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Toam Scgutido. ^ip 
' 1 T U JL O CLVn, 

tíJUêí > Capitam, t fiada furam 

fat M hfm^ t waSamdÊá com muyio 
luyt» honm , c grande loutior de! Rey > 
laood com o Capitam , qtiç os Frade»» 
com n embaixada a el Rey ku fcnhor» 
j[0 preftes com miiyn diligencia. £ de- 
ar os nauíos a - ^ ^rtio por 

*gmi« que Icuauni 'is , c 

fgurança dc ludo , toa 
^ feu cnn)inho Itic 'O 
•grandofc miiv io con 
juc aos Chri'Ha? cni Icj 
>cna de aiorie , calli íc c un 
Rey- d«q.iellas terças mais > 
jom c!tp n andado os negros cl# 
tf os mil} coufas tkniníadas, 
I c-fcndu }à juíuo da cúiíc , pcrn. 
clles Outro iru grariíic j i i i.uio Q. 
que he jiia moeda , c com n^u) to» 
, gaJinhafi , vinho dc j . e nielj 
•icntos : do porco aic » ^cqÃI. 
am viote dias. ,i 

V 
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:iãos m eme delRe^iit i 
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entnmun na-corta fotan 
om dbxMdos » e feílat, c 
randeacboaa caías» muy to 
irias* £ o feccbimcAtti,% ; 
indou el Rey muycos gentia 
US maneiras 4 l . |>oi dles í: 




Digitized by Google 




Digitiz«i by Google 



Digitized by Google 



CHRONICA 

D E 

GARCIA DE RESENDE. 



Digitized by Google 



"f V T rr 



V. 



st t * L. V ' " 



.'■I .. > 



t * 



« O i 



* • 



Digitized by Google 



CHRONICA 

DOS VALEROSOS, E INSIGNES FEITOS 

DEL REY 

DOM lOAM II. 

DE GLORIOSA. MEMORIA , 

Em que fc refere íua Vida ^ fuás Virtudes , feu Magnânimo 
Esforço > Excdlcntes Codumes , c feu Chnftiaiiir* 

íimo Zelo, 

PÉR GARCIA DE RESENDE^ 

Cm atiras piras ^ adUmie fe/eguem » e Vãjf êerefieniêáã 

a/ua Mi/celiama , 

A* FELIZ MEMORIA DO MESMO REY 

DOM lOAM SEGVNDO, 

<^V£ ESTA' EM GLORIA, 



COIMBRÃ; 

Na Real Officina da Univeríidadc. 

Anuo dc MDCCLXXXXVIU. 

Cm Lketifà da Mefa do Defmhargo 

do Fofih . . 
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SONETO 

DE ANDRE' FALCAM DE RESENDE. 

H Eroycos feytos , e fahcr profundo 9 
Virtudes , condição , primor , cojíumc , 
Vida , e morte declara efie volume 
* De Lufitano Rey dom loam Segundo. 

Segundo em, nome ^ e a m»gmí)r fegund9:^y \ . 
Em fama tam fiiVulu em alto cume , 
Que , apefar do tempo que confume 
Joda coufa ^ fera clara no mundo. 

« 

Não conjentio ferderfe tal tmmoria 
Garcia de Resende em feu polido 
E doce ejlylo , e verdadeyra bijlória. 

Mas a feu Rey , e a fua pátria agradecido , 
Dandolbes dtgna fama , e immortal gloria 

.Afí a deu , e fez feu nome esclarecido. 
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A' FELIZ MEMORIA 

DEL REY D. lOAM 

* O SEGVNDO DO NOME, 

■ 

P£CiMOT£HCIODOSR£YS 
DE PORTVGAL. 

• • * 

Parecendome qve njm 

podia achar na terra fugeto j a quem como di^ 
gna Imagem defte original padeffe pertencer a 
frote^ao dejia Cbronica 9 me dífpus em o Cep 
hfcaruos para 0jf vos offerecer eftas obra/ y que 
for vojfas , e fella exceJlencia com que ejiam 
recupiladas ^me pareceo digna matéria para bum 
Jiey morador em ejja Patria ^ t fanéem o fica 
fendo de muyta alegria aos filhos deJla , pella 
que tem em ver ni^ffas coufas » e dejçjam que ç 
valor delias tenba o lugar que merece em a me- 
moria dos homens ; pello que me pareceo a Vós 
feruia , e a elks degraua em dar á efiampa efia 
C hronica , dos curiofos efiimada , e dos emulos 
bem recebida. A cmfideraqão de fia verdade teue 
$onúgo toma força , que me obriga a Temws e d 
j4mor : Temor y qn^quauto vejo atreuerme trahar 
Ibar em vojfas couf as i jímor^ queme obrigando 
deixar Je fazelo , vendo o thefouro grande que 

re* 



Vill 

renouo á mmba Patria j atndaque a imlma^M 
fuA não feja iat d ejiampâ cwfas próprias ^pn- 

do a razão diflo o que nojjo Rey dom loam o 
Terceiro rcfpondeo a Paulo louio , viandandolbe 
pedir^^relafões , e algua ajuda de cujlò per a *a fita 
Htjlorla Geral do Mundo , a que o Poy das fá- 
. encias Rey nojJo rcfpondeo , que os Fortifgue^s 
fablad fazer ^ è mo comprar o diz0t\ E âfl fe 
-verifica ferem vo£as coufas too fitferiorcs ^ to^^ 
^íasmaifj ifuenmfade fazeranmuftzaáefn 
fw^ao nojja o que cofluma com as mais , que fe ^ 
'tfereuer^dos fiibos dejie Reym iporqme ji kem 
\>í4ue quem hiia vez as trouxe ffe a Uiz , ffão fe 
achou quem quarta vez as dejji d ejiampa , comi^ 
^efta vojfa Cbronka sem facoedido. I)^ én» 

tellencia , amor da pátria , ammo PorUíguez ^ 
^ ss^lo da hmra fua^ me dey for obrigado a 
bufcar a efte compendio de vofjas okras pairou 
einio y igual 4 wntagem que tiuerao a todas at 
inai^ çonbecidàs do^ Reys-i^emtndo. Vo£a f^, 
iiz Memoria a receba > porque fendo voffa y e a 
Vos dedieada^ fica elta figura dos 4mldizemes^ 
t eu com cof^i^a peru pedimos auxilio pom 
ejle Reyfio vojfo. lÂsboa y â sres de lamro da 
- i6i2aMos. . . , 

\ ^ ^Ântoiuò Aluaréz > Impreilbr» 
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- r: " -A ò.lect,ó'r,.'/ 

QV I ( LECTOR ÁMIGO ) TE DOT 
quarta vpz impreâa.a ChroiiíaKdA' Vida t 
Feyimi^ e IMisosi daqueile ibstoj^o-y e F«f 
moUlTimo Principè^ eJ Rey dom- IòSq Segun- 
do 4eftq floQie, edos fie P>Qrii^|WÍ ja decii 
mo cerckA Trabalho , e de^eza^ qtte.efperò 
oe jagradeça^ , aili porque 4«a prímeiías ices 
loipreâdés . fe n&o , acbtuiih jáa i .lum> rohímdi 

nas logeas publicas, e foo ^uia muy poucasr 
por «aos de. psfloas paiiticulMres ; como por^^ 
que» fe es fPortMgiaes , o Amcr oft ^ttria » e 
es- ^raageiro ajadmira^áp i.deftaotidÓuftrM 

minba eílampa , mas todas as mais nobres , e 

gfamadas do. mundo. ie/oáo ofictipefa.em ou- 

a memoria dê hum Rey , qye aflicomo em. 
' todus M V.íd$ide^ *^ííí9tes > «vitieíalo » fby Cogu- 
lar , e vnicQ Meftre , para que todos os Prin- 
cipies^ do iieut^^Q pud^ficm ^ .por \Q% viua, 

toíbar deUeJis6esi.de rcy^ár y ««flid^pois. de 

- • ** mor- 
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AO L£CTOR. 



morto eli^ 1]^^ raslo-^guQ- íit^iie iempre com 
vida y em lèo^oiâe y leâá Am Gbrofiká , de* 

buxo natural de feu InuidlíTimo Animo, para 
Que delia os Princiçes futuros té o fim /do 

para aprender v e R^aes Perfeições para imi- 
UTé PoÍ9 íabe que a Ticcilo de Príncipe 
Perfeyto ( que podemos -dizer que a ré o feu 
tempo ^eíleiíe fem dono ) eUe o cem ja adqui^ 
rido y -eifeito feu^ úAo Ctío entre os Ponugne^ 
fes , que por tfntas razoes eítáo obrigados a fe 
iKiiíiiar/ coitir o hpiiraf em , roas^ tan^bèm eo^ 

ire as eftrangeiras na^ocs j cuja enu^ja (tam 
eeru íenapre pera -os outros brasões do nome 
Poftttgim) oeíie tem perdido ieu cuftume^ 
publicando nelte di^-jpurò vencida mqyto niais 
gmfidem , 4o qoe nte f^enm 4e feus proN* 
príos naturaes coftuma lifongear apayxona^ 
da. Masiumàe mayto qoe a enueja coiiíeúe 
eAe Ínclito Pmci^íidefpoís^deiiá^rco , 0 

^poe o próprio odio lhe nam quis negar fen^do 
víuo. Porque daro he qne odio bem conheci^ 
do lhe tioeram largo tempo os Reys Catholi^ 
cos dom Fernando e doiia iíàbiel nas guer^ 
èajlb»deddla%$âo ao«eo4«B4taai6 fii^ 

mes 
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pe$rpaze9 9(«i<úkm iâa eftá ienãò fabe < 
qv^Mmàlglíãiífíd^M^ » que o iwílem 

feoáo com palauras cheas de honrada vene- 
laçáa^ d^nocadora^i da ^am. conca que. o 
lâiduéií.f ddqqe, be bd H 
tquelki Rey. toca, o. que £ez quando alguiu 
Giandttlè Ihefommjqimxartle bum CUironi^ 

fta , que comando a batalha dc Touro attribut 
biâ eâbua a ei R^ey. domioáo Cúda^ a bonf 
n delb , tos f^nak aqulfltcnijdizeodDlhes. .cfa^ 
ramente y que paotinhao porque repreoder ao 
Qirobiík V Iorque ofcreuía tónbide em oído 
9 que dél Rey doai ioao.contaua , e elle pfOf 
fttJiKieni deieu.vaioc a prÍActpai.teftemunha ^ 
fièrque-a tndb &ra prefence ^ mchmáoBc mn 
peflba Jia(.nieíma batal{ia« £ 00 que toca a 
P^ayBbbnGtthniiea £9 té^^ni oi mefiiiG. daí* 
quellas palauras> que entre foípiros (by ou* 
Ilida dizer, ao^ ponto em<)Lie íelbed^u a nor 

mandolhe o Hooíera por excfillenckw : Áueii^ 
do ..que iba^iieAa cJauínfai .£caaa abundance^ 
mènte ^ dizendo tudo o que delíe em rupiemo 
grao fentk* Palaura^ bi^digoafrido jujsodt 

• ' " pre- 



pregadas no fogeitó de tâm &nio(<fffefoer a 
que fe podem ajuntar as que difléalGoiuk^e 
Alua de^iifta^ GraiukidebCtfieHgf Kftbandò 
de eptrar na prifam , em que eile o pbScaofiin 
da própria (bâtfliu^doíXòurây pphlicaoflboue 
nunca Príncipe Chríftão íe (inalara per lua 
peíToa táo altamente^ como elie o fizeiana* 
gorila batalha, nem fimândigna» de ppndé^ 
ração as do Cardeal dom lorge da Cofta , íeu 
eoemigo tam declarado^ queem Xua yida nua* 
ca perdeo occafi&om que lhe pude (Te empe- 
çer, ecom tudo íabendo eip Jf^oma de fuá 
fiiorce'. xcmfeâoa' ^p0i>aiàmíii o-inelhòr Rey 
do mundo y filho do melhor Homem do mun« 
dix Polias :quai$ laasôes todas eàtomo adn 
ser^ que efloo íegaro qiie «fte gafta , er efte ttwt 
balho ) me íerá tam gecalmeulite agradecido , 
como ariBaterja delle , por £er aChoonica de 
tal Príncipe, foy,he, e íerá , íempre de to- 
dos os-bonsjuyzoa, aíE natui ais como leâraa-* 
geiros , eftimada y^eengrandecidai/ e ftctavu 
oue nifto me nao ei^ana o peoíkmemo def- 
CKiqitt eroptnho minha ie.de liègiiiir cpmidcH 
brada vontade a tenção, què ha muytosdias 

ualio> de xenouar.por t&^^meoÀí^ dàsiínfã. 

ou- 
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outras muitas memorias femelhantes a efta , 
que o tempo , e ò natural defcuydo da nação 
Fortugueza 9 mais inclinada a fazer ^ que a di» 
zer f tem fepultado no erquecimenfo ^ fendo 
ellas dignas de viuerem para íempre nome- 
lhor iugac da lembrança dos homens. 



V I R. 
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FEIgÕES, cosryMES,'B manhas 

DEL REY DOM lOAM O SEGVNDO » 
OyE SANTA GLORIA AJ[A. 

L REY Dom losm tr» homem demuytobMii^Miccer» 
eorpo » e de mcMn «ftsnira » porem mais i^ikíç <pie 
pequena» mu9«o bom feyto,.e em tiioo \T\uy propocdonaoo » 
ofroib > e de cancs graukfodo » < siicorídade » que eacie «odos 
era' logo conhecido por Rey ,o rollo tinha «Igimi tanto coou 
prído^ c aíTi o nariz cm hoa maaeym » e a boca mnyco bem ' 
ífeyta , os dentet atuos , c bem poftos , oltios eram pvetos ^ 
gvsdoíbt , c de imiyiD boa vHta , e aa veies tinha nas aloa^ 
fiãas vens de fiingne , qoe ho htmm com menencoria ler 
tntiy .temido , e nas coolàs dc prazer era akgre , c miiyto bem 
avfibmbrado , de muyta graça , e em cudo era muy aluo , e no 
fo/lo Corado cm boa manèyra , a barba tinha preta , c bcin 
poíta , c o Cabello cafíanho , c corredia , c em ydade dc trin- 
ta c fcie annos rinha ja na barba c cabeça inuytas cãas , de 
que mofíraua coiucntamcnto , c não confcntia que lhe mon- 
daíTcm alguas. As inaos tinha compridas , aluas , e ferraofns , 
c as pernas r^raiides , e muy bem ieytas. E ate ydade de trin- 
ta annos toy muy to bem djípoíto , e dahy por diante engor* 
dou algua coufa. Era pmdcíuc , dc n\uyLo viuo íaber , e muy 
pronto , e cfperto , e de muyto fotil ingcnho , c miílico cm 
todalas couUs , e prczauaííc bem dilío , e teue nuiyto grande 
memoria , e claro juyxo , e falaua muyto bem , c nas couftO 
ét fybftaticia feas pahuitas tinham femprc mais verdade , c 
imtoiidade Oiie defpejo» liiemfabor» porque algum* tanto- 
eram vagaróiâs , e «ntxiadas polloi narizes , pormi em coute, 
ée Mojf era graciolb , «tocaíiia muyto bem qualquer coiifb». 
E Iby síomem de grandííRrtio esforço » e dc alto e muy ardk 
do Cèrwçam ^ vde muy aAlos penfiimemo» » e muy defèjofo -át: 
tbdii»gniiidKÉ ^ em^ue foa ^mtídeca pttéék molhar tn^ 
toíon , 't tedo por funi^-ét Deoa » homa » «iiciccetttamefi^ 

10. 




la cempeculo , ítm fazer difl^enÇM jieflbaa altas » nem 
bayxai » nunca por fêus dèfejot i nem votítáde a ócyxoa iiw 
teírameme de comprir , e todalat leys que fazia compiia tam 
perfeitamente , como íe fi>ra (bgcycoa ellas. Úefendeo ai íè- 
das »c nunca roais as veftiò , defendeo as mulas » e (êndo m^ 
to doente nuivca mais em mitia caualgou , defendeo os jóg<» » 
e nunca ji^a jogodefeíb., nunca na juíltça. vfou de poder* 
ahíbluco • nem de crueza , e muytas vcze«'vra«a<de piedade 
porem nSo que tiraíie juíliva as partes » nem em grudes cri« 
mes i c fecrecamente Unha dito na relaçam . que como dia 
folFe caTo feo » ou iadratn , ou ceoeffe partes, que deflcm vidii 
aos homens , que mu/tas ilhas auia ahy pera pouoar , porque 
hum homem cu(\a muyto a criar: outro tanto tinha dito aos 
mcyrinhos acerca das prisões com as peíioas honradas. £ poi* 
amor da^uftiça fc começou a defauentura das trayções , que 
por querer mandar corregedores ús terra'? dos íenhores íe 
èfcanda libaram dclle ; c todalas fcftas fcyras lua fenipre á ro- 
laçam polias ma nhãas . castnrdcs cftaua coni\ dcfembarga- 
dores do paço , c os fabados á tarde hya a fazenda » c eíía^ 
ua na mefa delia com os veadores , ecfcriuSes , vendo aS 
coufas que relcuauam : em.dcrpaclios c ^letições era vagaio-, 
ib ,c dc ma vontade entendia cm papeis , c porem a principal 
caufa de nSo deípachar lôuyto foy os cafos grandes que cm 
íua ^a lhe íbbreuíeram » efua grande, e muyto comprida 
doença , que quatro annos lho durou » e nunca teoe defeaníòv 
Foy Rey muyto eftimado » e nomeado em todalas partas dq 
inundo, eem £èiu Reynos tammierciiceado, acaiiAdo.e.te* 
mido t qiie fó com olhos que punha eui qualquer oe^.quo 
£illaua , ou eftaua como nio deoia » emmendaua tudo » e tani 
grandemente eníinaua os homens , qucdiaiife dellc nãoaui^ 
mao eníuio » nem fora fe o eUe íbubefle , que fkafle fem re^ * 
prenfani , ou cafligo^ £ por onde quer que |iya* |iMiguei|| fé 
çhegaua a eileícnSoera pera lhe falar com.mtiytoiacatameoy 
lo, e nosiusares onde compria muyto ma^or jugar fazia 
£Oin olhar , £> que todolos officiaot^ c portefcua co9\ muycç 
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•QSL B^Y DOM iOAM O SfiGVNDO. XVH 

trabalho podiam fazer: era tam verdadeiro, c prcfauaífc tan- 
to dc o fcr , que nunca o viram nientir , nem paliar hum al- 
uará cm contrario doutro , nem o oufaua ninguém requerer. 
E porque hum dia por í iU'( cnlorniavam paí?bu hum aluará, 
cm que deu dc pifLla n hum homem duzciuos mil reis , 
quãndo fc lhe vcyt» agrauar , por não paOár outro cm contra* 
rio « lhe mandou dar os dozencos roil reis logo cm ouro , e 
l(ie diffe que o calafle. Era magnânimo , e tun grandiofo » 
as doufas que cpm gofto fazia eram roais perfe^a qjat 
todas « como foram as feflas docafiimcoto do Pniici{^ (èu.ftt 
}ho , qucja per^Tcmpiv liçaffm por (Im^Unti » c nqmeadM 
por mayores qu§ jaunca foram , e aífi a íua giaade entrada d(i 
Lisboa « e outras coufas que fez : tinha canta autoridade i que 
çonio,tnQÍlraua boa vontade a húa peflba çxtí logo e(^imad# 
íaqjto^ quanto iè tífo pode crcr»e tendo muy.ace}'tos fcruído* 
sés, ^priua(}o#» peíToas muy principacs aque foaia grandca 
jp(|èrces., c daua,pBrte.4e íeus fegredos » e confelhas , foy feiatf 
pre tam-yfento , .que ^unca nenhum* cuydou que o poderia 
gouernar , nem lazer que fíaeâe o que não deuia, e dcOa yfen- 
çam ,que dtp fempre quis ler , o tinham por feco dc condU 
Çam os cirandes , e principaes , que cuidauam que muyto va- 
liam , que cios outros, e da gente meaa , e dos pouos toy gran- 
demente amado, e querido. E depois dc fua ntoi :c foy de to- 
dos em geral muy chorado , c mais dcle)ado que nunca Rey 
foy. Era tam certo , e tam confiante , que quando prometia 
algua coufa por- muy grande que folfc , fó com fua palaura 
^iam os homens tam contentes , e fatisieitos , como fe leuaf- 
£em ja os dcfpachos fcyíos na mão , e aunca daua [iluaraes de 
lembrança. ElUmou fempre muyto os bons homens virtuo- 
ios, e os bons cauallciros , os verdadtiros , os letrados , e ho^ 
meps de bom (aber , e dc bon^ coílumcs , c manhas , c OSi 
íêus naturaes , c com qualquer homem que em cfpecial tínHn 
alg^a cpufo boa^folgaua muyto. Honraua muytO' as honra» 
ijas^^loiifu , e qiiaodo Ihç.qiiciriam folar as bya ottuír'e»#k 
giim moueíio , ou Igreja afoftado , que o nft> ouuiiTem » .ô 
ix>rem petance untos , < aíli fozia muyu honra ast vircuofot re* 
l^o£tt , e aos bons i^eligiofiis^. E JAo hikit wm fempre ei^Ok 

ícu 
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icu tempo , c murtos ipocr ras em rodolos cftados , que de- 
pois de fua rnonc ic ent^iòaram o f;r,e fcmm con^fc* iof 
por quem eram , poriuz os homem que boas caliJiácâ nSo 
tinham v iliam po^co ante elle. FaiMxecco mj.To o> bons of« 
íiciacs de ro i l-i^ , r r''e ''ibia moyto em ro J^i. EtVra« 

nh3 ja muv:o a moços trazerem cfpi ias , e Jt* »": a '^.is are 
fer' rn grindes , e d^zia , que nio ler^. am s fc 

íazcrcrn fracos , que fc ncerr^mm df toras: l i-^i h jm , 
c Oâ cfcoziam , qjc firauan ic-m jrc com rcceo , eco» 
oarde-*. E em m .iy grande maneyra criaut , c doutrinatis os 
mo;r-)s , c a lodos , e honraiia tznto fcjs criados , q je qual* 
quer que j>or feu prazer caiaija , e lho pcáia. por mercê, o híâ 
receber a fja caía , que foílc pobre efcudeiro , e eu lhe vi rm 
£uaFa aaics das/eftas yr receber a cafa dc fca fogro huna 
Ruy da Cofta porteyro da camará do Principe feu filho. Fa- 
tiorcceo muyto os caualleiros , e faziaihe muyta honra, c 
muycaâ inerrrs , c dezia que eram como a Tardinha , que era 
muyta , c íabja muyto bem , c cufttiua muyto pouco , e que 
femprc na batalha de Touro os achara junto de íi. Foy mj to 
nobre, egram liberal em íazcr nu rces , c dadiuas a qaem 
deu ia , e como deu ia , e da maneyra que deu ia, por fua pro* 
pria vontade , e não i>or imp)ortunações de ning^uem : daua 
poucas tenças a homens foltciros, e mercês de dmheiro daua 
mais ,e mayorcs que os outros Rcys dc feu tcmpw , e muytas 
▼ezci fcm lhai pedirem , quando os homens mais dcfcuyda- 
dos eílauam diífo , fem aluarás, nem defpachos lhe mandaua 
dar o dinheiro na mão com as palauras de amor , de que íi* 
Cauim tam contente» , c fatisfeitos, como fe tiucíTcm muyrosc 
fAidat » e geralmente a todoi fêm moradores fà^ia cm cada; 
littm anno mercê » e como traziam certidam da fazendá âé 
éomoaula hum anno que a nSo ouueram » fem ciarem a ef 
K«y , fomente aos Veadores , ou elcnu3es dà fazenda , lha 
éeipachaoam » c fe faziam cadernos de niu^ peíibss » em' 
^oe ot' Vcidoras- da fazenda punham por TOiíi- na msrgctn a* 
Santidade <|iie lhes parecia , que cada hum deuia dauer , que 
§t ellimattam as contias , os qoaes cadernos â Rey via ; e a= 
Auytoi JCiccMiftttft om mais meice^ca nenhum aio ám»í' 
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nSL RET DOM lOAN o SEGVKDa XSX 

fiup. E dezia por quf m eftas merccs não pedia , que era pe. 
ijuice perder reçam dc paço , que por iíTo nzo auia de deyxar 
de lhe fazer outras muytas : e não fomente fazia mercês k 
íèus criados, e naturaes , mas nos Rernos eftrangciros dc 

Cal^ella , Aragão , França , Roma » e outras muytas partes , 
muytas c. ^ranJcs pc libas recebiam dellc cm cada hum anno 
rnuyin^D e grandes nicrccs íecrctanu:nre , dos qunfs elle rece- 
bia miiytos c grandes aiiiíos muv ncccllarins a fcu fcruiço , 
c cíUdo ; c a? crmolas eram tantas , qnc chrgauani a Icru fa- 
lem, e tudo por ícruiço de Dcos , c por fua honra ,e bcrnd^ 
fcus Reynos , e poHos grandes deícjos que tinha dc os acre* 
cemar : daua muyto poucas coufas da Coroa , e /endo tam li- 
beral , e gaftador ,cra tambcm miiy grande aÁuciofo , c acquU 
ridor. Antrc outras muvras virtudes tinha efta íinçruhr , tan* 
to cuydado de quem no bem íeruia , que fcm lhe pedir mer» 
ce lha fazia ; c trazia fecretamcnre hum liuro eícrito por fua 
mão , que algum nuncra o foube fenão depois dc fua morie , no 
qual linha feito todolos homens a que mais obrigado era , ca- * 
da hum em fua canridade , cm capitules , que deziam : Foao 
me tem ícico laes fcruiços , lembrarmcá quando conía vagar, 
que nelle caiba de o prouer. E quando as couías vaganam , e 
Jbas vinham prdir , dezia , ja a tenho dada , e entam fecrera- 
nit nre via íjO Iiuío as pclíbas dn calidade de ta! coufa , e 
áqticlla a que mais obriíraçam tinha a da ia , e as vezes eftan-* 
do as mes pclloas fena cio Revno cm feu llruiço lhe maiida- 
ua ca íàzeí Ícu5 dclpachios , de que Jiuiytos fc cfpantauam , C 
fby fmgular virtude , cm que todolos bons tinham muyra ef» 
perança de fcus fcruiços : eA^e liuro cenho eu em meu poder. 
lí aílt tmha outro liuro cm fegredo , em que tinha eicrbo tfW 
dolos homens aâos para delles fe feniir nas ooufii pM tfiê 
eram , ca^aJiuns cm feui tttnlos , huns pen Capitães de cou- 
ÍÂs graiidl0i.^efiatrot de oatms fomenoe^oatrot pert EnnbaU 
xadores,e'áffi peta Eninadcifii0,« timbem p*ra todolos c»r«i 
legos , e coufiu iieceflíirtas» dc manéyra que como tuia- nêcef^ 
Ibude de hãa coufa , logo acfaaua muytca hovncifs nomeado* 
pcm dfai >e fcm filiar a alguenv eícolhia o que melhor lhe pãié 
nci»» e sA aia fanpiSe muyto bem íêruido j >e muyto prcilaaw 

♦••2 Ti. 
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XX FEIçéfiS y GOSTVMBS , E MANHAS 

Tinha muvto grande cuidado de prouer as coufas de íeus 
Reynos antes de aucr neceííidade delias, c tanto, que na mayor 
força das teftas do cafamento do lVincif>e fcu filho fc faliam 
com mais diligencia as torres , e caua de Oliuença , e outras 
fortalezas do eftrcmo. E agrauandoflclhe el Rey dc Cantella 
diOb, por em tempo de tanta paz fazer coul.is que pertenciam 
a guerra , com honcfta c boa rcf)o(la não deixou de o fazer : 
e file foy o primeiro que inucntou , c achou, eílando em Se- 
iuuel, em carauellas c iiauios pequenos trazer bombardas 
inuy groíTas. Foy deíenuolto , e muy manhofo em todalas 
boas manhas que hum Príncipe deue ter,e fingular dançador 
rm todalas danças , t miiyto bom caualgador da gineta , e da 
bridft , mu/ deftro ,>muyto braceiro , c forçofo , tanto que cor- 
taua com hua efpada tres c quatro tochas juntas de hum gol- 
pe , que nunca acliou quem o fizeflc. Folgiua dè montear , 
de caçar com galgos , e com açores , t muyto mais com ca» 
çk dalranaría » e tinha fempre muyto bom montciros , e caça* 
dores , e fiagulares aues »e cães ,ea feus tempos folgaua níC 
fo » e também com muytò bons libres » e alias , que femprb 
mandaua lançar a touros » e aHi trazia os mílhores lutadores 
que íê podiam achar» e muytas vezes via luicar , e auia fidaU 
gos que o faziam muyto bem , que clle niflTo fauorcria , e 
também os fa?ia ocupar a correr , e faltar, e lançar lança , e 
barra, todalas coufas de dcfcnuoltura, aííi a pé corno a cau;il- 
lo , c a forem bons ginetarios , que todas citas coulas cllc íazja 
muyto bem cm fua primeira idade, quando pera ido auia* 
tempo , e p;abaifa tanto os homens que as taziam bem , que 
todos trabnlhauam por terem boas manhas , em fcu tempo, 
ouue homens rmiy manhoíbs ,c que valiam muyto por ilTo , e 
fU'am dellc eHimados : folgaua com concerto , e iinípcza , e 
fuas coufas dezejaua que foífcm milhorcs que todas., c qual. 
quer homem que fazia algua daucntagem dos outros , reco- 
lhia logo pera fi , e lhe íâzta íàuor , e mercê*. Vcíliafle rica- 
mente » e nunca fe vefH» dc fefta , que o nio diâeflê primeiro' 
a peffiMs pera íê veftirem com clle , a qoe fempre pera iflb 
&zta mefces , c quando aíH lê veíiia auia íèmpre muytas hom 
mensmiiyiD bemvcftiikit» aosquact cotaosolboa epala« 
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liras daua mu) lo contentamento , c fcmpre emiO) laêf^^dms íc 
veflin também a Raynha, c as damas, e auia afíí fcrão de fa» 
la de danças , c bailos , que ficaua em fefta. E htftcs díafeí c 
afR em os Dommgos, e dias Síintos cau. lgaua polia CidadCv 
c miiytas vczcs com crombetâs e atabalcs , charametías , e 
facabuxas , c com muyto citado aadaua as ruas [Mii^cipais , de 
que o poiíc) , e todos recebiam muyto conLentamcnto, c iht 
alimpai. ain com grande diligencia as i^as , e lançauam panos 
as jancllas, e as molheres po(his nellas ^ e fe via hum homerti 
honrado a fua porta detmhalTe coAwdte^&pergumatiaUieal^ 
gQa COU& i ^dc que os homens âdkiam coiú grande coriicentaÁ 
memo , e ganhaua com jflb'08 coraçòea d^fetts pòuosi a íetn» 
pre hya á carreira » e faeta cpiTer-todoi«o8 que 0',b^ktr faziam^ 
e cíle corria aa maia das* vezes » e «fasia com muyta graça , O 
defenuoltura , e era mu^to^iera folgar de' Ver os ílngii&res gi^ 
netartea | e ginetee^nt encamvoia i conoNf oAiyto » i t6»ft6 
bem i com myyto vagar, ^ii^cehtnoiíia^i porem MÍo'h}ais dtt 
duas ve«eai)ortlia ^ « iêmpre á íua nrvdfa íính boas praticas J 
e.muytas veies difpunis de grandes letrados, chcologos , e 
hos dias fahcos danças , eítromenios , mem(\res c baylos de 
snouros^e mouras, vel^idos de muytas fedas, que pera ilfo ti-' 
tiham , ç o faziam também , que era pcra íolf^ar de ver. E o 
fêruiço da mefa cm tuAo perfeito , e abaíUdo , e os ofliciac» 
efcolhidfs pcra iíTo limpos, c muyto bem difpoítos. £ atd 
idade da trmta e icís annos em que adocceo nunca bebeo vi-í 
nbo , e dahy por diante com neceíTidade e requerimcnta de 
todolos hficos o bebeo muyto ccmpcradamenre e era maytO^ 
Ceremomal , e as couf^s de leu citado íeaiprc quis que ihe fl—' 
zeífem cm todolos tempos com grande veneração. E fendoi 
em fuás camarás , c retretes muy familiar , muy deípcjado , 
c muyto alegre , em publico era tam graue , que os mais che- 
gados a elle lhe tinham maior acacamenco , e era em fua» 
paUuras muy honcilo, epotim MD-daco » que íetinlM| m» 
vontade a afgucm nfio lho auU do éncubrifc, e togo lho daaar 
a entender » e nas coitfas de càlHgo nlo,dilRaiiilaaar ( 'nrin^ 
, deiaaua por Tb^ vontade paffiu: lempo , '« aoia por conÃi fatU* 
s» ter odioy c íe com pauoip &ú»rOii dezia alguaconíâ^cral 

logo 
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CHRONICA 

QUE TRATA DA VIDA. E GRANDÍSSIMAS 
vifiudea» e bondades , ntagnanimo esforço, excellentet 
Goftuines , e manhas « c claros fè/cos do ChríftianiOií&o 
Dom lOAM o ftgurida ddíle nome dos Rcjb de Portiu 
o decimo teitio dc gloriofa memoria, 

£M NOME DE NOSSO SENHOR E REDEMPWfL 
Itftk Cbrip , ctme^afi 4 vida dõ JEís«ileitíigím Ftiat^' ] 
êl Dm bom o/egiauh deghriofã wnmôriéu . ' . 

I * ' 

; CAPITULO L 

DefiuPay , ejm Mãy , e /eu natòmnlp,, 

HO MVYTO alto , e miiyto poderofo Príncipe el 
Rey dom AfTonfo o quinto dc gloriofa memoria 
foy cafacln cor^i a Seicniifnra , e muy Excclleotc 
Priuccíd a Kayíiha dona líabel fua molhcr , e fua 
prima com irmSa; filha do muy ExccIIcnte Infante dom Fe. 
tiro ícti tío. E eftando el Rey em Almeirim , vindo hum dia 
ya caça foy àfii de caminho 4 cafii d» Raynha » e teue cpoí 
cila ajuntamento : a Raynha tinha em hum Anel hua ofmc^ 
Tsldade muyto preço, que muytoeftimaua, a qual por cfque^ 
icirôénto nSo (irou do dedo » e íê lhe quebrou em pedaços 
'£ quárído aíft a vio pefsndottie muytodiiSr ael Rey: Senho^ 
« minha cfmcratda tom que tanto folgaua he quebrada trie 
èUe lhe refpondeo : Senhora, tomayoem muyto boa cílrea ^ 
'que pixzcrft a aoflo Senhor que aggm conccbeccía hum fU 

A lho. 
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a Vida e Feytos dei Rey ' 

lho , que cílimarcis mais que todalas efmeraldas do mun- 
do : e dito por el Rey naquclla hora emprenhou do Pf inci- 
pc don\ loam feu fitho ,que fobrc todalas coufas muyto cíli- 
marão, o qual pariu na muyto nobre e fcíiiprc leal cidade 
de Lisboa , -nos paços Dalcâceiía. Nacco aos lícs liias do mes 
de Mayo do anno dc noíTo Sciiliui Icíu Chrifto de mil e qua- 
frocentos e cincoaua c cinco annos , de que el Rey e a Ray* 
nha receberam grandiífimo contencamentó , c foy grande 
prazer em todo o Reyno , c iizerainfe muytas feftas , c ale» 
eria^ 

-i; . . .CAPITULOU. 

De com bo Príncipe fiy bapthsú^ > e das grandes feftas quê 
,/efi7sermmdiadtíèapti/mo* 



E 



Aoaonxe ^as do dito mes de Mayo em hutn 
go foy .Q príncipe baptizado naSçe de, Lisboa com grande 
folcmnidade. E dos paços atcc a Sec era tudo ricamente ar- 
mado , e toldado per cima de ricos panos, c por baixo muy» 
lo limpí) e cípad.inado , c a Sce muyto hornamentada » c to-. 
dolos icnhores^ c fidalgos , fcnhoras, donas , e damus hiao a 
pé , c leiíaram muytas tochas apagadas , que a vmda vieram 
accfas. E o muyto cxcelicnte Infante dom Fernando irmão 
dei Kc? leuaua o Principe nos braços debaixo de hum |ja- 
lio dc rico brocado, e lua com clle o muy Catholico ,.c vir- 
tuoíidimo Infante dom Annque tio dcl Rey , e a muyto cx- 
celicnte Infanu doiu Catherina irmãa dei Rey , e a muy ít. 
4uftre fenhora dom Felipa irmãa da Raynha , e a Marqaefa 
ét Víib viçoiâ » e outros muytoft íênlUMrcs » e fcnhoras » c muy^ 
«ft^ e muy i»bre fidalguia, .fidkuioe do Pli<icipe ^muytjiy 
mmbeiM » aitmborm, chaiamclas » e fiicabuxas » e outm 
mB^ltm% ipftnnncntos^e muy tos porfieimjda maça» Reyt dar« 
am> portcim mores» mdftm falai, veador , e o moiddkw 
jMNT. com todas cerimonia» Reaet. SayrSo da Sce a fccebelo 
com muym foknMie ptociíià6 o Arcebifpo de Braga > e tref 
Jkfpm .oom muyta e muy honrada clerezia , e o Arcebifpp 
^'bvpcàuiik ptUo kuaiâ» cíUaicaliom».<iiaiiic • Conde 
«*' i de 
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de Villa Real dom Pedro dc Menefcs , e o Prior do Crato 
dom Vafco dc Tayde. E de trás o Marquez dc Villa viçofa , 
< dom Fernando conde Darrayolos fcu filho mayor. Ho ík« 
Iciro kuaua dom Fernando de Menefcs , e o gomil , e o ba« 
cio da o^rca Lionel de Lima. Forão padrinhos o Infante» Cr 
o Prior do Crato, £ madrinhas a Infanta , e a Marqueik , e> 
étaià. Bcatdi de ViUicna* £ neíle dia ouue feíicnca fcnhorei 
fidalgos veíUdoi de opas roçaganiea de rmt braçados , o 
UttknuL fáàion» 9 donas, e damaa wftidas a ímodii áeiUt 
«oa bncadoB , e ouúe fai^rtoa veftkloi de ricn fedas , e fize«> 
pnle òMiycaa fitftas» • i 

^ C AP ITU LO III. • 

' JDa eriêçãm dê Friiic^ 

G. 
Randamente foy criado trom tnuyi» grande aiydai«r 
doy c tamoique icaecntender lhe ordenou ioga d Rey íêtt: 
pay pclToas virtuofas , prudentes , e muy estaminadas , que» 
deiie tiucficm cuydado , c que fonem tacs dc que podeflc lOm> 
mar boa dodrina , c lhe deu bons mcftrcs , que o enfinaíTem. 
a-kr , rciaj-, c latim , e efcrcuer , e aíTi moços bem enâna<*t 
dos, pera fc criarem com cllc , e o feruirem , tudo feito <;omo> 
tal pay ordcnaua , e tal filho merecia. Demaneira que , aílí 
como crccia no corpo, e hidadc ^crcciáo nclle virtudes ,bonj 
coftumes , bom cnfiíío.c boas manhas cm tanto crccimento, 
que fendo muy to moço vco logo a ganhar tanta au<5laridadó 
com ofi pouos , cona os nobres , e com ei Rey feu pay , que 
não fazia confelho» nem couía grande, cm que o nSo metvílii' 

C A P I T U L O UIL . 
« - Do.Cí^amaUêéú Priniifií 

X^QUa muytOfiBfi^e fainftque.[iormuytaaparti$i«pma daai 

wtiido«Íatatf ».8iaahis«epeH^^ dftJPiioo^t» 

... : A a dom 



r 

4 Vida e Feytos dei ilejr 

dom Anrique c1c Caflclla mandou muyras vezes cometer á 
cl Hcy daai Aiionío , que calafle o Piincjpc com a Piinccík 
dona loana fua filha. Ei Rey dom Affonfo por querer muyto 

Sande bem a ho Infante dom Fernando íca trrnSo » e por 
e fazer mercê » por auer mu/toque lhe pedia , nam qots 
concertar » nem fazer o caíkmento com a Plríncefa herdeira 
de Caftellâ« E lendo o Brincipe de ydade de quinze aonoa ô 
eaíbu coma fenhora dona Lyanor datem Crafto» íUha mayor 
do Infante» e prima com trn^ do Príncipe» que fby da pro- 
pia maneira » qoe el Rey feu pay caiou* A qual Princefa cnir 
tio íingular peiloa « e de tSo grandes virtudes »e bondadea ^ 
de tanta fermofura , manhas , e gentileza » tam acabada , e 
perfeita » que parece , que como ambos náccram tSo exceU 
lentes . logo noflfo Senhor ordenou , que elle nSo podeífe 
achar outra tal molher , nem ella tam nnagnanimo maridow 
E o dito cifnmenro íe fez , c concertou no annode noíTb Sc* 
nhor lESV Chriíto de mú e quatrocrnros c fetenta nnnos. E 
antes de vir a defpenfaçãa o Infante fe ftnou cm Secuucl a 
defoiro dias dc Setembro de mil c quatrocentos e fctcata ^ c 
fkpois dc fua morte veo a defpenfação, c o Princip>c recchco 
la Princefa na dita villa dc SetuucI a vinte edous dias dc la- 
nciro de mil c quatrocentos e fetenta e hum » fem fcíU ai- 
gua por cauia da nnorte do Infame. 

CAPITULO V. 

« 

' • mtU foi feji9 €âiuitór9^ 

No anno logo feguínte de mit è quatrocentoe e fttcma e 

hum, et Rey dom A tfonfo determinou de yr tomar a villa 
Darzilla enn Aiiiica: ho Principe pedio iSo apertadamente a. 
el Rey feu pay que o IcuaíTe configo » que lho não pode ne- 
l^r » e contra confelho de todoa lho concedeo fão tendo ou« 
m filho. E porem el Rey lhe a prouue diflb , poique eftima* 
. uá tanto o Princi pe feu filho » e fua vifta . e amueríafSo , que 
cvi to d o a fem pcaxerca, e pengga o qiw fempcc lomr por 
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companheiro, pollo que dcUe conhecia; E qiândo lhe aífi cofw 
cedco a yda , o Principe lhe beijou por iíTo a mfU) » e lho te* 
ue tanto «m^mefce^como ftalgua gr^ndelhefíiera i e con* 
certado tudo o que para tal yda compria, (cotnor em feu lugai^ 
hc dfchímdo J 'tf Rey , eo Principe partiria ciááóé^áf^ 
LisbúsL dia de noflâ^Senhont da Aflumpçao a qulnte ^iaa d<^ 
mes de Ago{l<f , '«*aos vinte dias do dito mes chegarão a viU 
la Darzilla , onde el Rey , e o Principe foriú» dos primcírot 
que tomarão terta ifendo tSo periga a entrada « que k per<^ 
deo nella hõa g/át » e muytos nanioa, t batcitv em que iQor« 
rcrio dttsenros homens , em que entraram oyto fidalgos » <í 
muytDt caualleiros , e efcudeiros. E logo a dita vSIIa por el 
Key , e o Principe com eíTes que eram fora , foi cercada , © 
combatida ate os vinte e quatro dias do diro mes de Agofto 
dia de S. Barrolamcu polLi rncnhaa que Te tomou. Na qual 
entrada , e consbatcs o Principe o fez tam valentemente , c 
como tam esíorçado , e ardido rauallciro , qúc de todos foy 
granden\ente louuado , e dcl Rey ícn pay muyío roais que 
de ninguém , porque na força dos perigos em qucel Rey fc 
metco , e pelr ijou , achou kmpre o Prinnpe juato conligo 
ferindo ião hriiuamcntc nos mouros, que dos grandes golpe» 
que daiia a cípada andaun toda torcida , e dos que feria , ei 
mataua roda muy chca de Tangue. Em que ganhou muyio. 
grande h)uuor, fendo em ydadc dc dezafeis annos. £^ pri^^ 
meira coiifa em que íc rio » tam beih pelcijada yc dé ca^to> 

Êeiigo , moftrou logo a grandeza, e ts&rço de fen coraçSqb 
no mermo dia depois de feito acabado cc(m tanta bom 
fua , el Rey feu pay com muyto contentamento o fez cauaU 
leiro dentro na -mefquita, e junto* dó corpo do Conde de 
Mariaíua, que aby jazia morto» e moriera como esforçado 
caualleiro. £ ei Rey pollo na morte honrar diflè ao Príncipe: 
Filho, Deos vos faça tam bòm caualleiro, como ede que aqtfl 
jaa : e no combate matarão os mouras o Conde de Moníkn* 
dto , e o Conde de Marialua , e outras muytas pefloas. E dos: 
mouros forfio mortos doiir mil, e capttuos cincó mil almas, 
e tomado miiytp rico defpojo , que íoy aiiaitado em oitocen« 
tas mil dobras , c kf .vado dc quem o tomou , que ei Kcy ta 
c&alaíranca. CK^ 



r Prin€i|k comohomem manccbp «ia,<dn<fa (|lie 4 
rç», fflbbr , e os cuidackis^raiii dc múyt^.imyõr hídiKÍ4 
qlMf « fm ,'Mdaiiia não podk Qegar oque a mttur^a dá , q 
«qaiHo » que geralmencc os mancebos sitMnais inclinud^s » 
e algúas omt faia de noite fora fecieto» com hua ou duas peC^ 
tes^ a-folgir^em couías dc amores. Aqueceo por dua3 vezes « 
Ilua indb com cHe dom Diogo dc Aln^cida Prior do. Crato $ 
d a oqtra dom Fernando Mafcarcíihis fcu capitam dos|[?inc-r 
ff s , c guarch , pcfToas dc que cllc icínpre confiou ingyto, 
e cftimou , não lendo conhecido , faltarem com elic muytos 
homens armados em Lisboa }uato de Santa lufta , cuydanda 
que fakaiinm com outrem , c por fc aão dar a conhecer ja- 
gMião as cutiladas com todos, c o fez tam valememcnte , que 
^ymuyco falado niiro,f(Sm fabcrem quem erao.c ferju a)uy- 
tos ate lhe togirem. E o Príncipe aucndo mu) taí c grandes 
lêridas na;^ armas » nâo ouue nenhua cm, feu corpo , por yc 
inuyto bem armado. £ porque alguns doa bomeiis o fízerSa 
muyco be» como esforçados ^ .eícTle vio .que hiam .feridos , 
giiçmordsá.tci|eb^;nlaiiMfft (ècfetaonen^ , e pof xodoa o« 
Ibig^ioi. Kbiiberas liôteciis que oaqu^ ntíxc • e aqiidk» ho« 
n» ^ le llioar ámol ^xtdoft > e faÚdo lhe mandoii logo hvin 
WÊienx!Ê'& dinhei^ » t ctvalos mxyto bem » e como fi>raoà 
iMt ds comoo por ftus criados. 

ABI T U ^.O Y4L . » ! 

o anno (cguinte de mil e quatrocentos e fetenta e dous 

annos tomou ho Príncipe a Princcía fua mother, c fua cafa, 
C lhe foy dida cm Beja , onde cftaua a Icnhora Infanta Donai 
Beatriz lua íogra , que tudo lhe deu cm m^yca pcrkiv^^f^ » ® 
daby a poucos dias, com iua cata.0£dfiiu^» çUc e a Princc« 
£^ U Jbram á Cidade dc iiuora. i. : .C A* ; 
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. ' ) C A.P I T U L O yjLlJ[.r : . • 

Ih naemUHtõ do Infante dom Affonfo , fifbo do írituife^ 



Srando o Príncipe cm Arronchcí com el ftey fcu paf ^ 
que dahy entrou logo cm Caflclia , lhe veo recado , como a 
Ptinccfa parira o Infante dom AíVonfo feu filho na Cidade 
dc Lisboa , nos paços Dalcaceua ,aos dciuito dia^do mes dc 
Ivlaso de mil c quatrocentos e fctenra c cinco annos. Dc que 
cl l\cy , c o Príncipe , e toda a C i re , e o Reyno receberão 
grande prazer, e íc fizerão (cjílas , c muycas alegrias, E por- 
que cl Rey hia a cafar a CaftcIIa , determinou logo ahy , e o 
deixou aífí aíTencado, que /eiidQ.rafQ que clle.ottuefle filhos 
da Raynha , e o Príncipe falecefle primeiro que elle » que, a 
IbceAm R^nor^Scaflè ao^nf^me dom Ai^íbíèit i\eto« 
c Iqgo ahy . o^d|:çlarDu, por fc^H hcrflci^o , c deixou ordenad^ 
que omraflw«tÇfnpç lqgQ.dah){ l?arpquç^,i;om^muytfi ÍOt- 
iíemiitdade c«4q^ jurar.20 hçcdw» do» Reyaò^ oe Pof Ctff 
Ipilicdoa Algiifuea* 



D 



{ 



A dita vílIa Darronchcs entrou cl Rey cm Caflclia coní 
cinco mil c feiscencos homens de çauallo , c catorze mil dc 
pé , c todos bem armados , afora hacarr^ajem que era muy^ 
la. E o Príncipe foy coro cl^fi /<kiandp 1^ maneira que aui|i 
ide ter no regimento do Reyno , e cm outras muytas coufas, 
até o lugar dc Pedra boa. E defx)is dc todo concruido, 9 
Principe com dtui Jo acatarncnío íc defpcdio dei Rey fcu 
|>ay, c fc veo a Furuigal , onde logo teue inuytos c grande^ 
.cuydados naa cpuíos da juUiça ,c muyto mayorcs nas da guer- 
ra f 01 que fnuyCQ ççuc que fazer. Que por cl Rey ícu pa/ 
ler €0; Caftella « e leuar a principal geaie de Po^^^ c 

cUç 
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clle recebia nos-cílrcmos do Rcyno muytos rebates da gente 
dos conrrarios , a que acudia com tanto esforço , íabcr , cuy- 
dado, c diligencia , quanto hum línguíar , e ardido capitão 
dc muitos annos acuftumado na guerra o podia fazer, fendo 
cllc muy luaacebo: c não fc conrentaua com tão pouca gen- 
te, conSo tinha , defender os Ucynos , mas ainda com cila la- 
ziarnuyta guerra aosenimigos, que cmgiaadc mancyia o 
temião. E aíli tcuc também muyto trabalho com os do Rcy- 
no , porque auia muycas cou(às a que acudir , o que cadom* 
fia com tanto liiber , e bom esforço » e valentia , que mais 
mm pédiai íbf* ; • >^ . 

* : • CA PITU La X. 

De emé b$ PfiHtipe tàmm Ounellâ, 

Ncfte mcfino anho eOando o Principe em EílrenftX 

lhe vco rtoua, conrio ham Capitam Caftí?lhano,que fe chama- 
lia O^ltndo ; cornara ha yilla Dougueiia. E canto que o foube 
tia fdi cetrár com os qti^padeajurftar , e anteV de na comba. 
ter lha derão os Caflelhanos por concerte. E ncfte cerco loSo 

da Sylua , que era camareiro mor do Principe , e então Ca- 
pitão dc fua gente , fc tojK)U dc noytc com o Galindo Capi- 
tão dos Caíielhanos^ c vindo ambos diante de toda a gente, 
femVe cohhcccí-cnn , fe encontraram tão fortemente i í^uc da- 
Guelie fó encontro morrerão ambos , fem outra algúa pcíToa 
dambas as batalhas morrer , fenao fó elles Capitães. Do íjue 
b Pjiiicipc ioy inuylo cnoindo , porque tinha tnuyto amor a 
loão da Sylua , calem dc kr fcu camareiro mur , e peíToa 
Vnuy principal , era muy valente cauallciro , e mu> to bom 
CápitSo , quê cií4 tíH cempb era para femir fua morte , ainda 
que tnorreíle eni íeú oflicio , e afli o tíalindo era muy esfor- 
j»do caualleiro » c muyto bom Capitfo. £ logo ahi deu o 
Triricípe oofficio de camareiro mor a Aym da Sylua« filho 
^flo ditò fo8o da Sylua . e fendo A/lea da Sylua bem moço 
"con^çou logo de lèruir o dito officio inteyramente » e o mtf^ 
tia nos coníelhos poUo fiiterinata cedo homem ^ e ter maii 

CA. 
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r : ' v C A P I T U LO XL Z'; : *> 

£lf t^m bê FriBcipe parth pam ZmÊsm ú t há mà ê dd Rey fiú - 
• •■ faj t^da-iãmmbo/eêtfum, '^ * * 

IJ* ' j. . f -f . : i n , • 

jbmdoeIRêy cmZainoA por «tMiÍAS-^qiicitnixn.Cft*: 
tre niâq». ferem de muy grande pe(b » e ccmprirem muycoí 
a fua honra e (èu eirado , defejou-muyto ver o Principe íeii^ 
liiho para com eile fe acoftfelbar , e conGiltar cudo^ e eícre« 
ucolhecom muyto amor , que receberia muv ande prazer, 
ecQttcentatncnto em o icgo qtiercr yv ver. £ o Príncipe tánti» 
que lhe a carcã deram oom muyta obedieucia, e dcfejade «er. 
cl Rey feu pay , logck comprio» C deixando todo o que no 
Peyno cumpria pcra a guerra , e pera a pax muyto bem or^ 
denudo parrio , c fendo ja em Miranda do Doiro afforrado , 
pera ahy vir gcnrc dcl Rey por eíIe , íhe chc;!;nu recado de. 
leu pay, que íc tornaíic por cafo da travcão da ponte de Za- 
mora, o^ual recado liic crouxe o Chicíiorro Capitão dos gi- 
netes dei Rey , que paíFou denoite o Doiro a nado, armado, 
acauallo como valente caualiciro que era ,e da noua foy o Prin- 
cipe muyco trifte por não ver o pay, que muyto defejaua , e» 
polia trayção da ponte, que cl Rey muyto fentio , c foy muy- 
to grande perda, e ouuc rijos combates, nos quais matarão 
dom Triitáo Coutinho , c derribarão da torre abaixo corn hu-. 
Hia viga a dom loão de Soula, qucrcndoa entrar estorçada-: 
Biente por huma efcada^c foy lêuado como morto , e aífi ma- 
taram . e feriram outras muycas peífoas, fendo s&hy el Rey eiO; 
pcflba» . , . ^ . I • ; 

CAPITU LiO XII. - 

De #MM bo rrmeipe ieUfmm delfírm peffoaJoc$mf dRef 
feu pay ^edo que /obre ijo feou 

^^Endo o Prkicipe a Cnf^ da ponte , qoe aili íoíp Upf* 
ta ha elRey feu pay , temendo ooccas- que podião IbbíneuÍTb» 
e lembraodoSe- daincceilidadc que^ pay ji4intMi^de«gence.,j 
e diabcyto^ como verdadeiro» e virtuoío íiUio» c mci/to pru« 
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dente Artnc^pe» é valente ouialletiD^ detctíninoi» dr hm 
Ibcorrer a el Rey em peíKm com ha mais gente » e mais aU 

de (eus trabalhos »|ièr .€iin» de quanto» eUe ca no Reyno tw 
nha » o que togo com muyta ditisencta » c gfandc cuydadíai 
pas pox ohiAé -E maodott apeiccSer ^ e aparar toda a genttf 
one pode» e todo o dinheyro» qtioifaa lendas do Rcyno íè 
amia ^e outio qw andou i^untando , e pedindo empredaii» 
• peíFo» qne o únhão. £ pofqac lhe pareceo » qae aSo cm 
tanto c|uanco cocnji^ia^ com nuiyto lecado , c muyta eme* 
de paga, tomoti a prata das Ygrçjas.c Mofteiros : aquella 
que não era fagrada , que n:i fagrada fc não bolio ^ nem pQ^ 
mão: a qual depois dc ler Kcy com niuvco cuydâjdo pagou « 
€ cie todas eQas €ou'as fczíe boa fonia dc dinheiro. £ por 
Conícnti mento dcl Rey fcu pay deixou o regimento^ e j^o» 
uernança do Rey jio ;i Prínccía doiia Lianor íua molhcr , e 
com elia deixou pcliíj.xs cie nciuyta aucílondade , e letvas ^ e 
bom coiífelho, conn que nas coiifas cio Ri-yno fc aconfelhaíl. 
fc, E aiU prouco as fror>teiraii dc Capitics- ^ c £ls fortaJezaa. 
dc Alcaydes morc^ , Rcate^ carnia&, e toda o que mais cum-* 
pria. E íèyco afll tudo » tendo ja a gente preítes » pertio d» 
Cidade da Quarda no nics de.bfttiro de mil c ^tsoecoAiMi 
o leeeatn e km aunos , enuoit tna C^ll» ooQa vUk de íSm 
StiíimBij,aiqpiidi^]o9a«tnflaott poa força por cfiac «ontta cl Rejr 
6» paf » < a átíouau! por íua « na cooibalft au«e'álgiins mo»» 
taf:» ofieridof. íl dali.y'% tec junto coobí Ledafma^qiie ícn«» 
éàcoÊonm^, de» aiiacnyal pordtnheyia manciaiemas: , • 
prouisões< Edahy por íuas jornadas foy com fua gemt íSm ' 
«oncertada » e era tacita^rdcnv e regimeniio ^que nonca nio- 

Suem oufou de O acometer. Chegou á Cidade de Touro »oa» 
ea£Rey' fi»»py» taRayah*, e tod^ íiia gcitie ^íHwft».â 
Iby recebido dei. Rey c^m* gmcioiíltiiio mor , e muytas la- 
grimas de prazer de huma parte e da outra , e aíTi da Ra^ 
bIio, e dfc todolos Porcugueíes com tanto contentamento » 
qpe mais n^- podia» fcr , porque toda a cfpcrança del>Rfi|^ 
4DMkib0N»fiii«.odfla &ya],a»^na.vida. do F«iiici|pc^. 
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CAPITULO JtlíL ^ ! 

De €»m9 o Pmcipf venceo ha hatalhã dt Tmrâ « e fcêu m cam^ 

T' 
Anco que o Príncipe foy cm Touno» por o grande fzÁ 
voe que d Rey fea pay , e codoá com fui vinda rccbbci 
nai » porque ei dom Fem&ndo tinha cercado o CalleU 
lo (fo Zttnm • decmmoiífto log9 <^ cMir n Cidide 
dia ouM parte di^ pome* ho que Jm ilsmni » e dei mu d* 
Rqr- com a Rajniba cm Touro o Di]i|ue dc Bragança , t o 
Caóde dc VlUa RnÉl oacn a gciKc oue coanpria. N«i quacaciki 
huma ylha qae £iz o rio Doin» te ajenarib pera concevté 
de paz , da paroe dd Rèf dom Pcriia«dll o Duque Dálisa , 
• AlmtniJitd » e <}a parre dei Rey dom AlSttllb O Icnhor 
dôm Aiuaro,e R117 dcSmtfiii etiucriío itiuytns pratícaai 
mas não terio doncetftoal|j|^ 1 e el R^y^e o Príncipe ^ 
Hic Êilecerem os mantímenfioa » e ttooSff podenm TÍr , ^ t 
aquelle íttío fcr doentio , e a gente receber ttmjxo mao tm« 
to , determinarão ateuantar o arrayai » c tornarcmfe á Chk<* 
òe de Touro. Ho que fupitamente fizerão cm huma feftá 
Écyra , dous dia» do ir.cs dr Míírço dn anno de mil e quatro^ 
€?cntaç e fetcnta c fcys, etn querendo íimanhcccr ^ com teu 
da a diligencia, c recado (jiie íc podia rcr , porque tinhãd 
por certo que cl Rey dom Fernando por cílar mais podcrcrfo 
de gcnre , c muyto milhor tratada , como quer que o foiw 
beíTc yna logo apm cUcs , como foy com todo ícu poder! 
E yndo clRcv, e o Príncipe ja duas lemas da Cidade dè 
Za míora , vitido a gente dei Rey dom Fernando ja rnuytid 
cerca da dei Rey , fcivJo ha dc Caílelt* fnuyto mâis , que íta 
dc jPorrugal , por fcr ja n>uyta chcfrada a Tauro , e afii ficaf 
com ha Raynha «moyta , ho Piíiicipe como tão esforçado, e 
valente cauaDck-o era , determinou' efperar eí Rey dom Fer« 
iwkl»» e^irlfae tiMtilbt; E mandou logo nccado t iARtf 
ftn pa^, qor cMdíAMe pov d^oamiUlM^faa ter If AÁdrfiDniar « 
•Raie , que Cam' kW> ajttKuRidaitieiwr lè aoe<Mia a CiAl^; 
Oqua^ jRVjto Mo,e «eiitefNe 4ííÊiÊ>t êeiM Hiu/^ ittkiifei « • 
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esforçado , tornou logo atras , e com o Príncipe ordenou âc 
darem batalha, c íe poícram logo cm ordem dc ha dar no 
campo junto com Touro. Sendo ja cl Rey dom Fernando 
tão cerca , que iião podiSo <M!denar fua gence , que era bem 
pouca em refpeico da dot Caftelhanos, e com tudo com muj* 
tápvéOfi %iyAwU9fym duafr'bafaHia8.'Ha prttnein emajm 
MM Rey com fua bandeyra Real da pane donde eftauaa 
f niayor batalha dei Rqr dom Fernando com/ua bondryra» fem 
eBc eflar ndUu £ a íegtindt batalha de meãos gente foy ha 
do Ptiocipe, porem era gente coitez£a » c muy eícolhida » e 
com fiia bandeyra fe pos ha outra parte dc fronte donde 
eftauão duas muyto grandes batalhas de geme dei Rey dom 
Fernando.. £ vendo o Príncipe como as bataJbas concrariaa 
eram duas » ordenou fua gente também em duas batalhas ^ 
e apartou c^c íi com os de íua guarda o CapitSo. Feraiò Mar* 
tirai de Malcarenhas, c por não ter tanra gente como cum« 
pria encomendou a Gonçalo Vaz de Cairel Branco , e a Ruy 
de Soulb, que cott^ fua gcíUQ,quc era muyta c muyto boa , ié 
ajuntade , como logo a)u ataram com Fernão Martins , e por 
entre elles não auer dcicrença fobrc a Capitarria mandou Já 
ha dom Fedro de Mcncfes , que depois íoy Conde de Can- 
thaneda ,e todos juiuos fizcrão hunia boa bataiha. E eClan^ 
do alli as batalhas ordenadas de huma parte c da outra pê- 
ra encontrar ^fciidoja quaíi Sol poAio , cl Rey mandou dizer 
ao Príncipe que lhe mandaua a bençani dc Dco^ , e a íua , c 
que com elia deíTe logo.ryamcnte nos concray (o$ : ho qual por 
Ibe obedecer^ e cumprir o que fantodefejaua » depois de feito 
final polias csombet^s ^ eUie com tedqs os fcuy com granditfGk . 
810 etfofço^e aoimo^ çosdo fii^goUr Capitio» bnídai>dQiijedof 
lotto nome de Sam lorge; com giaade Ibrça e ímpd(Qk tko 
lambiauamente naabettlhia centsayras^ que fendo muyto 
Hijúa geote nSo podarão íoktr , nem reíiilír hos grandes « e 
afperoa encontros ^ e fem. muyta detença fonm logo ambas 
desbaratadas , e poAas cm fugida com muyto dsiioKytt>aeL« 
las; £ era Alferez do Príncipe ^que leuaua a bandeyra vJLou« 
lenço de JFariai MlVicm fidalgo j e eafofçado que neÓc dia 
«çoioHaot bo &a COOK» muyio bom ciwiÍkia>>coF^íji4' 
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Cipc por tal ho tcuc fempre. E aíTi como o Príncipe desba- 
ratou eftas duas gramlt s batalhas , afíi a batalha gr.indc dcl 
Rey dom Fernando desbaratou ha dei Rey dom Aílonío, 
porque vinha em elía muyta, c niuy groíTa gente de armas, 
e muycos* acubercados , e grande íbhia de efpingardeiros , 
que éietío grande dano aos cauallos. £ fendo am a baralh^ 
desbaratada» e elRey <lom Affonfo vendofc aífi desbarata- 
do, parecendolhe que afli ho feria a batalha do Príncipe , 
pois tinha mtljrto menos gente ouc a fya , da qual não imha 
vifta nem recado, achamofe oa oittra parte com muyto 
poucos , por £ikjar fii» vida fc recolheo com muyto perigo 
ha CraÁo Nunho ja muyto noite , e bem fó , onde o Alcay-> 
de Peto de Mendanha como bom e leal caualleiro o reco-, 
lhao , e fez ailK> grandes finezas e lealdades , afii elle como 
fua molher , e o feruiríio mityto bem» cderão mnytof con* 
fortos. £ ei Rey (ê tòy lá , pon|ue a gente dos tontrayros era 
tama entre a Cidade de Touro e elle, que nSo podia ja la 
bir. E toda aquella noire cílcue com grande trillc2a, por não 
fabcr nouas do Príncipe , pareccndalhc que podia fer mor- 
to, ou fendo. E ei licy ciom Fernando, que Tem pelei jar eíla- 
ua acras em hiima pequena batalha pofto enl hum aho , ven- 
do o desbarato, que o FrirKipe íei nas primeiras duas ba- 
talhas , fendo de muyto mais gente , que ha fua, e vendo ha 
fua batalha graocic toda rtuolcj , fem poder bem determinar 
o que nellu h ta ^ p:\rcecndolhe tambera que cia tudo des- 
baratado » dcíamparou tudo , e cora eíícs com qne cthiua fã 
acolheo logo a Zamora. E o Príncipe como pru^ieiuc Capi- 
tão» vendo a grande vidoria,quc Deos. lhe dera, c a boa ven- 
tura daqntlla ora , quis ank fegurar a honra de tamanhd 
«encHnento , que feguir mais o alcanço* £ com muyto gian* 
dc aniflio e recado lecolheo. aíli' faa bandeym , < a bandeyra 
Rea) dei Rey ftu pay , a qual lhe taooxe bum efiradeira.^ 
que íb chamaua Gonçalo Pices» criado de Gonçalo Vaft Pin«- 
to » que por Ibrça como homem csfoi^ado ba tomou a hum 
Souto inayor cadeUiano , qne adroatia, e h#.preiideo , a qual 
bandeyra nunca podcram tomar das raSoa de Duaite DaV* 
ncida Aiíei!cz»feiB Ihii ptimcim dccejpaicfli» c darem.outraa 
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jnúytas Ssátag noioftfo» cio corpo, itcodetiaittiii 
mofto, e viueo » c fec a|U como videace» e muf «iforçiidb 
ctittlidfo. £ affi recolbeo oniyta gente, que poUo empo eit 
eípalhach » e fez corpo, o com muyta figufiaça , o fiiflcgo^ 
e graodtifiiiio cslbrço».e recado cftciie no cam{>o a mayoir 
^itc da noite, ftm nunca mouer atras , eftando joaf» delle 
nuyta mti3 geott dei Rey dom Fernando » que a fua, a quai 
pollo UQ valentemente verem pelmjar, e veodo a fegurança , 
c foffego com que eftaua» nunca oufou de ooomecer,eftaiido 
iSo cerca huna doa outros , que fe ouuiam o que fidauam* 
£ como a npite eícurecco fe foram todos , e o'Prtncipe ficoa 
fó no campo , triumphando do tamaotío vencimento, e fa* 
zendo recolher os feridos, e mortos como piadofo capitão, 
cfteue aíii quedo. E com quanta ra7arn tinhndcertar muy 
nlegrc por tamanha honra como linha t^anhada , cílaua cm 
elhcmo tnílc icni ho dar a entendei , por não laber nauas 
dcl Rey fcu pay.que fobre tudo dcícjauadc faber. E algumas 
peííoas principacs dc íua batalha, e outras muytas , coín o 
crande aluoroço do vencimento, fcguiram tanru o alcanço 
dos coiurayros , que deram na força da gente, hondc foram 
alguns mortos , c captiuos. E a gente da batalha dcl Rey ' 
dom Aífbníú , que pollo campo aadaua pcidida , ouuindo as 
trombetas , e tambores do Principe , e vendo as fugueyraa 
que m campo mandou fàaer » fe recoUieo toda a etle, cona 
que k% huma moyto gmflk batalha, com que aqueUa nmto 
flCQU pacifico fiítthor do campo , no qual nio ficou aevAittia 
dM 9 cuja ha caufii eia. £ alli dom Vaíco Coutinho, 
CMO dapois foy Conde de Borba * pcendco a dom Anrique 
Conde de Alua de Lyíla, peiToa muy prínctpat , que vinha a 
conhecer a batalha da Prtnctpe. £ trazendoo affi prefo, m 
Friacipe andaua coirendo e cerrando fua gcnrc , c foy dar 
com elles , e deu com o conoo da lança ao Conde paílb , e 
dííTc a dom VaA:o:Tendco bem, nSo fe vá como o Conde de 
•Veoaneniie. £ em (rnflàndo lUmbroulhe que era tio dei Ref 
idam Fernando, c tornou rijò , e pediu) hc que lhe perdoa(Á 
por Ibe tocar com ha lança , e o Conde lhe refpondeo: Aa íè« 
>ahag,niavQa.<bdiiia,quojame.nÍ»podeia úmu fcfiènM 
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annos ,e fcr cm tres batalhas campM, nem fc poffe ihur a 
VOÍlà Alteza íazello oje n^clbor, tio éjlic ha mtiytoí; annos quC 
Príncipe Chnílio o ícz. E ko Condé foy us^íiéo pitÍQ a 
Portugal, onde Iheim feyt? imryta honra por fcT ptíh^ d« 

fá^ .vaiia » c depois £oko, eliiire loriMKlo â CafteH».. 
étpaÍM 4p Prioeipe cftar aífi moyta p«nc Mitr nút 
€tompo » e w e«M «• mmM» ndct cfsm íbgidM » e 
k» aon ptrecer p«m» «tgitma , e já iSo fmwr Uím^\ 

ía qkit toe»» dttcrmiim lAat Mtâaifo trcf dkt ItAi fii 
pMttf 4dk ,« % asaafelhaáa ptlto Arccbi^ de JwMtf^ 
c outros fcnborcs » que pois a gente 'dos contraym M j6 
toda fegida , abaUvim^ c.êotÈpá» coái «fttfr Ms horas , e pera 
ifib como íâbedor na guerra , e nas letras ^ deu ao Príncipe 
taeamto^^ionoif feu coiiliBlbaK^por ■mgi^oMaitnio^ 
que a gente tinha recafaidir> r porosmuycos feridos, que 
auia , e também por lho pedirem o Ãrcebifpa de Tokdo*» 4 
oiuro» fcohores , que ahy com elèe crã» » fc £ay €om grande 
triumpho, e ví^ar > com fiias bandcyras tendidas, c Brombe-- 
tas , c atibalcs á Cidade dc Toaro, otidc entrou, ç eftenc com 
Hiuyia [rilUzaaté o outra daa, que l<Hibç nouas dei Rey fcu 
pay yút que ficou couyto ledo , c logo ihe mandow muyta 
gente eofTi que veo a Touro , onde a Rayíiha , e o Príncipe 
tllauao. Neila b:iraiha, C afi na lomada de Arzilla , e cm 
outras partes » náo falo era nKjyras peiioas , nem nos esfor^ 
çados fcytos que fizerão , per pcrrcnccr a Chroíiíca dei Rcjr 
dom Alloiiío, que até qui iiao digo, ícaao o que toca» ao Prirw. 
CikK , que le a iai pcrcenccra , homens c íeyros auia ác quo' 
£uar BMi^to dignos, de mcmori»» q^ue eu bem ísúffis^ám^ 

CAPITULO >UUU 

2V Pnmipe pofmandãdf^ iií Rp fm pay JeW9 0 

Pomgai^ê das paláwtM- ^ kurn dm dèfle â Hie/a»^ 
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Fpeis difto adi psíTado loeo por el Rey foy determina» 
o Príncipe fe vieíTe a rortug^l « e depois de nifio fe 
ymu coacíufam o Príncipe £» muytat hcmsas , c muytat 
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mcrccs aos que na batalha o feruirao como bons cauallciroa , 
c mandou dar merccs de dinheyro aos feridos , c prouco al- 
guns que da batalha dei Rey fcu pay forâo catiuos , e dcípc- 
dido dei Rey com miiyto grande íaudadc, e aíTi da Raynha, 
panio da Cidade de Touro iia fomana mayor, c vco ter a 
Pafcoa a Miranda do Doiro , e de Miranda onde ha Plrin- 
cefa fua molhcr eílaua , c dahy a poucmdias diíiè alto» e 
pubtícainente eftando comendo a nada eíbs palaitru: JMuf 
neccflària coufa me % vcftir as araias» para conhecer oi ho« 
mcnt a que deuò de nzer mercê. Balauças ceiío digiias de 
wcmffiria» 

CAPITULO XV. 

De 0ÊUrétt aiffiu pie no Rtym feJèfftirSê Mdmuk ilRey 

fnípttf m Bnmça, 

£rL Rey dom Affonfo aucndo já vindo de Caffcla , c par- 
tido dc Lisboa pcra França , ho Príncipe fc vco logo á Ci- 
dade dc Euora , c dahy aiidaua polia comarca dantre Tejo ^ 
e Odiatia, donde fazia a guerra a Caflclla, cm que íez muytas 
entradas com muyto dano aos contrayros. li porque quando 
cllc cftaua tm Touro com cl Rey fcu pay dom Alonfo de 
Monroy, que etitão era meílrc Dalcantara , e da pane dcl 
Rey dom Fernando tomoa a vilIa de AUcgrctc por tnanha , 
e eftaua nclLi tortc, c muy bem baílecido , o Príncipe com 
fcu muyto grande esforço , o mes de Fcuereiro dc mii e qua- 
trocentos c íccenta c fetc, ha foy cercar , c mandou tam rija- 
mente combater , que por partido lha deram , c lhe foy en- 
tregue com muyta fua honra e luuuor , e porem com mor- 
tes e danos daini>as a& partes» ' 
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C A P i T u L o xvi. 



. Dtf como bú Príncipe tomou Alle^He , e como fez tomar 
o Mefin de Sanãia^ , que com duas mil lanfos inaba 
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^jtatCi nco a fiMmalbmdo » e nb dU Qtté c&egou lhe dciim 
mmm como o Meftie<jk Saaâiago de Caftifib.«om 4uis mil 
Vuiçasvem èntrado ; ^^fhaia poÍraid6ite fil>eyn do Digèbe » 
«tm.-mfão de aooucre dm,.peíÍÊ mcMíM cedo vir carxtr af 
ylHttB íkuora^' ftm íÀbcr que cBc «hy eílau». Ho Brincipe 
liando Hk^ Aioticcadodorio-iiccu ino^^criftc » e agadadot) 
por náo:aaer etn £uora mais de trezentas bmçai;»' que ahjr 
cftttião com o Bi^ dom Garcia, e nio era gtntc pcra poder 
icíiftir ao Mertre 'vir á Cidade» o que elle muyto fcntia por 
íb acertar a hiíFo , e parccialhe que recebia niífo muyca of« 
fenía. E como muyto priidcnrc Capirão com manha o quis 
remediar , pois com forra nã« podia. E logo ha noite man- 
dou Diogo da Sylua de Meneies , que depois foy Conde dc 
Portalegre , e dom loão de Soufa, muy valentes cauallcyros, 
c peíToas dc que muyto confmua , e com clles tniua dc ca- 
Ijailo , onde ho Mcltrc cílaua poufado com todofeu arr. yal 
na dita ribeyra, c dejium outeyro,- qoe fobrc ha ribcvra eíb- 
lia^ bradarão alço , ate que da tenda do Meftre acudirão , c 
dom loão diíTe ; Dw^l ao fenhor Meftre, que cilão aqui Dio* 
go da Sylua « dom loão de Soufa com hum recado do Prin* 
«ipe poea iiia Senhoda. fiahyoo Meficc á porta* da teoda » e 
prâgumoii (^4|itfbl|neríSo«: jedottio^ Senhor» à 

feciacípe ntiSBm Senhor mand* diacr r volià Seahoria por nós» 
cuie elle chegou oje á ^Ukbde ^e &ora » « ibiibe eômo voflli 
Senhoria aqui einiiacom<enç8o«d6 -poHá menhSahir dar huo 
v0fi á .Cidade i e que eile {Nirainpr <ie vós , e defejar de voa 
Ker#- «os ifuer tif«r ^deflèivâbidho. » que yos agradecera muyco 
quercrde&lbe eTperar aqui » que ellc polia menhãa ím COR» 
^fla^ Senbofíai: o Mcflre Uie reípondco : Díecí fenhores a fuá 
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ni falem mcteríc cm rcligiam , c com toda a diílimíitaçant 
que pociC o pos por ohra. E aas vinte c quatro dias do mes 
Setembro do anno dc mil c quatro ccatos c fetenta c fete» 
l>:m dk ftnce manhãa com hum capeUm , e dous moços dá 
Camara , e ,doua jípoços 46i)rybcira, fe paun» muf fecimmeiw 
tc. E do camlfilw iMAdou bata dn moços defpons» Mftdli 
que iMô o diflèflc por ciide 1^ • càín lÂa chauc dt h&a fuá 
iioeu , e raftfldaiiQO que íê abriflê» como logo abriram » e 
•charam oella «ertat cama » eiiua iDÍlruçam do que laaiii» 
«kua que fazcflíem , mdo fcrípco por íba mam. Hua daa carw 
tas ttM pêra el Rey dc Fiança » em que lhe cncomendaHS 
muyto o amparo » c fauor» e ajuda dos íeus , fe lhe fo0e ne^ 
ceíiàrio , e dandnlhe conta de fna determinação. £ outra 
pem o Príncipe feu iiiho, cm que com fNilaur^s de muyta trU 
ficza e íenii mento lhe daua húa muyto trifte conu de íua 
viajem , c dcfconforcada tt'nv'<^ , c das triílcs caufas que a 
iffo. n^ioucraõ. Encomendaiulolhc mtiyto , v mandando! hc 
por fua bcnçam, que tanto que lhe a cartJ dellLín logo ic ie- 
uantaíFc por Rey , c outra carta pêra todos os Ju Rey no era 
que lhe rnandaiia , c]uccomoa propio c verdadeiro Rey lhe 
obcdcceflcm. As ijuaes curtas o Conde de Farão , a que ellc 
na tnftruçam mandou que todos obedecclTem, e cunipnfícna 
feus mandados ate tornarem a Portugal > deu a Ania.m de 
F;iiia feu camareiro , c guaídaroupa do Príncipe, í]uc ao lú 
tempo lá cia a vifitar cl Rey. Comas quais Antacii de Faria 
logo partio ,e com preíTa veo ao Frincipe » que como ílngu- 
Ui' > c vírtuofo « e iierdadeiro filbo » com muytas lagiimaa^à 
grandes foluços as Icp , e affi com itiuyta trilteza de todos os 

Sue prcfentes efa8 » e de todo o BeyiKk. E em coroprimefiao 
o mandado dei Rey feu. pay o< Príncipe foy alçado por d 
Rey com fua íolenidsde em Santarém nos-alpendces de Si. 
Francifco aos dez dias do mes de-Nouembro^dc mil e qua*^ 
trocemos e (èt-eiita e íete annos« c não oom poucas lagrima» 
íbas » e -dos que com .ellc crão. Sendo pfcfentes .o. Duque dei 
Bragança , e o Marques de MontemoF^feu Umiç* o.ArcCi^ 
biípo de Lisboa , o Bifpo de Euora dom Garcia.» o Bifpo dd 
Counba » e o Biípo-dc ViÍ€u»o Conde dc ViUa Kcai^o Coik 
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éc âe VcTítWdi, o Conde de Moa£uiâo , ecutioi íciihoMi»e 
p^yflftft^ mny principies* 



X Anto que fby fabido que cl Rey dom AfTonfo cra 

Crtido , fe pos tanta diligencia poiios Francefcs pcra fe 
Icar 9 que não ficarão ciininhos » eft radas » nem átalhoi 
por onde muyta geme nSo foife em foa buíca. E aflt todof 
os Porcugucíes^om taota triftcza , tanta dor , tanto defaro* 
pam > quanto bons e verdadeiros criados « c vaÚalos por tik» 
excelleme ^ e tão virtuofo Rey , de quem tanta^r mercês » e 
honras tiohâo recebidas» podião ler.Todos efpalhados por eo« 
das as partes com tanto dcfejo de o acharem pera com elle 
irem , c o fcruirem até morte » quanta era a defconfolação. 
ée fuas alnoas* £ lanta gente foy a pos elle por todos os ca<» 
minhoâ, qoe ouuerão noua por onde hia , e dahy a dous dias 
foy achado por hum fidalgo francês , que com muyco acata** 
mento o fernio, e dctcuc, até que os fenhorcs, e fidalgos por- 
tUfriiTfes chcgnrán n elle. E cotn mm ro trabalho o poderão 
tirar dç fcu prcpc^fieo , c potcm como vircuoíl) , e piadofo 
Kcy li^c aprouL- dc íazcr o que com tantas lagrimas , c muy 
piadolas palauras lhe pcdifm , que era tornarfe a feus rcyw 
nos, c não nos deixar ião pcrduios , tão triOes,c defcmparadoa 
eni ícynos , c terras cH ranhas. E logo com io(i(js fc tornou , 
e por não vira ^salu i donde pariia, foy a embarcar a l^.ua 
angra do mar , 411c ciiamáo a Oga , eni húa grande canaça, 
e a outra genre cm naos , que ptia iíTo cinhao prcftes , c adi 
partio lo^o pera feus reynos. E vindo no mar foy aconlelha» 
do dalgGas peíTpas principaes j^ue foflè defembarcar a al« 
guas das oidades que tinha em Anrica , e nlo em Portugal , 
poique leu filho* por já fes Rey não lhe auia de obedecer , 
nmxQtAoús ^iic oiiuuiaJfis Jiada^.c elRey, lhes lefpondeo i 



CAPITULO XViil. 




(imo el Rey dom Affnnfo foy achado , e iornndo a feus re^ms 
e da gjrã obcàututa , e muy Jingular virtude quâ 9 
_ Friact^/ex* 



PfOII* 




Vkla e Feytos dei Rejr 

FrouueíTc Deos » que canta mercc mc iizcíTc , que Ibflc eè 
gouernado , e mandado por meu filho. Veo cl Rey ter a Qi^ 
caes , onde foube (|ue o Prindpe lèu filho era leuantado jpor 
Rey , e ao oum dia foy dcftmoaicar a<Otínii. £ no meimo 
dia veo o Príncipe ter com elle , que aílt como lhe decSo a 
ipua« fem^raau efperar ora í ntm ponto , paitb v e tto cotà 
muyto gnuide pre0a até. chegar ao py , e cm 4» vendo com 
grandimmo prazer , alegria , e bgrímas» com muyto mnde 
acatamento , c os joelhos cm terra lhe beijou a mSo. £ com 
paburas dé Príncipe tSó prudente , e viitudõ , e Rlho tio 
obediente como era , renunciou logo de íi nas mãos dei Rqr 
(èu pay ho titulo de Rey , que por leu mandado rinha toma« 
do. De que el Rey » e todos oa que com cUe vinhfto » Íicaia6 
tnuy contentes, e muy alegres, porque antre ellcs ouue aU 
guns, que duuidaufío do Prinripc fazer tamanha bondade, c 
el Rey rom mu} lo contentamento , c niuytas pnlauras dc 
amor, c rczucs muy euidcntcs , que pera ilTo ao filho alegou, 
quifera , c apcrcadamentc lhe comctco , c rogou , que pois 
por fcu manjado era alçado por Rey , não dcixafrc dc o Ter , 
c ficaífe Rey dc Portugal , que cllc fe contcnura com ficar 
Rey dos Algarucs » c nos lugares dalcm yr acabar iua vida, 
fazendo guLira aos inficis por fcruiço dc Deos. E o Prmcipc 
pollo gíaiide amor , c acaiamcnto que lhe Linha, e por luas 
tnuy lo grandes virtudes nunca o quis aceitar , dizendo , que 
auoca Deos quiréflè que em fua vida ouueife' onero Rey íe» 
não elle. E apertando et Rey todauia muyto niífo, e per muir« 
tas veseSyO nrincipe lhe pedio muyto por mercê» que tal Ine 
alo mandafl^ « porque em nenhua maneira o aula de fazer g 
ainda que niflb lhe foOe de(bbediente » e qoe ^béíTe certo, 
que muyto mais eftimaua fer feu fílho , qòc fer Rey de mny«- 
tm Reynos* De maneira que logo el Rey dom Afionfo fIcxM 
como dantes era , e o Prindpe no mefmo dia fe tomou i 
chamsr Príncipe , dc que foy de todos em eftremo muyta 
louuado « e foy graadiilima j^irtude* Aos &nhores-| e fidaJgoi 

Sue coih el Rey feu pay vinnão, fce muyta honra» e gafai ha- 
o , c afli recebco todos os mais com muyto omor. E dahy fe 
íoaaá cl, Rey e die^t Cidade de Uaboa , oode ma muycos 

pca. 



Digrtized by Google 



DoititlèQm Segoodow * %j 

prazeres, c muy gcandes alegrias forao recebidos , caí&^/ 
muy grande prazer em todo o Rcyno. 

C A P I.T U L O XiX* 

O Príncipe nunca foy contentente das coufas do Cardeal 
de Pbrtogal dom lorge da Cofia , nem. lhe parecia bem » 
smijFta honra , que th mej loa pa/ Ibe Afilia^ mais do qoe era^ 
9êÚ» » com gae o Cknoid'áe moft«aua rijo , e fiiiía i^gusw 
coulitt maia mIcò » do que deuia » deooe.a Plinc^x òrfitti 
deipniacr por d Rey ftliaa coofemir. £ cftandp d Rey em 
MwnepÁmt andando pafleando no campo » ho Príncipe Al 
«parioa com aCaréeai a cauaI(o,.e feHkr pafièandct camtnto 
dt Santantm , «■ £ ponte Daipiar^ o Príncipe mandou fleaf 
iodot y e locnm o Càrdcal , e hos moços deftribeyra adianto 
aáiíiados , paifoc a ponl» IMpiarça* E fsy reprdiendendiy 
a»V)4to a Carded coHii- pataiiras afperas » e feas,t(lranliando«- 
Ihe as couíks que fazia , e o Cardeal dandolhe muytas def* 
co)pas , a Príncipe lhas não recebia , e ihe di^e : Prra qud 
hc níKÍa , fcnioa hum Cardcril tno mnl enfinado , dcía^rnac- 
cido , c dc má condi<^"am , mandalo rnmrrr por qiiarro moços 
dírípor.is , e afogaío cm hum rio , <• dizer que cahio, c íc aio— 
gciu por defaftre. E illo indoíTc chcguando ao Tejo , dc quo 
ho Cardeal ouue tamanho medo , que verd ^dcyramcnte cuy-' 
dou que o Príncipe o icii.uja paia o ma^idar matar. Edahy por 
diante fc cmmendQU ,.eo rcmco tanto , que logo dctcrmiaout 
fuã )da pêra Roma, e íoy , e iá conrou a n^uytas peíluas g 
que nuncA tara giÍo medo oauQi^, e i^ue a^ueila ora íe doi», 
por monkH . ' • . 
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CAPITULO 3CX. 



De tMp9 Faz o Tenã» fe taumlm e»m aviJia de Mmm^ 
e,J» fte ^Ffim^fibre iffo fefu 



XJBiçmtL^édL Rejr 4am AihKÍá fkr imão de Frànçaf no aniMi 
de fctenta e oiro , durando ainda as guerras de Caftclla , Lxi^ 
po Vaz de Caílello branco, a que chamauSo o Torrão » fendo 
âioyde fàor da vilk de Moura » fcm caofa algúa fe alcuaiw 
tPtt com a diu villa , e fortaleza por el Rey de Caílella , 
contra el Rey dom Aãbafo qoeo criara , e chamoufe Conde 
de Moura. E depois por fer muyco eft ranhado de feus pa« 
rentes , hotncns principaes , e leaes , que no Rcyno hiíLt , c 
acoiiíclhado , e requerida dcllcs, fc tornou alcuantar por Por- 
tugal , e dcfiftio cio titulo dc Conde , que mJundamcncc to- 
Hiara, porem com promcfléis dcl Rey dom Ationío. Dc que o 
Príncipe ouuc muyto dcípnizer , e nunca nilFo confcncio, an- 
les diíle a cl Rey feu pay , que pou queria fazer mcrcc aos 
que contra cUc fc aU:uantaua[n , que fana aos que o muyto 
bem feruirn:m, E porque o Fnncipe fentio niuyio odicoLopo 
Vaz fe alcuantar alli ícm caufa , c não fiar ja delle ,por cfcu- 
làr de o poder íazcr oucra vez, decerminoti áeo mandar ma» 
car. Eteue manemi que eftando o dito L9pa.¥aeren)<]Ukuiní 
bem receoCb g « «uaidado deUe « por oettos canálkim. qNfr 
manhólanientc Ia mandou « dizem €^c híam ftgidos « • 
aiandou matar » c o matai^ no campo indo com eTles^á oa*; 
ça. £ canto 'qrst o Príncipe o iôube acudio logo em peíToat e 
toda a corte ipM elle , e fegurou. a>viila^ e fortaleza , o cfw 
tregott: ha Inftnta Dçmvl Bcaciis íua áogra ^ e mãy do Daí^ue 
dom Diogo 9 cuja -era a viUa« e.lortalezai Oque o Principd 
nfiiles«por (c oofm indiuídjimcnre „ t fem cauíâ fe nam le- 
uanrarcm- E oscauallelros, que o aífi matarão, crãq loão Pa- 
lha , Mcm Palha , Pero Palha , c Brás Palha irmãos, c Rujr 
Gil, e Diogo Gil magro irmãos » c todos pámos «aos quacs 
• Phncipe Ísí boas mccccs. 
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Epoís das pazes fe) tas por cl Rey dom Affoníb p et 
Re/ d£ Cailella, no iini do anno de mil e quatrocentos c oi* 
tcnu 4 por aifi eí\ar aiílçiitado nas cupitações dclUs ,0 Prtnci. 
pe cftamdo cm Beja com a Princcfa , c fua cafa , mandou en- 
tregar o Infante dom Aitonío fcu filho á Infanta dona Bea- 
triz fua íbgra, que c(\aua cm Moura, pcra o ahy ter cm icr- 
^ria , Q qual Itifance foy grandemente acompanhado dos 
princtpaes fenhòres do reyno , c dcfpedidb do Príncipe feu 
jMiy , c da IHíncefa fua mãy com muyuii lagrimas , c gpan- 
diãiniâ faudade , íoj ieuado c entregue á fenhora Infanta fua 
«nó. £ logo yto de CaAeila a In^ca dona Ifabel filha maior 
dd Rey dom Fernando, eda lUynha^dona I&bcl, e com dto 
• meAie de Suti^ , c oumi muytof fcnhores, c muy nú^ 



wão embaixidore» á Infiinca dona Beatriz» akm dot que já 
com ella eftatife. Obqttaetcmbatxadoiesapcíiitaffiodeiiotio 
Cintat » e grande» duuidas , e condições perá dilatarem a^ea» 
txtg^ da-ínfiuita dona líâbcl^ique fof neceíTario irenriMytas 
vezes ncadot ao Príncipe » que cfla^a em Beja, do que que- 
m^ e mandaua ^ue fe fizefle , porque todo o caíbdgxadí|i 
Vbft elle. £ o Príncipe a^ftado de fuás hnpoitiiiiaçÔcSy « 
delongas , parecendolhe que ido queria comprír o que trt 
determinado , e aflentado nas capitulações da? pares , prefu** 
ruindo que if^o poderia doutrem vir, mandou aos embai xa- ^ 
dores doui clcriptos com du js íos palauras cicnpKas dc lua 
fnão , e em hum dez ia Paz , c no outro Guerra. E mandou 
que no í:oníclho , onde os dc hom rcyno e do outro cada dia 
4c juiuauara , fbííem os ditos cícriptos perante todos dados 
aos ditos embaixadores > e que logo em nome dos Rcys ícut 
ícnhorcs cícolhcíícm hum deilcs qual qui fedem. Eque fe to-, 
rn \ÍIèm o da guerra , quc delia leria mais contente por fer 
h'^ma ^crra , qvic dc paz que tantas guerras lhe dauâ,quc íe 

qaiie&^ d da pa^ delia umbcai ihe piaria ^ fem itiaiâ 

J> ' emno<! 
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rindpe dhe^u á dle o 
íiíicos defcohfiauão de fua 
pay com muyco acatamcn* 
L vinda > 4! viOá. do Princi- 
is^olle fo,fb>?;fco\|>ie o.priiu 
á ^ jei» que cl Rey cm todos 
imotiirE naquelic tempo , que 
anxa trifícza , c dcicanfolação , 
. E:o Bíiocipe como prudente» 
lê dos mfíCQs íoube que ha vida 
cinodia ai^uní , lho quis bufcac 
, c;^hc lembrou logo com ipala^ 
orçb / cqm grande prudência , e 
nc pa tecer ao neceOarias pera drf- 
, e bem dc fua alma. As quaes cl 
ande amor , e mu^ pafcicncia » 
Jcòs por o iiurar de santos perigos g 
zixnr morrer cm fcus Reynos , c ent 
cnni conhecimento de fua morte ; è 
A vontade , e o dc que mais foíTe íèr^ 
AC cumpria , com feu teíUmcnto fei^ 
ienado , confeílàdo , comungado , ú 
uação , e arrependimento dc fcus p)ec- 
c Virtuofd Rey, perante o Príncipe fcu 
Dcos , c fe finou na dita villa dc Sintra 
c lugar onde naceo, aos XXIII dias dé 
' de mil c quatrocentos e oitenta e hum » 
rciita c noue annos , dos quaes rcynou os 
y otPrincipe poi' fua morte moy eno]<ido , 
ptcfentes crão , c todo o Reyno, porque cl 
quiílo , c muy amado de todos. Foy logo 
com muyra folemnidade , e muyto grande 
> Moí^ciro da Batalha , c fepultado na cafa 
ainda agora )a7(. 
ic vefiido todo de burel , como então era cu-* 
rrou trcs dias com tantas lagrimas , e tanta; 
iUlxn cão fmgaiar âiho por hum tão viituoio 
Da pay 



»6 yi4fii6§0jfmiúSi€$ 

etnnouaço^s das que já C9r\Cni)jdâ8 crão, t qur pen iíTo logd- 
trouxclTcm , c entregaíTeni ha Infanta. Hos quaes vimis cícn- 
tos do Pi incipe com fiiai tão c rara djctcrminaçá»» lluerao no 
confclho lanto poder , c auíftoridadc ,que em os embaixado* 
rei tuJus It in nlais duuidjs , ncn> dcloji^ras i'c confoririarãíj 
tt>dos , e aC( rddrão a encicga da fcnhoi a infanta , que iogek 
cn^rcgiirâo- £ fuy entregue liiíanu dona Beatriz ao% onze 
dwt do fne« de laneiro de mil quatroccnto» :c oiceiuSa. ft hiiak 
aonos, £ ha Infaau dorta Ifabci i«>y roletnoemeate reccWt». 
e ficaiSo cite e o Infame th>m Afynhm àim, rerfaiíai» 
C <!• fenllpfcs ^.c.eoiMvtdofes Mplogo defpediM. H 
Infancjl dofit flc^rn conH9 loy cntne^^ib da lofiiniaidMià H*^ 
bel s entregou ho knh^àúm WUppéi feu li(h« fmJi^aii* 
4»r»cfn quanto nSo fblFe ho Duque dou» Dipgo»cAiml cf»«''« 
4<:nado , porque ao tal cempt» feuAua dolente. £t]# ícnhore*0: 
9({Ç$b«rio»^ koargo com Of^uyca honra. E hia com muy l|on% 
St da ca^., e concerto »e muyiiOf fidalgos taioidos^tikb 
ddMida pelio Pfincipe»- 

I.. ; 'CAPITU L O .XXIL ' 

mi 

/■ :J>êtm0rte M Dm Ajfmfo : e de com bo Frimipejogfi 

a foio por 

D Kpais do Tnfmtc dom Aífonfo aíTi cflir cm frrçirias na 
>dla de Moura cm poJn (1 1 Iní uui dowà Beatriz fua auó , 
Cumo dito hc , ho Príncipe ca Prmccía , pollo gra.i Jinirnj 
bem que ao Infante qucnão, por fer tão cxcellentc criatura, e 
|ião terem outro hlho^ nem tiiha» e pollo grande rccco què 
linhão á fua faude , por a villa dts Moura fti- muy.to doêivt 
96$ verãos , fíearSo em Beja para dahy cada día,âbereai 
Wmm do íilho , que cm cftremo mujito amaul<v £ no me& 
pio amio de mil e quatroocncos e oiienta e hum » no mea 
D^gpllo ^ HO ftonio aorPrincipe • que cl Rey feu pay eihui 
m iiilte de SíQtm múytO' doeiíie de febioa tana» qutf lha 
#riSo a. noua |)Mtia logo « grande prcfla » e- a foy. vcr^ 

Amriiíto aittytõ pouonadiía d UÊ^dom/^btSaif 
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aobou já 4r niafltíra, qac tod« «r iikm dcfcsÉfi^^ 
fipíiè. Baçvé A miba 4I Rqr^íèu.pay com im^ttcttamen* 

tòt«ic«l Rd^ foy mu}r lcdÉCQ«iF.ar vinda' «Tje^vUlkdbJ^fineà^ 

ot'tMaíppi CMariiMios jnaii dlíiDOttiifi-^quelIc tcnibo » q«t 
^ dbamaiiba hcctfiiâKle , tanxa trideza , c dsfiBqBfoIaçío , 
ficomiBnpièonibladokOom eÚt. fi:o'fiiiaôpc ccNMpnidente; 

4iLKey poy iifo tinlm«tnMdia aJ^um- , iho quis iwfcif 
pêra fsitoaçain '^ec faft alma ^ e^ttus lehibrouJogojOom^wJ«# 
\iràs\dé iboytoiâiBor, e caforçb / cqm grande prudencta ^ e 
íêgurança^ as coufas que lhe fpafcccráo ncccffarias pcra drC 
cargo de fua convencia , e bem dc ília alma. A s quzcs cl 
Rey tomou deiic com grande amor , e mum pafcicncia , 
iiando moycas graças a Dcos por o liurar de eancos perigos g 
coaio tinha liufc , c o deixar morrer cm fcus Reynes , c cnl 
iua caía , e fua cama , com conhecimento de fua morte ; é 
COQformandofc com fua vontade , e o de que mais foflc fcr^ 
uklo , fez. lo^ tudo o que cumpria , com feu tcHamcnto fci-4 
to , e muy to bem ordenado , coníeílado , comimgado , tf 
\nmdo com muyta deuação , e arrependimento de fcus pcc- 
cados como cathúliceK e Virtuofd Rey, per/nte o Príncipe ícu 
filho deu a Alma a J>eos , e fe finou na dita villa de Sintra 
«RI a^ntfiaèAfr » e lugar onde mcco, m XXIIfrdiaâ dè 
Agoílo do dico jwno de mil e qatttoBeencoí e ohenu e hum » 
cm hídide de quarenta e noue anooi , doa quaet reynod ol 

foÉcalMrai^ M|r:Oi^Bncipe pof! SaOMomc may en^KlOp 
•«á$»<ndniiOir4|ne^^eQtea ciio » e todo o Rejno, porque ol 
Rey etn muy boo qyífto , e muy atmado de todos* Fogr logo 
• corpo éek ifcjrxom muyta folemnidade , e muyto gniioo 
Cfiftew leuador ao Mafteiro da Batalha» e íepultado nn caía 
dbi^apitoio,)OpdBiaindaagbni jaz. ■ 

• UoEiâiiiipat|reiidoiododoÍMird(i oamacmSocsnqw 
Hnme ^tiênenceimit tncs dias com tantas lagnnMWj *c<tâlit» 

mtãmkpqÊÊnÊQikBiía cío;âi}guiar âU» pqr imm tia ^rirtuoia 
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pay podia ter. E no derrádciro dia do dito ines Dagoftovè^ 
ilida drveftiduras Reaes com o ceptro na mão, c todas as ce* 
rymonias acuftumadas foy poilog (cnhores , c nobres do Rey- 
no, que fc ahy catão acenarão , aleuantado por Rey na meC- 
ma villa dc Sintra , no jogo da pcUa , cm hidade de vincco 
íeis aiinos c quatro mefes. E logo com grande foiemnidade 
foy em todos ícus Reynos leuantado , c obedecido por Rey» 
^ pollo grande fcntimcnto, que todos foubcráo qoc d Rey 
íinha polia morte dcl Rey fcu pay , c também pello nego cm 
todos fer muy geral , por quan amado, c bem quiífo era , fb* 
lio cm todo o Reyno. tcytos mij)to grandes prantos cotn 
' grandes cerymonias de tnfteza , c toda a gente vcfVida dc 
miFtl , almafega , luto / c vaio. E per mandado dcl Rey fo« 
Ho ibitos. CIO Mdot os Mofbiros , c Ygrejas » gnuuks e dc- 
tiocas «xoqiiias » cm qoé mtrf dciaótamente encoaimaidftuSc» 
fua atina a Doou £ dcl Rey dom Alfbnfo » íànâai^loruL 
^ja, tiãòi IkaKo mais filhba quç el Rey dom loam^ e a}££iii<« 
laàona kana^f mais velha qned que 'folceira ièm ca^ 
Slt com vida » e obras de muy virtuoÀ » o oathoI|ca Frín* 
cdâ» finou no Mofteiro de icín DaildfD daky a moytt» 
dias em hidade de trinta e ám^mnos , no anno àfí mil e ipift» 
lmccm»t e noiísnta , como adiante íahL - ' 

• CAPITULO XXUI.I-/ 

131» J$jfmeiU9 dei Rey chm Aff'}nfo , t doutras coufltt fie tl Rej^ 

ioEQfcz «ecoarias em (ai tempo» 

Scrcuco fogo c! Rey bn todos os grandes , e prelados , e 
fidalgos priiicipacs de todos ícus reynos , e os mandou aper- 
ceber pera ho faymento dcl Rey feu pay, que logo muy hon- 
wdamentc com muyto grandes comprimentos, c muy tas def* 
pezas , c j^raiide perfeição lhe mandou fazer no mefmo Mo- 
flcyfo da Ha tal lia no. hm do mes dc Setembro, á qual el Rey 
íoy cm pe^oa acompanhado de todos os grandes.» e nobres 
dc fcusrçynos, ^ de outra muyta gente honrada : o qual fay- 
OientD. fez mti^ j^íâszmM^ ^ c com gramic icAiuncinta 
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.f: E canto que cl Rey vco do íayaiemo» mandou recsulo « 
todalas cidades , c villas nouueis, c adi aos alcaydes mórcs^ 
que no mes de Nouembro fe^iate foíTcin todot na ci<jbd€ 
Dcuora pciA Cortes que ahy auia de filzer , e «fli pm dsitm 
obcdjencias , e menajens. < , ? 

E recolhco logo peca fi com muyto amor^ e ginrfàlhadd 
todos os oOiciaes da caía dei Rey feu pay, e afli o&mora^ 
res, e rnuytos dos officiacs tomou pcra fi com os mefinot 
Ofiicios , e a outros deu íatisfaçoes de que forSo bem conicn- 
tc« ,cfc2 outras muyto grandes mercês com muytas palauras 
GC con§mo , A dc muyta eipcrança, com qur todos ficarSo 
inuy confòrudos , c. áâtisfcytos dellc , que pera perda de tão 
Dom fenhor íoy grandiílimo remédio iam virtuofo e vcrdf- 
^toempgmi;eómotoào9 em d Rcyfíicharam. E nas coufa* 
ÚoxmmtntOi cdofirasrego da«lma dcl Rey fcu pay , o fex 
*"?.iy*"¥!ft<íí«^ «twn «anti bondade, com tanto cuydadoi 
c dilignKtt rrmíianu pcri^tçamittJOBmpríok fcm ficar coufa 
algíu pwfajerViqoc mai»:nanififc^ vidaj 

C . . ) • . 

O Endo el Rey Príncipe tio t^mv^úc fua mocidade fol^oti 
muyto com Nuno Pereyra , .fidal^ dé fóa cafa ^ h«nci»Sw 
lante , cortcf ão , e bom trouador , e fendo affi priOAdo^^kr 
ao Pnncipe que lhe fizeífe mercê de hum aluará em qJe íhê 
promcteíTc de ho fazer Coodc tanto que faffe Rey. E por ho 
Frincipc fer nioço , c lhe querer grande bem . lhe dei o al- 
uara feyro a voiuadc dc Nuno Pereyra fem o ninguém fabcr» 
oqual teue rnuytos annos em fcgredo . fem dilío dar parte í 
P«ia ateuma, neoi lembrar mais ao Príncipe. E depoi» que 
»r€lçado.por Rey, Nuno Pereyra com o aluará na mão lhe 
¥pp tt^uoer i^uci % çuxn^aifç. Ê cl ÍUjf 4uaii4o YÍ9»«lto 
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|^<filil«rt qUe niacii..maniihc'lènib»aRr;: firocrvnleadby e to* 
mou9> edríTelhe » qte ellc lhe refponidbrâ. fi tctte^logoTo^i 
))r0' iílb confclho fe erk caíb xle cafíigirf^nis eôi moço the Há 
/7prA fazer o quo oão deuia ^ Ogando mxrpocy éhm^e» E «ÍK 

fim rompco o aluará , t diíTc a Nu no. Pereyra, que tmfotmei^ 
. ^.UvMÉazia^fn o caíligar , tio qúc.ibc ftzcra fc lhe et)aiprím 
P»liUw«i» o porem deyais fein|^ii& Jhe fesi honm ^ 04M«ce«> - 

... CAPITULO XXV. • , 

or ! i. :> r I A rMffa ^^/i pia^dcu fazer o €tfteik áíLíidaài'^' i> -> 
otí •>b i.í/i )r M-i j ' de JS* longe ma Minãi^ , .i- o \ /tt 

M vida dcl Reyidom Affonfo fendo ainda d R<»>' Pi»íniJ 
filp^ tjnha já a gouchiança doa! lugares daJem cm Aífricíl , b 
fftirt^ rcmk&, ei tratos da :Niina.,i>c codo^OiMné » <)<^<^ entík> 
JEf OícHão;4louca , .Q 981 tcaaia^ift eflb l^mpcyarrcndiRios FertiSc» 
fbtttieti^bMinÁaidx^iff^cLisiaDai 

dente» e muy aftuciofb, cuy dando muytu «•m-ograndu 
pioueíto que a elle » e a feut R^not » e naturaei reciecia , íê 
naouelia parte JHMiMk pGdefè&zH' Ae^ihOhia fortaleza « 
onde aíTentafíè trato com muytas e boas mercaderias pers 
com <n^^irQ.iiMCi^i99y)tta«ouro » coma tíiliílà }M>iti(e«ãadei- 
ra cnformaçio» que alii fc vinha ce%atar ; .c que atTentan* 
dofe o trato , e vindo a cHes Reynoa ouro, feria muyto feruU 
fo^k tftackftcotamcnto desfita honra , c clíadip , e principal* 
mchce p9Sí}\ fóidcNoíTo^^nbòr lEâVXUáliSTOvfer |Mxi 
qpcibs. p^rtAf r^dd como fby : : jDetemrínnvi cÓDI do* íhti 
^pflfeíhp , dc faz4^c oouio fez ha Cidade de S:>^irgc na M^a». 
de que tanto proucyto a cílcs Rcynos rocceceo. Eauendo 
muy cos que o cornauao por ho auercm por coufa impoíTiucl 
polias grandes doenças da rcrra , e ha longura do caminho , c 
Incerteza , e<pQ(icaiverdadc »e coníiançx dos negrosi, e outros 
muytos incoiluiniemcs ^ que pera iíTo thc ieml^rauvm , coda^* 
uia determinou de <o fazer , e o primeiro hohicmtj que pem 
iu' U X<&.oâbax9« .%iFcraainJ/iurea90,i^ dcoi^ai d^ 
c ' . - ia- 
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fatfiâTL , qur ppfR foy fctcor dai caías da- InHirf da Míi 
lia , homcíii muy hon/ado , a qifrm o ti Rí*y d u)to agrade^ 
f<t> , c Uic fez fcn^pre muyta . honra , e niuyrjs mc rccs. Elco* 
Ihi^o pera ilfo Diogo da Zambuja cauaUciio dc Tua raia, qtit 
depois ioy óo coiiíclho , c tonu^u h Cidade Safihi Mè 
Mouros, e f(»y delia Capitam, homem di nuvto bom íabcr, 
e esforçado tor.áçApn/de itoati^iltt^a ^ eíbníiJaJc, l oucias boai 
calidadcs , e cuiu todalas coutas ntccliarus em muyto grau* 
dc abaíla<iça « o íi^ikí^u com í^s cê^ntos homem a fazer a 
diu Ibriaicza , qs oínw dt;l|e8 pcdnelm» eorpinutros , c ot 
^uinhemos homens dariDas, cm que çncrauam inuytas|>c^. 

^draifiav jÍ9ii«i^ t p^(|sic,«init<id<K a mar Cerai 

00 iiam íia>iMU^Mitoú«»i H.OMúletás da fónii^ , '4 
do Aiéfi?r4iis » <al Kfjr 9I^T i^nisvefn.ourar-iltr aquellas puitea, 
lez ci«r aiodoa 4^.MÍa2 nam^podião toniafnauíoarr^ 
dpndoí por.caft ôm^mf^^- K Hfin HK)aji|icdf», cal | 
tdhan a«Vdcy/a».pir|Q|dMni»;feiiMV>ttUaa)» e irancMnratôs^ 
taftf^^oú^4»^jcm vjrca;&^yf(|i4a'^ ptMfJ«i Akta&aérean (t>di« 
' ififÇim qsie po^flòilMKrs^^ídcticinvDMt^ ii»m'4sqdeiam toi^ 
Qar » ç «ijii íe Éez com n»uyto fegredo , e grandes juramentos g 
^ ooiuicraTri todos por tam cçrco. quc ent Vida dei Rey fçm* 
prc parfc^**;^ ^ q\íc tiaijím^ redondí)s rtao podião vir de^ , é 
í^om ^ílo fcmpre ie<ir a Mma muy guardada. E com t ftaa 
^rcas , qoc dianíc forno » e com muytas. C nuiy bi-ns rnraw 
ueias , pinio I)iogo dc Z.unhnja com Tua armada da Cida<- 
de dc L.:>boa vcfpora dcSaiicta Luzia , d(*z.c dias dn mes dc 
peztmbro do dito aniu> dc mil C quatrocentos c oitcma e> 
|)um. K aos dcza.iouc diíis dc íaneiro do nnno de mil e qua-« 
trocenííM e oucpía c óous íoy o primeito dia , em que 
fy.yo Cfii terra:, c dahy a ^Icujs dtas começou a rorralf7a m| 
lugar oncic hfrra cl\à com muyio íabcr , e rcfgunrdo , c 
tfts dadiuas aos da terra , cijdo como homem prudtiue, e. 
npuyto bptii c^ualleiror .£ dçfpoi^ de tudo fcyto como cunw^ 
Í%t^ ^uía^ 4 QCíUje nccefTaria r^ra guarda da ibrcaJcza » jc{ 
pqcs^ o trato , e a outr^ n)andmiilo9;o paia.o H^^yno xram rcÁ 
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tetttanicnto , c cllc ficou fá (Mr capiuo , ondceílcifé doui 
iinnos c íctc mcfes l donde vco rico , c muy honrado , e 
fcm o c!le requerer , cl Rcy lhe fez em chegando inuyta 
poercc c acicccniamcnto , c tanta hoiira , quanco pot tío 
bom feruiço lhe merecia. . >: \ > \ * •"..-i.) 

l \ ..\ CAPITULO XXVL >• 

I. Dai Cortes que el Rey fez na Cidade de Enora , endc lhe 
i \ deram ohedienciai ^ e mettajenu 

iipois de ÍLT acabado o faymcnto dd Rey dom AíTbn- 
fo ^ como já íica dito, cl Rcy com a Rafnha c ho Príncipe 
fr vco á Cidade de Euora. E no mes de Noucmbro defte an- 
DO.dc mil e quatrocentos e oitenta e hum forão juntos oâ 
Cidade codot ot grandct^lbiWes , e pefioas principaes, ^ 

Jlaa} dca mom, e affif todos os pTecúradotrs daa Cidades ^ è 
^illaiiiocmets pemCom», queaiiHkxdeíkto.^Asi^uftes ift* 
ficcrio tm hwnapfalt gralltit aos paços » coiri-mtiyío^grandc 
Ibtãnidadé |- ordems regínKntiar; com mutlo tícot txuicav* 
loa y tudo em muyto grande perfeiçSo. Rey tm alto eílrr« 
do» fc ftta éadetra Heal com dorícl de brocado ,e dle'«iêfHâo' 
4e,.i^ roçaMàceisk tctia' doura fernda'ée ites Aiartàs com 
• àepMjmTmiOéEaaícfiHoras, c bflidaliet -mòrte » ebaído 
CiofelliOf è afli todos os precuradores do Reyho aflcrtttdoá^m 
iGeai aHèocot ordenadot » fegundo faas precedências. EdcJxMS 
de. tudo poAo em ordem » e a caía cm grande ftleiíctò', o' 
doutor Vaíco Feriiandet de Lucena» chanceler da cafa dò 
vd-^ifim em alta vós hiía arenga muy bem feyçi « bem confJ 
CMrmeae cafo* £ acabada, dom Fernando Duque de Bnigan.' 
IH o dé Gulmaia^ fe leoancou « e fc foy a el Rey» e podof 
gin- jodhoa diante ddle por íi , e pello Duque dom Diogo 
IrinnSo da Raynha > que ao tat tempo andaua em Caílclla' 
poHo comraco da» terçarias , deu a el Key fua obediência » e 
BoUor íêiM caftelloi , e os do Duque , lhe fez nas mãos deF 
Rey por «òdof menijem. £o fenhor dom Aluara hirmSodo 
Sttqac'|Çom^pi«ciijnidordaM^^ ed»^ 

Coo» 
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Conde dc Farão feug birmSos, e cm nan\e dt tôdcíos fenho* 
res do Reyno, e por fi deu também obediência ,c menajcm 
nas mãos dcl Rey , c apos eile a deu hum precurador da Ci- 
dade de Lisboa por todas as Cidades , c outro de Santarém 
por todas as Villas , ho que aílí fez por abreuiar , porque íc 
todas ouuerio dc hir per fi , fora coufa dc faftio , c grande 
vagar. E acabado aíTi tudo , cl Rey com grande cííado Real , 
c todos íeus oííiciacs diante dellc , c muytos reys darinas , c 
porteiros de maça, c os ícnhorcs (^uc o acotnpanhauip, íc tCm, 
coiheo a íuas. camarás» ^ : 

CAPITULO XXVIt 

• > 

Á De com /c cme^ou > f ouue principio ú.cqfQ d9 Du^ i 

dc BraganfCíp ' i 

A Ntcs de fe fazerem eftas memjens , el Rey com^ pu«^ 
que de Bragança , e outros fcnhorcs , e ptíloas do confclhog 
praticou nas paUuras, que nr.s mcnajens auiao de dizer, muy^ 
tas vezes , cm que ouuc iimyus pcriias , dcígoftos » dtTcofi* 
tentamentos , por lhe parecer afpera forma ha cm que el Rey 
úueria que fe fizeílem » fendo aquclla própria em que ora fe 
fazem , porque até^cntão nãoachauão regimento algum poç 
onde fe fízefTem ( coufa dc muyto grande defcúido dos Rey« 
paífados) • £ porque dahy em diante ouueílc forma » e regi«T 
mento por onde fis todaa fitcflem » el Rey mandou faser hum 
Uuro muycx» bem «iidenido , que fempre «odoú em fw guar-^ 
da foupa , em que todalas menajcns > que todos o^alciydef 
«mes dahy em diante fiicficni » Mem ndle dccípcat , no^ , 
ineando o lugar , dia , e mes »e aono ^ ecOm ot ajcayçlcf » .f 
icftmiiiDhas neUe aíSoadot , e. ordenou que fe d«flèm iie% 
fiMiiieiía* £lRcy ftfitefitado-, eoadca^e em joelhot diaptf 
deUe com ambas m mãos juntar metidas aatie as mSof d^ 
Sey eftiiicíre affi , «te fe acabarap as palauxms da meoajqn^ 
IS q«is Am eAis» .:j 
* ^ . ' • - i . »l ' . , . . • ' . ' V 

• » * ii.*!» , '#►«.,■*, - * ^ <« /■^'í.Vfl ^ % > ■ j 
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CAPITULO XXVilL 
A maneyra em q»^ ^ metiajau dam* 

A Os tantos di:\s de tal me» , c tal anno , na Cidade , ou 
Tilla tal , nas cafas taes , onde cl Rey noíTo Senhor poufa, 
JbSo lhe fez preyto, c menajem pollo caliclIo,c fortaleza tal, 
m forma que fe íegue. As quaes palauras adc ici alio o efcri- 
tilo da pondade , ou o fecrctario. Muy alto , muy excellcn. 
te, c muy podcrofo meu verdadeiro , c natural Rey , c íê- 
nhor : Eu foão vos taço prcyto, c menajem pollo voíío ca- 
ílello , c fortaleza tal, de que me ora aouamcntc encarregais, 
c dais carrego que a tenha , e guarde por vós , c vos acolhe^ 
rcy no alto, c no hayxo delia, de noite, c de dia , a quacfqucr 
oras, e tempos que fcja , yrado , e pagado com poucos , e 
com muy tos, vindo cm voíTo liure poder, e dcllc farei guer- 
ra , c mantcrcy tregoa ,c paz, fegundo mc per vós fcnhor for 
mandado, c o nam emrcgarey a algua peíioa de qualquer 
cílado , grao , dignidade , ou preminencía que feja , fcnão a 
YÓs meu fenhor , ou a voííb certo recado , logo, fem ddonga, 
arte , nem cautella , a todo tempo que qualquer peâôa me 
der voíTa caru «ÍRosida por vós , e aflcUaoa com voâb feio « 
eu íinete dè «oÉTas armat «porque me úum efte dto preyto» 
t menajem. Ele acontecer, que e» no caOjello aja de deixat 

ârúa peífoa' por alcayde , e guarda deHe\ eu lhe tomatqr 
e dito prcyto » e menajem na dita forma , e maneira , c 
e^fki at clauíulas , e condições , e obrigações nelle cmthíwí 
éai«. E eu por íflb nSo ficarei díeibbriflião deAe dito prcy:o , 
e manijem ,e dat 0Í3rigSf5et »e oooías que nctte fe comam» 
Inaa antes me obrigo que o ditiO alcayde , ou pe6ba que affi 
Éfekiar , tenha » e mantenha', cuanprn , c guaide mdaa cftaa 
couías, e cada hua delias ínteirameooe. £ eu fobredito 
fiiço prcyto , e menajem em as mios de fotBk Aloexa , que d» 
fiikaa'i«cebe,httma,jduasietres vcies^fisgundp voflocoftai* 
ane deites voiiòs Reynos. E vos prometo » e me^olxigo que 
loiha » e mantenha , guarde , e cumpra inteiramente mc dU 
topreyto » e mcaa i cm » e iodas aa daufulast dondições • c 
• • ' obfite - 

ã 
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obrig«ç6es , c todas as coiifas , e cada hua delias cm ella cobm 
theudas , fem arte , cautclla , fraude , engano , nem míngo««' 
mento , c por firmeza dello afinei aqui , teftimunhas íbSo , c 
foão. E eu íõão efcriuam d:i pondade , que cila mcnajcm. 
por mandado do diro ícnhor íç^ciWMPr» e pâÍMC .i|O-t0llMj 
delia, c também aíTincy. 

O Duque , c fcus irmãos , c aíTi outros fe nhores ouue rão 
então a forma dcfta tnenajem por afpcra , e preiudiciai «kfilAt' 
honras. E o Duque tez lo^o per os requerimentos , c pro€C«-' 
fto, c pcdio diílb cftromencos , que cm cafo que entam aíTi 
fizcde era quâfi forçado» mas que proCeílaua depois de bu(^ 
car ns funs doações , efcripturaâ., e priuklegios , e ci K«){ 
ouuir fobrc iíío com íua juííiça, e lhe guardar, ca nam obri^ 
gar a rnais do que os Rcys feua paífadda Í€ua atttceoAMe^i 
obri^rão a el!e , e a Teu pay , e auooi. 

K o Duque \x>r ver fc poderia remcdear iílo , que muyto. 
fcntia , mandou logo o bacharel loãa AfFoníb veador de Ajib 
íazenda a Villaviçofa , c dcnlhe a chaue de hu cofre era? 
que tinha fuas doições , e efcripturas , c todos os papeis de 
íjn» fegrcdo , e mandou-lhe que o abníTc» c antrc todos buf-, 
caflc todas as que lhe pareceífém > que pera cftc cafa 
oompriáo. E o bacharel por defcuydo , ou negligencia , oti^ 
outras ocupações » ou pqr nnílcno de Deos, mandou bufcap. 
os ditos papeis por hum fcu filho moço de que clic muytOf 
fiaua. O qual fiiho bufcando o ciico cofre , ch«gou por acena» 
a cUe Lopo de Figueiredo cfcriiião da fazenda do Duque, ho- 
mem de muyti^ confiança » o qual a requerimento do moço 
o ajudou a bufcar todas as efcripturas , c papeis , que no co- 
fre eílauf m , maU com tenção do íêri^iiçp 4o Puque , que do 
que adiante fe figuio. E andando aíTi cm bufca dos ditos pa« 
peis , topou conri aleumas cartas » e eí^ruçõ^s de Caftells^, 
pera- os Rcys de Caítella , delias próprias , c outras <?iDenftei 
corregidas , e emmcndadas da letra dq mefaio Du^uc^K cp^^ 
mo afli vjo, efcondida mente c{o moço a»ipim>u tp^is^^e mfh^ 
t40 m jíTianga , c fc iby a çafa, e fc<^ftafi)epte;^ki^oda^r.; C 
iNiid« qiiieerio^Mmtra O/oílado >< hon^a^ » c fi^rujço del.^^^X « 
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md partio de ViUauiçora efcondidamente , e veo a Euôn » e * 
íccrctamcntc falou com cl Rey com muyco refguardo , e com 
pelauras de muyto bom homem , e leal vaíTallo moílrou tut- 
eio a cl Rey , affinnandolhe , e jurando qne o não fazia por 
ódio do Di/quc , porque tinha rezão dc o aii^ar , c feruir , nem. 
menos por cfpcrar dc lua AIreza p')r jiTo mcrccs , mas que 
era fcU vaíTallo , c temia a Dcos , c rcceaua o que dalli le 
podia feguir , e a conta que a l^os daria podendo atalhar 
tanco mal , e não o fazer. El Rey depois de tudo nmyto bem 
ver, c lhe dar diíTo os agradecimentos que dcuia , ficou 
trifte, c muy cuydadofo. E mandou logo a Aiuão de Fana íeu 
eamaFetro, de que muyto confiaua , e a quem defcubria ícu» 
fègredos , que com a mayor preíFa que podcllc ircsladaíTc 
todos aquclies papeis , o que logo fez. E e! Rey tornou os 
próprios ao dito Lopo de Figueiredo peia os tornâr ao cofre 
dbhde os tirara , porque ainda o mo^o tmha muyto que buf- 
^r , c fp por ventura mais achaíTc , que o trazeria ha fua At- 
PtZã ,e não mingoando, nem fc achando couía nienos naco— 
fre , não aueria ahy que íoff^eitar. As quaes cmjias dando- ^ 
c\ Rey muyto cuydado, e payxao, as ddiímulou de maucira , 
que nunca pelToa algua cntendco nada nclle ,e tudo guardou 
Âti a,' E porem dally por diante como prudente começou a 
entender, e olhar por muytas coufas , e andar fobrc amío do 
IXique , e ter dellc muyta& loípeita:» « c má vontade Xem iha 
ttuoca daf a entender. . ■ > ' > - ^ 



Eítas Cortes a requerimentos dos pouos >e por vontade 
dèl Rey , que com muyto cuydado todo fc fazia , ordenara 
fnuytas, c boas coufas, ante as quae$ el Rey ordenou os con- 
tadores y e oífíciáes das terças , e refídios , capeltas , e ofpU 
iaes , c orfaos , e os repartio nas comarcas como ainda agotm 
cíláo« £ urou os adiamados» ^uc em cada comarca do Reyno 
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Miò pOlllMrpcnr elRqr feu pay , pcifoas prihcipaes^» c de ti^ 
fdlos^ c|ue punhflopor ú ouuidores , que ouuião como corre^ 
l^dores. lílo a requerimento dos poitos , c por lhe aífi parc^- 
ccr fcruiço de Dcos , c feu. E aflím determinou , que as corii^ 
fírmaçde&,que auia dc confirmar , não foíTem gcraes como os 
Rcys fêus antcceflores cuAumalião , mas que lodalns pclioai» 
de qualquer eiUdo , c condição que foliem , a IH Eccleíiafti- 
cos , como fccuUres , c codos os Morteiros , c Ygrtjas de ícus 
Rcynos , c todas as Cidades , Villas , lugares dahy a certa, 
tempo vieíTem ofFcrcccr aos oíficiacs deputados pera fuas con.*/ 
firmações todas as doações , graças , priiiilegiosquc tiucíícm-j- 
pera lhe conhrníar as que re7am c juUiçTi lhe parcccííe » C; 
nani no coniprindo , que dahy cm diante pcrdeílem a graça, 
de todo. Ea principal caufa, porque cl Rey ifto adi mandou^ 
foy por ver as doações , e todas as mais coufas dos grandes ^- 
c fcnhorcs , fidalgos, C caualleiros de feus reynos , por lhe fcr 
dito , que cm fuas terras , e Icnhorios vfauam de mayorer 
jurdições , c poderes do que fuas doações , graçafe , e priuik». 
gios fe eHendíão , c afli pera íe não conhrmarem geralmente, 
muitas couías que os Reys paíTados dcrâo , principalmente 
cl Rey dom Aftonfo feu pay , que quafi conítrangido em 
tempos óc muy:a necellidadc , guerras , e afrontas , ororgoa^ 
muytas que de direito , e rezam antes íedcuiam reuogar quci 
confciuir , nem conlirmar. E aíTi pera mandar renouar emi 
noua ictra priuilcgios, c liberdades » taa antigos « (^ueíeoão* 
fKxiiáo bem kcr. • " * • • ' 

V 1 «CAPI TU LO XXX. 

fjjjja dcl Rey a Montemor o nouo , e do que aconteceo ao Mar* * 
fíifZ (ia dila Villa no recebimento dei Rey , e das paiauras 
que &HHé ím ú ArubiJ^ó ái BragOm 

P*^ ' » . ■ ,'. * - • 

Oique na Cidade dc Euora começarão a morrer de pede, 
cl Rey com fua corte no Janeiro fcguinte dc quatrocentos e 
oitenta e dous íê foy ha Montemor o nouo , pera ahy acabar 
dc dcfpachar as ceuías parãculaics das Coius^ c aíE ordenaf 
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go a ííTo acuçinr como deuial , « pHnáetcatnente quis por aU 
gum tempo mandar Teus Corregedores as terras dos fcnho- 
rcs , c primeiro que nada fiTciVc o diíTc cm Euora ao DUquc, 
rogandolhe muyro , c cncomciidandolhe que o conlentiflc ,c 
ODueíTc por bem , c que iem paixíim a!gua o quifelfe fazef*, 
pois fabia quanro a leu Iltuíço , c citado compria cntcadçjf 
logo nas coulas de )LiíViça principio dc Ica Reynado. E 
ftiais fendo tam apertadamente por lífo do^ Pouos requerido. 
E que cUe Diique dcuia de folgar dc fc faber ajuíliça , quc 
cm fuas t€rra<5 fc fazia , c como crão goucrnadas , porque fen- 
do corna cl Ic cfpcraua que íoííc , leuaria niffo muyto con- 
tentaiT>enro. E auendo alguas coufas que emendar , ou cafti- 
gtir , clle faria tudo com o refguardo , c temperança , que c!- 
le por fua honra , fcu fanguc , c dignidade niérccia , e que 
fazcndolhe eftc prazer feria exemplo para os fcnhorçs todos 
do Reyno fcm paix-inv o confcntir. E o Duque com rodas 
eílas boaa piílauras fc cfcufou diílo , c nam lho quis conce- 
der , m^es clle, c fcus irmãos , porque fuas terras erão cUifo 
ikau^i moAi^c^i^ceber grandes dcígoouiuaoi^ _ 

' . ' ' CAPITULO XXXIII. ; 

i 1 : Dt cçm <meçmM as graí^as € /exaradas* • . . 



L Key áopn Afícnto ^ eo&Rcys ante dclic pag^auáo a 
fcus moradores os cafamentos juntamente cm hua íó paga, 
e no tempo das zuerras de Caílclla, por el Rey dom. A íFonfo 
ter muyu nec4nklade de diahcyro, não pode pa^ar muycos 
Cafinnentot a muvus peflbas » que os tinham auia dias eira* 
tllbitoa denSo paçar nenbu ^ e difie iios hom6i(L« 
que 08 d0ina% <|ue Bie*pmtt qut em quanto lhe.B&> pagalfe 
ddiu» ctiâmenm lhe fiter egi pida hum «nno graça de 
étz mil mes por cada mil coroas* E diz graça , porqu(faeè 
MlSfinoB 'Reyt oitíSo Fazemos git^ça , e^oSo Fasemos mercê» 
cdKio ttftora fedi^^ Os quaís*<m mM icaâ* auiam daucr/èm 
quaiimitie iilofiagiftmat comando talicsftmeatiiii Spor<* 
qucMidiíM graçaa^cniQi-Mm^ g pafiufio , e{i||^oje cm 
t' dii 
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.dia cbanccUíia. £ depois da morte delRqr dom Aílbnfe 
jscllas Cortes aquy em Montemor foy ei Rey moy requeri- 
do poUoB Foaos , que nSo deflè mab aa taes graças ^ porque 
yâo de maneira para pagar muyco dinheyro em cada hum 
anuo » e afli que todas as que el Rey íêu pay tinha dadas ti- 
laffe, e defempenhalTe , porque* effaua metido em,muyta 
dcfpefii t c elRey prometeo ahy ós Pouos de não dár roais 
as ditas gfacas dahy em diante »e de ter maneira em como os 
homens podeflêm auer p?.gimentò de ítm cafaroemos. E en* 
'^am ordenou , que os caiamentos grandes íúBkm pagos em 
«CM ter^ » e tres amios , hum terço em cada huoi anno* e 
os ca&memos de mil coroas ate quinhentas Íb0em pago* f* 
em duas amçtadcs^ e dous annos , e oi de quinhentas oons 'j 
ás e dahy para baixo foliem pagos juntamente emhuman* 
no, como ícora faz $ ediflè que quanto as graças que el Rey 
feu pay tinha dadas , que ficaílem » por quanto elle ao pra- 
fente tãú tinha com quel as defempenhar. E os Pouos aper- 
tando niflb raandatio dizer a el Rey por letrados « que aq^eU 
las graças eram mal leuadas . e com confciencia fe não po- • 
d& leuar, nem dar, porque claramente era víura , e não po*. 
diSo leuar a el Rey ganho do que lhe deuia. £ cl Rey prati- 
cado niílb , por lhe dizerem que era aííi , por deícarrego de 
.coniciencia fupricou ao Papa , que ouuefle por bem de dar 
as taes graças em quanto nSo podeíTc pagar os ditos caía* 
.snentos. £ ao Padre S. aprouue diflb com tal condiçSo » que ' 
quando fe feparafle o cafamento por morte do marido » oa 
molher , tanto que fo0e feparado lhe foífc tirado e defcon- 
tado da dita graça a quinta parte delia» f« de vinte mil reaar 
quatro mil , e fícaíFc em dezafeis , e de uinte e cinco cin- 
co mil » e íkaíTe em vinte , c alli a eílc refpeíto. A qual quin- 
ta parte auia de ficar a el Rey « ainda que a graça foflè do 
marido , e morreflê a molhcr , ou ppllo contrario , como (è 
apartaíTe o matrimonio logo fícaílcm feparadas. £ porque 
no breue do Papa S. vinhà eíln palaura de Jeparadas toma* 
rão o nome feparadas , e dahy lhe ficou are agora. E as 
do Infante dom Fernando não Cão defta calidade, que an- 
dio cm^ nome das tenças , porque as daua logo em tençasj^ 
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'é'pòt' 'Iflb-^ psgaiilo clniictlaría^ e outras ú » porque erfa 
meftes. E tftas graças , e íepanidas andauSo em lítiro apar« 
fado per fi,''è èl Rey as mandou ajuntar ao liuro da íâzeiw. 
da no anno mil e quatrocentos e oitenta e oito» 



u Aquy de Monteinor mandou el Rey por Embaixador» 
^ el Rey <dom Duarte de- Inglate^m Ruy de Soufii , peíR» 
ptincipál » e de muyto bom uber, auâoridade» e credito, 
ipe el Rey muyto confiaua , e o doutor loão Oeluai » e Fcr- 
m> de Fina por íêcretayto. £ forSo por mar muy faonnuiap» 
fnente com mxif hoà companhia, os quais ferio em nome 
•dkl Rey confirmár ái ligas antigas com Inglaterra , que polU. 
Condição delias d nouò Rey de hum Reyno c do outro em 
•brigado a mandar cónfiraràr. E também para moftrarem 
o titulo, queei Rey tinha no fenhorío dc Guine, para que 
-depois ác vifto el Rey de Inglaterra defendeíTc em todos feua 
jteynos , que ninguém armaUe , nem podeflTe mandar a Gui- 
ne , e affi mandaíTc desfazer huma armada , que para la fk* 
xilo por mandado do Du^ue de Medina Cidonia hum lofo 
TfintaÒ e bum Guilhermp Fabia5 Ingrefes» Com a qual em« 
babnda elRey de Inglaterra moilrou wctber grande conten. 
tamenlo . e íoy delle com muyta honra recebida , e em tuda 
íkz inteiramente o que pollos Embaixadores lhe fi>y requerí- 
de que elles trous^flo autenticas efcrípturas das diligen« 
cki que coiD pubricos preg6es fe la fizeram , e adi as pro- 
'U»6el das áprouaçdeS, que erfío neceíTarias, e com tud^ 

mf9^^Km,9K93M(^ ea. vqiiiE^dc delR^/ fe mnm*. 



CAPITULO XXXIIIL 
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CAPITULO XXXV. 

Dâ mUfU tmtmxdda , que d íU^ mtãê mamb» 

ã Cafiella. 



Sfi ncíle anno enuiou el Rey de Montemor por EmbaU 
Sttdor a cl Rey , e a Raynha dc caftcUa, dom loSo da SUuey« 
la, Barão Daluito , c homem muy prudente, e de muyto bom 
iconiêlhe » auâDridade > e conBança^e com cllc por fecretayío 
Kuy dc Pina ^ e hia requerer algumas reíUtuiç&es » que poU 
los R^a ic aukm dc fazer, e 3à perdões que auiam de da^ 
« alfptns caualieiros Caíielhanos » que no tempo daf guerraa 
lêrutiam a el Rey dom Affonâ» , como em (cu fauor no tra- 
.190 daa pam fora capitulado » o que a muytos deiles fenão 
compria^ com ad^iaques , e cautelas que punhSo» e outroa 
jOiEendámeiitoa, que ao« capitiilos dauão deíuiados para oa 
«iSo comprirem. na principal cauíà a que oEmoaíxadcir 
áoy era fobce a mudança das terçarias de Moura para a CoA» 
40 , ou ouçra parte do Reyno , em lugar fadio , forte , e íc;gl(- 
€0 , onde tudo fc compriífe , ou fe desfixcíTem as ditas terça* 
7ias pollo 4>erigo cm que o Principe e a Infanta dona lísu 
^et cílauão , polia villa de Moura ícr mu}to doentia nos ve- 
rãos. Chegou o BaraiTí a Medina dei Campo, onde cl Rey ca 
Kaynha cftauão na quareíma. E não foy aiii acabado dou- 
uir , c porque cftnn Jo p.^,r;i o dcrp:icharem vco a el Rey 
'recado , comi) a viila Dalíama no U':\ no de Grnnacla era to- 
mada , poUo Marquei dc Cadiz , que ihc ;na;i 'oa pedir fo- 
corro com nvj\ ro Lfraixic preíTa , e muvra ncce Hidade. E cl 
Rey tanto que a noua llic dcrâo parno aííorrado a grande 
prcíTa a lhe fazer yr o íocorro , que pedia. E tamo que a dita 
villa fòy focorrida , c prouida como comf>ria , cl Rey fc vea 
a Cordoua , e ahy efperou polia Raynha , andando prenhe fc 
foy dc Medina a Toledo , e ahy pario acerca da Pafcoa a 
Iníanta dona Maria , no anno de quatrocentos e oitenta c 
dous acerca da Pafcoa dc Reíurreição , e de Toledo fc foy a 
Raynha a Cordoua , onde a Infanta fuv ba[)tizada na Igreja 

#m/or poUoJ^iipo da ciáadc comgiaadcâ cer/moaias. £e(U. 

Í2 In». 
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Infanta dona Maria foy âq>ois Raynha dc Portugal caiada 
com cl Rey dom Manoel, c mãy dcl Rey dom loão o 111. nol^ 
íb Cenhor, e o BarSo foy padrinho da dita Infanta , e ahy aca. 
bou de dar fua embaixada , e começou de requerer dcfpacho 
das coufas ao qu^ hía. £ porque os Reys dc Caílella tinhão 
dei Rey muytas fofpcitas como não dcnino , e poriílo cuid^ 
uão que o fundamento de fcus requerimentos era cautclofo , 
e com rcfpeito de nouidadcs, c não para bom fim como o 
embaixador lhe dizia , em quantas coufas rcqucrco não to- 
mou concrusão alguma , que foíTe para accitíir. E porque 
não parcccíTc mal os Reys não confcntirem cm couías tíio ho- 
ncftas , c ambns n^^ partes tão proueitofas, para as auerem por 
boas comcíião a el Rey por condições coufas tão fcas , que 
parecião mais efcufas , que dclcjo de concórdia , e as rríaif 
erão fobrc a exccllt-ntc fenhora eftar fora do poder dei Rey, c 
dc toda fua ordenança , e lhe dar vida muy apertada, pn}h^ 

3uacs coufas o Barão dcfcontentc dos dcfpachos fe dci^ cd.o 
os Reys , c dcllcs não quis tomar grandes mercês que 
mandauão ofTrccer , e íe veo a cíKs Reynos dar dc ludo 
conta a ci Rey , qnc cuidando quão proueitofa , honcíla , "]U- 
ífificada fua embaixada era , e não fem rezam dos defpachos 
delia tcuc muyta fo l peita , que procederia dc confelhos , c 
auiíòs do Duque de Bragança, a quem do desfazimento das 
terçarias muyto pcfaua , crenclo que o penhor delias o fegu- 
raua dalguns rcccos ,que tiíihu ou moílraua ter dcl Rey. Por- 
que com cilas por rcfpeito do Principc ícu íilho cftar atado, 
confiado que em quanto duraílc fcmprc o íoftcntaria cm 
fua honra a Iníanra dona Beatriz fua fogra , que parecia rer- 
Ihc amor como era rezão , c dar muyto credito a feus conCc^ 
lhos. E não fov fcm caufa tomar el Rey do Duque c(la io[- 
pcira, porque viítas as reportas que o Barlo trouxe dc CafteU 
la com os auifos, que nas cílruçSes do Duque que cl Rey 
tinha cm fcgredo hiáo para os Reys de Caftella , achauaflc 
claro fairem humas coufas da^ outras, e tambcm porque an- 
tes de o Barão partir dcftcs Reynos ja cl Rey c a Raynha la- 
bião todas as coufas, a que cUc hya, o que tudo el Rey calou, 
c diiliiuulQu gramkoieute ícm pcUò«i Viua iho entender. E na 
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Setembro defie . tnno toiíMu clRcy s mandar o dito Ruy de 
Pim 6t Reys de GiAeUai que ^nuSo no Mofteiro de noílà 
Senhoia de Guadelupe , com rçpoft^s e foprlcas da embaL^ 
zada a que o Barão fom. Ape^aiulo com rczdea puy euidea^ 
tcf , e com fundaineiitio de qaus amizad<gi^^ t amor entre eL 
ka . e que as ter{9wwi;todayi|i fe mudaflem » ou desfizeílèm*» 
e também que acetca da eicellente íênbora nSo feq^icicflèi^ 
mais tiouidades , oem eftrâtézas das. que acerca delia erão 
ja concruydas , a(B por não parecer que «as paiea ^ couíàa 
liaflàdas cntcelift não foi$o feitas cpm,aquellai $antsu^ 
que deuião » e lambem porque da mao^iiia cm qiie ellai 
eftauSo feria bem , e ípflègf > e aíTi feguroí de húa parte ^ 
da outra. £ fe oo cafamcnto do Príncipe com a- lo£intado** 
jn llâbel polia di&iença das idades tomaBêm. muyto con*- 
tcntamento fe fazer com a Infanta dkMia iBuukfua mhasqut 
Ha idad^ tinha nnais conformidade connaclle que por ymnk 
* quanco ^(UiMoa íua JÍ9|içé»^,an»i$^le^Ue feria diíTo çot^pcmm 
le» com apooMkm«ata»qiie ímeAe: cabimento quifeíFem an« 
tcs entender no dote fe apomaíTe ».a^requere(fem as Ilhas das; 
Canárias , quciçLRcx ícmpre dcftgou. paia ma^OiLfcgurani^ 
de Guine. 

- ^ £ os Reys refponde rão. a Ruy de Pipsk», que benkt 
.criam que tal Príncipe ».como era el Rey feu primo ,jilio4U- 

ria , nem afHrmaria tae» coufas « fenio foflem verdadeiras , 
niuyto dc fua vontade , porem que elles tinbão-compiwididai. 
hua coufa, cni que cl Rey de feu coração , c dcíejo lhe daria. 
u\uy claro telhmunho. Dizendo! he logp com palauras,.c- 

niojranças dc muy granííc fencimento , que no Mõfteiro de* 
noíla Scnhuia dc Guadciupc tinhão prefo a Pedro Monteíi«- 
nho, Caftclhano , com cartas e ertruçõcs de dom Fernão 
(íonçalucz de Miranda Bifpo dc Lamego, prior dc S!xoMar-. 
cos, que fora de Cafldla, c Alonfo dc Ferrara, Caltelhano , e 
Baluaro Lopez Iccretayro dei Rey fobre canimcnto dei Rey 
Fcbos dc Nauarra com a fcnhora dona loana. E por fer 
cafo, que tanto tocaua a fua paz , e amizade , que no caftí- 
Rfjquc a eíles deíTe , pois erão fcus vallallos , e andauão em. 

^^MU^j .k vcfia.bçai ím veidadciia vontade^, c que para^ 
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fflo ,áficek'qtte' toinalTétri cohtniilto^ nas couíâs qoe qoeria » 
ècrá néc^ffarlo » que etle Riiy ét Plua ixNmaíIe a el Rc^ com 
«3a duutda , e quefegondo « obníf que na execuçSe delia fi« 

séflTe aí!i etíífíháerlio dejkHs nas coufas de fcus rcquertmen* 
ttís. £ pára filPdua- diHo moí^rarão a Ru7 de Pina as dicat 
cartas , c efhni(6ek que ^ dtco 'Plero Mentefínho confeíTou » e 
^larou logo ^oi' tormcBto qile lhe fay dado fobre iífo. 

£ por o perigo defte negocio , que os Reya de CaftelU 
«uiSo por certo não fe tratar fem con&ntimeiKo dei Rey , e 
|»6llai diferenças ,qu& faliam aocr ja enfi IVxtugal entre alk, 
è-o Duque de Bragança , e fcos irnrYãoèidelbjauSoilHiyto ver 
ft lnf;incadona HaM Tua (ittiafcra dás terçarká» pbrque lhe 
qiieiiSo mufto grande bèm » é^aedimauSo muyto* Eeni 
temp^ de mudanças , e em Reyno eílranho vindo ai cou- 
fas a fe danarem cooio parecia que podia fer » «ftaua tth 
Inuyto rifco Tua Vida , elib^rdade. E doutra parie f«cèaaSl> 
líbrir mão da paz , qoe era o Pi^InCipe c a Infanta ém terça- 
rias. Temcndofé, qiiè-iíliiey p^lHis ciffbrmações auc tinha , 
fe tiuelTe o filha liure , poderia vir com algÓas coutas, de que 
cntré dles íè podeUbm Xeguir ódios e gueiraa^* que cottib 
prudentes Príncipes defejauão efcufar. 

Cdm o qual 'recado Kuy de Pina totnou a cl Rey , e 
logo fobrie cftc negocio âtí Pero Montefinho teae confclhot. 
E porque aos que iiirto tratauãn, e andauã^ cm fua Cortt 
«So deu caíligo algum , fe o fazião contra fcu confentímen* 
to, e vontade,, não fe achauão nellc cafo defculpas por e! 
^«7»<l^c fatisfr7.círem aos Reys de Caílella. E porque el Rey 
fio dcfgo dc ver o Príncipe fora dc terçaria era com clics 
conforme , que cm elircmo dcfL-jauão ver a Infanta fua fíí/ia 
fora delias ^ depois de tudo muyto bem viíto c cuidado , lo- 
go no lanciro feguinte de mil c qu^itro 'onto^ e oitenta c tres 
tornou a mandar aos ditos Rcys Frcy Amónio feu confeiror , 
frade obfcrnancc de 5. Fraiicifco , homem de grande credi- 
to , c audloridadc , c o dito Ruy dc Pina , os quacs forão aos 
*ditos Rcys, ^nc cllau2o cm Madrid ,aosqtiacs o diro Frcy 
Antonio dilíc cm rcpoíta das coufas palíi l^s em nofne dei 
*Ke/ ues couías » e deu cacs defculpas ^ com <|ac lhe aproa. 

ue 
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«e confentir no descaimento das terçarias /^rque toda. a. 
dcfciilpa dei Rey pm fc citas desfazerem còmo tanto dcfeja* 
uSo lhe parecia boa , c de receber. E coocertoufe Cambem o» 
caniincmo do. Príncipe , que com a Infama dona Ifabel fi« 
:caua à€fatado,dc fe.^zcr com a infanta dona loaiia, c què 
Sc lhe daria cnayor doce , por ^um giiao que mais eta alon- 
gada na ibccfsão deCaficlb, que a Infanta dona IfabcL 
£ deílas couias Rzcrão os Reys hiim efctipto ,<|uc Frey Ao* ^ 
tonio , c Ruy de Pina ficretanieme tfX>uxerSo a cLRey cont. 
certidão que pagada a P«(Â:oa os Refs Ihe-mandarião feua 
embaixadores pera> concruy rem o dito cafa mento , e «lli peta. 
leuarem a Infanta dona. Ifabei da» terçarias^ Eçóm efte ret 
cado víeriò a ei Rey que eftauâ em Almeirim 4. cònx o<qual 
foy muyto alegre , e contente » porque nette teMei efpcflançfti 
«de ver cedo fcu filho em feu. poder, a que muyto contraria*. ' 
uíoaacouÍM qtte n» Reyna iheerSo4Xueiadas» ejaGonKiB& 
.fifencia» 

CAPITULO XXXVL 

• • • . ' V 

flsuodo elRey em Armeirim^i nefie annp de quarroceir^ 
tos e oitenta ecrea, na^corefma « andando a Raynba don»^ 
Lianor prenhe moueo hOa cjtiança « de que eAeuç* muyto* 
xnal^e fua vida muyco duuido&y e elRey por iíTo- muyto tri^ 
He , c rouy anojado. E vieram logo ver a Raynha o Duque: 
dc Vifcu feu irmão , que ja era vindo de Caftclia^e o Duque: 
de Bragança , e outros muytos fcnhores^ e íeohHQffas do Reyw. 
no , c com a vinda dos EHiques elRey rccçbeo muyto pra«t 
zcr , e lhe ícz muyta honra , c deu dc fi muyta {>arte« E dc*. 
fejando foffcgar a vontade ao Duque de Bragança , c fazelln. 
conforme as coufas de feu feruiço,.o apartou hum dia na ca*, 
pclla dos paços dentro na cortina, perante dom Fernam^ 
Gonçalucz dc Miranda , Bifpo de Lam^gOj^ C ièu capeUlo* 

0aor,^e lhe. kí.hiia lida neík man^fu 

CA.. 
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CAPITULO XXXVIL 




mos/aucis de^rrer , que sSa tSo verdadeinu^amto fe diaittc 
ét Dm voUas dlilbflè. Eu fam enfbrinado , que vos conta 
o aue a mi deueis » c a meu eftado , e feruiço , e fem aquelle 
KÍguardo que a vofla honra e lealdade pertence , tendes em 
Caftetla »lguas negoesações /^madoa « e mancaras, queiiSb 
lei como lhe de » pois tantas reitiões para mim» e para voi 
afio: a ilTo tnuf contrafras» - Porem Te ntílb com alg[Sa magi- 
naçio tirada algua coufa entendefles , íkbei que minha vbn^ 
tade e verdadeiro defejo he efauecerme de tudo « « affi voló 
|>erdoar, como (è as culpas dtflb foflem nlèruiçoa e mereci* 
mentos. Pollo qual com toda efitcacia que poÃb , « mais 
AO que dctto « vos lògo múyd», que jporpo(ki tudo queirais kc 
conforme comigo , pois me Deot fez , e deyxou por herdef- 
To cicihi coroa de PortugaU Que em cantas couias por mere« 
cimentos vollbs , e doa que decendeys vos íòy , e he tSo libe- 
Tal «que fois por iílb apos mi neílcs Reynos outro principal 
eíteo » que o deueis fómrer. Porque alem do moylo patrí* í 
inonio real , que com vofco parrio , (àbets que da noBre gc« 
ração das duas irmlás , qat do Infiintc dom Fernando e da 
Infanta dona 8eame nacerSo ,den a mi hSa » e a vos junta- 
mente não negou a outra, e com tudo cu não me efcufo ih 



ao Rey nouo de quem em feus principiou não fe efcusSoai- 
guns agrauos. Mas eftes qtiando agrauaOem , vos (bbrcto- 
aos,por íingutár exemplo de obediência e lealdade, os aueis 
de compoitar ,e íbfrelos íèm payxam. Quanto mais que os 
meus para vos , que são o degredo do Marques voíTo irmão , 
C a entrada dos Corregedores cm voíTas terras , não são tio 
crimes I que na rezão c honeílidade não tenha muyta par« 
. te;e que a não titteífem , fotfrendoos fcm cfcandalos tanto 
mais j^brigareis » porque fendo aiB 1 bem fei que por voíla 




grau* 
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giundczo)! c TDcrccrmcntos , voíTo íabcr , c Icaidadc ,tm hm 
Minpre dc foli^ar de fazer o que vós quiícrtics. E por tan* 
to a fTii ,a quem cita -caía dc Portiignl polia i^ra<^a dc Lkof 
coube ejT» foccfiafij ^ nuots íí;mpfc cm tudo uiudar , e íbfterj^ 
oáo. fomente camróifabcri « lx>m confelhiD qiie (endcs , ma^ 
com as íirtr>a&k c forças > cfunujdo in£j Qwxifa ir f, 'C^tlLvoio fj^ 

. ' . r c A p 1 T u L O :x^\m ^ » > 

- i • . " ,1 A 'Rõpa^4 {h Zkéquâ^mrí Rey. , ^ jjn. ..q ; .n>i 

Epois de tiida;ouuir:o Duque como muyto esforçado^ 
€ prudente , e leal vàiiáno lhe rcfpondco , dizendo : Senhoril 
€U beijo as reacs mãos a. vofla Alteza por cfía mercê, que pç^ 
m^mi: poT Tnii)tas'Caufas *cy por rni»y grsLuóc , c muy ímgU>- 
Jar. E ipr)rquc cm breve ihe refponda , faiba qijc dc icdo qvtt 
me aquy diflc pcra ]hc inuyto dcuer , t o knuir, eu fana em 
muyio \crciadciio cuj iicciTinenttí , e certamente aíFi hc^-c por 
^ÍTo vos peço m yto dc mercc , que dc nu nam creaes Icnao 
que femprc ry de viircr , c moiicr por voíTo fcruiço. E a iHo 
liam contradiz, fer eu por yeiàaiú>Qgra«adá de^vósrcmcoiiíai 

que voââ Alteza nrièfidçiíiq^uafa ccmi merçe^ h^ 
■acrecéntanicntaioDiTto ierperó. ^ Forque, os ^draqiies nam ^ 
ç&ufkm amst^ifenhorns , 'CííêruKÍore&, pois òs ha antre os 
'^ys e ofr filfaoB. Ma».éá tnéiis nain Itm de graucza^ , netú de 
calldide , pera detiar dctier «hrolfo:AIteza<oimnáe^or , c 
^mytwkaldaéeroHii-qt» «oifc»iprei1ie9^dè<S>pde6ei:*/e1è^ 
.«ir emtoàan qpo a*v0flktaii»«neâftdoy « átniiçovl t htíkt 
•de.vDllciityáoácciiiipfir^i'^'' ' v-"^ ' ' ^ -'^ ^'-^ ' ^^'^ < 

C A P IT UXO XXXiXv « , ' ^ 

> ,1 .... ri : , iuhj ii 'i,.l: 1 '» l/í 

^mr^CD^^utttcntfaXtiMpcidio d^ Rey j^iftoArÀu que logo 

G cm - 
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♦At— o CO» iiihiinii átSs^c mtfmUkãade a d Rey , fa» 
pre o^cMwim», dímdolhc» quo qnnfe pcm ddbbe» 
^icncmouticflTcafcxãoAqiiciiam auia , aiticgiBèm a el Rqr 
todo o que delle tMidfen . e fe ddÍMtunfleiíi delle , e de 
icus reynas » como jo outm fitcfam , e que cnomi a «Icft^ 
uiíTen). Pocqiieddt» nvuiciniiini ca|ríMi nooifo, em qoe 
• tutk i0Q hnm o que mm cim pm Cfer , e pore m « dediio- 
fam fua com el Rey lhe parecia boa »e neceilana » maa ooa» 
do, e com que palauras fe íâria ficai]è fomente ajuízo» € 
dcQiofiçâo do fcnhor dom Aluaro » e que em outia maodn 
nam coitfcntiriam , nem fe faria. £ de tudo o que paífàuani 
auiísuiam Ic^o o Duque <k Braganç Villana 
§oík. 

El Rfy como foubc deftas viOas , e ajuntametitos, lero- 
ktm»daBkÁLUiãikán cm que uaha oPnnàjpe feu fiiho , guc 
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ío confcniia fcmelhanrcs couHis, determinou comopriidcn- 
: com brandura, diíTimuIaçam , c lifo apagar Tua fu ria , e cn- 
endimcnto. E pcra iOo deixou de mandar os corregedores a 
aas terras , f o que com palauras doces , c com rcfpcitos da 
iur a cilcs por fua honra , c contcntamcnro fc deuia , o notí*i 
icuu logo ao fcnhof dom Aluaro ) que com moflran^a de 
nuyto prazcf, e alegria, por ver fora a pnincipal caufa de fcu 
tfcandalo , o fc7. logo faber a todo-^ , e por cl Rey acrecentar 
"na is ncíla rcmperança , fansícz o Marquez , c o Conde dc 
Farani a fuas vontades cm certos requerimentos , qucja (Uk 
dias com ellc trariam. O que deu cn:ain canja a fc esfriarem 
cVc leu acciQ prepuUco» e ceíTarcm de ícus uegocioâ, e reca^ 

E ncfte tempo vco ao Duque dc Bragança hum menfa^ 
gcyro da Raynha dc Callclla,quc íc chama u a Triílão de ViW 
la Real , hon>cm accyto a ella. E fegundf^ rcíiimunhp dos quc 
o viranv , clle fccrctaniemc , e dc noite trataua , e negoCeflUH 
Com u Duque» depois ck dar boas noites, fem fer viílo dalgun 
pcíToa , faluo de leronimo Fernandes meirinho do Duque « 
que cncabertiincnte etn fua cafa o agafalhaua » e de Vilbid» 
çofii Q Duque hvmSotxã Vidigueira » e com die encubeiio d 
mefoio TriíliQ de Villa ReaK E fobre a concordta , t aflnM 
que tomanun, teôim UúibiliítulaíanÉ » qix-fof moftndo ao 
Matqiicz » que poUa vtr vco alli de noite da< Aicaçmias oiide 
eaiftin cÃMÍa, « ran dle • Allbofo Vaz fo fecim^ro, que 
dibe a dita capíoilaçfb ler em defftralpo dd key íobtediias 
cooria. A primeifa acordaram , que oi Be\ s de Caftdla «9* 
qMitíKiiii a d Rejr ^ que porquanto a exitdlenie firnhera eii 
Qmie, tngoa » e Kfuiço nam cmniaria em fta idigtamorqittt 
porbciti docapítuUo» eMbdmmobfigadaj^qae m 
ntj/i apertaflèm mujrto que fc cncnegaflè em poder dio Duim 
i|ue, ou de cada hum óc ícm imrint pera lhe fàsteffeni eum* 
prír o que foífc honcRo , e rezSo , pots qoe enui km iraiU^ 
iof, eamfio deíVar cm fcu» Rcjma* E a feguuda qoe per 
^NHito na capinilaçam das pazes ÍMra defefe » que os Caíku 
attOQi fob gnues penas não íoíkm tratar ai parta ^ GuilMy 
« 9w ai Iteya da CifidH )db pediam por 

Ga bcn 



b<íw commum derfeus rcvnos , no» qtmes não era negado fewt 
tratos , e prcnic^Dos aos Portugurfea, -pagando feus dereitos 
©rd€nacÍQS , antes com lílo hiam , c vinham » e trataviam lU 
iirememc ; que afíi com impoílçam dalgum jufto dci cyro , c 
tributo, defíem iug^r aos fcus naturaes , que o trato de Guine 
]he náo íoBrdt-tclo por cl Rey. Eo desleal fundamento dillo 
era , que com quanto eílas couías pareciam juftas , c honc* 
flas , e que era rezam fe fozcrem , que polia calidade dellat 
cl Rey as náo aula de conceder , nem outorgar em nenhú» 
maneira , e que entam os Reys de Caílclb tcnam coíií líío 
Ifezan^ de ròmpcf • com clle guerra » c que o Duque , c feul 
tnnãos^ cpm efta caufa párecicr juíVa íc efcufarião dei Rey ao 
não (ènijrem ^ nem foflerem guerra , pois não queria feguíp 
maiUb-Eaoá Rmcle Caíldlaíarukiam « e dariam entsada » 
fiiaá fjtait% p«r Âiâa' cerras a ^ual ^capitttla^ain fójr viccidt 
M|>'cctti V ÍK'<Maf«o»'dÍK»|eiRNiijiiaFcaiafides » qaé com tUi 
lU 'itiiv' wi^í Ml dc hum bám Qatwlla panio • <k' noite com 
hôÀvk Hám ATiViUa RcaU Sendd aoiâtdo. pcloDuque» 
aQe'fe«á]g6a'gteiite afakeattr».focic toclotx»IRu<i popcfcoii» 
«Br» «Taiuar tadicaeftraçani» e4SonM)chegaÍ!b em falua • 
€«teUA'a cntfcgaflè comDiànjrcjpNi ao ditq Tnftlo de Vitti 

9itfe itm Gêfpar lufarte ^ e Perú Infàf^eétfcoérirm md Uq 

N' • , , .!^ »t« . 
A Quarefniá. do annoidiequaifocentos e èttenla-e tm » 
tál^Kb* el.Rey em Santarém \ Gafpacluíiute homem fidaí-^ 
RD ^ejn^yODL bom cauaUeiro , fabcncioque íeo 'irmão Pero iu- 
Uiat que viuta com o Duque de Bragança hia a Caftella por 
ièu mandado » e do Marquez feu irmão , contra a peíToa, e 
cRado dei Rey » elie como leal vaflallo determinou de lho 
dcfcobrir , c peca \Ko per efcriros que em grande íègredo fc 
jiíandaram , c por conrentimenio dei Rey, fe vio cm hum ca- 
fat com An Lao de Faria feu camareiro , a quem logo defcu- 

tei» aiiii>ftanci» dchya câiufan» que lobrc .Âflb .vira. A 
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qtial o dito Pero lufarrc por coníclho dc feu irmão depois 
moí^rou , c ácíi a cl Rey eílnndo cín Au is em grande fcgre» 
do, que ioy pofta no ícito, que íe prucclíou contra o Duqoe, 
como ao diante fe dirá. E por efte grande feruiço , que Gaf» 
par lufartc , c Pero luíàrte fizeram a el Rey , ihc te? muyUf 
fnerce, e acreceruamento , principalmente a Pero luíaicc, 
que o fcx fcnhor da Villa Darrayolos com tod:is as íuas ren- 
das em fua vida , e de hum feu filho, e cm vida ícmpre OS 
íauoreceo , honrou ^ e acrecencou. 

CAPITULO XLI. 

Da emòaixada que os Rrys dc Cafiella mandaram a el Rey ■ 
fol^re o desjazhmnto das i errarias, 'í 

D Aquy dc Santarém , na entrada defte anno dc oitenta e 
tres , el Rey foy ver a Infanta dona loana fua irmãa% qtio 
efhiua no Mollevro de i£SV Daueyro , e tornou logo a SaiW 
tarem w a Pau:oa com a Raynha fua molher » e paflMa 
Icfta veo*recadaa el Rey , que o Prior do Prado confefibr doa 
Rm de OiileUa , que depois fey Arccbifpo de GranxU» 
pefloa de mayca confiinça , e a elles muy aceyca.^ Yinha porf 
Embaixador íòbre o desfazimento das terçarias» €C|ue tx% 
ja ecD Aoiá^de que ei Rey>muy alegre ibyj e com a Raynha^ 
c coda a Corte fe paitío logo para Auis , onde ouuio o Em* 
baixador. £ logo aos quii^ dias do mes de May» do dito 
anno de oitenta e tres tomou' concruzam , e aíTento , juran* 
ido, e affirmsjido lio dcsiâzimcnto das dicas te/farias» por que 
o Príncipe» o Infínta licacâo dellaatliuKS', e afi defaiadoa^ 
é ibitos todos os fcgutadom ^ t dcrnaturameotos-, e aífi lo* 
dalas obrigações , que por cllcs erSo kytãi , e o caíâmento 
ficou então concertado de futuro- com a infanta dona loana 
filha (ègunda doa dkos Reys , com as me fm as condições , e 
obrmçGes , que com a dia Infanta dona Xfabel , e o Pnt^ei^ 
pe dom Affonfo era^oncertado, dando porem mais em doic 
a dita Infanta dona loana deft contos de reaes , e no dito con^ 
tnto ficou logo declarado-» e c^eçificado hum ponto fub* 

ÉiaiiN 
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ftancinl , fcm encão aucr cíperança de fc comprir, o quat tn^ 
que Tc ao icmpoque o Príncipe compriíTe bidade dc quator- 
ZC annos adita Infanta dona Ifabci í:í1ílk:ÍIc por cafnr , quft 
neftc caio ho caíaínento fc cu^npriflcantre clleí» per paiauras 
4c prefcnte , como primeiro fora concertado. 

E pcra receberem o Príncipe «m Moura , c o trazerem 
i íba Corte, fez c4Rey feus precuradores dom Pedro de N»- 
ronba fea mordomo mor ^ e o doutor loSo Teyxeim chanca 
ler mor » c írçy Antonio feu conlcíTor, Os quaes todos , c affi 
o dito Prior do Prado embaixador , partirão bgo caminho 
de Moura , c ti Rey , e a Rayíiha forio Um cMnhifao 
Deuora , pera ahy receberem o Frincipe » « ixMifarUo' naaca- 
fia 4o Conde de Cttuença , oue fam p^;adas como Nfoftey- 
lode&IolOyfKirlbemdeboiísarespeiaoverib^qiie ahy 
dpenuiam ter. 

Eantcg ded {«ftír Dtuis lhe trame Fbo lulàioe 
êm peiba clcondída«nente a eftniçam com que fora a Ca^ 
-flella » como acras fe difle , « a cerca do caio lhe defcubrio 
' rnoytli 'Mtioilarídades. Potto qual el Rey logo determinou 
de iireiíder o Duque* e quando o ilfo podei&m prender, de 
hocefw em^qualquer 4ugaT quedftiuefe Epeniflbouue 
^go fècreunríente muytodmheyro jtMCo > que trazia cm fua 
' guiHxlaToupa , c alfi ^ fueiiucas das ^nas , prouti6et » qut 
em tal cafo auia demandar poKlo Reyno, eis Villas , e Cãi* 
ftcHos do Du^ue» a feut alcaydes motct^oque tudo lhe apro* 
ucitoii na «oMe que praidco bo Duque , como adhme ft 
difá. 

O Duqoe de Bragança , ao tempo que o dito Embaixador 
de Caflella entrou cm Portugal , cílaua «n Villaviçoíà , c 

porque d iíTc logo que el Rey pcra defpacho da cmbaha<Í2^ 
íc vinha ha EHrcinoz, que era tam acerca donde elleeílauat 
cquercríc por honcílidadc , por cfcufar rofpeitas , c oufros 
jnconucnientcs dc lua honra , fc parti o fó pcra Portel , onde 
os precuradores dei Rey, que hiam a Moura , o acharam dia 
dc Fcntccoí\e irrdo )a pcra Moura , os quaes por modo dc 
coofclho praticou íobre o que a cerca da vinda do Pnncipc 

dcuia íazcr , pou vinha por íuas terias » porque de Ima partf 

por 
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por obediência , c por fua. dignidade, e por outras muytié 
canfcis lhe parecia [)cm hirlc pcni o ÍVincipe , e o acompa- 
nhar > e kriMF até a Corte , e cn\ fuás. tetras lhe fazer aquclle 
recebimento , e feruiço que era rc/ajn , c elle por Écr fcu Ic- 
nhor merctía , e da outra receaua dc o fazer por não faber 
quanto ci Rey diíío feria fcruido , ecoiitcnre , pois lhe não 
eícreuia. E depois de muytas praticas que fobre elle caio paí^ 
farão ,os ditos precuradorcs faãmcntc fcn\ cautela o acon» 
fclhararo que pcra elk foldar quebias » c achaques , que no 
pouo fç deziam auer antre el Rey , e elle ^ c tambenn porque 
afli era rezan\,cllc fc deuia yr pcra o Principc^e ítruillo , c 
fcítejalla em fuas terras , e yr cem cite ate a Cort«. E que na 
ora que cl Rey viííe o Pl-incipe feria [am alegre , e coaceníe, 
que lhe eíl^uece riam quacfquer íoí peitai , ou mas vontadl^s 
que antrc ellcs ouneflc. Do que o Duque moíir>ou íèr fatisfcU 
10 , c muy alegre , c na deligCDcia ,quc iogo pos pera íe aper* 
ceber , c no dcícjo que amodcou pcra em uido fcruir el Rey» 
c o Príncipe » mais parecia entam auer nelle amor , e lealda- 
de, que p contrayro. E depois, dos pcccunuiorcs ferem do 
DtiQue der|icdídot«.indo pelo caminho ouut anirc elles duui- 
da fc fora be» „ oa màk ^conhecendb ^ conáiçam c diferi* 
çam dei Rey» aconíèlhir o Duque daquelta manewa.. £ per» 
com tempo % atalhar quando -ei Rey. o nfio ouueOc por feu 
Icniiço , lego da mefmo caminho Hio> fisenm fiiber polas jpa» 
rada» de cauallo que Deuor» a Mdim eram poftat. £ d? Rey 
lhe KÍpofideo logo , moHrando. que f^Igaua mãjxo ^ e lou* 
ciando com doees ^ e ÍHigidaa. oaiailns a determioa^im » e 
Goolellio do Duque i. t dando Mgõa» «íòute que pafxcbm 
mmeftaa^ porque pára sfib o-nSo conotdanfc» nem* mefcro» 
vera por fer certificado ^que o Duque ao tal- tempo nSo eílaua 
cambem dcfpoilo de fua faude » que-o podeíTe nifloféniir. A 
qual repoíla dei Rey foy lo^ moílrada ao Duque em Moura 
onde ja eílaua , porque afiirrado foy logo notificac k lofiinta 
donji Beatriz fiia ida com o Fk-incipe a Corte , que lhe pare* - 
ceo muy faem« vendo a carta ikl Rey com tam feguradiíB- 
mulaçam , com que a Infanta, c o Duque moilraram fer muy 
al%tct t e dd aluoioço , c ddCpcjo do Duque « que cnum roo* 
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íbaua»' parecia aucr ncUe muyto anK)r,c lealdade para el Rev; 
Efla carca que o Duque vio » que parecia a boa fe ,e nlo úo- 
brada como vinha , o defcarre^ou , c fcgurou tanto > que nao 
• , quis depois crer os muitos auifos que no canuxiUoJhe foram 
dados « para que não uicrc^ile em Euoia« ; . r 

CAPITULO XLil. 

« » 

» » 

• Lk LOtuo Jt: desfizeram as iercartas , e a enir^a 
' ' ' tio Principc , e a hífauta» ; . • . - ■ ■ 

o S procuradores dei Rey » c o Embaiiador de OiRelb 1 
chegarSo a Vtila dc Moura aos vinte e quatro dias de Mayo 
dcquatfocentos e oitenta e três. E dentro no caftcUo perante 
o Princijpe dom AJiònfo « e as fenhoias Infaotat dona IfiibeU 
a dona Heatr», o âito Embaixador fez hua fiiW com mqya 
autoridade » dtcendo que aqueUe de9ÈuitnMíniD*.'das te^risi 
iê âizia » porque os^penhorea de paz « que foram aquellcs fi> 
ohoies » Príncipe » e Infanta, i^erioja neceflariosecfitre oi ; 
Revi de Gailella e.de Portugal» pdla grande certidam , c ver- i 
dadeba fegMrança » que de fua páK e amiaade tinham ^ com 
imiyias itaSes » e comparares de grande pradencia muyto.s 
prepofico. £ acabadas , a fenhora Iníânta aona Bcacrtc^enifB* 
gcm Ic^o o Principe ao5> ditos procuradores dcl Rey , e a íe* 
nhòra lAÍànu dona lÊtei ao Embaixador dei Rey «da^Raf- 
nfaa', fcus padres » e íílo com muytas lagrimas de amor poíU 
|ri^nde íâudadtt que da Infanta dona Ifabel auia. Com os 
cntaes Iqgo '£iynun da fortaleça , e a fenhoM ilofiiQta jdooa 
'Éeátriz , com quanto ja foyto entrega do Principe ». vco com 
«llc ate Euora , e o entregou outra vez a el Bey fcu pay« £ o 
Duque de Vifeu , que também eraahy,foy c5a Infanta dona 
Ifabel ate o cflrcmo , onde a entregou a hos fcnhores dc Ca- 
ílella , que ahy efperauam poreila , cdcfpcdido da fcnl ora 
Jníànta', cornou logo com muyta prefia para o Principc ^ quc 
-alcânçoQ ;no carnudo e entioii «om/dite em Euoca. * ■ 

» CA* 
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' CAPITULO XUlí. 

« 

Da entrada do Prmàpe na tídade de Enmu 



Príncipe vco dc Moura dormir ao lugar da Vera Crur. , 
onde chegou a clle rouyta c muy nobre gente da Corte , c 
o outro dia não patfou de PortrI por o recebimenro , fetHs , 
c banquetes que lhe o Duque de Bragança ahy cm muv- 
ta perfeição , que o Daq ic era niay largn , e abaftado cm 
luas coul is , e trazia muy honrada caía. E ao outro dia foy 
o Príncipe dormir á torrr t1os coelheiros, c a terça fcyra vc- 
fporà do dia do corpo dc Dcos foy d orm r :i Eufira , e com 
clle ambos os Duques , c muyros feiVnm com nufvta nobre 
gente. El Rey fahyo a receber o Fíinci|v- com muyta c 
honrada poente , c os vaíTallos da cidade , e comarca vinhao 
ao recebimento todos armados , f:or.jue eí Rey hia em duui- 
da fe prenderia logo o Duque tanto que 0 vilfc, ou fe o dei- 
xa; m para depois, e po!!o grande rcpoufo, eTnuyta fcguran- 
ça que nclle vio o nfio quis então fazer. Kccebeo o Pri!icq>e 
com m\iy grande prazer , e alegria , c tanto contentamento » 
que nfio podia fer mais , c á Infanta, c os Duques fef, tanta 
honra, tanto gafalhado comoao Principc fcu filho, abraçan- 
do os Duques com tancoanior, c moílranças de folgar com 
ellcs» que parecia que em feu coração não lalia o contrayro i 
c com quanto hia preílcs para prender o Duque fc lhe bem 
parecelTe , quis que lúo foffc entam, e ficaíTe para depois , por 
ier com menos aiuoroço como fc fez. E a outro dia vcfpnra 
do corpo de Deos^^e aííi no dia polia acoílumadi lol^nidade 
da íeíla , conK> poHa vinda do Príncipe, cou1 i do dcfejada* 
dei Kcy , c da Kaynlu^ oiinc na cidade muytas ieílas , c lou-» 
ros, c nos paços fcrãos dc danças , c bailos , a que o Duque 
era prefente fem nunca pocicr conhecer dei Kcy o contrayío- 
do que lhe moftraua. O que foy caufa de não crer muytoii 
auifos,que neftes dias lhe vierão, em efpecial do MarqueX ftu* 
irmão, que lhe aconfclhaua que fe faytTe, e faloafrei Moso^ 
Duque confiado na fegu rança que via em el Rey o nSo quti* 
ikzer^ e umt^em por<^ue Xabia que ^ couías cm qpt o podiâoi 

H cttU 
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, e pedia que fe eníormafTe da verdide , 
*^ to era tal , e tão 111^0, que íc dcuia dc 

. ic aíTi dctcrminaua Jc o íazcr , c que pcra 
r ni alguns inconuenicntes , e fc fazer com 
, era ^cccHhrio que elle Duque cftcucfíc alli 
iiilíe certo, c feguro^quc fua honra corri Tua 
— , lhe ícriH iniciramcnte guaidada. E como el 

'icixou o DuL{Lie na guarda roupa em poder dc 
...i camareiro mor , c Da ruam dc Fana cama* 
.íis com muyto acatamento guarJandothe muy* 
' fua honra o guardarão como então cumpria, 
.res da Sylua o Duque muyto triQc, c agalUdo ^ 
Mrrar^ dizendolhc , que não tomafle fua íenhoria 
'm íè agalhiíTc , que prazeria a noíTo Senhor que 
riais fua honra , c acrecentamento de feu edado , e 
Ihea^ípoodcp : Senhor Aires da Sylua , o homem 
I eu não fe prende para (olear. El Rcy fe fobio a ouw 
ira » onde li^ inaiulott vir alguns fidalgos , e caual« 
quem encomendou a guarda , e íêruiço do Dooue » e 
Andou cbunar ot íènhorcs , e pefloas principais jiauco^ 
^ que mi cidade eftaido para coníUho» que logo febre 
teue^ 01 qoacs ¥ierib logo com tSo grande preíTa « e 
.mo, como a nouidade do<aíb o requeria, E como â nouá 
poUa cidade íàbida » pon|ne cocaua em deslealdade 
el Rey» % tão tllianna e contfayra nos ouoidos » e cora*» 
es de todos« que toda a gente da cidade acodio na mefms 
ra a el Rey » nSo íbmentc <mI que para (èú fcruiço erSo nc- 
ceflarios » mas ainda os velhos » e moços , c erfio tantos , que 
ii&o cabifio nos MiTeiroB » « ruas todos » pollo grande amor 
que lhe tinhSo, com grande ira bradando por crua vingança 
iem nenbGa piedade lhe lembrar , fomente o eftado , e vid« 
dei Rey « como a propia de cacb bom , e íkrJSo tanMnhar 
ORUb » fuldo , e eftrondo , oue em coufa de grande terror , e 
tfpanto « e máis |Sor fer de noite. E eivando ja muyios d» 
«Melbo ,e a(fi alguns letrados com d Rey ;cHe com muyta 
iMipsninça , conoo muy judo, e virtufo Rey» moHrou a todos 
porcaufii» c fiindanicmii da prifimidoDiimiÇt ascaitas, d 

Ha cUni» 



Vida e Feytos dd &ey 

cRruções que atras faz menção, c com todos tomou o áfTcnto 
de toJo ho que pcra tal cafo , e neccindade cumpria. Pri- 
mciiamente que fc fcguraírc bem a pi ííou do Duque , c que 
feus caftcllos» villas, c fortalezas fe cobraílcni logo ,e ail» fc 
rotilicalTc logo o caio aos Reys de Caflclla , e não como a 
fabcdoi CS da caufa dellc , e alii ao Prior do Piado embaíra* 
dor, por íc atalharem , e empcdirem requerimenios , e aW» 
roços daqucllcs Rcynos para cftes. 

E mandou logo ti Rcv a todaías fortalezas, que o Duque 
Unha cm todo o Rcyno, que crão muytas , c muy boas« fkkl- 
gos principaes e caualleiros de fua cafa , delles que na Coiw 
eílaiiSo, e outros que erão aufences >pera com fuas cartas» 
e prouííoes, e com outras do Duque que cambem leuauão, as 
imerein , ou combaterem logo, não fc querendo entregar, rc* 
partindo logo apontadamente as comarcas , viOm , c forra- 
iezfts a que cada hum com milhor difporição aulio dt yr. Oi 
quaes todo* oomc^bons» e leaea fenitdores olhaado»a cemp»» 
e importância do cafo » com grande amor e dclig^cáa^oite 
firírSo em tudo os mandados dd Rcy^ Porque cono cb^^m 
xão , logo fem sduoroço.» perigo , nem contradição as owk^ 
Iodas a mam > em que poferSo^Icaydes , c pefionstqiK lobie 
jgias ihenajens as tiuefifem femprc Mmcate a femtço • dei 
Rey. Couíâ certo de muy to louuor e típMÍo , cn tr cg ai onfe 
aOi ledémente ,e tão fem duMÍda vinte e cinco villas , c fiirON 
Iczas do Duque . fo por mandado dei Ray» fem>viíhi deíitt 
peílba i nem reítílencia algúa dos alcaydes , que Soy muyea 
ge louuar fua muyia obediencia>, e grande loddade a d Rey » 
• f^rcce couft de myílerío de Deos. 

O Marque? de Montemor eílaua nas Alcaçouaa » e o 
Çondc de Farão no de Mira , c poHoaulfb que logo oamsão 
da- priÍ30 do Duque, fem mais efperar» na inefma ora e pooio 
que o foubcrão fogirão » e (ê poferão em faluo , e acolneiio 
a C^^lla.- E o Marqoes veo por Portel , e fe quifera lançtf 
9a éc^lcsa dc que era Alcaydc do Duque Nuno Per^n » 

Se por Ter ja docafoauiíâdoo-nãoquis ahy recolher, eo 
MqufZ fe.foy logo a terra dc campos em Cafteiia » c depoia 

l^oUMÍa a Mai^ttãifiia moUier cmâeuÂUa» 
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E o Conde dc Far^o fc palToii a Ancfetluxia , onde dahy 
; p>ouco [cn^pn com nii /nr tnílc/a , c lentimento do que 
icrtcs caíos Linha dc Lul^^a le finou, acabou íua vida. Do que. 
^ cl Rey não aprouiic , antes lhe pcíou muyto, porque fc o 
. onde fe tornara pcra o Reyno , como U^go lho nuadou dfc» 
iLcr , tcuc tcação dc tc aucr com elle nobre, e vii^tuo^fncnCe, 
porque cl Rey tinlia fabido a Conde nâo fercu^ádo* - . f-'t 
£ com o fcnhor dom Aluaro irmão do Duque aâ^entou cl 
Rey, que por então fe foíTe fora dc Ponugal', e não BcaDè eni 
Cadelia , acmcftiueíTc em-Roma , ^to^ecÉiaimercç» é^quc; 
cm tâdo}as ootratRcynos , e scbis.podtflcKè#àr, e^evk tcM 
dftlw ivndas que nefte Jleyna tMh»,:âté'el^|47< atier j>or btm 
dc o maadiir vir»edle fe fof com tençS»dei>céirt|vir^ e proi^ 
pofit» de Inr ft leniíàlem , a qúè «Ka cumpr io , porque chtí 
gando á Coite de CafidU 4by dri iU/> e da lú^a tSo fiM 
noeccido; que não paflbooidfancef» « íiMl-aii fiuklbeynos, e 
GbiM«va«que'fec4Nhé0«.AAhm d{viâllliIf|NíirA iiroííer^ o 
Bkhm. «Bine Ibjrdadq poondrjRe^r:^ ctt Rkynhií ji gpiiernáiiç» 
dm juRiça em^fusi £ané » eoobvcllds ttue^grairile cnedfto ; e 
amorídade , por feiípeflíift dt grande^íi^» 4aber ;e ««n^lho» 
£ lávm Caftdk &hp|cè depois dc fer a tílcf Rcynot Ue Bor« 
Mi0d^iton^ídoi'.jDTÇ0iiiiiidck'fc^ Hxlbu-M feu pone^Rcydim 
Steool*'flj|tie'*Ãiiâo gloria aja:^Ejioh)nt quandoÃiaCi fovdU 
R«3raio;íicoo ca-cfn Portogakifaúa íoa lillia', a qõt; cl^Hby mia 
■Bayío honnida çriação em eafa dá Raynlá fua iholhcf , e i» 
tratia com aooyta honrâ.» e abaftança.» • qual oía hc Du<)veiii 
deCoiflri^ra , e,mo]her do Mcflre de Santiago j « Dadisy&i 
Ibo ii«tujal.dql'Rey^ £ fiçaitedQYenbordom'AtoarodoÃ 
iilhos, e quatro filhas , f. ho mayor qucJicMitqttet dtfiFcf» 
ként^t Cosde deTeittuguâ ^^crdetro de iita caía»c de inuy* 
ta rcada , pcfloa nuy principal « e dc moyta cftUna , c gra^ 
lAlia » c oom lorge d^Fortugal , que viue em Caftella com 
DMigrta renda , c conde» c alcayde ttior do Alcacerde Seuilhií 
c a diu Daqucfa dc Coimbra, c oiiCni caiada em CaAelia 
com o Conde de Benalcaccr , c outras dual cafiuias ncilcà 
Rcynos , huma com ho Conde do. Vimiofo c outra com h» 
Conde de Portalegre. Ijodas pcffm nmy pnocipics » e de 
mjfto grandca viitudes» £ 



44 VuUePeytosddRef: 

(b ino fa^er couri algua , e cí^ar tudo aíToíTcgado , crctirou*- 
fé do d iro {lariido , c requcriniciuo, e como fcgijro c defcan* 
fado dos rcceos que tinha , niaiuiou loga^uc ocaio doDu* 
qufi k viik » £ determiiuíic por juiiiça. 

lu' ; ' C A ? I T U L O, XLVIt 

. Jyc.cWiO ei Rey ferdoon H') Dunti^ de V:f(u a culpa que nefit 
£afQ tiiba t e da morU ido Duque de Bragança. 

£1 Logo aojoutro dia depois da prifam do Duque, cl Rcf j 
mandou ciiafuar ao Duque dc Vilca a cafa d.i Riynha fua ir- ' 
maa, c perante, dlá lhe fez hfia faKr/ na qaai o rcprciidco 
muyto dizcndolhe, que ellc íbri fahe loi de todalas coufai 
paíTadas^ que o Djque dc Bng.inçi, e o Marquez ícu irnúo 
Concrá ellc quiíerão coiDcccr , e q ic fc com l igor , c juíHç \ o 
quifera caíhgar coufas unha íabidab dcllo por onde com dc 
revio o poderia íaKcr, Porem «por fcr filho. do Liíanrc dora 
Fernando ieu tio , e por fua pcíuca hidade , epoHo amor qus 
fenipc lhe tiuera , e tinha , e principalraenie por a Ruynhi 
fua irmáa, que clle fobrc codas tanto eílimaua , c amauu , lhe 
pcrduaua tudo liurcíncnte. c d.uia p-^r cfquecidos qtiaefquer 
erros, culpas, que neltc caio líucíT., dandolhj fobrc tudo tão 
virtuoios , c verdadc^Tos confclbos , c enli.ujs , que o Infair.c 
feu pa\ íii fora viuo lhos nao poderá dar milhores , c o Dj- 
que por não ter cfcufas, nem rcpricas ,fem falar palaura al- 
gua lhe bei jou a mam por tamanha mercê. E a Raynha , que 
lílo muyto cílímou , com pilain-as de grande amor , c muytt 
prudência o teue em m^jyta mercê a cl Rey. 

£ para o cafo do Duque de Bragança , mandou cl Rey 
vir a Euora todolos letrados da caía da fopricação , que entSo 
cílaua em Torres nouas, e foy logo dado por juiz o Iccen* 
ceado Ruy da Grâa muyto bom homem « e de muyto boft 
conciencia , c bom letrado , c por precurador dd Rey o doo* 
Cor loam Deluas , e por precurador do Duque o doutor Dio* 
go Pinheyro , que depois foy Bifpo do Funchal , homem fi* 
dalgo ,c de muyto boas teuas « c bom íabcr» e da criação do | 



Digitized by Gopgle 



Dm loam SeguiKto. / ^% 



Duque, e com elle Affonfo dc Bayros, que era Au\do })or hunfi 
dos milhorcs precuradores do Reyno , aos quaes cl Rey man* 
dou , c enconicndou , que com muyto ciiydado e eíludo pro* 
curaflfem , edefendeííem a caufa do Ouqae.quc por lílo lhe* 
faria muita mcrcc. Foy fcyto , c dado libelo contra o Duquc^ 
que Jogo proccdco com vinte c dous artigos , fundados n»* 
qiKrllas coufas rm que parecii cile fer culpado» os quacs poU 
lo juiz lhe fofdo Irnro li:Liados onde eftaua , c todos lidos , dc 
que o Duque molkou logo alaua trouaçarn , porque na fub- 
ítancia dellcs conhcceo claramcncç, que muytas couías íua^ 
crão dcfcubertas , que elle auia por muyto fecreras , c efcon- 
ilidas. E tkpois dc eítar hum pouco cuidadoíu antes de nad^ 
rcfpondcr, encomendou a Ruy dc Pina , que era prefcnte, 
que foíTc dizer a cl Rey fcu ícnhor , que aqiicl'as coufas , C 
em tai tempo , nãotinhão rcprica mais propia dc íeruo par*l 
fcnhor, nem que mais conuierte a fua grandeza , vinudcs, ç 
piedade, que a que o Profeta Dauid difre a Dcos no Pfalmo : 
jE/ mu íiiltei tn judicio cum fcruo iuo Domhie , ^juia mn Jujl/fi^ 
caòiíHT in conjpetlu tuo omnls viucns. E que quando ifío , quç 
a elle por todos refpeitos mais conumba , nao quiicOc íazer^ 
que cntáo por Tua dinidade , c por ícr alTi dcreiro , lhe quu 
itfíc dar juizes conformes a cJlc , c que feu íeyro mandaíTç 
iJctcrminar a Príncipes , c Duques , pois o elíe era , e el Rey 
.ouue tudo lílo poreícufido, t. mandou que tod^iuta reíponii 
dcíTê , c liuraíTe por dcreiro. E alem das cai tas , cflruçõcs^ 
cefcrituras, que logo pera pioua do libelo foráo no feito 
ofFcrecidas, fe preguntarão pt los artigos delle citas pcííoat 
-por teftimunhas , coiuicm a íaber , Lx)po da Gama , Afronf9 
Vaz, fecrmrio do Marquez, Pero lufartc, Lopo dc ligueircf- 
<k> , Diogo Lourenço dc Montemor Icronimo Fernandez , 
Fernam oc Lemos , e loam Velho de Viana dc caminho, tO;* 
.dos dt criação do Duque , e de íèus irmãos. Cujos tcílimu- 
ohos pareceo que fazia proua aho libello , nem agia a el)^ 
CDQtraditas , nem lhas receberam. Foy ho procedo contfa^p 
«Duque acabado tm vinte e dous dias e nenhy9 diligeticifi 
,que pera eile cumpriflè íoy neceflarâ,faÍEeife fòrs^ fia Coitç» 
.£ peia final determinação ,dclle fQrSo por oimmMo, 4^1 Tièf 



}tintí)à*'f^^*5^i2cs alguns fidalgos , c cnuallciros do Rey no ^ 
hbíWns fern rofpeita , que com os letrados íorão por todos 
Vrnte r iuim juizes. E tníun que o teyto foy concrufo , os juU 
tcs forao roHos junros em hua falia dentro do apofentamen- 
to drl Rey, armada dc panos da hií1 oria , equidade , e inftiça 
do Km[)erador Trajano. Honde íe pos hua grande me Ta 
aparelhada como cumpria pera o auto, era que da hua par- 
te c da outra os juizes eftauam todos aíTcntados > e no tope 
delia 1 1 Rey , e junto com cllc o Duque aíTenrado cm húa 
cadeira , a quem el Rey em chegando a elíc, c em fe.dcfpe- 
diiKlo , guardou inteiramente fuacortcfia , fc cerimonia. O 
^ual vco alli duas vezes , em que vio ler o feyto , c pelos 
precuradores da hua parre , e da outra difpuiar cm grande 
perfciçam os merecimentos do proceíTo. E a terça feyra , cm 
que publicamenre fe auiam dc rcpreguntar as tcítemunhaE 
tm pelVoa do Duque, el Rey o mandou pcra iíTo chamar , c 
clle fe cfcufou , e não quis vir, dizendo a Ruy dc Fina, quC d 
fey chamar , eílas palauras : Dizey a cl Rey meu ítnhor, que 
%u me confefiey , c comunguei oje , c que agora eftou corn ^ 
padre Paulo meu confeííor falando em coufas de minha al- 
ma , c do oiitro mundo ,e que cffas pera que mc chama fam 
do coffK) , e deftc mundo, e de fcu reyno , de que ellc hc 
Juiz , que as julgue , e determine como quifer , porque a hU 
tla de minha pcííoa não hc ncceflaria , c não foy. E com cftn 
vepoí^a mandou cl Rey logo defpejar a falia , pcra fobrc a fv- 
^al fentença tomar os voros dos juizes. Aos quacs antes dc 
Votarem fez el Rey hua fala ^ em que lhe encomendou o que 
Ucuia , como virtuofo , e juílo Rey , c iflo com muitas lagri- 
mas, que todos aquclla noyte lhe viram correr , porque cada 
'Voto, que cada juiz concruya na morte do Duque , el Rey 
choraua com grandes folluços , e inuyto trdlc. K no votar fe 
idcteuerSo dous dias , mcnhãa,,e tarde , com a noiíc derradei- 
ra muyto tarde , em que finalmente acordai ao todos com el 
?ley , que na fcntcnça pos o fcu paííc , que vi lios os mereci- 
*inenios do proceíTo conformandofc no cafo com as leis do 
•Reyno ,c impertacs , c com a pura , e muy antigua lealdade , 

'^uc Qi Rcp deites Reynotde Portugal íe deuia íobie todos, 

acor« 
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acordaram que o Duque morreíTc morte natural , c fpíTe 

Eraça Dcuora publicamente degolado , e pcrdcfíc todos fcus 
cns , aíli os patrimonucs , como os da coioa , p^ra o íiíc^^ , ç 
jcal coroa áci Rey. E acabada da dentar , c alVinar a foo^^iVf 
ça-, tomou el Rey Jogo com iodos alTcnto fobre o que nafcKV 
ccuçao ddla ícauia de ía/.cr. E a(>s vinte dias do raci-deJllr 
ínho do anno de mil e quarrocciito^ c ouçnta e trc», de noitf 
ante ipenhãa, tirai ão o Duque dos pa<;os em iJima dc .hu» 
mula , c Ruy Telles nas ancas apcpaclo ncUe , e muy^a t 
honrada gcnrc a pé , que o-acoinpanhaua com grande ff^gUr 
ridade. E o Duque em fnyndo cuydoti que o leuauáo a algúfi 
fortaleza , e quando vio todo^ a pé ficou muyto enleado > ç 
triíle. Foy aífi Icuado a huas caíi^s da praça ,quc parece coq^ 
la de notar , porque o dono delKa le chamaua Gonçalo Va* 
dos baraços , e cm Euora não fc vendiâo fcnao cm fua cafa. ^ 
Onde o Duque coiíhccco a wdade , que lo^ clara me niç 
ihc foy dcfcobcrLa por o padre Pn ulo fcu confcíTor , que 9 
£llaua ja cípcrando , e lhe deu com mu) tos ronfortos , e cfi- 
íorços^a muy irií\c , e nuiy defconfolada noua , a qual oDu«# 
^ue reccbeo com.palauras de muy ta paciência » c muy «nriiíit 
como homem esforçada £ logo ahy fez hOa fedula dc te(\if- 
«Acnto , que eile notaua , e hum Gbriflouão. de Bayrrbs t^ti»> 
»Io eícreuia , -wqual aílinou com ho padre Fatilo íeu coiv . 
ieflbn £m: qóc por defcarrego de fua alma declama. alguí^ 
couGia^ principalmente pcdio a Duquefa fua molher por^mcr- 
ce, c a&a feus hirmSos, e encomendando a feus filhos por ' 
4Qa.benç^ , c encomendou a íêua criados , qiie todos por a 
Mfo dB.Íi« iiiorte.iiSo tkjc0e odio » nem e(caod«lo 

pdiim»>qii« lha csnfaíTe , nem mtnrto menos contm cHUf 
£u éctétíi t ftonqoe cm tudoi ho qúe nua em- verdadetro.âio« 
€íAw^ác DúOÊ I e nMiy tnoetni execotór defita jufts^ FonM 
nio declanoido. íê era , on ddxaua de ièr culpado Jiò cai> 
•porque OMirrâu Falando nioycas 4X»i&a » eíwendo^^BáilAl 
«smpoalgãas perguntas como de homem: niiryacoiâticlfi,T« 
-de grmde esforço , e íbbie tsdo «^acfaqlhao e bom Chriíllè» 
:E.tiiaodmt pedirperdio a ei-Rey com pahaimdcsniiytf hé- 
«niQdade, e'deaoiiíà9ão4efioicffno» e pcdio^^ucaiM^ de 

Ia 
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pàdcceír lhe trouxe ífem ho rcc.ido como lhe fora effi feti no* 
4ne pcJido, e alU fe^ , c raiuo que ho Duque entrou nas 
ídiíâs calas íor Ho logo iuntos muuos carpinteiros , c ofTiciacs, 
€^€0111 muyta brcuídadc ír/.ci.lo hum alto c grande cadaíal- ■ 
io cjuaÍT no meò da pia<^a , e hum corrcdcr, que dc hua ja- 
nclla dascâfas hia a elle , e no mco docadaiallo outro pc- 
i^ueno , p CHICO mayor que húa meia, roais aho com degraa; 
tudo dc inudcim cubcno dc alco abaixo de panos negros dc 
tíó"- e feito , como auia poucos di.is que a el Rey perante o 
Duque differão , que fc fizera cm Paris outro tal -com calce* 
temonia a hum CKiquc que el Rey Luis de França mandou 
degolar. £ iiQ hzcr do cadafatfo, e corredor que. era gim^ 
, e no que mais era neceflario , fe deteueram canco , que 
eram ja mais de dez oras do dia » no qual tempo o Duque 
caníàdo, edefiielado da noite polia gtsnde agonia cm (pc 
«Hm píiiío de beber, e íbbce fk;os lampaBs bebeo bua* vcs 
trie vifino« £ tm hia auieyra deípaMas em qoe^eílaiia aflbii^ 
^U» ftaffirwqoc.iê esicoftou, e donnso bum' poucon. S 
•coMado tonum aeílar com fea confeflbr » e díflTeqne fizeft 
. Smi o que quiMcm » mie elie nSo tinha mais que &ier. Ve» 
4IMolfac4iúa«iai]de1dba»^^ eato» 
«akblbeãiante mim cinto » com bGa fita prâ^ oeidqdQs ímIc^ 
'fmadu^aefióbyècnpihoa atando Ibediflêi^ ooueft 
^paciência; i^ie nSo & eícándalizafle » porque aiíxia: mandado 
•porieIRcy. Eelkrefpondco :Soffittlow »é mais bnqa baia- 
*iço nopeKoço,feíaaAkeza o mandar. Súiyo adi ai» oorce* 
*mwt por onde auia dyr aho cada&tíb « c diaate delle confefibii 
•ám, e fd^oibe com híia Cruz diante , cncomriidandb ctan 
>^òta& orações íiia ahna a Dm , e quando vio 4} câóêM&p, 
^ da manejrmque tudo eílaua ordenado » lemfarouUic ooot 
rviía contar a el Rey fobre o Duque, que em Buis degokb 
iam, e diíTe : Aa» como ca Fiança. E nefta morte do Ducjpte 
> o&z oCondede Manalua muyto honradamente, queíoído | 
:incyrínho mor^ e mandandolbe elRey que foíTe eíbr como 
JDluquc 9 lhe pcdio muyto por mercê que tal lhe não mandai^ 
4b » porque antes pitdóia quanto tinha» queofiiaer,fxirajie 
'mgnadc.anuigo doDuque» çdlUy Ihecooheceo dew 

le-' 
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fciarm t o efcufou , c mandoir fcruir dc vocynnhp mor >â 
Francifco da Silucyra , que ora he Condel moL. O qúal com 
iDiiycd gente darmas,eclte ricamente arma4o foy la Com va- 
ra juíliça na mao , c o Duque quando o via afti , pcfando* 
lhe diiFe : Bem galante eflá Francifço da Silucyra. Foy com 
muyta fegurança ate o cadafalfo , que era defronte da' ca |>clfc 
la dmo& Senhora. 9 e cm ^ legando, fe pos em joelhos, com 
os olhos na imagem »' fe encomendou com n^uyta dcuaçam ' a 
cila , e oft rel^iofos dizcftddfac.palauns pcm úi ora de muy« 
to esforço » e grande confiança cm Deot» .Maa dk foy fcin«. 
pro lâo esforçado i^inuym m Vè^^cmnta cm fâ smeyr9 
meando i que parciseo qo6:pera,íua.6]uaçaoi , as n^o atiia mli- 
fUsfé £ ppvqne ájgeota|>nncipal daR^mo atuoio tádm a ti 
Rey » era a praça tSo chea^de gentc>dannas » que nSo ca*bia ^ 
mim polias niaa »é ã Cidadá eoda^ca gnnde reuolca» oco»» 
fertai^miiuyta, qoe de vifta> « lumor tâo eipaoco&nãâio^ 
jnaflclbráaçam ^ aenvetfcamfada^ e isUe MÍpmdeo :'.£u;aão 
aiirmao^.oem cÍàUbdalf^';daqii€ me díxcâs » porquê íkm 
pomv; otf dte aizerVli£SV pHftilSTÔ MoliàScnhoir^nã* 
itiorreoiffnorie tíolioniiAlv^ jalandAèpm o cooákBát » pro» 
^mcioAolàeTe f^kAiçaria.» >ífrÍbbio lan outtond^fallb maia 
alto áonde codú»io viÍtt|tC'à8e|ttadú*neUe com caolfaoa cii| 
Nofla Senhora cncomendandolhe fua alma ^ chcipou a ellc 
por detias huiállfeWmâraidUtiabkâbclcolle dó , que lhe 
não yiiâo o rofto » o qual íè affirma n&> íèr algos ^t£er ho- 
men httf afioV efiampaí» • jiAliçaren^^ e por- &aâ efta 
judiça em tal peflot -iby per4aaão'» )e :Com. hua toalha do 
OUuida que tiazia na mão lhe cubiio os otboa , e com raítjr^ 
la!lyirfeftidadet>'iáhçoíii*^^^ 

dfb, etacâbailó himii;di)antéfQf)tqBSa,iqoe hid» icy d^roMa 
dêsqa.y^;douis jprcgo^ioa} eni.alta vo&^dniiam %o lomen\ oolià 
hum gnwde » c agudo cutelo , <|ue, tirpu debaixo, da loba ^ 
perante todto ihe coÉCou ha cabeça. £ acabado ás ^ aÃdck 
jfiba fe.tocnòu peclacaík ,tlonde o.Duqoeísyara^ potf o roe& 
mo corredor , íem ninguém faber queod era i t <y prcggadir» 
2ia afli % luOiça que manda J&%gr.eljK<^ nolfio fenhot ^ qmM^ 



7Ò Vida; e jBejim ddiRíly 

tomoeryir o%m iàiy\fio , e perdição^ de (eut ^e^riv)^ ^ ít fiii 
peâbi li^câl. È el Rey ttotm mandado , que tento que o Ikh 
ifát feflè.morto v tòcaOem o.finó fie Saina Atttfio, c eftaado 
el Rey com poueoc «uuio tocar o fino, e em no ofuiindo \u 
fiaatdíira da^eadiíyra « e poxfe em jòettioa.;i e díflb : Rezerooé . 
floQajAlnardOil^qoe , que agora «abou de fsdeccr ^3^ite 
com ec^cUiiqsxficoi ide lagrimni^eaflitep jodWiAeii&tad 
«ípaç(>i«sandpifX}r«Uet«ie chêmido^ .£ csertoaDoquo recca» 
•beo. a mortift com Ofita pactencia« tanto anrq^dimoDCp, < j 
4mtríçio de ícut pecados ^ tanep esforço » ecm citdp tiú> ache* 
fpdo a Decn , que ixioy^ós/ic maraullhaiíot de^ifnt finttoiMif 
•tt moim,poiqoe'an ráaLykb fi^epitaut^ pa mMk 
bt 'molhwvamês {ipriioínèm /miiytt» uiiiúdo pgmpas ^ t 
^otifas ileâoiipundo » mais <]piP/mtt'dooutro: efteite ;iflt4 
€Drpo do Duque publicamente nocadafiUb á villa efe todfli 
por efpaço de hu ora > c de aUy icm. dobpaftm , nem 
ftuèif ichorO'» •ojcabídoidá' ^ com a Cloroata dar ckkide fi^om 
áias Cruzei mus^taaronhasiáccte .éleoAfãoihoofaifeineM 
•óMofteifioíieSLDoinmgos) énãcíojiíbcíDrmdò «kCaf^llt 
Mayor. £ Éa XTorte. iiSaMiliib'*pêflba;al«ua dópoceHe » *fiJ» 
lio el Ref vqtie efloue.tits áim encorqm • ¥Bmd64e paMf 
j^itijOa«omcapiise»ccriadot» obarimradoi^ uj:?^ 

' I>e€mo 9finh9f dm f4m99iimS^áa R0yM 

iiA)r<|òe na capitulação dás terçarias foy coóoèrtadoi^cpt 
ma qixMtú duiiflèpi^o feab^ dom Idanoei irmio: da 9gf^ 

coiiij>fNn€mo diílb , o' amo paiHido lhe ordenou y « deu csíà 
•hOnrsda com todos feus oBiciaes dosfeus propios morado^ , 
les. £ lhe deu por Ayo Diogo da Syiua dc Meneies • qiio dfl|* 
' *)poia fgf' Conde de Portalegre » homem riobre Tangue , c 
^Omoytobom fifo , c faber , e-4obon>iaM|fciliow!£entSe4liC. 
^taitliU^ pOKMdi0Íii'.»fifparfÀ^coufeqi^ 
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RefioV * profecia» porque íhc dco a^F.íprrança dc fua Reil 

íbcclsáo , Cumo ao diante fe {^niio , aucrido criiuo inu\ Las 
pefToas viiias , que antes âcWc crio hcrdcyros , os quacs todos 
depois falecerão , pira etle vir herdnr. E fendo ia o fenhor 
- dom M?.nofl em Frcixinai, Vd!:i do cllremodc Caílella, por- 
íjiie as ta es terçarias íc òcshzcráo , fua ida não foy mais nc^ 
ceifaria , e fe tornou a Corte. E el Rey rnin roda a cafa que 
]he tinha dado o recolheo^e criou depois cm íua cama , mc- 
fa , e nos confcihos , c boas doud:rinas com moftranças , c 
obras de verdadeiro amor dc filho. E para ter com que fofte- 
veíle feu cftado em íua mocidade , tinha ja el Rey ordenado 
dc lhe dar o Meíhado de Auis com grande e honrado af- 
íemamcnto dc fiw fa^^enda^ mas logo fe íiguiram coulaSj^poff 
finde a prouiíam diilo ccUou » como ao duntc íc duá.. 

CAPITULO XLVUL 

a 

<*' * Parlida dei Rev Deuora para Ahanles , e do recad»' 

do Òanlo Fadre qiu lhe ahy aueo^ 

N O lUCS dc lulho dcíle anno de oitenta c trcs , cl Rey 
com a Raynha, c o Príncipe , e fua Corte fc foy a Villa Da- 
brantes , onde veo a cllc hum Nuíicío com hum brcue do 
yapa SixLo quano , porque por coufas > e caufas nelle apon- 
tadas , cm que parecia cl Rey meter mão indhjida mente naj 
coufas da Igreja , o cmprazou que por fi ,,ou feu procurador 
parcccííc cm Corte dc Roma para dar delias. X-Czam. I3e que . 
«1 Rey moílrou receber payxam ,c fenti mento , porque aia- - 
da ihe parecião pcndcnças da deíucntura paíTada para no 
temporal , c efpiritual lhe darem fadiga , c porque cl Rey era 
n'íLíy[o iiurc da culpa dc todas aquclias coufas , porque as 
ni4is delias paíTaram em tempo que clk ainda não rcy na ua , 
detcrmiriou dcículparfc logo ao Papa , c ao íagrado coUcgio 
dos Cardeaes , e^fii lhe rcípondco pollo mcfmo Núncio, que 
fe chanca li a loa n es dc Mcrle , c ordenou loguo dc mandar 
fua embaixada honrada, e por Embaixadores Fcrnam da 
'^ue/ia Conácl tnor, e o doutoj: ioão JDeÍ4tas*.Oá> (^uaes fcn« 



Vi^a e F^os cfel Réy 

dom loree Arcebtfpo de Lisbot , c|iie em tm Roma , e par j 
for ccrdnoido que mvytz úm, embaixada faia fundada cm 
'prençõesy e ingratidões fuás » de que prefiiiiiia que as diai 
^fermaçbes contra el Rey naceiuo delle mcímo Cardeal, 
e por fe tm Ròma nSo abater fia credito^ é aoforidade çue 
er^ grande , ouue do Sanâo Vadre qúe d Rqr Me efcufi» dè 
^emprazimento. Por onde a embaixada não íoy » o que o €»• 
deal fez mais pollo que aelle compria , que aio peb dd 
^Rey , a que iempce teue.tná Montade ja em. vida dclB^ 
' dom ASótUÒ feu pay . eomo.atras íioo ditow \ 

• ■ 

CAPÍtULÒ XLIX. 

« ê 

Dtf jtífif^a fie em Ãhranies et R^ê wmiâmfBOsefmã^úÊwê 
éê MarpuAdè Monie «wh ^ 

£1 Smào cl Bey cm Abnatca , por ter certtScada j)iit^ 
Marquez de Monte mor. eAando em Giílella nSo deíxaua 
de feguir fua má vontade contra elle > com os do fea c<^& 
lho , c letrados ordenou » e quis em fua aufencia mandar h* 
zer juíliça , c JuíHçar fua cílatua oeíia maneira» ^^ praça di 
dica Villa fe kz hum cadafalfo dé lâadeira , grande » c alto, 
-todo cuberto de panos de dó > e nelle aílcntos para correge- 
dores , defembai^gadores , e juizes , e ahy em pé meirinhos , 
alcaydes , e oíHciaes da juftiça. £ publicamente íoy ally tn» 
fttda hua eílatua do Marquez , natural como viua , que Te 
parecia com elie , e vinha armado de todas armas , c em ci- 
ma delias fua cota darmas , e na mão direita hua efpada ãU 
Viy ena cfqucrda hua bandtryra quadrada de fuas arttvas» e 
ally pollos juizes lhe forão lidas cm alta voz fuas culpas, c 
logo }X)r todolos juizes , c dcfcmbargadores ícntcnccado que 
moiTcíiC por julliça moitc natural , c publicamente to (Tc cc« 
gol.ido. E acabada de ler a fcnicnça vto hum rcy darmas ,e 
cm voz, aira dezia : Por quanto, \ Condeílabic, por voíTo lãO 
grande officio ercis obrigado a ter muyta kaldade a \'ol!o 
KjCy f e íauiilo » e ajudar a deknda ícu& Reyao& » e vós aáú 

ao 



Digitized by Google 



^tMl^iWcÊ lúAsÊtilkflkS.-e^p^^ lhe msk 

«r , j thè foflèk desleit , itfq hie^ecéièeiêr^t^ 

íiarquez ^ |^ vofla grande digtii^de yos fey 'dadá bkAdeyÁ 
uâdrâd9Como-a'^inctpffi e poeéftá líoiiite»^e'dignidute'i 



(ttcrccébdto.^ ^ ... t,--— - --y--. ^ r-- 

ley ^fh^knhòr . c fenullò % t áétlMycàmo tímnã i e vM 
tftdeiro Rey , e (kher vdé Vifdtf <ifl«f}«è(IWa0*êMfífafi^} 
il bandeyra não dieue» ter, porque a Mb^fnétc<iet^''èIlA 
omtrip logo da «lio , c fK:lIa itiiénhá mátieyhi '/ e eéit^ol 
ik> mê tirarSa k^emti darmaé-^ Mmtdtm úá c^btçà yk^híí 
mwtnk {ieça^'>da>nias, át^^lKatftMIiMrieiàd^ilIll eàFças^/é 
sm giMbi £'eatfMí tÉb^ilí pi^goelh>^élilliM il^^ é^ètíà 
de juftlea i^^neétkmtkM fSU eolVkX. 
rio «eaÉbeçai* 4e qae Ibhio fii^e Meílcial ^ fttréãa á& 
tuMietii ^iMOr £'tcàbid4 ieRlr^ffráhd^Womeaift^e julHoi; 
lut durou imiyco^ fe dccerão todos do cadafidíb , e logV ft^ 
3ofto logo nelleÇSe AftànU i SíàkúSh todo affi como 
•flaua fay queimado , coufa que parecco cfpantoíâ, E o Mar* 
^uez ÍSsndo diilo fabedor io)^i«ftf)^\eiicí)^^Vi^<^ dahx 
pouco tempo fe finou em Caftdla » honde ^ cttãxa^ 



L Rey óoirt ft Rayí^ ^^o-^t^Hoet^» «ò fenhct donT 
Mailodle pai^iò Dàbnmtai m^át fi«taM06 ãà^è^woí^f 
r o Duque âé Vífeu £6r^ rttíA Mtidbf ficiMr^TDkàá|i^|i 
! ferám em roitiarU a Sai> DumkifljUè éa^' oieSitfBâa^, '>que^efl# 
ttfico de Lamegò» eom grande Muiftem pedirlhe, que por* 
kut merecimentos Deo« lhe deflfe Alhos danlhimbo*i que el* 
|tey muyto der<*jaua » e IIM téuaffio ritas* éflíbrtiiA qiie Ihé» 
Ifreccriok É de Lamego ífc tomotf tt Ra^lfhit â'Vífetf^ e dahyl 
1^ foy á daarfrdaB»m^ B eTRey^ lby a .Villiltial ;^:Bnu: 
yuiçs) t ^ialgm 4Mtm lugarea dir4[Q|^ 
• * K dou- 



Íp.piçda4ff r ^'«P^cficordia, quc.de ii»^,fitni rigor , e auo^ 
o ti^inbem refpçito á M pouca ÍcU|dc,» < pollo da Raynha, 
«AÃt^fíl^ ÍW <^Mlpas t ^^r^j^isr.qu^ ^t$o não p|u:S» 
55%n quw.ffa»^ PPrdoaflhc Ç(uiv»!j^y ji ciH4^<^^Ip <;oinf! 

juâi^a por ventun^ o poderá bem â^..£.o$q.ibme|;ite le» 
liou então cqiitenramemo dc Jhe tudo perdoar» corno. atras fi- 
ca dico , mas para fua grandeza de aninao , c real cpndi^ 
Içu3ua el Rey ^oílo cm o.f^cq^nUlhac com amor , c honrar ,c 
fauoreccr , mas tanto bem njo aproucytoQ ao maluque fe fc- 
guio. Porque o mal afortunado do Duque p>or algum fecrcto 
juyzo não pode aquy em Santarém fogir a outros danados ,c 
piores confclheiros , que fazendolhe crer que andaua prefo , 
c fora de fua liberdade , coiji huma cfpcrança de fcm rezão , 
c fem caufa o fazerem Rey , o fizcrão inclinar , c confentir , 
a Contra Ocos , c toda rczão quererem matar cl Rey feu ver* 
cjjKiciro fcnhor, e.não lhe Icípbraua , .nem cllc fc queria lem- 
brar, que dcuia a el Rey a vida que Deos lhe dera , o que cm 
fua memoria dcuera dandar para fcm pre coro verdadeiro 
ajnor, c lealdade, e não dcuera eílimar tão pouco aquelle tão 
reaj , tão grande ^ e piadofo perdão , que com puro amor, c 
íem ncccílidadc algua lhe tinha feyto em Euora, mas os 
grandes pecados dc fcus diabólicos ^confclheiros o traziáí» 
enleado com tanta indignação , que cfte tamanho bem lhe 
fazião crer que era mal. E não lhes lembrando Dcos , nem a 
obediência , amor, c lealdade que a cl Rey deuião ter, pois 
era feu Rey natural , e filho dcl Rey dom Alfonfo , que 
muytos dellcs linha feyto grai>de& fenhores^ , c grande» ^lef"?». 
c^cs , e aíTi as grandes vi^udes e perfeições dcl Rey,'ft^' 
muytas , e grandes mcrccs que a muytos dellcs tinha fcytA*'í 
c. cfquccidos dc fi mcfmos , dc fuas honras , c vidas , c ^ 
npbrcza dc fcus fangues , c aíli do grande perigo cm que 
ipci ião, tratauão cm matar x:l Rey a ferro». ou com peçonha* 
C(£cu& Rcynos ti;:alos ao Frincipe fçu filho «a quem de dcifty<* 
to. vinhão, para o$ ter quem contra juftiça , c toda rjCfão o* 
queria tomar. Mas noflo Senhor Dèot por fua g^nde toi^'^ 
r^çofdia c, polia ^occpck , c graodcjd^açãp. dçl ^ 
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Domioam SégundQ.'^ "^i;: 

aaii tudo ifto- ào mie»iÀ> do que dles tinMó oi<denadp,»r> 
guardou íctnpre a vida dei Rey , por quão bem ellc.gmfd»eí 
ua a juí^iça, e verdàde>e íeiís mandamentos» p por quão ver« 
dadctra fe tinh^ , que verdadeirámente ver quão fo cl Rey 
era , e elles tanros ».etSo príocipaea pdfoaa , e tSo chegadoi 
a eJie , c cantas vezes o cometerem fora » e em caík , e ett^ 
femprc cfcapar, não he de crer fenioque foy por myftcrio de 
Deos , a que cl Rey feoipre primeiro que tudo fua vida, e fuar 
coufa^ encomendaua , e o tríQe, deíaftrado , e tnal afominadai 
eafo íby ocfta pianeira que fe fegue. 1 1 

O Duque de Vifeu poufaua fora da ccfCt de Santa retn^ 
nàs caíàs do Arçcbtfpo de Lisboa , que são juikto com o Mo«^ 
íleiro de S. Domingos dus donas. £ o Bifpo Deuora donk 
Garcia de Meneies, digno de muyco grande culpa , pois tan- 
ta cauallaria , e tantas letras , fidalguia , rendas » e o outraa 
muytas e boas partes tão mal foube aproueitar » poufaua 
nas cafas de hum Affonfo Caldeira junto com o poíligo dc* 
Santo Eí^euão , donde ffcretamcntc íahio a falar com o Du- 
que, c com tllc dom Fernando de Menefes fcu irmSo. E aíít. 
fprão Fernão da Silueyra efe nu fio da puridade dei Rey , c ft-; 
lho do Barão Daluito , c dom Guterrez Coutinho filho dot 
Marichal , a«quem cl Kty tinlia dado auia bem pouco a en-? 
comenda* de Cezimbra, e dom Aluara £)ataide irmão do. 
Conde Datougia , c do Prior do Crato , e feu filho dom Pc-, 
dro Dataidc , e o Conde de Penamocor dom Lopo Dalbu- 
qucrque, c Pero DaTLiuqucrque íeu irmão Alcayde mor do 
Sabugal. Os quaes todos íorao os fabcdores , e confcnúdores- 
defta d<:ska idade , c trayçap. Aiuda que muy claramente íc 
prounu que dom Fernaiulo de Menefes fomente, quando poU; 
lo Duque com quem viuia , e poHo Bifpo fcu irmão lhe foy 
dcícubcrro , lhe pcíou muyto de o laber , c com palaura-s dc 
Içaldadc » c muvLa prudência, femprc con>o bom Portugucs^ 
é íicl vallallo dei Rey o cílranhou mu\ to , c contradiílc gra--. 
uemçnte., porem não no dcícubrio por ícr criado do Duque»; 
E depois da Pafcoa piíííados alguns dias »el Rey cora a Rây-f 
Jl^a , c o Príncipe com fua Corte fe partio para Sctuuel , e 
íby polias X^iiias a moaic^ » e a caças, com .muy tos Ianque* 1 



y!9^ Vida e pcyroidèHtèf 

- . ; capítulo IMK 

E . ,• ' 

L Rqr primdnmieilte tuifadodeile catfo por Dk)g» 
Tínòco, homem ficialgo, a quem o BifpaDetMni, por ter poc 
Ittimccbft hua Maj-garida Tinoca An irmSa , a quem queria 
piuyto grande bem , e por coadar muyco nelle , lhe deu dilRy 
^fÊÊtíc. Ê Diogo- Tinoco logo o mandou dcfcubrir a eí Rey 
BOf Antão de Traria , e def>ois o diífc per miudamente a el 
fcey no Moí^eiro dc São Francifca (ic Scruuel , vcíHdo em 
habito dc Frade por mavor diírimuUç^o , a quem ei Rey 
com palauras , e obras niuyto o agi adcc eo , c fatisfez , comO' 
tão leal , c pn:>ue) i:oío auiio mcrccid. E lhe deu logo junra- 
mentc cmco mil cruzados em ouro , c íciscentos mil íeis de 
renda em benefícios logo nomeados, pol los quaes Io<.^o man- 
dou dcípcdir as letras, mas não ouuerão ctfeito, porque antes 
de dcípcdidas o dito Diogo Tinoco falccco. E depois foy el 
Rejr de tudo auifado por dom Vafco Coutinho filho do \ta« 
fichai, c irmão do dito dom (futcrrcz, o qual dom Vaíco por 
éefconteat a mentos c|ue tinha dcl Rey cílaua neíle tempjo 
derpedido dclle para fc hir fora do Rey no. E dom Guccrreí 
peíandolhe da hida do ifíiiao , e aucndo por coufa certa a 
morte dc l Rey com que fua hida feria cfcutada , lhe mandou 
pedir muyro qac antes de fc partir fc vilfc com cllc em Ce- 
SSÍmbra , o/uie íe virão , e dom Guterrez por lhe não defcu- 
brir a cauú principal de feu fundamento lhe diíTe , que o 
Itiandara chamar fentinda muyfo fcu deípedimento, c par- 
tida , t lhe pedio muyco que crtiucíle ally alguiu dias , nos 
quais trabalharia remediar com cl Rey ícuí> agrauos , com 
que fua hida fc crcufaílc* E porque dom Vafco o não quis 
laicr parecccendolhe que crSo delongas , dom Guterrez pol- 
le iè^um lhe.deÍGobno inteyrameiitc todo o cafo , e dom 
llRiÍCf> iht dIÃ entSo q«e ficariti, t feria com cllc ntíTo. 
Kam^ue q fiiubricmbraodoUie íua lealdade » e fidalguia » 
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e a longa criação que M Rey recebera , e nSò os agouMiff^ 
€ pouca mercê que drzia que delle cinha recebida , por onck 
era dçlle dcfpedido,detcrnnnou logo como bom, verdadeiro^ 
c leal valfallo , defcubrii tudo a cl Rey. E ntiry recretamcni^ 
poi mco Oantão dc Fana íc vio com cl Rey, a quem mcuda^ 
meote rudo dcfcubrío , c que o que [inhão determinado en| 
mataremno aterro, c recolherem o Fnncipc por mar a Ce-* ' 
timbra , c que por logo com cUe íoíTcgarcin o Reyno o Ic-í 
uantarião por Rey, c que o feria em quanto o Duque quifeílè^ 
o que ficaria em fua mão , e vontade. £ fabendo ei Rey tudo 
ifto tio meudamente por lacs duas pc0oas -o diílhniilou da 
sianein , que nunat toy fentido , por çfpcrar' mais iateini 
praua, e pofon andaua inuy afvanoannado-jniiy íccieiía* 
acme , e lempre com efpadá, c punhál , c acaualb » e mines 
cm mula « porem tudo ftyto com tanta pntdeacla » k didl« 
toidação , (}ue mmca iemirSo o que eUe íêiitia. £jquaiido úmá 
Oucerrea diRè ao Duque , e aos que com ^dle erÍo , Coaso dqoÍ 
Vaíco. lètt irmão fe vió hia , e era metido no caioí t que $,tm 
oba jurado de elle fer o prunetro que lhe poédiè o iècro , dS 
fe o Bíípo dòm . Garcia , muyto me doe o cabello de doné 
Vaíco. £ andaoSa buicando teoipo defpofto em que o teU 
Uior podcflem fiizer » e dizem que hua vez o qdferSo roatar^ 
andando no tnmno paflfeando acauallo , e que èl Rey o fen^ 
tio » e fe pos com as coíbú na Ygrcja de niSi Senhora Dãu 
minciada» confiando que por diante ninguém oufkria deocoW 
meter , e afii eíleue ate que o capitão chegou com os dar 
guarda , e que outra vez o quiíèrio &zer , e cometer decend<a 
por húa efcada de noite para a caiada Raynha, enãofil 
acabado de determinar. E dahy a poDCÒ foy d Rtj- » Aioa^ 
oer do fal » e labendo o Duque » c ot da conjofatSoq[iieatii» 
de tornar por mar em hua barca com poucos , determina* 
no efperalo na praya , e sk> fahir dos bateis o matarem , do^ 
qual concerto , e perigo ordenado , el Rey foy logo auifada 
por dom Vafco , que com èllcs era niflb. Poílo qual el Rey 
mudou a vinda por mar, e fc veopor ferra poHa Landeira^ 
muy bem acomp>anhado de boa gente da íua guarda , que» 

para ifio ijsm aig^m aiuoroyo íiiigindoaiuaGouiamandoit 

a|H»- 
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«perceber. Porque depois da morte do Daquc dc Bragança 
(tniprc l1 Rey trouxe guarda da camará , e dos ginetes , de 
que era capitão Fernão Martins Mafoarenhas^ que neíles 
kyio& t em que a vida dei Rey , e bem dos Reynos pendíão ^ 
jemprci feniio continuadamente muytobeih « efaálnu^ce , c 
pefioa déque el Rey muyto conBaaa* Chegou cl Rey^a-Sep»^ 
ueU íèfta fi^n víqte e doiisJias do tnes D<igoíto dc mH e qwM 
tròoeiítos e oitenta c quátro. E o Duque uíbeado que el Ke|r 
yinha por terra nfio no efperott em SetaueF, e foyic a PaU 
nda , oitdè díhtua apofentado eUe , e a fenhora Infanta fiui 
WêAj* ^ 3UI outro dÚL fabbado mandou el Rey chamar o Diu 
que s Palmela » q qual dizendo .que veo com muytg pejo> e 
«m cci[mndò*a.noytc, d Rqiro chanMm.afua|;aardaiiNipa; 
mpcra» «ascaíàs que íorSo de^Nuno da Cunfaa ;tetn que 
tabid Rçy poufiuia /onde o Duque entrou ío akGa pcSL 
fiftientnc ooái clle » e íêm fe paflarem mujtas pannuns d 
Rc)^. por* »ít.o matou ás punhaladas , fendo a tudo prefenfiea j 
• ipaBii sflíb efcoihidos Dom Pedro Deça Alcayde mor de 
MouniV'e> Diogo Dazambuja» c I^po Mendea;do ..Râoir 
£ ofteue afli morto fccretamente fem fe ouuir rumor « nem 
«énfa algua , ate que el Rey mandou ^ cerrar as portas db 
VtUa:<, e por nellas grandes guardas , e mandar .roiiyta gente 
poc foca dbu Villa guacdar os caminhos ^ e mandanem Setu^ 
iic(.pregoar gtàndes; e temeroíôs pregões.» e fazer muytas « « 
grandes diligencias para fe auerem os outros todos^daconju.- 
la^o , que foy hua noite de muyto grande terror , e efparw 
to y e fobre tudo muyro grande triHeza , porque quaft a toda 
Portugal íocaua a defauentura daquelles que niíTo erão cul- 
pados por frrcm pcflbas tão principaes. Foy o corpo do Da^ 
que aííi vcítido como cílaua iciiada ante menhãa ú Ygrcfa 
priiicipal da Vil!a , em hum cadafaUb cubcrto dc panos de' 
dó jouue no mc\ o da Ygreja dcícubçrto á vifta de todo o 
pouo ate á tarde que o cm errarão, 

"V ' E dc fua morte foy logo ícyto hum auto por o Doutor 
{«fano. Gonçaluez como juiz , e por Gii i crnaiules efcriuíio 
da camará dei Rey , em que el Rey verbalmente difib as 
coufas » c cazões qiic ceugra peca matar o Duque , que logio. 
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foram eícriptas.c por dias logo pciigttntgdaa pQMeftemof&^l 
o dtCD dom Vafco , c Dk^ Tinoco , que com l^s diOM apro^ 
4ianun t e juíiiíicaram ^ morte do Duque. 

CAPITULO uy^ ' 

*-JDê rnifn fue.el Rey fez aofenbor dm Manoel irmão do Du^ 
do mejhriào dã Qm^us ^ e ducaéo d€ Bfja* > 

E.í 
Logo íem dclon^s , nem cipcrar que algum lhe falaíTc, 
cl Rey mandou chamar o Senhor dom Manoel , que enun^ 
jazia doente , c com cllc Diogo da Sylua feu ayo » c vindo elf i 
Ic muy temor izado por o dia íer de tanto temor , c efpanto^» 
cl Rey lhe diHe , que cllc maura o Duque ícu irmão , por-' 
que ellc Duque com outros o quiferão matar, e porque toda« 
las coufas que ellc em íua vida rinha per fua moite fícaimo 
liuremenie a fua coroa , cllc de todas dally em diante ihç 
fazia mercê , c pura doação pera íeniprc , porque Deos fabía 
que cHe o amaua como a próprio ftlho , c lhe dizia , que íc o 
próprio feu íilho faleceffc fem outro filho legitimo que o fo- 
Xcdefle , que daquclla hora pera então oauia^porfeu filho 
herdeiro de todos feus rcynos c fenhorios, e ifto de hija par* 
1^ , e da outra íoy dito, c ouuido com rnuyta tríílcza c IngrU 
mas, {K)rque cl Rey muyta parte dcflas deíâuenturas atnbuya 
a fcus pecados , poílo que foílem por culpas alheas. E o fc- 
nhor dom Manoel com muj to acatamcnio pos os joelhos em 
terra , c lhe beijou por tudo a mão , e aíTi Diogo áa Sylua feu 
ayo , c cl Rey mudoulhc o utulo da Duque de Vifeu por fç 
não intitular como feu irmão ^ e ouuc por milhor que íc inti« 
CuIaíTe Duque de Beja , c fenhor de Vifcu » como dahy em 
diante & chamou. £ Igh^^ nefta mefma fala cl Rey (ocou ao 
Duque enn querer peia n aa Vitlaa de Serpa e Mpúra » e quç 
fNir ellas lhe daria.dentro qo Reyno muy inteira íatí«&ção , ç 
aiB apontou rias íâtx>artas 'dó Reynô que onha > em que pof 
jvemiua aueria mudança , porque aa aida por opreíííàm doa 
poiios , e 'por camgo de fua cohíciencia. E tambieiii lhe diC» 
le, que a JUb4 da loadeir» iy> que perWPi^ a fua ççroa ellç 




. Z% Vida e Feytos 4ei Bíéy 

Duque a teria em fua vida inteiramente , mas que per (eu fa- 
lecimento, quando Deos o ordenaile , era rezam que por 
fer coufa tamanha fc tornalfc a coroa ,e aos Kcys deites Rty- 
nos que os focedcircm. As quaes palaiiras , que cl Rey cntam 
diíTc ao Duque , íorao tmlas pronofticos do que ao diante íc 
vio , pois tudo foy como clle entam o dilTe. 

lio Hiípo Deuora ao tempo da morte do Duque cftaua 
com a llayíiha ,c ahy o íoy chamar da parte dei Rey o capi- 
tam Fernam Martinz , e cm íahindo tora foy logo prefo , c 
Jeuado com muyta gente , c muyto recado ao caírcllo de PaL» 
»rie!a , e metido em bua ciftcrna fcm agcxi , que eftá dentro 
^ -na corre da menagem , oude dahy a poucos ái^â íaieceo , c 
dizem que com peçonha* ' 

E na mcfma noite foram preíbs por mandado dei Rey 
dom Fernando de Meneies » e dom Guterrcz , p forão trazi« 
láòs diâmedel Rey na .rdaçam^ onde dhrni' Fernando fez hua 
filia a ef Rey mii]r «legMiie » como hocncm muy prudente » e 
^forçada <»iifllteiro , e muy ifcnto » m qual i^Qc algdas paU. 
, HfM d Rey , de que ouue defpinter , e pori0b 'fenflh oQQt 
com dle piadofiimente como tmki em vontade,* e mandoy 
que por juíliça k detemiinaflè feifeito, e foy julg^o a^mai^ 
te^ e-dejrolado na praça deSetuuâ* i " ' ' 

, È áoim Gliierres também quts -fiitter fkhf>, e faiou ta» 
tnal com palauras piadoí^ /que el l^eyo nam quis ovuir , t 
V mandou cimr dc diante ácú* E porque dom Valcp feu ir« 
fAto tkÁa ja pcdido' a e) Re^ que fifioimorjreíTe por ju(hça » 
ti ^Riêy mandou Icuar o dito dom Giftemz. prcfò « torie Oíil 
idr » Hpnde também logo moifioo >e fcgundo iamá nSomofft 
luitural fêtiSo arteficial. . 

' ^ E dom Pedro Dataide fendo fcgido de Setimel , e 
tiàn^lílho de Santaiem , foy no caminho prefo^ -e tmftldo m 
S&tuclel t Pnèt contra çllc foy acerca de fuaa culpas procpl&k 
ao , pcAlas qóâet poto juíH^ íoy pubrícKnwnítedc^iOlado , ^ 

SnltO em quartos. »• ; 

£ Fernão dâ Sttueyra fo]r efeondido em hltim cafa deaft» 
tró em húa coua por (ègredd » e fíança de hum caualleiro^ 
i}uefora€iMd0 4klÍMipif » quo ft cbaoMtiftiófièdeFjtear^ 
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t mimlB ccnnmipoo^ peni pdr.temor daè moitics pcti«% 
1 Kc/«a quoto o.cicimdeíTe , nem porluai promeíTas , 
gnmdes mercês a quem odefcubrifrc. E na poufada de Fcr<4 
nit»' da .Siitaqrra.fox* achada hua íua borjoleta cotn mtiytoâ 
cruzados »r .que por mandado do Duque recebera » qu» jt» 
ilf^ndera, muytos mais por aquellcs da conjuração ; cujoq 
n^eá c iovMi por fuás ementas fe acharãa» e dahy a mvtyM 
tosdias ò d ko Fernão da Silueyra fcfaluou pcrmeyo e aju^ 
éa4Íe hum mercador» que fechamnun Bartolo, homem ellrailn 

£yro , que pelo feu fe .? icnturrui a nuiyto ,e por mar demCH 
do cm baixos trajos ío)- ter a Calklhi , c depois fendo delí^ 
defVerrado a rcqucrimciito dcl I<ev , fov ( m I rnnça mnrto 
ferro na Cidade Dar.inhfio a oito dias dc Dczenibro dc mil ^ 
quatrocentos e oitenta c noue annos per o Conde dc Palhae^ 
Catalão, que cm França também andaua dcíkrrado, a quem 
cl Rey pollo fayer per fcu mandado fez mcrc c dc muyta ío* 
dc ouro , em que fe primeiro concertou, li porem b Con<^ 
de per mandado dcl Rey de França foy por iflo logo prefa 
cm perpetua prisão ,a quem os fauorcs , c requerimentos quQ 
cl Rey por elle mandou fazer , não aproueitarão pcra mais ^ 
que pcra logo pcllo meíuio cafo não morrer porjuíliça ^ dc 
<|UC-cam muyta difficuldade efcapou. ^ 
Dom Aiuaro Dataidc era em Santarém , onde poilo§ dft 
conjuia-çam íoy acordado, (lue eíicucíTe com muyta gente> 
que com diííimulações recolhia , pera que tanto que da nior-» 
tc dei Rey , ou dalgum aieuaiuamento contra cllc foíTe certU 
ficado , logo recolhe (Te ao caftelJo a excdlentc Senhora dona 
loana , que cnrfiu eílaua no mofteyro dc Sarnfla Clara da dita 
Villa, ponque ]>era húa coufa , e ]Kja a outra, fe o caiu íjjbvc-m 
tí4cra , cinlii }a as coufas auiada^ ,e poílas em ordem ajluciOr» 
íaíTM-íitc- l^orque íbbrc o recolhimento dcfta ícnhcra tinham 
cfpcffmça dajuria , e fauor dos Rey^ dc Caílella , a quem fe-» 
gimiio fama tudpiAo era reuelado. E por doin Aluaro ferho^ 
fiiem mruy fabcdor , e dc muyto credito, caucoridade« jQÍlauA 
cm Santafcm coarctttiemprefa ,mas comadajnor;ejdo Oitiu» 
€pc iby aivií^o , conuxrfe&do que era , fe pos ilo^ Jen i^lj^ 
eTefojgafáC^lielJa* oadeíoBpceandqu eoaxulâtUll^^ 



I 



84 Vida e Feytos dei Rey 

tf depois por d Rey dom Manoel , que Sanâa floria aja 
4 eftcs Rcynos tornado com fua honra , e fedit^jrdo ao < 
Porque na verdade mayto menos culpa ,e cafo era eftar dom 
Aluaro em Santarém , podo que eftiueflè por parte do Du- 
que , e em ajuda fua , que a doi ouiros que com fuat pra* 
piai mSoa queríâo matar íêu Rey » e fenhor , de quem mur- 
tá$ e grandes mercês tinhSo recebidas » que dom Ahnío 
i^ida que coníèntifle em o/aaerem » nSo no quis elle km, 
nem ver iàaer, e por iílb dhmdo el Rey em Setuud cftasa 
die em Santaiem. E depois de aíli fer neítes Reynos caiou 
Com dona Violante de Tauora » molhcr de muy nobre gera- 

Sy, eoliue delia humíilho, que fe chama dom Antonio 
taide , que im he Conde da Caílanheini ^ Senhor de ¥0» 
vos» eChileyros , Alcaydc inór de Alegrete, c de Golaits»S 
▼eador da fazenda dei Rey noflb fenhor , homem de mnyt» 
gírande eílima, e muy to aceito a el Rqr » de muyta valia» s 
' tão bom íàber , que íêndo mancebo alcançou todas eílas coo* 
lás > e muyta renda per ú , âgundo feu contino (êniiço« e o 
grande amor que lhe cl Rey tem» e a muytt coiÃança qi» 
. tem nelle » fe efpera alcançar outros mayotes. ^ 

£ Pero Dalbuquerque fog^Éido foy logQ prelo em Luboa, 
e trazido a caía da fuplicaçam , onde foy contra elle proceí&« | 
do , e ouuido perante el Rey , a que fez hua grande fiila muy 
eloquentemente, que falaua muyto bem , na qual alegou nuijr- | 
tos feruiços , c grandes feyros cm armas , que era valente ca- 
nalleiro. E nada lhe aproucytou , porque cm fina pOr o caio 
foy julgado a morte» e publicamente degolado cm Mooie 
mor o nouo. 

E o Conde de Pcnamocor fe acolheo , e ?nnçou logo na 
dita fua Villa. £ quando cl Rey hia ao Sabugal , como aa 
- diante fe dirá , tornandofe cl Rey dc CafícDo branco para 
Santarém» o duo Conde com feguro real Ifac veyo falar no 
lugar das Coniçadas, que fe ora chama Proeça a ix>ua , c pof- 
que (ènSo quis por a direyto como el Rey queria íc deipc- 
dio dcllc , e de íeus Reynt» , e com fua molher , c filhos íc 
Iby pcra Caílclla , e depois cm Roma , c fora Dcfpanha an- 

dou em mu/u» Reynos c o me t en do coDua ci Key n^uycai 
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coufâs 9 ate que tbHuni oocra vez a Qtílclla , ondç acabem^ 
eomoiàmucícdÀtL s ^ 

C A P I T U L O LV. , 

I W Rey mandou notificar a Infanta a motU v 

do Duque /eu Jdbo* 

A 

O rempo da morte do Duque de Vifcu aícnhora Infàit- 
ta dona Beatriz fua mãy cftaua cm Palmela , a quem cl Rey 
pelo Dodor Nuno Gonçalues do deíembargo , pciiòa de muy^ 
tas letras , c autoridade, e per Gil Fernandez feu efcriuão da 
camará « peflbas de que confiaua , lhe mandou logo notificar 
# morte do filho , e moílrar as caóías , e culpat dò caio , peia 
ver as razões que teuera de o matar » e aín lhe mandou le« 
uar » e moí\nir a grande , t liber»! d^ção que a leu ttko o 
fenhor dom Manoel tinha feita; Ádindolhe» a encHnendaiw 
, éolhe muyto com palairaa àé muyta prudência , oòrtcfia, t ' 
' honellidade , qué iê co5íbrcnÍfe > e aoucfih padencía* ella 
vk> , e ouuio tudb com ibuyu dor » e tjrtftèsa » e eolamtqm 
' lagrimas refpondco com palauras alnda.qne ffaflêmi éi 
FSnceia de&oniblada §oko cômmuyio ftffyment^t ^kbk 
ndiklade » c de molher muyto tnteyra » odbbo eHa. o ica»t . 

. E IO0O na noite da moite do • Díimie Rqr< .miodim 
^£i2er as (feligenclas que compria peca íe auerem íiiaa íoaá^ 
lecat» oimooiíoério todas (êm algua duiôda^» bemiefillen* 
cia , t aíB as doa que com dle erfio » fiiioo a íbitaleza doSám 
hoffl moy to forte, e no eílremo, em que tftaua dona Guiesil 
lia.moUierdcFerode Albuquai|ué» que fabendo da piMf 
deícu maridos não quis éntrc^sc pera el Rey atalhar, < 
femedear tílo , mandou logo diante dom Pedro de-Nofoáhi 
icttmofdomomór, homem dc nouyta aotondadé,qaeeíercall 
fc como logD cercou o Sabugal , e el Rey ft apatelhou oara 
byr logD apoa eUe, c íby em peflba , e efaqgou ate Caftell» 
branco . Ofuk com elle ic ajimtim kgo muyto boa gente do 
Scyno mu^ apasclhada darmas » c bons cauallos, £ dally nSo 
jpnfioQ inaia adtaaie » porque donaCatcrjnn oomo ánibe dft 

te 
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fiia^Hida , «mrffòb tofgD t> Cadeib « e^A Rey Ibtft^ meice 
da fazenda do marido , que por fua desl^^ade tíiibb;f^4h 
da 

j^cHIrGklIdltt ihrtítfco' visfld a el RcK Embaií^tjéi^ 

glKey . e dl l^^yhha dfc Caílella o Kfpo dç Cwioiia^<feC> 
if dc^anàeauwtdádc » e Ga(par:^bra Vfilwickiiaa <b»> 
tàctà muy lniinao» £ào.quc prinppaltimt^ vii4ilP)=ai ! 
mpiemem >^eftihiyção do^ ^ iiUm .d^j^u^iie ^de^ Br^^Çài i 
qtxe «ndattld €vi'Gaiiík}k.Mi oaTa liaRayí^-: *e]por<|iMaa 
adnpo xla partídá. dDs,dkasiE0ibaixado8e$ «a Reyf,.iiii Íii« 

^ilsida.inorcei^o t)iiqoe:de.Vir€u.,,C)liRc7.tem|te4Ífq^ çm 
«Hdira^owcs ds foobildqiiefftnfintos » e dmmm ltta49teiipiÉukr 
da M{MrteqQdi,ftiiutn| íu^ cmbaiiadA , qiie fobre ia6.».e.l»* 
faie outms couíaq enuymi «çp^is por EeftiSp ds^ SútKyfé, i 
€aa^ 'HÍGrE^eúío^iáz\ com tffaiiia boas » e de reicebcr pcflt 
Éb icqiilitrimepLots paíladot «.'e peta 'iabre.iíTo nto. iswetaa 
mtfiB ^Uies kmbraua:, que ajfixtefna deâc8>iRcyiNii.ft , 
efpeim «ir a £am filhos dambos ^ ^ntrc ^«ent # ^aírMliiBoni : 
eii concemdoii» ajque^ femelbante rèftktty^Surcm^iiD pcrjo* . 
bicaria. ' i 

• :. > £ cm CaAdio bèanco sdocceo. el Rey 4^p»lk(rpcrig* i 
fnro , em que eíl«ue » ceue maginaçõo que £Msa'deiptipDBna , e ' 
4Íe Caficllo branco ainda doente fc:vcyo ás Coriiçftdas» edahy 
fjbfioiTejoia fimdo até Almeirim » /)m|(t dq3bi»^dcj|ão ff 
m Monte cnor o noiío ccnn toda íoa CQftai^:.cKi^|iiarBftettC até 
anianciro do annodc oitenta e cinoo. i , f . 

r E cm Monte mor o nouo fez el Rey nouamente Conde 
de Borba dom Vnfco Continha , pcUo leal , e aíiinado fciui^ 
IÇO que lhe tez em lhe dcrcuhrir o cafo do Du^^e de Vífcu , 
cftando dclfc dcfpedidd , como atras fica dito. E dculhc ^ ti»- 
ta Villa , c Condado de ]iiro e crdadc pera quantos delk 
wtvâtSkm^K mm Ibe deu <aiitctJo » ç rcigoeng^ OeiUemo^ 
* « com 
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' IB&feKinaytthonii» £iii6r,.t inertcCiXiomò cllç omqreçii^ 
qntifiijr hoinem muy honrado , imiyio: nobre > 6 .n>^y(joi^^)p}9 
cmUeiíiq , e oacias mtiyto fao««; partts^ ... - r. i : . n l .1 A 
i-ylrMát Níonit ipor porrconneçariíin' dt fy\^reri.ôi;l|^;af 
pefle, que neíle tènopaora no R^do gflfal% i4 Pi^y íçíay,/! 
'JINaaa EMluho, edahy a Beja.. * i ' * .. ; < 

ncfte tempo iem qoe cl Rey ^nha tanto efoan^W.f 
odib 08 coiviàs. do.I>uqkje de Bfaganço i0.aoh|p)iauf . 4<( YiVf 
iè« V.i4íq aÉciido<lio>RepD onero páwqtojehe9idf9if|i4^tflÍR|l 
J^fto&^.filharda Mar^e» de vilcnça » e pf ifpQ)ÇiNvy|im^ 
áa,iâMini doiia?Beátríé« odp Puquo de Bff«gaWt.>^^nw 
dom AífiNiíb liem mamrebdlfie deu o Wptliç Viurcr 
mace Itiia pofi^n., hem dcixár coufii olgS» q«« ocflf • 0 
qual fiifpoiby, pcAaifioguim, deilitiyitas.le|ii|a»e AM|^ia%- 

o primeiro foy dom piancií^. de Bortqgal 1 CQndfvMiKf^ 
mioíb »e fenhor Daguiar « Veador da fiizenda deí Rey, e Cm^ .. 
inareiro mordo Prlncipb'» bodie'*i áe^tniíyCd credito» eail« 

toridade , muy fefudo , e prudente , e dc muyto bom confb- 
lho « náiirifi.côm^hua fUhá^oiaihor ^om Aiuarç , tpuy , vir^ 
tuoía, e hontod4\ fefibora ; eo^fegundo dom^Marcinho de 
Portugal, que ora he Arcebifpo do Funchal , e Primas ehp 
Índias , muy raagnifiai peílbft 1 e a filha Qt ch^ímm'^i^ 
Beacris de Portugal , a quem o pay deu:ciiicqefifa.i||n çr^ 
zados para íêu cafanncntOyC fendo molher m/oça nlo quis cart 
íàr ,c fez tudo cm hum morgado, e o dejxou e trcfpaírQu ejn 
dom Aifonfo de Portugal íèu fobrinhot> íHhQ dp^ di^^ .Çon^ 
ícu~ irmão. E e(lc Bifpo dom Affoníii^rCQmeçQ». afn^upríl 
hum grande , e honrado collegio com m.uyta renda , e ohr^ 
muy virtuofa c cm o começando fe finou. E na See fe;i QiiAy^T 
fias c rcaes ohms ,c deu muy riquiffimos ornamer^os- í 
-i E íentindorc cl Rey tanto de Fernão da Silucyra , qqíf 
déntro em França o mandou dcpt^is matar com grandes d^ 
diuas a quem o matou , porque Fernão da Silucyra era hç,^ 
mem dc muyto preço e valia , e de muyto boas calidadeSj 
bêuo áiaperaatc mu^itoa |i(jikçia »j^^caM|tih£iJÍMQãt 
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'ticHi'^! I '^(àc nilo irlá a parte algua onde lhe não 
mxytk honra; £ do Bfípo átm Garcia^ dific el Rejr muyât 
Vezcf bdn » dí^do-quc cru moyto bom cmaileiro , egiaade 
letrado , e tinha oiitrsM boas pnrres» e«u Jho ouoi por vesm 
Saí&'déflè taiftbetií a algúas peÚoas , qae quifera antes perder 
Ihuyto*» que wr jnandado matar dom Fernando de Meneíêr^ 
poUp que perjuftiça foíTe julgado* E pogàom Aluaio de 
Atayde diíTc ; quanido foy a fua grande eocnda dc LUbo» , 
hindò iSebayxo do paleo : Náò íSe podp negar , que fandott 
Iliiiaro Lisbda ríSo pceft^ pcn fiada : ieiftaálizja» po<VK 
Aluaro por fer muy pnncspal femp^e nos tae^ dias Jò« 
Imlia os ttqrt pollaá rédeas > e era xSò fabedor » cortesid » c 
gracioíb , mie elle por fi fazia feíU. E era el Rey tão virtuo* 
&yÚo junot tão verdadeiro » que ainda quequifeíTe mal a 
leguem não lhe tira u a fua honra fe a tinha , nem dcyxaua 
de dizer algúas boas partes Ic as ncllc aiua , . C úQba pOT ítai 
grandtzÃ de animp « e mur xeai condição. • ' o } > ^?mt , q 

^ -'-'i- ■ ' -r. ■ ■ 

CAPITULO LYIL ; rrâ 



E 



IXf «MfJbufâ fií^ r/ Rey fer m e feudo real de fuás omos ^ 
íiw 1 f.f amu moedas qíte maudou fazer^ 



M Beja teue el Rey Confclho fobrc as moedas que auia 
de fazer , c ainda não tinha feitas , pcra as quaes anouou , c 
ordenou alguas coufas no Real efcudo de fuas armai. E a pri- 
meira mudança foy , que tirou do dito efcudo a CRVZ vcrdc 
da ordem Dauis , que nclle por grande erro, como parte dar« 
tnas fuhlUnciaes , andaua ja cncorporada , porque el Rey 
dom loâo o primeiro fcu viiauo, antes que dcuidamentc , c 
por autoridade Apoftolica fc intitulaíTc Rey dos Rrynos dc 
Portugal- do Algarue , era Meftrc Dauis. E depois dc fcr 
Rey tomou por deuação &\ ordcin aíTcntar o efcudo das ar- 
mas de Portugal fobrc ha CRVS verde , com as pontas delia 
Ibra do efcudo na bordadura , como ainda cm fuas obi as , c 
rouy cxcellente íepulcura no Mofteyro da Batalha ojc cm ciia 
ft V€. E depois por dcfcuydOyOu pouco auiíu dos Rcys dar- 

maa 
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pias » aodou aflí] muyto tempo em vida dei Rey dom Duarte. 
4ci Rey dom Affonfo , e por tirar ido que parecia mal cl 
Ri^ a mandou então tirar de todo fora« £ aiii mandou mudar 
os cinco .cfcudos de dentro» porque os doua das ilhargas an« 
dauSo atraucíTadcs <:ofn aapontas debaixo pera o do meio , 
que parecia coutei de quebra , e os pos todos dereytos com^ 
jioiuas pera baixo , da maneira em que agora andâo. 

E ncfte anno c tempo fe intitulou el Rey primeira* 
jnente em feu titulo Senhor de Guine, conío agora anda. 

E níTi fez ncitc anao de oitenta e cinco no mes âc la- 
nho as primeiras luas moedas , f. moeda douro , a qut^ cha- 
mou Jufto , c era dc Ic)- Ac vinte e dous quilates , e dc pcíb 
dc leis centos reis , e tinha dc hum a pnrtc o cícudo Kcal di- 
rcyto com letra dc redor do nome e titulo dcl Rey , c da 
outra parte cl Rey armado de todas armas , aílentado em 
Cadeira Real , c o cerro na mão , c a letra dezia ; lujhis Jkut 
Palma Jhreii i . \í aill nuip.dou lazer outra niocda douro , que 
fe chamaua iiípadmi, que era da-ley dos Juílos, c da metade 
do preço , e pcfo -delle^ , que era trezentos reis , e tinha dc 
^luma parte o cícudo Real com o nome e titulo dei Reyj 
c da outra huma mão com huma efpada nua com a ponta 
pera cima^ e por letra de redor : Dominus proialor vit^ ma 9 
0 quo írepidahoi e efles Efpadis mandou fazer dcíle nome por 
deuação , c lembrança da conquiíla DafTrica , que femprc 
com a efpada na mão fe fez , e profegue por honra , e ExaU 
çamcnto da Fe de Noífo Senhor lESV CRISTO. Fez tam- 
bém vintêis , e meioá vintêis dc prata, c de cincos, de Icy 
de onze dinheyros , c de preço dc vinte -reis , c dc dez , c 
de cinco : c fez outros blpudi.^ dc cobre , da feyç5o , e gran- 
dura dos de oufo ,eerão prateados , de preço de quatro reis, 
E alTi deu nouo crccimcnto á valia da prata , que maudou 
geralmente que valeíle ho marco dahy em diante a dous niil 
e duzentos c oitenta reis , e a eíle preço fe íizcráo os duos 
vintêis. E aíTí fc laurarão cm feu tempo mais que ouíra ne^ 
Dhija moeda os cruzados da propia Icy , e pefo que ora são , 
poiem valiao a trezentos c nojenta reis rada hum , que os 
dC2 i^çau (ic ivaiâj cum Que ora ici^i v«Uia de uuauoccntos, el 
. / . M .Rey 
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Rey dom Manoel « qut Sanda Gloria »ja» lhos acrecetftou nt 
valia, no anno dc qutnheatof e deufetc. £ em tempo dd 
Rey valendo a trezentos é nouencft erSo tirtcos em todo ó 
Ktyno, que dauão pór trocar hum cruzado cinco reaes, e fi« 
cauão cm valia de trezentos e oitenta e cinco : e auia no Rey* 
t)o cm todalas Cidades e Villas principaes trocadores , que 
ganhauão nuiyto niíTo , os quaes agora não hi , porque dão 
pollot cruzados quem oa ba meíler a quatrocentos e dezce» 
aes. ' 

CAPITULO LVUK 

Da nniaixádã fUi el Rey mandou cm ohiéknch m Pé^ 

bmociHcio f^lllm 

N VAt anno cftando cl Rev cm Setuuçl , llic vcyo ffcado 
Como era falecido o Papn Xiíin qainto , c alli d.i i^oui cria^ 
çâo do Sancfto Padre Innoccncio oitauo por íeu brcuc. A que 
logo ordenou mandar fua acofluiTiada nbcciícncin , c lhe man- 
dou com cila por embai x.uiorcs dom- Fedro dc Noronha íeu 
mordomo mor, c comendador mor da ordem de Santiago , 
e o doí%r Vnfco Fernandez de Lucena do ícu confclho , 
grande letrado, c muyto bom or^idor , e Ruy de Pina por fe- 
crctario , e n^uyros fidalgos , e caualieiros , e muy honrada 
Comí>anhia , e forão por terra ate Roma , onde torão muyto 
honradamente recebidos dc toda a corte de Roma , e a obe- 
diência foy dada em confiftorio muy folenemente por ho 
dodor Vafco Fernandez , que fez húa muyto elegante orac5<^ 
tom f^randes e verdadeiros louuores do Papa, e dos Rc>* 
de Portugal. E as coufas que em nome de! Rey fc requere- 
rão o Papa por meyo do Cardeal dc Poruif::;al , que era (cu 
protCvlor , fez todas com muyto amor, c boa vontade , e an- 
trc as muytas t^raças , e couías ç|uc fe concederão» forão riU» 
as principaes.rrinu iramentc â Cruzada pcra a guerra Daíffi- 
ca , com grandes indulgências , c rcmiílocs de pecados , aos 
qUe pêra cila defícm cena fomn logo taxada , fegundo as ca-* 
Itdades das peííoas , e valia das fa/.endas de cada hum : e afU 
ikcn^ jpeia m% CailUios úq cílrcmo deíies Rcynot íe po«» 
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dertm dizfr Míflas cm lugares hoivcílo» , ftai perjai?^ 
Ygrcjas , t parrochias. E outra tal liçençíi , pcra nz$ caías de 
juíliça , que são d4 fi^plicação, ç dociuel , tanibem fe pode,- 
rcm dizer pcra kinprc MiíFas. E liccnçA a ei Kcy per» poóçf 
lomar cm hum foo Efpntai tpdolo^ EfpHuicfi de Lisboa , q\$t 
tilo muytof : e aíTi os de Santarém, c Euora, E tambtm grwi?- 
4k« iridujtos de benclicios pcra capçllãcs dei Rey , da K^yf 
aha^ c do Píiíicipc , e outras muitas graças particulares, 

E HcAe anno ijuercivUo cl Key, que cm feus Rey nos ou* 
ueíTem nau/tas armis , c proucr todos feus vaíTallos delias , 
dc que auia ncceíridadc, mandou fazer , c trazer dc foia á fua 
cuíla , huma grande íonia de lançai compridas, c hum gran^ 
de numero de couraças de muytas fortes , e as mandou iançar 
pollo Rey no^ ícgundo cada hum deuia dc ter, e polia paggi 
4ka a Cúdos ccn gerai hua hoaclta eipoa ein que pagalkoi* ' 

m 

CAPITULO LVIIIL \ 

Das giã€s de Vennui qtte tmarão 99 Fraiurftí ^ eJoque 
jU Rey fez aos Venczmnos* 

E^c^tm» Mtío io ciéH) de6. Vicente tomadas . e rou^ 
ipdaa de Fmaot&^^ qumo galca de Veneza , q\»t hife muye- 
Jp ricas pcm Crandes. £ o capitão mor « « capitães delUv 
iBuyto finidos» efo«ibsdp9t c mal firmdoa* forS» lançado^ 
Cafcaes « .onde entio eftania dona Maria de Mencíês Coiv 
Mb de Monfimco, e<l Rey cni en Alcobaça , e a Raynhfi 
M Siiiua« ads quaea capídeB m Coadeflà fez muyta honra « 
« jmadbuiiHiy bem agaíalbar ^ eos proueode beftaa » e dU 
Alicyra« ooino «uy virtiiofii « e nobre pefloa , c por faber qvc 
4ellcey .0 auia afli daiur por bem: os qua^ fe forfio eljperar 
^ Rey a Sintra » onde a Raynha os manddu aga falhar ,c pro« 
Mer coo grande honra» e muyta abaifança , como a fua graiw 
deza conuinha* £ como el Rey chegou , c foube como o ditjp 
€ÊfMí> .mor * e €»pici^ mbio dcrodo desbaratados , nlp 
«os quis w , «en oiwir , ate primeiro lhe mandar ás.poQp 
AdM wU^los inteyioa» ejiolMESdos,.de &daa, e JÍciS|iftnoi^9 

Ml com 
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com rodib? <vjtr>s coo^ , qoc pcn cl:« , c pçn ds ffn 
r»cCf{urÍ33 , c af?í r3-2?'j5 , ç em qje andaíTírr. . 

X lhe rr-v^ndou d;zcT,fj'je pcra homens 'Ao honrados , c t2?:o 
{cus am-:: . - a :i\ Rey , n5o em rez5o que r.á 

vicííem con» menos a:i lo? , rorj je fenJo do 'f i n^iatJi 
parecia que fe^> Revnos lhe erío eiiranhcH , o que minto 
fcntina , p^^rque po.Ia an:';çTia amizade que elle , c os 8:n 
feus an^cc T res tinhín com Vene^.a , roJos €>s de f^i mf^ 
denião Ji;:er, e c.l:'nar le^js Rcynos, e ^v^;^o•ioô por prcpn 
íui 'frra. E a'^: t.río ante ei Rey, qi:c com rr^^vra honn .tí 
reccDeo , c e''-? cm í ias palauras e p^-i? motlrirão icr:;3 
em tudu ixcrue nob.c, c bem agraicci Ja , c com paíaunsác 
homens prudcnrcs der^o conta z. e! Rev de fua perda , t 
clirema necef!^d-i.ÍL'. E ci Rey fc lhe orVcrtcer^ a todooqir-í 
fotie rezío : e {.x>rqu€ os Francefci Cinhío ainda cm Caícaci 
as dirás gales 'hr diíTe , q^Jt* fc as v^uifciíeni comprar, e /r/- 
^?,rar , que lhe cmprcllana parx lílo qusrenra mil cr^ziJos 
cm ouro , c mais , fe ma:? q-jifcíTem. E porque os Frr>:títt 
crm os \'t :iczeanos íc não concertarão , os FrarKrcíes fcc^ 
iheíão as mercad<:r:as a ícu5 nauios , e venderão as ^alesquc 
cl Rey comprou , c mandou Icuar a nba:e;o , are ver o i^jci 
Senhoria de Vtncza ordcnaja dcUas. E aui dcfendct) que ni. 
nhuas coiifas.que das diiai gaies forão fomadis, em feus Rf^. 
nos não fotrem comprad.^.s , o que nfll fe cnmprio. E ajd:> 
pedir do diio capiún , e capicãc» , cl Kcy lhe fez a codos pJrt 
ajuda do caminho mcrcc em muyra abal^ança. E neft^c tc»- 
pa era vindo de Ron>a o mordomo mor de dar a o^r i:írjri 
. como atras fe d;lle ,c vco por Veneza pnlh ver , c a S^»nhoM 
Inbcndo ^jiie era embaixador dcl Rey lhe fez mi^v honraJj 
recebimento , c inuytas feí^a^ , c mandou a todos nrav urci* 
n^cnt j apofcntar ,c mandou ricas Jadian<. , rudo mjvpcí* 
iciíamente , c com muyus palauras de grande amor , c rr.r.r- i 

conhc imcnro das grandes mercês que os Teu cap;rães era 
Portugal recebe rHn dei Rey , dizendo o Diiquc c ro^dcK | 
regedores que o ol ittiuí-^ mto , que nunca em luas von:^ ' 
"des o acnbrtriHo Us Jcruir. K !:)i^o i^ hrc ]{To niandarSo a cl Kcy 

por t^n hua mu/ 1kmu«uU cinhaiyada , com mu/ «cos 
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:ntcs c fcruiços , a rccnnher, c tc-r em mercr as miiytas hon- 

, c inerce- t]uc a íciis c:ipiiilcs fez , cm que vlo por cm- 
aixador huni icionynio Donato grande letrado , c llngular 
rador, que íby níuyio honrada menu- recebido , c cl Rey iiic 
27. muyta honra, e ao dcr()cd;r iim\Li nierce dc muyta c 
nuy to ncn pr;ua Liurada de baltiáes , c ginetes , c mulas com 
icos jaezes, c guarni^r-es , muytos negros muyto bcin Jilpo- 
ros, c bem vcllidos , e aíTl ourras couías que em Veneza não 
».íia. lí o embaixador fc parno , cllc , c todos os (cus , COtXI 
,rande contentamento dcl Rey , c aíli de toda fua corte. 

E nelic anuo de oirenta c cinco poihos muytos fcruiços , C 
ncicci mentos de Gonç.Jo Va? de Caflelbranco , vcador da ^ 
azcnda , c cl Rey pollo acrecentar, fez a cllc , e a feus filhos, 

aos que dccendcíícm, dc Dom, e dahy em diante fc chamott 
)í^m Gonçalo , e mai^-lhe deu aílcntamcnro dc Conde , c 
Jindcyra quoadrada. li por a confiança que tinha de fua bon- 
ladc , c bom laber , lhe deu a goMcrnnnça da cafa do cruel dc 
^i^hoa , c cHc toy o primeiro que teue titulo dc goucrnador, 

n officio de vcador da fazenda deu a fei: filho dom Maiti-. 
ibo dc C:\l!e!í?ranco , que depois fov Cnnde de Villa noua. 
R por faib eimc iiro do dito dom G .nçalo fcu pay lhe fez cl 
<ey mcrce da goucrnnnca de Lisboa , e o oíhcio íIc veador 
la fazenda deu a dom Aluaro de Craflo , c por falecimento 
lei Rey, cl Rey dom M inocl, que fan:ta gloria aja , fez com 
lorn Martinho que dcixaíTc a í]f()uernança de Lisboa a dona 
Aluaro » e torna íTc a fcr veador da ía/enda , c ifto com gran- 
Ics prom.clTas , c drni .VTartinho ho fez afii , ç teuc com el 
Rey n^nvro grande credito , c autcrid.ide , c conhou mu vto 
Hellc , c o tez Conde de Villa noua , e o mandou com a In« 
anta fua íiiha a Sahoya por capitão mor , c gouernador dc 
oda a froia , e a Inf^.n^a enrrcgue a clie , e elle a entregou ao 
3uquc , c ii e fe? de xar o cfncio dc veador da fazenda , e O 
C7. camareiro w(*r d(j i'rinc!pe feu filho el Rey dom Inão o 
ercciru nofio S-. nhor, e o otficio i\c veador da fazenda deii 
»o Conde do V imioff) , c em fim deixou el Rey por íe:i i -lia- 
menteiro o dito Conde dc Villanoua jpoUo lunor ^UC ihe li* 

0^ » c O que <kik donhttia^ 

CA- 
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capítulo lx. 



N 



De com s cUadc de 7.an%or em Afiricá i^vm el Bjy 



O anuo dc mil c quatrocentos c oitcata c fcls os Gom 
^ tieniadores, c moradores da Cidade dc ZaciK>r cxn Âtfrica^ 
Deneodo mandar ci Rey « ou yr fobre eUa , c ^ec€ando fuk 
com acordo c procura^ de codoa mandarão s 
cl Rey iba obediência, c o reconhecerão por íêu feohor «coim 
. tributo de cada hum aano de dez mil fauêw. O qual recadó 
«eo a d Rey cftao^ «m Santanem « que foy dáÚb cooCeaie » 
cliie dcu^ baiMleyni real» e ena vné^ (c iiMrib Armes cgiw 
entoa» que muyto ioccjiaixieatc CQai(>nfio fottipre cm qnaat» 
«l Rey viuea^ « 

CAPITULO LXL 



p, 



Rey fecnimneitiemmkMú âepmMr ú JuMm 



OU» moytD gmBde de(c^ giiedR«y4»aWiifederciibi«^ 
Hienta da índia , que con muyto grande cu^dad» poílo mar 
trnuidos defcubrir o longo da cofta^ e cinba ja dcícuberi» wm 
«tem do cabo de boa ciperança, o qfm taaibeni Aaer por cer- 
ta , e neile anno^mKntaie lêb cMHidou hum AJbnfo 4e 
Psyi» « natural de CkAdlp branco outro hnm deCoui. 
lham « homens aptoi para íflò , e de que confiaua • aot qvaai 
ideo iai^tt dcipefaa por lettas para mnytaa partea » e funa 
^rofties para por via de.Ionsíâleni , ou poUo Cayío, pifli^ 
ima torrado Pfefteioaan,oioiiaea iheienanSo Aias cartas^ 
xm que lhe daaa conta de tuao^ que polia cofta de Gnsae 
^ha deicaberto « para faber fe algàaa daqueUas tenaa ccte 
f)ene de ieui Reynoa , e fcnhoiéoa» para por eib& iê poderem 
comunicar , e preftar , e fazer oom que a fe de lefu Chrtte 
•foífe exalqtda, mandandolbe witilicaro grande desejo que 
4«dia dc íc p o dcncni lOonhecef ^ e teiemirerdadeiniaaonsadow 
Ot ^uaea p^tiiio * c dcpok dato .faio otitioa coa» joayíaa 
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loaoi Segundo. 

defpcfas »qiie ci Rty Difío fez, cernfim nunca & foube^porque 
nunca mais nenhum dclles tornou ategon« que certas pef« 
fyoí^f: que da Incfia feno ao Prcde loam » acharão la viuo o 
lòam de Couilham , que pollos perigoi que paliou não oufott 
tornar* 

CAPITULO LXII. 



N 



£í!e anno de mil e quatrocentos e oitenta e feís , edani 
do cl Rey Dom Fernando , e ha Raynha dona Ifabel de Cá« 
ftclla , cm cctco fobre a Cidade de Malega do Rejrno 'éé 
Granada, que muyapicfiadameme. e com muyta ferça conU 
bicíio com innaa » e tiros de tbgo « eftando ja os mouros em 
muyta ef^reita , e neceiiidade , e não podendo ja fofrer oa 
continos-, e rijos combates , faiccco o arrayat a poltiora , de 
que el ^ty , e a Raynba iicarão jfmyfo triftes , porque tendd 
a cidade ja quad tomada leria necedario teuantarem o ar** 
rayal , pois fem artctharia fe nSo podia tomar. Pollo qual oi 
Kcys com palauras de muyto amor , e confiança, c com muy* 
ta neccílidade mandarríò pedir a cl Rey ajuda , e focorro de 
roíuora , ou faíytre c nipreílado. O qual recado chegou a cl 
Kcy cftando cm Sanínrcm , c tanto que Ibo derSo, com muy« 
ta prcíT:! , c diligencia, e vcideira vontade , mandou lo^o ar- 
mar hua grardf carauella , na qual lhe mandou por Kiicuão 
Vaz hua graruic fuma dc poluora ^ t faíytre , tndo de graça ^ 
com grandes nifcrccimcníos dc fua peíioa , c ícus Reynos , e 
Coufas deites , para tudo o que compríffe pera hua tão faníta 
emprefa. Com o qual recado , e fcror ro ,cl Rey , e a Raynha , 
c todo o arrayai receberão muyto grandè pra/cr , c conten* 
lamento» c o efíimar&o tanto, coroo ie tomarão a mcfma 
cidade , c dahy a poucos dias por cafo do duo focorro logo 
tomarão. £ aíTi o mandarão dizer a el Rey pollo mcfmo EUe* 

ilio Vaz^a qiic âxcôo nuiyta hiuua» c muyu mercê* 



p<í Yida e Feytos dei Rey 

CAPITULO LXIU. 



D 



com foy prefi dm Aluaro de Souiú major cm Jtffeitf 



Om Aiu^ro de Souto mayor filho de dom Pedro Alua- 
rei dc Souto mayor, que foy Conde de Caminha , c era Ga- 
lego, ncílc ãimo dc quatrocentos eoitcncn c fcis foy prcfo 
cm Lisboa per mandad i dei Rey com íoípcua dc trayção. 
Porque hjum íoam Daguakla , que fora criado do Conde feii 
pay , dilíc a cl Rey* que o duo dom AJuaro era vindo dc 
Caílella , onde andatia para o matar. PoUo quaJ foy metido a 
afpero tormento , pera dellc fe fabcr a verdade , e nunca con- 
fcilòu coufa algúa.c porque o teílemunho do dito loam Da- 
gualda iny achado falfo foy logo prefo. E por tefteniuííbar 
íaííaiuciitc , e em tal cafo,foy porjultiça degolado, c cfquar- 
tcjado na praça de Santarém. E ao ditu dom Aluaro fez cl 
Rey muyta mcrcc , como por fua ioaocenaa mccccia^ c ciic 
ÍQrA de moço criado áú Rey. 



E 



CAPITULO LXniI. 

Dexmo d R^.d^endeo as fedas ^ e brocadou 

« . - 

Neftc mcfmo anno, pollos muyto» , c demaíiadosga- 
• í^os que na corte , c cm todo o Kcyno fc fiz ião cm fedas , c 
brocados , chaparias , borlados ^ c canonlhos , el Rey polia 
graiidc perda qLic o Rcyno , c fcus naturacs UílTo rcccbião , c 
por efcufar tamanhas dcfpcTas , defcndco , e fez ordenança , 
que cm todos ícus Kcynos , c ícnhorios, ncuhua pclloa , afli 
bomem , como molhcr , dc quaiouer eftado e coruifção qiic 
foílem , dahy cm diante não veílincd^j tnais cuuía al^^la dai 
fobrcdicns , fomentí: os homens podcM-U) tra/,cr gibões , cara» 
puça>, c pmuuíos dc leda , e as mulha^cs (nyuho:. , c cint^a » 
c bordaduras de fcus vcílidos. E p>or fc li^Uior comprir , el 
Rey , c a Uaynha , c o PriiKipe , c o Duque iiuiica xiiais vc* 
í^iâo fedas j íenão oa^ coufas fubi editas. 
. i No 
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Oom ioam Segundo./ jfj^ 



No qiie a tMoi llciift (ingu1árclKfPiip;je fi^ 
de idrosde , de que oRcyoo recebeo mufw paaáe proiiqr» 

tou poUot tinir.' de tuiniilMil gaflos. Epprtm nas ícftas do 
cafamento do Príncipe dom Affonfo cooi a Prínccfa dont 
MtM ibdcfpenlbu Sm^SAdo Mtémkf^it tfTahrfmf.ft too^ 
ncp toga MiyjinÉbinwiíliia oomiprif '* -jt '> , ; 1 

Rcfné «isiià d^iBenl fby^ prundsi|iaentci ^ícvbcfli 
•eíte iiifif»|KrlRfiii loani Aironioi>UMiO'^ -^li^ ^ f;ikecOí| 
c^iiiíhy veyo «'Fortugal a^nnieyrâ pincMajque yio.d^ 
<^QlncuX>i^iiiix^li[^iogD mandado a Fratidrs , eíbf teo^lukr 
4ftrcm'gimfide7réça ^e«f)uTia JireL'lic|: àt ficai Skandeu lo^ 
^ a il Bcy CiiAaoidep faaiÍLfttLcapí^':de hum iiieac 
poMriicriBtr , qoc &'x:liam2ija Hn|^ » horncm de bom la» 
fecr » e bom ôíb , ^ foriolhe &ytas'^fno]rtas ftftas. O qual vU 
nba &bcr nouas deita terra poraoerrm por muyto cOranha 
couiâ a geme drlla^ r cem grandcroffcrecí mentos forlolhc 
ir.oflradaç rr,'jv-Tat cottf?' r^ts bca* dtrflei Rrvfros , r e! Rr/ a 
«nandou : i-.ar i fva icrra honradamcn r cm hiít c< j cara^ 
ueíía , c a part!íía Ihr fez metoc de %rít:dos rcr^ ; ar- tlfç^i 
e fua molber, c doutras coufa*. E a el Rtv dc o^r . rr andou 
per rife prrfmie nco, c òt ir-Lr.tzi co::faj que eik cm fui 
-terra auia rr^L'yTO tfc rftifrar. E rraftdoo orHJVUnà^ /| 

iânro» ooBÃci&^it , peia a tornar aa rtt: -ot rrfio Sendor 
Chhf^ , niaiidaock>H3C tBui to cf^ ranhai fya» lOoíairias ,c iei* 
tiçariii , íTTí^ rm f-*2f trrn^i oa ne^ro? tinham , c r^am. ^ 
•aílâ ipandeff^ ciie íc^ms , eofPciars pera lá eAa» 

iwn , e rcf^aiare*!? a diia pínaema > e outr-^s cc jíât que, 
lerra auiau E dfT4>L$ por fo fP«n-To oorrfia , c t#. trato náa ficf 
de inc-yta r^^^^'-o <oimMÍc.%3famm^gSLÍqpcé^ 
os offictart ic rjcoin. 



-rnv.» ---^ C A P I ^T.llí L & IXVii r. -jup r^T 



-Z)í^ í«(p> W /^J' mandou , fy.v^ ^í/ letras ApoJhUcãs ft^uhluagem 
< * fm ferem %nfias,m Qmtiuiaua. A ' 

'\ ; • ^. 'V A ^ ■ ■■;'M- 'í oh •>* - -"^ 

Vfltíwtwafc aruip;uaEBejite rieíbís Reynos4, qíie todos m 
Brcues , e reícntos , Í4:tra$ , jC bailas qxiaidbiRpciia vieilcm» 
não fe fizeíTe por elías obra algua fem primeyro ferem vilhs, 
c examinadas pelo Chancclkr jiior , eas.'qu:2 achaua fereni 
verdadeiras , c direitamente efpedidas , daua licença que fc 
publicaíícm , X fc 4acem'iac€xecuçaà , c ifto «tê com são , e 
bom rcfpcito, por fe efcufarem falfidadcs , com que as D#f(| 
flfio'feccbcirefn cnganoíamcHtc perda , c dannoi E gf k^fír 
fnente , porque em tempo de cifmas , auertdo cnaistte^l* 
Í*apa , como muytas vezes fe vio , não íc auia dcobetoí 
weftes R-cynos fenão ao Padre Sanôo ^dc Roma. Efl.ftfí 
Illhiíceíi^^ioi ouauo comioicoilegto dos Cardeacs^ipor Ihcpí* 
têcei* ifto coufa grauc y e*al|Çtmi.tanro dcíubL-dicncia'»'*^^ 
bra de fua autoridade , no aimo dc oitenta c íttc«fBill^^ 
rtqiíerer a el Rey , que não vfaíTe mais do ul coftunlft 
Rey por lhe obedecer como Catholico Priiicipe ^ c cODOprt* 
acr em tudo , o fez afl5 como JJ^o inandArão pedif»^ Oft^* 
Fapa , c Cardeaç» òuuéfrto nniyto'piatcry« muytoaWaW* 
mento , e com inuytos looiíoiB^rflÀReyÃia rwmdarf****?*' 
U> agradecer i t dcpóis pckaxsaiciiipi^oft to afli^ 

£ nel^ armo de óit»ntt e/ftce ^ eíhndò el ^ey cm Sei* 
Hei » de^í^ os aftMtida Villa , qoê erSp cômo-em .Uaboftt * 
Ibkou apofeim^a poritodlía.'¥íilá, « porquerjdoâ^Jaoí, 
tipofentBd<^i« , e etnpofição dhdicMi» iúitto»'<>'^ 
por maii tlôblirciiiieiitafIteatiwUcpor proucywxpiwjw^ 
com o dAif dioholró') e cqm ooira moyco que eUe deir de 0^ 
fàzehda por ái«er nerc^ áidia Vitta , rtmndioii ^to"^ ?^ 
Dos dagoa , que agm vem da jlêrni a dita^itta »^ * ^ 
i|;a â(> çapal , ea £ poçodotei^yb «a Iwiífciwrtas, «» 
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- De como- dm Diogo Dainuida fo^ aos aduattgggm^Afiécà^ .:; 

N^fte mefmd aona. dc mil c quatrocentòs c oitenta e fe-. 
te no mes Dagoílo» mamloi» cl Hc^-hzct: (lõa armada juotx>i 
de Pouos ,c Villa Franca , p)orquc morriíío em Lisboa cnt^A. 
de pci^c. A qual era trinta nau íqe ,tm qnc entrauão muy« 
tas taforeas , c hiSo nclla cento c cincoenta de cauallo, todos 
da caía dei Hcy , citi qàe éntreuão ihi^ilOA nd algos , c caual» 
leiros , e com cHes.ni^l bomens àé pé^ «ramais bcftciros , c 
erpingardciros , e foy por capitSo mor dom Diogo Dalmcidai" 
que ctepois íoy prior cio CiaCiK , nnay; c&íbrçador cauglj^iro i i 
dc outras muyro boas calidacks , c a Rev mi4ytG,açeyto^ , t 
Gom cUe hia dom ioao DataidcL» filho do conde Datoiíguia^ 
que el Rey mandou por fcgundo-Capuão qU}indo dçm Diogp 
ojião podeffc fer. E porqiíc o ardil a que hiam olo ouue cf-r 
feito , e^fc tornou , por nau iiircm em varti sírribiiraíTi juotO, 
da cidade de Anafcc , onde o capitão por confelho dos prin^; 
Ctpaes que com cUo crio mandou certos cauallfiros , C be-ii 
Jlciros d c cauallo com guias cípiai a. terra , os.quaes coçni 
gi ajidc rifcoiforão dfiar outros aduarcs dc-Mouxos da enxou*» 
uia , nos qqaçs auk aiguhs dê muyta gi^^nte , c ellauam du%|r 
legoas -da^cofhi da mar. E cr capitão com a <mais g^nre <|i^ 
pode / porque «iD.podcf ião. iSo prdles dçfcmbaticar. foy d^r 
febre eilcs j oom^ot^quaes polejQU » e fendlo cu Mouros <muyt<^ 
iiiiii:Di;4lcibaíiatoú todbs/, e nMtaiêotaoufCtmõs. MomW » ^ 
feAi^inajrtwftfiiIcsr/cé^^ qyaaoc^Ut alnr^as,» ,|iq^ 
iHèM/enieUieiai, oiie tiobxeiftocfeftãBrAcynos^Qdf» tnp)f^ 
MWfllSavv 6 mípohnnfmjè^pop .le iilirfeiniiienhunn pe-^ 
sign davChiàêSam» E fonatftytix npr iík^ twmimfci » lôrSo ahy> 
%tDflmu7Mftmiálldi«iíCeaKáiuvk>bpniAifitt no*» 
«i*cMey foy muy a]çgre/| )g í fe e feh<pm>iiy«ft .psMier j^1¥K 
MC&mcfíioiaòtetrftyflorfBrnfcv^ poc íf&^tfeii) fiene»!<i^0^4f> 
Moii/iíBcdBt^ feytvtoád «ehaoMiartooioa graadeMiMr * 
cí^nio , potique e\ '^ef ipuXtmi que lhe ihafiAMi69eten^ 

•XUíii N2 quê 



que e! Rey cntáb fiiihi pái , forque fc daua por feu amigo , 

e fcniiílor. E o dito Rey fe fauorecco muv to com iíTo , e fe- 
gurou feu eftado , e4ogo ibbrc o calo mandou a cl Rcv* fua 
embaixada com grandes prefentes , clboiaiitio niuytoagrani 
derntrcc qje iiiliò recebera , e otFei^eocfidofirfiirpcni ícmprc 
c<lar a feu Tepuiço » a qual recada veyo a eiiR«y dUndovcui' 
Aimeinnil ^ " ' 'í'* » • ' ^ ' ; ' ' \ 

. C A P l.T.U L O LXVilI. 

■ De €om Banaxâ' Mouro foy desharatedo., e frefo 

M Eílc anno de oitenta c fete a onze dias Doutobro Ak 
Ban^xe , antrc os Moiirros aukio por Xnrife, c muyto bom 
cauaUeiro , muyto fabedor na guerra , que coadimalncatc £w 
Zia aoâ Chfiftáos-i^homèm idecgrands valiB^ ^.jGmhor^de murfm 
ta cerra , veyo oomquaeródftiitai^do cauaílo^-t muyca gente 
db pé ddprer « Cidttde da Tangeir^! oíliindo neUa por CapU 
tSo; c CíouenuMlcírdom loam deMBUcfes , áuc depois toy 
€oil(k'de TaroucSi , e Plrior do Crato »• «'Moroomoi^nor ddk 
Rey. E Wuandaos* mourot qititios algum* GhríftiDS » e todo 
cgado i\\x^\tíítkt%ai^'Qvçà^ ^ e 

pelejoUicdm ho dito BacnixetSâvaieqteiBieme, que d dctbou 
MMi )e'neMat«rfio quarenu tnoum priiicipaea > smcra «• quaei 
fty tmiti Gideomar y tio de Barnsxe» e mo^iro de:inuyta eftf-i 
IMia.» e muyto bom caualleico > e'o dico Barraxe còm grande» 
élnco fefiflâs foy captnao^ e traaido audita Cidade com Rraii#* 
de pra1Utf»do»Chriítãos dtance deiie yinKa cabcfa de íbi 
tío » t f^^a^ vitoria fer:>roil{ior'dot:Chri(lÍQa .nSo lecçbcfffie 
perda algua^^que fbfle deiftntiflbeato^ A qual nqya ch^pm m 
d Ref em Sancamní #de quetfecebeopmuyto oonientaiDefiibo» 
e ouiíe nnttyta prawr rCdeu a DeoaxHiyioií.louttOiíes » e a dona 
&am ttiandoo jxmsfso^ a^radecimentoa^^como por tão bonni- 
do f^co"increcia « < c aflr ao^ quê . cortv«Us aelle forão » c ao 
Aieflàjeyro que a noua tronift fez. boa mcccè i^aluinTaras 
delia. E fifaM0it>logó fiiicos , e^bigiSeá^ra cuiarem o dia» 
Bimief ^iiC'^4|(iaíBiio:cttéiíe«<aptto^ 

' mu/* 



« i 
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Dom loam .^S^gMudlQ-/ |o» 



muyto honradamente , c fçm ferros* E depois rnandou £ílc« 
uáo \^az fcu cícriuáo da camará , que depois foy fcytor daf 
caías da índia c da Miaa , homem dc que cl Rey confiaua , 
que com o dito dom loam cncendeíTe no rcrgace do dito Bar** 
ntxe , o qual fe concertou com elics de fe recatar por quinze 
ml] dobras de banda , e d^ caciuos Chriílãos , e vincd caual-^ 
los bons , pera que logo deu filhos feus » c outras peílòas priiw 
dpacs por íkuB arrefens» £ íoy QAto fiizendo a el Rey concçr<n 
to t e capitulação de fempre ler a feu feniiço , porque ao tal 
tempo elle eftattá mal , e «ri imigo de Moleyxeque de 
Fez , e tinha com elle guerra , e íâbla que el Rey continua** 
damcnte* lha. mandaria ãzer. como fazia. E e^e refguatenSo 
ouue eâTeyco , porque dahy a pouc«^ dias IhrãQ íiuremente 
íbkos oa filhos » e arrefens de Barraxe , e dados por dom An* 
tonio /filhado Cnide de Villa Real « que fendo CafMtSo em 
Ceyca por feu pay foy do^ Mouros em hiía peleja muy fe- 
rido , e catiuo « comoiío diaute íè dirá* . , . « 

C A P I T Ú L o LXIX. .' 

- De MM el Rey por ãÊtQoriàããe Apojidica mandou embater : 
Mm af eaif^^^ éi C0jietía.erã$ mtjiê$ HejfíeSf, j 

D Eyjoa el Rey edar neíles Reynos muytos con&íibs i e 
marranos »que a ellei fe acolheram de Caítella com medo da 
loqniliçio, qtíe fe contra elles ciiaua ,.e ifto com tal decla*^ 
ração » que ellea vitfeficm bem , como boitSj e verdadeiro^ 
Çhfiíúíos. .£ porque a el Rey foy dito , que antre elles atiia 
muytos herejes» e maos Chriíllos, neíle anno de quatrocentos 
e oitenta e feie , per autoridade e licença do Papa , começou 
àii entender nelles , e ordenou certos commiíTairos doutorea. 
cin cânones , c outros meílrcs em theologia , que polias co*' 
marcas do Rcyno ciucndcram em fuas vidas , tirando íobrc 
iíTo verdadeiras inquirições, em que acharam muytos culpa- 
dos , c fe fez nelles muytas juftiças , que dcUcs foram quei-. 
• Biados , outros em cárceres perj^etuos , e a outros pcndençaí 
icgtto4QÍua& culpo» s> m^eçiaiu. íi poxqu/: alguuâ, lejança- 
. ^ " raia 




í<y4 Vidtt <;FôytOâ delRey 

pi^ pértP ínkr cnrí ferra dc moahn^e la pai ljB ii t i MtimJ fe^ftnt 

farfíu logo judeus , cl Rey dcfendeo , que eaiftut ReyAos.e 
fchhonos , fopcna de morte , c pcrdimcIllodc-fiWBlldas.pct- 
fb^ al^u» YiSo palfertè algum dclleeripcT jnriai!.. depoit-doir 
hjgar que íc fahiíTem 6ê que quilèfletir , .eiMOiplfo. 

fíáOí5 , ou nauktó que oSr 

não Ituarcm a terra de moíbM , Âlllo a^i^raiiBe , c o». ponem. 
çm terra dc Ghriílâos ^ c trmitm diflò autendcM cmuiôci. 

C A P 1 T U L O , LXX. . 

E . '* 
Sundo cl Rey etíi nniyta fae» «amizade com oaRefv 
dê Caffiella , como^mtiyto prudente Príncipe fezia (cmpre , e 
ordenaua fuas couíàs ames àcitíaitr tíiocetààaác deUxa. Em 
coincço do anno^de niíl e quatrocentos e oitenta e oito * com 
moyco cuidado*; è (kligèncià hnantíoti proucv , forulecer, e 
jeparttr todalas Cidades, Villas » e Caaellos dos eílrcmos de 
feus^Reyiiba « ^ nò repaiio , e defeniam dos baiuartcs , ca. 
uas , mtti^ » e^MvUes , con^o em irrilhaflaè , foluora , feUtre, 
armas ^ almazens , e todalas outras coufas neceífarias» Em^zá 
éodalas ánftálâtos tríartdou á: nofM» fazer áfiórcmámencds , e 
éafas para iílb ordenadas* £ porque tudo ifto nSo quis liarr 
nárdHigencia , e pouco cuydado que os Aicaydca podião ter» 
òrdenoií nouos omcíàés motos > ptííoas de credko , ^ aiumi» 
dade, e bom faber,. repartidos polas comarqai»» pera que 
còm mtiyto cuidado proueflRsm a meudo Còda^ as drtas cou* 
E pcra que elViuieííém muyto bem guardadas fez em aí- 
guas conDarcas nouas tarracenas , em queeílauam muyto bem 
Còncertadas, egoueroadas. E nefte mefmo anno mandou co* 
mcçar a caua , e grão torre dc Olíuença , do que aos Reys dc 
Caáclla pcfou , e com muytos rogos mandarão dizer , c 
pedir, que cm tempo de tanta paz , tanta amizade como an- 
trc elír^ atiia , não fc (kniam de hua parte , nem da outra fa- 

zer coutas V do que íc podeUe^preiumir , iiem^kiíjpaitar , que 
' ao* 
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aflIre^ks-podcÇeatior <)fiíc:0iicer(o , nem guerra » e el Rey 
]hé rcfpondeo com palauras <je grande amizade , c muyta fc. 
giirança , e porem nSo deixou de fazor uido ai&y c na sxkaf" 
jifàfm,^eo tiiih»iiiaa(ifwk)'Qm , 

' ,C A P 1 T U -L O LXXI. ' ' 

-ZV tiQMM foy desbaratado , ^ prcjo o Afcaydc dc DalcMcr quiòif , 
, for A Gjm^ ^ iMtf » ^yhc u/gaíe. 

N tLftc anno dc quatrocentos e oitenta c oito, eíTando o 
Conde; de Borba dom Vafco Coutinho dc}2;iadado em Arzir 
la » fez hQa entrada em terra de nujufos , íobrc hum ardil quc 
<hum mouro Ihr tinha dado falfamcnte , em que o. Conde hia 
vendido , c Icuaua coníi<j;o íctenca dc caualio,cm que entra», 
«am fidalgos, e bons caualieiros , e depois de ferem entra^ 
dos , c íentidos , tomantiu per a a Villa fem fazerem coufa al- 
•gua , c vindo muyto ca n lados , e descontentes , acharam an- 
íre íi c a Viiia o Alcayde Dakacer quibir , hoiiiCm dc gran«* 
de poder, c cOima antre os nií)i,ros , e continuo guerreiro > 
c trazia contigo quinhentas e cincocrua laiiyas n^uy efcolhey-* 
las, com rcnção dc nao cíca^jai o Coiuie , nem alguns dp9 
icus. E o Coríde tanto que ouuc viíla dclle , a primeira cou- 
ia que fez foy cícondcr a bandcyra, por os mouros cuydarein 
que detrás vinha mais gente com eila. E acolheofe a huqv 
pequeno cabeço , e ally cerrados todos lhe fez bua fala QOt^ 
.muyto esforço, como muy valente cauallciro que erd».dh;enbf 
Mhe,i<que cmiro:j'çní)edto não tinham em fuas yidsi4 fento 
cm pelgáretrí esforçadamente , porque fe o adi não íizeiTe» 
famn « e hum osêoroariâo as Ridu» » e aue fazendo dles como 
cainUcim Nbflb-Sciihor daria fua ajuda » cr^ todos éfter« 
mmoBtia át òkot àcé mòmr. £ os mourot «m chegando • 
cttcB y o Còndéicmn^ todo» deiif Ío rijaomicc iidks » que 
quottc pfinietfiitcneMtofeiio mMarfio ciocoeiíiia Mazaganis , hof 
«iCMtpUu:i]in^«m qurcoCfMião doiis fiibinhõa do AÍcàj^* 
de » e o Alcayde foy mu^rto fiarido ,e. prefe. £of<ifHmiot v<ii« 
do quam ctfog^adaiacntc pelejario^ e vendo ot mortot ^ cuy- 
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dando que ò Alcaydc era também morto, c parcccndolhc 
por nSo verem bandcyra, que ficaua detrás mais gente , cfte- 
Serão quedos fem oufarcm de mais pelejar. E o Conde ven- 
do a gíande mercc que Deos lhe fizera, a quis fegiirar , e to. 
mando o defpojo dos mortos , leuando o Alcaydc efcondido. 
começou com loa batalha muy cerrada de andar pcra a Vjlla 
com muyto tento, e os mouros hião spos elle fem oufarcm 
de o cofnercr , nem fe determinarem por não terem Capitão. 
Eo Conde tanm que lhe pareceo que era em faluo . tendo 
paíTâdo o rio doce, tnandou alçar fua bandeyra. E quando os 
louros viráo que não era mais gente que aquelia , ficarão dc 
todo mortos por tamanha mmgua paíTar por elics , por tilo 
poucos Chriílãos os desbaratarem , e leuarem prefo feu Ca. 
pitão. E o Alcavde quando vio a bandeyra perguntou ao 
Conde por fua gente, e elle lhe diíTe; Sabe Alcaydc que não 
trouxe niais que eOés poucos , c com cftes tc desbaratey , t 
raptiúcy. Eo Alcavde ficando miivto tnac, c maraUiHiado; 
diflelhe: Conde , Deos íoy ojc Chriftao, outro dia fcrá mo»^ 
TO. E na peleja não morre» Chrifião algum , caffi com 
ca honra , muyto prazer , e contentamento cntcoq o Coiufc 
com o Alcaydc em Arzila , onde todos cuídauSo que lá* 
efcapaíTc Chnnão algum dc prcfo, ou captiuo. BÍCfeoeo lo* 
go o Conde a cl Rey clia noua , a qualchi^oo e« Alis., de 
que cl Rey tcuc muyto contentamento,. EfXhrcfté tSo honra- 
do feito fez logo mercc ao dito Conde da CapittniaDarala, 
que ora tem feu filho o Conde dom lóam Coutinho, e fobrp 
o refgate do Alcaydc mandou el Ref a Arzila Garcci » 
cfcriuíte de fua fâeenda , com podem , c címsi o Q^V^ 
gataraò "O Atcayde em quinze mil dofairas> de bandr , e des 
Cflftiuos Chfiftfioa, e vinte cauallos boni vc o Alca^rde detno 
logo por fi deioieo mouros , pedbat princtpaet, (bbre os quaes 
foj Mio , c dlcs fícarSo catiuos ate fe acabar de ^gPt o 
fàkjkify £ ao Conde alem da.merce mandou cl Rey mufm 
agradectmenftòè com muytai palaursw de concentamcnfo » e 
«fi aos que com elle forSo «como tal fcyto merecia ^^.e no qoe 
(C « nona léz muxta meice^ 
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* De fiy frefr el Rey Hqs Rmãos m Brujes , e de/uafiU 
iUTú, edojae el Rey Jobre iffe fez* 



E 



Stando cl Rey em Auís na corefma no anno de oiten- 
ta e oito lhe vierão cartas de Diogo Fernandez Correa ^ fcu 
fcyror em Flandes , e com cilas huma carta de crença ao di- 
to Diogo Fernandez de Maxen^iliano Rey dos Romãos, que 
era primo com irmão dei Rey, cm que lhe daui conta da 
grande guerra, que auia anrre clíc c cl Rey dc I rnnça , e da 
efpfrançn que auia dc fer niuyto niayor , [x^dindolhe poUa 
muyía razão qirc antrc ellcs auia , e por outras virtuofas cau- 
fas que lhe alegou , quifcííe antrc cllcs fcr medcancv ro , c os 
concracalic a paz : el Rey polia natural obrigação que a lífo 
tinha ,e por fua muyta bondade , e íeruiço dc Deos , que 
era a principal caufa antre elle, íLlgou muyto de o aceytar, 
CO pos logo por obra. E determinou logo mandar por em** 
baixador a el Rey de França o Douétor loão Teixeyra, Chan- 
Ccllcr mor , c com cile por fccretario Fernão dc Pina com 
honrada companhia. Eílãdo ja dcfpedido pcra partir , vco a 
çl Rey outra noua certa do mcfmo Diogo l ernandez , que 
lhe foy dada em Almeirim vcfpora de Pafcca , em que lhe 
certificaua o dito Rev dos Rõn)ãos fer preío cm Brujes pcl- 
los Goueniadorcs da Cidade , c porto em fcu poder, com fua 
vida , e cftadu cm muyto grande perigo, afacandolhe que 
queria meter na dita Cidade muytn geme dannas pcra a me- 
trrcn\ a faco , e os matar , e rouhar. Sobre o qual caio fo- 
rãu logo fem cauíà', c indiuidarnciue degolados , e jufliçados 
nitiytos dos fcus , e antre clles cmtraião fidalgos honrados , 
e cauallLUos da caía do dito Rey dos Romãos. Com a quaà 
noi;a cl Rey nioíirou muyto nojo , c alii toda fua Corte. E 
cl Rl) por líTo Ic vcflio de panos pretos , c fcus paços , c da 
Raynha , c do PiiiKÍpc íorau logo dcfarmadoá dos ricos {)a- 
nos de que cíKiuaiij annacios j)c;ia a feíla , en> que nam oii- 
ue tangeres , nem danças, j;cm coufa algua de prazer , c aíTl 
íe içTL fempre acc vir iioua dc como foy folio. E Uiuo que 

O cl 
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d Rey foubc de fwa priíkni mandou logo , que a cmbníxaít 
que ertaua pera partir nam pairlire. F depois de fobrc o dito 
calo ter confelho, mandou logo por cmbayxador Duarte Gaf- 
uão do fcu confelho com cartas ao linípcrador, c a cl Rt-)- de 
- França , e pcra outras couías que compriam , c com poder 
de dcfafiar c romper guerrn coiti os inimigos do dito Rey 
dos Romãos , e com quaefqucr que pcra íua foltura lhe pa- 
reccflc ncceílario. E aíli Icuou grandes créditos , prouições^ 
cictias, c prociirnçncs aballantcs pcra receber C poder def- 
pcndcr ate cem mii ducados de ouro em tudo o qoe podelle 
aproucitai [)cra logo fer foko, E afíi oífereci mentos e deter* 
ir>i nação de logo dcíks Rcynos mandar grande frota, e muyta 
gente em fun ajuda, fe luceílario foffc. E fendo ja o dito Du- 
arte GaluTio pariido , ellando cl Rey em Almada pera dally 
poder tudo piouer, no mes de lunho logo feguintc vieram 
a cl Rey per mar cartas de Elandes , per que foy ccrteficado, 
que o dito Rey fcu primo era ja folto, c em em fua libcrda- 
flc em poder do Kmperador leu pay , o qual com grande 
poder vinha fobrc a dita Cidade , c com medo íeu ó folta- 
fSo : as quaes cartas troxe hum loão de Bairros , com que cl 
Rey foy muy alegre , e recebeo muyto prazer , e grande con- 
tentamento , e afti ioda a Corte , e o Reyno todo. E em Lis- 
boa , e na Corre fe fizerSo folines prociííbes, e muytas fcQas, 
é alegrias , a ii no mar como na terra , que durarão muytos 
dias : e ao dito loão de Bairros fez muyta mcrcc , c aili aos 
do feu iiauio por alvjillkras de tão boa noun. E EKiarte Gal- 
uão depois de fcr chegado a Flandes aproueitou muyto ao 
Rey dos Romãos, pofto que foíTe folto, aílicm virtude de di- 
nheiro , q^ue per virtude de fcus poderes lhe deu , conno em 
vir por ínedianciro , e rcqueredor dc íua paz , e fegurança , 
com mu)'tc)i ícnhores cm terras que o dito Rey rcquereo , dc 
que tinha muita necdiídade; oi^ue indo acabou a muy ca 
çoAtwaiamcuto ku« 
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CAPITULO LXXIH. 

Jk tottfcihú. fud Uug tl ReyJ^re o cafmendp do Principem 

Ij Stando ei Rey em Almada no mes de Agoílo dcftc an- 
ilo de mil e quacroccíuos e oitenta e oito teuc coníciiio 
com todos os do fcu confclho , que prcfcntes erao, fobre o 
cafamcnto do Príncipe feu filho. Porque como arras fc diflfe 
ao um po que as terçarias fc desfizeram cm Moura íoy del- 
atado ho cafamciuo do Pnncipc com a Infanta dona Ha- 
bel ,c ficou coni^ertado com a Infanta dona Joana mais mo- 
■ça. Ficando logo declarado, que fe ao tempo que o Princi- 
ouuefíc idade perfeita pet a contratar matrimonio per pa- 
iauras de prefcnic a íiilaiua dona 11 abei , que era mayor, 
eíleucíTe por cafar , que o Principe caíaíFe todauia com cila , 
aíTi como de primeiro fora concordado. E porque o Princi- 
pe então entraua cm idade de quatorze arwios , e a dita Irv- 
ànta dona Ifabcl não era cafada , quis cl Rey fabcr o que 
ncfte cafo faria : Sobre o qual acordou de o fazer aíH faber a 
cl Rey ,c a Raynha dc Caílella per Ruy de Sande , que cn- 
t£o era moço da camará , e a el Rey muy aceyto , que depois 
foy dom Rodrigo de Sande do confelho, e homcnvde muyta 
.iralia» c de muyta renda» E com cartas de] Rey foy aos ditos 
Rcys , que per elle logo refponderão fua final determinação 
fo darem ao Príncipe aí Infiima dona líâbel por molher. E 
nSo na quíferSo dar ao lilho maior do Rey dos RoroSos , cjue 
-no mefnno tempo Uia mandaua requerer , c dc Valhadolide 
^ef^^dirSo os ícoa embaixadora íêm lha quervrcmdar , e afll 
' •clKey^de Fiança , e de Nápoles, que fobre o caíamento da dí« 
•Ca Infanca dona Ifabel ouue grandes rcquerimentoe « e muy« 
tas pendenças* Ecom eíie recado, que Ruy de Sande trouxe, 
xmue el Rey muyto grande prazer ^ e contemamcnco » e logo 
k/f certeíkado que no anno que vinha fe auia de Azer o dito 
caíamenta Pera o qual el Rey logo começou de dar ordem» 
€ auiamenco perà as graiides mSm que ordenou de fâter » e 
^ra todalas outras couMr neeeíTaria^s. E de Almada no •Se* 
'tembto logQ ieguime • coi9' voàítímk Gone fc part io peia ^ 
tttucL O a C Km 
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CAPITULO LXXllII. 

Dâ como em Ingalalsrra /oy prefo o Conde de Fenam&cor^ 

Fo, 

, ç\ i^py ncíle anno certífi<^do , que o Conde dc PeoJ- 
mocor, não caiUando de proicgiiir com fuás forças , e poc- 
co podem deslealdade que contra clle , e ícu cíiado , ef^f- 
uiço ja começara , era paíTado a Frandes , c a Ingaiauíii 
foo com ícu nome mudado em Pero Nunez , compraua mer- 
cadorias , e coufas pcra os traétos , e refgates dc Guine, c 
andaua requerendo e conuidando pelloas , e armadores <k- 
qucltas terras pêra ifíb , que ja cm algúa maneira fé apardba- 
uão. E ci Rey por atalhar ccjulas de tanto fcu d cílcru iço , or- 
denou dc mandar a In^alatcrra em húa caraueiia muvro bei» 
arniada a Aluaro de Caminha, caualleiro de lua caík, qi^e de* 
pois foy capitão da Jlha dc São Thome , pera que com al- 
gum engano , ou diíRmuiação prendcíTc o dito Comíe , co 
trazer a cites Kcynos, ou matallo quando mais não poccfiê, 
I! ncnhúa coufa deílas o dito Aluaro de Caminha pode faitr, 
nem tcuc lugar pera iíTo , e íc veio. E el Rey fobre o caí© 
tornou a mandar la loao Aluarcz Rangel , caualleiro de fui 
cafa , com cftruçces, c cartas pera el Rey dc l ^gi'aterra , ciu 
que lhe uaua conta da deslealdade do dito Conde , pedindo 
lhe que por exemplo dc Reys , c mais delle ,que per bem dt 
luas leaii^as , c amizades era a ilFo muy obrifjado , o quiícfc 
imndar prender , e cntrc<^ar]ho , pcra neftes Rcynos feguri^ 
fuas culpas fc fazer ju (liça de Uc , ou ao menos fo0e la pit- 
fo ,e pera fcmpre metido cm cárcere perpetuo. E cl Rey dc 
Jngalattrra por cm algua maneira fatisfazer a fcus rcquerr- 
mentos mandou prcnJcr o dito Conde no candlc de Lofi- 
dres. Do que el Rey t >y logo au liado , e com muyto praicr 
defpachou lou^o com muyta breuidade por embaixador a d 
Rey de Ingalatcrra o Leccnccado Ayres Dalmada, corrcí^cdor 
cm lua coite dos feitos ciues , que muv cm breue por nuí 
foi la onde auiiia o duo Conde era preío, e com muytos tun- 
dí^menios de direito, c de fuas ligas requereo , que do d::o 

.CMdç i% iucfle ciurç0i» ou jultiçft» (juai m»is parccciie 
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xCÍD» £ finalinente cl Rey dc lagalatcrra depois dc fobpc o 
cafo aucr confclho , fc cfcufou , c não confcntio em nenhum 
claqucUes douf requerimentos. E ouue per bem que por fof- 
ikjfío » e fcgurançft do que a el Key cornpria , a dito Conde 
eíicuelfè cm priíao , na qual cíleue algum tempo , e depois 
com mudbiiças que o tempo traz foy lolto da dita prifão , e 
fc veio a Bifcetoiía^oiíde el Rey c a Raynha de Cailella e({2k^ 
«ão ao tempo da entrega de Pcrpinhão , e dahy fe foy a Sc-^ 
uilha onde lioha fua: malher c ôlboft ,.dab/ a poucoa diaa> ^ 
Àleceo. 

CA.F1TULQ LXXV. > . 

•• * • * . 

De e$m^tãfUunMõ,dm Anionio^JUbo do cond^ de Filk Ruá^. 

N £{Ye »i|Ki de oitenta, e oito , eílando el Rey em Be-»- 

nauente lhe veyo recado como dom Antonio filho fcgundo* 
de dom Pedro de Meneies, Conde de Villa Real,.que depoÍ4 
iby Marquez o primeiro de Vil Real ^cílando. por capitant 
aa cidade de Ceita fizera hum a entrada cm terra de mou-.' 
IO8 ) e trazendo bua boa caualgada acodia- fobre ellc tanta 
gente dos mouros ^ que lhe pareceo que fe nam poderiam» 
laluar fcnam p>cIejando coça el^es^ o que ícz com muyto ar-* 
dil» c esforçado caualleiio,.e pelejou <:om elles valentemente^, 
e por os mouros ferem muycos dom Antonio foy muyto fcf- 
rido e catiuo , e foram mortos muytos Chriílãos,.em que 
n^orreram algúas pcílbas principaes,.nos qqacs^ enteou Chri» 
llouãode Mello, AJcayde mor Deuora, muyco valente caualr- 
Iciro , c peâba dc preço , e Simam de Sou fa filho, do comcn«- 
dador mor de Chrifto , c Martim Vaz da Cunha , fcnhor de 
Tauora^ e Fernam Coutinho^e outros ^ os quacs todos mor#* 
rcram como esforçados caualleiros , matando primeiro muy- 
tos dos mouros. A qual noua el Rey muyto fcntio , porque- 
unha muyto boa vontade ao dito dom Anronio, e o tinha em 
muyto. boa conta , e aíTi a Chriftouao dc Mello , caos oatroa,. 
.c com muyta diligencia mandou logo a dita cidade locorra, e 
Mtto (^úajjQ. £J3aa»j(C,.cofM coma- 
' ouuc 



ouue dom Antonio as fuás mãos , c o deu , c reigatou poiím 
anefcns , que por elle c ku rcfgatc eQauao cm Tangerc cm 
poder de dom loam de Menefes , que o captiuou , c alFi fojr 

o duo dom Aocoaio Imre » e tirado de captiueiro pec troca 
CAPITULO LXXVL 



c 



Da armada que d Rn m Andou fazer fera Affrica^ de que foy 
par capitam Fernão MarUnz Ma/carenbas , to que fiz. 



Omo os dclejos dei Rey eram fazer fempre gucrrn aos 
in/kis, c pcmjue íc fazia preílcs para em peirna paílar em 
AíBica , ncíle anno de. oitenta e oito dctcrmiiiou de man- 
dar hua armada íobrc hum ardil que lhe tinha dado, e nefla 
por capitães Fcrnam Martins Maícarcnhas feu capitam dos 
l^netcs a « Ayres da Sylua fcu cainareiro mor , e com ciics 
^quinhentos de cauallo , gente cfcolhida dos tiaroàdel Rcv , c 
inil homciís de pc , bcíleiros, e efpingardeiros. E eftando )a 
pfCftcspcra embarcarem , c partirem , vcyo a el Rey rtcado 
dos capitães dalem, eíVando cm Almada, coitk) a terra Daffri- 
ca era auifada da diu armada , e com n^áo fcn fe guardt- 
tram nvyyto, e vclauaõ , c ponham íuas peíToas e fazendas em 
íaluo. Pollo qual a mais da dita armada fe defarmou , C 
mandou cl Rey cntam o dito Fcrnam Martmz Maícarcnhas 
com trinta carauellas , c taforeas , e com file cento e cinco- 
mta dc cauallo, homens fidalgos , c cauallciios dt! fua <niar- 
da. Os quaes tanto que deíêmbarcaram em Arzila fc r^ju iri- 
rao per concerto que dantes tinham alFcntado com dom 
loam de Menefes c^ipitam de Tangcre , e cojji o Con ic dc 
Borba que cftaua em Arzila, os quais todos fizeraõ quinhen- 
tas larvpas , c quatrocentos homens dc pe. E adi juntos forao 
correr ao campo Oaicacer quibir alem da ponte , onde oi 
mouros eftauão fem receodot Chrídãos, onde ate então gen* 
te dc guerra dos Chriíliot nSo checara. E enctanõ cm hua 
aldca grande , donde ttouxerafn catiuas dotentas e cincoen- 
ta almas^ e maciâram misyios mouros ^e tomaram mu/ca pra« 
' - - u 
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li eooro » e.tBii]^ «kfpojos, e do cãtínpo ú^akcnm muyto* 
gado, c grande caualgada de be(b»,e fem danno algum doi 
ChriáSot* SayasHbeUct mil c ímcedtiosinourai deomiHo*»» 
e mtiyta gente dc pe«.e amnoiííkiaiii de- pelejar com elles. E 
os Chrííltos muyto a. feu íalua trouxeram tudo a Ârzila » 
onde por íeií eoftan^ tudo foy repartido. £ edando el Re/ 
'«incbr em Almada Hie efcrçoeram oB capíties cGbt ieytú^çam 
fuc ei Rey fi>igiiamujrta. ■ 

C MB IX U LO LXXVIC. 

Ih^d-Rtj^fittUid^ fom a- Raynba a ver cmtr iúmi ^ 

E Stando el Rey cm Aícouctícte, hindo hum dia de cafa fti 
pecom^a- Rainha , c damas , e íenhorcs, e muyros fidalgos a 
ver correr tomroS' no terreiro junto da Igrcia , acertou que 
metcndo-hum touro na cancclb fogio do corro , e vcyo par 
a rua principal por onde el Rey hia > e diante do touro'vinha 
muyta gente fogindo com grancJc grita. Foy o-recco tamanho- 
nos que hiam diante dei Rey , que todos íogimraj c fcmetc-*. 
ram por cafas , erraueíTas^E el Rey fo tomoUi»Ríiynha pola-.. 
m^o , e pozfe diante della com a capa no braço » '9 aeTpadai 
apunhada com muyto grande fenru rança cípcrou af!?.'O'0ou— 
fo , que quis Dcos que pailou íem entender ncllé. E^fe^^ qpe: 
inu)tos fidalgos , c outros homens ficarão muy enuergonha- 
dos , c eIJe com muyta honra , c foy fortôquc fe a el Key vi- 
ra fazer a outrem lhe fizera por iffo muyta mercê fegundo< 
eftimaua as coufas bem fcytas. E porque dom lorgede Me^ 
ncfes íêu paje da lançn , que lhe trazia a cfpada , nam vinha 
pegado con\ cUe, e íicaun hum pouco atras com^has damas , 
q ando peciio a efpada , eonam vío, podo que lha dca^ 
nm/to.preitea.o.arrf^luu giinieiro a comauè.. 
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* ■ ' ' 

, De €0JM,Sc9Mbt V9yo a tfles Reynos ^ efy feilê Omfiãê » 

N O anno paílado dc mil c quatrocentos c oitenta c fcfe, 
odando Grtiiçaio Coelho caualleiro da caía dcl Rey na bocm • 
do rio dc Ccniga no Reyno de Icloío. cm Gume rcfgatmiT:. 
do, Bcrnohi príncipe negro , que cntam com mnyra proí nc- 
ridade e grande poder goucrnaua o ditúL Rcyiio deieloío, 
lendo per fuás lingoas enformado das muycas virtudes , per- 
feições ,e grandezas dcl Rey, defejou de o fcruir , e pera 
começo lhe mandou per o dito Gonçalo Coelho hum rico 
prcícnte douro , e cem cfcrauos , todos mancebos e bem dcf- 
pof^os , e ali alguas outras couías de fua terra. E mandou 
cooj elle a el Rey lium fcu íobrmlio por ^cmbaixa^or coai 
liuma gfoíTa manilha douro por carta dc crença , que hc o 
^í]ume dc fua terra , por antre ellcs nana aucr letras , c lhe 
mandou {Kn elle pedir armas , c nauios, E c! Rey com rc* 
zam c juilâ cauia íc efcufou , dizendolhe a defefa, c efcomu- 
nhoes que o Papa tinha portas ^ quem dcíTe arní ií a infiéis, 
c pqr elle irÃQ fcr Chrirtam lho não podia mandar. E ncllc 
anno dc quat^ocerttos c oitenta e oito , porque hp dito Be- 
mohi por tr4yçani do$ f(- h fo/ lança li> fora do Keyno , de- 
ternunou mcierfe em hua carauclla cias do nacto que cor-, 
rião a colla , c cru pclíba vir pedir a cl Rey focorro , ajuda, e 
juftiça. E eílando el Rey em .Sctimcl o Ji:t> Befnohi chcgua 
a Liiboa , e com clic alguns negros feus parentes ,c iilhos dc 
pcfloaa anLre cllcs de muyta valia c grande cllima. E com^ 
cl Rey foubCi de fua vinda mandou que fe vicire apofcniar 
em Palmela ^ onde logo mandou prouer os feus muyto aba- 
Aadain^ntc , c a elle feruir com officiaes , c muyta pnta 
todolos oufrQi cooipriraeotos de eílado ^ c a todos mandou 
logo veílir de ricos paiios fegundú fuás calidadcs , e como 
foy cm defpoíição pera poder vir a corte el Rey lhe mandou 
a todos caualloâ , e mulas muyco bem conccrtadof. E cudia 
dc fua entrada o mandou receber polio conde dç Marialiti 
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êoBfí ¥t9xsx:Kco Cauúotio^ e oom elletodolos íidâlgos , e iio^t 
htt gèote-âft Corte » c mandou el Rey que (bíTcm venidos» c 
concertados o-milhor qiie podeflem^ caías dcl Rey e dá 
Raynha tbrSo iodaa armadas de ricos panos de feda . e de 
ias;,.com efttadosfeaes » e dorfeis de broca do« E com cl He/ 
oftaua o Dui)ue dom Manoel irmão da Raynha , e fii>yytQ$ 
prelados» e fcnhores áe tituio , e muytos íidalg(?€ ^ todo^i muy 
licámente.atau lados ^ e muy galantes. E com a Raynha cíla« 
»a o Princrpe lêu filho com outros fcnhores ^ e damas ve- 
ftidas cm grande períeiçãa, porque acabado dc IBcniohixtlar 
com cl Rey aiiia logo de yr a Kaynha^ e aho Prini ipr. 

E Bemohi parecia de ixlade de quarenta annos , era ^^ran- 
de de corpo , m;iyto bem fcvro^e mity proporcionado, c in\\y 
negro , c a barha comprida , c muyto bvm poft^a , c homem 
de muyto bom parecer , c ernciofa prczenfa , c d-.* muy ta aii* 
doridade. E os que com eiíe vmhao todos muyto bem def* 
poitos , e gentis homens , qu-e Inixo pareciio honradas pcf* 
Jbas , e os mais dcfenuokos homens aa gineta , que nunca fo- 
tào viílos , que corriáo a csrretra em pc , c em pe correndo 
o cauaUo ie virauão , c abaixauão , e tornauão alcuantar. 
E correndo o cauallo com as mão^ no arção faltauao da íeU 
la no chão , e torntuão a faltar em cima , e correndo a cauaU 
lo Jhe punbão ouos, e pedras pequenas na carreira, c de cU 
ma dos cauallos hião tninaiido , coufas efpantofas , e ate en- 
tão nunca viltas : c aiíi outras muyto íjf andes deienuolcuras 
a caualio^.e a pe«quc làe key >mu>ca« ve2^ fez íàzer pcr« 
ante íi. 

Veio Bnmnhi m lytr) Kem veftjdo ^-e entrou na fala on- 
de el Rey o tftaua clperando » e o veio receber dous ou trea 
paífos fora do citrado ,'Com o barrettr hum poucf» fora. E aíB 
o Icuou ao edrado em que eílaua húa ca ie /ia real, em que fc 
el K ey nto ailc itnu , e em pe cncollat^o a cila o omuÍ ). 1'^ Be- 
ihohi com todos os fcu» fe lançarão aruc ieus pes para llios 
beijarem , e Hzt láo moíl rança de contar a terra debaixo deU 
ies, e em !ÍLial de foic ção ,e fenhorio , e muvto grande aca- 
tamento iãtúo que a lançauão per cm ma cie luas cabeças , c 
£ÍiUy com muyu honra » c cuiuíid o alcuaiuou » e.per ne« 
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gros lingoát que ahy eílauSa lhe mudou que falaíTc. O qinA 
com grão repoufo , defcriçSo , e muyca grau idade fez hCía fa- 
la publica , que durou grande efpaço , em que para feu cafb 
mcteo paiauras » c femenças cão nocaueis , que parecião de 
snuyco prudente Príncipe , nas quaes contou a ei Rey com 
muytos fofpifos, e lagrimas , lua dcfauenturá caufada per 
trayçio que cm feu Reyno contra elic fe H7era. Em que de- 
clarou que fo cl Rey lhe lembrara p-n lhe dar focorro .aju- 
da , e vingança , e ílibre tudo juftiça. E que cfta efpcranç» 
linha nclle , porque no mundo elle io o podia fazer por fcr 
Rev tão píK-terofo, tâo nobre , tão jnflo , c tão pindofn , c tão 
bcni por ícnhor de Guine, cujo Vcilíallo cllc era , pcdindolhc 
por tudo focorro , ajuda , piedade , c juftiça. Dizendo , quo 
ainda que feu cfcudo era Real , por fua gloria c louuor íbíTb 
de viíflorias dc Reys ricamente bordado , não feria agora 
menos acompanhado com memorias dc Rc) s que fizeífe.QiJe 
8S primeiras per ventura feriSo bcnefici03 dc íortuuíi , c eíla 
ícria a própria bondade , c grandeza dc feu coração. Dizendo 
mais: Ho niuyto poderofo Deos fabc , que ouuinda cu ai 
Clias virtudes , c grandezas Reacs, quão accfos iorão fempm 
meus crpiricos ,c meus olho*5 pcrn te verem, c nSo fcy porque 
n^o ihv , porque tanto mais me prouucra que fora cm toda 
miuha liuiC profpcridade , quanto eflc meu dcftroço», c deí* 
terro por fua trillc condição menos autoriza minha íe , c pa* 
lauras. iVíaá fe aífi era decima ordenado, qocpor outros meíOf 
a mim mais fauoraueis eu n?ío pode fTc vir , c alcançar tam« 
bem como peia mim he verte, loiíuo muyto a Deoi COMI 
rr5Ínha deílruívíí*^' , c ja eftc comentarnento aíTi mc fâtisfaz, 
que ^.itlla jornaua nao hircy defcontentc. Dizendo mais, que 
fe a iuftiça, e focorro que íhc pedia, per ventura contradczi^ 
nau fcr clic Chriíláo , como oiirras vezes por cfcufa doutro 
ftmelh H\te requerimento lhe man jara dizer , que iflo não fi- 
zeifc duuida , nem aj^ora o conLra^iilT.^ífc , por que elle, C to* 
dolos feus que pi cientes irão, a (|lic n ao lalcc ião nobres , t 
reacs naci mentos , aconfclhados cm outros tempos de fuas 
fantas amoeílarrjeá vinliíío para em fcus Rey nos , e de Uisl% 
-mãos p ÍQím lo^o» £ (j^ue íbiiieaic a pena « e lua/ar i^ro»* 
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^Eo <Jiie por iíTo rccebião , era porque parecia que forças dc 
fua ncccílidadc mais que de Fc lho fazião fa/cr. lí coro cíUs , 
e outras muyus boM rezôcs íobrc iiia tcação acabou íua 

El Rey lhe Tcfpondco cm poucas palauras a tudo com 
unyyto grande prudência, aicgrandofe muyto com fua vinda, 
e muyto mais com ícu propoíko de querer fer Chnítão, polia 
qual lhe daua neítc mundo , c em feu caio cípcrança de fo- 
corro , c reílicuiçáo de fcu Rcyno « e no outro taluação de íua 
âklia , c com iflo o defpedio. 

Foy Bemohi logo íalar ha Raynha , e ao Príncipe , ante 
quem fez húa fala brcue com grande tento , c muyta deferia 
ção , j>ed indo lhe muyto por mercc que con\ cl Rey o fauorc» 
ceíTem por fuas grande? virtudes , c não pollo cile incrcccr, 
C a Raynha, c ho Principc o receberão com muyta honra, c 
gafalhado, c afli o defpcdirão. E foy Icuado honradaincntc 
aíTi acompanhado como veio a fuas poufadas, que tinha muy 
concertadas , c cofii tudo o que compria pcra cUc , c pêra os 
íêus cm muyta abondança , e clle muy bem feniido com offi* 
ciaes , e ccicmomas , c muyca prata , c logo ao outro dia Be» 
mohi veio falar a el Rey , e fos apartados com a liiigoa fala- 
rão ambos grande efpaço , onde com grande auifo tornou a 
dizer a cl Rey íuas coulas. E nfii rclpondco as que lhe pre» 
guntaua muy apontadamente como homem muy fabido , de 
que el Rey ficou muy contente, E por ;imor delle ordenou 
felias de touros , c canas , e momos , e pcra ai ver teue ca» 
dcyra no topo da fala defronte dei Rey , em que eítaua aíTen* 
tado. E porque elle requeria a el Rey que o íizeíTc logo Chri* 
ftSo , ouue por bem que antes que o foíTc , por fer da feyta 
dc Mafameclc , foífe primeiramente enformado nas coufas da 
Fe » e porque tinha conhecimento dalguas coufas da Biblia 
filnSo com eUc Tbeolpgos , e letrados , que o informarão , e 
aoonfdhasiò m vcrdack* £ ordcnarSo^ que viíTe , c ouuiílc 
piitticii* Mifla i e outiio hua dei Reyicm Pontifical , com 
0taiàa emmookM , e acamnèiitt» , arqoal fe diflb em jgran* 
ie/perfiíi^ m Ygreja de SANCTA MARIA de todokf 
8aiM,,£ .^aB9riiicoiaa)dol(is foti , c com ktndot Qiri» 
- .1 P2 ftãoa 
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ílãos cftaua aíTcntado no coro , cem Icuantando a Deos quaii« 
do vio todos íic joelhos , c os btirretcs fora , e com as inãos 
Icuaiuadas , c baictido nos peitos o adorar , tirou a touca 
que tinha cabeça , e alíí como todos com os joelhos na 
chão , e a cabeça dcfcuberta o adorou , dixcndo logo com íl- 
naes muy verdadeiros, que o que naquclla hora ícntira cm 
fcu coração toiwaua por clara proua , que aqnclle foo era a 
Deos verdadeiro pcra o faluar, E aíll foy dous dias ver coiner- 
cl Rey , que pcra iíTo fc vcúio ricamente » c a fala armad* 
de rica raj.eçaria , e com dorfcl dc brocado, e muyta , c muy 
rica prata , c fcus oihLiacs mores coin rcis-darmas , c porrei- 
ros de maça , e muytos uuniftros , c danças, trombetas , c 
atabalci, tudo U yto cni yrande perieiçao, porque cl Rey nas 
coufis que tocauao a f eu citada era fobre lodo^ uiuy ceri-* 
mpnjal, t pcríV ij. 

lí aoà u^i> ti.js do mes de Noucir.lxo Bemohi foy ícyca 
Chrillão , e com ellc fcis dos principaes que com ctlc vi-» 
trsio , duas horas da noite em caía d.i Ra) nhi , que pcra 
iílo cílaua concertada cm muyia perfei<,áo , c íorão feus pa«* 
drinhos cl Rey , c a Raynha, o Príncipe , e o Duque , ç hum 
comiíTârio do Papa , que na Corte a^idaua, c o Bifpo de Tan« 
gere. £ o.otiicio fez o Bifpo de Ceyta que o baptizou > c Bc^ 
moh i ouue nome doin loam por. amor dd Rey. 

Aos fete dias de Nooembro el Rey o.fex caualleiro , e 
deulhe por armas híta- Cruz. dourada em > campo .vermelba» e 
aa quimu de Portugal na bordadura. E no meímo jdia em anta 
folene» e comipalatiras de muy grande íêahor dcit7a.obediaiw 
da » e fez tenajem a eLRey; £ afli cnoiou^oiptni ao* Fkps 
cfcripta em Latim.» emxiue cornou lodo .feu eafo -, e conuer<« 
ftm i Fe «com palauras de muyta deoi^ão, e granídes lowÊOm 
fes dei Rey : e dos outros léus forão feycos Chríftfios viote qm* 
tro na cafa dos comos.da dua^ViHa^ muyto honndamenttw 
£^1 Rey deu ao dito Bcmohi de focorro»e ajuda , vtnie-caimi* 
iielbs armadas »e por capitlo mor delias Pero Vaz da-Cuaba^. 

3ue ^euaua por rtgímeneo de âzer hu^ fotxaleza na enmute 
o rio de Ccnagat a qual auta de eftar fempre pocclUey. Pcc» 
a qual loilaieza facão logo muym offickes ^ e nayui pfida»e 
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iMdetra laurada, e iDdalai TOutm couíâs necefoiai; B aft 
pera hua Ygceja com moytos clérigos ; e todo o qae comprui 
cm fiia)ttã abondança » pera la fazerem Chriítiog imiycos da 
terra» e hia por peíToa principal Meltre Aluaro pre^dor det 
Rey- da oídem de Sâo Doratngps. A qoaJ fortaleza ei Rey foi* 
também de mandar fazer , porque tinha por certo que o 
rio bem meiído pollo fertam viillia polia cidade de Tam<»' 
bucutum , e per Mombaice^enii que <So ob maia ricoft traâoa^ 
e fcyrãs douro , qoe dotm que ha no mundo « de que coda a 
Berbéria de^Leuante , e Poente ate leru falem fe proue^eba* 
ílece. Pareceado a elRéy c|ue a dita fortaleza para efcapola » 
efcgurança do trato feria nefte rio em tal lu^r grande fcgu« 
maça pera os feut « e prri todalas ihercadartaB. E éfte rid, e 
pouco mais adiante foy defcuberto em tempo » e per man^ 
dado. do infante dom Anríque» primeiro ifuiemor» e defcu» 
biidoc deâa empeefa ^ e conquíÂas de Guine. 

Fimio a dita armvida oom miiyta e boa gente ,'e mtiyUk 
aitethâría , e o. dito Bemohi , e todos os feus em grande ma« 
ncira contente dei Rey , porque alem do focorro que lhe deu, 
e muyias honras que lhe fez , também lhe fez á partida muy- 
tas mercfs , e dadiíia^ a cllc , e aos feus. E emfim todas cftas 
obras , c defpefas , e íuiidamcntos de Bemohi acabarão mal. 
Porque depoiíí que ho dito Pero V: z com roda fua armada , 
t com o duo iicinohr chegou , c cnr rcu no dito rio , onde a 
dit^ fc>rxalc2a fç auia de la/.cr , romou loTpcytas de tni\ çãa 
contra o duo Bcmohi , as qiiics inuytos dcz^âo que não íorão 
\erdadciras por a muyra bondade , e irmyto íaber de Fíemo» 
hi , c aíTi por yr com tanta razãn niuyto contente dcI Rey, e 
com cipcrança dc ícr cedo com fua ajuda reíViriiido a feu 
r^yiiado > ames diziao que com o muyto dcfejo que o dito 
Pero Vaz tinha dc fc tornar para o Rey no, e receo dc mor- 
rer Ia , polia terra fer doentia , fem caula algua maçou o dito 
Bemohi ás punhaladas dentro cm leu nauio^ e tanto qye o ma-» 
tou com toda a armada , fem fazer detença , nem íoitalcia , 
fe veyo logo a cíics.Kcynos , e chegou a Tauilla onde el Rey 
cftaua, que com a morre Bemohi foy muy anojado, e lhe pe* 
Ídu muycQ^ ^ íb&eo ciU cul^a.£eio Vaz. porque aucnda 
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dc o caftígar como era rasSo, rcfacgaua bo caftko ft ntiytoi 
que niíTo forão culpados , que oiCKcião mii£|ieiuu £cá 
Rey eflranhou muyco a F^ro Vaz maulo m , ponpieqitaii* 
do elle no dico Bemohi achara algua cttipt , oa erros , ode^ 
uera de trazer a Portugal aífí coroo o leuoa « pois o tinha em 
fe j liure poder fcm perigo algum. E ponen a (irigular con- 
dição , c muyra piedade dei Rey , fez fo&er iílo, porque 
aucndo dc dai caíligo , compria que mataíTe muytot qiiC 
niiío forão culpados » o que por íúíl virtude dUfimuiqu» 

CAPITULO LTLVflUL 

Da cmttmid cm meei Rey fez • Marquez de Fiila ReaL 

O anno de qLinrroccntos c oitenta enoue , cf>a:uio cl 
Key cm Bcjn, no primeiro dia dc Março com muyta honra, c 
griinde folenidadc , fez Marque/, dc Villa Real , c Conde 
Dourem a dom Pedro de Meneies , que era Conde dc Villa 
Real , hefla maneira. El Rey cítaua ricamente vcíliJo era 
huma lala armada de rica tapeçaria , c dorfcl dc brocado , c 
fua cadeira real em alto e fiado, c cl Rey em pec com a mão 
pofta na cadeyra cncollada ao dorfd , e com eiie o Príncipe, 
e o Duque , c muytos fenhorcs , c nobre gente , todos vcfli- 
dos de feíla, e o Marquez veio dc fua pouíada a pe , acom» 
panhado de muytos , honrados , c nobres fidalgos , c corn 
trombetas , e atamborcs, charamclUs , facabuxas, c muvra 
gente , e diante dellc homens do confclho dei Rey , fidalgof 
de muyta autoridade. Hum trazia nas mãos o cííandárrc dc 
fuas armas com pontas, e outro hua fua efpada mu} ncsi p 
metida na bainha com a ponta para cima aka na cmo dí- 
rcyta , c outro hua carapuç;a dc feda forrada darminhos po(Va 
cm hum bacio dc prata laurado de baíliães. E ncfta ordem 
entrou na fala , e foy alTi ate chegar ao eftrado onde eftani 
e! Rey , e depois dc feytas fuas mefuras os officiaes fizcrão 
calar a cala, e calada o chançarcl mor loam Teixeyra fei 
biãa arenga cm imgoagem dos louuorcs dei Rey, c dos c^raxi- 
des merecimentos do Masqucx^ ^ kus uiu^^io ail^aalados , t 
u ' * - ieaet 
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km £eraíçott c «fii dot de quetiecendiA^» c declmu quê cl 
Rc^ o &zia nouaineme Min|tiez de Vih Real» c Conde ^ 
DoNircin* E acabada % oi^Sa que tof nmjFCobera <lita • cl 
Rey íez chegar o Man|iicz ante fi , e toiíioii a canpu^ do 
kacíe » e poillm na cableça, e mKMt a djpwia » ecmgioUis 
por cina dos vcftsdot -^^e da cintim lha cirou-niia , e com 
dia lhe QMrtoo.M pontas do cHandaste , c.6oou cm bandeyra 
quadrada com» de Ptrinôpe , e tomoa hum aiicI de hum ri« 
co diamaotc» e per fua mão lho «lettMin- hum dedo oi 
mSò cíquerda. £ acabado ifto o Marqaez com oa joelhoa eaa 
terra beijou a mão a el Rey , e ao Frincipe. £ o Príncipe » e . 
o Duque béi javão a.mio á elRey , e aHi a líbdos os outros íe» 
nhorcs » e pcflbas principaes que ahy erão« E o Marquez foy 
aquelle dia conaidada dei Rey , e eoiiieo.oain eUe á onefa , 
que adi era ordenado « em a fala ricaanente armada com floí^ 
iel de brocado» efránck baixeia, oom.toâaiotofficiacs , e 
miniílròs , t muycas iguariai » tudo em mtiyta perfeição. £i 
Rey edaua aíkntado no-meio do dorfel , e o Príncipe á mSo 
difeyta , e alem do Pskicípe o Marquez, e da outra parce dei 
Rey á mão efqverda eftaua o Di!v|ue , e aífi comerão todoa 
com grande feíla. E acabado dc comer ,.c el Rey recolhido , 
t> Marquez com muyra honra , c muyro acompanhado de 
fcnbores ,e nobre gente , c muytas trombetas , e atajinhorci ^ 
cbarameJlas, e racabuxa;^ , íc rccoihío a lua pouíada. E depois 
ouue cm cala do Marquez muytos íisas feiras de danças , ç 
muy abaetados. banquetes. E como nobre » c grande fenhor , 
deu dgúas. dackuaa àmiradas. m» o&àiw q^e ãzcião ilMia 
^dçÍBacboa*. ' • * . > 

t CAFITiiLa LXXX. . . i 

D Om loSo de Soufa antre muytas boas ca! idades que ce» 
ue foy valente caualleiro , c moyto bom capitão, c ^ngu» 
iar caualgador da gineta. E cm Caítella correndo touroíi em 
iAfcuafo perante cl Rey, c a Raynha , conou com húa efpada 
-a cauaièo a iuwa ywsk^ x ènuio lou^ de bum ib^lpca 
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peícoço ,.^ie logD pahio mòrto no clião. Eaqiuy rm 'Beja aaJ 
dando' aos loufns a cauallo p. ranté cl Rey , e a Raynha , c 9 
Princific , exod»fa« damas , por duas vezes macja dnus bra. 
nos touroii de hui lançada lu cada hum , qu? em lha dando 
]p^o cahirão inoruxi Icin mais bolír. E cftundo el Rey hum 
fila á mçÍA í.ilaiidi) niifo , cf^ahando muyco ert is forras » diíJe 
. O Conde d L' Barba, fjuc cráu acertos, c v\ Rey \hc rclpondco 5 
Verdade he Conde que sáo acertos , mas nunc.i os acerta fc- 
Báo doia.loão; a lodalas couUã buas íauoccga c gatMOft 

I, . ,CáLPITULO LXXXL . 
. . Dc CQmo Júy bo principio ^ e o Jim da Gracila* 

EíTc nnno dc mil e quatrocentos e oitenta e noue, polio 
muyto dcfcjo que el Rey tinha da conquilia dc Aí&ka , « 
afíi píilla CruZívda que pcra ilíb !lic fiara concedida^ de qut 
ja tinha recebido muyto dinheyro^ cuydan io muyta* yei^ 
como milhor o poderia fa/xr , e mau íerviiço de Dcos , t 
^crecenramento de fua honra ^ eeftado , ordenou de fazer 
bua Villa com fua fi)rcalcza em Aíirica pnllo no *vCiiTia dc 
Larache. Com íundauíento, que dalJy cofn íejs tninteyros.e 
pente darmns que fempre rtclla ter.a , e com ajuda das ouhíi 
Cidades , e Viilas que la nnha^.eaos mouros foião tíiniadaá, 
fe fana amvra í^ucrra a Fez , c Mcquincz , Alcácer quibir , c 
toda aquêiU terra , dc que niuyra paiie fe poderia per torça 
conquiftar ^ ou au meno^i coallranger a pagarem gx,tadcs , c 
rtcos tributos ./c depois de ter maud ido niuvtas vrzcs ver ho 
dito rio , e íitio da u-rra , dcrcj minou íazcr a dita Viila , e 
mandou logo pera 1 lio íazcr prelics íua armada com muyia 
gente , muytos olliciacs , muyta artelharia , muyta pedra , e 
ííTiíideira laurada , muyto tijolo, e cal , c ferramcntag , e to- 
das as cojilas iKccirarias em grande abondança : c no começ* 
do mes dc Iu!ho mandou logo partir a dita armada-^ c por 
capitão mor delia Galpar }uikne« a fiizer -^^e fundar a dita 
Villa « i^uc mandou ^ aococ a Gadaíay^e jiao^loiaua muys» 



Di^itized by Google 



* 

\DomMoaiç. Segimdò. lii 

ioB nmnm-i^nm g^me fobeja , por lhe pMccdF oufr por entfa 
iifiò feria mu necefltria , cienoo que «m quâefquér afirootit 
que dos moitrot ibbreotefliem fe poderia pollo rio íocomr. » o 
pvolicr , cti^dandoque o dito ma fè luuegaria em todo tem^ 
|x» €om caiáuefau e naitios ; « panniiihor aoiamento e fb^ 
Kotto dc tudo , e mais em brcuc fe poder €ner , cl Rey com 
ac Raynha « e o Príncipe » e toda fua Coite fkíof h Tauilk » 
«ide cada dia de tudo o que fe paflaua recebia muytos aui^ 
iba« £ pera a dica fortaleza lo^ &zcr mandou el Rej^ 
AKiyta , e honiada gience de Itia Corte , e comcçoiítlb com 
niojrta diligencia » e preíía , a lugares de pedra e otl » c a Ii%f 
gpucs de madeira, e paliçadas fortes, pera que com nail 
brcuidade folie cercada. £ icodo diflo auifado Moléyxequ^ 
jRey de Fes , junto de cujas terras a dita Ibrtakaa Sc £iza ^ 
Dorque do tempo da tomada de Aizilla ^ nas paM qiieo ditq 
Moleyxeque » á dita tem com outras ficou em Portuga), 
l^noD nas ditas pazes fe contem , confiderando o dicq Mo* 
kysceque , que fc logo no principio ho não empediffc » que Cc^ 
ria caufa dc fua perdição , fez logo fobre iflb ajunta nKiltq 
geral com os alcaydcs , e principacs de íeu Rcyno , c com 
alarucs , e cnxouuios , e Colotos fcus comarcãos , e todos fcr^ 
aígúa diífcrcnçii acordaram dc virem cercar , como logo cer^ 
caram n dii:i V^illa, em que el Rey tic Fez vc\'o cm pcíToa , ç 
com cllc Mo!c) hca íeu íjlho mayor , c com quarcíUa imi di 
cauallo , c outra muyta gente de pé fem conto pofcram do 
todaias partes cerco a dita Villa , c lambcm não deixaram li^ 
urc o dito rio de hua pnrre , nem da outra contra a íoz , por- 
que da terra empediíTcrn aos Chrifíãos qualquer focorro qu^ 
por cllc lhe toiíc ; c por muyta gcnrc dos mouros começar a 
vir fobre adita forulexa , e aífi por o ditò Gafpar lufartç 
adoecer , e a caufa fcr de mais pefo do que fe cindoit , man- 
dou cl Rey a dom Icam dc Soufa do feu coafclhQ , pcffoa 
niuyto principal, e muv co valente cauallciro.com muyta nuuf 
gcnic , pera na dita íorLaicAa ficar por capitam , c com a gct<4 
te que leuou , c a que na dita ioíulcza eftaua, forarn por to-» 
dos mil c quinhentos fidalgos, c caualkiros , todoá da cafe, 
e Uu(osdcLK£/.^c:a'&oi dctoda a Cortes e dcpuis cicccndo 

* mais 
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mil o poder éfmmoaMi* atendo jsi «I Ref '«ifpmuidb mm 
certo do fegrtdo do rio, cdo pcrigolb íuio da dka ibníto» 
ta , por \hfi certificareai que cm nenhva k poda 

lii(letiairi ordenoa tiiandilr Fernàm Kisinti» Miicarenhas» 
Cfepitsni dos ginetes , r da guarda , e dom Diogo Dabncyda , 
ipie depois foy Prior do Cráto » c dom Martinho de Caftrllo 
branco, veador de fua liiaenda^que depois foy Conde de Vil» 
biioiia,todmtmhomcnt deroo^authondade^e valemct 
OHUlteifOi , c Uiuy ^cyn» a èl Rey » peia com fua tornada » 
éepoUde tudo muito bem verem , fe cnfortnar deites , c de* 
temiínar o^eôutieíic de fazer , fe feftella , ou deixalb. £ 
ft|iià>'eHeB ma dita Villada Graciofa , ytfo fobre eliet Moley* 
Wéqat Rey de Pex4!Oiii todo feu poder , e elles parecendo! be 
filie pollo que cumpria afuat honras » e a foruiço dei Rey nÍo 
éeuiam de deiaar o dito cerco, ficaram lá, e refponderam a 
d Rey por efcripto. No qual tempo dom loam de Soti(â,ca. 
fHitiLm da dica Villa » adoeoeo a morte ^ de itianeira que nio 
pOI^ acil^ a couíà algua quecomprííTe , e por não morret 
por-mingoa de flíicos » c coufas necellSuias a íiia íaude , orde* 
ftaram todos que íê vieíTe logo a curar a Pòrtugal. £ porque 
dom loam eftaua de maneira que não podiam alâizer , veado 
que compfia ficar por capitam na dita Viib , e como muyto 
prudente vendo que os ditos dom Diogo , dom Martinho , e 
• capitam Fernão Maniz eram tacs peíToas , e de tanto me. 
lecimento, que deixando o carrego a hum os dons ficariio 
Mrauados , lhe fez fobre líFo húa fala , c dtíTe que antre todoi 
ecitaíTem fortes quem ficaria por capitam , o que aííl fize- 
ram , e a forte cahío cm dom Diogo Daimcyda , a que logo 
dom loam entregou a Villa , c fe veyo curar ao Rcyno, e 
todos os outros fem algua diftcrcnça o ouueram p>or capitam. 
E os mauros vendo a poaca gente dos Chriftãos em compa- 
façam da Aia, e vrndo o pequeno repairo da ViUa , unhão 
por certo qoc nos primeiros combates que muy rijamente 
Hie deífem logo por força os tomariam com mortes , e cati- 
ueiros de iodos. E com cfta cfperança combateram a Viib 
inoy fortemente por muytas partes , c vendo o grande dano» 

«cftnigo 4|uc 08 Chnftaos aciks âzoâo GiMaáÍ4asariw ^ e 
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furiofos tiros de fogo, e o forte rcpniro que na fortaleza tU 
nham feito [):ira fua defcnça , e coiíheccndo a bondade ^ e 
grnndc valentia dc ícus corações , que tinham não ' fome nCf 
pera íe dctendcr , mas ainda pcra lhes offender , ia defeípc* 
radmdcftc prinijeiro fundamento , daernu liaram pera os pOy 
der vencer porlbc o dito cerco mai;^ afaílado^ coroo logo po¥ 
íêram , c em húa parte do rio , que abaixo da fortaleza daua 
vao,o atraueflaram coui bua itíuyto foitc.eftacada dobrada, c 
cheya toda dc cefíos de pedra antrc hua c ou ira , pera que 
o rifr per nauios gníndç9> nem per barcas pera cima conua a 
Vilía fc náo podefíc nauegar , com que as Chnílãos de todo 
fofiem de focorro por agoa dcfefperados. E por defeníànl 
ftu cftacada , porque a n5o desfizcíTem » poferam juntô com 
eUa dc hua parte c da outra do rio niuytas bo^)[>ardaa groí^ 
íàfl» c outros tiros de fogo , os quais erao fempre gi]ar(&doi 
<jlc gente fero mimcro , fazendo com iHo fua» contas » que oi 
Chnílãos dc canfados, c vencidos de doenças, c fome , c nSé 
tendo cfpcrança de focorro fc daiião , c duxariâo catiuar:^ 
como os da Villa difto torão certificados , ouuc antre clkfl al« 
pua contusão , c íoy ainda mais quando fouberi^o , que Ayret 
da Sylua canuirciro mor dcl Rey , que era Capitam mor da 
frota , que ellaua na foz do rio , com tod^s íuas fcjrças , e dc* 
ligcncias que niflo pos não poderá desfazer , nem chegar a 
dita effacada polia grande refiílencia dos moMt:os. £ porem 
porque os mais eram (ídalgos , e de esforçados corações , não 
cahiram em dcfmayo , nem fraquezas , maa cobraram viixa 
esforço com que fe fortaleceram , e proueram cm fcus man« 
twctito»» c prouisues pem ícr tlefonderem , e manterem o 
rtait tempo que fofle poíliuel ^ fendo muyto confiados na 
bondade» e grafideu dei Rey, que quando comprifle empof^i 
&a oa feflont wiu E|le todo efte caio foy el Rey logo autt 
am TlMiilk', wnS que foy podo em «ande DCMbnevto » pOf^ 
nm como Rey , que iiaacoafàs da fomina kn^ oHqrtai ^aati 
tiãottòío , e nunaa^vçncklo § deu logfo giasdo a^atnwo m 
mattkff mah mémp e nais gente com niaia'arniaa yfO«iea 
íkàxííL , pera cova Antt da S)^iia comeicmn de deaftac rjjw 
fefçaaeftac^da » ^ lepaim iú no » pera hua MnéU^t/ímm 
• Qj. doa 
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dos cercados ao menos fe íàluarem , que era o que fobre tu* 
do mais dcfcjaua. Porque polia cnfor mação que ja aeOc tem- 
po tinha do lugar , c terra fcr naturalmente doentia , c o rio. 
nSo fe poder em lodos os tempos naucgar até a dita ^rtalezi, 
ja tinha aHcntado, que em cafo que o dito lugar forafeyto,e 
nSo CiÇfcado» de o mandar deípouoar » e derribar* ^ 

' CAPITULO LXXXU. 





* De com et Rej determinou de bir tm pfjba ^ e dê fte áijpt. 
' * ' 4 dm loam de Brambes. '-^ ' 

T ; . t '*i • ' , , >K ff»' 

Anto que os nauios de focorro partiram , teuc el 
COníèlho geral com todos os que prefcntes eram , da manei- 
ra que íocorreria aos cercados, porque conn todo fcu poder de- 
ternDinaua os liurar. E todos quantos erão, fcm ftcar aí^iim , 
lhe aconfciharam que cm nenhua maneira paííafie cm pcíloa, 
por fer ja ná entrada do inucrno , e a cofta fcr mtiy braua , e 
perigofa , c muyto ma defembarcaçam , c outros muytos pe- 
rigos, do que cl Rey ficou trilie , e fcm dar repofta algua do 
que queria fazer. E tn\ fe Icuantando do confelho lhe dilíe- 
ram , que a porta ellaua dom loam dc Bratichcs, que tatam 
chegaiia de Lisboa pera o feruir no dito focorro. E porque 
cca muyto vatente cauaHetro , e fabia muyxo na guerra » o 
matutou logo entrar , e fez tornar aflentar todos , c pos dom 
loim jiNilo de E deulhc conta da noua que ibe viera » e 
como tinha dccermtiwdo de com todo feu poder focorrer aos 
Ctftci d o» , e como todúa que prdcntet enauSo por vMmaa 
nuAm lhe aconIêlhauSo , que em nenhiia maneyra panfl^ 
cm pcftw. E que primeyro que a tflb deflè fiia rcpofta » pfÈioà 
ria tomar km yttitCKc como de homem que nmbem tíám. % 
guena » e era mo^rro bom caualleiio»edom loam Uie refpoiíM^ 
doo : Senhor , beijo at mloa a^iFo^ Alteia por eftt honni 
ftenaete, empalamiaqiiemedn» cen ienhor ftmcm 
coniiaiio do <|ue a todoa pareoe «o meti paieoer he , que tau* 
i»» e tam mie ((ente, como voA Aliexa quer maaw 
iÁftahoff demiigiiem, ftnfo devo&pefe» poi^ 
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com vos verem todos morrerão di:i;uc vns , e fvm vofTn vida 
não fey o que cada hum hrú , c mais a tamanha neccílidade 
óc rant:i , e tnm nobre fidalguia , hc razuo que vnifn Alteza 
por leu lini^iilnr esforço , e prandiflimas virtudes lhe foccorra, 
como úc cn! Rey fc efpcra. El Rey fo!p;ou muylo de o ouuir , 
c mii} to ledo Ihcdilft. : Dom loam , cu tinha jli iííb determi- 
nado, c porque- todos eram contra mim , não tinha dado mi-* 
nha repoí^n , e agora que vos tenho por minha parte , digo 
que em toda maneira ey de paíTar em peíToa. E todos me 
pcrdoay por não tomar volíos pareceres , que antes que dom 
* Ioam vicfTc o tinha aíli allemado, c íc perigos paíTar.em miiy^ 
to mayor perigo eftão muytos fidalgos , c cauaileiros por roc 
fcruirem , os quaes cu muyio eftiiDo , c também Noílo Se- 
nhor dará fua ajuda , pois que hc por feu feruiço , c contra 
01 inimigos de fua Sancta Fe Catholica : e com iílo fc leuan- 
tCMJ ,*c como Principe muy esforçado, viriuofo , e piadoíb 
por faluar os Icus , determinou logoo inats cm brcuc que po- 
deíTc lhe focorrer em peíToa. E per dadiuas que mandou dar 
a Mouros , lhe kuariio recados aos cercados como elic hia 
jogo cm pelfoa focorrelos , os quaes na fó confiança de fua 
palaiira , que auiáo ja |X)r cbra muy verdadeira , cobrarik^ 
hum nouo estorço» e muyta efpcrança de fedo ferem reme* 
dcados. El Rey mandou logo com muyta diligencia fazet 
per todo o Rcyno apercebimentos gcracs,c pcra tempo muy- 
to breuc , c com palauras de muyta obrigação , cm cfpecial 
affirmando que hia em pciroa , que não foy neccfiano faze« 
remfe confrangidas apurações , porque os muy velhos , t os 
auiyto moços » que por fuas idades erão diíFo efcufos ^fe con<J 
mdaiâo , e cfquecidos de fuas forças , c fazendas òziSo 
prdlet pm hir com elle , e nio ficarem em Portugal , todot 
com muy verdadeira vontade de o fcruirem até ha morte* B 
deíb detenninaçSo q«e d Rey tomou de cm toda: manei» 
fiiconcr em pcflba , e dcícercar ícos fidalgos » criadoc , e ca-i 
uallcirar , Iby cl Rey de Fez auifado. £ por lhe já coíne. 
çir de ibgír a gente <le ftu arrayal, efcarmcnôidoc moytaa vc« 
ses de emas mortes , e feridas , e principalmente temendo 
vniyto a pafl^m dd Rey , paficendo>hc que tcndeflc coro 

ellc 
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cUc em batalha feria dcflruydo , em vez dc fazer guerra co* 
meteo paz ao Capit^.o mor cia íiota Avres da Sylua, que em 
nome dcl Rey cllaua , dc que lhe cniiiou hum alTeiico , pdio 
qual lhe apra/aa dar lugar ans Chriítaos cercados na GraCK)- 
ia a^cixaíTcni , c que com todalas armas , artclharias ,caual. 
lõs e tudo quanto tcucíiem fahiircm , c fe foíTem liures, c 
fcguros ,c que c! Rey de Portugal ihc conftnnaíle a paz que 
cl Rc>: dom Aílònio ao cempo da cornada dc ArziUiOMncUtt 
firmara* 

Ho qual aflenro Ayres da Sylua logo aceitou , c fobrc 
elle manicuc aos mouros ircgoas até o notificar a cl Rey, 
que logo com muyta breutdade lho fez faber , e íby ddlc 
inuy alegre , c contente , porque pullo diro aíTcnto da ptó 
•Só fc tolhia poder cercar , c tomar quaefqucr ViWp.s , c íjçi- 
res do dito Reyno dc Fez , que fe pera iHo oíicrcccíksri' ^ 
per cllc fcm perigos , nem outras dcfpcías cobraua fua frente 
cercada , que lobrc tudo dcícjaua. E pera coníirmâçíi-N c 
aprounr o dito aíTento, enuiou logo Ruy dc Soufa , cdom 
Alionfo dc Monroy Meílrc Dalcantara, e Diogo da Sylw dc 
Mcnefcs Ayo do Duque , que depois foy Conde de Portale- 
gre , todos do fcu confelho, c homens de nvuyta auctoridadc, 
muy esforçados , dc nmvto bom faber , e dc que muyto Cflftí 
fiaua. Os quacs com Ayics da Sylua juntamente o coníirnil» 
rSo , c fcgurarâo por efcriptura , c contrato fc) ro cmxamci* 
fiofie Ictc dias dc Agoílo do anno de mil c quatrocentOI É 
oitenta e nottc ; e dados dc hua parte , c da outra kguroitf'* 
weSent, os Bioaroa que no dito cerco cílauão íc partirão .ci* 
Chrillios ctrcados. ít recolherão á frota com fihiameaH»^ 
Sêèm pttbmt e ftttodas, e artclharias , cauallos , e ^^rmaii ^ 
quiQio na Foitaleaa ttnhSo» e com toda a frota fe «icf^* 
tViuiila , onde d Rey . t toda a fia. Corte o rccebeiSo com 
muyta amor , c prazer , e muyU honra* £ el Rey nMiM^tt 
kgD defptecebar a grott do Reyao » e lhe agradeoeo 
iua leddade , e grande breuidadc » e may to amor » e vontiw» 
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Ede.XauiUa foy cl Rey com a Rajniha» e o PrincipCi* 
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o Duque andair fiollos liigat^ès do Rc^nd do Alprue, prouen- 
do » c remedcando àlgua& coufas » que pera bem , c afloíTego 
dac^k Rey no » c moradores dclle compríão , cm <|ue muy-> 
to aproneítou» E acabado veioffe a Cidade de Euora', 
ctitrou a fetc dias de Nooembre deite anno de oitenta enf* 
lie , e na Cidade ouue rebates pcfle , que cl Rey IMrco, « 
rcmedcou por folter » e conferuar a íaude da Cidade , em qoc 
tinha ordenado fer o recebimeato » e icitas do cafiancnio da 
h'incipe íètt filho. 

CAPITULO LXXXIIL / 

2>» fMÊ êIRèjp^ em Pen FatHêfa m TmMã» 

O tempo do focono da Gfaciofa por fe el Rey achar em 
Tsuiiia fem dinheiro , por lhe tardar' dc Lisboa da cafa da 
Mina » íondo por elle tinha noandado » e comprir Azeslê IcgO 
jireíles hum nauíò pera hir com hum recado , mandou dizer 
a Pero Pantoja , (|ue lhe agardeccria mandar! he emprcftair 
por fete ou oito dias mil juftos , Cfot tHo feifcentos mil idi^ 
os quaes lhe Pero Pantoja logo mandou, e lhe oífereceo nipy* 
to nnais que tinha , pedindoibe muyco pdr mercê , que o não 
tomaffc doutrem fenáo dellc , pois quanto tinha fua Alteza 
lho dera , o que cl Rey muyto agtiardeceo. E dahy a cinco 
dias vcyo o dinheiro que cl Rey efpcrau:i , e mandou logo dar 
a Pero Pantoja ietcccntos mil reis , c elle os não quis tomar ^ 
c ie veyo logo agrauar a cl Rey dÍ7endo , que pois fcruia fua 
Alteza com tão verdadeira voutadc , e rinha pera o feruic 
mnyto , de que lhe dle fizera mcrcc, que como lhe daua ga-i 
nho do feu dinheiro cm cinco dias que o teuera , que não §C 
faria mais a hum mercador cobiçoío. El Rey lhe refpondeoi 
Ora pois que vos agrauais, tomai oitocentos mil reis , c fe nwiís 
íàlais palaura tomareis nouccentos mil , c mandouiiic dar oi^ 
tocentos mil reis , cmprcftandolhc íeiscentos mil , que defta 
inancira agardecia os fcruiços que lhe fazião , c também pot. 
iúo quando Iík couipria dmhciio icm lotereiks ibo tmptom 
âauaai, . ■ . * 

CA. 
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Do que et Rey fez * dm fdaigts , que vieram de ArssilUim 



indo eiA Arzillv por OpkSo dom loam dc Mendes « 
que»dòpo»4b)r Conde de 'f supouca » c Prior do Crato » lnzÍ4 
aniiyu^honra aos homeiu, cdona loina de Vilhena fua mo» 
IhcT' âsin .ianco»garalhada>.x tanta honra a todos , que ci^ 
diíib la , c ca ntuyto louuada , de que cl Rey lhe manda u4 
muytos agradeci tnen COS. Vicrarnfe dous fidalgos honrado- de 
Arzilla , onde édauatii/por fronteiros » dcCboDtcotes do Capi- 
tam fem caufa, e quando beijaram a mSo a cl Rey os fâuorc- 
ceo , e fez gaíaUiado, pei^untandolhe como VMiham «iC pelJas 
couíks de la » e pediolhc a carta do Capitam comò todos coh 
ftumauam trazer , c dl cs lhe diFeratn qutf ha não trasian» , é 
cl Rey lhe diâc: Segundo iíTo parece , que quando vos partu 
Hes não Êdaíles a e&iajadeira , que tão bem agafalha todos;. 
Ora tornaÍMOs logo » e nio venhais de la fcni carta dc dom 
ioam. O ^ite adi fizeram fem detença algQa »ifto porque feni 
caufa íe vicião icm lhe íâlar , equeria íofter a hoont de feoa 
Capitici. * 

í CAPITULO LXXXV. 



R 



Do^HfUyéiffèiiRt^Da^^taDmiriedoCaf^L 



Vy Dabreu Alcayde mor Dèluas era homem » que el 
Rey edimaua , e tazia muyta honra » por fcr muyto bom ca« 
lialleiro » e homem dc que cL Rcf GonfiÂiia »e falandolhe hum 
dia Ruy Dabreu cm hum feu requerimento fc agrauou ádíc , 
el Rey ihe diíTc : Ruy Dabreu , tomay , tomay hua couia dc 
mi como da migo. Quando pedirdes mcrce não lembreis ne* 
jihuns agrairos : qu8 nSo Ic contentaua fazer mercê aos ho- 
mens , ina^ airida lhes cníin:iua como a auiam dc pedir. E 
Duarte do Caiai cia valciuc homi m de fua pcílòa ,c mandou 
fcquerer hfia couía a cl Rev , e iião lhe falaua nifío , c vindo 
cl Rey hum dia pera comer ein Êuora na fala o vio, c peran- 
te muytos o chamou «e ihc diiic alto ; Duarte do Qkíal , voa 
• '^ i teu-» 
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let^e^.inSps^ porque naq^des ,Jing^a.^ra idc falar 
çii i^Igo dê ouuir quem asiem i ,'ora pois .que tendes. 'iríSc^ 
tende Unguá : « t(kas honrada vpalauW^ me dillè' pçrantc 
mu^os » porque era bom f:a|iaUeifo. 

, CAtlTVtO LXJ^XVl. 

.A 

jHL Primeim vez quaiylo cl Rey entrou na Cidade de Lft* 
Ijpa, íçy hua muy to grande entrada e i^êoni (Ti reccbu 
9ienf90 dê grandiflunas feifta$ , .ê. ínuytòs^' grande^ gaftos e 
dcTpeOiá /çoufa que foi nomeada por grande, e outiê ahy ho;- 
lonens que^ílaram muytò.« e buÃi Fcrnai» Serram caualleiro 
cídadam de Lisboa» borhetn honrado « veodcó duas quintas 
egaílou tudo em atauios e veftídos « antré bs quaes fez hum 
gbam borMoj^j^rfs ^. e^dmria ^uji valia muyto. El 
&ey porquê tora demàna peíbulhe^ é teuêlho a mao recado » 
-e por parecer a aiçuem que ellc jfâuorecia e folgaua dos 
homens kmçârem ò Teu a1òhge,1ium dia a mcfa Ihediâè per* 
0KJXt todos : Fernão Seciafn » quantas quintas íasem hum ^« 
Jt»m : que não deixaua paflOÍr couâ malfeic^ íemieprenfam » 

■/."."•Capitulo lxxxvil ': 



ftC^ íf'^ <i ^ ^ Biogp Dazamhtija quando /uaflba , 



logo Dazíinibuja era homem queclKcy tinha em miiy- 
ío. bpa ponta c ertinia , c a que tinha muyto boa vontade, c 
fazia nriuyra honra e mercc , e quninlo cafou fua filha dona 
Cecilia com Francifco de Miryncia foram recebidos com 
muyta honra perante el Rey ea Raynha em hãa fala com 
muyta gente , L grande feram de danças , c muytos galan- 
tes, e em nos recebendo no eftrado , Diogo Daznrubuja era 
muyio maaco de hua perna , que quali lhe fora cortada nas 
-A j R guerras. 



guerras , c cflaua junto corh os dcgraós , ecom a muyta 
tc que chegou era muyco rrínlir itado , c tanto , que feinm 
podia ter , e el Rey o vio , e vcyo a borda do clorado , c to. 
mono polia n^ani , e fobioo encima , c diflelhe alto , qucoocfi 
iiirani inuytos: Salda) uos ca , e chamemvos como quiiercm: 
c aili eileuccòm muv ta honra pcra.iic tuJos enc^ima nocftra- 
do, que he lugar dc Kcys, c Príncipes. E Pero dc Mello, fi- 
dalgo de lua cafa , era inuyro bom caualleiro , e muytodct 
rnanhofo , c huni dia leuando de beber a cl Rey a mefalrfiu 
íhc tremendo a mão , e em querendo tomar a fahia caftiMll^ 
o pucdro com a ajjóa no cham , dc que ficou muytO corri» 
ilò, c alguas peíToás principies começaram de rir» Rty 
jdíflc èilto : Dc que Võs rides, nunca Ihé cahio a lán^a da ittÍD, 
Vinda que lhe cahíffe o púcaro : dc que Pero dc Mdlo fi«ii 
'itiuyto contente tornòulhe a dar de bd)er. 

• e-x ^ 1 ir iix O LxxjCviir. 

Do ^él Rey fez 'ai> CapÒáêíd Ilha 3a MadejTú. 

"l^ Im3o<7dncalacz da Camírra, CapiiSò que fby da Iffia 
^Madeira , )etó4ithl'dc'íftu pay lt)4im' efòoprftitó 4u<::afnOT , 
lendo elle crdeyro da cafa que dc fcu pay erdaua i^&tri^^^ 
Ic Simão dc. fíorpoba , que era.q apel^dj:^ dc fiia míy. 
Rey tanto cfoc i/fdiíbc TnahtloMItó l^(^dhc^,-íjuc naq- f'-^ 
ora fc ch^mafie o apelido de fcu pay » doís dellc auia de hcr- 
cíar tam honrada cafa, rcnarn que pa 
Pero Gonçalucz da Carharâ' fcu fcgiMdo irmam. PolaQW* 
Simão dc Noron)ia fc chamou lo^o Simão G9nça!u(^2 
'Ca'niara'dahy ate (juc f^lccco , c foy logo bí^íjhr a mn^nra* 
"Rey polo bom cniirto' ^uc lhe diíía , «c cl Rey fírfgdtt ««P 
com ilfo » e lhe fez honra e fauor. 



.1 
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Um loão. Aláarcx O Gn to , c^QjlIçip dà cafa dei Rey , 

jrm filho dc hum pobre alir.ocVeuç ppr ípr grande pcnfa- 
dor , e conccrrador dc cnuallos e mulas , veio a ter , c \a!cr 
mu) ro , c ler honrado c eíiimado de tpdos , e dcl Rey íauo- 
rccitio , c Wmân v\ Rey hum dia de Fjjora pcra El\remoz hia 
ioão Aluarcz. em hum nnuyío tenniojíb|rincte muy atauiado, 
c elle muyto bem veílido , c concertado /com muytos fcrui- 
dorcs, c np caminho l:o{>ou com o pay que hia cqm íins be- 
ilas carregadas , e cm vendo o filho tiroulhe o bnrrcLc , c 
írzlhc hú» grande mefitra^ ç clbc nam quiz lalar ao pay » c. 
f^z^ucp rião via, porque fe dcfprezaua dclíc, e tendo fazen- 
ídjl ^ão o'ajudaua , pera gue deixaílè tão baixo ofíicio. Foy 
dito a cl ^e.ouú<ç ithjío tamanho tieíprazcr, que nun- 
jCa mais quis ver o dito ioão Aluarei > è íhc mandou logo 
jdizcr que não parecefle mais diante delle, porque o honrem 
jquc.dcl pre/aua ícu pay , c lhe nam tazia bem , pode n doo fa- 
zer , nari) cr:i pcra fc fiarem dçUe. E o dito Ioão Aluarcz fc 
Toy logo enojado a liiia íua herdade , onde dahy a pouco aca^- 
jb9U^aial j qúe b^ajat^ip^ l^umj^i^s ^ - ' 

. C A P I T U L O XC. 

jDtf mtrce que el Rey Jiz a Ioão Goo* 

Oy cl Rey h uni dia de Euora a ouuir rniíHi a noflli Sc- 
ohoni do Ef|^nheirp , epor fazer grande calma , e muytò 
pó , e yr muyui gente com elk » fe recolheo depoU da miílk 
dentro no modeyro , e mandou dizer a todos que fe fiiíTem 
>ooiDer , que eDc quioria iicar Xoo« Fomlonrc logo como man* 
^^UjC dçpojs de feirem lii^ps el Rey lâhio .com muyto^pou* 
çoB íeiiliojnes » e pcíro|i8 priiicipaes, que com elle iicarSo* E 
quatro caualkL^os» ena què.èniraua hum que fe chamaua loSo 
' 'CkM>»i^fc£M:am » e vinham detrás âclle.c fizeram pó ;e d 

Rà 
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pkns atequy & nSd conhece» , que daquy por diante a nSo 
conhccaes ,:c aífí fc apartarSo» .Tcue Feroam Caldeira tal cC^ 
piá íaàjtc cik , que ckhy a muy poiícos dias foubc como )s* 
«a aotn a irmãa. £ fo a inçya noyce fez hum buraco «m hCa 
fiarede, par onde entrou com cUes., cos matou a ambos, 
«ffi ao caualleyro , como a irmãa , c fc aoolheo logo a Ca í fel- 
la , c dc Caí^clia fc paíTru a Arzilla. Fny cl Rey dillo íabc* 
dor, c quando foubc que era cm Arzilia, dcrcuco Jogo húa 
cartn ao Conde dc Borba, cm que ilic dczia : Fcrnam Caldei- 
-ra hc Li por tazcr hum fcyro dc homem, níTítrdrccruosey muy- 
(to honrardclo , c far-orccçfdelo , porque de toda a honra <)UC 
ihe fízerdcs eu receberei muyio praAcr^ c contcamiocmo^ 
fwis polia honra icz ul ieyto. 

C A E I T.U L O XCIllI. 

Do que el fe% a Gofuez^ de Figueredo prouedar JDeuorom 

El L Rc) híndo hum dia pafceando a cauallo cm Euora» 
vcyo a clle hnm ludcu ,'e deulhc capítulos dc Gomes dc Fi- 
gueredo proucdor da comarca, que fora muyto pr]:;ado ,c ca- 
mar^cyro dei Rey dom Allonfo Ica pay. E cl Rey poi quc \io 
que ouuirao o cjiic o ludcu dczia , por diíTinniKir acenou nos 
moços deflribcyra que o arrepclalTcm , c dilic alto: Trazia- 
tnic. ca piíulos dc Gomez dc Figueredo. E depois foo íccrc- 
«tamentc mandou chamar o ludcu , c vio os capitulos, c por 
-fo.oouíaa dc que ouue defprazcr » daby a muytos dias man^ 
:'clou dtamar Gomez de, Figueredo , e jfoo o .reprendeo mujr- 
ito, c Iheiliflb , que fenam fora fcytura dc fçu p«y ,quc cUco 
icaíligara^bem , alem rdc lhe tirar o offtcie. Porem por nlò 
'«dizerem qiie>hta caaam as coufiui dei Roy ièií pay , teria ntfib 
r temperança, ,£ Ihc^sla fiibcr , que tile Hie. tinha tirado fea 
,.ofiicio:|»Uo-não. feniir nelk a fpa voniade ^ e por paip QÁr 
--dafcm qaco«defhonia4ia,»dMBm.lbo dcaitt;pM:d«fi:piiteAi»- 
nmitos^ que delletetiefleyilbe fiôta meioe 4oiitro muyto lai- 
' lhor» e de mais honra , que era vcador da caíâ do.Krinclpe 
ftu filho^ que lhe logo deu « fem Aingnosi fidínr ^e d 80 

foia 
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fon dellc dcfcontemc ,^ c xudo por íer feytiira dcl Rey fea 

pay , c depois cia niorte do Príncipe , por o dito Gomez dc 
Figueredo fcr muy honrado , e niuyu) bom caualieiro, íí ho- 
fiícni de muyro bom faber , lhe [oiaou cl Rey com grandes 
cíconjuía^Oe^ a dar o dito oííicio. * - X 

-CAPITULO XCV. 

• ' : 
: Da mine qui el Rey fix a bum Dcfcvibargador por dar hãã 

Jenten^a contra elie, . 

T- «. . í. . ' ■ . ■ 

Endo IoãblU>inz Paes , contador mor de Lisboa , huii 
^dmanda em qae4MU3rtol|».ooni«I 'Riey»;ie louuarao «mboi 
<m juizes , os princifniesrtctnidDftqiic na relação auia , c pe(« 
4àê!g vtituoras , que erSo o doucor .Rtiy «fioto-Chançarel pwr * 
•^o^doutor Feriwõ Hoim Adayaia de-Coinibni , os d«M|Èiare9 
Qoio^BÍies r^e Ruji^da GrSa»c aM'^ffàtaÃt .Thomar, qyc dc^ 
pois foy biíjpo da Guarda , e prior de S. Cruz.^.e toddi dexit 
iêntcnça contra el Rey. £ quando lho foraò dizer , dilFe que 
íblgaua muyto» « poia qliè tudos foram Jco^tnl élle que feria 
pôr lhe não acharem ju()iça » e perguntou qua! íbra o que 
pjènMiiOvUMre ,.^diireiamlhe.qQe.o'^^ Xh9inar»t)ue 
"viuia com o Duque» O qual loffi» mandou chamar , e elIe 
vindo com receo , el Rey muyto contente lhe difle : Vig^* 
m/eti'm ttiirfem^re em' muyto Isoa-tronta ,!e agota vos il^- 
«Aho-óri muyto mtlhiir, por«íerdes o primeiro que vo(arft||i 
.contnrmiique os^nS) e ^irtuoáos aíli o haip de âizer, quanr 
*dp -éu nam ttoer joftiça , e pêra» verdes quanto com iíTb foJr* 
^ ,e volo.agaixlcço^'1)lÊirar com AnMmde Faria, e^Ue vi|s 
*ottandazentosxruzados de qu€ \'os faço poriiífo merce p^él 
f ajuda- de vofla defpefa. O Vigairo lhe beijou a mam t<^e 
muyto em merce» êib/ a Antam de . Faria que Ibos loigp 
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. V r: CAPITULO. XCVL '> 

• * ♦ 

Do que cl Rey fez a Aluaro Ma^curaibas fohre mim 

o Procurador dos feitos dei Rey , andando em demanda 
com Aluaro Malcaicnhaà' íbbtt doufaa dá. Mfo ondeefti^ 
uera por Capitão » eftes mefinos doutores foião íutzcs da 
Caula , e deram (e^nca contra d Rey , ejo deutor Femaitt 
Roíz fe foy a elle« e lhe diifei Seãbor «deme vofla AltczaaU 
Uiílâras^ que Julgamos contra vos. Et R^ diflè que lhaa pm- 
meiia ^ cniandbiu t a (todòs que comanetri ij^br %o:fc)ln» ouUi 
¥cz »lê|xirTeotiiia,,eraieni obdga^o a Akiaro MalbaieBU^ 
fAir- a«iec hum anoò quco tmaia em demanda. Virarono 
iHasyc depois de bem víilo^ lhe di(reram,que 4he namen 
Ol^rígadodem coufa alguma.» por quanto tiueni razão de a|^ 
c d Rey lhe fez todaaia por iílb mercê dc .toitfa injt 
fcaes de tença. . J . - . : ' - 

í : c A p i T u L O xcvn. 

' po fue 4l Rey fibtf mtf^ feyto pagtu em. 9 dmivr Num , 

Stando el Rey htim dia eom defenibar^dorea íobie 
4tum íèyto íèu » depois de lido » e a cafa dcfpeiada pcra dft> 
-rem fcus votos , diíle o doutor Nuno Gonçaluev : Senhor, 
nos não podemos aquf votar nefte íeyta: petíguntou el Rcf , 
^pofque : diíTe o doutor : Porque vofla AJteza be parte net!c,e 
'cílá pre(ênte. £1 Rey levantoule em pe , auendo .diíBdcí^ 
•Jpnjj^t^ c didelhe : líTo me aucis vos dé dizer ? como em mtm 
' ic entende iflb , íê ^u fam a mefma juftiça^ como ey de fcr 
parte. Refpondeo o doutor : Senhor « que voíTa Alteza feja a 
mefma juftiça , como o feito he com vofco vos fois parte. E 
cl Rey com paixam pâfccou hum pouco polh caHi fcm fa?- 
lar nada , c tornou logo a mcfa , c cncoftatii) nella cni pc 
diflè f Doutor « eu vos agudcço muyto o que mc diircHcs , c 
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fecílelo como muyto bom homem que foh. E a mim me 
parece aíli como a vos , que não dcuo dc fcr prcfciitc , e [>or 
iíTo me vou , e todos julgai ícgundo voíTas coaiciciicus ; e 
áàhiofe logo y e deixouos fos* * 

CAPITULO XCVIIL 

JD^ bum bmem a que el Rey deu a vida Jenáo julgadQ 

J^LNtes das Fcftas do cafamcnto do Príncipe dom Affon- 
€0 em Kuora foy cl Rey a Kelação húa ící^a fcyra , como 
fcmprc fazia, c na mefa grande era julgado hum homem á 
rnorte por manir outro , c toy tfaxido diante dcl Rey , c 
por fabcr que era da du fentença que padçceííc , diíTe : Se- 
nhor, quatorzc annos ha que fam prcío, cem quantx) riue ía- 
Sícnda pera peitar Icmpre me alangrarao meu íevto , c agora 
^ue ja nâo-pcnho coula aigúa nicjulgnrara á morte, c íc en- 
tão me matarão eu foo padecera , c á minha molher e 
filhos ficaraíhc fazenda pcra fc manterem , e agora , íenhor , 
matam todos, pois tudo guílei por alonga^- a vida, olhe. volfa 
alteza iHo com olhos de piedade, e de Cam virtuoTo Kcf 
como he. £1 Rey ouuindo as paUuras ficoa muy tn(te , e> vior 
o começo do íèyco , c quando Bchou que delia verdade^ e 
|)tie auia quatorze annos que era prcfo , d ide aos deícm1»r«# 
gádores: Miltior ntcrecieis vos oúcros todos a tnortc, que efte 
pobte homem , roas quem hade matar cantos-: e chamou eiw 
tam b homem» e difle (|ue lhe perdoaiia iiuremente > e quet 
elle mandaria á fua cufta por perdam das partes , e aiH o tez^ 
t o mandou (ego foltar , e diíTelhe que em quanto não vieflê 
o perdão, que fe foHè as obras dos paços, que ahy, lhe dariam; 
cada dia dous vintena » e o homem lhe beijou a mam , e o 
fét aíli. £ el Rey dahy a cre» diai fof ver as obras , e vio hi^ 
o homem com.huma tauyto grande barba , que.aiiia qilatocM 
ze annos que não fizera , e difíelhe : Não fois ves o a que eu 
dey a vida. Refpondeo : Senhor fi. Difle el Rey :.Pots porque 
n^o fazeis efla barba* E o homem diflè : Senhor, por não ter 
• / J . S -41. 
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éinhcym que* dar a quem ma faça. El Rey lhe mandou dar 
ah/ logo dous mil reis» c diíTelhe: Ora hide ioga fazer» 
barba , e não vos veja eu mais com ella : e o homem fe Ian* 
çou a feus [>cs pera lhos beijar» chorando com prazer ,^í^ 
gando a Dcos por íua vida ^ e feu eftado^ 

CAPITULO XCVIIII. 

De kmm moço a que d Kty 4emã vida , /cmk tãmíem 

jM/gado à mtrte. 

!N^E(lo liicfino tempo cm Eoom julgaram á moite hm 
Bioça de dozafece annoa por mttar Kua fua innSa» e Hm 
que com eito achou »c d Rey cHandot n» relafaiaii 
^ando Uieimm a íèntença mandou vir o mocodianic t 
peigumQHlfae poique oa matara: dâie o moçoi oenhor, aquaU 
k homem por eu fer muyto fou amigo b Icuaua • oA 4f 
meu pay, e die começou datcntar em mính* Imam»^ 
iMndo eu que audao^ apos ella » lho difle muytaa vezes a anw 
' IxM , e pedtlhe que tão curaOíèm 4)flb* e amboft me deTpvo* 
lauão , e dauSo pouctf por mim » e hum dia por aecKo , « 
mii^ ma ventura os topey ambos meridoa cm huma moa» 
Sa'» e foi tamanha a dor , e paiiam que diflb ouue , qoc com 
húa azagaya que teuaua na mam os ioatey ahi amooa. Dl£> 
lèlha el Reyt Não fabias tu» que fe te prendeflèm que te auiiQ 
ét enforcar por iíTo : refpondeot Senhor íi » maa antea ma 
^sa auanCttrar a illb » que fofrer tamanha deshonra , e a pai* 
lio me fez eíquecer de tudo. £1 Rey mouido de piedade » o 
contente das palauras do moço , dií&ihc : Pois o também 6* 
sefte,eafTi o fiibea diaer» bom homem deões de fer » e c« 
m pèídouo Huremente , e o mandou Iqgo perante fi (blór » m 
' lie ouue ainda por dinhcyro pérdSo das partes» e o moço com 
|mMBer fe lançou aos feus pea , e lhos beijou » e todoa felgfb» 
mmét^ úBm^ ihc dar aíB a vida , e lho kmuaiam muyeo. 
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C A P I t a L O G.. 

]EiM Lisboa ito Limoeiít) eílàua {^-efo hum homem cAmw 
geíi^ muyto rico , e eílaua julgado a morte , e omctltOQÍè 
com o ctrcerciro , que fê châniaua lofitn Baço, e per íbà 
CM^ntitncnto fe fez tnuyco docme , e confeíTado , e Mtm 
lêtTs aacos fez que morria : vierSe homens por elle em biâ 
Comba, e o léuarão a enterrar hindo viuo , e fam , e da Igre- 
ja fugio, e fc faUiòií , e ô cartereird fò pOs etn faluo. Quando 
oei Rey foubc oiiuc ciilTb defprazcr , e mandou por tanta dc- 
iigenciti ,que ouwe o carcereiro a Ttjítõ, e dcfcjando mòyto de 
o caftigar quis cftar ao y^^lgar dc ícu feito com certos dcC- 
cmbargadorcs , os quacs torno diííercnres nos votos , tafttéa 
jde hua parte como da outra , que huns o julgarão a morte , 
c outros o remctTio as ordens , c difícrão a el Rey : Senhor 
agora fica o feito em voíTa Alteza fomente para o caíligaf 
como quifer : cIlc fkoa hum pouco cuidadofo fcm falar , côJ 
mo homem a que pefara muyto com ilfo, c dilfe : Eu certo 
cJeíejaua muyto Ctiftigar eíle homem pnr o caio que fez fef 
§to , porem pois íois tantos a hua parte como a outra, a Rey 
não pertence fenao ir a parfc da clemência , c dar a via 
da , e eu fam em lha dar« e dou a U!b meU voto , deiejamiii 
ouiyto o concrairo. * 

C A P I T U L O CL 

Doutro hotntfn que el Rey perdoou fendo julgado f»è 

fáort/^Jféf, 

N A relação jul^rSo hum h*>mem a morte por dormir 
com hua lua cunhada, irmam de ftia molhcr , e tct delia ti- 
Ihos. Vio el Rey o feito , c achou que fendu a uíoHkí vníH 
die rin^a a cunhada em cafa » e que era mo<;^ fcrmofa', i 
que per morte da molhrr , c defcuido dos percutes ficani 
com ellc da^ portas a dentro , e que ncík tempo a eu^era # 

S2 C 
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c el Rey vendo irto diíTe : Ho diabo pode muyto, c noíTa fm- 
ca humanidade muyto pouco , c nclU- pecado da carne ain- 
da íncnos , e mais auc!\do dahy tantos azos-de pecar , como 
he ctHrcm fos cm hua t^ifa taiuo tempo. E aiiendo rcfpcro 
a tudo inc pirece , que pois irto, e fcyío cícOa niancyra.que 
•pcrcfta mõç:\ Icnáo perder feria mais fcruirn dc Deos caftl- 
los ambos , c mandarlhc por dclpcnlação, c aiii o tez 
perdoou a morte , c mandou a lua cufta polia dilpcrilaçíOií 
íes ainda merec a nioça pcra íe viiiir^ que era jpobre» 

CAPITULO CXI* 



E 



De com el Rey deu a vida a outro bmem ^ue ejknã 

per a ju filhar em^ 



M bua quinta feyra dcndocnças, andando eiRey fof^f^ 
do as Igrejas , fc pos húa molhcr em jocUioà diante (kllc , c 
çÍK)raiido m jyto lhe diile ; Senhor , p<>llo dia que ojchc.c* 
honra das cinco chagas de lefu Chrifto , peço a voila A\icU 
que aja mifcricordia comigo. El Rey Uie prcguntou , quc^ 
o que queria, dilfe: Senhor, meu marido hc julgado a morte, 
polia mor te c payxfio de nofíb Senhor lhe perdoay : celHO' 
lhe diile: Molhcr , niayorcoiífa qullcia c|uc nic pediras pof 
CÍTc por quem mo pedes , cu J[,c pcrdouo liurcnientc : c ^^^g*^ 
dally lho mandou íoltar. ])c ^|uc rodos foião muy fatiííf}" 
tos , c uuuerão inueja de tão bem ícita coufa por fcr cl» 
dia , c por amor dc noíTo Scahor Iciu ChiUlo, quclíDl* 
couíââ AOS perdoa cada ora. 

CAPITULO CIIL 

Dg fie el Rey djffe ã hm homem que lhe dezh 

H Vm homem honiado diíTelium dia a el Rey mal d^- 
tro. dizendo» que fendo cafiido conn hua muyco ^K'»'^' 
c muyto boa molber » m tão mao que tinha vinte VM^^ 



I 
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Freguntoulhe el Rey : Qciantasr dizeis que tem; Refpondeo t 
Senhor» viote. PilFc el Rey: £ iOb prouarlhocys vos : e elte fç 
a&mou que íi. £1 Rey lhe diílc: Ora byuos muyto embora^ 
que quem cem mancebas , não tem manceba. É iHo lhe re- 
fpondeo por não d:{r oreibas a mexeriqueyros , c cambem 
porque não fe pode manter mais de hua i^anccbiStjj f,^^ 
fic £cx him bomem amigo de molhexes. . V; \ , ^ 



D 



. CAPITULO CIUI. 

•Do ^ el Rey diffe ao Corregedor da Corte • 



íflérão a el Rey, que loam Fernandez Godinho Corrq» 
gedor da Corte dos feilos ciueis toa)aua peitas , e fechaua 
fuas portas , e defpachaua mal as partes. E cl Rey por lòarí^ 
Fernandez ler homem honrado o quis primcico amoeílar , 
para que rão fe emmendando lhe dar hum grande cafiigo, 
c o niandou logo chamar, e não curou dt muyus paiauras, 
fomente lhe diflc; Corregedor, olhay por vos , c da maneir^ 
que viucis ,quc me dizem , que tendes as portus cerradas , c ' 
as mãos aberus. E não lhe dilic mai$» port^uç j^utihaua dc^ 
íí 4UC iflo foo abai iaua. . . ' «j . - * - : 

CAPiT,0. LO cv. 

* 

Da mamara que el R^y dt u hum offiao a hum homem , 

que Ib^ pedio» , ' 



V 



Eyo hum homem a pedir hum oíTicio que vagara a el 
Rey , a qiic difle que o tinha dado , c o hoiucáii lhe beijou a. 
não* ElRey ficou enleado , e diilelhe : Vos entendeOesme ; 
R^XMidco : Senhor fi. Diílelhe el Rey : Que he o que vos. 
diflê : e o homem tprnou : Diileme voíTa Alteza» que ja o t^* 
nha dado. Diffe ef Rey : Pois porque me beijaíles a ittSo : e 
dle lhe diífe : Iorque me podeta vo0ã Akeza remeter a 
hum official, que me ttcaixera aqui hum mesapos ii, em que 
gaftara vinte cruzadoa que aqui uago^ e por cftei beijey a 
' U mão 
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honra aos homens que não trabalhauão por ouira coufa « íb* 
não por honra » c vircudes. 

\ CAPITULO CVilU. 

' 'Das CQrtes que el Rty fez em Enora /oârâ o €afúmint% 
' ào Príncipe* 

N O mes dí' lancyro de mil c quatrocentos c noueiUa fo- 
tão as Cidades c Villas pnncipacs do Rey no apercebidas pc* 
ra cortes gcracs fobre o cafamenro do Príncipe. S>brc que 
él Rey oi 'icnou de mandar logo cinb:i{xada a Caílella , c que- 
ria dos pouos ajuda de dinhcyto pêra as fcílas do dito ca-fu 
hiento, as quaes cortes fc íizerao na cidade Deuora a vinrc 
c quatro dias do mes de Março logo feguince, denrro nos pa- 
çòs na íaia da Raynha , que fc armou muyto ricaine»iíc , e 
fc fez hum alto eílrado ricamente alcatifado com f^rsnde 
dorfel de brocado, e cadcyra Real pcra cl Rey, e ou Lia âaaixo 
delle a mam direita pera o Priucipc , c n \ í.ila fcytos atkcn. 
tos pcra os feniiores, c pcíToas principacs do ('f>:ikl!i() , c pê- 
ra as Cidades , e Villas , toJos fegundo fu is j)rcccdva i.\>. 
E el Rey , depois de rodos os procui.idoies ed.ircm aíLiua- 
dos, veio com grande efta.io, diante muytas trombetas, 
charamelas- c facabuxas , porteiros de maça , reys darmas, 
arautos, c paflTauantes , o porteiro mor , c meílre falas , vci- 
dor , e veadores da fazenda , camareiro mor , c guarda mor, 
é mordomo mor, e adi o Regedor , Chanceller mor, e todo- 
lb« ofliciaei » t dcfembaiigadorfs , c el Rey veílido cm opc 
roçagante de brocado com rico forro • c o ceptro na mam 
é COR^ elle o fVincípe ricalmeate veftido , e o Duque . e totto 
os outros fcnhores, entrou na fala, c (baíTentoo em fua cadey« 
n Real » e o Príncipe junto com elle , e o Duque , t todolot 
outros fenhores «.e offictaes em feus affentos ordenados; e com 
nioa çafii íbjr ordenada i e todo» calados, o lecenceadò A^m 
Dalníáda corregedor da Coite » muTto bem veílido de vefti* 
áos ricos t^ot lhe cl Rey deu t fez em Itngoa jem h^a praticar 
4e muvcos bsoorâ» dei Rey, c du muytas obrigações em que 
- " . * lhe 



Digitized by Google 



Dom foam Segundo. 

lhe lêi» pouos, e todos os do Reyno crão>a1egando os gnuu* 
des peri^ , e rifco úç fua pefloa, a que paflkra nts guerrat « 
e o venciincnto da batalha de Touro, e como pofera o Priii'* 
cipe feu filho em terçarias, e o apartara tanto tempo de fua 
VíStà p tudo por dar a elles paz , e foíT^o, e os Ihjrar de guer« 
ras , e manter em muyta paz , e judiça , e adi dos grandes 
proueytos que a todos em geral vinha de o cafamento fe aca« 
bar , c das grandes fcftas que por iíTo queria fazer , e que por 
cí>ar fem unto dinheyro,. quanto auia miftcr , lhe rogaua 
quiíeííem com cllc ajudar , c que não lhe pedia coufa certa « 
fenão o que elies por fuas vonradcs quifcíTcm , c podcíTcm 
boimcntc tazcr. E os procuradores todos pollo inuyto amor 
que os ptrjos a d Rey rinhao, c por lhe pm ccer razão, depois 
dc niíío praticarem , e aucrcm feu conlclbo , logo fcm lhe 
mais fer talado fizcrao com muyto boa vontade a c! Rey 
íêfuiço de cem rrul cruzados , que lhe clle muyto aguarde- 
eco o fcruiço, c boas j/ontadeí». De que logo íizcríío po!!os 
pouos fuas repartições, e c! Rey pos os recebedores» e oSàr 
ciaes» e todos ficarão contentes. 

CAPITULO CX* 

Da Moua hfiiça ^ue ei Rey mandou fazcrm 

N Efte anno dc mil c quatrocentos e nouenta , eílando cl 
Rey em Euora antes da vinda da Pnnccfa lhe fny dito, que 
cm Lisboa cm cafa de hum caualleiro que fc chanaua Dio- 
go Pirez do Pc, c viuia junto da praça da palha, fcjugauã<> 
dados, c cartas , e outros jogos , com que JXos era deíFerui* 
do, c feu fantto nome renegado, c o dc nolPá Senhora , e do^ 
SaiKÍ^os blasfemados. Ecomo cl Rey era muy catholico , dc« 
uoto , c amigo dc Deos, por atalhar ,e cuirar tanjanlio mal , 
c por caftif^o do que nas ditas cafas fe fazia , pulio mefmo 
cafo na metade do dia com pregão de juftiça bí mandou 
queimar no primeiro dia de lunho do dito unno. Dc que na 
cidade foy grande cfpanto , c alguns homens , que cm fuas 
cafas tinbíao jogos, e tauolagcns , com muyto grandç receo 
f e tirarão logo diííb* T . C Ar 
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CA PITU. LO CXI. 

DatmadãdeTarguapeCÔÊítiee* 

]^ EAe anno de qoatroçenM e npucnta» Barnixe Mouro 
principal » e grande Senhor (que acm íe dIÃè) tracat&.deto* 
tnar a cidade de Ceyca pér manha »e ardil de hum Lopo San- 
ches» cauaHeiro que nella eíhiua » e fíngio de lha dan Dfe qjoe 
íogo mandou aoiíb a el Rey citando cm Euora > e o concerto 
«mrc ambos chegou a tanto, que parecia^ue por Barraxe. fiar 
fanto no dito Lopo Sanchez o poderiSo com hum tnco do- 
ftrez tomar dentro na cidade, nra o qual el Rey mandou 
dom Fernando de Meneies, filho mayor, e herdeiro do Mar« 
^u^ de Villa Real , peflba de muyto merecimento, que dé- 
pois fby Marquez. E depois de el Rey com elle eíúr, e co- 
Ikiar concruíao do que aula de fazer , partio pera Ceyta com 
èincúcnca velas » que no Algarue com muyta breuidade Ibrft» 
aniladas » e aparelhadas de todo o neceffario , c ncllas moyta » 
c boa gente , e aíli ch^ou a Gíbaltar. £ Femâo de Pina 
elcriuSo da camaia era diante fobre o dito trato , pera de k 
auiíar do que niíTo fe paflaHc. O qual por nSo achar o tra» 
tamento certo , auifou dom Fernando que cm Gíbaltar ea* 
traíTe de noite por não fer viílo dos mouroè, porque cotn íiia 
yifta fe perderia a e/pcrança do dito trato , e de qualquer ou- 
tra couia que qui^Oe fazer. E o dito dom Fernando » e dom 
Antonio feu irmão que em CeytA eílaua por capitão , aoor* 
darão com confelho de Bdalgos, e caualleifos que k eidauio» 
qiie em tantó foíTcm dar villa de Targua , que he na co« 
na» a qual depois de bem vida^ e efpinch , partirão pera la 
èom a dita froia , e com alguns nauios de Ceyta, e dc Caí\el«» 
la » que fe a cila ajuntarão vefpora de ramos. Na qual frot» 
liião dous mil homens » e nSo mais que cento e cincoenca do 
èauallo. E dom Fernando mandou íàhir a genre-em terra em 
tSo bo9L ordem , e regimento, que a villa foy logo entisda» e 
iem nenhúa reáftencia tomada , porque os mouros tanto que 
irii^ que a dita frota hia fobfc elles » os mais fe acollicfão 
áa ioias onde íe iâluaiâo» cporem alguns fi»io moctt», 

e 

í 
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c captiuos , c a villa toda roubâda , c queimada , c derribsul 
da polio cháo , e taihada das aruorcs , c coufas principaes de 
fruyto. £ acabado o fcyco dom Fernando ící caualleiros dom 
Anrique , c dom Diogo fcus irmãos que com elle erâo , c 
muytos fidaJ^^ns , c peflbas honradas, E acharão no porto cte 
-Targua vinte c cinco nnuios ?.ntre grandes e pequenos , c a§L 
caía da tcrc<^ana bombardas > poluora , e falitre , c ancoras 
xnU3^as lanças , couraças , e capacetes » e muytas fcrramentai^ 
dalmazem que todo recolherão. E acharão trinta Chriftáo^j 
captiuos que faluarão , e irouxcrão a Ccyra , alem doutros 
que logo pa fiará o a Caílclla , c com iílo outro muyto defpo» 
jo da villa , com que catrai ío crn Ccyta feíla fcyra dendocn- 
ças , com muyto prazer, fem algum dos Chriílaos fcr morto, ^ 
nem ferido , de que o dito dom Fernando como bom capi- 
tão K>y mnv louiiado, E não fatisíeito diílo, deiejando de ta- 
7XT mais fcruivos a Deos , c a el Rey, c acrcccntar mais em 
fua honra , pcir que o trato principal de Barraxe a que fora 
hia ja perdendo eípcrança de concerto, per confciho , e a cor» 
do que fez com dom Martinho dc Tauora capitão Dalcacer 
cegucr , c com Maiiocl Paçaiiha que eílaua em Tangere por 
capitão , c com outras peíToas que o bem entciidiao , deter» 
minou yr a Cam ice , c deflruilo , que era lugar fem cerca ^ 
pofto nas mais aípcras , c altas- ferras dc todo Affrica, a quc 
os mouros por lua grande fortaleza , e muyta pouoaçao, C 
por ate entlo nunca dc Ch nitros fcr cometido , nem vifto , 
chamauao ocncanrado. Pera a qual hida fe ajuntarão em Al- 
cácer » donde partirão , quatrocentoa dc cauallo , c mil e dtu 
lentos honicni dc pce. E depois de íerem junto do lugar , 
vendo os que niíTo mais entendino lua grande fortaleza, c 
mijy pcrigofas en;radas , ouuc muyra dnuida fc o comctc-i 
riao , c porem repartirão a gente pera cometer , c fegurar o 
perigo, c com muyto esforça e ardileza comete tgo o higar, 
cm que acharão muytas pouoações , e entrarão o mais íòrec 
dcMe pclcijando tão valentemente , que os mdur<w defempa^ 
rarãq o lugar, c fc meterão por brenhas ,.e.fcrras, Qnde nãa 
cfcaparão de mortos , c capnuos , porque a ferra era ja toma^ 
4a ckfi Qiúíláíj^ H q lugai fpy lomitfiout.xoubadOb^c.^Vieima^i . 

' T 2 do , 
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do , c no recolher , por a terra fcr muyto afpera , c tão m% 
que huns ãoa outros náo pcxi>íío focorrer , morrerão dos 
Chriftãos fetcnu, e dos mouros quatrocentos , c captíuarão 
cento. E tomarão grande caualgada de cauallos , beijas, c 
g$ido , c muyto defpojo da vilia , o que tudo íoy em Âlcacer 
jepartido fcgunda Tuas ordenanças a contentamento de to- 
dos. E logo dom Fernando fc veyo á corte , e foy dcl Rey 
com nHjyta hoi\ra recebido , dandoihe muytos a^rdeCLmi^ 
to« pof ícut honrados íeiui^os» . 



A. 



c A p I T u JL O cxn. 

De camfy nmàado^ o mojieiro di Saníios* 



.Os dnco dias de Setembro dcíle anno dequatrocrnros e 
nouenta n>andou el' Rey. mudar, 011 trasladar o íiio^iriro de 
San<5los >que eftaua em San cios o velho, onde ora são os 
ços alem de boa vida ^ pcra o lugar onde ora eíVá , que h« 
Sanda Maria do paraifo , ajitre o moílein> dc Sancta Clata 
c o moílciro da Madre de Dcos. Oqual moíleiro he da or- 
dem de Saníftiago , c el Rey o mandou ally faier de nofio , c 
as relíquias dos Martyres , que no rnolleiro vclKõ cílauam, fo- 
ram lá Icuadas cm hua tumba dourada , c a comcndadeyia 
que fc chamaua Violante Nogueira , molhcr àv muyta % k- 
gmdadc » e honcAidadc, e aííi codas as donas do corratato 
forão no dito dia leuadas a pe com íolcnc procUTao do Cabi.. 
do» c todas as Ordens , e Cruzes ao diLo moileiío^ no c^uai 
ácfloprc viocrão honeitamente» 

CAPITULQ CXIII, 

De cem o Senhor dom lorge veyo e primeira vez a CorU^ 

Q 

Vando el Rey dom Affbnfo o quinto faleceo , que foy 
no mes Dagofto de mil e quatrocentos c okcnta e hum , na- 
ceo o fenhor dom loi^ filho dei Rey , que fendo Princijje , 
c ca&do^ ouue dc Dona Aaaa dc Meodoca , molhcr muyto 
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fidalga , c moça fcrmora de muy nobre geração. O qual cl 
Rey mandou criar em poder da Infanta dona loanna fua ir* 
mãa , que cllaua cm Aucyro , a qual o criaua muyto honra- 
damente como pe/Ecncia a filho dei Rey fcu irmão. E porque 
nedc anno dc mil c quatrocentos e nouenta a Infanta dona 
loanna falecco , el Rey quis mandar tra/er fcu filho a Cortír, 
pcra que junto de fi foíTc criado , c primeiro que o íizcíTe pe- 
flio á Kaynha fua molher que o ouacííc aíTí por bem , e lhe 
não iembraíleni paixões que fobrc iíTo ja tiucra , pois an^ 
clic crão tao cfquecidas. E a Kaynha pur íuas grandes virtu- 
des , e muy ta bondade, e pollo grande ainor que a el Rey ti- 
nha , não abaftoii confentir niíTo, mais aànda pcdio por mer- 
cê a el Rey que lho deixafiè criar cm fua cafa , c que como 
a próprio filho o criaria , dcque el Rey foy muyto alegre , c 
mandou logo por cl!e. E enírou o Senhor dom iorgc cm Euo- 
xa a quinze dias dc íunho , e vinha com elle oBiípo do Porto 
dom loao Dazeucdo , e outras pciíoas honradas. Sahiráo ao 
receber fora da cidade o Principe fcu irmão, c o Duque , ç 
todolos fenhorcs , e fidalgos , c nobre gente da Corte , e naq 
}hc foy feyta fefta algua por cafo da morLc da laíaiua fua tia» 
que auia pouco que felccera. O Senhor dom lorgc quifera bei- 
jar a mão ao Principe a pe, e elle o não confentio , c acauallo 
lha deu , e abraçou com honra de próprio irmão , c aíli o 
abraçou o Duque , e o Marquez , c fenhorcs de tirulo que hy 
erão , e antre o Principe e Duque veio com muyta honra bei- 
jar as mãos a el Rey feu fcnhor , e pay , que com muyto pra- 
xcr » e honra o recebeo nas cafas dc loão Mendez de Oliuei- 
ra , onde eniao pouíâua , poHas muytas e grandes obras que 
nos paços então fc fazião pcra a vinda da Princefa. E dahy 
foy Jogo o Senhor dom lorgc beijar as mãos á Raynha , que 
com molUanças de muyto amor , e nrHjyca honra , o lecebco^ . 
c rccolhco logo pera íi com cuydado,. c carrego de todalas 
couías que a fua vida y criaçam , e bom cnfino comprião» O 
que femprc fe aííi fez cm quanto andou em fua cafa muy in« 
teiíamcnte , que íby au o da moíiM áo Ffiacipc , co* 

mo adiante íc dirá* . ; 
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CAPITULO CXXUL 



X?!? principio do cãfamenio do Príncipe dom Affonjo cotii 
írmCtJà dona íjabel , e das grandes fefias (fuje^ 
ziram m ádade Dcuotm* 



Orquc as guerras pafladas antrc as Rcys , c Rc>'nos de 
Portugal c Caftelli fe acaba flcm, por íeruiço dc Dcos, c hctn 
dambos os Rcynos , íoy fcyta , c aíícntada paz perpetua per 
liKyo da fenhora dona Beatriz antre os ditos Rcys, c Rey* 
nos , e foceíiores dcUcs, por fer peíloa que tanta licença ti- 
nha em ambos , que et»a rifiy da Raynha dona Lianor nofiâ 
fenhora , e tia da Raynha dona Ifabeí de CaílcIIa , irnn^a da 
Raynha fua mãy, a qual paz fe fez no anno de mil e qtjuirow 
centos e fcrenra e nouc. E pcra mayor firmeza , c fegurança 
fby concertado , c jurado ca fa mento antre o Príncipe dom 
Aííbnfo, e a Pnnccfa dona Ifabel , que ao tal tempo crio in- 
fantes , por fer ctn vida de! Rey dom Aífonfo. E por não íc- 
rem então de hidade pera logo poderem cafar , fe aíTeniou » c 
concertou, que foflem ambos [zoilos em terçaria na villa dc 
Moura , que he junto do clircmo , em poder da dita Infanta 
dona Beatriz , que os ahy auia de rer a grande recado , como 
tcuc. E depois da morte delRey tlom Aílonío por confenti- 
mctito dos Kcys íèus padres, por caufas juílas que pera iíio 
tcuerão , fahiião o Príncipe , e Infanta da dita terçaria cona 
alguns condições, que confirmauão a dirá paz , e amizade , 
ahtreas quacs ( como acras fica dito ) fby hua, que chegando 
o Príncipe a idade de qu::torze anno5i , eftando cntao a dira 
Infanta dona líabcl por ciilar, que cafallcm ambos. E pori^ue 
)l ^fíe tempo o Príncipe entraúa em quinze anãos , ca fnftn* 
ta não era cafada , dcièjando el Rey acabar o dito cafamcíuo, 
mandou fobre iíFo a Cafíella por linibaixndores Fernam Ja 
Silucyra Condcl jnor , e Regedor da cafa da fuplicação, e o 
l])outor loam Teixevra ChançarcI mor deftes Rcynos , c por 
íecreíâiro d t Rmlxiixada Ruy de Saíide-, que depois íoy dom 
Rodrigo de Sande , que ja íobre o dito caQmcnto fora nos 
duo» Re/s , e o deuara bem concertado. A quai embaixada 

. . • foy 
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tci , e ricamente ataitíadoi » e paráo d&cmde Druetta m 
começo do mes de Março. £ a rcquerimeiico da Raynha dfi 
Gaftella 'kuauSo o Principcti^do poUo natural , m ú 



Re/, e a Raynha Se Giftella , e o iVincipe feu filho, a Prin- 
cela , e Infiuitos', e todb a Corte cí&ulo aia cidade de Seui» 
lha. £ tanto que a dita embaixada partio , el Rey como vir- 
tuoíb » t catholico Piincipe » porque o principal de íêni fun- 
dan^fntos era no íèruiçoi e amor de Deos, mandou logo com 
grande deuaçSo muytas efinolas a todos os mófteiros » e cip 
& viitooí» do Rcyoo , encomendando tmiytò-a co^ que 
tm fuas orações «jejuns, e obras meiiloriat pediflSnn a 0eos; 
que no dito caftmenio ázcfle o que mais íàõt feu feruiço , t 
bem deftes Rqmos , e que nSq deixafim de Azer as diiaa 
deuaç6es ate ít o dito caíàmeato aceitar, oyÊ^ttí^taof 
^ inteiramente com muyto amor , e dcuação! É oa ditos Com 
baixadores chc^Hb á cidade de Seutlha , ç finâo per todom 
los Grandes da Côrte do Reyno., e àk cidade recebidas. a>ttt 
tanta honra , e ceremonias , quanto ate então nuncá íbrSo re« 
cebidos Embaixadores de nenhum Rey. £ afit ihe fotâo &ii# 
ttfs outras muytas honras , e fiuones de honrados Appfeçta* 
mentos , prefentes, e viicafôes., cm que clartyie.via.o.i»iyid 

Srazcr , e contcmameQto^ que tpáos em gerar^e^cfpactal' con 
la-hida rinhão* O que moyto* mais virão nas^propr ias peí«| 
foas dcl Rey » e da Raynha , quando' os £mbaixadom lhe 
âerão.fua embaixada , çaja fobftancia era requererem, e cooi* 
cordarem o dito caíâmento , que io«> fem duuida , nem di«} 
Jaçfio sJgua fe conoordou , e logo o dito Fernam da^ocyr^ir 
4|ue pera i/Tu leuaua ííiflicienie , eaimílanre pioeuraçSo; ena 
nome do Príncipe per palauras plefcntc , como manda a 
Sanda Madre igreja de Roma , rccebeo a dita Princefa do« 
na líâbel por fua molher , per mSo do Cardeal dom Pero 
Gonçaloez de Mendoçi > perante el Rey, e a Raynha, ú 
Phncipe, e InÊuitas, e fuas irmãas , e moysas gnndes íê» 
nhores com muyto grande fiolenidade , O domingioda EsÍcom 
da á noite defte aittio de ml t qwciDOciitíOs e liouente tm 
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qyil note» e ooiii» dias feguiata cmoe era SeutUa nuiytè 
gnmdci t e íinnptiioíâs feftsis de momoi, cjuftas regues » era 
oue d Rey juftoa > e foy raantcdor^ e lífijuftarâo muytos 
Gíaadct» c peífeas prinrtpict » e ouiae outras fCmuytaSftÇ 
^[nadci Idm. 

CAPITULO CXV. 

tk^fmndê tvjw «oim « Rey do Pmcife/r reteM» 

em ^mUm» 



Jl Orqoe el Reyen atúíflda peUos ditos EmbaixadcMies do 
dio (em que o dito recelHineiitt) «uia de fer , para era poucas 
horas (kber quando ít fizen » ordenou paradas de caualfetnis 
de fua guarda^ homens dcilgences » c em caualios mu)rto lU 
geíros» Deiiora ate Seu ilha de crcs em tres legoas » pent que 
tantò que' o redebimento 6>fle acabado a todo correr de hum 
em outro víeíTe a noua. A qual deu a el Rey Felipe do Ca* 
ÒX » irmão de Ruy de Sande , que era o derçadeiro , e cítaua 
pá Corre dos coelheyros. £ chegou com ella â ci Rey logo ao 
oiitro dia , fi^nda fi^ra » ainda de dia , andando pafceanda 
na praça » e iâyra aqueUa ora de caía do Secretario Aífonfii 
Garcez de receber hua fua âiba com hum Luiz da Coíla « 
que viuia em Alhos Vedros , que el Rey entEo foy calar era 
peíTba , e cora dle o Príncipe , e o Duque , e outros muytos 
ícnhorei» A qual nooa fi>y dei Rey , e do Príncipe , c de lo- 
dolos grandes , e nobres , e de todo o pouo ouuida com taim 
prazer , e alegria» que ianais não podia fer, dando todos prin« 
cipalmente muytas graças a Deos* £ ei Rey» tinha prcíles iêni 
fe faber per toda a cidade» pera que tanto que a noua vieOe » 
moytas» e muyto grandes fogueiras por codas as praças « ruas 
firincipaes , o todas as torres do muro , e da <;ídade » e pollos 
muros» torres» e lugares altos da cidade muytas infindas 
bondqrrBS » muytas borhbaidas.»* e outros tiros de fogo » e Ib» 
guetes ^ muycas trombetas » e atambores » charamelas » c íâ. 
oabmeas» o que todos os finos repicaíTem » e as ruas , praças » 
numatCtoms» muyto. enramados dcramo^ verdes» CÍ1I9 
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era rq^artído por muytos homens fem fc faber. E tanto que 
a !noua foy d<ula a cl Rey , todas eftas coufas íc fizeram jun- 
tamente ,coin tanta breu idade , e prcílcza , que foy coufa ef- 
|>aiitora. E era tamanho o cftroiKio , qne com iHo , c com a 
^rita da gente parecia que a terra tremia , tudo muyto pera 
ver por fcr tam fupitírmente, efeito em nui) ra pcrfciçam. 
£1 Rey , e o Principe da praça, onde andauain , íc iurani logo 
a S«C a daícci muytas graças a Dcos , e acabado dahy a caía 
da Raynha , ©ndc ja acharam lanto aluoroço ^ taiuo prazer , e 
alegria , aííi nclla , como cm todas as damas , que não fe po- 
de ediniar. E logo ouue muyto grande c rico fcram de muy- 
fas danças ,e baylos , alegrias , e muytas fcftas. E toda a gen- 
te da Cidade foy poíla com muyu bícuidadc em danças , c . 
folias , com infindas Lochas na praça , e no Lcnx n o dos paços, 
C por todas as ruas pi incipaes, e tnnra gente hoiiiada , c no- 
bre , e aíTi a do pouo,que não cabia , nem fe vio nunca tanio 
aluoroço , e alegria , e muytos velhos ,e velhas honradas com 
o íobeif] prazer foram juntos cantar, e bailar diante dei Rey, 
€ a Raynha, coufa de que fuas idades os bem efcula uam. No» 
Quaes entrou Ruy de boufa , c Diogo da Sylua , que depois 
foy Conde de Portalegre, homens ja de dias , e de muyta 
•condado; e cm vindo el Rey da See cocn o Principe, e o Diu 
^ue , e-com muyto grande edado, lhe (âhio a nta cantando 
<om hum iModdro na mSo Dona Baiolanja Anriquez , dona 
«nuyto hoDiada » molber Dayret de Miranda « e cl Rey^ com 
moíti a cooKNi naa anqu da «nula ,« a leuou afii com muyta 
Ixmraoiidíç fi-Rayíiha eftaua. EiiSo íiNncnie.foy ifto noa pa^ ' 
coa Oeuora* mas cm todo oUeyno , tanto que a noua foy íà- ^ 
vlda^ íèm maridado dei Rey , íênSo de fiias próprias vonta^ 
4k8 , Àziam todas as feftas que podiam. E os caualleiros dos 
ÍHÊgucM doa eílremos de Cattdla coin a muyca alegria deíla 
mua íê a^ontafam todo«.^-com Asbandeyras dos lugares par* 
tiam t e & vinham todos a cauallo ao eíliemq dambos os Re^r-» 
sns^ c a vida dambos por Unal da pais » òue antre cllcs ja 
auia « e do muyto cooisentamento , e prazer do dito cafametu 
to abaisauam. -e .alçavam muitas vezes as bandeyras com 
Cmndcs gât^l» c^pnocies , rggsodo todos a Dco^ por as vi- 
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das do Príncipe , e Príncefa , lembhMidollie qttâm peocor Mtf 
nos aula , que com as ditas bandeyias^fahiam dos ditos lugs* 
'res com mii> to odio , guerras ^ pelejas », t moites damba» m 
partes , c agora com taiua paz » e foílego. 

£ logo ad outro dia , a terça feyra pola manlUui cedo » c| 
Rey » o Príncipe , e o Dúque com todoíoi grandes e fidsl^ 
gos da Corte , c a Raynha com fuás dimas » e as Ibahoras-, 
donas honradas da Corte, e da Cidade» cavalgaram muy toH» 
camente vei^idos » e diince delles 08> mouros » e judeus coo» 
fuas toucas/^guinolas feftas , e adt todo o pouocom mufw 
tas folias i.ei^enucnções de prazeres foram aomodelro de noT* 
ík Senhom^do Efpinheirova^ouuir MiíTa , e a dor^a-Deos » c * 
ella miiytas graças» e la no-moíleil-o comeram ,e a uide com. 
grande crfhondo de prazer íê tomaram a. Cidade , cm qti^ 
polias praças, e ruas ouue comeres muy abadados^ e nos pa«» 
^ ços muytas danças , e feftas ate acen!a»da manhSs* 

£ logo a^qtiarca fcyra o pateo dos pa0s».onde om-effan» 
QsbeHas , foy toldado per cima , etodo ricamente aimado 
coro eftmdo real , e dorfeU de bcocado , e óuue adie momos- 
leaes muy to ricos , em qtie entrou et Rey com>os-íênlioc€» 
caiados. E o Príncipe , e o Duque , cada hum per fi , com 
muy tos fidalgos de íuas cafas , e afR outros^muytos fidalgos ^ 
todos com grande nqueza^^e fingulares antremciês muytji- 
galantaria em perfciçam , e foram tantos , e tantas danças ^ 
que a noyte não abaÔaua* £ a quinta feyni ouue na praça dm 
Cidade touros , e canus , a que el Rey , e a Raynha viehmi 
rom muyto grande eftado» e riqueza,» t todas as daomcoiâ 
muyta nobre gente* 

CAPITULO CXVÍ. 

Da imrte da Infanta ima Icana ^ImSa dei lUjm 



Stas e outras muyto mayores feílas fe ordenauam cada 
vez em mayor perfciçam , c mayores defpcfas , fenSo fora a 
■morte da Infanta dona loana , irmSa dcl Rey , que então fe 
iinoa BOiBofteiío de kâi Oauoiro » oodeirâaua áblteka fera 
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caiar , c felccco cm idade de trinta c fcis annos. De que d 
Rey foy bem anojado. Forque nSo tinha , r.em leuc ouiro ir* 
mam , ncm irmãa , e qucnaihc niuyio grande bem ,c eíhma- 
ua muyto por ícr lingular Pnncefa , dc niu) tas virruJcs., 
bonda Jes , c perfeições , muyío cachotica , deuota , c amipja 
de Dcos , c rnuy obediente a cl Rey ícu irmam , porque clic, 
c a Rflvnha, c o Principc tniíi:;rani grande doo, c os [):içqs to- 
dos íoram deíarmados dc panus ricos , c armados dc panos 
azuis , c aíTi toda a Corte tomou doo. E el Rry lhe ícz logo 
^uyco íblenne lay mento com muyta dcCpefa em muyta per- 
£:içafn no moíleiro de S. Francifco da dica Cidade. E fentio 
<1 Rey rnuyc^ fua morte . por fcr em tam poucos dias , que 
não ouucXttmpo pêra elie a poder yr ver » ^eftar com clÍ4 
tal. hora. Porque parecendo aos qye com islla «(Uuam » 
jqm a doença nSb eni de tanto perigo^ o nSo úmnn ^ber % 
ò Rcy.i que. por i0b foy muyto tnlie « e lhe receo que fatc^ 
<er em tal cempo-^ra em peodeoça do íbbejo prazer , e aie* 
:gria « que por eftc -cafameoio totcnara , que .por él Rey lêr 
«nuyto Ottholico todalas couíàt que lhe fuccediam ^ fe eram 
4>oaft «atrytHiya a Íleos, e as iOHis a &US pecados «dai^ . 
pãáo kMiuorcs a noflb Scnhoc 

C A PI T4J LO CXVU. 

, ^afmeuiú ã-fl Rey ^ e a Raynbtu 

^1 Anto que o Embaixador Feitein dn Silueyra recebeo 
prineefa em Seuilha , como^lica dito , logo el Rey , e a Ray- 
«ha de Caílella o nociâcaiain a el Rey , e a Raynha per fuás 
cartas com palaum de muyto amor » e grande contentamen» 
to. £ aíTi efcreueo a PrinoeTa ao Príncipe com muyta pru« 
dencia^ e honeftidade, as quaes cartas trouxeram moços 
dclgQS« íiibos de grandes fenhores de CáfteUa , a que foy fei* 
%B muyto ^lyèMYmáo , e dado ricas merca á partida. E el Rey^ 
f a Raynha» e o Priacipe lhe refponderam a el Rey cm muy. 
la cooMvmkkidecoqk guinde anm * cal^gria« catrcpc^ 
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le^jíinm c^jtrm nobres nrj<x:os fiJalgoa , aq«c U Umbem rmif- 
to íij^rí.tffMTi , c fizínnr> muyta5 mcíccs , c-cílas vuiiaç^'^ 
à inibas ^ psum le âicram cmiym^ vezes scc a vmia «u 

E porque cvwmjfia muvto com cedo darfc grande auii- 
jrcnro as tiiuytifci , e grandes que elRcy ordân<ia3 dc 

fazer , cem todo o tVrifimefKO da. oKirre da Infanta nlo do- 
sou vV pfCHJCT ccw*i rr uv^> cuiJado »c diligencia , ro-io o qac 
pen a víoda òri Pnnceri ccmpria , que fe erperaua logo fíO 
CKicubra fegu^ncc » porque urJen*^a cl Rc- , c quis que ífii 
j^<;b*n!^nco todê (èytacom is mav >rei ho«iras , feí^a» , c cc- 
iinuv.iici qoe nuJKa a oiicn Ptítccíj ^.icn> Rayaha forio fei- 
tas» L io_;i> iv-rj Tl?b or?f^. dc c?r cm ll-js ptco> caíaapar- 
fâvía , que íí chamauA tc^às , em que fe ir':o encendfa em 
ourm iicfp^SiOw DeqiíC deu carrego a àom Wã^uryho Jc Ca- 
rtel branco , vea^ior de tazenda , homcni murta can- 
ífani;a , e a c}k muv to ace;*ro-, e gaíance pêra o lai çurtgv^^ 
poii era p^^^ra gcnnlcrza , e fintaria , c cam elle .-Vm^we de 
Figuerc.io , clcriuam da fjz^rhia , muym grande- ci^CiiV , t 
homem Hiyyte bom í ibcr , e aíTí outros offk ^^cs pcra 
efcolhidos , que entendunj em cuy.lap , prarkar , c ordemf 
Iodas as coofas que Lhe pareciam íercm mais corKjenientes » c 
recflfarias pcra márí* co.T>pnmefiT{> , e mjyop pefteíçam díâ- 
fi^iXiS fporr:Uç el Rey ordenou» e manJf^i? que fbíTem as inayo-^ 
res, e mais rcaes , e perfeitas qae \c podciíem ta/er , aiTi nis 
couTis que cocauam a* ccíinionas Reaes , que nns vititaçúcs, 
e recebimentos fe eípcrauam , como em apofenumeoros , 
«bithmçi dc niantime:no$ , c otitrji muytas p^vlicias , c ÍmIà 
d.\ ir» a de ira ^ycm bv^inquctes , c conferidas , cjn tia 5 , nK>mas, 
touios , e c.i n'« » e arua^nKÍes. E princirvílrrícnre de ouft>, c 
praça , bi tvados , c feda |.>efa cl Rey U^cr mirrces , e tapeçi- 
rias , e rtcos pinos ,caL\dIos , arAcícs , landas , e ar freires , bor- 
Luioros , e oifticiacs de ch.^ptinas, c canotiH^os , ouriuci* , eí- 
niriltavlorcí, jaetes , c dourad^^rcs , giiiercs , c mulas , e 6r- 
fliiciaw. E afti fruÍM> , confer ias , cípecearias, açucares , me- 
les , c miníoii^, I , carnes , caçai , e pefcados . c rodo o maii 

que cau)p(M* iío ^ue loJ^ logo íc ^auco com iem|>a ancei 1 
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^ucr necdírd.idc de nada : c cfcolhco logo pçra cada carre-' 
go homens » que lhe parccco que o melhor íaberiam íazer . e 
Oj mais auros que no Rcyno pcra iíTo achou ; e tudo fe tez 
com tanta diligencia , abaflança , c per&içam , e as íeHas fo« 
r^tn em tudo cam reacs » e tatn ricas , que ja ein Heípanliai 
pCia fempre fevain lembradas (bt,e fcm comparaçarn. 

E antre as coufas que cl Rey com os Deputados orde- 
nou » foram algúas as feguintes. Primeijamcntc cl Rey per 
funç cartas , c com palauras de grande confiança , amor , c 
prazer » nociíicou o dito caiamcnr<»-a-todoios prelados ^fenho* 
Fei , c fidalgos principacs de íeus Reynos , e os conuidou pe* 
ra as^ ítftas deile , encomendando^ » todos que trouxcfiem 
corofigo fomente os continos de ínas caías, c que de Aias pef» 
fciSíS , caías , camas ,.e mefas viefiem. apercebidos quanto mu 
Hior podcÚem ^ pera que com honra*., e abuílança podeflem 
a^falhar, e ícílejar os fcnhores eíhangetnos , que ás feílas vieí« 
Tem. E a muytos efcreueo^ e encomendou- que trouxeífem 
Aias molhercs , como trouxeram muy ricamente atauiadat^ 
rnuiou coffj muy ta dilip^encia',. c muyta abaHança de dU 
ji;^cyro muyras pcíToa^ ptr mar » e por terra-' a LetianCC» c aO 
PncíUe a Comprar iodas as cdulas, quf pera arrco , e com» 
jvjinL-nro de tarn ricas fcíhis eram neccííanas. E ainda pera 
m tynr pc-rfciçarn (itrllas mandou notificar a todalas gentes, e 
mções do mundo que poderiam ás ditas feftas trazer, oU 
epiiiar ftiaj; myns , brocados , td las^ fedas , e ricos panos, e 
todas as outras coufas que para eilas foíTcm neceírarias , c ot 
franquecH! ^eralmcnfe dc todolos direytos que delias ouueil 
fcm de paj.rir , c une o preço delias podeíTcm tirar em ouro-, 
ou em pr:ita , c alií íl* coniprio muy inreyramente, E man^ 
dou lo^n h Tia carauclla muy armada a hjíia com íeytores ^ 
peííbaa de v^ue confia-ia , com grande fuma douro , que com- 
praraín , c trouxeram o^randc Toma dc ricoi. brocados, leilat 
douro, e dc fjrnta , c muytas , c nujy ricas fcdas^ e aífi muyta 
pedrana ,e outras muytas coufas para as ditas fcfías , aífi pe- 
ra arreos , c vcíhdos das peíToas rcac-; , e fuas falas , camarás; 
camas ,c goa rd a roupas , como pera toda a Cone. E tanta foy 
q^c doft(UuM.bíOcãdos> cícdag k comprou , e 

pera 



tts v^%di£ iOfct'*- 'tio r~Jo lo^umn ^^gsficsf aclLir^m ccn CicnoA , 
FloCTer*;^ » r Veiicia , «^jecairríacc brocados , c fedas , çu< 

E psnpK KL Cisihie «ík t.jiboa ptiacipal do Rryco j$ 
&k âcfS3r^ anjcTum die fic^Tc > f 7or vS[j nãa podiam âacr 
»cu^ IS dica ãr.las » cocno ci por maror pcrieiç^m àdk* , 
jpu , decçrruooc *^víc B uÃim aa O ii-Jí oc Euon , que a J 

IcíicamcavQS cb ^t tí í-. Rc\- , c a iWnãi , o Pnocipe , 1 1 
Pr*r>:^ti poòtriesii cera a^&i^ar« porem porv^ac rodas ià 

^Kf^cnCâr , c òzcr aos p*;*» simvtos apofcntimcatos óc ao- 
UO c«.w ^ondfii ulãs , e CAOMns pcn ri , c pera o Prtncipc , 
f Pr!r»oc*t. E v^ts íiwe 2 bnrtfiJjde do remoo le awtpriífc 

dius cobrai andawim , q jt: cooÉà. ci\asno& , o que 'a>ao s^vi. 

tVr , <r cjmpf ■í.^ cocii mBSm dii ya c k , r pci leiçam »qix pi« 
rcv ii oouú impauluci , mas o* ergues eram tantos dc t^>i<v , 

1.^ ':kiv.\s que jAiocarrcrre iatiranoi , qac era rouia mujpio 
per« v^f , e ctn fcà aocs tttcram dõrai» que mjurrwft niiflif 

boiU dc an:ios. 

Mand.>u nuis vir dc AlçTrvir»ha , Frandcs , Instíatcrra »€ 
IrlmdA cm nau:c\i mivtas » c mus rjci* rapecerias . e panes 
dc Miu\ :o tino.N , c Qutroâ K^w^s » e ^caneas íeimofâs « ? 
rmivta prata cm pjila. Mmtos , c bofts cofinhcrros , mcivrai 
nKn:l\rv S alcoss , c biàvvos , cua ^iodi. , c auiamento <icíiai 
couias cuilou mt!vro <f .nhcvrc». E afií mandou dc Caile?& , e 
ourrn.^ pniti^s vu mut:o> ckMiucis rera íazcrcw arreos , con- 
tras couíu« eímalntdas » e niu^ tos doun dores , c t<xio!os borj 
cHu lie :vxi.>§ ncs ofírcio*, eatlioi mercadores, po^ >- u«o- 
rci » c liberdades que tccftmnti» acnriina 4eaii^taà pam 
Mde cl RcY e!\.uu. 

E loJi^lt^ , relas doaro, c fedas qoc virram dí 
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M ftff»jlM Cidadet * e Villas .de Cbfklh^' vnando» el Rey 
ncolher ^ tcfoura dc íua cal». Das quaci couías á ftruií €<^rm 
tetSc», c a oitcrot nni^ct do Rcyno , c fera detle ftz n^uyfo 
grandes» tf libtraes ineicet*£ a ootcoa que tfi o queriam, pof 
Uics finecancrct, maadaufi dar.efnpyeflad«KMfc> oqile do 
icfiatfo auiani mifteC' , e p rifour^aa recebia depois os paga^ 
mentos polias tenças » e deíêmbargos que do dito íènhor tu 
nliaiii até cempo de doua annes. £ os preços das CQufas que 
afli feccbiam eram per juramento ajxe^adgs em fua juíhi 
iualia^m , que foy ^faiide auia]nieoto , « nierce aos homana 
acharem o que quénam fiado por feu judo f reço , nSo no 
anandarem comprar fim onde em^ tal •tempo lhe ciiílaua' o 
dobro* 

£ ordenou , que a todo fidalgo oue quifefTe juflar lhe 
fefltf dado cauailo » e armas » que ouuefle de mu) làs partes » 
e pera ajuda da defpefa da juRa^Juzemos cruzados dc rnercf 
csn bmcadoa» c fedas, quacs quiffiflcm, que lhe !ogo eram da- 
doe notefouro» E aos fidalgos qqe n|o juftauam » efoAêni 
para dançar fincr momos , que os qiie em inomos qultirC^ 
rem entmr deflem a cada. hum de mercê nos ditos brocados » 
e lêdaacem cruzados , c a alguns duzentos » fegundo ás cats* 
dades dc fuás peflbas , e ido aifi da juda , cpmo dortnoaaoa 
^ cr ordenança , fem por iflo beijarefn a «aIò a eiiUy^ nem 
HraarmdeTpacho algiim.. 

£ a 'todot fêus oifíciacs mores » Mordome nnor « Vaadeir 
da finwnda i tinarda mor , Camareiro mor , Porteiro 
Vcadofi o Meftre fa)as^ fez muyto grandes meotesi e a to^ 
dolos ottcms vcdidos de ricas fedas , o. brocados*, e outrafe 
mcroes» £ a todoba moços da camará v c dacapellas porteu 
mdalniaça , reys darmaa, arautos, c paflaiiaDiea,,aMlçosda 
idirfbeim « poflclros>, deu veftidos de finas (aia^ , e muytoa 
moços da eftribcira fbi^m veftidos de ricos brocados. E aoa 
pajés qub eram quatro, afora o paje da bnça , deu muytoa O 
íaoytpistcoB veíUdos , e sdTt s muyros moços fidalgos. . I 

fiiaS §ay ordenadp , c teyto forçameato', osmo ds^ptBi 
orccflWia , e principal , quamo fe poderia dar de meree , p 
laduias pot^dBe^^eiíay/iha, c o nincipe is peOaasdeao^ 

da 

¥ 
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t.-^s3iàt. «íeikMbs vicAém. 

W». ioya» .farácll» de P«»^í«lMb-^^ 
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Miar, e por terra feus almoxarifes c cífficiaes manda ÍTcm a 
.,^ltc galinhas , capões , patos , e adens , pauucs , e outras 
"^luytas aucs , c inandaram tam grande nuinero dilla^ , que 
^'ay certo » que as ditas aucs durando as feílas conu^ram mais 
l\c cem moyos de tri^ , porque tanto ic leuou em conta , C 
'Icfpefa aoii ofticiac^ que dcilas trnham carrego cm calas , C 
' [uiruacs, que lhe pera ilíoderan), c Ihcdauam de comer miiy- 
o, e beber , pera que elhueijcni gordas. Ordenou que das 
■ jartcs ao redor Deuora mais chegadas conlUangcíTcm os ia- 
iradorcs ciiadore* pera trazerem junto da cidade muytai 
/acas , c ci^bras paridas pera manjares de leyte , e aíTi porcas 
rom leitões, e vacas com vitelas , as quaes couias íeus dono* 
Mcndiani as fuas voiuades , mas honcítamcnte. E mandou 
^uc dc lodaiaj comarcas ao redor fofTem trazidas a Eu ora 
muytas camas , porque as da cidade pera a muyta gente que 
chcgaua não podiam aba liar , c citas foram entregues a pcí^ 
foas deputadas que as dauão , c depois recolhiam per boa c 
fcgura arrccadaçam , toda'; com fmaes para íaberem cujas 
eram , c le darem a feus donos. E a0l mandou que codatas 
mourarias do Rcyno vidícni as fcftas,todolos mouros c mou- 
ras que íoubcíTem baiiar , tanger , c cantar , c a todos íby da- 
do mantimento em abalian<^a , c vcltidos finos , e em fim 
lhe foy fevto nicrcc de dmheyro pera os caminhos. E man« 
dou q uc dos luga res mais perto vicííem mancebos gentis ho- 
mens, c moças fermofas, que íoubeíTein bem cantar e bailar, 
pera bailos , e í eólias , c a todos foy dado de vcllir de pano* 
Anos , c comer em abaílança , c acohado dinheyro pera os 
caminiios , e eram todos vcílidos dc libres, E foram ordena*» 
das na cidade cinco praças que de toda a validade dc man- 
limciUos foram fcmprc muyto abailadas , e muyco prouidat 
B toda hora , c na principal praça da cidade e[V) durando as 
/eilas não fc vendco coufa íá^uà^ poit^uc foy íbmeatc pcfA as 
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Orquc nos paços todôs não auia cafa tam grande , e era 
ciuc tanta gciue Ic podefTe agafalhar , auendo ahy grandes fa- 
ias , mandou cl Rey fay.cr hfia fala noua de m:Tdf vra per gran- 
de ingcnho e artificio, e couía grnnde, que íc fez onde en« 
orta dc Sam l rancilco, pcí^iuia com a porta do rool^circ^e 
OS paços, qnc jazia 30 longo norte c lul. Timinha , que cn 
delongo dc trezentos palmos, c de krgo de Icceota c cinr^ 
fNilmoâ , e de alto dc fctcnta e dóus palmos. Foy armada dii 
parcdcti fobre grandes e forces i^ado^ , que Cí>m granir ctj- 
íto dc Lisboa íoran> trn'/'do*? , c antre os nial^os de paredes 
e taypas e per cima armaiia dc maftos delgados , c ouns 
fnadeyras,c cuberra dc tauoado, trincado, e calaferado. eòrea- 
tio como nao dc madcyra , qiae não podia chouer nç!'j gocat 
d*agoa. E de dentro era to<ia das paredes e de cima armada^ 
♦ t toldada de ricos e fermofos lambeis , coiifa noua , q:-: pare- 
cia muyto bem polia ditiercnça que tmha dos brocados c \h» 
pcçaria. Tinha a porta principal muyto grande com ?.% por- 
tas niu', ro bem [Miiradas, no topo contra o norte c no ol:-^ 
topo era fcvtf) hum muyto grande cHrado real ^ que chcp.u» 
dc parede a parede , a que fubiarn por muytos degraos , tuó» 
alcatifado de ricas alcatifas. E contra o poente tinha hf* 
j5orta junto do eítrado , dc que fe feruião pcra os paçoc , por 
onde as peílbas reaes vinham c hiam : tinha quatro cala? Jt 
♦ora f>egada8 nclla com muyto grandes arcos altos nas pare* 
dcsda fala , dous dc cada banda, (|ue a faziam ainda parecer 
liiayor , nera muytos mcnií^rcs que ncllas eftauam muyta jJ« 
tos, c bem p.gaf libados, donde tangiao a fua vontade. F.bum 
muyto grande cadatallb a entrada da porta a mão efqutrda 
perà trombetas baí^ardas ,e atambores , de muytos degraot^ 
cm que eftauam a (Tentados a fua vontade , fem tolherem vi- 
íla huns aos outros. Eá mam direita era feira hua in'j\TO 
grande c muyto alta copeira, de muytos dcgraos , ha maior 

guç nuou vi ^^ue tomaua da poru a(c a jNuede da úUa » e 
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tmha tanta , c cam rica prata, c tantas c tarotinhas c rica» 

peças , que era couT.! cfpanrora , e dc grande marauilha. 
JEl ao longo da fala dc cada parte foram tcytos huns cifra- 
dos , que chegauam dc luntoua copicira ccadafalto das trom- 
betas ate junío do cOrado real , a que fubiarn por dcgraos ^ 
e tinham dc cada parte àuis grades de pao , muyto bcn* 
lauradas , nua que eíHua no chim ao pc dos dcgraos , c a ou* 
tra no degrao dc cima. [iio,|3cra no* dcgraos vazios antrc 
huma grade c a onera Ir recolher , c çftar muyta gente Icot 
pejar a fala , c verem toJos inu) to bem , (cm tolherem vifta 
Oiins aos outros , os quaci eram pelToas honradas , corteíaoa 
«C Cidadãos , que a!iv entrauam per mandado dos n^eílrcs fa» 
Jas • c da grade dc cifj-ia eliauam as meías, e oa ícrui dores 
€\uc delias cítauam (jrdcnados , os que eram ncceílarios, c 
€na!S não. E as mefa^ que eílauão cm codo ctma , com feut 
-«ffcntos encoílados as paredes^ eram por toda* qiiatorzc 
jnpfas muMo i^iandes, íece dr cada parte» ein que cabia 
^uy ta gcnie , e no nieyo dcílcs eí^radw)S ficaua a ra'a dcípe». 
jada cm moyro grande largura , e o cham bem argamaílado, 
li ao longo da fala em direiío das primeiras gradei eíU* 
uam altos pcndinados no ar per polcs que vinham dc cinaa 
•<Ío madeyra mento trinta caíhçaes muyto grandes , c muyto 
ixm /eitos em auz , e dourados, e eni cada hum cíUuaiB 

3aatsoxochas , e debaixo de cada caíliçal bacios muyto grau» 
C8 , cm que as tochas pingauío por não pingarem íobre n 
'^tnte, Dc maneira que durando os íeftas na íala íemprc no 
air ardiam cciitoc vinte tochas alem das com que os pajcs 
■leruiAiii , que eram cento, afora os brandocns que clbuain 
pdks meias , e na copeira, que eram muytof fcnio poi lo^ 
4k>s perto dc tcrzcBtas tochas e brandões acciiu»(}UC ficaun 
M ífiUA tão cíam 00 mo ic ioâc 4c iiÍA* 
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ides deligcncias , e principalmente polia piedade dc 
|uem fc fizeram juntamente com iflo muy-tas deua- 
inolas , a cidade Hcou de todo faã , de que el Rey , 
oráo muyto akgr«:s jfOí íc poder íàzu adia o %ae 

CAPITULO CXX» 

i-ss Z>f fMmi!» ã Friuce/a pariiQ ptméfies R/yncu 

:ndo aíli preíles todas as ccufas para a vinda da Prln* 
rl Rey o mandou logo notificar a el Rey c a Kavnha 
lella » que eOauno na cidade de Borba,, pera que po^ 
logo mandar a Princcfa fua. filha. E tanto que o re- 
he ioy dado partiram com cila , e cm pequenas jornas» 
^^icrão ate o lugardc Coílantina, acompanhados do Pritv» 
Teu filho, e dc muytos Grandes, e dally com muyras lâ- 
^as e grande faudade a Princefa lhe beijou as mãos , e íe 
*cdio dclles , c cUes lhe deitaram fuas benções, e dahy fc 
'aram a Borba , e a Princefa começou feu caminho a dez 
do mes de Nouembro, e vinha com ella o Cardeal dom 
o Gonçalucz de Mcndoça Arccbifpo de Toledo, e o 
ftrc Dalcantara , e o Conde de Benauente , e o Conde dc 
Ha, o Bifpo dc Jaem , c dom Pedro Porto Carreiro ,. c 
'drigo Diihoa Contador mor, que vinha por Embaixador, 
fli outros muytos ricamente ;iparclhados. E trazia a Princc- 
configo noue Dan. as filhas de grandes c nobres homens dc 
iftella c Aragão, e vinha p<ír fua aya , e camareira mor 
^^^na Ifabel de Soufa, Ponugueía , molher muyto fidalga , c 
Prudente, e de muy honcfla vida, e outras molheres , e oííici- 
^nes de fua cafa. Chegou a Princefa com todo» os que com 
"ília vinham a cidade de Badajos feda fcyra dezanoue dias 
do dito mes de Nouembro. E todas as jornadas (^uc fazia C(a 
"Ci&cy iabcdorddlasfci^paiadafi*. 
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CAPITULO CXXI. 
Di com a Frincha Jcy cnirtpu em Foríugalm 

D 

Efpois do el Rey fabcr o dia que a Princcfâ a«Í3 dc ío 
entregue cm Ptu tugal , ordenou que ciíi íeu xecebiiiienro c 
entrega , que m> cílremo dos Rcynos ic auia de iazcr , fbf- 
fc cm nome do Príncipe o Duque dom Manoel pnwa 
com irmSo de! Rey, e irmão da Raynha, filho do InfanTc 
dom Fernando, e f>rimo com irmão tia Raynha dona lÍAUti 
de CaHclIa , que Icuaua poder efpecial do PruKípc. E mae- 
doii cl Rey com cllc o Bilpo dc luiora dom Affoníb, 6lho do 
Marquez dc Valença , c pruno com if^mSo da Infanta doQi 
Beatriz, homem de muyca aurhoridi''. Jc, e o Bifpo dc Coim- 
"bra dom lorge Dilmeidn , c o Conde dc Monfanto , e o Con. 
dc de Cantaiiiude , os quaes niuvto acompanhados de muv» 
tos fidalgos e caualieiros chegaiáo á cidade de lIÀúis o úm 
qué a PriDCcfa chegou a Badajoz. Todos com grande rique- 
za e pi-rfeyçam de corrcgimcntos de luas peARías, cafas, c fa- 
uidores. E fegunda fcyra a vinte cdous dias de Noucmbro 
'a Princcfa partio da Cidade de Badajoz acompanhada da 
Cardeal, c todolos fenhorcs que com cila vinhiõ, c ct>m i 
gcritc da cidade, c íuns danças. E no mefmo dia fahio o Du- 
que com todos os fienhores, que com ellc hião , da ciónéçàc 
Étuas grandemente acompanhado da nobre gente que cotn 
elle vinha , c mais com toda a gente da cidade » e outn 
muyto comardfa que aby veo , e dentro em CaíleUa fc fm 
pêra a Princefa , que o rcccbco com grande honra c minto 
atnor, por hir em nome do Príncipe , c fer primo com ir- 
mão da Raynha dona Ifabel fua mãy , c-aíTi fez muyia htm- 
ra ao Bifpo Dcuora por fcr parente feu tão chegado , e loz 
outros fenhorcs , e a-íTi vieram junto ate a ribeira dc Ca)"ii, 
que he o marco do Rcyno. É depois de o doucor Vafíro 
Fernandez de Lucena Chançarcl da caía do ciucl ahy fazer 
hua pratica dengida á Pi iticefa cm nome dei Rey , c do 
Reyno , o Cardeal entrego j a Princefa ao Duque com as 

CfeTÍmooiaB acoílunudas» c depois de eatr^ue , ciic , c muy. 
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tos fcnhorcs fc defpcdirão dcila , c fe tornaram , c com cila 
^ierão niuytos ate Eluas. Onde a Princcfa foy grandemcii* 
tc recebida com palco de rico brocado, e muytas feftas , c 
ú>Y apofcntada no molUiro de Sam Domingos , e as falas » 
camarás , e camas , eram per mandado de) Rey armadas dc 
ricos brocados , e ally fonim fcycos » e dados a Frinccía grau* 
<ki preicntes de coufas de comer. 

E ao outro dia terça feyra > vinte c trcs do mes , a Prin- 
ccla com o Dtiq ic , c outros Penhores todos > foy dormir a 
Eflremoz , onde chegou ja noite , c foy recebida com outra 
pratica , e grande triunfo dc feflas com paleo de rico broca- 
do , c airi de grandes p^rcfcntes. E nos lugares onde chega- 
ua afli de caminho debaixo dc palco hya primeiro fazer 
oração a Igreja principal , e dahy a feus apofentamcntos. 
E pohi torres , c muros ^c lugares mais altns da Cidade , e 
Villas auia muytas bandeyras de fuás cores c armas , c miiy- 
ícs tiros dc fogo, que cm chegando todos juntamente cira- 
uão , e muytas feílas c folias de homens e moçns nrj\ :o bem 
vcOidas ,c as riias armadas dc tapeçarias , cnranudas , e ef- 
pTidanas, E aquy cm El^rcmo'A fov a í^rincf fa dcccr a Igre- 
ja dc faoí^la Mana ] jp.!o do caíUUo , onde o Bifpo dc 
V'fc'i dom Fernão Gonçalucz dc M randa a reccbeo com 
loicnnc prociiTam , e dah^ Te fov n pc com infindas tochas 
m (cu apuicntamcnro , qi!C era ahy pcflO >,COaC€iudo cm ludç 
com grattdc xm^ucíu c pcrl^içam*. 

CAPITULO CXXtt. 

com ci ÍUy e o Pmnpc foram ver a Prifuejú a Efirmâz, 

I^Orquc cl Kcy dcfejaua muvto de ver a Prin ría a quis 
yr ver a Enrcmoz aforrado com o Pfincjp. , c alL^iins prin- 
cipacs do Rcyno , a cllc mais accytos , o mcTnio dia que ella 
ahy chcgaífc. E foram todos vcftitfos dc caminho , e pcra o 
tempo os mâis ricos , mais galantes , c cfcolheitos que po- 
diam ícr A com oui/tos bioc^^ « uiús^ ç cbapadoi ^ e riccic 
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forrof , c fi íigular pedraria , c cm cílrcmo atauiados. Chf^t 
ram a Ertrcmoi a hora que a Princcfa cntraua , c fc foní 
dccer a cafa do Duque com quem aqudla noite poufaran. 
E -logo a Princcfa foubc como cllcs ahy eram , e a queriam 
ver , c com grande aluoroço , prazer, e alegria não podcco. 
mcr , c deprcíla fe Icuanton da mefa , c logo fe vcftio ,cji 
Aias damas , e mandou concertar fuas cafas como compni. 
E d Rey c o Principccom efles que com cllcs vinham íc to- 
ram pcra cila , c a rrincefa os veo cfperar cm pc no topoilc 
hua cfcada , c cm cl Rey chegando acima cila fe pos emjoc' 
lhos pera lhe beijar as mãos, e el Rey com muyto amor, m-t 
alegre , cora muyta cortcfia lhas não quis dar , e com as miJ 
a Uuantou , e deu lugar ao Principe,c arabas comosjoclhfl 
em terra fe abraçaram , e el Rey poí^o amam cfqufrdjuí 
Princcfa, c o Príncipe a direita , fe foram aíTcnur em huji 
clorado ricamenie concertado, e cl Rey tendo a Pnncelí 
mão , com líuiyto prazer , e alegria, lhe diíTe com muvtaíiií- 
crição alguas palauras dc quanta gloria, e contcntamcf'^^ 
nha em ver coufa tanto eftimada , e que fcus olhos ti^w<3«- 
fejaram ver, e de quão fitisfcito c alegre era com 
Éa Princcfa lhe rcfpondeo com palauras dc muyta pru*»- 
cia, honefl idade , c difcriçao, de que el Rey ficou muvwcoj'' 
tente , por ver que refpondião com a íàma que ^^^^'^ 
fabida. \\ acabadas eílas f^ilns cl Rey ouue |>or bcm,ci"f**^ 
do foicnne recebimento que cm Scuilha fe fizera P^PJJÍ 
raçarn do Príncipe , ellc em pcnba a tornaííc ^^V*'^^ 
por fua molher, como logo recebeo per palauras dc P[J™ 
como manda a San<^a madre Igreja de Roma , 
<3om lorgc da CoQa Arcebifpo de Braga. E acabaíio ^ 
ahy fnuyras danças , e feíhis , e defpois de acabada*^^ 
c o Principc fe dcfpedirãu delia , c recolherão a cafa . 
qtie , onde aquella noit« íorío muyto bem banque' * 
ag^falhados , c feruidos. p'ncic 

E ao outro dia polia manhãa cedo cl Rey cor 
fe forão diante a Euora, c a Princcfa com o ^^"^Lp, 
Biípo de Euora , e de Coimbra , c os Condes dc 
'c áoMflhcdc» c Rodrigo ik iiáoa KmbiUxtof > *^ 
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KJÍl^ro dc noíTa Senhora do Efpinheiro » onde ja chegarão 
c noite , e a Igreja c apofenramentos eftaua tudo conccrca- 
o em iiíuyLo grande perfeição. E logo a quinta. ítyra íc* 
.uiiue cl Rey , c a Raynha , c o Frincipe com toda a cor- 
? , c muyto grande inuiifo forSo ao íMufteiro dc noíla Sc- 
iiora , e depois que a Ríiynha com grande coatcntannento » 
►razcr , c alegria vio a Prmcefa , que ainda a nlo vira , fc 
ieram todos a igtfja do dito moleiro, onde po!lo Arccbií^ 
►o de Braga lhe íoratn íeytas as benções pola Sa ma madre 
grcja ordenadas , e o Arccbilpo diíic Miiia Tolenne, c aca- 
»ada a Piinccfa fe defpedio delles, c fe lecolheo a fcu apo- 
íiuamento ,c el Rey , e a Raynha , e o Príncipe fc tornaram 
Oiii grande cílado real a Cidade, Ea fcfta fryra, e ao íabado 
fteuc a fVinceía no dito mofteiro, onde dei Rey, edo Prin- 
:ipc prr í uas peíloas foy fempre viíitnda. E fegundo fama 
mtcs delia entrar na Cidade^ ally nas calas do nioOeiro onde 
^oufaua , tcuc o Príncipe ajuntanKnco com cila , o que dc 
luiytos íoy eOranhado [>or fer ctií caia de noíía Senhora , C 
ic taiua dcua^arn. K allumoufc por muy certo, que naquclla 
loitc cahu) áã parede da Igreja hiía amea junto da camará 
londe louueram , a qual amea ate oic não íuy conceriada^e 
líià aili poi mtmoáà <jue os liadcs diíio àzcrani. 

CAPITULO CXXllL 

tf 

Da âuirada da Frincrfa em Euora , e do real recebmenU 

qi^ ipc/ey/eyío. 

O Dominpro vinte c fcte dias dc Noucmbro do dito ati- 
no de mil e quatrocenLos e noucnta , que era a dia ordenado 
pera a entrada da Princefa em Euòra , El Rey dejK)is dc co- 
mer cauaí^ou acompanhado dc todolos grandes, c prelados , 
e nobre íidaíguia , e toda fua Corte > c a milhor veflida , c 
Hiaiíi rica ^entc que ate cntam neftes Rey nos fc vio , c Icrn o 
Prmcipe fc foy ao dito moíleiro com grandiOniio cílado , e 
muyLo grande eftrondo de fcfta. Diante delic vcfíidos de ri- 
cas l'eda9 c niu/Lo bem encaual^4<^ , niuytaâ uouibcu& 
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Ibaftardas > e imiytos atambore& » mttytsis charamelas ^«c (s* 
cabuxas » muytos porteiros de maça , muycos reys darmas , 
arautos» e^paífauances » e o porteiro mor, c quairo nneíbri 
íalas , c o vcador » e os veadores da fazenda , e o mordona 
mor , e todw huns antre outros ncíla ordem » e muy cos ca- t 
UaUos adeftra ricamente arrayados,e derredor dei Rey muy* | 
tos moços dcftribcyra vertidos de brocado. E el Rey hU re- i 
íiido a Francefa , com hua opa roça^nte de rica teila dou 
TO , forrada darminhos , e cmcima hua rica c grande cadca 
de pedraria , c hum pelote de brocado , forrado dc ncas mar- 
ias com muytos -golfões , e nelles ricos firmacs de pedraria, c 
ficas perlas, c húa rica adaga douro cm hua rica cin:a , c 
ham chapeo branco com hum penacho branco , e cuciina dc 
hum muy fcrmofo ginete ruço iwnibo , a bnda com riquilTi- 
Oiagoarniçam , c detrás dciic íeus paies ricamente vcftidos, 
C muytos fenhores , c nobre gente, £ do mollciro ate a Cjuj- 
de auia muytos antremefes da gente do pouo , e dos JjJcíif , 
c Moufos , c o caminho muy to concertado , c limpo , tudo 
->* tm pcrfcyçam , c chco de gente com muyus folias dcío\úts, 
e moças, muyto bem vcílidos. ChL;^ou el Rev ao morteiro, e 
a Princefa que ja eliaua preftes fahio logo vcílida com muy- 
ta riqueza , e grande gaUntaiia , c alli todas fuas datnas. Eíb 
cm hua mula muy ricamente arrayada , e as damas em n; > 
Ias com ricas goarnições , e diante delia muytas trombe:ii,£ 
;itabaks, charamelas , facabuxas , muytos porteiros de maça^ 
e rcys darmas dei Rey , e da Raynha dc Calklla, vel^ júoí i: 
ricas fedas » c bem encaualgados , e feus mertres falas , v r.> 
dor, c mordomo mor ricamente vertidos. K o crtronJo c:: 
Meias as. trombetas , c atamborcs , mcnirtres altos dcl Rev, da 
Pr.incefai,e do £)uque, e muytos fenhores que os leuauam^ en 
foufa efpancofa. £ «m a Princefa fahindo el Rey fe foy ácU 
la , c com muyto grande cortcíia fe pos á mão crqucrda.c aiT; 
ficram caminho da Cidade , c a Puncefa ainda que a ci R^y 
fião Icuaua poHa máo , porque era muy prudente , e muv cor- 
tea, tirou a luua da mão daquclla parte donde cl Re\ h:.\ , c 
fcmpre leuou a niSo defcuberta , que logo fe julgou por mo» 
íhcr dc mu^to ^xúnu» c dc giaade acaumentOf c a(B vie« 

iam. 
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iam. Ho csniinho cm cheodc tanta , e tão nobre, c rica geit- 
tc , qual fe nunca vio , e á Ponte dcnxar rama edauão juntot 
de hua parte e da outra , fahindo delia , feffenta fidalgos jun- 
tos rodos , dc ricas opas de brocados , c tcllas donro com ri-; 
cos forros , grandes e ricos coilares , e cadeas douro » e as 
bcftas ricamente goamecidas , de que fc os CafteíhanoB efpsin- 
tanim , principalmente das inuenções ,c galantaria. Chega- 
ram a poru Dauis , onde cran) muyto bem feytos grandes ar« 
cos triunfaes , e nelles fadas que fadauam a Princefa , cada 
iiGa de fua coufa* E antre as portas Dauis era íeyto o parayfo 
muyto grande , muyto alto, rioimente ordenado com todaiat 
ordens do ceo , com muyto ouro, e muyta riqueza concerta» 
do ,-coufa de muyto culto , e aaia nelle fíngulares cantores, 
coufa muyto pera folgar dc ver , e ouuir. £ eílando cl Rey, 
e a Princela.denrro a porta da Cidade , fe fez hua pratica a 
vinda , e entrada da Princeíà , e acabada os do parayfo com 
Angulares eílitmientos, que tangiam , c os cantores cantauam 
luauemente , fízmm hua efpantofa mufica , e aíli fé fizeram 
outras muytas , e muy concertadas reprefentaçôes , c ally a 
porta da Cidade fe decepam todos a pe, faluo el Rey, a Priiw 
cefa , e fuas Damas , e com cada dama hum fidalgo Gade- 
lha no. E o Duque , e o Senhor dom lorge portos a pe , cada 
hum de (iia parte, leuaratn a Princefa poias rédeas da mula, 
e ás eílribeiras hiam Condes , e grandes Senhores» E et Rey 
atmr o rico , e honrado cordam da garrotea as rédeas da mufa 
da Princefa ,e por fua hOnra a leuou adi. E poftos ambos de^ 
baixo dc hum grande paleada rico brocado , e borlado , quê 
leuâuam os regedores principais da Cidàde , entraram afli. 8 
as ruas da porta Dauis ate a Seé, da See ate os paços, « tú^ 
da a praça tPam de cima^asfokMaè de paiMa«f)ilDt A 
cores , poftos fobre muytos maOos , que dc Lisboa , c outros 
portos de mar foram trazidos , todos forrados dos mefmoc 
panos , com infinitas bandeyras, e as ruas todas armadas de 
panos de feda , e ricas tapeçarias. £ polias j ancilas , e portas 
[X)(las muytas joyas , e mOytos ramos de louro , e larangeira » 
c o cham todo daquella hora cfpadanado, e muytos perfumes 
ás portaa^ t na praça ^ e cm outros lugares oiiue niuytot ca« 
^ Y 2 da- 
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xas, e dc todoM$ •meQiflrel "era tafhanhí), que fc não ouuiam , 
c iílo fc fazia cada vez que cl Rey , a Raynha , o Príncipe , a 
Princefa bcbiatn ,€ vinham as primeiras iguoarias a roefa , c 
a copeira era coufa efpantofa dc ver. E logo a entrada da 
mefa veio húa grande carreta dourada , c trazia mna dovii | 
grandes bois aíTago» inidiros » com os ooirDos nião:^ * c pes 
doufadoa« t o carno vinha.cbeo de muytos carncyros aliados { 
inreyrw .coin>o« cornos dourados » e vinha tudo podo oum 
cadafilCb tanvbaito. c^m rodetas parlando ddie , que não k \ 
sàmtk ), que 9$ boin pa ntçiam. uslios v e qt^e âmkoacn» £ ^'ooiêê 
jidnhari)|£iin :ml9ço fídal^O: «oní Ma aguiihtdãiÀá niè-ipicaiw i 
do «ibois « r^uc parmsrrqite aadkinúiv lenauani á casma , | 
cvtnhk «vçfttdo cooitt oiireteiíp-ittáiiriwwí pctoe , c Jna 
guabam^ijc veludo famnco farnKto ^ bmcado» ealBa canu 
puça, quede Icnge paiecía própria eanc^eiíoj e M fiijpoáfe» 
feeer o» Mt • éjcáauámhí Mncefiu^ e^feln oiftnM|o30B tar- 
iiíMta vicàt ;qom'Ínai)iguiiluya poi-abdvà (lAi mátiiréun, 
CLdeixou fiado ao {xviO;, .^tie caiií:gisrtdc grua , e praaec fe 
lam efpedaçaâof y e koaim cída taitqiiancaifni» podit. % 
aífi neimi' jumamoMè a lodala^ mdâs muycoí piáta aflãu 
^ doi comosiilmiittekm^iewpilcoçail^iedate 
daftta.peaá'» que ^afiaoeiíDÉ mi^0Miolaifi«pèrífiM^ 
eoottitiBiBjita^ fi)irtaéi;dkMiiC^4ie3aDça«^lippu4arc^ 
todo eià miijpso - §raiider.aíbbinbnça;^, .'i muyca p sti áu i à L fi 
ouueahí.bíA lui^ttograiiâBirôçrcfi^ d|».kum Ref de 
Guine » em c|ae vtnh8nr4iet:Bignicií» erpmM0Ê\ . que pare» 
dam. viuos , de itiais de quarefitarpatiiMè oada^huoii coiimí^ 
coaiiBÍlidoi todos piíMidoa danfoi»' cfaer^p»<aílii'emfei iwy i i i 
nc«« e<om elks hia iatiyr grande »<6QmmariteiiMd^ 
am que vinham 'diiccirtar.lioanM9i€imeinidbin|gfO$- tM^ia 
«randca bailadorea , todos cheoa Me gfoflâi»<fmamlh«i poUi» 
braços « e pernas douradas , qm aiydauam«qiiè aram 4áH«'» 
« chm- de odcaweii; dounéo» ;i «rumiycn (bem< ebftaMdW 
(Omiifiiify bem feyta»« doiduTO» çoM 0<)t^ íbf6iD<ttmMr;:t 
•eni qiue.le.gaftou'inci7taifieda v^aiiro , c<»alia|t | M »iÉ MI ii. vol^ 
dd coiii os muyros oaicatteia«)«e^alM*»iqiifeíb«^^ 

etles^ oaoe aiitmaa{»raíeoca$8éâ»iUiidi|Kiía da ^ | 

rouy- 
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tnu)^tns danças , r outras moytas féfhis » que quaíi toda a noú 
K duMntm , coula^.eerca pçra ver, ' t * 

... r . C A P I T U L O CXXV. 

•De Mtín iãH^e/t que cl Ref deu na ^ala da madeyrã, 

M Vytas c grandes feftns fc fizeram todolos dial , c noi- 
tes ate Domingo cinco dias de Dezembro , em que ouuc ou- 
tro fcguiuiu b inquetc na dira fala da tnadeyra de niuytas maia 
ínucnçõcs ^ abaíiiinça , e gencUeza , e de muvto mais policias, 
e muvto nulhuf ícniidoque o primerro. E tra couía icrfíiola 
p.ra\ci as mcTas como ellauaní ordenadas, que cm cada 
hua auia trcs grandes bacios cie igo:\rias cubertos , c em cima 
dos dous dos cabos cílauam tendas' dc daivafeo branco , e ro- 
xo , que eram as cores da Princeía , as tendas eram borladas » 
c muyro galaincs , com muvtas ba;idcynnhas douradas , e 
eram grandes dc dwz couados cada híia, E na igoaria do meio 
c(\aua hum caíicUo dc fciçam dc íribulo , feito dc madcyra 
fotil ,c pano dc tafetá dourado ,com tantos chapitcos, e ban- 
d^ras y todo dourado , que era moyto fermofa coufa , e de 
imiyco cuâo, Eemeiunuido na fala cOiauam as itiefas taiH 
ferinoíkr» e tam guerrtirali , que eram muyco pera folgar de 
veri ocotaia-noua, queatnda«i€ tílàú vira , e as tendas eram 
por-codas trima ,c otcadelk» quatorze. £ el Rey , e Raynha» 
€ o Príncipe , e a Príncefa vieram , t tanto que fe aíTeniaraní 
a MÍà V c com ellei o Duque , t o ftahoc doin lorgc , c Ro« 
érieB DUhoa como dantes ; t aífi ás òumtí misfaa as mefmai 
peiídas , que no outro banqu^e Tanto que fódos fd^ 

iam aíTcfUtadoa, 00 moçoa da ^aMm qué finhd^ ^ftrrego dai 
mefai tirarana aa tendas > e ãt tOmaDanfi* (3era , e os caftet» 
los por ferem tamanhos , que nSd^al^laiw debaixo das méffat. 
os oauam a peí!oas , que os pediam pêra- inoíleiros> e Igrejas» 
em que ellíueram muyto teropo pendurados , e pareciam muy* 
to bem. G>meçaram a comer, e por a infinidade das igoarias» 
manjares » conferuas » fruytas , que foy como coníôada », durou 
ff^uyto grande efgaço. E acamdo ouuc muytos.^ e ricos mo» 

mos,. 
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mos > e muy fingulares antremcíès » cada vez xomiimis ri. 
qu za. gentileza, c melhores inucnç5es , que d#rara.ín aic 
acerca da manhãa. Coufa que fe fe ouueíle de efcreucr meu- 
daniencc como foy« pareceria Êibuia de Amadis , ou Efplan* 
diam. £ dcftes dous banquetes foy veador , e ordenador Fcr- 
nam Louilenço , feytor dt ta%;da^ina^£^f(iy ni(&>'muyto 
polido , e abaftado. E na íâ!á da madeyim neftes dous batT- 
quetes , e àífí nos outros díaà dos.nKmm , qualquer homem 
que ahi vtnfaa rebuçado com touca era logo poHos mefiia 
ulas • e portetfos mores muy.bem agafalhado » onde hm via 
(udo. lito tinha el Rey mandado , porc^uexmmahy rouyoos 
grandes Senhores de Gaftella defconhcddos « uer as fefias, 
ofiouals todos fixam anuyjN> bem aga&lhados. £ todaa gente 
da Corte ,e da Qdade què edaua em pe antie as grades , que 
era muyta , todos comiam. do que cirnua das melas, que 
fia em tanta abondança , que muytoiínaia era o^que fiibe|aua» 
que o que íè comia , e por íflb não auta peflba. que deiaâê 
QlSo de couíà algiâa « nem fieefib mao eníiiio»e laàibcni poI« 
los muy toa olliciaes que aiflo traziam tentò « e poUo caRigo 
aue íiibiam que auiam de auer íê o itaeflèm, e mais Ibbt^an- 
do tudo a todos* Que certo foy em tanta abaftança » c tami 
perfeiçam , tanta honra «tanto edado» quanto no mundo po- 
dia &r. £ nefte tempo ate o Natal , em que os judadoies k 
eníàyauam , c aparelbauam as^couíât pera ajufta, ooueas 
praça da Cidade » e no terreiro dos paçoa muytas vezes muy* 
cos touros com muytos galantes a elles » erices Jogos de ca- 
nas , e muytos momos , e fcraõs , muficas » e feíías fem nun- 
ca cedarçm. £ aOi ouue jufta» de muyto bons juíhulorcs de- 
trás de S. Domingos junto ao muro » a que el Rey » e o Prín- 
cipe lòram. E os pços eram todos armados de ricos broca- 
dos, e veludos cramefuis., e ricas tapeçarias com riquiíBmas 
camas » tudo em mayu peiftiçam. 
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capítulo cxxvi» 

■ 

DetímJèmlmÊrãêasjuftasrwÊêi^ifêpúimimmfíWfat 

tdãfírtéiUxàéãmãàynu * 

l£à A ícgaada fejrta prinKiro dia dat oytanu fe^pos i eet 
M pnç» « eme eia per cima toldada de fiaot panos » fobie 
Unades manos , e com snfiattas baiide]rrM leact. £ a oca cta 
• cobena de panos finos verdes e roxos , que erSo as corea 
dei Rey» toda de hua parte e da outra cheya de Pelicanos 
dourados , e bordados na tea . que parecia muyto bem. E no 
cabo da cca fc poferSo em maílos muyto altos bandeyras 
mw^to grandes , c muyto ricas, darmas de Portugal, c Ca-- 
ftcUa juntamente , que erSo as da Princcfa. E foy feyta hua 
fort.ilc7>a e tauola de rnadeyra , com grande nouidadc pera 
o cafo , no cabo da rua dos mercadores, pregada na praça 
como fortaleza de guerra , com luas torres , e cubcUos , com 
xnuytas infindas bandeyras , c com hum facho cuberto de 
brocado , pofto muy xko, pcra fc derribar á entrada e vinda 
dos aucntureiros , c com hum fino com que rcpicauSo como 
era frontaria de contrairos. £a fortaleza tomaua o vam da 
rua , c as caías onde ora hc ha camará , e as outras da outra 
parte ; e tudo era ricamente armado com ricas camas pcra os 
mantedores » eofficiacs dei Rey , que effes dias ahy eftiuerão 
com ella , todos banqueteados cm muyta perfeição, c muy- ' 
tas feiras c prazeres dentro. E a fortaleza era de fora toda 
chea de muytas e claras lanternas , muyto bem feytas pera 
iíTo , e erão tantnf que acefas de noite parecia de fora que a 
fortaleza ardia em íogo» e era coufa muyto fermoíâi a&ua 
as iMAÚna^ias da pia^ , que cráo km conio« 

■ « 
■ I 

. . . ' . .i 
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fegiiiiier ^ue iM («br.diBmUlQéi 
jmiyto excc^mct c'fiiigiááii8s:nDcnw reacs « CMtot» tio ti- 
cos • e galaacet , com untií.nouidíule , e dtiicreriças de ane- 
andea» que creo que nuiKa outros caes fiidb^vifioeL Anne a 
mam et Rey cntioa primeiro pen ddaflar a julla » qnaasa 
m manter com inueo^t e ncMiie do caualleírò da Qrae, c 
mo com tam» riqueza » e gfaiantaria, qoafl|t» na mainào^ 
duT ícr. Entrou polias poitaada fala coro aoae tMCeis gna- 
dcs» em cada bum feu mantedor, e os baccia tnetidae em oa- 
daa; do mar fejrcaa de panode linlio , e pintadas de miariri 
qiae .pascck agoa. CcHn gmiKle elboodo de artdharia 4oe ti- 
nKia« etmmbaas» aiabalea» e meaiftiea altoaqurttngifo» 
« com muytaa jaríias » e aluoroçes de moytea apitos èeMk 
lbet»coiiMmerape8»emaríiiheiros« vefttdoB de brocaàDa, e 
ledaa com trajos dalemSea» e oatíateis chefias d^^todiis, c 
amiftaa relias douradas acefas » com toldos 'de buacado , t 
aniaytaa crkaa tendejrraa. E afifi vinha hôa nae á' vdla ^^as. 
Ã efpanmfii « «om inoytoa homenadciitro» e muyraa haa> 
tardaii, fem ninguém ver o arteftclocomo aiidaiia » quecn 
<m6 mamuUhofii* O mtdo » e cotdos das gaucia dc tomada, 
e'aa velhu datafêta branco e roxo» a eonloada dosao ef^ 
da» e as ancotaa douradas. Eaffianao xaana bank csai 
«doytm vellaade ceiadomadasitodaa acclba» e at t ian d c ym . 
aeéandancacrâo das^armaadet^Rey c da Mrtceii »codaidi 
damafco , c dooradaa , e vinhSo diante do l)atel dtlH^, ({^t 
era o primeiro » íbbre as ondas hum muyto grande e fienBflfe 
Cirne , com as penas brancas, e douradas» eapoa dkas 
proa db batd vinha o feu caualleiro çm pe » armado de rw 
cas armas » e guiado deile, e em nome dei Rey làhio com fia 
fiilla» e em joelhos deu á Priaceía hum breue conforme a fui 
CençSo » que era querela feiuir nas fedas de feu cafamenta . 
c íabrc concnisSo de amares dcíaâou pera juíUs darmis 
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MobuCcr» £ por rcy darmit, tiomfaetfts» c oSciaet jpeni 
í{b Offdfn«do8 . íê (xiblicou cm Altm vos o bituc , è dcufio 
:oin M GomUçd^ das juftas » e grAdo$'dcllai» afli para o qiift 
cuúf galante vieflè á lea , como peokquem mílhor juílafle* 
i acabada » oa bafm l9M«3|i|iia|iebMi6>Qi » ^e^ fithi» d Rey 
òm fei» r^ui{{iinfisii9paiq» f^a<fla0«*eiba«aiaqiie ciiídHião 
oda a JSiU Íq fadiffiOl q>it) ^rander. gdcçs^ c c(li|MMÍo.de ai^ 
dfaaría » tiornlK^^ ^ ataWc9 ^ cbinundaa «.e fteabuxas , que 
Murecia que a (âla iremta » e.^iiefm ca|ir/em»tccni. £i He|f 
laii|Ott.c«Nn a» Priac^fii « feiitmaiii:çdcfrei.£«m.dao)aa 
fie ^qniaiãa^x e logQ yjef ò o .Ouqiíe^canijfidal^ide fMatraft 
om ourroi ríqMÍ^imúa nçiçinos* Kfefo oairo epifeípcs muy« 
o grande » em queiVinhSp ipuytos mo^oa>nic(kida em húa 
brcalcca aotre.liua rocha » e «nata de mvirtaa wdct ai;mor^« 
! dous grandes faluajem á porta , coro os quaei hum homem 
larmaa pelejou^ e,<)rsbar2tpu ; t c<ttc|u IQite Cadeas , e ca* 
leadoft qoe tinhSo cerradas as porus do callello , que logo 
òrão abertas i e por húa. ponte leMadiça fabhfOL muy tos , e 
nuy ricos momos /e em abrindo aa porias fahirSo dc den* 
TO tantas perdizes viuas » e outras aues , que toda a fala fcm 
pofUk'^nm leiMita » echea dança que afidíaàa voaado por tU 
I « ate qye as toianMão. E ffhíéo c(le grande e cuft^o cn*» 
remes » v«ie outro em que viohão vinte fidalgos ^ todos em 
rajoB de pcicgrinoa Cem boidões dourados nas mãos » e 
p^andcs ramaes de conus douradas ao pcfcoço , e fcus cha^ 
Kos com muytas imagens , todos com manteos que os cow 
>fÍão ate o joelho de brocadol ^ e per cima com remcndoa 
idvçtcido , e cetim , e dado feu breue deitarão os maatcos ^ 
xxrdõea , contas , e chapcos no chão, e ficarão ricamente wc^ 
lidos todos de rica chaparia , e os manteos, e todo o mais to* 
nauão inoçoi da camará, e repoí^ciros» e chocarreiros, quem 
iwis poiiia , c valião muyto , que cada mantco tinha muytoa 
u>uadq9d^ brocado. II aííi vicrio outros rmiycos , c ricos mo-i 
DOS , qme não dij^a, com fingulares entremcfes, riquczai ^ga-*^ 
amarim » c mu . t^jt, com palauras > c inucnçQCi dardilcza acei«^ 

J*i»ÍQ O ikíàhif cam a« iut;irij 1^ cgodiçpca« edaoçarãa ipfkm, 
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imUo poder aadar os letmiiD kuanradoe iWw— ^ » 
dbxc moças deibibeyn vdliik» de brocatk» dc pelo* qse 
íttião hum «rniQ ccfTtyro,^ era fermofii cooík pfn ver. E co- 
tia vinia ci Rtf vmtóo de rk^aíffiam vtms , cçmb cs^ 
Real no timo , e íua cimrim rica , c gakncc » cm c^n:! ra- 
oeira, quinto na mar.ij podii ler , com muj nquiffirri pe- 
draria, c pcriâs , c o ciui.l j niu3rto ítrmo^ , c ciii w/:rrtT5o 
rico , com ta-^^Tcs ca-orii-^os , c chajxiria , cue o brocad? 
CO , c r.cii :e ii , en a q-: !c Uiiã. rrifnoa conca , e úci* 
redor de' R^v carcnía moco^ cle.^rib<yra tmiyio bcsa.jj^i^ 
nos, vcf' ijo^ todos QíifCizj dz pcicK 

E apoi eJ Rfv vi!ini^ os maftccdorcs mtiy ncaircnrc 
ttauiaJos cnm r:^ jiTj:i-:o^ paràmcfitOt de>broc4d<H , c rciiaj 
rkai , fedas , bordadvx^ , entrctaihaiios ^ e cem fnwytos nw^xw 
dciporiá % e^hdos de fcJ^s , aam e hunn detrás dei Rrv , s^tic 
fledci maneira fcx lua moilfa , c dcy r.Qj. voita ^ pí*^^ :oa\ 
CÍlc grándc triunfb , qQe verdaddraracocc áiy^ Qaii£& amjSQ 
pera dcfejar ver , c recear de eícrcacr. 

£ tanto que el Rey foy recolhido ao caíldia com ícu! 
mantedores , veyo Ioga o Da<\iic com ície aifrnmreiros , i« 
dalgos dc fua cafa, com grande foma dt Cion»bcc4S » atim- 
borcs , charamelas , c facabaxdi , c aaírcmcíe» diante , com 
muyta riqueza , c galantaria, c apoá ellc os ou:ros aue^:u- 
rci^€>s, iodos com tão rico? , e galantes paramentos , e ant/t» 
Qicícs » c iniiençôcs , tantos brocados , e telbs , tanta chapa- 
ria , e boriad;^5 » aníretalhoi, € tanta nqueij . qtie me pare» 
ec que dia de tamanha e tão galante teila nunca fov viíio 
outro tal. E 0cQc dia ojue ahy coiiieço da jufta, e nto rhy 
mais por logo anoitecer, ainda que polia cfrande ciai\didc 
do caítclio , c as muytas , c p^r andes iuminarias da praça , 
que toda a noite ardifio , a rea , ca praça era tudo tão cl.uo , 
aue podião juílar como na metade do dia. E com cite dia 
Oe quinta fevra uiíLirão quatro dias conrrnos ate o d(nnin«t^ , 
quacs dta^- rnuou mihyto , c fiTcrão grandes trios , porem 

a. ACttc ,iMa Uèu mjo á s^a,^ kr «^poça loldMiU. a )u. 
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fia foy it ftj ^i ^m jèfludrfftc átàBMÍMiák vujnfcsçicqNiu 
des encontros , (i^vlMtfíWrígc^^ , c ftccllftctfaidekAfliil^ 
c êúá}ftúè 1lli|iÍMdd»«|»M^fua84eM efiiMIififftjr aqiJ}iv'>tfiftffi 
das dos aucntUK iros que me lembrarem» «f . ) « 

^Bk|úé^>)Piilg|tjis<fffiP^rcça fobcjo , outros auerá que fi>U 
garamdeo ouuM^i^^ue <qémn ercreuG«A)'poée^aoètcBUi;âi 
todos , e não fará pouco , fe de {M«n3i)a^^0P'facliaUo , que 
todéc queiwi'' eftiiMudit.V^ nnif^ pouci» rfcfcber. >E^ra 
jê iílo euitar- rÍo d^lik 4e auer outra pena » fenSo aos gro(^ 
fiidores metérlhes papcf^V dntiriias'M3b». e ^fiizcllos 'per 
forçi eíçreuer^ e feria ^muy bINtt littd-jMM dsdetbmulosi^ 
^fto fcni fâbêf ^'qMf dflíbm groíISo o que itiD entenda» 

£ 9â cimeiras , e ktrt»' tfo eftas. 

E! Rcjr laiana porchnei^^ jkm^iémis p/iftones , 

ia hvna liames de nao ^la Akiíhãs defcanjanys 

Raynha dooa liMr fu««itfL De quantas perna Umis» 

lher,cheo6 de pedraria »cdi. i^"'* n -i • . n r 

«iaaltfinu ' léim^^dci AMitmditMi 

• • t' • befbi fera» e dizia. 

E/lis tíém ie mémeira ^ * ' ^. 

Ho Prior deSSoIoamde Trrrrií-rTA 

CMtlla, Iblcliçofla , que Ibra * Mm dki 'Syhw €tfmai«iio 

«ande 4MK>r »< e andaiia cá Hior.cfMk é'i0hi-cboeifo , d 

dcfterrado» trazia Alexandre Mnii^) <ni>.: 2 ' 

cm ciMl dMQlffos , c cktíik Guarda íK^ mas mtMÊêimê ^i 

Nêéêmgim^m ptW/kmienf&t La fe dei hUm fm^ iú^n» 

Mas ba quebrado trifiura 

Lãt éials de mi ventura. MoníêordèVcoptrgasFi 

CCS trtiziá Mb cabeça dc 

Doro Diogo Dalmeyda , que bra y c dizia» 
depois ísffVíite do Crato le. 

a boea do Inferno com S^uien me t^cate na qnefiú 
dentro » e dizia. Xê U nmfere ia tefia. 



. Dom loam dk Mcncfcs 
^lazia bum ichoo com hum 
jimnem metido^ oeUc At& « 
€iiia*e dizia. 

£f /tf» Mce mi prifipn , 
1 deue para matarme 
: > No ^nsnáerm ^nmJoUarm^ 

Aluaro da Cunha Ellnbcy- 
jro mor trazia hãaarptícill 



" í^uanh mas oye alegria 
^ten no alcança ventura 

Ruy Barreto Icuaua hum 

tenco |iiach»do » c dizia* 

» 

Mas quiero morír iras el 
Sus peligros ef per anda 
V ^iè€ U mutrie recelendo. 

AVENTVREIROa 

• Ho Duque Dom Manoel 
. kn^ão da Raynha trazia íète 
lu fiadores feus com o^ Í€tc 
Plar\£tas. 

O Duque Icuaua o Dboí 

■ 

£à ccftftjo que hf tomado 
.... Dcjie muy antigo Dios 
Es dejxar a mi.ptnr vos. 

Dom loam Manoel Icuaua 
o Sol y.e dizia. 



Pedro Homem trazia ¥«• 

ejla grada , y bermjwré 
Ptteáe daria , 

Qarcia Aífonío de Mella 
traaia a i*ua.« e^dizúu 

In luzdefti lumhre 
De vucjira gran clanúad 
^ Ei la (kfia ^curidaL 

Lourenço de Brito uauai 
Mercúrio t e dizia* 

l^^Jiyfi^^^ àefcrtám 

Al quí os mira , 

Porqke victuUos /< Ic Ura. 

loam Lopez de Sequcid 
leuaua Mai$ » e di^ii« 

La vitoria que Jic ^íu^t 

He recebido 

Ls verme dc vês vetutà. 

Ancoaio de Brito leuaua 
lupiter » e dizia. 

Âquefie fuele dar vida 
Al que iíuis Jcnur fc haUú 
Tvo^almfjirg quiiarUh 
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PpmIo«m.S«giiii(lo.' lisi 

ROS QVE VIERAM áui^ ' • , ' 

FfeRSf. ' 

Pom Fernaiido dc Mene. Ha defcubierh mi vidã 

fo,quc depois (oy Marquct . D ff de 

dc Villa Real , e trazia hum Gnm deãanço p^a m, 

■ , Dom Rodrigo dc Mcticfcs 

EBef mar de mi dçfco Guarda mor do PhtKtpc tra* 

fyJnff^e fértil ^ Eia húas limai , c dizia. 

^ ^ SfiâsJkdUmUs prifioim 

Vcá raireaOifteUiiio tiazia: De que mMOmi han /aíiJk 

ima Sergcme, e dizia. TAmfbmímAsfw^ 

la vida fderde tkmienda Dom Maftiiibo Vcador da* 

Effie muerde eje amnui^ íiizcnda,auejdepoi*% Con* 

£ jw C4Mmi4» mi mal. de de Villa Nòi9^%ttaua hua 

. mMn com huns mal me que-- 

Uom Anriquc Anríquez , m » o diua. 

icnbor das Alcaçouas , trazia , 

lipa towçxom hum jino , e bim ifdl d^as 4tjjof0 ^ .j 

Mas fiie m( ventura td 

Efle/uena mijeruiàa ^fimpn cuedu ^ ai mal< 



. Xau ciêr0 ima tau Dm^ Jor^c da Silucyra leum 

hua^ateiías « cíniZm t > 

Ho Conde Dabníntcs dom . 
loam Dalmcyda trazia hua Fan hufcando mifAntiíiu ] ' 1^ 
idra dc fac cabeças , e dizia. £/ galardau çue cayo ' * 
^ , , .Vmda Muufia fareaa. ..y- 

soando Janan dt- vn Mor 

Us que como \o padícen ► Dom Diogo Pci-cira , quc 

Siçii díil/e ier^cré^eiu , depois foy Conde da Feira , 

Icuaua o Anjo Sam .Migiid 
Ho Capitam dos ginete» Cion^ jUi l>^laAÇS»»CidÍzia. . . ( 

Fçfnam J^cmz MaJfcarc- 

Aa 5i 



ité Vklá' e ftiftúê 4cl Rey 

^ a miptrnfurer y fif ' ^ij^^ rmeâio de viai 
Galardon íia$e defeja Tingia nua ferdOàm - 

• Pedro Dabreu , trazia kÚ4 
Dom Rodrigo de Monfan- Aguça dizia* * 
to Icuaua a torrc dc fiAbjrk>« 

Hia > e.diaia» l^ão te efpantes eh quf fa^a^ 

Stgueme h(m , e veras , 
Es fanhaxa mi ventura ' E ru ie matarei a cafs 
Ttm afto el férficio , ' Jk* iu a depenarás* 

^ue na òajia mi Jeruici»^ 

' ' • Nuno Fernanckz Daiaydc, 

Dom Diogo Lobo Baram leuaua liuas ramos defctoi^ 
D.iluiío IcuJLia hucQ Lcam c dizia, 
lOinpçOltQ^ e áiúsL» ^ En el co nien^o di aquíft^s 

* * Comence 

Còn fus fuerc ai e mi fee ' 2 en ellos acabem 

Todos mis males doânt*. ' - 

Garcia de Soufa tnziabY^li 
Dom Pedro de Souf» »queí compáfibs , e dizia, 
depois foy Conde doPnob, 

U9BlI% hwta nàáÉáoi « e dizia* Na^ fuede fer empafdi» 

^ La fee ^ os (engo 

• ifaê quefte nèay mahu loam Ramím D*MtlhM^ 

CaAcIlMilD, CnKhlâacela- 

dcl moi trazia huas Luas cbc» 



•i » Cttstas » e ditittw ' ' Es defcanfiêà^miwkè 

• At em aqueflet alàim 

mi9 Uemt ^ Toda m vUú gafadeu 
1 por fer m Seba, jal 

ÍM.Oemts faft 4r-t0f iw/. Ditago âe' Mcndè»^ tdi^ 

. * iifthuat «ncom.tt^áixia. 
Qfogo 4» Siliieym tnnitt 

hm nmitéahtíto wtk nm^ ^vèi^hdkfifHmá * 

Awiluia £ dÍ3Úa& LuHãS AekoM tMX JMVMI^ 
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ÍL Ao Domingo por noite fc drsfizeram , e acabaram ai 
juAas , c cl Rey , c a Ray^nha , q Priíicipc , c Frifli^ft fc fo- 
ram pcra os paços coin grande triunfo , e aquella noite ouuc 
muyto grandes feílas. E pK)llos luizcs das juftas , que craim 
Irrigo Dilhoa , Kuy dc Soufa , c o Regedor Feinfio da^SiUr ^ 
ucyra íe julgaram «publicaram a cl Rey ambos os preçofi^ . 
95 quaes {^jciços eram 30 maib gulinte hvim aiicl dc hum 
muyco rico diam^T^tc , e a quem miihor juílaflc hum grande 
çoilir doiífo mMyto cfnwltado. A qual fentença foy muy ja# 
(k , porque alem dd Rev vir ate o mais gilaacc que todos; 
por fcr aqucila a pnrneyra vez que juftara , quebrou cora 
mu vtâ ,defcnuokura as pnmcyra quatro lanças , que pera ga*. 
uhar ho ^rao erão ordenadas. Mas cl Rey tcfmou pcra fi íoaL 
mente a honra, e o proueyto dos preços deu a outrem, o coU 
Í4f iicu a hum Mofíem alegre fidalgo Valenciano que ahf 
andatia grande juíhidor , c o anel deu a Dioguo da Silutf. 
tà. E apos eftas juílas eram outras tam ricas ordeiudaâ nâ 
praça , e na fala da m^deyra , mas por rebate de peftc que 
ua cidade ouuc , poUo danno que o inir/to ajuntamento dai 
plicas fazia , fc deixaram dc fazer. E os muytos eftrangcyroi 
que a clle cafa mento e fedas vieram , fez el Rey muy tas , C 
grandes mercês , e com grandes honras os defpcdio , e a to- 
dos Tegundo fuas calidades com grande nobreza deu u^uf 
grandes d^iuas» com que todos partirão muy alegres, c 
muyto contençes dei Rey , das feftas , e dc toda fua corte 
E vieram a Euora muytos fenhores de Caftclla dcfconhecii- 
é€A a vçf aa fedas , em que entrou hum irmam do Almiraiu* 
se ti» 4^ Rey , c pcíToa muy principal , jqve el4(ey defejoà 
àt ycr« e Ío^iIh: hum ^Im como eí^aua em ca(a da Printolk . 
•fcomHdfawito ,t ét fiipto foy dor 4e noite tan cllc, e> ' 
dcíêmbuçou , e id>rafau com muyta iiqpifa e aga fiih att o «kc , ' 
M§od HMiyto que ^dààtcnktnúmc vic6e«o paço , e elle oil^ 
feque íl , c ao oom dia ptÊk minMTtdo^lbc mknèíá^fá, 
Acf.des mil cnixadoi pei^ iuioi wRfdb» t fllt ^ ja ydt>, 

iattr«fw6^ '\"\ mi 

Ml CA- 




CAPITULO CXXVlllL 
iom d HijJab*Q da cidade a primejravez éejtoii 

C. . i. . . ' •' ^ 

Om do antrcfimho que auia de vir el Rey fe CaUio 
da cidade , c fe foy com poucos a herdade da fonte cuhcrLi , 
CO Príncipe c Princefa ao moíieiro de noíía Senhora da 
Erpinhcyro , ea Raynha por cftar doente ficou na cidade 
inuy grnard ida. Eel Rey fendo fora achouíTe tam mal , e dc 
tam fortes acidentes , que cuydou que era pefte ,ou peçonha^ 
^ c fo fetn o Príncipe nem a Pr inceia fe tornou a cidactc ve« 
ipora Rcy s , e logo com brcuidade ouue faude , c fijy 
Ím das maginações que teuc por entSo* £ por que depois 
d» morte do Príncipe dahy a poucos dias el Key tornou lo* 
go adoecer do mal de que ao diante morreo , c omie foípci* 
Hi <|tie Sof dc peçonha , ficou hua geral prefumpçam ()ife oe^ 
fcmiiie cubera ihe fora dada em agoa que^bco, a qual pne^ 
iiimpção e fofpeyta fc coníirniQii em mjfsoft com atmomi 
de Feraam de Lynn fcu copeim mor , e de Efteuam de Se» 
quem copeiro, edeAffimlb fidalgo homem da copa , que 
) liuichfldoé e fblutos como el Rtf antes ddlc poucos dias io- 
do^ jtm fiileccfam» £ mais por hõa «nollier retigtofa de fiui» 
Aâ ivtda foy el Rey auifado» que fe guardaffe dc peçonha que 
lhe ofdenattam dar^e d Rey nSo lhe deu credito » e depoíi 
4iie fe lêntío mal.» e que hia pera pior , mandou chamar a 
jnefiM molher » e querendo fkber delia o que lhe cinl» dU 
aOrCHa com moyta» triftea» lhe dilTe , que pob na pnmeifa 
lhe nfio dem lèe^que j4 entim niéapvoodtaoa mais que pe» 
Mtk Ikf certo que jà tinha lecebida a mefma peçonha , pdo 
qual el Rcf fccretanMBOtt lhe mandou fszec mercê a c cnctt* 
:aocndoulhe muytoque o não diíTeflc a peflba algOa* 

£ aos dez dias de ianeiro de mil e quatrocentos e no» 
lueota c hum» el Rey » e a Raynha, com oFrincipe c Prin- 
.ccfr ie ibya Viana Daluito» no qual dia o Conde de MaiW 
iioa don^fiancifeo Coutinho eptroo em Euoca » viodo ca- 
Ã <a ftflpa» q|ac palfciam com muy gemCf t mujytat axe- 
' • moU 



Digitized by Google 



\Dom loáín Segundo. 1 85^ 

mollas dc riem icpoíicyTos dc feda, muyfas trombetas» c 
atabalcs , e ricos conceitos de cafa , e á tornada dei Rey a 
Euora ifSanteue depois na cidade' no terretrodbs paços com 
mujrta deípcfa hOas muyto honradas e ricas juílas com pre» 
ços , cm que juftaram muytos fidalgos honradas »e ícf^ mjnr- 
etf bòk»feflb/'cli»quc g^htioo miiyta tiónAi. E^tlRejT^Vn* 
Mfffcvo.nii^to .niffo » e agardieeo^íèo h&kn knn^o^ 

CAPITULO CXXX. 

De eom H Rej fe tmm ã Euvht^ e dafyje foy 

é Sântanm ' '-a- * ^ 

Ntes do entrudo fe tornou de Viána el Rcj eorfi tòda 
fua corte a cidade, onde efteue a corefina /ea (iafcoa 1 c 
oítattas com momos , Mta$ , e grandes ^zcrcs , e paflàda'* 
ftíla lê partiram todos loguo 00 mes de Mayo pera San* 
tarem , e foram por Montemor o tu>uo , onde ouue feftaa è* 
leccbimento honrado » e dahy fiNramtorrendo moiít«s rcaes»^ 
e polio campo com ricas tendas armadas» e enramadas, com 
niuyu grandeza e abaílança pera anmyacs. £ pollos montes 
t amores de noite aidíaro lêmpre muyfos fogareiros, e adi 
com muyto pnncr ehcs^m « Coruche o PintecoUe, «onde 
eilauam ordenadss muytas lèftM » que nSo fízeran) por ahf 
diterem a el Rey que a Maiquela de Villa Real era Àiecida ^ 
de que mollrou fentimento, efe encerrou por ella» edc 
Coruche foram a Almeirim onde todos repouíarSo cojn iiiiíy*' 
to prazer, e grandes defenfiidamentos, alguns dias. £ cl Rey, 
em tanto mandou fazer o apofentamemo da corte em San* 
tarem , e aperceber as coulâs pera o recebimento do PrineU 
^^^liaoíSh ígiut d Rey quis ^ fe feacfle cm girindC' 



CA. 



« 



Vila: *^ejm 

A **■»■' • *"*•*.. . * 

Cipc, c Piinççfa, çntrarani fff^ Santareno pr^MI IM A 
Rey è a Rayaba » ho Principe e a Princefa depois de ouuu 
rem Miífii cii\ j^)n)çijâiiV4 ^spitipaphidos 4c grandes fenho- 
res , c nobre gente » foram jantar ao cafal dc Lopo Palha , 
que hcv ji^HM dp T^j^i^i/iiar. de Sa^ íoh^ cftar 

hua lexira ae grandes ar^predo^ j que o Tejo depois Icuou. 
E ahy foram armadas muytas e ricas tendas, cm que ft todos 
^afalharam » e fi3ram banqueteados com grande abaf^inç» 
C pecfciçam. E depois dc rep>ourarem embarcaram ahy, e 
çpue hum fingular recebimento dalbetoças , barcas, c barris, 
C outros muytos nauios, que pera iíTo ahy foram vindos , toJ^ 
4adoi em grande pcrfciçam. Eo Principe c a Princefa com 
. fuas damas , c muytos fenhores, embarcaram cm húa gran- 
Qe ali.uadoira , coda toldada dc brocado coni muytas ban- 
deyras de feda^ e alcatifada, e muytas almofadas de brocado, 
< bateis que a leuauam a toa , com os reip^iros todos velUdoi 
4t libre das cores da Princefa , e os bateis muyto cmbaadey^ 
dos , e pintados todos , c os remos muy enramados , c ncU 
\c$ muytas folias de homens e molhcres muyco bem veflidos 
das cores da Princefa , e muytos antreniefcs , e fcílas. E cm 
a Principe embarcando fahio o Conde Dabrantes dc húa 
ponta , onde eí^aua efcondido , com grande foma de barcat 
c bateis muyco embandcyradas , c enramadas , e todas com 
muytas bombardas que tirarão , e com muytas trombefas » e 
ataipbores » e grandes gritas ^ que pareceo muyto bem. Ecovn 
cíles bateis e barcas e outros muytos era o rio cubcrto deU 
Ics , todos com folias , prazeres , e antremefes , c muytas 
trombetas baftardas, muytos atambores, muytas charameílas, 
c facabuxas, muytas infindas bombardas, que foy muyto ale- 
gre fcíla por fcr no Tejo ; e ao fahir dagoa eílaua feyto hum 
grande cadafalfo ricamente toldado » armado « c alcatifado , 

com 
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com âçgr^tféittttido^ nãgoa , por ofíé^ tióèéê fií^iàvfi 1^ téwí 
car nagoa. Nò quffl eílauatíi 69 'Rég^éòM dk^ilftl , c M fil^ 
fòy ftká ptãtkú eiyi riomtf dli t «e^&i^ 

da o Príncipe e á Prrrteeft pòfmm éc^biHM 4è %mt púM 
dc rica bròcad^qo^ ót Rcgtdhrei IcttMfiíhi ||#»id8 
d^rondõ de crómbetas , « âfaMcs, éMi#Mldlál ^ eficaSUtt'^ 
r maytos lyrdé de logo cio tio , è otftlM^ ímpB&i tfit cMmM 
do mttro 9 e «orm dadcaçoos » começMMW dmar; Ol muM 
é tDdt « Villa M «ajrada» e toda eiMiinadá ^ e^rtiúytaa-tnlm*» 
4a9 bandeyras , e as ruatf efpacbnaditf » tf^muytaé^cttagv^ 
çarfa^ a^ jsffeRa» coiftf íMes de nin/ta fllk^^s^ V-^^ué é«4 
tam todos tinham. Foram aiVí polia ntoeywé<cal^;iái^<letl9l 
a £uida Mam de Maroilhi , t ádpoiii de ftvetéfiV mfSéa 
tornaiam s caualgar , c fe íbníin' aos pxçútr» E aO Mir» díá 
entioo ei Rejr ca Rarnilu». feai paleou, porque ja êá tlllá 
foram com' tíkf tt^mioit E ndHt^ prinRéyms éM '*€iWlé 
muytas Mát,é ^ofTeiB dfliiâlis'da^Íllaíi''éosjttdbkiéVémò^^ 
f08 ddla lè ^leí^ a Príncefit graildisa fhralèntcsdir Vaírat , ear^j 
iiciros*, pãHilHàé ; e- cá^oèi ^ c muyf as câçaav ludò iMiili8a cfMt ' 
grandes carro» atè 6 paçcrcdm maym íèftas , e pratenes^dis 
sfegria , e áflt qtnae Ioga iBiHlyfo« toat^iOlii ipuytos gahum 
•esaeífcs. • • . ■ ^ • , - > 

E dépoía dcf «ejf ^ e á Râj^nftjT,» Kihcií^ /<í H Ftííúé 
téfsi dhfrern em âartfarem ;voãà o^^ioé»é9^mpé ie gaíHCMI 
èm fdlàs » pnaèrts;ea>j^iat»audid^Mú]^tbs^^ 
c affii daii^ai^ iarinetíâ,, e muytos coaros com muy^s galai»* 
tcs a elies ricamente ^imàttdúi^ JSdia ê^Smr hsnm-mm 
fingulares cmuyíprkais canas Me?;^ ^^iW ÍVS°" » 
• o Príncipe » ,-é\|ódws lènHo^efs quèt éa^OTte eftauio» e 
jnujitos fidal^ que panàraro de di^entos de cauallo com 
aifimiíljmos Sfrhoé^éSitíw, fodoaveSHdo^dèbrocadof »^ 
dç rica? fedas, muytos bof lados , antcetalhor. e canotilhaa, 
com muyta galantaria , e muy gcnris muemçiSes. El' Rey com 
grande cíVado Real , e o Prmci|je fMihiirt' t^òHa manhSa pèL 
do com a Ruynha * e FVfticcfa ,« e tddalas dm^ ço^ ntuytji 
fiqucza vcftidas , e contenadás , é fõi^m ao Mrtipo IMlnílL 
«ICC oaiibe]fza de SanatteM à eolhd i^itíbéVerdey» é eni 
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l^y Vida e SçytQS de^Rey 

hua horta tín)iain 'huat grandes cafas feitas de rama ^uyfo 
cancertadas I c cmbandcyradas , em que auia piu) tas mcfaj 
peta el Rey, e a Raynha , c Príncipe , e pera todos , em que 
depois /das canai jugads^ fe deu hum muy to bom almoço ; 
c ,unto que as ramas , e rouytas capelas deruas cheirofa^ 
que ahy xingam foram |oinac)asi| el Rey coro todos ít fòj aq 
cainpo , einoo por dln ibc iâhíoci Duque dom ^noel» ir* 
nyiro dã Raynha , de húa cillada com íxbigot de íW 
ci^fa • todos veftidps de hua maneyra de brocados « e ricas fe«« 
d^s» e muytp gaJ antes a lyiourtfca, çom fuaa lanças 
DB^os , ^oin foanqcyras, e as adargas embraçadas coiii grmde 
coijnp, mouros* .£ os corredores dei, Rey que diante 
mm coma hiam defcubrir tjerra , vieram todos fugindo , e 
luradando alto , Mouros , Mouros : el Rey com todos partio 
logo pçra, elles * e ouue hua guante, eícaramuça , que pare* 
ceo jmPTtP bfini « ^ pot íêr couHi que íèfião íabia fènSo ú 
ReVit.E o pijque c^m muyto prazer <uiitjbeijar is mSos a 
d Rey,, c a Kaynha » e ao t^rincipe^e Plrincela^, e não lhas 
guifeiain dj^« e de todos foy recebido coin,gnuidtffiiiia hoo-». 
ia \ que vinha éiitam da fua villa de T^mar .ás mefipas ca-»* 
oaik» Coôcçrtou logo el Rey , e répartio a gente.^^ futas baiK 
deytas » e Alferez « el Rey e o Príncipé de hua parte , e da 
çutif q Puqne,,e;imiytos fenhores e prmeí^es-fidalgot re- 
]g^vffj^ÍOi ^ c; <fofneçiMr3o Iqgo de ju|P'» ais ,quaes canas; fçraoi 
ein^flieino Hcai » -CrfOfiyto bem jug^ulas,^ .e^cayndD iiellas 
mtiytos' homens gmtides ..quedM.t: ^ Mtiic;jtamoa tão ouue 
aeohttin deíà(lre»iiaeiii;pcrigo Mgúm* 

: :: ■? !ç;>A .? 1. T u jf.,Q . a«.WL- , ' . 

t. - /Difffii9ify a trifit morte d$ Princife^ 

Efias e outias íbftaa andarão íbnpre ate íegunda fêyn 
jipze dias de iulhq, quexL Rey^ c p Príncipe íê paiTaráo 
A jfUipeirvii ja qwqr montes , e tornat^o no mefmo dia. E % 
jniiynpc depqfs dc çecolhido a caf^ da l^rinçeía , ao outm 
oif terça fjsin. la^ íp firefti» <pm lua caía » 'e com jclb ouuio 

• ' • ' Mif- 



« 
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MiHà, c comeo, c repõufou a Çc(\z. E na mcíVna terça feyra, 
doze dias de íulho do dito anno dc mil c quatrocentos c no- 
uenta e hum á tarde el Rey quis ir nadar ao Tejo , como 
fDuyus vezes fazia nos verãos» apartado com alguns aceytos 
a ellc, c tinha na guarda roufM aparelho pcra iffo de bragas , 
c ceroulas , e panos de cubrir, e enxugar, que rodas as couías 
dc homens foigaua de fazer, e mandou recado ao Príncipe fc 
qmcria ir com elle , como fempre também hia , e nadaua , e 
dlc lhe mandou dizer que fc achaua canfado dos montes do 
dia paíTado.E quando el Rey dccro, pareccndolhc que o Pi iii-» 
cipe elUua mal fçntido , perguntou por elle á porta da Pr in- 
ce fa , c o Piincipc lhe vcyo fallar á porta aílim como cflaua 
na fefta. Foyrc el Rey , c do tcrreyro dc fora olhou pcra as 
jancllas da Princefa , e vio u Príncipe e ella eftar ambos a, 
huajanclla aíTcniados , tiroulhc o barrete, c elics fc leuanta- 
rão, c Uic íizerão grandes mefuras, c cl Rey par tio pcra o, 
Tejo. O Príncipe vendo que cí Rey o viera ver á porta, c 
depois lhe talou a janella , per cima de lhe mandar dizer , c 
diz-cr que GÍ\aua canfaxio , pareccolhe bem hir com cllc, c 
veftiofe dc prcfla , c mandou por húa mula , c vindo ja vc-, 
ilido, a mula não era vindn^ achou ahy hum feu ginete muy- 
to fcrtnoíb fouueyro, cm que então caualgar.\ o íeu cfinbciro 
mor , e por alcançar cl Rey cauaigou nelle , c fc foy de preíTa 
com poucos que com cllc erâo , c ioy couía para notar , e dc 
znyílerio , que fendo cm tempo de tamanhas feílas , c tantos 
brocados j e (cdas , o Principc fahio vcdido com hum pelote 

tidlNildo, aberto de pano preto tofado,, e gibão de cetim^ 
preto, e o çattallo com h»ns cordões , e topeteira , e nonunas, 
qe feda preu , que nSo me lembra que outras taes viíTc , e. 
bom caparaçSo de veludo preto , que verdadeimmente a díf« 
fjprença do que antes yeftia , e entSo veftio , c como achou o 
Qiualio ataiiiado,lbr^ miiy dam íinaet da grande,ç|efaucn« 
niia q^e lhe oniUrvida cíw? : alcançou cl Rey , e íòy com 
elle ate^o Tejci , c coftuma^ido de nadar fcrofirc ouando el 
Rey nadaua » entam o não quis íàzer , e começou oe palTear 
pello campo , c bnçar o ginete por fer de iingular rédea , e 
noyto ^igeico , c comcKp a ôpvfi l^tn dc I^jlcnelcs ^ o que. 

. ' ' Bb nior- 
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morreu cm Azamor , primeiro capitão que nellc ouilc , hom 
mem dc rnayco rncrccimenco , c dc muyzo boas calidades , 
que corrclícm ambos hâa carreyrá , dz que dom loam fc 
cfcufou por fcr ja noite : dccçofc catão o Príncipe pera ca- 
uaigar na mula que mandara trazer , e em fobmdo nelU ihc 
quebrou o loro do cftribo , por onde tornou a caua!f^r na 
cauallo, c apertou encíío com dom loam que toda via cor- 
redcm. E dom loam polia mujrra vontade que pera úVo lhe 
vio o fez , e o tomou polia mão , c correndo aíTi ambos a car- 
rcyra na força do correr o caaallo do Príncipe cahio , eo 
leuou debaixo de íi , onde logo em prouifo ficou como mar- 
to, fcm fala, c fem fcnridos. E dom loain vendo tamanho 
deiadre, e tam grande defauentura, como chegarão ao Prín- 
cipe muytos ícnhores , e fidalgos , defapareceo , c íc foy cmn 
muyta triflcza , e eíleuc annos fcm vir á corte , ate que per 
mandado dei Rey veyo : tomarão logo o Príncipe nos braçof, 
t metcrãono na primeira cafa que acharão , que era dc hum 
pobre pefcâdor ahy Nal tange , e tanco que a triílc e deí^ 
aílrada noua dcrão a cl^Rey veyo logo a grande preífa. E qvian- 
do achou hum foo filho qac cinha , que criarv\ com taaio 
amor, tanto rccco , tanto contentamento, por fcr o mais íín- 
gular Príncipe que no mimdo fc fabia , em que fc cl Rey re- 
uia ,e queria ião grande bem que hum fo dia não podia cí!ar- 
fcm o ver , nem tinha outro dcfcanfo , fcnao fua miiyto cfH- 
mada vifta , e conucrfavao , (içou cm íao grande eftrcmo tri- 
ftts , e defconfolado , ()uc íc nao podiu dizer, ncrrrcuydar, 
dizendo fobre o filho tantas laftimas,e palauras dc r.mta dor, 
C-trifteza , que o não p>odia onuir nini^uein icm mo ras c 
tHíles lagrimas. Foy logo dada a lalHmoía c defafirada no- 
Ua á Raynha fua may ,c á Princefa fua molhcr, as quae^ a^ 
como a dera fahirSo como dcfatinadas a pc , c cm mulas 
alheas que acharão, e o íènhor dom lorge filho dei Rey com 
dias , com muy pòiiéa companhia íbrão como fora de fetts 
fentidos ate ■ohçgaran á pobre e trille cafa onde o Príncipe 
jazia. O qual acharSo como morto , que com quantas pata. 
tiras damor » damarsuia , e dcíccMilbtaçSo fhe ambas d 1 (Terão. 
• oenbua nlo acu(no> nem moílrou algum fenúmenta De- 

que 
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que as triftcs mãy c molher ficarão tão cortndns r ireípaí* 
íadâs com tão grandiíTlma trifteza , que ellas fcntiáo a dor^ 
c dores que cUc ja nao lentia. El Rey per cima dc tanta tri- 
flcza fel logo ajuntar os fiíicos todos , c com muyta fegu* 
rança cfteuc com eilcs ordenandolhc quantos remédios fa* 
hjão , c com cílcs pirimciramentc hufcou os dc Deos , man* 
dando Id^^o por todolos moíieiros , c caías virtuofas feter dc*. 
uotas procilínfs , e muytas c continas dcuaçõcs , c muyto 
grandes prometimentos que fc então prometerão, cm que 
entrou dom Pcdio da S)lua comendador mor Dnuis , que 
promctco dc hir a IcrufaJcmí, o que fez logo^ c outros a oa« 
tias umytas romanas. K eftando tt»dc\s afíi cfperando na mu 
fericordia de tXcos , qoc por fcr queda tornaria afcuacordog 
paílarão aqueila noite ioda em irilles lagrimas j e ÊiIuçoSj C 
cominas orações. 

Todalas peííoas nobres , c a outra gente- toda era ahy 
janta.cqro tantas c doridas lagrimas , lamentações que mais 
não poderSo (cr fendo o Príncipe filho dc cada hum , pedkw 
<k> todat a Deot (ua vida » e faude , como » fuás proprm tU 
das* E per todc» fe fez logo hua muyto grande » e iniiy de» 
IMCa pioctffia com tod» a ckrrezia , relíquias , c cniz€S i t 
todoc deicalços , e algunt nus , andíirSo pertnídélos moiitU 
tot » e Igrejas » onde todot em foethos com mojoat lagrimas , 
e grandiflimos gritof 1>rad«uâo : Senhor Dm mílcricordia t 
coiifii que &2ia tremor » efpanto , e gmnâMIima tvífteza, 

El Rey , a Raynha , e Prínceíâ cflioerSo íèmpre com ^ 
Mncipe ate a outro dk, qisatta fiíjrra hui hor» da noite, 
d Rey foy enformado, e certificado de todQÍofíHicos»qi» • 
Príacipe morria , e acafaaiía logo de fe iinar » a qual nooa el 
Rey oco á Rainha « e Príncefa , que eílaoSo pegada» oon 
dky^beijaiidoy eaendothep aa kuSot « e dlaa a neceberíto com 
tfo grandittn» dor , qiK fe não pode eIcTeurr» El Rey ch&» 
900 id- Príncipe j e beyoao oa>Ílic« , e ptim fi^inpre lhe dei* 
Mr fya ben^ « e«KimoQ a Raynha , e * PtincelSi polias mã^. 
08 , OKI as nSd pedia ^e^pegar delle, e com ellat fe fahio 
Ibnda C8&,e deixo» o filho em poder do confefior, c d«ti* 
ana fificw daUw, é ápotta vimuelIt^atRii» cc^fieooi 

.Bb2 que 
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que na cafa eílauão : Ah/ vos fica o Príncipe meu filho : fcm 
poder dizer mais pilaura. E com ifto fc leuantou ancrc codos 
hum muyto grande , e muyto triftc, e dcfauenturado pranto, 
dando todos cm íl muytas bofetadas , depenando muytas e 
Oiuy honradas barbas , e cabelos , e as molheres desfazendo 
oom fuas vnhas , c mãos , ha fermofura dc fcus rollos , que 
lhe corrião cm íangue. Couía tão erpaiicofa , e trifte , que íc 
nSo vio, nem cuydoii. A eílc tempo chegou o Duque feu tio^ 
que de Tomar acudio á triílc noua , o qual cm eíiremo ao 
Príncipe amaua , porque fcmprc fe criarão ambos em hut 
inefa , e húa cama , c fazia tamanho pranto com tão grande 
fen ti mento , c trifteza > que com quanto clle ficaua então por 
herdeiro deftes Reynos deixara naquclla hora outra mavor 
foceííão polia vida e faude do Príncipe. E logo el Rey fe íby 
daily a pe , e a Raynha , e Princeía como mortas , leua- 
das , c atraueíTadas em mulas ás cafas de -Vaico Palha , qac 
sno na mcfma ribcyra. E acabando todos dc fe recolher, ssyo 
a cl Rey recado , ea muyto mona! noua que ellc ia efperaua, 
que o Pí incipc feu filho depois da dcí i adcyra vnçio iUa fa- 
hira a alma do corpo. Morrco cm idade de dcziícis annos, 
c vmtc dias , parecendo no corpo, na barba , no fabcr , fifo , 
c foffego , homem dc vinte c cinco annos^ Foy cafado fetc 
xncfcs ^ e vinte c dous dias. E fendo criado còm cinco amot 
c prazer » tanto cíhido e grandeza , tanta eftima c cílrcmc* 
cimentos , e tanm gloria m^indsoa « que todos dcfcjauão dco 
tfaaer Ibbie fmu cabeças » o virão em hum inflame debaiio 
doa pea de bua beíla* £ o que naquelle dia , e os outros ^ 
doa aQaua em camaraa reaea » armadas dé ricos brocados, t 
«Icatiâdas » tão teiie» nem lhe poderSo entib achar oana 
caanara òxSo hua crífte caík de hum pobre pefcador; e 
aquelle que antre os Ptíncipes do mundo » c oà homens do 
aoda Hefpanha en auido por mais gentil bomem , aaqudla 
boia foy desfigucado, e fua muy grande fermoíum ean bicne 
tomada em fierrai e oa iêus tSo alegres c grac(oíbs oUios» cooi 
que todoB cccebi|t> ranço concenumento e alegria , naaudb 
hora-fo^ quebrados » e pêra fempre (em viíla perante d Rey 
ibi pay «a tfiAe Rayíkha liia voSkj , e a dcfeoDbctada Prince- 
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fa fua molhcr ; e a fua doce boca/dcque tão^doccç, brandas, 
e goftofas palauras fahião , c de que muytos rccebião íauor 
c contentamento, naqueíle momento ficoorpcra: nunca maia 
falar; e as íuas fcrmoías c leaes njiaps decantes cada dii 
beijadas , poJlas grandes e muvt:is mcrccs.quc fazia, como 
em tão pouco efpaço foruo toíjKuias cnn po; E as orelhas tão 
acoftumadas a ouuir fini^u lares c docc^ niníkas , e praticas 
de prazer, como íc tornai áo íurJas, ít.m ouuir as grandes la* 
ftimas dei Rey , c a Raynba , e Prinçcfa , c os mu/to crran- 
dcá giKos , e defefperados. prantos, que todos por elle íaz^iao. 
E os narizes criados cm tantos cheiros , ianto ambcr, c aU 
roifcrc , tantas paíttihas, caçoilas Ve piuetes ^ e untas agoa» 
chcirofas , clloraques, bcijois « e outios jnuytos perfumes , 
como forSo acabar no cheiro das çmaa redes .daa efpinhas , e 
efcamas da cafa de hum pefcadior.^f 08 íêus iingularc» cabe- 
los , que tanto ajudaulp lua gentilçza >i.<jue íqy delles , onde 
eftlo. £ o que todot tínJb-^bípor/iferdadeiÂ dypeninça , e pazy 
íoíTego, e amparo, ct^lnim nadoi/oy dk^fperado de íaude » 
c todot delcmparaidoa dette« E aquÁe '4SXiCel)ejite Príncipe , 
por <|iiein tio grandes e Kaes fisflM^fe futti^o , que outraa 
ttia nSo íê idrãii>;# que pollorieii ^dostiifidauio alqgrres , ve* 
llidoa,de.luocadiiB>re.ficacftdas« enf quioí bixaic lempo €or<r 
nou orbiScnâoi^oBíjNitel, €ka>'lêda4 w alínafej^, e vaíb,* 
c os prazeres » e alegria em >niiyto |[fandes e tríro» prantos, 
nSo fomente ent f ortugatp ,maa fiidda em toda Hefpanha. 
£ a fua muytD branda e.doce coniteeiâçam » tSò grande coo« 
IbrtD dei Reyr>iíeu pay da JRtfynh^ fua mSy > e da Frilnce& 
fiialtnolhért fttantá efperança dos que picruilQ ,econiier(â« 
tiio em canlpo , foy.deíèoniteríàiier» e pera fempre aportado 
da conuerfação de todos i e.aqaelle tSo real cafamento » tantot 
anoos defecado, tantas v<zes cometido » com tanto gofto. e 
praser de roda a llef panha aç^badorCOtno fby em fete mcièa . 
per tão . deíaftrado.if aíb apartado para fempre s eoqiieenk 
verdadeinx» natural ^e, primeiro: Çedro deftes Reynot, eo fe*^ 

fundo de Caíjella » cVn qiiSo poucas horas perdco tamanhat. 
eranças , e feu pay com tanta triíteza , nojo» defcoi|fo)açãa 
bcfdott dellc.ogiaiide dote ^ que coio tanto prasEcr e akgria 



lhe linha dado auia tão pouco tempo . couías bem pera lem- 
bra re «ti , e os Reys , c grandes Príncipes terem kmpre nz. 
memoria. CX Senhor Deos eternal, <Í^Ãa incomprenliucis 
teus fccrctos, ó quem podcíTe fabêr teus juizes ! e que pcca^ 
dos podta ter hya tio angélica crcaeiíra , c de cão pou.,a lòi* 
de , pera t5o fupito fcm Gonfiíráo, nem comunhão, tão deU 
«ítrada HJt.rte morrer. Sc diíTeramos que pollos do pay » fua 
vida foy femprc táo- viituora , dc rantas perfeições, c tio 
«migo de teu ícruiço, que era pera dar mAi a. muytos íilhos, 
€ filhas , quanto mais a hum ín , c ral como eíle ; fc era por 
pecados do pouo , nenhuns lhe fab amos^publicot.Ta ícnhor, 
que o hzcíVc , khcsa cíiuia'porque , c pnrv]ue nos.fem tí nÕo 
podemos ííiber iiada , teu nome feja pera icmprc la.uaado. ^ . 

El Rey cllando miiyio mais anoiado do que fc pode áU 
^er , nem cuidai , por perda dc tal íilho, cm que pcrdeo. tod* 
fua confolação , e prazffr ; fc dohia oin grande mjmcini , <t 
íbntia fenrvcomparaçSo a grande dor , e magoas da Râyt^f 
« Prínccía , e po^ué « kiolorida e laflimofa ooua do Piior 
cipe fer ja morto podíeria fer que fabendoa doatreoi fiem 
rífco de fuás vidas , lha qiiis dar primeiro qiie nm^oaoii* 
£ com mayta fegurahça ^ e íofíego, e os •Uioi.beoi enxutos 
éas continuas lagri^ma^ que chorau*;, com ííoGonijito gmide 
ttforço o]irudeticl»liifoy primeiro:áf«afiida'Mm£i > qat 
achou deitada como^moita ito cti3p c depois.de a fa«er te» 
uantar com palayra» do pay «et dadcim ^ o de Hcy cSo vir* 
tuofo » lhe quis dar o« confortos dt que cite maia que nm* 
guem tinha necefíidadé ^ mlbÀiiido tudo -em dar gtaças c 
Muuofes a noffo 8ei<Hor , pois elfo di9b Ibra feruidoL EticU 
sando a Princeià fe foy li^ á R^ynha , e lhe dc^ii 
Houa » pedindolhe muyto poll^ feu amor i]ue ouoefie pacieo*- 
oía , e confbrmaflb fua fontade cdm a de Dfeost que poii die 
ftra feniído dc lhe adi leoar feu filho Ibfie fliu nome loaitt» 
do. lAo cSoiinteiro, e fâo^di^Kmofcido pof^^onforcar a Ra^ 
Bhâ » cotnt^ ít dle nSo fám o princípat na trtfteca , e na dor » 
O' íèmimanto » nem o pay que naqudla hora pevdera o ma» 
excellcuee álíiaque no mundo- fe ^bia, e ddle muyto mais 
tmad» do quo oiinca lith» ibf dc pajF; A Itajn^ 
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to tfrnMh que^tra 1 poDa 'gramihrimo^.aiiior:q»l :á ci Rcf 
tifiha , vendo* qlle na perda do 61ho não auia ja rennedio , o 
^uis bufcar pcra a vida dtl Rey , de que tanto recto tinha 
conx> ellc da hta. £ com.muyta íi^ui idade nSo. femcAttt 
Mnoti [OS confortos dcl Rey ^"iiiiaa:inda^ como nnoUicr muy 
inteira o queria confortar ^ com rbí|o fhUy fegtrro , e fcus 
olhos muy enxutos , e fuas palauaras muy temperadas , de 
que c\ Key fícou algum tanto aIiuiado« £ era tamanho o bem 
que fe queriao , que por confortar hum ao outro como cfía* 
uão juntos não auia ahy chorar, e como crão apartados as la^^ 
grimas c palauras dc ].Tf>fma erão tantas, que não auia quem 
os pcdefíe ver fem chorar niuyto com clles. Foy íogo o cor- 
po do Príncipe depois das exéquias feytas concertado , c iiie«i« 
lido em hum araude , e pollo Maiqutz de Villa Real , c ou- 
tros fenhoics , c honrados fidalgos leuado com muyta dor ,c 
triftcza ao inofteifo da B.Trallia , e foy fepultado na cafa dò 
capitulo junto dcl Rey dom AHonio feu auo , onde ainda 
agora jaz. LI Rey por tamanha perda , tamanho nojo , c fen- 
timenio fc trofquiou. E elle, c a Raynha fe vcftirão de muy- 
to baixo pano negro. E a Princefa trofquiou os fèus prezadoa 
cabelos , c fc vefíio dalmafega , e a cabeça cuberta negro va- 
fb. E na Corre , e em todo o Reyno não ficou fcnhor , nem 
peiToa principal , nem homem conhecido que fc nao trof- 
quiaífe. E todos foráo vertidos dargaos de bureijCalmafega ,e- 
muytos homens cingidos com baraços, c feu gibõis, epelotcs 
abotoados com atacas de couro , fem parecer fira , nem feda. 
E a gente pobre que não tinha com que crmpiar burel , que 
vaUa a trezentos reis a vara, muytos tempos andou com os vc- 
Aidos virados do aucflo, que pollo grande amor que todos tU 
nhão ao mailogrado do Principe , e a el Rey feu pay, e a Ray-. 
nha fua may , c polia muyta dor, egrandiífima trifírza que 
nelles viao , e o caio fer de tamanha defauentura , to/ a mais 
fentida morte , e os mayores prantos gerats na Corte, e por 
todo Kr . no , quais nunt a forão villos de homens , e molhe- 
res , velhos, e moços, c meninos , que cm rodos auia tanto 
fcmimento , que era coufa de efpanto. E porque fc não acha- 
ua unto bur&i . o:^ kuraduie^. c ^enic bai^a . vcndião as cu« 

bcr- 




ft vcflii» de Tacos , e cobertas de beíias.- Vm» iopo a th 
édktieiintn a: íènbora Diiqitcík de Bfa^uiçi oom &belir* 
inia da Ra/nha , qoecoÉn Áuttutnílezas ; e neifos psiflados, e 
Sm^mixy taoncftas ^ e fmdeiitea.fiillitsa» tnbalhayB>c«AÍw- 
tur^a fUfiiha', e Prínjcefa , a quem miiftiOiaprou^Ria fita Wo. 
da , c conucrfâçio. Eftiucrão aíli quinze dks naa caías dc 
Vafco Palha ; e dahy hua noite efcura fem (ocha , nen di« 
fidade> ie inudarão'ás caías de dona Maria dc Vilhena, n)o- 
Hicr xgÊC £áy de irmam Tdiçz » «onde. cftiuorão muytt» dus 
encenados , qoe por loas gnõides triftczas oinguecn ouíãui 
de Oft confbriar, c logo all)^ forãa vefítados de todos fcn" - 
res, c cidades do Re}'no. Ed Rey dom Fernando, c a Ki - 
nha dona Ifabcl de CaíVclla , . que eat^ão cliauão fobre Gr^- 
da , tanto que a'iioua fouberãOyOB mandarão vigtar por dom 
Anríqoe AnriquèZa tio dd RcjTí» e-feu mocdonio mor^ pcf* 
iôa muy principal, que lo^ iiHÍf veyo cubcrto de gni^ 
e todos oa feut com findes de muyta trifleza : nfTr os manJa^ 
rão vlfitar todos os gcandes fenhores dc Caílella « onde. em 
todo o Reyno íè tomou grande doo » c fe fizerio polia aina 
do Príncipe miiyto foieBOS.Ía^mcntoSè 

£1 Rêf foy muy requcado de todo» os gmndes de f(a 
coofelha^ e por rdiçiofos , queddxaíTe tamanhos, epccfia- 
inentoi polia perda de fua íãude ^ e vida « que delles' lhe j^i 
dia recrecer. O qual el Rey quis conecder , e í^hindo hm 
dia polia ipat^ãtb a oiiuir nniíla fora, cubçrto de muym 



lempre trazia junco de íi , não fe pode ter que lhe fiiò úâm» 
fcm as lagrimas j e como foy vido Icuanco^iê tamanho cfao- 
IO , e pranto eju todos , quebra piedofa e muy r rifle €tm& 
pcra ver» e como ido foy oauido em cafa da Rayíiha^a;, 
Príncefa , começarão de nouo outro' tão*gnitida » tSododdog 
e defconfolado pranto , com tantos e tão grandes gritos ^ que 
parecia que os paços Ct vinhSo a terra , e foy neceffaiio a 
d Rey decerfe pcra yr confortar a Raynha » e a Rríncela» (bn 
ter quem coQforcaíTe a elle. 




« 
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C AP I T U L,0 CXXXUL 

Da nmdaâfà dó Setéor dom iorge* 

El L Rey depois da morte do Príncipe deu logo camegO 
lo ícnhor dom lorge feu filho a dom loavn Dalmcyda Con- 
le cie Ahranics ,c.por tirar pais^m a R i) nha fuvi molber coín 
L vi í^a do fenhor dom lorgc , lembrandollie a morte do F-fm^m 
:i|>c fcu tiiho,ouuceI Rey poi bem que por cntam não víef^ 
"r a iua cafii , c cm cafo que o d Rey fizeíTc com fundaíncn- 
V honelto , c virtuolo, a Kaynha ouuc diílo defprazer, e taa- 
o , que depois que el Re^" lho rcqucreo , c muyto apertada- 
ncntc lhe pcdio que o cornalic a recolher a lua cafa , foy niílo 
am dura , c tam coptraria , que recebendo por íÍTo dcl Rey 
Duycos dcsfiuorcs ^ nunca cm vida dei Rey o quis ver , nem 
Lcolhcr, O que c\ Rey commu^ro dcícjo proc-uraua com aU 
íua iinagjnaçan» c Jcíejo, q<ic depois niortrou , de ver fe [X>- 
ícria -legitimar , c hal>iiitar ho d iro Icnhor dom lorge íeu fi- 
ÍH> pcra r^ja foccílam, que ao Duque direitamente pertencia. 

O qual pi>lla muytâ lealdade, e amor , c muy grande 
/i). d iene ia que como proprK) íilho a el Rey tinha , íoíTe de 
:rer que confctUifia nilfo, e cm qualquer outra couía quç 
bíTc (ia vontade dei Rey, a Raynha fua irraãa com muyta 
>oP.dadc , virtude , e confciencia ÍGíleuc fcmpre a honra do 
Duque , a qua! fe atlu ma fer dcl Rey niuytas ve«es pera illb 
cquerida , c por aão conkntir , lufrcr muytas paixíks , dcf- 
fauores , e efquiuanças , que com inuyta pacienf ia , diílimu- 
laçam , c prudência fotVia , icm nunca querer nitlo outoígar. 
Ho que pareceo íer per myAerio diuino , poii ella l»y cauía 
io Duque feu irmao fer depois Rey tam poderoib , e tatu 
profpcra Jo , c deixar tatH íiagu lares filhos coi>io deixou , c 
"1 Rey feu mando faxcr com unta verdade , virtude , bonda- 
de « tam julio tellamento , e morfer um laaccameatç » com(| 
diaiue cm fua oiioric ifC (krií* 
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) tochai 

.do conai 
a era 
^ muytof 
ko no V 
lo polUf 
Príncipe 
^ fobrcccd 
s armas do 
o mais alco 
;z dc cetim 
icgras com 
iJitaiiain cu« 
iodai as outras 
íjaftança, coin 
i(a tani cride fá 
ais a caufa por« 
.1 , c logo aquelU 
c doridas lamenta^ 
^ do Rcyno que ahy 
.cnhoras , c honradaf 
IO outro dia Milla fo» 
i hua prcgaçani qu« fe^ 
i-Q;ador , que fc channaua 
iJc São Franciíco , cm que 
. choro, e trillcza , que muy» 
ic , muyto Ihhcr , muyto fifo , 
unham , venJolhcs muyto crua- 
cabeçadas, que parecia que que- 
ado todos funs bai bas , c cabcllos, 
-udas , aíTi homens como molhcrcs, 
tam cfpantora , c de tanta dor, c tri- 
outr^ tal , c durou tanto , qiic os não 
jorquc a dor c fcnimicnto era cm todos 
comparaçam , por quam ama Jo , c bem* 
codas era. E á offcria da MilTa maydc 
: dei Rey , c da Kaynha , c Princclà . c 
Cc 2 do 
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do Duque polia alma do Principc muytas t muy ricas cou- 
fas douro , c de praia , e ornanicncos de brocado , c tcibs 
douro para a çapclla , coufa dc muyto grande valia , qucoje 
cm dia eHam no moílciro peças de muyto grancte preço. £ 
verdadeira mcruc eílas duas coufas fc podem affirmar ^ 
nunca. íe viram uia grandes iicAas.» nem umaoho nojo. 

CAPITULO CXXXV. 

♦ 

Ik ctm A Frmefa fariio fúXA Q^eliom 

]E Acabado aíli eftc folemne , e triííe fay mento , el Rey rin- 
cfo por calas fandbas ,e deuotas, fazendo muytas c muy ^r2^" 
dc9 cfmolas polia alma do Príncipe, fe tornou a SantaTcm , 
onde logo detcrn>inou a hida da Píiiiccfa pera CaUcNa , pera 
que dom Anriquc tio dei Rcv, eo Bifpo de Cordou.T frani 
ahy vindos ^ porque por condiçam do contrato do caihmenra 
cila o podia tazer. E com muyta dor c rentimcnto di morte 
do Principc , que ally foy renouada,c com muv to granóe íaa- 
dadc dc HQa p>aitc e da outra , a Princcía fe defpcdio di 
Raynha com muytas lagrimas , e grandes íaluços no mci de 
Setembro. E el Rey foy com cila , c a (Ti coda a Corte , rodos 
Cubcrtos dc burel fem parecer homem dc preto, faluo el Rcy, 
c alguns Bifpos , e Clérigos. E a Princcfa cubcrta dc almaí':- 
ga , e vafo , metida em hãas andas cubcrtas de burel , C3S 
aze molas que as Icuauam da mcfroa libre , que era bem dd- 
viada das com que ella entrou cm Portuga} au ia ram poucoi 
■ meies. E a tridcza era em todos tnmanha , que nao auia ou- 
tra pratica , vtm paíT^tcmpo fc nfio-fofpiros , c lagrimas ,<jut 
verdadeiramente ver o dia de Tua entrada em Euora , c efíede 
fua fahida de Santarém , em tam jxíuco tempo tamanha dif- 
fcrença , foy coufa dc muyto efpanto, c pera nunca efqiicccr. 
Chegaram affi a Villa dc Abrantes , onde a Princcfa cíleue 
trcs dias prouendo aigúas coufas fuas , que fkauam cm Por* 
li^al ,e dc Abrantes partia cl Rey com cila caminho da Poi- 
te éçfor 9 c dahy a duas Icgoas com muytas lagrimas, t pou* 

€9$ jpdátinift defpedkafn ambes» £ d Kcjr Eoraoii , c apar- 
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fòil'lBò'eMnifÀ<>íb pórlittmfiNiti»^»re%«ffi' ao*'!^ 
cànfinlifrfenrcampmhM algut e todos fkt«MUii muyto trU 
ll«r f^t gnmdiflima trí(l€za.Qtte néílt conhecMim^ A Vnor 
ctXlt icomptnhaik de mu)rtDè'lbiihértt « e fid!«^ Pbrtognéi 
ies , fyy dormir a Auii.», e dihf a: Ollucivça ;:e né cflMmo do» 
Bcvndi 'O Arcébi^ dé Mga coifi<h6a''^rfQe» eprodea^ 
te ndUi' » o ao tempo-bem eonRNine ; que hy fin « cntmou a 
P^iflcelâ- ao mcmt de Slimiago > e a-oumtt'ftnlKircs de Cê^ 
1tt\Vk , oue ahy efpeiauam por eHa. E o» portugiféfet torfia* 
iMní , laluo dom loanv de Menefts v Gbneraiaor que fora dà 
cafii do-PrinCijpe» que com niuyto«<^e honfadoa fidalgos' per 
mandada dei iCey íèmprea íbruio.te acompanhou ^té chegar 
mdeeftaii»elRey feu pay » e a Raynha fya-niaf >• que com 
muyto grande tnfleca'» e femimeniò iir.icoebenim. 



C A P I>r« £0 CXXX¥l« 



fétriidaéel Rey ^e da Raynba pfra ÊMoa , âip9h áà likrti 



c 



Onrio^a Prihce&fey^ patcidà 'dè SkntvrM^» lògo.^ a Rayw 
Ilha fe-partíopera o moAnro-dte ^rtoidct^édahy pará-Atinv 
'^iicr, oiideei Rey veyoiercomdlIiVc-tmlk» feforaín-áò 
«noftem»- de Varacojor» olide-^por deiía^m 'eíKuenim algam 
-diai,e dkhy foram ao h^r de Gòlares junco de Simn , don^ 
de el Rey mandou* fii7.cr o apolèntamenta díi Côrte em Lil^ 
boa, pera fehtf 18. B'nò mezDfrucubro ie vimma cidade 
-pêra nelA tinrem o 6ih#; -que amd» todos cmiam., ft^t 
Tèeèbtmento a1gtLni-pell**in(Mrana ftram decer ; e fâtelP Ofti* 
çam ao moíleiro dc noflà-Ànhora da Graça , e ás portas da 
cidade junto oom Sanco ánôkt , por onde entiaim » ellauam 
todos os regedores » c^élRchíèB oella «nos fidalgoi^ , e «Itf»* 
-difl» todos »pe vtlHéi^'fle%ttrel » e<om as cabidas » e follès 
cobertos , e pec hum lhe foy feyta hua breuo £i}la dè .cènMw 
tos » e offêrecimentoe , cuja lepoíla de hua parte e da outra 
Sonm niuytas lagrimas » c íâlu^s , fem alguiaoutia palaura. 
E acabadas as orações 00 noftaro» fe fixam deccr aos paços 
• - daU 



ditimot^ , e âcabados di^poíênur a Rjiynha foy )ogo ircr i 
£lMnar« ODde parira o.Piincipc , c hindp ja cortada, çcreC> 
liafliMja dor^ á^fít ij^ilho . aquy neíla cafa on^ç vó« Aac^ 
iiv com, tanto ptwr , c çontçqtaip^nco tpcu , teà 
fliuytA'r4f^^ue eu morr^íTc «^c acabaíTe cam triíU > ccíai* 
fada vi^a , poi» fuy i^m 4crauemvrradf^ , c ácfiiUçí^i Rs^o^, 
que pccdi p nome de vpda m%y com que eu era tam |Kin. 
âiaonturada » e ainda nãoabaAou perdfruQi a voa . n^di 
inancíra com que vqs perdi , ç fem de vãs , nem de mipi* 
car niho é^^om que ál^a^bora me podeli^ confortiT z e cm 
iftocabio ino cham çu^mòo^prta, faramnodiMr a cl Rc\ , 
qiÂe acKko^a^ tam /çltea. 4c paixões , e tridezaa » jctidiQ logo 
A pre/Ta com remediau-e çoi^brtos « cqm que a tomoB atei 
icntidoi « cjili^ pcdftQ mvyto ^m? fe çoníoUíie. 



C^. depoif da mov^ do Fruicipc el Rcf fuplicmi ii 
. lnnoceaci« polia goucraança e miniíT rança das me- 

^RjT^dos de Santiago e I^is pera o l^lH>r dam l^igc feaí^ 
Ihow E cílando d {tey em Usboa lhe vieram as letras de SA- 
iVM defpachadoB , ^ icigpi) U19 finy <kda obediência poHós 
jmondadom ^ c cauallfifos das .dita& prdcns no.Mo^jcâa^ 
«SMtt OpmingOl a doae dias Dal^riLide^ mil c quatix>centa& e 
fjpQlientaadoi»,iHKÍk aqtielle(cj^oi|^jp<Mina deitado. £dn- 
.Afi d Rey por ayo ef;oiwma<!^>r doai Diogo DiU 

^meyda» que dah|r a poucos dias ioy prÍ9r.do Crato per fakci- 
mettca do prii»r dom Vafco Damiíte^.Q qaal dom Dky ^ 
.hçfftiem inttj priod|ial, c % /ygiy;f|il^te,cauallciro « e 
. tQgrande corodàm « a ^ nwftVall t w tyqMaii ^^ ;, € «9- 




4» dMi Hv/nífibo^ 
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Ihifít-él Rey refpondfo a ceríõs Senhores , (pte o confsristum 

Stamio el Rey aíTi anojada depois de pafíarcm algupi 
Jias , cm que ja entrauam com elle certos íenhores , c p-^líoas 
príncipaes do confclho ,o cílauam CDníorUíido» c buitaniio 
Tvodos, e maneiras pcra o conluiar , c rllt* rcfpondco : Em vtr-» 
Jadeiramentc per cima de taiua trií\cza , taruo nojo , e dcC^ 
ronfolaçam dou muvtas graças a Deos , pois eiie foy fcruido 
dc me aflíi leuar meu Htho , (|tit' ellc foo fabc o que fn/ , c nós 
tlão podemos fiber \ nem alcançar fcus fcrrcto" , e clcondidot 
juyzos , c vos cei tcfico , que de húa coula íoo eiiou cm alL'âj| 
maneira confofudn , que be parcccrme que noffo Senhor IK-^ 
SV Chrifto fc lembra cia gente delles Reynes , porque meu 
hlho não era pcni,ícr Key delles. No que mofisou tamanho 
amor a feus pouas ^; c d^*-'^ > porque hn^ Príncipe 

era muyto chcyo de branduras > c prezauíiíc muyto de iua 
gcntile/a , c villiatc lcm})it- dc rabardo^ , c coTn martaí ao 
pcfcoço forradas de cccini , c froarnccidns douro , coufa mais 
Je molÍKrc5 que de homtns , c nío qucna tra/.cr capas aber- 
tas , nciTt eífiada-, dc que cl Ivcv recebia muyta pavxarn , e 
também de ver as pelloas com que íoigaaa , que não eram as 
que cl Rey dcfejaua , e queria , fenam homens deliLadòs , c 
brandos >e com quanto o reprendia , e amocftaua, e com muy- 
to amor cnlinaua , nío lhe fxxiía lirar feu natural , queel Rey 
auia que não era pcra acondiçam dcfte» Rcynos. E claramen- 
te o Príncipe era maíf inclinado as coufas dcl Rey dona Af- 
íonfo íeu auo,' que as àth Rty ku pay » e era roais biando:; e 
mafcio do que compria , que fe iíto não fora , fegundo o gFan- 
dc amoF que lhe tinha, cl Rey morrera dc nojo , e paijtauj de 
f ia morte. Mas cíie deícoatcntamento ,e o grande amor que 
a Teus naturaes tinha» lhe deu Deos por remédio dc unaAha 
peida A e dcícoQÍolaçam como a íua eia» 
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C i A ' P X T U jL P CXXX VIIIL 

' OaiÉtire que^ Rey fiz aos filhos âe éom ^eãro Oeçé^ 
€M de Fafco Martins de Melk» 

o AtoyâilíiiiQt>deíl4ouni.dM Fedfo Dcça , mu/to \^ 
CMial(eiiQ« e horoemqBe ol RcyjcílimMMvtAuubpen mor* 
ler em Sojitafcm., -oiidcv d ft^ eftmia.» jUtndeii pedir oor 
mercê a Antão de Faria* que o^fofle-ver^^^ e per ette^manooi 
Azer: a el Rey , que eile eftaua^em-fNiflftmeftto » c por ram 
mamUua à fua AÍtfza aa chaues da fortalm-de m>ttra, de 
que ibe ^oht. feyaa inerce ; c el Rey 4xiujado ««eoado « pç** 
Mnddbe :8ttnjmdè^4ni<câ2mvdifl^ « que k»? 

Slbetoroauè a$'ciuuiea, edlie dtflèfle^ que«os uescaoaU 
m coroo elle em nSo «CttAomaut tirar íbii a íêua4illKM» 
mae antea Jhe &ter mitytat merqea^ que wooSt^ cliancs » 
e que.ar.focttieia* CiqiiailtoideHe tinhsi repadifle porièttf 
Im aluaaamiMfe^^ ooitio cfiiiíà fiia proprta^ emaiidaíiè6« 
ter 00 dbQiaclioa ^qn^i^PSÔ-^ouB feyt08> e alSmidos emfo 
vida , clbe.maiidoii^^fizernnuyta^ pafautcaa dc^con&rto jpera 
^ml têmpo^ «de4|ue dom Bedm fby moyto confoiacio , e hcoii 
muy-íàtía&iCD. £ quando 'feiinoii'Vafco Martinz de Mello» 
Aípifde moTi^ Cadello da videi, Jiinn ^fidalgo principal k/f 

SKitr a ttíkef. ;que lhe fiseâê;imercé ido dttoCaCkIlo » etd 
ey ihe jeijpooáieo : O qne farey por amor de Mh% ferá guar* 
danios fegrcdo^ e não mber pelTpa «-4^. que me4Kdiftes4l^ 
fii, porque a hum homem qué tèni cmco 61hos que me fer* 
liem cooi a'lAnça im mfiot. eu não oi^ària despedir o Cea, 
£ logoièm reqyeriitiemodoii.o Caftello a Duarte de Mello 
íeu' filho m^nor* co que noii ttaha r^qpactiopoUoa out» á« 
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Dom loflm Ségandò» top 

CAPITULO, CXI* . 



Dq fimdúWiitíõ 0- frincipio do EfprilíU gramU 

N O anno de mil rqoatrocentos e noucnta e dous, a quin« 
zc dias do mes de Maio , mandou cl Rey per ante fi fundar 
c começar os primeiros alicerces do Efprital grande de Lis- 
boa da inuocaçam de todolos Santos , na maneira cm que 
ora efta feito, o qual lugar era orta do moftciro dc S:ini Do- 
mingos. E nos primeiros alicerces cl Rev por fua mão por 
bonra dc tão fanro, tão grande , e piedolo cdihcio , lançoii 
muytas moedas douro, e cfTc din andou todo ahy vendo co- 
mo fc ( omcçaua , c comeu cni caía do coade MoníantO^quc- 
hc p(Li;^.drL com n orra do diío VApv\i7\\. 

È neirc a mio cl Rey dom Fernando , c a Raynha dona 
Jfâbel de Caílclla roinarao per cerco a Cidade de Crranada 
aos Mouros » que por fcr.couíât dc honrada mcinoria íc pocm 

Ç A P 1 T U L O CXU. 

Do ^M€ £Í Rey n/pondeo a bum recado d4 Rajnba 

de Cajiellam 

Snndo o Príncipe dom A íTonfo , que Dcos a'n, rafado còm 

a Pnnccfa dona Ifabel, filha dcl Rey dom Fernando c da 

Raynha dona Ifabel deCaíle4Ia> eivando cm miivtapaz,c 

muyta liança , c muyío grande amizade > a Ravnha dona 

Ifabel mandou dizer a el Rev que defejaua muyto de ver a 

cidade de Lisboa , e vir a eila Com vinte de mula fomente» 

feellc difíb ouueíTc pnzcr , c el Rey lhe reíí^í rsdeo que aíTi 

defeiaua cllc muyto entrar cm Seuilha com cmcococa caua«. 

los a dcitro diancc dclic. • 

• ' • « » I 
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CAPITULO CXLU» 



Do quâ ei Rej diffe , quando deu o offich de mordmo mor a 

dm loam de Mmjes, 

D 

Epois da morte do Príncipe pouco tcmpn fe finou dom 
Pedro de Noronha mordomo- mor. dei Rey , homem dc mu/- 
ta honra e grande autoridade , e pedindolhe o ofticio muytos 
íenhcNres e pcífoas aceyus a cl!e , e! Rey o deu a dom loam 
dc Merrefcs que fora <^ouernador da cafa e terras do Príncipe 
fcu filho , que depois íoy Conde dc Tarouca , e Prior do 
Crato , homem dc muyto merecimento, e cuydjndo alguns 
que por andarem mais metidos com el Rey dcire o ofíicio z 
DUtrem , lhe difleram hum dia em pratica : Senhor , nunc» 
cuidamos, nem nos pireceo, que voíla Alteza deíTe cfle oíB-- 
cio- dc mordomo mora dom loam : c lI Rey lhe refpondco : 
Sabeis porque lho dey , deyiho porque knipre me falia ver-' 
dade , ainda que mc niífo não falle á vontade: e vcídádeira- 
mente fe os officios fc deflcm por tacs adereiícias aueria ahy 
poucos agrauados» e quiçaes os Rcys feriam milhor ícruidoâ. 

CAPITULO CXLIlí. 

De (guando el Rej defendeo as Mulas* 

j^sf Efte tempo, porque cl Rey fempre prouia as coofay an- 
tes daucr neccílidade delias , e vnido que :í liança de Calklla 
com a morte do Príncipe íicaua delatada, per cima tia may- 
ta paz e amizade que tinham , deíendeo que em todos feus 
Kcynos não ouucíTe muhi tlc íella , nem berta que rão foih 
dc mirca , não quis que prelados , nem outro nenhum clcngo 
podeíícm andar nellas ; e porque muytos abbades , c cléri- 
gos abaílados dantre douro c minho, e de tras los montes 
mandaram requerimentos al Rey , que lhe guaidiífe os pri- 
uilegios da Igreja , e que não lhes dcfendcfíem mub? , fc- 
não que apcllariam peraoPapa, c mandariam fobrc lífo a Ro- 
tuA , como lhe niíTo locarão diílè j que cUe aão quexia enten- 

I . der 



4 



Digitized by Google 



Dom loam Segunda %ti 

ia na jordiçam da Igreja » qoe as tiuefièm moyttf embora » 
qoc clle firía o que por fiaa jordiçam e poder podia Tazer». 
.£ mandou logoapfegoar cm todos fcus Rey nos, que qaalquef 
ferrador, oq Ipomein que ferraflè mula de (èlla» que tnprrefle 
por iflb, ehunca com iih» quis difpeníâr com ninguém. Por 
onde o» clcngos feih teteto com que yr, není mandar ao Fa^ 
pa, dnsaraot as nohis ^« cm ma dei Rqr nunca as maia 

CAPITULO CXUIIL 

' ^ D§ 'iue£i Riyjhi a dm Ffãncifi» Dalmiyàa.'^ r 



D 



Om Franciíco Dalmeyda , que depois foy o primeiro^ 
Viforrey da Índia, andou em Cailclla nas guerras de Gra« 
nada , onde fez muy boas coufas , e ganhou muyta honra , e 
fama de muyto bom cailalleiro. £ depois de Granada toma* 
da fc veyo a eíles Reynos, e el Rey pollo bom nome que 
trazia lhe fez muyta honra , c frtuor. E hum dia eílando el 
Rey em Alcouchcíc comendo polia manhãa pêra hir a mon« 
te , dom FrnrKÍfco veyo a nicía com vertidos de monte cr 
touca poíl:i , c cl Rey lhe preguntoii fc comera ja , rrfpon- 
deo : Scnhí j- , fi;1o ; dcixcvo \ycr^ depois do monte :\ca[iadn , 
jjorque hc inda cedo, e ei Kcy lhe diíTc : Mnvro trabalho 
fcrá eííè, AlTentajuos ahy , c coincv comigo. K mandou aH. 
femar em hua cadeira a mcfa , e t oinco com ellc íb peran- 
te muytos grandes e nobres que hy eílauão em pe , íoo por 
Ui bom caualieixo* 



H 



C A F I T U L O CXLV. . 

Z>« í^ui H Rty rtfp^ndeo a Ruy Gii, i a Fraaajta 
j ' ^ de Minmda* 



Vm Diogo Gil Magro, caualleiro da cafa dei Rey , cm 
Euora injuriou muyto a Aluaro Mendez do Kípc^iam , ho- 
mem bem honrado, e mu\ to bom cnunllciro, e por lhe pare- 
cer que eilaria bem guardado , e feguio deile « íc foy a ibr- 

Dd a • u- 



Wáz e Feycos dei Rey 



tak^a D:írrayol()s , onde cftaiia com Pero lufarte fcnhor da 
"Villa , com que tu\h:\ inuyta amizade , beni guarda Jo , e te- 
mido. Enc) anno dc nouenta e dons loam Mendes dc Vaícon- 
cellos , e Diotro Mendez ieu innam , filhos do dito Aluaro 
Mendez per e(hicia do pay com muyta gente dc cauallo, 
e de pc , que ajuntou » entrarão per manha ao dito caíleiio 
hum dia ante manhãa, c quebraram as pKxrcas da cafa do di- 
to Diogo Gil, e o mataram , do qL:e pcCoa a el Rey , porque 
lhe tinha boa vontade , e queria bem a Ruy Gil feu irmam , 
c era defcontciue de Aíuaro Mendez. E por o feyto fcrtana 
crime , e el Rey não^r boa vontade ao dito Aluaro Men- 
dez, Ruy Gil com Ayres da Sylua camareiro mor por vale- 
dor pedio a el Rey que lhe fizeífc mercc das fazendas de Aí- 
uaro Mendez , e feus íilhos , que per bem de íuas ordcnaçò^ 
pcrdião per fazerem aíTiimadas com gente do cíVremo cdc 
Caltella , e entrar cm hua fortaleza , e matarem feu irmão, 
c e! Rey lhes refpondco ; Milhor faria eu de dar a elies a? fa- 
zendas de Pero luíàrte , c dc voíTo irmaa, que a vo$ as fuasj 
a dc Pero lufarte por quam mal guardou a fortaleza , c a dit 
VDÍlb irmão por quam mal fe íoube guardar. E porque cl 
Rey fobre o cafo m:mdjua tirar grandes enqucriçãcs , dcuaf- 
íàs »C fazer muytas ciiligencias , c era certo que. o Baram dc 
Aluito Diogo de Mendonça , Diogo dc Azambuja , Ayres dc 
Miranda, e outros derão pera iUb t^cntc, e ajuda , Francifco 
de Miranda falou a ci Rey ioure iflb , pcdiiiviolhc por mercê 
que não quiloíTe deuaífar fobre tantos c boni ados hoíncns, c 
que olhaíTc fua Alteza como homem, e não como Rey» fc ou- 
tro tanto fizerão a feu pay , o que elle fobre líFo fizera : e cl 
|\^7 lhe refpoiídco : Francifco dc Miranda , fizera o que ellcs 
lizerão ,c por lífo me auerey com clles tcmpcr adamcnrc, c 
logo fem outro mais requerimento- mandou cctíar as dcaaf- 
fas, e inquirições, fem falar lulTa mais, porque fora (obre via- 
gança d« injuria de pay. 
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Dom loam Segundo. 215 

CAPITULO CXLVL 

Dõ^ il Rey fez J(Me bua {arauella da Mim « qui Ibe tOm 

maram as Francejes. 

I^ÍeíIc tempo cilando cl Rey em l.ishoa lhe tomaram 
os Francefes hCui c-irauclla da Mina coni nuiyLo ouro , ttndo 
paz com l rai\<j.i. 1 aiuo que o foubc tciic fobrc iíTo confe- 
re! h o com o% pt incipacs que na corte cí^aiião , e todos lhe 
acoiiíclhararn que mandallc loiírc iíTo hua pcíloa a c! Rey. 
dc França , c clle dilfc : A ini nic f)arece o contrario do cjuc 
parece a todos vosoutros , porque não quero que a peíToa que 
Ia mandar poíia fcr nnal ouuida , ou traxida cm dilações, 
do que mais mc pcfaria que da perda do ouro : e aleuantou- 
fe do coníclho fcm dixer o que queria Êizçr. Acertou eíla- 
rcm em Lisboa dez naos dc França grandes , e dc boas mer- 
cadorias , mandouas tomar íogo todas , c recolher com muy- 
to recado as mercadorias na alfandega , c timrlhc as vergas c 
gouernalhos , c meter nellas hoiíicns que as guarda íTcm , e 
iançar os FranccTes fora delias. E rn andou logo a grande 
prefTii com grandes prouisÕes e poderes a Setuuel , e ao 
Keyno do Algarue Vaíco da Gama , fidalgo de fua cafa ^que- 
depois foy Conde da Vidigueira, c Almirante das índias, 
homem dc que clle coníiaua ,c feruia em armadas e couGis 
do niar , a íazer outro íanto a todas as que U cftiuefTcm , ho 
que fez com muyta brcuidadc. E aíFr mandou ourro tanto 
a cidade do Porto , e Aucvro. E as donos todos delias íc fo-t 
rão a el Rey dc França clamar , c pedir que lhes ftzcíTc tor- 
nar o fcu. E el Rey dc França pas logo ral dilig^encia , C 
mandou fazer tanto niíTo , que ouue tudo a mam , c mandoti 
a cl Rey fua carauella com todo fcu ouro , c o das partes , 
fcm falecer hua dobra. E afll o ouue fem niflo falar, man- 
dandolhe ainda cl Rey de França dar defculpas , c aos da- 
nos das naos mandou logo entregar tudo da mancka i^uc lhe 
fora tomado » ícoí íalecer cOuíà alguma» 
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V dom Fernando dc Ca- 
o o feu CoroniOa mor j 
polira da batalha de Touro 
• que cllc foo fora o vcikc-» 
aperrarão que o vilfc, qu^ 
: iiurc íi , e lhe tez. ler o ça^ 
Iranhndo.E depois de viílog 
, c niuy esforçado Rey , diíÍQ 
■ o bem efe r iro , e que não tU 
porque rudo aquillo , e muyta 
vil a mnyro bem por feus oihos , 
que ulli era vcrd.idciramciue. Pa- 
iijor pcra ambo* , c ambos forão 



Ifabel dc Caítella eíTando hum dia 
com ella, cuydando que lhe apraziao 
al dd Rey dom loam. H ella como cãq 
ur Princcfa con)o era , lhes refpondco; 
, que taes rolTem meus filhos como ellc hc, 
eltando cm quebra com el Rey lhe diíTcrao 
. cm hum confelho, que pcra que fofria tan«^ 
Acy dc Portugal , c]juc lhe fizeílc guerra , c lhe 
^aQ« Ecila lhes perguntou pêra ver como fe po- 
que gente de cauallo aucria cm Caflella , c cnn 
labcndoo cila muyto bem. l")inerãolhc que cnti 
cria dc'/afd$ mil dc cauallo , c dahy pêra cima | 
_ _ 1 a iodo mais fcte , ou oito mil : c ella lhe rc- 
: Çi^ie farcnioí» nos a illo , qy^f eflès todos são filhos^ 
fc/tfos vaííailps. JHo. dezia a Raynha , porque fabia 
ianto cflrcn.0 el Rey Cfa aniado dos feus , c que todo« 
dc morrer diaruc dclle» E quando lhe derão a noua4ç 
♦ , Ec2 como 



lÈlé ' Vida e Feyto$ dei Kcf 

como el Rey era morto di(?c : Agora morrco o homem , que 
cu cm tanta eftima o tinha. 

" E cl Rey Cdiioíi de França fazendo a mayor parte da 
Chriftandadc liga contra clle, quando lho dilícráo, diiie : que 
não dâua nada por iíTò , que pcra desbaratar t kí n i o aiiia 
mifter mais que fer com el Rey dnm ln:irn dc Poriugal /eu 
irmão. E que pcra tomar o inundu clici» aiubos abaltauao s 
e efte foy íingular Príncipe. " * 

* ' t-ío Cardeal d c Portugal donn lorge da Cofta , querendo 
pr:indc mal a cl Rey dom loam , e muyto grande bem a cl 
Kcv dioivj Aíronfa, cuju ícuuia era, quando lhe díiícrão coma 
era rnoi ro el Rey d. iii loam, cm Roma onde cHaua difle per* 
tnre muytos : Agora morrco o m)lhor Rey db mundo, nlllD. 
do milhor homem do mundo. Foy el Rey tal que feus imi- 
goís em vtda, e depois de morto núo podifio ddtór de dizer 
bem dclle , e loHuareni' fuás jobraa, £ Moníèor jDefcalis ir- 
snSó da Raynha de Indaréit»/ faômetii ffiuy principi, veyã 
a ver Portugal ; c Caílctl^/c a-gíierlra dè Granada, e tomou 
por Lisboa , oaik el Rc^ Ihe^^ muyta honra , *t Dnercc , e 
deu muy honrada embarcação em que*foy. E la em Ingla* 
terra Aliando nas cou(as de ca lhe perguntou el Rey , que 
qual era a coiíía qiie mtlhor lhe parecef». E elJe relpondeo^ 
que vira htia » de que vAihá inity faiúsfelto, a qual era ver. bum 
homem que mandaUa todds , e i^inguem matidaua a elle i 
e íílo dezia elle< pol»' cl Rey dom loaih , o qual foy iêmpra 
tanto contra fua condição fer mandado , què dtflíe hum dia ^ 
que^ por menos^mal áueria a hum Ref íer puto» ou herege » 
que crão ar piam parte» que potfhi ter, que < fer mandado^ 
£ o Prior dò Crato doliv DtogoiDalmeyda , pdflTpa muy priiW 
cipál , e muy aeeyto^a'el1e , ettand^ él Rey hum dki mhOm 
(iraticaxom outròs hão falandò ctíní êlle PHòr atreuelte* 
té , e iâtou ,e elle lhe refpõndeo': líTo ferá querer moHrar qtte 
tendes comigo valia. £ outro dia l íh\ndõ el Rey alOctaiMi» 
encoflado fobre-a meíá i OfPríor Te chegou pôr de(!hld'mi]fto 
a cl Rey com o barreife ntt cabeça ^ e el Réy qmHidO'ò-vlolfio 
jWtto , diífe alto*: Cliegaiiíos pena la wai* v qneo Rey vêã 
má ^ÊiiKÍ^, iMoa diitiiio.;Tdda'i(to>á fim dea6k>parecer-i^ 
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al^iem que^o podii gotiemar , e afil viiico fempre iblUtttap^ 
meoce ienhor ate ha hcMU dc fua morte. - 

■ 

- ' C A P I T U L O CLV* 

' . > : ,• ■. , ' ■ • 

3 Di com/t de/citbrio o Riyno de MamcongO t ir ik emoiei Ri^^ 

N O anno dc mil e quatrocentos c nouenta e dous cftandd 
cl Kcy na Cidade de Lisb.-)â lhe veyo recado, como cl Rey* 
de Manicongo , nuiv ro otai-m^ç Kty\ c ftínhor , em Guirte, « 
tnuyto alem da Mina , era fcyto Chrfíão : c dc como fc fez; 
CÍeu Rf vno, c terra k* -delcubrto , toy na maneira fcgninte. ; 

No anno de mil c quatrocentos c oifcnti c cinco, dcfe.» 
jando cl Kcy o defcubrimtnto d:i Indja , c Guine , que o In- 
fante df»m AnricjUfC fco lio piimcn^o quc nenhum Príncipe 
da Chriítandadc começou , mandou no dito anno fin frota á 
dita cofta, jàrn^ada , c prowida pcra muyto tctrio como com- 
pria , e por capitão mor del|a mandou Diogí» Cau caual loiro 
dc fua caftt , que outra vez ja Ia tora por feu dcfcubridor. 
O qual hmdo polia dita coíla com aííaz perigo , e trabalho , 
foy ter com. a dita arm^ída a(í rio dc Manicongo," que he 
hum dos grandes que no mundo fe fahe dagoa.doce ,^]ue hc 
dc largo duas leoroas e dc alro. em toda a boca» e imiyto 
dentro , Ictenit t braças , e di^cmque entra pollo icrtao tre- 
zciuas tcgoas , c que iraz tanta força , que pollo mar faz cor- 
rente ao longo da coAa cincoenta legoas , o qual rio , e tcrrà 
de Congo hc dc Portugal m;l eictccentas k-goas , onde por 
ler tão longe tia outra terra- de' Gume ja defeuberta náo fc 
fiodei<So entender com a gente da terra, c huando mnvtas 
ImgtJa» ncnhua entendia, nem íahia aquclla Im^oagcm.O qual 
<apitâo por atícgurar a gente da terra , e lhe terem boa von- 
tade , detertninou dc n. andar ao Rey da lerra , que rftaua 
longe pdlk> ferila', <hum prtlcnte, © qoál lhe h>M> mandou 
per* cptt<M ChriUIm de muy tai coufai , deíuariadas as buas 
4ai*outfas, o-ftiè iwandoii^ di^er como ha dita armada era dei 
Mjr do Péítugal , ^ue coíu todo o amudo tiniia paz, c ami- 
zade» 
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wde. E por lhe dizerem quão grande R^y cllc era , dcfejm-i^ 
do de ha ter com cUe , e muyra prt-ílâaça »e Crato , o nunda* 
lia buícar , e dizciui iihc logo o proueyto e honra , que aos 
Icuá , c a íua Lcff^.d^liyfjhc-jpQdefião vir..Os>]uics Clu nliíos 
COVA o prcfeiuc chegarão ao Rey, c forão dcllc rLcol>;iÍG> 
cain muyLa hotira , míiyco pfazcr , e alegtia , c cij^anu» ^ c 
mu) lo ixfu ag;-.j.ilhaLloà , c folgou laiuo de ver , c pcrgun- 
tarlhc por as coiií is dc ca , que os não podia dcfpcdir dç íi , 
c deixalijs tornai :í írota , c polb muyca urdança /ua pareceo 
ao câpiiáo qi;c dcu;áo uc ler capLiuos, ou tíimSC» , C v^ncjo 
q4C„oft negros da terra íc liapão dcíte, c entrauao no» lut* 
\}\o3i , determinou iiao t;rpcrar os Chrittáofi que ma(ulara , € 
partiffe com alguns daquclles negros , e alli o fez. Porque oi 
que primeiro fç fiarão , e víetão á frota , acolheòs dentro , c 
não o§ deixou mais fayr a terra , c fe vcyo cora eIJcf pea 
Portugal , não nos trazendo copo ça|>tiuos » ma$ cm íuõda- 
imeato que defpoU de aprend^rerri ^ liugoa , c coRumes noA 
fos , e a tenção dei Rey, toHoariãq a Maniçongo , c per tMm 
fe poderia bem faber tudo o que compriíTe^de húa (MC t 
da outra , porque lhe pareceo que doutra ipaiicini ajiapodb 
fer, je açtes que o dito capitão do porto parcillè ocenificwi 
4iín as gentes da t«rra , e prometeo qu«. znw de pafliiicai 
Un;as luas , que ho o modoeni que i^kstC9iic3a os ccBipott 
4?om ajuda do l!>eo8 toroaria aquellês que kaum aU)^ donle 
06 tomara» víuos, e sãos, com muyta homia,eriqtt0^»e€M 
jfto fegurou CúdQ aquellç tempo ns vidas dos Chríftãos , que 
tinhao ipandado ao Rey » o qual cornou por íflb fencíflMMiai 
ftuendo tudo jpor menúra » ^e: decerminaddo que ptíFado # 
tempo fe os f^^us inão vtirlí^^mr mandar' matar oa ChrtOte 
que I4 ficarão. £. com quanto tdsmtoi ,fi>IgMia muyto coip 
^Ues » depois não. noa quia mais ven Eos negros vindoa cftci 
JReynos , com quanto forSo trazidos fem ordeaança dcl Rey • 
jftWc folgou n^uytç com ellfs , prirrçip^meiite pofquc aocre 
,çlles acertstfão de vir,bqmo(i« ndalgqsi, ^^.príúcipiíeadacaik 
4o Rey ». e .da muyto bom Áfaeo P^^Quíifp maftfllou. logo va^ 
lÍHr de fiim paiH», ye.fetba t < tis^x4wi tn¥9t», hm* hfuifate 
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íêtnpre'Tio mar fotío. do capitSa honrada méhte tratados , e 
depois de icrcm muy bem enformados da viftuofíi tcn<,ão , e 
vontade dei Rey , que era ferem Chrillaos:, c aíTi dcpoi*? dc 
terem viftas muy tas coufas principacs dcíVes Reynes , e ma- 
neira de nofla Fec ^el Rey ouue por b( íti que os torna Hl m a 
ília terra , e mandou logo armar fua trota pi ra o dito dcfcu- 
brimcnco , c ncila mandou o^ ditojfnetffos dcfpcdidos coitl" 
imivta honra, e grandes mercês das couías dcHes Reynos , 
que lhe a elles milhor parecia. E affi enuiou [)cr cllcs ao di- 
to Rey de Congo íua embaixada , com hum prcfenre rico dc 
muytas , e boas couías , e lhe mandou offerecer fua amizade» 
c dcfcubrir fua vontade , que era dcfejar fua fahiaçito , con- 
ttidandoo com razões, e amocftações pera a Fec dc IKSV 
CHRISTO noHo Scahor , encomenda ndoihe que 'deixaíTe o$ 
ídolos , e feitiçarias que. tinha, c adtjiauao cm ícu Reyno , 
tiandolhe pera ilfo muvtas, e boas razões, que e!fc pcdtilc cn- 
tCDÒcr , c diro de maneira que cllc fe ifío efcandah7a{re polia 
•rronia , c idoiaiiia ca^ que viuva , ^uc niHo ivwr cl iity muy- 
to ixfguacdo , c teiBperau^a pera com brandura q prouocar* ' 

: CAPITULO CLVl. ' ' 

'4 • • 

C.> « 1 ' ' f : - ' ■ f 

Httpfr ttfimarooàiiiM riegrosfa ceba^d Manicongo , e 
o án»*K9f coBv^^oda ftjá coite que he bem grande ouuc 
graade prazer , e comeii fannc Mi a icoa» a viHá dor. feus fíd^l- 
gos , que ja danSo por ttieitoft^ q*i captiuoa fem efpcrança 
de 9»ttiflé$ wfv £ v^daq»$e«i^iaBft)os'mi.ftonrados, tomados^ 
tràt .pftii» «iflbd«r, i<taref(Ktadm:Q pramr , e «blc^ná) 
Mm» ^oiQa^^odpK loftfcterAkid» moe is'nò% » o com 
Mn de'^ tomada ^ que fe^..yri»tod» > dc grande dpantby* 
t Çt c(pailhoa fNit onífaíi panes- « «inh» tanta gencé á corte , 
^ jrib podiaCéíiiinar , porque ot negm que vierSo eifto' 
Iwmeiiif ábbresv,'C niii^> Qonfaeeid»8« £ el.Rey de. Coagir 
mtà-m 9níbm3f4ti^^^ iâaiijfipoiitSo iKiranieatura^ 
db< q«è:>4tiiagoiqM|mkp a. áiinèiini daawarf ot grandca ^ 



nhorcá fcu9 va(^aUo$ ^pa^a Ihè dar parte dc tanta glorU , ft- 
zcndo a aquclles feu^ fidalgos que muy amcude em pubUco 
com alciiç vozes ciiíTcírem as virtudes , bondades, c grandezas 
dei Rey dc Portugal , c dos fcus Reynos , e da honra , c hu- 
manidade com que os tratara , e as muy tas , e muy grandes 
mercês com que os defpcdira , c afír o prefente que lhe mafi<% 

Íjara , c a iodos rogaua muyto que por amor delle fe alegrai^ 
cn> com ranu honni Ciia. E que-jx^r honra dei Uey de Por- 
tugal lizeUcm muv tas fcft;is , c pra/rres. Fi as palauras , c 
amocíUçocs pcra a Fcc dc n )líò Senhor íelu Chrifto rccebco 
com tanta cihcacia , que parecia que De os as cfpritara nellc » 
que com o muvtp defeío que ]a tinha de Aia faluação nao 
daua.lugar que o cmhaixaJnr , c írfKi dc Porrugal fc partif- 
fc , pollo muyto concenranu nro que leuaua ein falar com os 
Chriílãv)s. E depois de com muy ta graça e feruor mo.lr.ir 
dcfcjo de querer fcr Chriílão , defpedio o capitão , e nauiui. 
1£ nelles mandou a el Rcv por fcu embaixador Oçufa , que 
primeiro a çlies Kevnos viera , homem muy principal, eft 
clljc. muy açcyto.» que. depois de fcr.Chriftâox>uue nome doto. 
loam da Sylua , homem de bom natural , c muy bom 
{[ão amigo de Deos , e^rouxe a cl Rey hum prefente dc 
muvros dentes dalctanrcs , c coutas de marfim lauradas ^ c 
muy tos panos cie palma bem tecidos, c com finas cores. BO 
principal dc fua embaixada era beijarlhe as mãos poUp 
dndo que teticri de lhe honrar em fua vida o ^'^'"P^» ^Jt 
procurar a faluação pcra fua alma. E que elle em lua soÊÊadC 
auia cl Rey por tão bem auenturado , e de íanto coração, c 
fabcr , que dle auia por boa ventura fua regeric per fuas Icy?» 
cíobrc fua Fec fe faluar. porque aquclla, e não outra atu» de 
fcr a verdadeira ..pois. Deos iKlta o criara. E queiião pod» 
fer que o criador criaria coufa tfío grande, láo boa. c tao pe»* 
feita como cile era, pcra o condenar , e que por tanto CU* O 
que ihe dizia , c defehna de vontade de o fatcr , P^*°*í?J" 
lhe pedi^ muyto por mercê, c poUo de Deos , qUC a^JJ»^ 
pcra que o conuidara, que ci-a* receber a agpa dd-feittO WW- 
ufmo , não Iht tardaíTp roais. E quc pcra ifVo, P^"*™»-^ 
BOS crio íÁo jàpãxutdoshíhàm^ào» Q^atíik^iíiuc cin:^ca;^iB 
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filo podiam- vá: , lhe pedm iii|i]EtcB:pot flKfCe <|ue Sie maiw 
dafle ioigo Fxmdes eClerigQB<V etodaa ai cou&s neceíTartai 

rra elle« CCS de feiís. Rej^nos receberem agoa de bautifino. 
adi ikCi mandaile pedreiro^ e carpinteiros parai lhe hsxm 
rcm Igre^^ ecafas de onaçarn^. ccmqo aa.iiefies Rt|nios<» c 
uruhem Ihefaandafic laucadores pci»' lhe maníkfeinibDis » 
eJhc enitaarem ápfoueytár a tcf^^ eaffi «IgCiai molheBef 
pêra Ibc efifínarecn as <k> Teu fteyno a.amaff^ fmm , porque 
jcuaria Tnúyto conccntameoto por an>or dclle , oue as coufo 
dofcu Reyrno fc paneccflíêni< com as de Portugal. EaRi eiu 
Mfioii dizer a ei Re/ outras 'coufas como fa^mcth maf pruden* 
te »t! pera começo de Chri(Vmiade mii)r hcceírariasv -antre ap . 
quaes ioy , que elle 4hej préta por mcrce , que certos moçoi 
pequenos de leu Reyno, que lhe mandaua, lhos mandaile Io« 
go tazer Chriftãos , et enànar « ler e >eícvQ43er , e aprenderem 
niuyco bem as coaÁs deiboíniFéf:pçra<qQe eÃcs cm conlanL 
doem feu Reyno^ por íaberem ambas iâs liogois, e^lUi^ 
mc^ que fabcriam » pòderlam a>l3êos>Q si^^lk muyn> ícruirl, 
c aproucytai: a todoV>.^ d^c feiT Rçvnoi Com a qaal emb^ixali 
da o dito embaixador chegou a ci Rey cílajido cm-Bei^ no 
começo do anno de quatrocentos c oircnta ç nc\ir. E com 
os rcqucrimcíiLiís c tença ni do iRcy do Manicongo cl Rey 
ficou tam kdq , e tam contentxr .dc fi , dando tantos loumSà. 
les a Dcos , por cíiufa dc tanto ícu fcruiço; como eíle era , 
quanta hum muyto Catholico Príncipe como cilc podia fau 
zer. E rcccbeo o embaixador coíh muyta honr:i e L';a falha- 
do , c logo per íuas \ontades el!c e os dc lua conipanhia 
com mu) ra íòlcmnidadc íoríto Chnilnos , e d Rt v c a Kayí- 
nha foram 'padrinhos , .Craííi algu^ ienliorrs. K depois dc 
fcytos Ch ria aos quis el Rey . qucijcíLiuieíicm ncíics Rcvnós 
ate o fim do anno dc qiiatroccncosi èliouen*a , pcra que nc^ 
ne tempo íoubcílcm bem a lingoagcm , c aprendelícm os 
artigos da Fcc , c os mandamentos diuinos , e todo o mais 
que pcra ferem ChriQãos compria. E fendo. ja prcílcs ^ fró-». ' 
ta pcra yr ao dito Reyno dc Congo d Rey mandem por fru 
erôbauador ao dito Rey de Manicoíigo Gonçalo de Souft 
âdalgo dc íua caia» c capitam mor da frota» qua tia' ajuda 

ff àQ 
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do dito Rey também cnobníi^ » e com elle o. dito dom lotm 
dbSjiiui eiDbaixador, e cm (ua companhia maytos Fradet 
da ordem de São Francifco» e alguns dciles bons iccrados e 
dc boa vida. E com eltes mandou muytos e ricos ornariKiu 
$fiH , e cruzes , caíliçaes , e gaHictas , campainhas , e íinos , e 
prgãòs, e muytos liuios » e codalas outras coufas neccHÀrias 
fsera Igrejas , tudo em muyta perfeiçam. £ da maneira que 
feauiade ter com fazerem o Rey Chriítao , c os de fcu Rcy- 
no , teue fobrc iíTo confetho , e do que fe determinou coca 
JCheoIogÓs leuaram os Frades muy clara inftri>çam. 
-r. Er ptFdenadao pfcfenrr pera el Rey , e os nauios preíVci, 
partirão de Lisboa légunda fçycat dezanoue dias dc Dezem- 
bro de mil e quatrocentos e noiiema , e fendo junto com as 
Hh:ts do Cabo verde o dito Gonçalo dc Soufa capitam mor 
Hiorrco dc [>eítr, porque á ítia partida .inoi rinni â\']o cm 
JLisboa , e alTi íalccco apos clic o dito dom íoam da Svlua , 
-C outro negro Cht Utíio > com as qiiaés mortes os d^^rmadã 
/oram muy nnojádos , e ficou por capitão mordadiu nrma- 
da Ruy de Soula , primo com irmaiii do dito Gon^^rilo de 
Soufa» e feguindo fua viagem aportaram ao rio do Padram 
BO. Rcyno dc Congo ^ por onde aoiam de yr onde t\ Kcy 
^(laua. E chegaram a efte rio aos vinte noue dias dc Mar- 
^ dc mil c quatrocentos c noucnta c hum , e era ahy íe- 
Bhor hum no dcl Kcy , que (c chamana Moniíonho , hojr.t m 
jdt cincocnta annos , e muyto grande ícnhor , c dc muyro 
bom faber , e cftaua duas iegoas do porto , onde lhe foy re- 
cado da frota , e pedido que o nnandalTc dizer a el K<ry. Eo 
dito Monifonho com moíl ranças dc muyto prazer » c acara* 
mento dei Rey dc Portijigai , íabcndo como o (iom Toam da 
Sylua eni morto , e Oilifl^am , diífc que morrera bcmaccn- 
lurado, pois morrera Chrilhim , c cm ferviiço dc tacs doai 
Reys , c que por amor c reuerencia dc tam virtuofo, cpo- 
pátioío Rey , como era el Rey de Portugal , cllc queria ioga 
.-fazer iantas fedas como fe cl Rey feu íenhor foífc pr ciente » 
•c pera ido ajisotou muyta gente , e a mais honrada , homens , 
c-molheres, c a feu modo fez as mayorcs fcftas que antre d- 
ki jUM^ £^cieock)ik oa ChciílSog que lhe kuarã» o reca« 
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dD vit\ difle <^ tão Tcagaftaffm « qoe fik queria let«f # 
Rcadè ao ctpnaín ^ e ver o que rnihnm «ik fui linagea 
vira ^ e €abK^ Qido queria {ar Ciiriâio ^fOfqfÊt o firjr em que 
DdSf pofera tant» virta^ e ^ndeza-'riea>raç«m , ctvmktm 
o Uef do l^oragaA» cUc queria adorar quem clle adociSe^ tf 
crer cm quem ellc creíTe ; e depois ócm^Êm iAo iicf^4k,m 
sicflíâ^inM CbfUlif^ partiò'pi»ii' o porto ièn^> eflaiSo ot 
muíos, é coiwfMmlit da-de crei. mil ardieiíos « e muy roi UQgèH 
res , c muytos carregidbt çdm mancímettM f Rosque Mire 
Mn tão ha ixrihis , e o cafiiãD faka» receber fon dqp 
iMuiofi ,acompanhadoiídd boa gonte, bem ai^seadá con jmqfW 
t» eípiíigardii», bcfla»; kon^aidas, Mohiibnho t^feoei» 
èee «om mtmo prazer , e grawie gafiiUia^ » e Ibe mandáti 
dar muyra abaftfinça.de^mcincinicntos , e mandicm apitegoif 
que toda a gente ao ovtr^dia iòíTe abjr junta fNira fcftejiir 
•ÀRe)^ de- ftimign! , a c{ual veyo muyca itifioda , cptdíoaf 
«apicio qafrO quisseÍTè fazer CbriftSo , ido rom UMta mntt»- 
de c detta^',qiie ihé difleiam^qoe ii y«4o|o«rdciiafain caii 
ik de madeym muyto bem conomada ]>era illo , e todo 
attt die ie2 búa falia aot íau , «m qoc lliei di(!ê qoe no 
Jimndo rãamslà Isofiient bcmauentuTadoa^ nem fabedordi 
iênSo cm bmnc0^ , « que na perietçSío de fuaa coiHâs o vip:ão:» 
por crerem tio Deop verdadeiro lhe daua fuaa fÓÊViúm pch. 
feitas , e de verdadé , pollo qual lhes fazia; ftbev ; C|ue dtc ik 
queria tornat Cbriflão , c qiie lhe daua que por iílb 11^ 
qtiílèfrem mal , c rodos lhe loiíuauam fua vontade, ^ped^ 
Taro qoc também os tiTtfíè Chridãos, que etka o queriam te 
com dic. E^-Hf lhe rcfpondeo que lhe apram » porem que 
feria 'depois'de o fcr cl Rc)' feu ienhor, que por nSo faJ^frie 
-oaurrin |x>r mal fi^o queria agoi^' que ofoflc mais que eHe^i 
ehuni (ou filho, c clics lho ttacffú» -moyto cm'pnerQt 
Ijrio prazer , c a hi o roço. 

F dii dr Pafcoa dc refiirrciçam . trrs dias dc Abril âm 
anno dc nonrnta e hum , o d«o Mnnifonho com grande de^ 
uaçí ) , r tudo rir:imcntc concertado ioy fc^'to Chnílão, cltó, 
o hurn feii filho. E cUe quis aucr nor^-ic dom Manoel por 
amor do Duquç » dizendo , que pois cira coíhojcIIc , e 

^ Ff 2 (NU 
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parente imiy achegado a et Rey » queria ter o feu nome* E ao 
nlbo chamaiib dma Antonio^ £ acabado o ofiictaoa Fradca 
com muyta deuaçam, elaij^imaf deoaiam com prociBâm 
a fua câía, onde foj com tanta deuaçatn , c alegria , qae dilfe 
:ao» ièuft^e nunca cm fia vkla.<queàa. firavee e cooaea» 
'taoMntQ- oonM>- entSo. 

: * r fi^logao^to dom Manoel mandotr á«r eoitta démdo 
a et Vief , e como elle e feu filho fomentea emin leitos Chri» 
HfiM ». e cl Rey lhe refpondeo logo ?^ l^um grande ísahor , 
oprimo com irmam do Prí nc i pe > agardeccndolhe muytoa 
•nonitt eg^íaUiada que fizem aot Chriftios. dei Rey leu 
•Mm e amigo , c qoe. folgana muyto «elk fer ChriftSo com 
:aUe o cíperaua íèr , e que pcnr o afit faxcr» que eUe t> edionua 
por grande » e aíYinado feruiço» lhe fazia por tflb mercê de 
ttinca Iqjjoaã de terra ao longo da coda do mar « e dez Ic* 
^oas por o Icrcam , com todolos vaílalos e rendas delia. £iu 
■comendandolhe muyto a frota « e os Chriftãat » e qtie tudo 
lhes deilem de graça ^ em tanta abaftafnça /como fe foíTem 
íèus filhos. E o dito dia de pafcoa fe fizeram muyias teftaai» 
e a tarde o dito dom Manoel fe apartou corhixa Frades ^ e 
lhes pedio. que lhe enfinafTem o caminho dcfua faluaçam» 
os quais folgaram muyto de fua coniirmaçam e Fc , c lhe 
diíTcmm fobrc illb todo o ncccílnrio;, o quc elle tomou como 
homem dc muyta prudciicia , c muyta Fc , c logo mandou 
por todoLos idolos de íua terra , c perante os Frades os man- 
dou rodos queimar , c derribar , c desfazer todalas cafas,c 
altares cm que eí^auão. E lhe diíicrao os Frades MtíTj can- 
tada com órgãos, e ricos ornan^cntos que leuaiiáo prra o 
Key , e em grande maneira iolgou dc a oiiuir , e eitcue a 
,cila com niu) ta deuaçam , e fcmpre pedia aos Frades que 
lhe enfinaflcm a& couías que era obrigado fazer pera poder 
merecer faluaçam dc fua alma , c crtc dia em que primeiro 
CLiuio Miíla, por honra delia, mandou que cm fua terra pera 
femprc fe guardaífe por dia fanco, c outraacouCas ícz, e dii* 
fc , como homem quC' naCcW Chrif^am , o que certo pare» 
cia fcr mais por mila^c dfi Aoâò bcuhor Deos ^<me pot ou*« 

sa nçobua nuuun* 
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CAPITULO CLVn, 
Ik am 9s Q^FÍ0Su^ Capitem^ t Buuksfirm 



Epots deflu caa&ãM fcytM» e acabadas com muytio 
leruiço de Deos , e muyca honra , c grande louuor dei Rey » 
cidenou o dito dom Manoel com o Capitam , quç os Frade», 
e a outra gente foflem com a embaixada a el {ícf (cu fenhor» 
oi quaes íe fizeram Íogo preftes com miiyu diligencia. £de» 
pois do Capium deixar ca oauios a )gpm recado , parcío por 
tem coní auzentoa negros , que Icuauam todas^ as coufas , e 
outroa mtiytos pera fcgurança de tudo c Ituauara muytos 
mantimentos. £ yndo Teu caminto ttie veyo hum fidalgo 
com recado dei Rey alegrandofc muyto com fua yda, e com 
hum mandado gerai »:que aos Chriftãoa'em Teu Reynofedeí^ 
fe tudo de graça fob pena de morte , eaíli fe coniprio intei- 
ramente , porque era o Rey daquclla» ter4:as mais temido , 
air» ido , c nhcdccido. E com cftc mandado os negros da com- 
panhia tomauam ao? outros muytas coufas demafiadas, c não 
auia quem fe agraualfc , e fendo ja junto da corte , per nrtan* 
dado dei Rey veyo a elles outro feu grande priuado com 
muyta íbraa. dc buztos, qiit he fua moeda, c com mu^ tos car- 
ncyros , cabras , farinha , g:i]inhas , vinho de píílma , c mel, 
c outros muytos mantimentos : do porto ate a.cortc» íçndo 
uacoeou legoas t^dmram vince dias. 



H 



C A Fl^T U L O. CLVIÍL. 
Da mi fada, 4u Qfriftãos na mie dei Hey di Gmgfè, 



.O dia que os Chriftãos entraram na corte foram de gciw 
te fmi conto recebidos, com eílrondos , e fcflas, e foram 
logo apofentaJos cm húas grandes c boas cafas, muyto proui- 
ciai dc todalas coufas ncceííarias. E o recebimento foy , que 
pera o Capitam e Frades mandou el Rey muvtos gentis ho- 

mcQs íci(os momos de muyus mau£uaâ«.e a|)Oâ dies infin*. 

dos 
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doi archeiros /e depois lanceirds ».e outros com oums anms 
de guerra « e também roolberes ím conto » todos em hm» 
lhas repartidos » é com muytas trombetas de «arioi , « aca^ 

baques , c outros eftromentos » cantando todos^nuymt loow^ 
m dd Rey de Portuga , e contando fuás grandezas coo 
niujrto grande «1^-ia , e oeíla ordem ohegMlio a el Rn-, qoe 
elhua em hiim cerreiro de feús paços « acompanhado de 
moyta iníifida gente , e pofto em hnm eftmdo nco ,e nú ^ 
cinta para cimai com húa carapuça de pano de palma, c 
«o hombro bom rabo de caoallo guarnecido de pnvca » e da 
cinta pera baixo cubeQo com panos de danoaíco , queci Ricf 
de cá mandara , e do braço efqucrdo hum faarceleie de man- 
fim. £ O' Capitam chegou a efle , e lhe beijou^^a mSocom as 
cerímoníds de Portugafye lhe dea as encomendas dei Rey^e 
difife dc fua parte outras coufas com que cl Rey de Congo 
recebia moyto prazer , c cm final dc agardecin>en to tomou 
terra nas mãos , e a correo pelos peitos do Capitam , e de- 
pois pelos fcus dcllc mefmo Rey ; que fcgundo feu coíhimc 
he o mayoT acatamento que os Reys podem fazer. E fobrc 
iílo todo! os da Corte íizerão grandes feftas , e aleuamaiiam 
todos a? mãos contra o mar, como que moítrauão Portugal, 
dizendo com grandes gritas^. Viua o Rey, c fenhor do mufi- 
do , c Ocos o acrcc-cntc , pois hc tam amigo dei Rey ti^^^í 
Senhor. E depois de mtn r is íclhis [^alTadns ci Rey defpedioo 
Capitão. E como o Capiráo, e Chnlifios dcícnnfnram do r*inf- 
nho tornaram a cl Rey com o prcfcruc, c todas as coufas muy- 
to concertadas, c as poíeram hua muvíoboa Gafa.a qiítel 
Rey logo veo com certos icnhort\ c fidalgos, e ílgunJo fc af- 
firmaua alguns dellcs podiam fci inr t l Rev com ccni mii ho- 
mens , c foram lhe iogo moílrados os o 111, t nu nto:. c coufis di 
Igreja, cada hua per li, com que inolbaua tanta alv^:^ri:: e pni- 
«6r, que muytas vezes fc Icuanraiia do cíl rado , c abr?çauao 
Capitão, e o Icuantaua nos braços, moffrnndofTc o mais bem- 
auentiirado Rey do mundo, c que nunca ]X)dcri:i p^igarac^ 
Kcy de Portugal tamanha mercê. E depois dc n^oílradas k 
coufas da Igreja e o preícntc , o Capitão lhe moflrou o que 

eiiç mandara pedir. Oi pedreiros c carpintevos com Aias 
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fcrmmtnnt faundòKs com kún aptreMk», f a$ mo. 
Ihcfet pera amaffiir com liias bacias e caldeir:is , e depois 
hum cauallo concertado roaytõ bem. £ o prcfence pera fim 
pcíToa era brocado de pelo » c razosem peça , e muytas peçás 
ót ricas fcdaa dc corei » e efcarlacas ^e olanda , c rabos de 
catMiJo goarnècidos depfata^ queclle muyto eftimaoa , e 
hm niços pomboa eílima maia , e afli chocalhos e cafca* 
lieis , e veHidos ricoa ja kiim pera elle pera a Raynha , c 
lhe offcreceo tudo da parte dei Rey com muyio boas pata* 
uras, dÍ2ando»que d«|uellaf cou&s auia inuytas em ibuSv 
ReyiiM y e^omiaa doutiaa fortes , com que folgaria de lhe 
•proueitar quando eWc as quiOftfe. £ ei Rey cfpantado da 
riqueza , e noiíida^pdelbu . refpondeo que feudo gnmàç Rey 
c fenhor de muytaCCerras» lhe parecia que não tinha nada 
pera poder feratr camanhaa mercês^ £ o Capitão ie lhe oiic* 
recco com toda a frota e gente delia pera o femirem ao auc 
ellc mandafla te morresem- porque aiíi o trazia por manda» 
do dei Rey » e elle com muyto prazer e ategila fe abaixaua , 
e com as mãos tocaua a terra , e depois de tudo recebido 
dilfc aos fcnhores que com cUe cOauam : Cenamente o Rey 
cm que tanta virtude , e tanta nobreza ha > eftc fo he o fc- 
jihgj- do mundo , e merece de o íeruircm ,^ ^rquc fem lho 
merecer me faz tantas mercês , vede que áira aos que o fer- 
uirem : c todos lhe dcziam que era aííi , e que elle lhe era 
em grande ohrigaçam. E logo mandou chamar todolos fc- 
nhores , e fidalgos , e the moHrou tudo com grande prazer, 
rogindolhcs que todos fe alegra íTcm com tanta honra fua , 
pois dc tam aiongadns terras , e com tantos perigos e mortes , 
c tamanhas defpcfns me manda tão ricas couías hum Rey , 
qiir cu njnca acabarcy dc fabcr : c dcixarey por benção a 
rnci s filhos , que o ttnháo por fenhor* E diííc logo ao Capi- 
tão peraníL* tocioí , que iodas as coufas que viííc, e lhe pnrc- 
ceíTe que feriam cie confcntamento dei Key ns tomallc dc 
gr ;ça , e Ihus Icuaííe , porque com quanto tiuha deiejaua de 
o iexuir , c aí& o dcfpedio.. 
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CAPITULO CLVUifc * 

De €mê ft fez ã frímeira fffttja^ 

£j Lo^ cl Rex mandou e deu carrego a certos fidalgos, 
que maadâífem drar a pedra pera Ce fiizer ^ tifreja , os quaes 
ordenarão togo mil negros , que oomifBuyta diligencia a rra. 
zlatvi ás coftas de duas e (res i^oos • com tantas cantigas de 
prazer. e alegaria » e com tam boa vontade , <{uc era de nuca* 
uilhar , e fnuytos a que o não mandauam íè conuidauam pe* 
ra itfo. E a Igreja coníi nDuyra prelíii fc começou a fcis dias 
de Mayo de mi! e quatrocentos e noueiHae hum , é acabou- 
fe o primeiro dia de lullio logo fcguinte^ cafa-^anJc , c ck 
muyta dcuaçam , com muy tos ornamentos , e muv ta ima» 
geos, c foy da inuocação dc N. Senhora Sanéta Maria. 

E em fr a diLa Igreja fazendo, rodo aqucllc teznpo of 
' Frades íaliaLiam niuytas vezes com cl Rey nas coufas da Fc, 
e cl!c as oiuiia com glande contentamento, e efperaua que 
a igreja fc acaKiíTc. E hum d:;? mandou chimaros Frades, 
c pcrguntodlhc íb podia ler Chrií^ao cm outra fcnaom 
Igreja , c ellcs Ih-c rc (ponderam que ii , c elle ihc diíTe : Eti 
tcgora cíliuc nc(lc erro cípcTando que a Igreja fc acab^/íc, 
c pois fe pode tazcr antes diiro , eu não quero cíl ir mais ncU 
Je, c dc manliíía em toda a maneira cii qj-:c ro ter CiirifVáo, 
porque alli mo diz meu coração , e minha niollHír , e ninos, 
c os dc meu Reyno depois fe faram. E os Frades rhuy con- 
tentes, e alegres de ftia tençiío , dc que não duuidauão , lhe 
differam : Senhor, iílo he ja graça* de Deos» ^por<al lhe 
day muyus graças c iouuores. . 

1 Ç A F I T U LO CLX.. 

■ 

emo W Rey Jhy feylo Qbrifião» 

A O outro dia os Frades concertarão hus cafa a niiliior que 
iios paços acharam , ^la qual íizcrãi) akar , c ordenar :uJo 
em gníodc pcrtcição com tochas » e velas accíiiu » e oícria , e 
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JÁdas grandes dwte dágoa' poílas em Tnciàt.tuJo em muyto 
bim oídem , e como Iby concertado ei Rey veyo logo a dica 
caík com muyta grauidade , e íinais de muyta deoaçam » 
acompanhado de leis fidalgos grandes de feus Reynos , para 
com^elle ferem Chriítãos , e podo cl Rey em pe ante o altar 
com os feus, Frey loam começou, e acabou o oRicio muy dr- 
uoramente , c baptizou cl Rey ,€ aos feus ,e el Kcy por amor 
dc! Rey dc Portugal ouiie nome dom loain , c os feus ouuc- 
rarn noíne , ho primeiro dom Franciíco , o fegundo dom 
Gonçalo , o terceiro dom lorge , o quarto dom Lopo , o quin- 
to doníi Diogo , c o lexto dorn Rodrigo , c cl Rey , c ícus fi- 
dalgos receberam a agoa do fanto bautiln o com tanta deua- 
çzm , e boas vontades , que parecia myfterio de Deos. E logo 
ao outro dia difleram Miíía com tbdalas cerimonias reaes , de 
que cl Rey recebia grande contentamento. E foy iílo fcyto 
com muyto louuor, c fcruiço dc Deos , c exalçamcnto de fua 
íànta Fee Catholica , e [yjr honra , merecimentos , c memoria 
dei Rc; dom loam o ícgiindo dc Portugal , dia daíanta vera 
Cruz de Mayo dc mil quarríKCtuos c noucíUa e hum. E neí- 
tc dia depois de comer outTc no terreiro dos paços muytas , e 
rnuy grande* fcOas , com gente Icm numero , c cl Rey per fi 
fellcjuu ao ícu modo mayor de fcíla que tinha , tudo cm lou- 
uor de Deos, e por honra dei Rey dc Portugal. E ally . vieram 
ante cllc todos os fcnhorcs , e fidalgos que prcfcntes eram » 
huns antrc outros , e totlos lhe alcgauam íius Icraiços c me- 
recimentos , e fe agraiKiiKim dcllc por \hc i\^\u fazer aquellc 
bem dc lerem logo Chnltáos. F ci Rey com muyto boai» pa-* 
Jauras rcípoiídeo a todos , <^ue nao íc agrauaflcni , que cllc re- 
cebia miirto contentamento em ver fiias vontadccijC que tan-* 
to que a Raynha fua molhcr ,e o Fnncipc feu filho o fo^en^ 
que feria com a graça de Deos. muy cedo , cUes todos o feu 
riam 4 do que todbs ficaram muyto contentes , e tocaram to4 
dos a terra , e a ponham fobre feus roílos cm final de grão»- 
de acatamento , e com grandes gritas fè ieaantarani , c fítc^ 
WÊsn imtytoa e grandei^lhi», qu&dtintfam'at€iiiDÍtc, conk 
tanto coaticiltamênto^qttc cfa cou(a mMagMà-; E lo^.adòtu» 
Uo dte 'fejbnçowprpgani geral , que fodoixquiatia Piriflta 

1 . C% dd 
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•dcl Rey feií irmam cm fcm Rey nos e terra bem parecedê. 
c aquifeíTem tomar , liio dcírcui de graça , c que cl Rey o ^ 
^afia a feas danos. E aíli mandou ein geral quevínar tadôkn 
-ídolos de feus Rcynos , e derribar fuás caías, e alçares » efe 
cumprio inteiramente ; c. a quinta fcyra feguinrc , cinco dias 
Mayo, o Capicam , c Frades tornaram a ei Rey , c como i 
'Jgreja manda ,ac\lc ,e aos feis «fue com ellc foram Chriíláos 
miraram os capcUos, e acabado el Rey le aíicntou com os Fra- 
ldes c Capitam junto com ellc ,e começando de fallar nas cau- 
fa5? da Fé , hum dos fidalgos , que fe chcunaua dom lorge, 
jÓHTí: a el Rey : Senhor, quanta mercê tu , c nòi temos rece- 
bida dc Dcos não podemos merecer , e ja agora li que nao ha 
toutro bem , nem outra verdade fcnao ler Chrillam , porque 
toda cila noite nunca me deixou hua molher muyto íermolâ, 
que com muyto prazer me dezia , que te diflcflc , que agora 
craíi tu , e todo o teu Rey no ganhado , e de ume pur liJo can* 
lo esforço , que agora cu fó me mataria com cem homens, c 
pão lhes aucaa medo. E por iíTo fenhor faze Chriftá.^^ toJos 
teus fidalgos , c valí^Uos , e com elies fabe certo , que cm tu- 
do ferá teu potier muyto mayor. E acabando cí^c com muy- 
tas graças que fc deram a Deos, e a noíTa Senhora , con^cçoe 
outro hdalgo, que íe chamaua dom Diogo , irmam de dom 
loam da Sylua , que morrco no mar , c diile : Senhor , 
aquella mcfirta maucyra , c com aquella mcfma moiher me 
acontccco a mi também , e ja tinha cuydado de toconurc^ 
ri:io fonho , mas agora o tenho , e creo {X)r verdade porque 
não podíamos ambos fonhar hua coufa. Emais em fahíaia 
polia, znanhãa de cafa achey hua coufa fama de pedra , que 
eu nunca vi, c he feita como aquclla que os Frade?? rinharr^ 
quando fomos feytos ChriflSos , c dizia o polia Cruz. E ti f^ry 
mandoulhe que íoire por ella , c ellc em pelfoa a trouxe cuocr- 
ta , c com muyto acatamento a deu a el Rey. E era hua Crui 
de pedra muyto bem fcyta , e dc dous palmos , c os braços la- 
tirados cm redondo, c muyto lifos » ea pedra era prct* , C 
ícm nenhua íemclhança dc pedra algua que na terra oitueâ^» 
ecl Rey a tomou nas máos, e djlle aos Chrtftâos : C^c vot 

lece ifto« €'CUei^.v»idoi «cooi mu^m l»gútm% c doiaçav» 
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C0à»» wêuISê lantiBRias M Gbosihc diflmmi Sèah«r ^dtat 
couGttÃm fintes di graça ^ ríkhnç^m que.Deo« eniría a tí]^ 
e m teus Sqroos , e por ilib> lh« damos' mufta» graças , e n 
tambmr lhas da , porqurefte8.<niikig0ea<y e Kumifâestqaç acp 
Mtta-ieds&tttirm tedciies agoia^^hoer pelovniai^beiii^ 
ttttndo Rey da mundo , pois ÍMrc Um podmib oomderncb 
ibi vida UM Ce lembrou de ti , -e te qa«r na mom dar 'tmao 
Rey no pera fempre , fe nefte propoíita de feu íêniíço conti^ 
Atiarts, E el Rey com as. la^imas qae nos^ChrilHM via úà, 
cou em e^mo múy alegre , e muyto oonfertado » fé icusau 
tou , e andou abhiçiindo » caieufnomdo m Gfafliios m» brasu 
ços, que he o mayoa final de praxer qoe antre efles Hsu- E log» 
a Cruz com (blemne pfOcilUim , e muyta deuaçam íoy leuadá 
a Igreja , onde edaua por huma grande reliqua, enotauel roi^ 
lagre , por honra da qual el Rey mandou fiôer muyto grandei 
ieítas. •* j . . * 

CAPITULO CLXI. ' 

E PafTadòs alguns dias antea da Igreja íê acabar » a Ray. 
nha em ptjbiicD (c vtyo agmiar a e^ Rey , porque nSo daim 
ugar que foílc CbriMa , dandoihe para i (To muy tas e mtiy 
3oas razões, fundadas no amor de Dcos» E el'Rey fe efoifauá 
rom a Igreja n$o fcr acabada , e lambem por cfperar por o 
Príncipe feu filho , que era longe , e o tinha mandado cha- 
nar. K neíte tempo fe falcceo ae doença Frcv loão , o prin- 
ipal dos Frades, c com fua morte foy cl Rey muy anojada^ 
íorqiic cria mayto nellc. E receando de os Frades morncremí 
dclcjando jaa dâ Ray nha íer Chriílãa , pofwjue os Frades 
ram ja todos doentes , prcguntou a Frey Antonio , a quem 
• carrego ficou fobrc outros, fe com tocia fua doença pcw 
eria foomentc fa/cr a kaynha Chrinia , porque ellc eOaua 
e caminho para a guerra ,e folgaria muy to>dodeyiiar a Ray«« 
ba Chi iitfa , e fem iíib lhe pareceria que nfio feria vence-^ 
OT , t.em tornaria de la. E Frev Antonio lhe dit?è , que com 
jJa íua tíM^cá0Sí por icriii^ dc Dtos^ka o UtíSL ^ c con- 

Gg 2 ccr- 
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ftfrt a efks Rcynos , c acharam a cl Rey em Li«bo«, fio anrro 
ide i|liacix)Centofi c noucnra e dous , c com fua vinda fny muy 
alegre^ « recebeo muyto contentamento, e deu a De<)s niujr- 
tas p^raças e louuorcs , por as noua.s que ouuio da Chrlflanda- 
ée ôei Rey > c<ia Râyaèiat ede coda omaiaquo ihe cciifii^ 
rjim» ■ > •' - '-^ij^yj- 

CAPITULO CLXIL 



E 



Do friucipio da doença dei Rey em iMboa* 




L Rey depois da morte do Príncipe polia muyta tnftc- 
fca , e grande Icntimcnlo que por ella teuc, ou por peçonha 
que lhe deram , como muytos fofpeitaram , nunca mais foy 
bem fam. E ncfte anno de nouenca e dous cftando cm Liíl 
boa , no mez dc Mayo, lhe vieram grandes acidcnrcs e dcíl 
mayos , de que em cafa da Raynha lua moiher cflcue muyro 
ttiai , e muyto perigofo á morte ,e dahy cm diante nunca íoy 
bem fam , e porque ate entam , que cí Rey auia trinta c fete 
annos , nunca bebera vinho , foylhe apertadamente pedido 
por todolos fiíicos ,que por quanto fuas paixões eram malen- 
conizadas , e triftes , que como mezinha muy neceíTaria para 
ellc o bcbeíTc. E cl Rey começou dc o beber a dczarttc do 
dito mez , e dahy por diante ícmpre o bebco coro grande 
temperança. > 

CAPITULO CLXUl, 



N 



Da entrada dos Judeus de QtJlcUa em PottupaL 
E(^e anno cl Rey dom Fernando , c a Raynha dôna f&» 



mi 









mm» tm cem ttrmo aflinado fe fahiíTem fora delles. Daqâ 
•dottM* Iken^ que em mercadorias tiraííem fuas fazcndaiÉp 
AS6 lendo em oiiro , nem em prata , e ido fiaeram por o mof*« 
ftf d«nii9K)iie teiam em miffaFé, eomo pdlt loqaif 
qoc íkêenm íbvoo. Os quaes iudeot defaoorndba , e 
tom fiiadoioiAiúhiirt qfiucndú xonmtOánMm, ík ' 
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racn a el Rey , e Ihç mandaram |>cdir dc mcrcc , que os rcçO" 
IheíTe por entftm cm fcus Kcynos , c nelles lhe dcflè nos feus 
portos do mar embarcaçam , e paifagero pera cm certo tem« 
po fe hircm a outras partes , c que per il\o IHe fariam fcrui- 
ço dc muyca íbma de dinheyro. E cl Rey » porque fcus defe- 
jos íorRm fcmpre paíTar <:n^ Aftrica , o que muyio defejaua , e 
n?.o no podia fazer por cílar ftm dinhe}ro , pollns muytos e 
grandes gaíVos que nas ftftas docaíamciuc) do Príncipe leu' 
filho fizera, c aíli cm outras coufas que íocedcram , c por lhe 
parecer que com o dinheyro que dos ditos ludcus ouucíTc 
poderia uidcnnr fiLi pníiagcrn a Affrica, e fazer a Deos muyto 
icruiço , cooíciuio nillo , e ihc deu a licença , com tcjiçam dc 
paíTar com o duo dinheyro , como duo hc , fcm dar opref- 
iam a fcus pouos , a que clle muyto queria , c clles a elle , c 
àflo com tal dcclaraçam , que todolos ludcos que vicíTem cn« 
trafiem por ccrios portos dos lugares do cítrcmo logo aíTina* 
dos ,c que pagaíícni tanto por cabeça , de que tirariam ccrti* 
dões e recadações dos ofhciaes dei Rey pcra iíTo ordenados , 
dc con^o tinham pago o que eram obrigados , e que osquff 
CJitraíicm fcm pagar , c fcm as taes íccadações,e foflem acha- 
dos, fe perdeíTem, e ficníTcmcaptiuos pcra el Rey , c que dcfta 
riíancira poderiam entrar , c efíar neíies Kcyjios oito mefcs» 
nos quacs Ihc^ daria embarcações por fcus dinheyros em cer« 
to5 portoi dc mar , que lhes I<^o pcra iíTo mandou liomeaci 
c os hideuá das dita^ condições íojam contentes, e entraram 
ncílcà Re) nos, c dentro no rcrmo iriLs deu cl Rey a todos cm- 
barcaçõcs , e fe foram íora dc (cus Rey nos , e cl Rey ouue 
húa grande foma de dinheyro , do qual nunca dcípcndco hua 
fópeça, porque o tinha pcra a dita paííagem , que com fua 
doença nSo pode fazer , .e por fua morte fe achou todo o di- 
nheyro junto, adi como o ouue fem faltar nada. Edcílea maU 
Mienturadflt ludetta íbnín muytos mortos em Pòrtu^d de 
peile , que configo crazi«m . e mortos coin nuiyto defempi*» 
«D , poc camínhot e terras derpouo»dat. £ ot que píflanm 
cn Fez fof ncUcs húa grande perfeguiçam « qut tíaan áoê 
Mouro» raiibadoa ^ deâoitradqt » c per far^ .Ikm áannimA 
com aa molherea^e com aa filhú^c nlhos , c a jmuytot maou 

liam» 
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mm , coisík piadofa , e nonct tftnCi perfcgiâçtfn «m lembm. 
ça de homens foy vi (la cm nenhua gente, coroo ndVoB trííles 
-Itfdetts que de Caílella íàhiram fe vio , e alguns depois de. 
itruydos , desHoniados , e perdidos fe cornauam a Caftclk « 
•áizer Chriílãos »e tainbem outras fe ôieram cm Portugal , ç 
'ácaiam ao Rcyno» 

CAPITULO CLXIIIf. 

ZXi emlfaiMuh fiie tl Réy wumdm a Roma tom okeilkmiãm 

No mtz de lulho dcfte anno dc noucnta e dous fallecco 
o Papa Innocencio o^auo , e foccdco cm ícu \u\pr o Pnpa 
Alexandre fçxro , que era Vícccancclcr , dc naçam Valencia- 
no, c cbamauafc dom Rodrigo Borja, do que cl Rey toy cer- 
tificado cm Sintra a dezafctc dia? de Agoíto. E mandouJhe 
íua embaixada por dom Pedro da Sylua , comendador mor 
Dauis , que ao dar deila fe juntou cm Corte de Roroa com 
dom Fernando Dalmeyda , Bifpo de Ccua , feu irmão ,c com 
dom Diogo de Soufa , Bifpo do Porto , que la eílaua. E po- 
rem antes dc lhe darem a dita obediência cftiueram poraui- 
|b dcl Rey na Cidade dc Cena muyros dias, efpcranclo poila 
entrada dei Rey Carlos dc Fran-va cm Itália , a cuja parte , C 
faiior el Rey fcngidanicntc moílraua que fc iniUnaua , por- 
que era contrario a cl Rey de Caficlla , aucndofc dcile por 
enganado no contrato da entrega dc Perpinhíí , cm que íicara 
de o não cmpcdir na roqucda do Reyno dc Nápoles , c o em- 
pedia. E porque neílc tcmfK) ancrc os Rcys dc r'(>rrugal e 
Caílella ouue caufas c coufas (]ue parecian> dc quc^wa , c cf 
Rey, alem das fianças que com Frant^a moílraua, mandi>u na 
Reyno , c fora dclic lazer grandes c diíTimulados apercebi* 
mentos , que pêra fc fcgurar da guerra , que dcU jaua cfcvifar 
pot caufa de fua doença, muyto Ibc aproueitaiam. L os l-.m- 
baixadores depois da entrada dcl Rey de l^Vança deram fua 
embaixada e obediência, e foram com inu\ta honra recebi* 
dos , e ieuaua o dico Enibaixador muy homadd coaip^iihia. 

-r.»i» r < ♦ I. ^ , » . ♦ 
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,r CAPITULO ÇLXV. 

De cmê Je d^ímàiwm per í^imio ãs AiUiibas 

N O anno fcguintc de mil c quatrocentos c oouenta e tres» 

citando cl Rey no lugar dc Val de paraifo , que he acima do 
inofteiro dns virtutlcs, por caufa das grandes pcílcs que nos 
lugares prirjcipacs daqucl'a ccnnarca auia, a íeis dias dc Miír- 
ço veyo tci a KclUllri cm L-isl>oa Chrinouão Colcjnibo , Ira- 
Ijano, que viuha do d( icubrimcnto das ilhas dc Cipango , c 
Anti] lias , que pci mandado d<.'] Rey e da Rapiha de CaílcU 
la linha dcícubcno. Das quacs trazia configo as nioíhai das 
gCDCes , c ouro , c outras coufits que nellaa auia , e foy delias 
Kyto Aimiraiuc. \\ fendo ci Rey diíTo anilado o manclou 
chamar, e moltrou por ilTo receber no)o , c íeiuimcnto , aííi 
por crer que o dito dcfcubriniento era fcyio dentro doi ma- 
res e termos de fcus fcnhorios dc Guine, como porque o 
dito Colotr^bo por fer dc liu condiçiío aleiiantado , c no mo- 
do do contar das coufas fazia iíio eni ouro, e prata, e rique- 
zas inu\ [O mayor do que era , e acufaua el Rey por fe efcufar 
dcíie deicubriirjciito , c nao no querer mandar a iíTo , pois 
primeiro fe lhe viera offerecer que aos Ueys de Callclla, c 
que íora f)Oi iiie não dar credito, E el Rey loy cometido quc 
ouueííe por bem dc lho matarem ahy , porque com fua mor- 
ic o defcubrimcnto não yria mais auantc dc CaRclla. E que 
dando fua Alteza a iílo confenti mento fe poderia fa^er fcm 
ioipciia,, porque por cllc fer dcfcories, e aiuuiayado, podifio 
com clle trauar dc maneira que cada lium de lies feus defei- 
tos pareceíTc a caufa dc íua morte. Mas d Rey como cia 
jnuy temente a Deos não fomente o dcfendeo , uiai ainda 
lhe fez honia , c mercê , e com cl ia o Jcfj>edio. 

E cuidando el Rey bem o negocio, c pefo deflc calb , 
fe foy a l^oi ics Vr(]r;is , onde logo fobre iíío teue-con- 
•íèlhos , cm ciuc fo\ dcuii ninado, que armaflc contra aqucBas 
partci hGa grande armada , que logo mandou fazer COm grai>* 
de diligencia , c fe/ capitão mor delia dom Franciíco Dat- 
meyda^ tjuc dcpom íoy o primeiro Viforcy da índia , homem 

Hh dc . 
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de muyta confiáiiça , c muyto boiti dàUilMny, c fendo ja a 
armada preíles chegou a cl Rey hum menfageyro dcl Rey € 
da Ráf nha' CadcU*-, «H quaes pot (crctn ^ôrtiftíâdo» que 
a dita armada hia contra outra fua que logo la auia de tof- 
Bkr , mandai^o íct(u««?r á el Rey que a não rtiartdalfe , ate fa 
ter per díreyto, em cujos- màrcs e conquitlas o^ko delcu^ 
brímentô cabia. Fera o'qtnl irmrtdtfflc a elles feus em^iia^ 
dores c procuradores com todalas coufas que fizeflcnfi pór 
feutitirlo-, c íbgUndo razão ejuftiça dles fe juftifkariSo» 
e conccrtarião cômo ícAXé direyto. Pollo qual e! Rey dei^oit 
de mandár a cTita arrnatia » e (obre iífo rhandòu logo aos di- 
tos Réy% O doticor Pero Diaz, e Ruy de PMírf, t^uc da ver- 
dade bem enformados íbião a eíles . que eftauSo em Barce-* 
lona , ao tempo que per eI Rcy Carlos de França íe íez a fe- 
gundn concórdia , e entrega de PerpinhSa > e do Cond.ido 
de RofelhSa em^ Gataiúnha. Eos ditos procuradores não to^ 
itiaráo com os ditos Rei s concrusão aigúa , e a caufá fov poe 
Ihô focedererri.afli proTperamente fua^i còufas com FTan<^a , e 

Sri ncipuhp ente por^quc ames de tomarem concerto febre a 
ita conquií^a , ilhas, e terras , quifcrão outra vez ler cerii- 
ficado^ de toda a verdade delias ,e de tudo o que ne!!:is nuia, 
peta que ja tínhão emiiado feuí; nr^nios , que ainda p.:\o crão 
tornados , porque fcgundo foíTc a cliim \ das ditas terras aHi 
fe conccrtarião , e pera dil unreni cfte negocio , que não pm-à 
rcccfíc que o fazião por cfperar a dm nrtnndn , c paífnr cí>e 
tempo fcm fe tomar concrusão , oí dcn u ão de cnuiar a rcpo- 
íla a ei Rey por feus embaixadoi es > e aiíi lho mandarão ^ 
zer ■ ' • 

CAPITULO CLXVL 

Da embaixada que el AVy r ^ Raynba de Cajiclla matt» 

darão a et Rç, 

MAndnrão el Rey c a Kaynha de Caílclla a el Rçr por 
lixadorcs hum dom Pedro Dayala , e dom G:\r:ii do 
ijal, irmão do Cárdeal Santa Cruz , e fobre o d iro cafo 
Uaziâo -procuração pcra eoncerio* Oi i^uaea acharão el Rey 

ca 
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emlÀBhm , e forão com niuyta honra recebidos , e clics tri». 
zião hoi^rada companhia , e grande a[)anito de negocio, tudo 
fengido » c depois de cílarcin com el Kcy tacs coulas reque- 
rerão^ c aponwrao »c per tacs meyos , c modos , ilo tora dc 
razáo,e ooncrii.^-ão , que bem cLiin icvio que vmháo rnnis pcm 
diIawreBi;» que, pêra conccrro algum * fcgundo í ua^ razoes , c 
^iauras erSn ^mal concerta J.ts , « el Rey o dcfpachoLi ícm 
•concrtrsãr* algú.i , poiquc cilcs viubío letn cila. K uc;pui< que 
Ot Re>'S dc CaftcUa íorão ifabedui cs dc Kjdo o da^ duas dha^, 
c terras, pollos nau i os que vicrão , c dc tudo bciu cxitcíica- 
éos ^ ^.Rl^.lhe niandou fua embaixada.» c os ditos Embai- 
xadores dâo o dom Pedro Daynla muyto manco de hua perf- 
ila^ e o dom Garcia do Caruajal muyto vam,e el Re/ depois 
ác cftar com ç\ks , c os ouuír» difle que aqudla embaixada 
^1 Rqr e da Raynlia feus primos nSo tinha pcs nem càp» 
l>eça ^ itm pciSh^s -áos BmhmmàHes ^ c na coscrusãD delbu 
E qiiaaáo cfta cmbaixaila veyo , era no tempo em que|Bl 
Mey mniâm^eooUr at mulas ^ :è em eatfando os £mlNiix«- 
doKs poUa porta tk S. Vic«iite mandou 'elRcy contar., í 
paOM quantos de •caiiallo iabti^ de Juisboa » .c achouic qfuc 
Sam mil» 

CAPITU1.0 CLXVII. 
4íQt/Ulê. 

Obre a concmdia e concerto da dita oooqniíla miadoii 
^1 Rcçr^ iior. 6i|a EmbmaâoKS . e Procuradores aos ditos Rey* 
l^vf ét BoHÊfz,^ jc dom loam de fiouín feu . filho » e o ixcci»- 
ceado Aím Palmada Corregedor da. Corte , e Efteofk) Vtz 
por íbcretaiío » pefibas no Re^no de muyto bom íâber»gran^ 
de confiança , e muyta autoridade , e com cUes muy honra* 
ánuBOospaiihia» je.£)râo com grando.boora- recebidos de toda 
^ a gente da corte em Medi|^ dei campo., onde.os.Rey8 eíbi»» 
' nio. Derão fuas embaixadas» e em nome dei Rey fe concerta- 
lio com os ditos Rêys íbbre demarcação , e repartição dos 
ifitot mares » por certoi rumos , e linha dc poUo a poUo » per 
- . Hh 2 que 
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c IBHBi i l i t rf i i i t i* ficaoia cooi os âicas 
ibrri OJ^^La. com amoM «Mita fane do mar . c da w- 

a» :^ r<r-^ja dl cqfa , c lito di LU « q«ft i dc coda Gtn^ 
«t. ;?jc icfagr5c c ■ii.i na ■fciiiw. ejwad» pdcM di- 

•«iks (k^ftsxs^e dkfcari^ ^ ú Ja omcçii^ a reuoiíier» 
cocawias á USE pKZ > eamô^Je. E omi cAe aíTcato coãcer* 
Iftà» dKcs E^&boinMloRSMMidciiilhddpdU 

ir «Itg» .^«^ «rito CM MJ I R hMia».^ {pMaria , pa 



E 



CAriTLTLO CLXVni: 



Suriio €ft dia» Wmf dcSoo^ Dm ioM^eltím Oit. 
«ladom iM> dko ■egocio^ « «mim dc Mfa W»* 
j OHiytis vca» per pmdu qfK cl lUf daha Quue- 
tio cam« cm que ihes ciizia : Tal da vos ham dc diicr d 
Re>- e a Ravnki cal c tal coufa , a que rcipaudcfcit c^! e lal» 
c V io o próprio iho áwS» íem âitar palaur^. Oe <|K 
os Eariniiadoccs. ciik» cnimo dfnancloa, eafli d Rey €4 
Raynha, por lhe fcfpoodkm» cm pro^ ^mi cfcrcacicBa 
el Rcv. Ta«a pjrte tintu nocoeiíelbo dei Rcf» c da R-fflÍt 
de CaftcUa ,«|iie Ciido Ibe logo cia reudado aan de le òae^ 
c rinha anadia que aa Oiàqae doiídbiiiado » c a omoa fè« 
-nhores mandam didtiwa , e mercês pablicas., pcn aa Rcn 
de Cafteila fe guardarem , eiii»âucmddlct; porque itàii 
ooe vSo ecio os do íc» Ibcmo , e aos de qse amit Ic fiana 
draa merccs cio mudes, c tão fecictas » que todolaa con^* 
lhos e fegredot ue cfio drfnihrno» pcimeiío 



CA* 
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CAPITUVO CLXVIUI; 

Dã vmda de Mia/nr de Liâm Frmues 4 Certe. 

Ní O «imo <k mil e quacroccittos e-noneAM e cres » efiando 
I Rey em Tonet Vedras » «eio ahy bum fenhor de França , 
etroa muy prtndpal» t dtgf«fiiiiaiidift» que fifiichamatia 
^Oi-ifeor de Le^m » o qual vinha grandemente acompanlwdo 
e mUytot fidalgos p gentis homens» e.muyto bem atauiaim» 
otftra muyta e limpa genee» e muycos feruí^onca com grtiiW 
e aparâio de Aia uNSla*, e uazta muyio Ixni Capella de mu^Pv 
39 » e booa caiicom < cudo como grádefeoboK :;^ylKe firU 
) nuiy honrado recebimento » e el Réy IHe &z«muyta homab 

ha cau& de fua vinda, era de fua i>ropría vontade fem- ne^ 
ihua obrigação» Ibmente polia gnmae hm que dei Rey pe^ 
) rotimfo cocnfidrifiia» vinudes ^ e gnuidezas » de&jotf jde o 
cr e fiuMÍi r ik lhe veiq oSbrecer pera com^iieziíntat lait^ 
aa o,yt feruír na» guerra d*Aflrnca ; Sobi^í o qjjal 4tie te hõa 
Miblicâ, e.bem ordea«dj|. (alLi em falta pera iflb oideiíada » a 
inê d Rey refpondeo como Príncipe muy priid(aotov'C'Com 
nii^ honra , c palsuras deimoyto aitior » muyto agodeeeo 
j3 ^nda,. Q tão bonroffisrecíi^eolo « e cm final deq^ianio 
ont-íffii ibigauao.fc«japmmiiyta-hofii« ^.ciemmnãk^Çiat^ 
e cié Ga«a ^ que lierefftíAAica , ej)it:dcu howado afls«4ir 
MQQo^ «*ic&j«tttíHts guandaa mereoií de ginetes amado#)» 
fcrauos , e prata lauraaa' , e ootfaaeouAas.Ê affi aot^fidalgaa 
ue com elie *vinhão » e lhe tomou pajés feus por moços 6« 
aigos . a que fiinaiMuy giaftdbí^liot , irtiatidaoa muy bem 
riar. £ aíH lhe (içarão cantores de fua capella , e dahy de 
lociea.Vtdiia ft derpedi*. R«f cmi muy to conteòisiticnto» 
aífi todos os de fua companhia, e elle com tenção de (fHfm 
er pieftes pera vir rehiirel Jky como lhe tinha dko » e por 
I glandes guemsque logo fuoaderão em Françai não pode 
ir » como leuaoa deternrí/udb poitm -de RrançaDcfcteiiMi 
luytaa vefles a el Rey qee^uMeiieffe em lusjir dt li^.criado*» 

que aiR o' teria femprc ijMaodo â íint (truiço cunfprifTfc. 
i deftcs tinha el Rey em. muy tas panes « ^ue fietrítarncr^c 
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rtcrb^i^ ác7mC miiytAs mcrzcs^ c de quem clic jcccbia mi.7- 
1 bffiY nccduhas a leu icniiço « c eilado « e ao bos 
de icus Atvnw. 



CAi^tTUi-a CLXX. 



A. 



QaT CTO Torres Vtdms wcyo a cl Rcyi^um HwilfâradoT 
<|fi RvT i;Je ^JW>!c> ctittí ^^iin rn»?v^Tandc , c nco p^^^ciisc 
<5c orkju> <:e nvc^ia dhn^a, c o EinSaiTador era tduvtI} giin* 
de ^'<fC coipo , nuí "èo écj» ^rvtn, c oiurtn gcnc^l homem , 
jwanh.^íõ , aaii^»«lo, t ôt bm» iicfpCjO^ c o ma>or m jlico tik 
CTiuo y z t-T"^.^ q»c ofitlo íc fabia , que cl Rey a)gãas fwa 
couio. Ho pftetíffiiir crt <*i m*:^? finriul^res amcfes , c cober- 
tas dc axciro dc cauallos , e ojtrjs cu Seitas de pintura , ru- 
da o iTí?!hor eiíT trt ^tf^ fc v in , e atTí outras mL-^Tís fhnes 
fie anms , c arjos, c outras <:oiifa< de minta "rsífia, í jrindil- 

q je nK»!Voj receber cnnde conrcnxô. E o Embaixadoi 
, irjJcniente r^.*irb:do . c coirx murta honra dcl Rer, c 
aíc ioJA a cone , e mj'. ri? vc^r^i banqueteado aiirurts ic- 
"flfiorcs jK>r Tv^npra^rreTi n ei Rev. E dah^^ ^^c Torres VcdraJ 
ic jvirtvo , c ei Rr^ >*e :ei m j\ta5 e hbcracs - cnctçag Ot 



E 



CAPITULO GLXXL> 



M eilr anno aquv em Torres Vedras cftcnc cl Rey Hmf- 
tottoenic^ e perigofo , c na doeuça prom^etO) de hir a pcao 
molteiro át oamo Antonio Cnfíanheyra , da ordem (fc 
«Sam FrafKi^o, c canto que Hie Deos deu ^ndc peta o pe- 
nder Imcr ciMnprio a dica romaria. E c^m alguns iènho* 
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partio de ToUd» Vcátm hum dít polld ítmJtóz zpt^ tfoy 
láncar a hua quinta ,* e dormir a húa aidea que íè chama Rt- 
» friay.jiiniode Aldftftgattiiiha«Eao outiodía%jancara 
)utra quinta , e dormir ás dchoeiras , e ao terceiro dia hf 
poHa macihSa ao mofteiro com moyta deqaçfio tenípre ft pe » 
ir ahy oMiio ^Aiflà » e ofiêraccocf molas. £ dahy & partio j» 
I caiialla» e foy por o ihoftetfoòe Stnia Caterina de CamoM 
sa , e a Sam Fraaciíso de Alcmquer » e dahy a Siocia » oodi 
ja a Raynha era , que partio de Torre» Vedras o dia que riltt 
unto para a romaria* £^em nofla Senhora da Pena eUe .-cM 
Raynha >forio cfbur onae dias por hiía nouena que protoicte* 
evftioeiio mvyto fos » poi que^enião a ca6 era hua becè 
BRrqiicna henmda ^ e os qyc com elle edanão pòttíàtiã^eni^ 
lenda» qor d Rcf ahy mandou Ic tiar t oode k ai^faHiaoio' 
rayco bem , e a t<xk^ iè davt de comer em.muyta peHcíçãoi 
e IMS onze dias acabada adttanouena tlRcy e.aRayaha 
fe tomarào a Sncra. 

...» 

C A P 1 T U L O CLXXIL 

* 

Dú qijf r/ Rty^ fez ã àm Imtm àí Smfi» 

£1 Strindo 'd Rey cm hihn rebate de pefle no lugar de Aea» 
byx , dom loam dc Soofa % npofemado feiaido lug^r en^ 
^ quinta ahy peno, e eflando el Rey comendo lhe prct, 
í,\mum onde pouíaua , edom loAm lhe dtffe que ibra do In» 
gar y c o Prior do Crato doan Diooo Dalmejda por zombai 
díie : Senhor, não lhe achalio cws em que podeflè caber t 
f et Rey lhe «efpondeo alto á mefa pcránte rodos ; Não ièsa* 
Mo por mb^DB de cafas , que lhe não auião a elle dc faltar . 
4ue fe elle cá quifer pouiar aquy tem eftas pottíada»» e eíla 
mcfà : de que dom loam ficou com muyto contentamento j 
( o Prior cora muyto pouco» 



C 
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CAPITULO CLXXIU. 

D$ fêíe êl Rey fez a Ruy 4ê Sm/a per duas wezes* 

Vy <dc Sou(à íoy peíloa de muyta valia , e autorícÍAde, e 
de bom coníèlho , e víuo faber , muy dcfpeiado , « dc muyca ' 
graça « e eítímftdo » e muf íàtforfcido dei Re^ , e de todoiot 
Reys que alcançou. Aconiccco que eftando el Reyccn Lk&oa 
fobreueyo a Ruy de Souiâ- hum negocio , em que lhe mtiyto 
cumprio auer tres mil cruzados' empreitados , e como eii 
* mUy defpcjado com el Rey lhe-contou fua nccdiidadc , e pe« 
d^lhe por mercê que ao doqningo ^Eguinte quando fua Aice- 
caualgaflc^ como íêmpre caualgaua, na rua noua dos mer- 
cadores lhe fizeíFc algum fauor , pera achar quem lhe cm- 
prcílafTe o dito dinhcyro, c-cl Rey diííe que íi. E ao ónm:n_'.Q 
caualgou , e na rua noua chamou Riiy de Soufa , c Ií>o /a/an- 
do com cUc deu tres voltai na rua noua rindo aii»íx»s , e 
prcguntoulhc fc abadaria , c Ruy dc Soufa lhe cii'k que fo- 
bejaua , c no outro dia foy Ruy de SouHi' á rua noua , e a íoo 
dous mercadores que falou lhe cmprcílarão os tres mU cru- 
zados , c ic VI me mil quilera tantos achara , que tão cíVcma- 1 
dos crão os homens que el Rey tauorecia. E clbndo cl Rey ' 
cm*Euora hindo pera íc recolher depoig de conxr. lhe íalou | 
Kuy de Soufa em pe íobrc h.úi coufa dc lullic^a CyAc el Rey 
lhe não quis fazer, e apertando Ruy dc Soufi iiuio íoIlcj aU 
guas pahiuras fokas com paixão , as quaes lhe el Rey reipoíi- 
deo afpero , e lhe manJou que fe tiraíTe diante dclle, c reco- 
lhido, por Ruy dc Soufa fer pefioa principal , c velha .^ue elle 
tfiuyto eílimaua, pcfoulhe do que lhe diííe, e tanto t\u. toJog j 
íe recolherão mandou por hua mula, e caualgou, e íoo cora j 
muyto ['Ouros fc fby a cafa de Ruy de Soufa , c mandou que 1 
Jhe mandaifc fazer hija camilha, que queria hv ter a fct\a . c ! 
mandou chamai dom loam dc Soufa íèu filhei , c com ciies 
foi lhe diífc ; Ruy de Soufa , porque as palauras que OjC mc 
diíTencs tocauão a Rey vos rcfpondi mal , que fc tocarão a 
homem , eu volas foffrcra como dom loam que cílá hy, c com 
tudo como fc eu íolk dom loam vos j>cço que mc pcrduc^ , 
^* por- 
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porque me peia muyto de volas ter ditas: e Ruy de Soulà iei 
dom loam lhe quifa'ão beijar a mão , e clie lha não quit 
dar, c cílcuc èom elíes a Icrta ate a tarde que acudirão os 
grandes , c roda a corte , c caualgou , c Tc tornou pera os 
paços, trazendo Ruy de Soufa , c dom loam conligo^ca*: 
da koin dc íua parte com noyta honia , c íauor* * ' . . 

-CAPITULO CLXXIIIL % 

Da mercê que el Rry fez a Fafe o Frrnajiâes Caêral > 

€ a lêom Foiçam a dam Martiiéo* ' ' • 

Q 

Vando faiccco Fcrnani Cabral , fidalgo da cnfa dcl Rry, 
C do ícu coníclho , Vafco Fernandes Cabral fcu Hiho mar^dou 
pedir a cl Rey pelo Conde dc Marialua , i]uc lhe íizeíTc mer- 
cê de húa ccnc^a que ficara dc fcu pay , e cl Kcy fe efcufou , c 
O Conde diílc a Vafco Fernandes , que cl Rey lha não quifc- 
ra dar. Dahy a poucos dias paífou Vafco Fernandes perante 
c] Rey em hua falia , c cllc o chamou , c lhe perguntou rujo . 
filho era , conheccndoo muyto bexn:elie lhe dilíc,qt;e de f er-^ 
nam Cabral : diífc cl Kcy. 

E vós viueís comigo, c focs para me feruir no que vos 
cu mandar? rcf|)ondcolhc : Senhor íi : e el Rey tornou. Pois 
que íbcs pera me feruir , porque não focs pera me pedir mer- 
cê do que ficou dc vollo p-^y , c mo mandais pedir por ou- 
trem, que cuidacs que polo ícu vo la faço ? Ora manday fa&èr 
o padram da ten<;'a que a vos que mc aueis de íerilú filço a 
mcrce , e nam por rcfpeyto de nmgucm. • 

Ea loam Falcan^ tinhalhe el Rey feyto híífl mcrcc , e 
por auer dias qoc nam aííinaua ouuc o aluara a mão , c pcdid 
por mcrce ao capitam dos ginetes por ter com el Rey muyta 
valia , que lho aílinafle la dentro , e o capitam cílando el Rey 
aíTinando huns papeis lho deu , e pcdio por mcrcc que affi- 
naflc , e cl Rey o rompeo em pedaços , dc que o capitam fi- 
cou muy agaHado , c. muyto mais loam Fa 1 ca nn. quando a 
foubc. E ao outro dia vio el Kcy loam Falcam , CThámoiioV 
e diileihe ^m j a meice que vos cu laço inaoda>s«vài^ínnai^ 

li por 
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ppç BÍiig&cái;»C)fe:hy^a:lliiin dní que vosfáça ocleQMU* 
chof^ e mc»âé logo i que A vóctgr deaiiinar a meree qtie fot' 
faça» ehioa o^resn* ' * 
? < £ dom Martinho cie Taoom , ÍHho de Ru3r dc Souía , 
ItadQ a^cebo pedio ar tl Rey a alcayxlaria' mor de Fffontef«* 
ra , que entam: vagasa « tú Hief lha deu . e elle aaabad» de 
lhe beijar a mio » e fah/do fora da caía , copou com a Conde 
de Faram , de cjue era cAuyto amigo g^e detilhe conta da roer* 
ce que lhe é] Rey fizera tam leuemente , e logo , fem o reme* 
ter a pfEciaIj hyndo múy contente» E o Conde por muf» 
to com tíib enmu logo com cl Rejr » e IWs foy por iub beijar 
a mSo t e el Rey lhe di0c : Não me cntendeo » que não lhe 
' dey>tâf quandb o Cònde o difie a dom Martinho ficou mor- 
ti>«^e tomou a el Rey » e diUHhe : Senhor , ião me fex vofla 
Alteta agora nferce do caftello de Fronteyra : eel Rey lhe 
- tornou. ; Si , mas homem que tamí pouco íabe » que da conca 
mçrce que lhe eu*fafo piimeyro ao Conde de Fararn quo' 
riè«y^e«âòdéi feu pi[^'»4ilo>he pêra ter forcaleaa. Edaliy a 
jmoa Vagoti Soufel , e el Rey o mandou chamar» e km o- 
«Ue íkbsr , 9eià pedia «iherfex meroe da fortaleza. . 

CA.FíTULQ CLXXV. 

• ' • . '1 . ' • 

• DãiWurcf^H RfiyfiK a Nuno Ferttímdes^ tfaròiám 

ámxmnãfu de Uska» 

£1 L Rqr tinha Nuno Fernandes, caualleiío de fua caía, em 

boa conta , e fiaua delle , « o mandaiia com hum negocio a 
ft Rey de Féa pcm U andar alguns dias , e o principal funda« 
.» 9[(<ntpfra pera lhe ver bem Pea^eosmouròs^ tf íiti(i,eqiiam 
íorte om.' £ fendo^la vagou ca o efcriuam da camará de LíC 
boa , que rende quatrocentos mil reis , c pedindolho ttaym 
cl Rey o não quis dar. E quando Nuno Fernandes veyo >clhe 
beijou a nuo^ el Rey lhe diflc : Bem achaíte toda voflia caía , 
que eu tinha cuydado - de mandar faber como ellaua « ectt 

Juanco la andafiés vagou ca o olBcio- deelbriuam da camará 
a-iiaboa/^^Mbahioiado» cdeitiiiyfio jkaudiui» cperifio 
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-o guardcy pêra vós « mánday hzer a carta deite. £ deí^a m*» 
ncyra deu o oifício dc v«ador d6 íba fasenda a, dom Alum 
jde Craíto fendo em I era falem. AO fiifpo do Algirue , que 
«fUam era , doar oBifps^dq de Lamego, vo^^ÁfiiCfa de Hegeddr 
^a cafa da Suppltcaçanveílandô cniiRcniav^e àtfirotici-os vtwiy^ 
XQê <ie(la maneira fem lhos pediram , nçm íàbei^m< diifo 
•Ce , que era coufa que muyto comentati|ciftflMdatitiio0J|»omenl, 
c grsndc ikfejo de o feruirem , pois eÁBndptBfnloRge deHe», 
£ ^em rcqiicfifncntos Ihefniiaincmr é honra , >e iílo faik 
foílQ liuro <ja« lembranças q<»^t>ttha fieytft«h^ kgicàou ^ 

CAPITULO CLXXVI. -c] . .n 

■ í .1 J V i AO 
Da mercf que el Rey fez a Diogo Beai0mle», 

dez Conca , caualleúa. ^âj» Xi^ft ^ v,eya MtfMnbèMHgf 
dos Romanos , «que drponiif^ Empmd«r< «Gnuerni ,( e por 
fcr muyco grande tierandade dc^^inHejrro perft<a£^'gU0ii«t 
eni,quc«ndaua' mtndou.chanitf ; pidno Òio^Eamànin^^M 
lhe deu coQti daeftreinh cicclrflidaidBjeBitíqoe«ÔapaH:)«fainè 
9 gieeic *lb ihe ipievia. tòdi hir poF. lhe iio fiodni pafprjio 
de^^NC ihe rogiua muyco to mb aíoÍfiQÍaijddlrHèjdfet0{MÍfM| 
«ye lhe quifêfle focorrer , e lhe mipreAafetríttttanílqrmsà 
«MS » quefDiíyto réleoana e foi ef^do ,1 e que «lld(lie»fioM|| 
por fila íê real , que el dlegr Teu priigo. oaMandflèqpaolleiii j ^ 
^«e cUe lhot iomaría'.adar magr.ardo^ lEiXflg^^Aniaiiqcè 
emiindo as.t»lattffa«,edMiida»af]ieCfeífidadej fai fn f i iM ft i T db 
laçam lhe de» trima.mH cnupdèsviHheAiflcéQiD soB«»:fcya 
Cioria, com o qual dinlieyto-cl JRe3irfemedaMi> tudóiii^ Diogo 
Femandeiidepdia dcihpsítfli*dadd; piydptfJioiqHffiftiswdam 
licença dei Rey » . e muyto arrependido vendo que niífo erra- 
ra em Cea QÍfício , e no feruiço dei Rey , lho efcreueo logo » e 
mandou hum correo » dandolhe conta de todo o cafo » pedin« 
dolhe por mercê que lhe perdoaíle a culpa « e mao recado 
mie de Aia âizénda tinha feito • e quando não que lhe defle o 
D li 3 
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CAPITULO CLXXWL 

■ 




âftrj lib%Ba,e6niameefiHair,coinuidoa poroçiU 
mm m Mma « c qamào Uk ipm liajtf;a oídb pen íê pAmr , 
^Rcjr diic: Lopo Sosrcz, ca anseio a Mina, tnofépa 
prco que venhacs de la pobre. Foigaua d Rey c j;. fnis 
no Hie roubariam ftia àzenda , c {oubcíTcm fazer fcj 
E ícndo rim cioio da Mina , c guardandoha iít^j , 
por ratab fcu pa>ue) do dar aos homens fàtx>r , c mtno 

naiBy ítm perJaar a ningJcn , por^^ue por amor , ou tcxix^ 
f^SgaiTcin vic j i;;r-ir , e j;.to vii fr que ícachaua rr.Uhar qvit 
de tudo q Lia nto pro^o^. Forqje os hnmc^ii pir nío perderem 
grandes ord-ín^dos nio íc q^^cmm auenrur^r a ífTo por 
pouca coula , c ou:ros com rcfnor dc? aípcro calligo , i^ucúb* 
biâm <|uc auMun de auci , là?4-ndo o c^uc uão dcyiam. 



CA. 
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CAPITULO CLXXVIII. 



E 



Da mace que cl Rey fazia a dm Joam dc Aiaydim 



L Rey trabaihana quaiu.o ncllc era He bufcar pem os of- 
hcios da juíliça , c dc íua ía/.cnda horiR^is virtuofos , dc boa 
f nçam , c hnm íkbcr. E porque dcm loam dc Arayde , filhò 
nor do Conde da Tougiiia , e herdeiro da cala , era muyto 
íirtuofo , e ami^í-o dc Dc(^: , como depois molhou por obra » 
]uc fe rTKtco ttadc , e o tcm por fanro , c que fez milagres, 
.1 Kcy l iTc daua, c cometcoque folFe Regedor da cafa da Sup- 
)licaçam , lendo dom loam homem mancebo ; e apertando 
\ Key com cllc muytas vezes que o foUc , nunca o quis accU 
ar , e por ifto , c polia muyta honra que lhe cl Key fazia , c 
líTi a codoios homens religiofos , e leigos qiie tinha por vír« 
uofos» auía em fua vida muyto8 hypocricas , qiie todos que- 
iam moílrar virtude « e muyios que encam parecia qiic a ti* 
iharn depois da morte dei Hey fc deiam a conhecer « e 
tranun bem quem eram. 

CAPITULO CLXXVIIIL 

Di tõm el lUy meitdm A Jlba de Sam Ttme $s mõfês 

fàe firm Judeus, 



O anno de quatrocentos e nouenta e ties cm Torres Vtm 
Irac deu el Rey a Aluaro de Caminha » catiaileiro de fua ca« 
à , a Capitania da Ilha de São Thome dc juro c «k herda» 
ic com cem mil reis de renda cada anno , pagos na caía dar 
vfina. E porque os ludeus Cadelhanos j que de íeus Rcyaoa 
è nâo fahvram not termos lemitados , os mandou tomar por 
aptiuos íegyndo a condiçám da entnda , e lhes tomou os fi- 



lmar todos Qirifíãos , e com o dito Aluaro de Caminha oa 
nandou todos a din Ilha de Sam Thome » pm que (kndo 
panados dos pays » e fuas doutrmas , e de quem lhes podcflè 
úèx na ky de Mojfia »6ffem bona Cbhfiios» c cambem pera 

que 
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czc crrcr^ í i^zríjíc podcflc com dkt poooar mdki 

^ :^jc poi t.iià, i dahv cm dijntc lay cm 
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CArITLLO CLXXX. 



Ifido cl Rqr cie Ssnarnn no anno de ooocnta e ç-jírrc i 
de Tcf 4 cxceiícnte SeoSora, crt^ chcgao^cio a Alcoi:chc:f 'hcr ' 
deram recado como a Ramha dona Li^ror iua molht: , \ 
cm Senjijd ffcara , K;pirani<:íi:c adoecera » e cflatm iríuyro pe- 
rigo Ti. E el Rrr po'lo CT»nde bem qtit ihc qcer»a , lanro qoe 
litec a noua d^rram !>m íiier detença aL"^i parrio logo fiíoy- 
ID liepcciia , emuTto íò poc n-ii^^oa de beíTas , porque eí Rít 
partio de Beiatirme em húa barca , c por cri7er ixwn vcmo, 
c boa \ ia^m vr. o cm poíicas hora* , e cuidaua Típaii^r em 
Akoucbeic a:c as bcílai viicm por terra , c por :t:o roy hm 
beíHs q'íe achou no iu^ar , e fbo , e mmio? fkJilííis foram 
apos file cm bcílas de albarda por o rcm. Oce^ ^ Se- 
Cyucl bem foo mii%*to noi*c, c achou a Ravr.ha fr>ia .*o rr.i\ ,c 
com pouc^ cH^nriça de fua vida , dc q^e ficmi cm c^rcmo 
triflc , e cu o vi chonr íoo mu\ris i:i4TinRas tcrin tr^ir.Jvs iã- 
laços c rofpiro? , aucndca ja por morta , e ella foy T^í , c vioco 
depois irinca amos , e ellc íileceo dahv' a hum. E o Duquf , 
c a Dj^ucTa , da Ravn^a, tan^o jj^e a noisa foubcram 

2f 'Hiram u gn at Bc a , onde rílajam , c íortim em firz nr?, 
c v;:V.iç^es -rs ív contin'"'^ r d*' 'jrr^tcs , e a Raynha cí*clc 
todo a morre com íei u ramcnto fen<5 , CíntVíTada .rr.TL:> 
gada , c vngida , tudo como niuy Cii^oiica Princeia. E 
fitã doen^ c perigo pofou muyto a todo o Rey no, porc^" 
wmiyio bem qoida de todos, e fizeram por dia em mtiytss :r 
ttt prociísões , c mufUs dciMÇÕcs , e prouue a nofib Sc;^<o; 
dr ikc dar vida , porem nio tnietn faude , porqoc TÍac«K*n 
depois maif de trinta annos (èmpre íof éocmt , e o mab do 
tcmpoeiD cama^noqoal icmpodepoift da morte ddi^n* 
iMQíiêiiipfc mwf hoiieftaiiitnK como PtMioclii inuli to imuo* 
fty guaidando jau^r larmwwtme aluvn ddRcf c ate 
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com mu^rto grande honeílidade , e ft^do a muytot mujrtai 
e grandetr merccs de grandes cafamento& , e outro« femenot « 
e muycas e muy continuas efmolas , e obras muy virtuofas » • 
com grandes defpeíks fuas fez a Igreja , dormitórios , enttr* 
marias» e botica das caldas de Obedos , com todalas couíks em 
grande perfciçam » e lhe deu muyia renda pcra fempre fe Íím 
ílcncar , obra muy fanta , e de muy ta mifcricordia » com qua 
muy tos iam curados dc graça. E aflt fez o mo()ciro da Madrcf 
de Ocos junto de Lisboa , cafa de muyta dcuaçani , e faneaí 
vida , c de muy lo grandes coniprimèntos , c oíBcinas , e muy-» 
tas policias » e rcírigenos , tudo era muyta períêiçam , onae 
cila edaua muyta parte do tcnipo cm honra dos paços que 
ahy fez pcra i\ , c apofenramentos outros , c aíTi iez outras- 
muytas obras virtuofas dignas dc memoria , corno Raynha 
muyto virtuofa , dc muyta bondade c honeftidade , e muy 
amiga dc Deos , c em cítremo da honra , c da alm.i dei Rey 
feu marido , que tam honradamente tinha ícu corpo fendo 
mono . como o cUc era cm vida. 

CAPITULO CLXXXL 

** ' ♦ 

De €0m el Rey em Sriuiie! inuent9u , e úchou em carauelhi 
e naum pequenos irazer ògmòardas gnffas* 

Orque cl Rey ícmpre cuydaua nas coufas que compriam 
a bem de fcuv Rcynos , c a dcfcnçan» , e guarda dcUcs , c via 
que pcra guardar o cftreito dc nauios dc niouros , e a cofta 
dc coHanos , fe defpendia muyto nas armadas de grandes 
naos,qut peia iflo manduua aunar , como era ingenhofo cm 
todos os (iílicios , c fabia muyto cm artelharias , cuydando 
iriu)io iiiíio , por milhor guardar fua cofta com mais feguri- 
dadc c menos defpefas , aquy cm Sktuucl, com muyios efpri* 
iiicntos que fe? , achou t oídcn u em jxquenas caraucMas an- 
daícíu muyto grandes bombardas , c tirarem tam raftciras 
que hium locando na au^oa , e el!e foy o primeiro que ií\o in« 
ucnrcíu. E poucas carauciias deftes grandes rios favxm amai- 

^ mu|U6 oaos groâas, porque aic cntam olo andauam no- 

mas 
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mir tífot gpoflbt. Edlas ocnd clks , e por fcreni muytoru 
gciras , e pequenas , que «s mos groflas lhe não podiam ^ 
mcr íkcio com fcus dfOB • toam tm cernida» no mar -as ctnu 
^ uellat deBortii^ muyto tempo» que nenhuns nauios por 
gnuHka que Idaem as oufiuam efperar , ate que fc foube a 
onneini cm que tmaíam os ditos tttos , e fe trouzefam de- 
\ como i^gora trazem geralmente em todas partes » o quc 
Itt i^b eia »c d Rey foy o primeiro queo inucmou* Eaffi 
mudou 6ier encam a torre de Cafcaes com fiia caua^oon 
tanta e tam gn>fía andhariâ , que defendia o porro ; eafi 
0Utia tom , e balaaice de Caparica defronte de Bel cm , en ■■ 
que eftaua mojtt e grande attefi&aria , e tinha ordenado de i 
ftier hua forte fortaleia » onde ora eílá a fermofa tonedeBe- | 
km > que d Rey dom MÍnoel » que liuita gloria aja » mandoo 
faser » pêra que a fortaleza de hua PM^> « * vom da ooua 
tolheSon a entrada do ria A qml tortalexa eu perlnr mao. 
* 4KÍodd)uxe]r t eoomdleordenqr afua vontaoe. eellei». 
nha |a dada a capitania ddia a Aloaro da Cunla fea dbi- 
beiromor^epefloadeqnemunoconliattap epoiqued^r^ 

tUecco, nio mine tempo perafefioer^ 
de » que fo^ a UMfor , inais forte» c mais armadrqoe fe aua* 
ca liio » mais a Ica pen guarda do rio» que pera nnumr. 
fkifla fohre ancora no mnefo do rio , dia fo o d^ndcia» 
quanto mais a foitakia etnne» poique eta a miycr » eoin 
iaite» e armada nao que fe nnnn tiol 

CAPITULO CLXXXIL 

£i FMqne adoeoça dd aAam em moital idapid^ 
ao >fcram delle anno , e a tí*U de Setund por fer h«màa 
era contnna a liia bnJe » dle com a Rajnha fe foram aG- 
dade de Euora na entrada do inuerao, onde por deícurc^ 
de fua conlciCAcia mandou podo Rerno Altiaro Pacheco ,ca- 
tiaUeiro de tba caGi» e co«q elle Ei^euam Barradjs com mur. 
indinhcjfr\>«^cn|M^4ccmaI^Ú4paiicdaprau l^icjas« 

c 
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e dinheyro àos orflíos^qije fe tomoiu pera a3 ^látas de Ca» 
ílclla cm tempo dei Rey dom AíFonfo fcu pay,quc ainda não 
nã acabada de pagar , .e cntam' fe pagou tudo. £ aqui cm 
Euora no inuerno fe achou algum tanto milhor , e hia t^Uf^ 
UR^vezes â eaça^e no vcranr Iht coixenuà inuytos tâuros úã 
phiça , c ao terr^ira dos paçqfL^ o ouue iâhuytos. galance&.a cai- 
uallo que and^mm a cèka , c dla->Ue Sam ioam andando ji 
bem &aco « e dcíacordadot, por não perder feu . coAuoric |ugau 
IS canas na terreiro dos paços ; e^n^ pniÇ^> múry^a gaiaxw 
tada ^ c inucoçúes , e acabadas aa çotettdoft paços -deu a to* 
àoê^wm >BàíjtO £L\^ãóoM perfeito lalatorço.j Hojq/ie tudo 
Eam por ícu myyso t:àSòcifQ.,>4ii(» leiíâoiia fonÇas, íqo por. das 
:oitfemainenco aoc de^íbu Rcynovífimpoccafo dciíia d^fiai» 

• ... . jC AtJ^^XT.Uli. 0..'CbXXXUI....- • *:o 
Df rMM W i?ry fninmi officiaet p9m ieJ^Uàrnà» »*«^b 

]Ei L Rey .(lorqúè env fuá faude fe* gaíhiua com papeis , c 
petições , na doença entendia ncUes de pior^^ontade , e po- 
rem fcmprc defpaehattJ^^éifaBií.Otqae era obrigpidoQ ainda 
)ue folie com paijuuii , e pKjrqse era muy jofto e muyto 
ruofo, Cfx>ila8 grandes paixGcs,, c agáilãcmndos de fuá graiL 
àc docoçà., não podcnd* bem «Mpacbar ^dodidoiie das par« 
xs á c^e não .podúk»ilc«dir coiiio* ^defc^na ^ ordenou ^ certot 
letrados ique eom:aigi|Bfti4o confelho entiendenem eiii( toda« 
a3:OQiiÍM<âo.R€yiio»econ^jiiâiçáaaikípaçl^^ í|can4 
io foa)enttf4i)giiíf iq«c «á Rcy jpia dcideifiachar per fi^iq 
I dia & aMam^do reqti çrer. E pohqttc fe ociuaíic* de «íTinab 
«ido o qiie. fe cklptchaiTc Ihcíarii niiiyCD damio/a litt ihíva 
nidade^ nrandoy teer dom fimet^ hG grande c 1^ peiliiêiio« 
madhadot om ottio » pera qtie como' Iara <<de forma atfinaí^ 
tm ^odo , e á)uandQi]iifi vinhão «a dc^^o^o^ com as viíba 
^ottaa iiel|cr'el' Rey dana o final , c^per quriq^er-o^cal quo 
9reldict.'era feidSirauiatádo diante dclle con) «áiyoo TdguoDê 
lo • c oi-o ta «Mivtai vezeadiaBtedcák ]Mr frii manriro* 

&k CA* 
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ikm onde poddlèiivefcapat aitl Kcy í t áMnf-nuyidar as ve* 
es matar poQCót efcufaua a morte de muytot , e outras per« 
as e dannóB quèos Reys fifem»lquaiido «3o san» Aíedo, nem 
eceo » que quanto bem os bons òojcm por amor , tamo tpnat 
deísnÉn de &scr cftái.imar«: if -r ' 

CAPITU li.O. . CLXXXVIHL 



£fie tempo foy el Rey hum domingo ouuir Mift &Sr^ 
e com fini:doença íc achou la> mol-é agaAado » e maaídou-ao 
Modor quo teuetfe a mefa polia em húa falia grande,. eqoo 
uilroefleide iodo'dtípfjada , e o vcador o £ez afii , elha tc« 
je íèm peflba algua , movto augoada , e enranuida de canaai 
r ramos verdes?: líiàáo el Vky ensraádd pòlia. porta feni eo- 
:rar ninguém diante a mandou fechar: muytas pefloas princi» 
poa» jiSo labeado o qne dlc tinha mandado , e por íer ett 
Falia CfmSevtt^ yfMt^t »e pànhaAi forç» nas postasse por lê* 
rem niuyto grandes , e o veador > e. porteiros as nSo podere m 
fechar» diflèfam alto : Senhores , tendeiios, que manda el^Ref 
que nSOxntte peflba aigua. £ dle ooúMo ho irumór' >vifl)a 
atmé » e diiíe alto : AbrreAâs porcas^ em iíi abrindo , osjqi^ 
por*fbrça queriam entrar» e ouoeram de cayr porjdiaÍKep em 
vendo el cayram todòa por do tsas hmè Mae oa'Ootros » 
que tanta fot^ poferam , pfrr el Rey.nSo ver« oi qjw.qneriio 
forçar a, pofta t e oio lê, vío iilgiml a porfes;) e^eM<ef mano 
dnu ficar abcnas » ewi quanto comco não paipeoao* pcfloa 
ai^ãa em toda a varanda » que deftn mnaab» tcpaiáo é 
■caiado jaodaiido ja peta mofier* . 

• • • ^ í ' ' 

• ♦ ■ t k# .1 A la 

» m * * « * k « . * I 

» ^ . ' . 4 ^» »'• t ♦ . ' 

CA* 
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D»mt ^XaMeiimmiákt *dm àímrttaim. 

Indo d Rey hum dia da.Miifa da capeila Deaont pol- 
ia varanda , vinha fallando com elle dom Martinho vcador 
da fazenda èMihua cauíkXua*'del Rcf , c em.ctícgairido a faU 
la »eftaiido muycos fidalgos , e caualleiros juntos de hua pir- 
te cdaMM » ci&eyr lhe refpondào.altd foraWp propoíM 
tm que follauam , e diíTe : Mo eyde dar iílb a eííè homem , 
porque não fabe ter húa lança na mio , nem traTLcr húa eTp^ 
<lt^ cSatá* «Qjie ite cm^cateUie ^dè firacr iMora e máral 
«08 vákMKs.hocnenfty^ boas caualletm', um ainda dauaa 
Mcnder <)ue a não auia .dc fiuser aot q«e Wt não fbflcoK 
Por onde xoáoa tnbalhaisam de.« fo« oiiao meilw^afM 



De emko'^LRey wdenmi que em Jua capeila revLqffem as Omi^Qm^ 
. méou maa Jgnja tatbedral^ e 4k ftt fafm 9m v 

i jL*Odoies;Reys paíTados , e aífí el Ref yOrqf&ittvf^c tenw 

g^iem fii» GStieUas não iè.lasia mm ique díaemftUie Mcú 
s c vcf pdrit » qaando ahy m queriam ouuir ,« ca <a|»iiícf 
lliaiio AfiíTa mb Igrejamide qucriío, e as Oií» "setanan es 
élba ipoa^as , «eas vezes nas eílrebórtas 'vewto cnar ' 
«lul^ , etolik3rjc0fáoera Catholico , eaMyioéciiatae 
CD do IdoiM^por^iM offidoedioiuoetiizereai^cM 
fciçaB»»3a arTMWflaii, « eaii mi^ta perfèiçam , eftnaiuãpy 
em £i|ora Aefte anno« indeneu « e fes qmc iodoa.ftua cifèk 
lies , cantores^ e moças da ctpeUa Tezàifem as Oras íbleRiie* 
mente em fua capdla cantadas como em Igreja cacHcdral , c 
affi mandou i«go|ieni iílb fazer feus coros, e a^ntos« e mflf- 
tos ornamentos, e todas as couCks necefliirtas , muy perfetns, 
e em grande abondança ; e porque folgaíTeiA de o fazer , c 
com auHlior «ontade hyr feruír noflb wihor « deuilic Iqp 
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ftiídaa dfl que ouueficm cotidianas deflribuyç^^cs , ç apos na * 
ordem. c regimento cm que ora cfta , que he a milhor Ict uida 
capcila que Hcy Chriílão tem. £ eivando el Rey ouuindo Miílii 
rezaua com elle Diogo de Soufa Adayam de iua capeliaj qué 
depois foy Arcebifpo de Praga, c em fe cl Kcy leuantando 
10 Euiiigelho fe lhe tirou huro pantufo do pe , e querendo 
«n^o-o Âdayão fe abaixou rijo « e tomou o pantufo , e era 
odhot ibo quifera meter no pe. £ el Key ouue menencoria p 
9 áiSàhÊisáfm & TirwàuaÊ dt» líTaaucis vos de fazer. O ho« 
nem que coma o Sacramento uas mãos as hade por no meu 
pantufo. Orri por cííc mao enfino <|ue fizeHcs , tanto que aca« 
Mrem a MiâaAtéibyJo^ pcraa pouíkda , e não fayaes delia 
tc o eu mandar: e o ccue por iflíb hum mea em cafa , que 
ieâa<l»lMm M«UM9 » choariua, e itucrcneuiia -«xiàta 
iiuifio». 

CAPITULO CXCII. > í" 

De Hm €l IÍ0 fau êvritmu miirimkô do fã^ 

Wo Prior do Crato dom Diogo de Alineyda, edom loem 
e Souía tWàC antre ellei diifeicnça j e em mofcocia vimm 
(ikier muytas mas palaitraa hiim dò outio , : t a taoia que» 
9% cááAciia fe cfperaua qve viefliMii a ronqpimefilo , % 
i cuuiadaa onde íe copaflen , e aqtiy em Eiion actitanim 
mbofta cer ceéM tet valias ^qint cnua tamanhas e tam noa 
regente, quenioauín hemem rai Orne que nSo Ibái^ <it 
ua páftr , oo da ootm^e clle* vaiemei caualkiroi , e por* 
ue Às VieAMi n.mmptf amboa Cm gram viúam , c liTcrafTii 
liqrco ml , porque andatiaat mnyco acomfMUkbados de fcuft 
ifeme* e chádo» t ^ ^ fora no paço^ ou no terreiío» lbfft*jp 
luyso^ioc, 'edÁey não podcim^ilpyxAr de dar os grande 
Ultgoa que^ef» tai eafa mcreoiim : Fotreytcar ordenoii 
itam^yC fei' xáciri/iho do pMiahian £íleui<m Fernandez o* 
lilciro defaa caiar» Wilnte hoiDcni àt ftja pcftMi,'c dcuihc 
vehomeoadnfpiafda icfcoiheitoi e^fanicacWpera iíTo^^jiioi 
lens de condam « e Ipem defpo(^ae,ilNi|rfo bem vcf^idoséaa 
Mfs òiiMcj ,.qi|e cm aiabardMmiiiiiaa câaiuun íenipé 
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confclho , quando veyo o. Coríâe a dizer feu parecer falaua 
tão baixo que fc não ouuia, c cl Rey ihe dilíc: Conde, os vof- 
fos baixos são tão baixos , ciuc vos nSo ouuc mngucqi, C Cft 
alios cãu alios que ie não.Quue nifiguem com vofco, 

C A. ? IT U L O CXCVli. 

E\ . ' . 
Stando certos fcnhorcs c fidalgos hiim dia p>cranted 
Kcy cm pratica lobie qual íiid uullu)r cípuia, ic a compndA, 
ou a cuíta , e os luais cráo que a compiída , c elle diiTc; 
Mii\ CO milhor efpada hc a curta , ^x)rqu€ Qí verdadeiro í^ííH 
tuguc:i náo ha ác krit' kiiao com tcr^oâ* 

c A. p 1 T u L O cxcyuK 

^My CO b0itfi^siiiiiyK>ç q (ii^ii^^ gTADid^ «ftfa im t§0fi9 
%uf. nattl^^«,.qyiahwq^ rós d€ mfirftiUfr» «- iftndoHle d Rejf 

lMtc.> nl9 feniia «or^ fi>tiya « j^ el Rey o Ql^faiW: lât 
. Wtt^ fo9 perante Amiq^e de Figiiqifedp Aut m , que eni 
tfçrjMift>749'&Mi49i> 4r homfcm que el Re/ nm^WkítMvoÊmp 
^tkt-^^t qMC diliiffcTe agr^liaii» floili(^a;{UuK»/k Figycí* 

com muyto amor» é nio únda maift.^%^ mUtC gjinfc^lPt 
reis dc moradia, fcm tença* nem outra coufa certa : eel 
^ Rey. diife : Ai>q^,4^ .jrigi|jiyrédp}» oenilet vos ftis homem de 
' capas , e feia moços, e quat i o efcrauos, e duas efcrauas tuia* 
cas . mtiyoj viflirios^e a|f|H|dpi iÇ^do^glP*». 
c duas aaemalas , e muyto bons concertos de cafa » qi^f*% 
9^j[IQlKÍm tenha Êil)ide: rdpfn|df}çu Sffi^hor : ^UReàScn 
Çlcsi c^p^, íoftçndes tudo ifto c^m ,mi| c quÍQhpíujípa r«s dj» 
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iãbz evite Ikou enleado Aai Al^r rbfpopier. DiMhe tlRcp 
Ora fc ifto tudo feábAw com a «Mohagparda roupa » e dit 
minhtt^capittpelQlcifgibõMyCCilçtft »ecaiBÍIas,€|>onuw 
douro , e ouinil iMiylftl çouiiis » que.iHIs i«iyks cm voUo 
ácr, fcm ^ íbrei»t<!ari«jgnd«»;«m reccya » nem wer^dif 
cfcnuão , como qwtmm ^ cofféir que fyjtyes, ^ que yoi 
faço cu de tudo mercê , pois o fcy cnuyco bem » e o coniinto. 
Ora me btijêf ha mio por tu4o t ^ ferunite muyto bem « 
que eu tenho caydado de vos honrar , e fazer mercê , e logo 
clle ^^.cio lhe ^íjatio a mão, e dahy por dlan^ i^uto mi. 
Ihor , e cl Rey o cafou , c lhe fez hoara % c mercê i c |MU 

H 

VM Fytm- Bon alho, cauallc iro da cafa dei Rey , vindf 
da Miaa ppr ( apiuo dcihOa cara]icHa vinha muyto aiuo , c 
quando lieijou a nrao a cl Rey , e o vio aíTi efpantoufe, c pcr^ 
g^untouihc como viaha táo aluo, e ellc rcrpondeo : Scphor, 
íiiy, c viiti ícaiprc muy embuçado com touca, e fombrciro, p 
luua$ fcmprc calçadas: c el Rey lhe diflc : Não fora milhor 
wir QQgro.coQio homem , que aluo como n\othcr? Andar dy 
peca nedo , que qucn» ilFo faz não dcuc d^ ícr pcra nada 
p Àsicuamar )Mf,l«m ^ ^4Liercr oi^iúiu , «„: 

* • 

í * ... Dq que d Rej dijje a Ajtí íquc Correii» i , ; 

*j\.íMr\quc Correa, tio do Medre de Santiago, tttidò dor Jc 
olbos. Imsia na mio rhuni knço. lutíra(ja , e cí Kcy lhe ppn» 
guntou: pora quejcttav rofoond^Q :< Ssenhor , ^ni, aUmp^rt^ 
«Ihic iiaa-ttago «roityf O 4i>n4es 1 d Pera.ií]^ 
jMBmteitamir.pQ^usiia dee^tidiil alimpaM mx^- as 

i LI 2 mo* 
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molhcr. E cm vida d cl Rey nunca ninguém perante clic 
trouxe luuas vntada&, nem lenços laurados , nem barbas tin- 
tas, nem vnturas , e os homens que com ncccííidade traziío 
cabeleiras , que crão muyto poucos , auiaflc por tacha. Que 
nos Porquês poferão, Porque traz Nuno Pereyra cabeiem 
ipbrp vdha: e clie fcm honicni de quarenta annc».^ 

CAPITULO CCI. 

* 

De alffias coujas ^ el Rey dtjfe a Garcia de Rejenàe. 

Vaildo cl Rey deu cafa ao Príncipe dom AfFonfo ícu 
íiDkj antes das fcílas me pafTou a cllc , e cu przandome 
Ijiuycolhc pedi por mercê com algOas lagrimas, que me não 
deflc ao Príncipe , porcjue ncnhna pefíoa derejaua fcruir fe- 
não a íua Alteza , c aiais que era niuyto mo(^o , e mc agjia- 
Ihaua com meu tlo,e paílandome ao Priiicipc íicaua dc/l^j- 
íalhado , e cl Rey mc diíTe : Eu quando dey cafa a meu íilho, 
^dc) lhe os meus liuros da coíinha , para que ellc á fua vonia-i 
<)e efcolheífe nelles os moradores que quifeíTc , an(r^ os quafli 
cUe efcplhco a ti. Ora conw queres tu que lhe nire eu ne* 
fihtitti daqUellcs que clle por meu inandftdb «fcxi4beo? Emiil 
|)ar ellâ vontade , c lagrimas que fe vejo , me iembimjF 
íénipre dc tl / eTeruindo tu a meu filho íèruet a mim , e • 
«mpedunenco de ceu tio he nenhum , porque meu lilli»«Í9 
no ey dc 9paitar dc mi mais hè mtthor pera vovoatm* 
porque teu tio requerera a mi por ti » ,c tu a meu filho pflC 
clIe.Tão humano era el Rby pem ds baiioi| que a hum moço 
como eu efiaua adi confortan<io » e dizendo taes patauru » e 
fempre em vida do Ptihcipè me fii^a firuor. È depois dt 
inorte do Príncipe quando tornei pera elle me fez 1<^ m^* 
ct da fua eíbreuaninhâ que ficará de Rúy de Sande , v^kbÒ» 
4m acrecentado , « auia perto dc' ham asmo «|ue a niodwi 
% flfngucin» e eite entâm a milHot coHfii'que auia antitoi 
tnoços da cárnáfa» pocque elMfdèfnpre efoeuia com Ia 
e^rcuaninha^ e nunea molhauã a peqa quandaicTcsciya^ 
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com que cMc efcrcuia gaftaua a tinta clle ma daua , c toma* 
na a outra» c fcmpre tinha na mão hua pena concerr:iLÍa com 
tinta >C via tudo hn que ellc efcrcuia , e hum dia eílando elle 
cfcreutndo pcra el Rey de Callclla, e ea fo com clic r^.o cfcri- 
tório , por eu ver ler couía de niuyia fiibfíancin cflaua coni 
o roílo virLido pera outra parte , e eIJe querendo a pena 
quando me vio citar virado d iíTe : Viraie pcra ea ,que íc me 
não fiaíle de ti não tc mandaria cílar ah) , e porem iOo não 
ic dc preíumpção fenao voiuadc pera milhor leiuir, c íer 
nuihor eoiinado. K cu lhe .beijei a mão , de que elle inoQroa 
folgar , e daua a outros e a mi tantos c bons cnlmos ^ que 
nunca ouue pay que os tacs deire e cUe me cníiiiuu as horas 
poiio norte, e aiFi outras couías , que por lhas eu então nãa 
r.Krecer quis Dcos que agona Ibm iÀrmífc em/dcf euer ílut^ 
,vida , e contar foãs virtudes. . , 

»Eu dcbuxaua muyto bem , c die folgaiia rmjytocom. 
iflo,, c me acupauâ ícmpre , e muytas vezes o la/âa perante 
clle cm couías que me ellc mandaua fazer , e porque eu !&• 
uailc guilo cm o ía/xr me difle hum dia perante muyros 
que mc prczaíftlipuytu diiít) ^.porque era uq boa manha que- 
clie dcfejaua muyto dc a Ubcr, e que o Emperador Mixe- 
miliano (cu pritno era- graiií dcbuiiador ^ e folg^a (tiuyio dc 
o fabcr , e fazcf. 

E porque eu comcçaua de tanger b0in> me mímdaUa^ 
«afinar s. ef^ieoDUia mi»ytas vczes ofl feíla , c dc noite na ccw 
iiia^CACígMbQua^canto ^ e tancaft>«ez«ft, que eu não cu> daua 
«m. outnb çoufa íènão erti ícwt ; t a {^render. . - 

. EjQftftfida h^a wífa Q»jcania»ja defp«iadkr>- mc pet^in». 
ttMi Íci<rsibi^ a^tmê^étáom U^Bgf^b/faifiÁqae , que çonicção> 
MMrde H aím0 àMmtàa ^ (jbf dííGr fm ^ fcMus d^. 
«cr dc cer» e depois. de dítM ipe ^iíTe , que Ibígiua nmytO' 
«âemat vcr iâ|i«r»ci,qiic tSomcigeflranò cm a hnin hdmem fiu 
licHa9 »« (NNmp fii^r o Biit<r u^Òcr». e gabati^myto oMiMr 
,dr n»ttyfo-Â<igM&r'i|i«r^ eo Jh;htta cuoot t)iife. 

«Uc vio,. eaoiliwii.ttiiiiiati pqr npe dai» voQjEKiitLik O; apiei^ 
der iaber fazer. ^^.a' . 



•leclmentoV^kelSdhe osíifiaot ^iie gomáBÍTe làtámumêt 

•«M^Aikiiiillie uiM ftsm do Algme foyiant9ra4|«ni libeu 

i« de|HM^ de icomcr <|uilèfu jagár o cnxadrcz; tomo fempre f*. 
i4Mà pot ftio éoniiir , <c a boih com €is nvbellios cftaua ah/ , 
^-^ o tauoleyro era diante com a cama }ier e%fecimemo, e 
McHe^ue dcfprazer , e dUle muytas tnaa paUuras ao 
^oça da guarda roupa, e bemagaftado, « cu vendo como 
lefíaoa áfíi ' apaixonado ajuntey «duas folhas de papd , e cora 
^iota debiixcy ndlas hum raholeyro , t com tiua pesca ât 
<«cra v«i«MlliafHy «logo , c diííelhe : Senhor , aqay trago t*. 
boleyro , c apcgneilho na mefa com a cera : ficrvii tão ledo , 
< fft1<>ou tanto cotno Te fora húa grande coufa, c te? me nnjy- 
to íauor, t':''íbandofne miivto, c diíTc perante iodos : Pcn 
•íjue hc fra?.cr tah^lcyro , nem trazer ncnhíji co«la , fnúo 
írazer . femcntc Rtícndc, Qtíc dc(U manciim era ag^fdccfdo 
^ ^pul^or ce^áa por pequena i(|ue í<ràc, 

C A P l. T fJ L-tO CQlh^^\ '\ 

^^UiJ. . ' :• li;,::?-' r 

*í^5tando cTRíy em EtJdra começou dc noer neceCíd.id« 
■<ie paii), aiR ndo nuiyio na Cidade cm po<.icr cie nioTjns fidai* 
«goá , t cidddócs , que o nfio <^ueíiáo vcndt r, cfpcfâfido que a 
aiiiáo de vcndcT n como <^uiklí«m. MaiKlaulíic» cl Rey rogaf 
a todos ,qiic Vendeílem fcu trigo a tiiiita íeis o alqueire . q»?c 
11. c j^arecia prcetí honcílo pcra rlks ganharem , e o pouo Lf 
protiido , poiis ;ujia annos que n nao venderãA*ão caro, eqoc 
jiiíio lhe tariao [ira/x r, e que fc o não quifofícni vender que 
-lbubc-]':m rr iío qiií (iepnis lho não deixaria vender cm <jwa«* 
j£o na Cidr.íic cniuclli:. Líbcvfarlorc todos, efperando poriB^ 
íyor valia, íaluo hum íoarrt*Meiidez cècioío, cidadão honrado» 
que mandou ^?J0 lèvai' |ífôía<Kywíí30»f«?a 
nha, c mandou d xer a el Rey íc queria fua^Akeza qwc o po» 
íisílè a vime jreifr aíli í& ^Fcndam.'- AgwdccaeèlMuet Rq' « 
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« quis que a trinta, íe vendcfle , c fczihc Ioga por iilo tncrce 
díHJs t íi:iauos. li n^andou logo Mcftrado de SaniiagOí 
cm Caliclia dizer , que lhe aprazia ciar licença pcra poderem 
vir a Euora vender feu pam , como lhe rcquerião auia dias, e 
cl Rey não queria., puè ií>c não Icuarcnr» o dinticyro do Kc/n 
^ ,c tanto que tece recado qu® eíl^ua.niuytopan^ pera vir», 
njandou logo apregoar polia Cidade , que qualquer ^lOfiicm 
delia que vendclíe trigo tm quanto elle nhy eftiuefle , que 
perdcfíe por illo liia fa7cnda ; o rnaadou por Ibbre ifib tanta 
guaid-i que ie não \ (.':':ti(- o c\L|ue:rc. Acodio logo de Caflclla 
tanto 1^ i^ue valia a wnic icis o auiucirc. Ii o anno feguinte 
\aleo em PÀiora a quatorzc reis o a^ucirc , por onde rodòS 
Oií que tiaháu pant o perderão quafi todciuE d Rey. fem cafli*- 
os caíligou bem, e deu grande perda aos cobi^oíos , e 
Ijiuyto proueiío á C^a Corte , c a toda a pouo , dc que fem^ 
pre tinha :n)uy to grande cuydado. £ qu^ado fahyo de Euora 
^era( Aka^ou^. nr^aadov i)iz<ar ao»;quc o^nio quiíerão fciré* 
uir , que agora; qvif.fi|í eHe hin-d^ CkMk podcriif) veadts íai 

■ " é 

gfma» etiijtiHl9M9muyt9«Q0Í»r«Qer <I0 |»aipB»v fr4i'cid«MÍe«.fn»' 
q$ic auia «otÃoqoaffio.mU «qiitiiiifnm-imsaijl^ 
çntf^^iiíff' iBQytBs íidalgòii honrado^ , éot piwícipaté» . dk| 
Reyna , ãiHâ,n» Çi4a4e tfiretf^tos de cm^aiila , e dc então pcm 
ça^^.-^qnpr&viÍDgoandQt, e^tiiihAjat^iky ordenado^ fa,. 
2«cff vir a. cila agaa da fonte da prata «.«id« i» tinto muytaf 
%uet. qqi9p^»l . c fcytas de ^iobãii»t,i àtm§ mm àm,t r 
medida que %cMMq piBíS|t|ivinqiW:ti9iLmtf)ttfU.Q^^. 

doaíH fobreuierão á cidade rebatea de peílè , e ues que eÒe. 
ue muytos dias encerrado, com os paços fechados pera ver 
iê oa pMlú. iCHicdcar. > c vendo ^uc byla emxrccimenta fe 

par-. 
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partio pera as Akaçodas com a RAynba , o DuqUc, eo fcnlntf 
dom lorgc muy aforrados com certos efcolhidos , c loj»o 
nomeados , c nas Alcaçouas foy a doença de! Rey cm gnn- 
dc cíTcimento pêra mal , que fe gaftaua, c fumia , c cnlra- 
quec ia muvro , e perdia o gofto de comer , c era tno malen- 
conizado , que lhe aborrecia ja w geate , € não fotgiui 
com CQUík algíía, 

^ ' CAPITULO CCIIiI> ■ 

De <mo dcUrminarão ^ue cl Rey enlraffe em Ifánbas» 

N A fim do mes de Setembro os principies fifiros qiie tw 
Rcynoauia, e ahy eran"» com el Rey; tcucruo mu} ros coníe» 
1-hos fobrc fua cura, e pelos mais fc acordoii que cr:i lx*m en- 
tear Cíii -cnldas , nas dc Monchique, ou nas dc Obcdos , c 
porqticas i^guoas delias erão defuiadas em algCía maneira, 
Iby acordado dc bufcarcm doentes da doença ckl Rey pera 
mandarem a ambas as caldas , c verem as que fa7Íáomi\i 
proueito, o que logo fe fez , c bufcarão muynys vdropicos, 
que logo as diias caídas iõrão leuados per pcãbas que d Rey 
com cllcs mandou. 

El Rey tinha dctt!rminado yr inuernar^ Santarém ,on4c 
ja dc Luora tinha mandado parrc dc fun cafa , c na hm Jc 
Setembro cl Rey folgar á Vil1n noua de Akiuo , tr a Riy- 
nha no mcimo dia fe foy ver com a íiiíanta fua \^^Ãy , e cam 
a Duqucta lua irmaa a Viana , as quaes por coííipra/.ercm a 
el Rey traba4hauSo com ella que quifcflTc ver o (cnKor dom 
iorgc , c íêruírfc dclfc , que pK>r o a Raynha o não querer &- 
eer ( como atm ttói^t ) % el Rey ally nas Alcaçooi^em 
grande ^fiiti«nça com dia, « efpetoolê que da vinda daRif» 
nha ás Aicaçouat » a que fogo ti Rey e-eHawterão , o ícnhor 
«Íom4orge fayíleativcébda^^e beijaHlieiitiihSos , mMaSofê 
fia y poique oQuc^art iffá ilikç^o pem (t tomar co imwte » 

1 C A* 
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CAPITULO CCV, 

Da embaixada as AUaçwas vty^ MíUy e da Rapéã 

• - ' dg QfteUa* ? . . ■ 

QjT el Rey daquy dai AJcaçouaa a VkiiH4 , vindo de Ja • 
mandou Ruy de Souíà auifar ao caminho coou»' hya a elle 
bum Embaixador de CafteUa , que fe diamaila dom Alonfo 
da Sylua , peflba principal , e de rouyto bom íâber » irmio 
do Còndade Cifentes y e vinha bem acompanhado, O qual 
lem querer recebimento , nem na mandar dizer a el Rey , o 
fby tomar ao caminho de Viana. £ porque el Rey era ja âúf<* 
fAá da vinda do Embaixador, e que vinha pem a mciideaiá« 
far 09 Reya de CaflelU de fua doença , e dcfpofição , depoíe 
de lhe o Embaixador beijar a mam lan^ hum gínei<; em 
que vinha tres ou quatro vezes , e alçou o bmiço ,e díflè ai* 
to: Ainda cfte braçoeílfi pera darhum fiar de bamlfaas , e 
dahy a pouco diife ; a moum« £ logo nas* Alcaçouaa ouuio o 
dito Embaixador, e -querendo deípachato , quando lhe diíTe 
que vinha pcra andar na Corte deuagar^q mandou yr a Eilce** 
mozpor el :Rey<c(br »pe«a partir peka a«caldai,« eaby ém 
£(lrèmoB o teuet^ccm icaualleim em- /que confíaoa que o 
f^uardauam > ekinhão como fvdb^ •enSo mandaua- carta a 
/Caíicliaque lhe não íoâèjioiiiada« c mandada logo:* elRey:» 

capítulo CCVL 

ZXi ãmãdk él Re;^ íinba preftes ptrã o defeubrimiM 

I\>ilot grande defejoa que^tl Rey fempre tdlt-do defcu* 
brúnenco da índia , no que muyto tinha feyto ^e dcícuber- 
toaicalem do cabo de boa cfpcfança , tinha concertada , e 
pirellct ha armada pem defcnbrila com os regimentos ícy^ 
108» e por Capitam mor delia Vafco da Gama , fidalgo dc lua 
cafa , c por falecimento dei Rey a diu armada não partio. 
£elRey d^m Manoel « que (àiita gloria aja ^ tanto que rep. 

Mm ivou 
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. nou mandou partir a dita armada , aíTi como cílaua prcftci, 
pclla mefma ordenança, e os mcfínos rrgiincntos que cftau 
uão tcitos , e por Capitam mor o meíuiti Vafco da Gama, 
que depois íoy Conde da Vidigueira , c Almirante das ín- 
dias , que com a aiud^ de Dcos , c feu cí^forço como valca- 

4c taiialick» » cora granáks perigue c ctal^lhos a dckubirtfb 
♦ * 

CAPITULO CCVU. 

De (ow W AVy detrrniíttOM 4^ yr íu. cuidas 

Stando hua norte el Rey ceando lhe trouxeram lioal 
moço do doutur Pero D. a/, , que viaha das caldas da Algar* 
uc , onde fora mandado docnic dc idropeíia, e cia daqucllct 
que cl Rey mandara pera efprímeiuar a& caídas , c porque 
tiç lodo vcyo fam> crecco a vontade a el Rey dc vr , caA 
« determino»» e porque era ja Urde , no mes de OèmhfO 
-ouuc nbs micos contradições cm a^uju » principalmente cni 
hum anedie Lea» * jodev , muyta bam ftlico, qu<f o cooua» 
dtlie, e reqiicreo a el Rey qi^e não foífe la ».c cllc n&i q^ 
yr com ellc» e owie outfot que lhe diíTeram que fofie. E bi 
M ao oucffodiiiiiafidott.ol Rey partir iMiFeg^ça dianiei 
Monchique a lhe concertar «a ealdaé » e leu apofentanoHO» 
e tudo o que fi»8b neceflaiio pcra logo yr apoa elle* 

C A P I T U L o' CCVIIL 

IktÊmd Rafizãu i^amoÊh*. 

P 
Orqoe M>flo Senhor lESV Chrtfto fw leiRM da aiedL 
dade nunca deTempara o& Catholíeot, e viituoios , e doMMi 
feus , mas encam acode com foa graça , e miferiçofdia» €»• 
ino fabia que o tempo da inorte dei Rey fe obqi^ «eqprt 
isra Rey judo, e muyto temente a elle» lhe quis cm cal tesa* 
.po acodir com fua ajuda , e piedade * x porque foy mtqfta 

dcttoboda Am mona, e jgimm^ lhe deu graça pcra que ao* 

ca 
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tet que morreflb fisefl* tadhtHt coifai queoimpríam a fal. 
uação dc íua «Ima , como fez inteiramente como Catholieo 
Pfincijpe q«e era. £ Mmloii cbanoar dogo Frcy loam da Po- 
voa , frade obferuante da ordem de $am Francifco , homem 
muyto vírtuofo , e de Anta vida, queeim feu confeíTor , c a 
•He fcconfeíTou logo muf peifcfta«iente ^ e com muyta de- 
VS0O de fuas mãos comoa o Sacramento , e acabado iílo 
com fllc fez feu juík) c verdadeiro tcftamento , cíhindo nm- 
bos fos affencados , e (bf efcripco com as tnÃnhas penas t 
meus aparos , e cu cí^aua a porsa de fora « c acudia quando 
Chamaua. E eftando cl Rey srííi fazendo o dito teftamento 
chegou o Diiquc á porta , c pcrgnntoumc que fazia cl Kcy ^ 
e eu lho à\lVç , ç pcrguntey fe queria ftia fcnhona que dif- 
r^fTc a cl Rey conin clle ahy eftaua , c diíle que niío, c íe af- 
fcntou na cafi ric tora , que eftaua de todo dclpejada com 
fb Ayres da Sylua, c Antão dc Faria , c cl Rts- ícntio que 
viera alo^nem , chafn^^u , c perguntou me qucni era, c eu ihc 
difle que Ho Duque , e que mc perguntara que fazia fua AU 
to7a e cu lho ddícra , e pcrguntaralhc fe queria que duTcíIc. 
a lua Alteza como cllc eQaua ahy, c cllc me diíTera que não , 
« fe fora aíTentar , e el Rey me refpondeo : Bem fez , e bera 
faefic* E aííi cfiiucrão are bem noirc , e acabaram o teíla-v 
inento de todo ., e dcfta confiflam e reftamento foy aliy em 
muyta amizade e amor com a Rayniia fua molher , e dc to- 
4Ío fora dc algumas, paixões em que andauão. E neíle pró- 
prio ten^po que o Duque chegou a porca , bem longe de cui* 
dar o que fe fazia , o deixou el Rey , c declarou no dito te- 
ftarUeneo, por fóe-lcgirimo hc rd luto dcí!es Reynos, e fcnho- 
lios , e deixoulhe o fenhor dom lorgc feu filho encomenda^ 
<lo como \ aff ilu feu. C) qual tcflamento íoy afíi verdadeiro > 
cvírruofo, que Deos foy com cllc ícruido, e todot Oi do 
Keyno muy contentes. 

f,,:, r^a.iy m I. •> ' .! 

1 >.■<*»> f<Ar' .r. ' ' t * 
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CAPITULO CCViUI. 

* 

De com ci iUy pari lo per a o Ai^me^ e^afmm 

/cu ieâameMi9m 

V 

JLLá L Rey afTcnrou cm yr ao Aí^rarue aforrado , e Icuar con- 
figo o fcnhor doa» íoigc íeu íiibo, c que a R wnha , c o Du- 
que í'c foíTcm logo a Alcácer do Sal , e ahy o erpcraíTcm , pc- 
ra da vinda a Raynha por.fcr mái defpoila yr a Setuucl por 
agoa , c daliy.a Alcochete , e pollo rio acima yr a S^antarcm, 
c cl Rey por terra correndo monics , os q«aes caoimbios fc 
IHão fizeram-, porque Deos ordenou outra coufa. 

E no próprio d»a que cl Rey partio (i.ís Alcaçauas, na 
' entrada do mes de Oiitul^ro , polia maiihaa antes que p^núTt 
aprouou publicamente íeu teílamento, em r^e aíHnaram fe- 
tc pelloas mais principaes que ahy eftau^m, antrc os qoais 
tby o Duqne, e o fcnhor dom lorge, e acabada a aprauj- 
çain cm húa quarta fiyra pn]í i manhãa pariro , e foy dormil 
a Ferreira i c ao outro dia paitio alegre, e bem dcr{x»'Ao,ç 
por Meiratrena, e Panoyas, cos Golos fay funs jornadas aic 
o fahaílo que chep^ou a Monchique, e eftcuc o domingo , on* 
de íentio.tVio , c ahv folgou o dia , e vio iuytas dos da terra» 
e da corre com cjue folgou .. .c íc/ luvcar Ayrez Telez (que 
ííia iic i iadc) que era gramle iu) íadíir, e ganhou úi) as 
ÍOfTaças, com que clRey recebia prazer. E a frgunda fcyi* 
por x frialdade.! da ^erra fer ja muyca , foy el Kcv aconfillw 
dttJ qucíwão entEàlfd m% caldas , celle por íe achar cm bct 
áoí^oiição ifidauikieiby bqijélle diactiormtr ás cakias , e entrail 
nttiaSi^ cc RO o«Krb :dia- ter^à ^yhi^ainbem entrou nas caldst 
|X)lta' náanháa í e^a noiter.moyto ^contente de fi , edizeníto 
i^óetlê aclieDa tptibor^ c adi eotroua^ quarta í^ym pollifli*« 
jihãa , e a tarde porque ahy perto eftauaoi. .porcos cmpraSAt 
dos pêra n)onte perguntou aos Bftcos ir poderia la yt i ^ 
d^rteratnthe que fi , c bem forrado pekra o frio , e cuberto pe^ 
ra o ar,eiiibiiçido coni touca » c hum chapeo por ordem dot 
flficos, foy la em cauallo muyto manfo» em que vinha no ca- 
minho ^ e fendo la , ou polloi quauo baohoi ^ue tiofaft toma!» 
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dis ,11o pollo abalo que fez, Ct achou mal , e vcyo com niuy« 
to grande dor de eílomago , e com fruxo que o logo muyto 
apertou , com que ficou muyto agaílado e triíle , porque por 
Ic achar os dias dantes bem tinha muyta cfperança de fua 
íaude , e com eíie fiuxo ficou duuidofp delia , e por não po- 
der mais eíleue nas caldas a noyte da quarta fejrra »c a (|uiil* 
ta 9 c a ícíla íèyra com grandes agaftamentot. 

CAPITULO CCX* 

Fariida dd Rey das caldas pifa AiuoTm 

A O fabado polia manhãa o miihor que pede cl Rey ca- 
ualj/í)U a cauallf) bem fraco, e foy jantar a I.úa quinta de bons 
pomares » e cafas , que eOaua no caminho , e dahy ck;rnur 
a Aiuor, onde chegcu carde com muyla fíiique'za,e polou nas 
cafas dc Aluaro dc Araide , c o fenhor dom lorpe com muy- 
ta gente da dtl Rey yox ícu iTranelado fc foy a Villa noua de 
Poriimam ,onde íuy dé dom Marcinbo fi nhor da Villa , que 
depois loy Conde delia , fcí uído com niuytos grandes ban- 
quetes, c cl Rey tílcuc cm Aluor alguns dias, que fe Icuanta- 
Ua , c viniia de hua camará onde ja/.ia a hua cafa debaixo , 
e deitado veílido em húa camiiia ouuia Miíla na falia , e líio 
fn alp^uns dias ate que veio a tanta fraqueza que fe não po- 
dia Icuaníar , e hi na camará !hc diziam MííTa , e da cama 
via Deos. E iíido el Rey cada vtz pera pior, o fcnhor dom 
iorge o vcyo vcr duas vezes, e no mais, e fempre dairsbas 
tornou donuir a. Viila noua , c logo paicceo hd inuytoi que 
«1 Rey tinha o Duque ícu primo dcc!aradr> por Rey pollo 
.ifcren» ficar em Alcácer tão a U liado , c e] Re y ver tam pou« 
cas vezes o filho ,e yndo el Uey achandoífc cada vez pior 
jdcfcjou iDuyia ver a Raynha lua mí/ihcr , c o Duque feu pri» 
jpa, c poE.ha Raynha fer mal defpoAa lhe parecco que não 
.poderÂ v^r , e efçreucp ao Duque , e lhe rogou muyto que o 
jnefTe.v^r^s CQpn i;enç4ni de lhe declanr como o dciiana por 
^ejr • oencoiBrndarihe (èu filho » 9 parque o Puque !tard«ua 

ihct oiandoo (<l;Rry qmlu^^í^ci forAQtoAiodçM^^n^^^ 

e 
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e dcfioís outro por doin Martinho it Noronha , e o Duqwè 
▼indo ja pera Aluor,« eíhindo no lugar dos Golos, foy acon- 
felhado que não fbfíc mais adiante , e càtn recados , c cartas 
^uc dille receber da Raynha , étr\ que o matidaua chamar a 
prcíla píera vir ver el Rey , Te tornou a Akàcer , c por o ca- 
pitam Fernam Martins Mafcarenhas mandou dizer a rl Rey 
que cl!e tornara per mandado da Ray/»hi , porque cila i 
grande prcíTa o queria yr ver , o qual recado foy dado a cl 
Key a íeíla fcyra polía n^^nhaà , qaando ellc Te achou bem , 
c folgou muyto com iíTo , c logo comrçou dc ordenar onde 
n R.tynha , e o Daqifc auiam de poufur , e porque o fraxo 
dei Rey hya em muvto grande crrcimcnro os fifico^» ordena- 
ram de lho eílancar, e com rcmcdioíí que pêra ilfo fizeram lho 
cftancaram, C porque o humor era ja muyto corruto p^r rr>- 
do o corpo , como não teueíTe lugar dc fayr, faltou com ellc 
l/Ctargia tam grande , que o não deixaua acordar , nem abrir 
os olhos , fenSo fora dc feus fentidos dormir fempre , -e com 
muyto trabalho o acordauam , c acordado dizia a toJos coni 
grande efficacia que por amor de Deos o aCordaíTcm , e o 
não deixaíTcm moi rer como bcíla. Falauamlhe muyco alto, 
bolliam com clle , csfregauamlhe os pes , ç vendo que com 
nada acordaua , o Prior do Crato dom Diogo Daimcvda , que 
neíla doença elle c Ayres da Sylua o fcruiram grandemen- 
te , e tanto que fe el Rey viuera íhes ouucra dc fazer gran- 
des mercês , e quiçaes outros o não efpcraram , tomou cl Rey 
polia barbt , c bradou njo: Senhor , acorday : e ellc acordo» 
jnuvio inteiro , c diflc : Prior, cfla mam raais honefta fon 
poíla cm outro lugar , que pes auia ahy s eftando morto nid 
iconfentia coufa mal feita. E com efta paixam dc dormir 
^cuc ate quinta íeyra bem noite, vinte e dous de Oufufrro, 
*(C!Tt que o6 fiscos tomaram por remédio darihc niczinhi» pê- 
ra tornar :u> íi uxo, pera com elle retornar a feus fcjitidofc 
E neltc dia de quinta feyra os dc fcu confelho , que prcftutiS 
crSo, fem o ellc faber mandaram húa caraucHaa LisbotpO» 
ta dela trazer panos de dó , tochas , e veludo preto , cofi- 
aras coufas. E com iOo que íc logo foubc dizem queoDi^ 
^ue fe tornou « e ao Rey ao ouuc algutis «lijordços CdBi^ 
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cl Rey tornou a fayr , a fcíla íeyra polia manhãa cedo ali- 
iioú , c fem ttr os acidentes qutr unha íicuu alegre com mo- 
ranças dt fam , que claramente ciiviic u que cia. De que nã 
vilU ouue grande aluoroça, c niuyu) prazer e alegria, c veyo 
^ a gcnic ,toda ao paço , que auia dias que o não viram , e a 
tinham por morto. E cllc ouuindo o rumor , perguntou que 
m , c quando lhe diircrão que era com prazer dc íua faude» 
fnanòou abrir a poita, e dilíc: Deixay entrar eiFa gente , que 
folga dc me ver , c eu a ellcs. Entrarão todos cem cllc , pou- 
con e poucos, e com muyio prazer ç alc^iia , e muytas la« 
grimas Ibe beijauio ^ inain » c k|go íc rornauam a fahyr , e 
eiic rindo fatia a rodoa muyto «gaíàlhado. E aquclle m A 
lt2craA muytaa í^rPas , e alegrias , e el Rey fez logo elcctticf 
cartai pcra. & Raynha » e pera o Duque, e pera as cidade* 
{Mrincijpaet do Hcyno , e aflt a ntuytas vãlaa » dandolhe con*^ 
tm do feu accidcnic pUfflado de que efliucjni mal » e que js 
efttua bem com eípriança d^ vida • «mçoinendando a lodci 
que lhe legaflcm a Dcos por ella , e nlo fizeflem alupioçoa 
aiguna» e em algpas panes encomtnidou que lhe fizefièm pio» 
òís5es a caíâa deuptas*. Am quaea curtas foram logp ftyus , t 
fende muytaa a« affiaou codaa vfii fi»,e coiii muyia prelTa for 
tio dada* em iodo o $tyno» E muy tòa á$ je^emm por nlo 
vcfdadeira^ , e cuydanin que eiSo falfts « e que el Rey c rt 
jnorfii« £ a fcfia feyra polia maohla cedo mftidoa chamar 
o Icahov dom Joige feu fiHio a Villar noua »onde eflaua , e o 
Ycyo logD ver icempanhado df muytoa fidalgos , que com 
jnuyto . gt^nde prater e alegria vieram ver el Rey i quf 
ijo» folgou com o filho € com dlcs » e logo depois dc (At 
IO. te tonar com lodos^os goc covcilcvioMu, 
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CAPITULO ccxi. 

J}e como el Rey canbecc o fua morte , € ff quis ^^^jTo certificar da 
JificQS , e dos que com cite eram , e como lhe Joj defcuberto , 

c o que johre tjfo fez, 

£j Stcuc cl Rey aíTi a feíla fc) ra acc a wrdc , cm que logo íe 
achou mal , c foy cm toJo:, a jnayor triftcza que podia fer, 
porque o au iam Ja por fam , fcgundo polia miplÃ itede^ 
pois 'de comer cftiuera , c cítaua ja fora do nojo, c receo ptT- 
ikdo» E afii ei Rey fícou rouyto triíle , e muy cortado « e co- 
da aquella noicê deu muycos fofpifot com niuyca paixam , 
porqoe aquelie dia íe dera por âm o ({ual prazer the du* 
rott tatn pouco. Eao fabbado fe achou' ja muyto pior, e k 
the dobrou o fruxo, com que lhe vierão dermayot • e mor- 
tais accidentes , pollot quais el Rey coilheceo fua morte; 
Ecomo Príncipe prudente . ê muyto deuoco ,c bom Cbn* 
ftam , peloi fifícoa, e peíim prtncipae» que com elle cião, 0 
quta ^ber, e íêr da verdade defengaaado, E os chamou to« 
dos juntos , e com muyta fegurança • t esforço lhe diiie «i 
finaes que cm ít íèntia , por oivle lhe porècia que íè chegai. 
t]a fua morte , e peirque com fuas dores e paisBÔes podais 
fer imaginaçam , queria faber a verdade delles , a qual peta 
obrigaçam que a DÍ^os, e a elle tinham» lhe nlo encubriâêm^ 
Mis íabiam quanto nlfTo hya para (jia vida , ou faluaçam de 
tua alma. Eelles lhe diílcram, que pracicariSo fobieilio^ea 
tepoda irariam a fua Alteza' « c depois de todos prattaaremt, 
eterem por muyto certo s morte dei Rey , efcolherám pcra 
lhe darem o* cniWc-mortal .defengafio o Btípo de Taage- 
fe dom Diogo Ortix , c o Prior do Crato dom Diogo DjÍ- 
sneyda. Que não lho podendo dizer, com muytas lagrimas 
e faluços lhe diíTcram , que os fiíicos cran ja defefpcncíos de 
fua faude , e que fua morte fenão cícufaua fenao íoíTe por 
milagre dc Dcos. E o Bifpo como grande letrado , c o Prior 
como esforçado cauallciro , !hç dilfcram cnt^o o que pcra 
fua alma , c corpo cumpria , c cl Rey muyto cm li , c com o 
roílo muyto íêgaro , como muyto esforçado c vaieiuc Prin- 
• ' cipc. 
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cípe^lhei reipondflo^Efla embavKadtf^riiieapíiboi()ays ho 
hetn trifte, e de muyu defcoafiMaçio pêra o corpo, mas com 

•lia dou rouytas graças a Deor» e pob eitc diíTo he ferufdo , 
fey que pera faluação de minha alma he mtiy ncceíTaria , e 
pois me fez tanta mtrcc que me deu conhecimento dc mi- 
nha morte , e/^ief ó lía flià nlifericordit!, que jk-Uos rticrcri- 
mentos de fua lanta morte , e priixão , e nio pollo cu mere- 
cer, Te lembrará de riiiaha alma :c logo coin mnyta fegufàn- 
ça mandou de farinar a caCa , c armar nella altar cem a 
Cruz , e hum rctaoclo dc nofio Senhor kíu Chrifto Crucifi- 
-Csido , e noíla ^ahQra^ e São loam , e mandou tirar a arque* 
lha , e desfazer accama alta , e fazcla oo fobrado , tudo com 
tanto tento, e foíTeg^o , como fc fora ;pera pitrtir para mais 
perto. E logo com muyta dcuação c lagrimas fc confclíoii ^ 
ccommungou , c á noite com Ayres da Sylua camareiro mor 
fez bua cédula alem do tcllamento que nos Alcaçojas fizera, 
•'ficara em poder de Antam de Fana , o qual era ahy Ja trazi- 
do >• c adi com grande cuycUdo conteçou de cnicndcr nas 
coufas dc defctirgo de fua alma. E porque em tal tempo o 
JiSo emportunalli-m com dcfordcnadoà rcqi:crinientos , qui^ 
lera ver poilos Iiuros de ícus moradores as pcílots a que ti- 
nha maia obrigação de acreccatar , e fatisfatcr , e fazer mcr- 
ce» e aâi tamhem perdoar , e a ido dos imos da cozinha 
Bfio deu lugar aixreuidade do tempo, e os muyios , e fobejos 
fcquerífiKiicot das peífoas que com elle erSo. E porque o ca« 
mareim tnor Ajeict da SyUia fabiaja certo pena cédula que 
cfemeni^ como âlUy ááiam o OotpeporAttliefdeifO» 
c íbceâbr , lhe pedio por merae awe costa tat noua o mau» 
étfíh ao D«c|ue% portfucfipor clk-ibe fiaeffic honra , c meice.^ 
• 'ooe também elle' nmai^ qat ootrem^icqucicfiâ as eoufitt 
dafSdnhor dom lorse fM fiUio » que d Rey na ceduhi4iiojtb 
encomendaoa ao. Iakiuc. B a elKcy aprooue que Afres.da 
%laa ,edom Aloaro de Cmfto veador de fua teenda IbAem 
amboa » por-ierem cunhados . emaytoi^mirioi » com a dica 
Ji6oa io iDiique» E ao Abado bem noite el Rey icocom hfm 
res da Sflua acabou a dita cedufai , c aíTmou , e cerrou Ayret 
4a Sfh»^, e pot o fioeUMambcm fay cfiBJÍai«ein^iBeua apa* 

Na lõa 
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ros ç pena!5 , como o teílamcnto^ c bcijmi a m:im a t\ Rey 
com muyt.-w lagrimas, c logo cllc, e o dito dom Aluaro par- 
tirão Corn elia át AIuoi bem noicexaminha,dc Aicaccr^ocu 
de p Duque eí\aua com a Raynhaé < v* 

V, e ^ B 4^3: y íL o ccxiik: > - 1 r . ^ 

Z^/ perdões que el Reypedh , e fatisfactes , ewferces que ' 
fez , r ro«w fay Jua morte , < das coufas mte ftsí , e diffe* 

A 4 " • 

O domingo polia manhãa cedo elJRcy tni^ deootamditc 
ouuio Miífa , t' cOm imrytas lagrimas , c gpandc concriçãp»ll 
arrcpcndimcnto dc íeus pecados tornou a cQalimgsiroutrarlMfi 
e mandou com irtuyca prcíTa a Lagos pollo oiço da íiaiCi vfW 
ção,coni a qual veyo o rrior da dita VilU.cbm todartt-tMàt 
oeceílàrias. £ logo cornas Bifpos.e capei lãcsique^rrio pMfoH 
tts, cofh mci^ítt d*l»ç^aelàfI4lranfadb0ea8tom<m<áav»« 
deira vnção, tãú» ímcímií» Fc^ e com obita acuftçãcMle fiunfll^ 
ino, quesítócbs fcmá inuéja>E >o jw it« »tc<mico1>km jaftéb^ 
pam niolluulo em çumo de lombo de 'vaaa.aíradD,« Jilgum b04 
çadoa de cuecas couíâs» tendo jatamanha-íkluço, que cada «et 
Cfre ilie vinha pafecia que ja ihe fiilik a^hãa » c per efcrípn 
mandou pedir perdIé áiRaynha/mi jnQUier-, eilaíàiiia-dow 
Bsatriz iua logra»te ao Caldeai dom Jofge da Çofka* comjpa^ 
tiias dc muyu humildade, o.if«fdadesni cootri^bu £ am pec 
palaora pcdio pcidio á tflerezta , cadaHeiím it pooos de m« 
lugâl , oòaa ^nhedmento de iãgiw&ciiifa$:i|Deiizem coíbo 
nfiodeitiaft ela rauytaa homens feAqomunoytattçmperaoça 
imtyeaamences deteDças» eqiiicaspqíHcloeirel?iencficloa» òíh» 
fa^s cm <dÍBhffyro , fcgúiido cada hum o tnesecta « e Oi^a* 
di^câldaraes adinaua pec fiia. mSo» tendo ja a alma nabcw 
cô^ e no 'Duque feu primo como a herdeiro ,.^íbce(ror ,cnca« 
mendaua jsqtic 'as comprime inceimiMnte'«iCgundo k nelíac 
continha , ecodo daiM, edeu com tanta temperança .pefo^c 
medida, e tão itiâaímencejqtte á ncnhã!i fc posduuida. Ê nc(\e 
tempo de tSo poucas oras dd vida a alguas peíTbas fc eícuCoa 
d Rey de OQufii».q^ihe«ro9oel!Íio;Qiiai tanta ii^.>«c hoa&i 
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MtfpftUuias., qneg&nhou mayto mais iouttor tu femperaiu 
ttue em as não dar , do que ganhara em as dandau 
Miquc aífi -reparei a >as fausíaçoes c mercês com ral tento , e 
wuaid^dc:, coroo fc.câiueia pcra viuer outros corenta annoau 
M áiãf a dom Martinho TCador da £izcfidâ , fendo homcni 
que^elle fempre muyco cílimou , c muf aceito a ellc, pcdm- 
doíhc Vrila nona pêra ÍGu filho dom Martinho : Etr verdadei^ 
Kamenfc citou ]i tal , çdc maneira , que dandouos agora iíla 
pareceria que daua o aiheo , porem vos íoys tal que não virã 
nenhum apos mim ,qjtie vos não faça muyta honra , c muyta 
mcrcc. E neíle tempo dcfcu faiccimcmo nao quis ci Rey qud 
«ftkiefiê dom ellc o Senhor dom lorgc íeu filho , nem quo 
yucB^ ahy., e mandoil que quando l>os fofle fcruido de o ie« 
UÊgAo^o ieu xcHaniento toífe aberto., neUe ackariâo p qMM 
depoift «do fiM PKictoattiSodkfegcr, cqucdçpokde viftott 
loaaflM koo mg do (cu ooní^lho ao Duque &u primo » o 
BoayntrJMl& tíahft .injmãKlaqac o cptcnaucai na Jmja .de 
Aagos f pa4e fonLcmoidoFo «ntesidoní Aniíque tiof^ 
tonwn w&mmàtK i|od'o1ètiftâSrai.áckMe deSffuô^ eian* 
çaflèat.^<klrpo iiaBe» e. depola^laailm dahy fua oITada^aoi 
moílaífo da Batalha, com Icuadb depois por al Rey doo» 
Manoel com.miijrtOLgnuKk honra » e moytaiblenidade» có» 
«w ciH ftu Ii^ar fe dirá. E eíbiDdo el Rqr sisando com' inu|f«i 
ta pena» o^fiifpojde.TAiis^e Ihelembnuiaa^ 
íâa Antas , e muyoo nc^c^Êrias em tal tempo , antro aaonac» 
iocoí» aigúas^daBibita , elle lhe diífe : Bifpo , nSo mr feou» 
Ima nenhõií coo^* da ley velha. O Bi(po do Algaroe doift 
loam GaoKloi|uc com elle cftaua«iâiido moyto bom bomem» 
fnuy. libecil ; e gaífaaiar » era antdo por mao clérigo « e nun* 
itt desia MiSbL, nem entemfia etn ofidot diuioàa, e el Rey o» 
tinha diífo teprendido algõas vezes , e era delle por ifib deC 
otaitcnte, e eíteodd nefta derradeira hora lhe difíe : Bifpo, cU 
vou muv carregado de vos, por amor dc mim viucy daquy 
adiante Dcm , e a feruiço de Deos , e dayme voíia fee de o fa^ 
laerdcs aífi : e o Bifpo lha deu , e clle lhe tomou a mio 4c o 
comprir. E dandolhe a affinar hum padrívo dc certa renda y 

ffigí deÍ3baMi«4lGaa.Aiuia*dc Mcndo(a4,<^»% dg íaabor dom. 
. Nna .to- 
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lorac feu filho , tendo a pena na mão pcra o aíTinar , aflcid 
xou cayr , c comrçou de chorar muyto, c porque o coQjfor-r 
taiuo diflc : Não mc couíortcis , que eu fuy tão mao bicho» 
que nunca me acenarão que não mordefle ; c com nm/tasla*, 
grimas o aíTiuou , c porque lhe falauao por Altcxa (XMBOtfila 
yão jdiíTe : Não mc chamcys Alteza, quç não «ãa fctóp llM^ 
íkco dc terra, e de bichos. Hun^JFranciíco da Ceftlui fia* 
ilhas rerccyras chegou aelle.c dtflclhc^c^e pollaacificocba* 
gas de Icíli Chrifto lhe fizcflc algGa inercc, quccia fidal y,^ 
muyto pobre , c cl Rey lhe mandou com awyt» pic&aiGC 
hum padrão de trinta nàl aeb dc tença » çmMÍ»Q w^ ^xtk^ 
lhe que coroaflc a prata^qbrnâ caíâ dbiaa vqttt'iiSa túdia^ 
€|ac lhe dar k e em o ottiioiê %ndQHÍíftfel R^<r Ia pòm 
agora iílo dcfcubrír : nunca' eiii ininha vida ine pedtiio coo-^ 
fii ha hoo» das cmco chtttaa qae nio incfle; Mandau íãber 
cm que ponto eítauaa man, cdandoUieasepoftadiiEc: Dt^ 
qay duu <hoott me finaiejps^.e alfi hf. Eeíhuidoalfi ank 
mox^a pena tinmdo conr i^rtnidea e xnottactiâla^^ 
aciidiSo de <|iiàndo em quando> dH& : Tenho' tamanho mia» 
l^or na boca que fc não pede loárcr* Diflèlhe aBUjpo de Co» 
imbra: Senhor, Icmbreuos o vinagre > e azedo que dcrão a 
beber a noiib Senhor lESV CHRISTO eihindo na Croz , e 
bUo vos amài]gBra a boca : e el Rey lhe refpondeoi: O Bifpo « 
«lanto vos agardeço iíTo , pòfque cfle pafioibotiie Chucei» 
da paixio« E cdando afli v^dhehuln»Qiuy€ogiaade aciden* 
te, anttf • de lhe fayr a alm»^ qnc o trefpaflba, écuydaodo' 
todos que era finado, o Bifpo de Tangere lhe fechou oi 
olhos , c a boca , c cllc o fcncio, c tornou aílt , e dlAe : Biípo, 
ainda nno vem a hora. E falando femprc palauras fanws , c 
encomendando a rodos que não choraífein então por lhe n io 
lazer em toruaçao , beijando muvtas vezes o vulto de nolíò 
Senhor , c a Cru^,coni oa olhos portos ndh , c a cand:*H na 
mão , com todo fcu perfeito faber , c os fentidos muy eiper- 
tos , e a vida toda inteira , fem fazer ^cyto nenhum , rezaivio 
Icmprc com os Bifpos vcrfopor vcríb, c na defradcin com 
ç nome de lESV na boca com grandilTima dcnaç^o di/cndo 

iiguiu Dçi^ ^ui loUis^^i^caia iinmdi|> rniícrccc jaK< ^ kic lah|i^ 
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iMnmi da carne , domingo ctn fc querendo por o foi , vinte c 
cinco dias dc Outubro do anno de noíTo Scuhoi Icfu Chriílo 
de mil c quatrocentos e nouenta e cinco, cm idade decoren« 
ta annos c íeis mefes , dos quaes foy caiado com a Raynha' 
dona Lianor fua molher vinte e cinco, e rcynou quatorze an« 
nos e dous meíès , fendò muyto virtuofo na vida acabíM)^' 
dcâa oiOAtira^ que,lijc^inD7tapc»aycr inuc^^ í 

^ . / C A ^ 1,T U L O. ççxin» 




V,.^Oin cl Rey erSo to tempo de feu fidecimenco tflet falho» 

de G>imbia dom lorge de Almcydb, o Bi^ de Tangeri 
doôy Didj^ Ortís capeBfia mor, eú Áfp^éo AInrue dom 
IfNMn Camda 0'<jondeée :PciieU«d6m loSo^ Vafcdncei 
1(» , o P^ior do Cmotdom Diogo Datfnr^da » dom MwttU 
alià^veââc» dà'£iiendav dom loarh dè Soofa^ Aym da-Syl^ 
VMCamaicinMnor, Fcrnam Mar(in2 Màfcarenhas capitSo dot 
^ineto» » dom AIiuko de Caftfo , dom Diogo Lobo, Lopo dar 
£ii{ib» trinchante » dom Fráncifco Dcça ,Ã>m Pedro de Ca-< 
iho , dòm^ Anriqu«ide So^fa*, loam Fogaça veador , Aluard 
de Alaydè , Nuno Ecimífidjcr de Ataydé ; Affdnfo de Albu^ 
qutrque ,' Oiofio Lopcx^ Seqoéyra , Fdro Correa ,dòm Du^ 
Mce de Mene^s , AypeiTcil^, Antonio dc Mendoça i Fer-i 
nam dc Aibaqtierquesi Pero de Melb , loam Freyre, dom' 
Khirtinho de Noronha « dom Manoel de Mendes , Antonio 
dc Miranda , Alonfo Anríauci , Vafcd dc Foes , Ray de Pi-i 
ioí*, e outros fidalgos, c^auaileiros^, officiaes, e capeltSes, què 
foy per rol afprrado. £ os que coiii elD^ fempre cftauSo , <C 
o curauãO',' c faziao^ todo fcruiço V íríií> fomente o Prioi' do 
Crato , o Ayrcf da. Sylua , o dobtor mcQre Rodrigo fificó 
mor , c o doutor de Lucena fifico da Infanta , e mcftrc lofe-* 
pc , e Afí^bnifo Fernandez Mon ta roy o teíburéiro da ca fiip, ^ 
Ancam de Figueiredo moço da guarda roupa , e cu Garci» dií 
Refendé ; quo a o(U/ie não tint^afxirta' , e o^ ouiros eotrauão 
ao comer » c ^uaAdo cl Rey o nuudaua. £ 



^ Vida e Feytos dei Ríjr: 

few . f. o afpodeOíaiibr» com^Cm» ^'^i 

5SÍBtTfflr»wS.i e o Prio* do e«» . e o 
S^' \-s_; r!Zir^B..nnita Beca « Afenfo Fernão, 

dez Moatatoyo. e Antam de Figueiredo e ep Garc.ade Re- 
fende que a íuffiill^írefciiíi (Wr ««nSr «B> Jí« «n»». e 
nunca Ikyr ^y. ... . > 
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*^Steue afli nKWCom o rofto defcuberto mais de húahíé 
w ate de todo fcr frio . e cm quanto o conccrtauio .c «nBP. 
talhauloi ntuyto limpamente pêra o. metetem- n» tuP;«»»^ 
niMUDftC» íjie hy eftauão' tirarão. de ham cofre «J»»»* 
CSTofque logo abrirão, e R^y dc p.na^o l«=°.P-»««'^ 
t achou neUe que deixaua o Duque feu primo Pjn««. 
deiro herdeiro deftes Reynos . c fenhonos . e o 
Rey dçlles . encomendindolhe .rouytí) com palaUWWBgm» 
• dsamor, < muyta obrigaçSo . o fenhoi «fc'» l^*";?**? 
a que deixou feyt» D-qufl-dc CHitiba , 
mor o velho . com a» »iltas que n'^'P'«vf*»»"*5l!«I 
J«u vífauo. E mais cncomendauo »tí Puquc.qucmfc«W »'^ 

daUa coufa» , que elle em Te^^STÃ 

Duque com ^ygn^xçaiíi^A^fS^^^àí^^.f^^'^^^ 

depois de rcyna,f , *dei»uti«í fel»*"^*"-» '•''iS^tSrs! 
nfo poderia confcBtir , « tMtí »*>éllfc4empai!tov»íi« 
manhas coufap f<^ darem »'Wa4)<;flb» , te^)«v* «-«f^ 
Dauis . c Santiago. E m«Í6(fen*WÍ M trt«H»bj» • o fito» 

çom efixrança d< Jogo «»lil0i* ««-«^«o»*»»^^^ 
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to » fónhoies ^ jor dv ooafribo fiztiSo fiia «eríaMnihi de^ 
utdâ » ccodumaili ^ ^em que Íogo declararão » oiiiieri(o oi Dm^ 
Ipie por .fctf Rey .« íeniior , e siât lhe eícrcucrão , e manda* 
itov^ilgD ii. ttftainoito. poc.trcs hpnradis pefibai^^do confe^ 

£ a meyt ndtf foyro .corpo;del>Rey jkuâdo ètti hua tumv 
ka » cubcru) éc vdudo 4>reto , e encima hua Cruz Ôc damaf* 
CO branco, podo encima de hua azcmola coberta com hum 
gnmdc rcpoiiciro dc veludo preto , com muytas toch«s , á Se 
de Sylucs com nmyta tril\eza , c niuyco ^aadcs prantos dos 
ícnhorcs , c fnialgos , cauallciros , clpouosrqoe ally crão , C 
acompanhauão. ít)y enterrado na Igreja mayor, onde jouuc 
com ciperança ^ miiagíçs que noilo, Sciihor por cile fazia , c 
daby foy depois leuado ao moftciro da (Batalha por el Rcf 
dom Manoel , que íanta gloria aja , com muyta infinda hon- 
ra , e acatamento , e^>Dlca;d.idc bndeiora jílz Ctu corpo , on- 
de tem muytos que tem feytns muytos milagres, cem feu 
corpo por hua buraca que Krm na Cepultura fc tocão muytas 
CDU ias , c fe Icuão por relíquias de fin:o. E a noua certa do 
JÊiíccimento dei Rey foy dadi i Rayaha , c ao Dui:jue cm 
Aicaccr logo ao ouuo dm fegunda feyra. E a terça fcyra logo 
fcguiate , vinte c íête dius òe Outubro do duo ajiíio dc mil C 
c}t2atrocentos c aoitenta c cinco , o Disque íoy folEnenienlo 
aieuantadoy e obedecido por Rcyfeiti A;]cacerdo í^l , c adi 
Ioga . cm todo fcu; Reyno com tnvyca paz c concórdia dc 

. CAPITU L O CCX V. 

Ef»it doftIcQlmaMqidcl Rey o Bi<p«^< Tingm ». ci» 
Plrior dio Coto íjecretMiieiire« e ÍO0 «•ui a ««ft dcrpejada,.j}qr 
o» outm ftnhbrcitf icim,liidoaaittiii'pittirada»iordcnar,fi|» 
punídat|Km Sylucs » <omiii^cdÍft/c]mirM.4elKcy 
iiiay fl^eytosaeUt^abriiSdiífià riiarbpeU de:qps%<)lc <(if«bf 
f m tratuifi achaue , por<HiiJr^*dÍMr) ^iSlifr MCllCUIllíg«l9> 
I Jôsjpeitty qoe.cL Aey^ ttasl» ally yeoaoli* ao» qHCunaodBWf 
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i88 Vida«:Fèytosae}Rc^ 

matar o Bifpo dom Garcia, para que Ccndot aífi a deiuincm 
no mar, c nâo íc foubcíTe tampinha vergonha, c abrindo a 
boeta com cRa boa c leal tenção dc bons criados , acharão 
nella hum confcirionario j c huas difcipnnas , e hum afp>ero 
cclicio , que era bem defbiado do quccuidauâo , e tornarão. 
^chftT á boeta. i/E-qu^fido bl Rcyícfy crtccrrado lhe Lançarão 
dentro no ataúde ttes alcofas dc cal virgem peia fer Comido* 
mais cedo ,-c quando o defcntcrrarão, cuydando dc achar fo- 
mente osioíFos , o acharão todo inteiro que íc conhecia como 
em viuo, c com hum muyto fuaue chcyro aão fabido , que 
chclraua muyro bem , dc que fov muy grande cfparuo, c aiu 
inrcyro jaz ainda agora , e as couías que cm Leu corpc tocão 
eil ão pera n^uyras infkmidadjes c 'tem £s|rni muy^o» mu 
Agres ( como duo hc } . 



C A P I T U L O CCXVL 

i • . rn - ■ i .* H' * . - 

De ó^JmAv^dm Jorge veyo ã€l Rey àmMm^* ' » 

M Sy(uet acabada o cnttrramento do corpò dei Rey • oi 
qúc com elle-^Sk) fe torna rio pera o ícnhor ckiai lorge , quc 
cíhua «m Villa noua , principalmciice*» FrhráÊ Crato , que 



nhon»,^ honfadofVIdtlgos » e ve^io iter4» dia* de codòlat San* 
toa a Maflàgen» Hpi0j|mp0'4>iuríqiie « onde diegoaaetta 
Anrique Correa » irmio de fua mly » com as primeiras eatftti 
dd Rey c(ct\pòU'iâk Tua' ihain <!om palauiStt de coalbrtos » e 
fliittjru efperança que ahy em McíTagena lhe deu,e dahjr par* 
tio o fenhor dom lorge oiNiiÀlio de Mohtõ indê o notto , on- 
de cl Rey ja eftaua, e de caminho foy deccr ao paço, cubertb 
debtntl i-iellè, e todoioi qucí tôm cite viohâo , e % beijar 
à toam a çl Ref que o r«ceb(eo com muyto grande m&Iímu 
de » e moÀrançat oeitnuyto amor, e com lembrança oi mor- 
te ' dei Rof » corte, ^quo ally fc n€o poderão efcoTar moytas la- 
grimai/ , t crideza. £ o FriòrdoCratò.fcu ayo » por lho aCH 
ter itiandado «I Rey ku ipkf i tomou * o fenho» dom lo^gt 
ftotta 1M1114 innbos <o«iioi joeliioa e9»^iibmo.ci»iRgou 1 

cl 
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Dom loMi Segunda * ' 

«iRcy feo tio » c íbbrc ido fez hõa faíla alta a el Rey , em 
que com palauras de muyta prudência e grandes obriga* 
ções pedio a el Rey mercê , e acrecentameco pera o fcnhor 
dom lorgc, c a eliecom ourras muytai aconfelhou, que fcm- 
prc muyto bem c Icaimcnte o fcruiíTe , c amaíTe , como a 
feu verdadeiro Rey e fcnhor , e logo entam cl Rey rccolhco 
cm fua cafa o feiíhor dom I«>rge » e o crattMi , c howaiia çom 
mo era nzia.. 

J)â Garcia ãe Refende , em que diz como el Rey falecendo fá foff 
fua motte muy fenlida , c como tto/fo Senhor fcmprc dá fcus gA^ 
iãrdôes (tmfomc aos/enufcs que lhe faurâêm 



F 



Alecco el Rey fem pay , nem mãy, fem filho, nem filha, 
fcm irmão , nem irmãa, c ainda com muyto poucos, fora de 
Portugal , no Rcyno do Algarue em Aluor muyto pequeno 
lugar. E fendo aíÚ na corte tão fó foy dc todos tão fentido , 
tão chorado, com tamanhos, doridos, e públicos prantos 
ío poderá fer , fendo muy acompanhado , e todo 
ncf^Hy^íiida dc burel , almafega , e vafo , com tama<- 
nho nojo e nbeza , que a cidade de Lisboa , alem dos gran- 
des e íolemnJ&faymentos que polia fua alma fez , mandou* 
apregoar que Bihum barbeiro fízeíTe barba , nem cabello/ 
L-iahy a féis m«Js , fob muy graues penas, e aífi fe comprio' 
rjnteiraj^te , o que nunca fe vío, nem leo , que por oQ'» 
tr o ^H^Í£<Mt n~c , e fambem em outras cidades fe fez ifto' 
muy^jKn&m muy grande fentiménto , que ainda que el 
Rey mtSjfó de parentes o acompánhauSò muytsf e grandes' 
vlrtvies^randezaSf e grande esforço, e muy tas perfeições! 
nd^/auia , e por que noflb Senhor Icfu Chrifto fempre 
galardões, e giandiflimas mercês, eacoftunuidas mi*- 
lias, conformes aos íèruiços que - lhe fizeram , e aos 
iç5es 9 vontades , e tenções com que forem fey tos , manU 
ftftatnente ho auis ama maní^ftar neila morte dei Rey 
como elte em (ua viíi per defejo » per deuifii , e per obras 
■Mniffíhnia> £ porque fenpre ícub ptnftmcntos » c cuyda« 

Qo doa 



. apo Vikla e Feytm dei Rey. 

dos eram em féruir aDcos, ccomprir fcus mandamenròi 
com grande fcruor de fé , cfperança ^ e cari Jade , e-eni amar 
muyto fcus pouos, que polia !ey , e pollos feus, dizia que 
derramaria ícu íanguc como Pelicano por fcus filhos ^ Icfn 
Chriflo noíío Senhor verdadeiro Pelicnnu iha quis akanicíuc 
paf^ar neUa mefma moeda, que polia grande dcuação,e con- 
ifKjiio-que el Rey tinha , fe lembrou tanto de fua alma á ho- 
ra de fua morre , que acabou i5o fantamente , que he auido 
por fanro , c pollo muyro grande bem que a fcus pouos que- 
ria íkou a todos cm trcral hum tão crrandiííimo amor á fua 
alma, c fua memoria ^ lua vida , c fcus feytos,que pcra (cnv- 
prc fera defejado , louuado , muyto bem quifto , c de muf 
tionrada lama , que delU maneira fabe noíTo Senhor pagar os 
feruiços que lhe fazem , e a outros que o feruem por coaâl 
yiAs deftt RMáâdo nelk lhe dá profpondàdea , &ltefi4s 
riquezas » honits , poderes c maiidos , íâude » e rouyt«& pn>» 
^res t e mu^a pompa mundana » e por iflb veja cidi.liiifa 
4» maneira que o ferue , que dâ foite que femir dcHalhe ft^ 
ganú Porque dá aos que deue ^ perdoa a quem tem awii» 
j?eparce muyco por muyM , dá Cempre íêm lhe miogDtit 
por coniiecer bem a todos nib pode ler enganado» aoabom 
da galardasi» aoa mãos caftigos e pena^ ão olba alnwm 
baixos » fenio quem tem. maia virtudes. Gomo qualquer pe» 
cador brada poD dle lhe acode , eftá com oa braços abem 
pera todos recolher cheyo de ipifericordia, de veidade, de 
juftiça» de conftancia» fem mudarfc de íaaer bem » e não mai» 
oegraçáj conCblaçSo» de piedade » humildade ,de fiude>òe 
confelhô , de anfu>r» de caridade , de caftidadc , e de pai ,de 
naçrdadeira efperança , e dtkglofiia pera íempie » e ttinbcm 
pe^ir eternal* 

« 
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. TRESLADAÇAM 

DO CORPO DO MVY CATHOLICO, 
£ MAGN^ANIMO» £ ESFORÇADO R£Y 

DOM lOAM O SEGVNDO 

DESTE NOME. 
\ d» Sé ^ Cí4aàê4^ ^lues pctn o Mafteiío da Biullm 

EL REY DOM MANOEL 

A SSI como o vtnuoro c efclartcido Rey acabou ftot 
dias ( ,<mno fica dito e icuadom Sé de Syhies com aqitella 
honra que a ul Rey pcnencíaé mctído cm feu ataúde com. 
muy ta Cal dentro ndle pera fe o corpo comer maii cedo » o 
Icpultado na drra Sé , e^euc affi ate o anno de c quatro* 
C€^ro•^ e inxienta e nouc annos , em o qual ternfio onluyco 
podcroíb c ex( elícntc Rey dom Manoel no mes de Outu« 
bro foy por cUe com rodolos Grandes de feus Rcynos , Arce- 
bifpos , c Birpos , e Cfcre7ia , c o mandou teaar ao inofteir<» 

da JBaiaiha na tnancira íV^uintr. 

* Mandoti ao Biípo dc Svluc-j , p ao liiípKi do Tan-^-^ci e , e 
a dom -Francifco Dcça, e a loam Fogaça , (|ijc o tirallcm da 
fcpultura , os quars quando o ciraram achararn as raboas do 
auaudc , cm que o corpo eílaua , quaíi queimadas da cal , c 
aíli húa alcatifa e lençol , e o corpo do gloriofo Hey fam , c 
inteiro ,i:om lium cheiro lirunilar , com fUas barbas c cabelo*- 
los tKi r a beça , c nos peitos , e pernas ; e braços , c o oftania» 
go tcíTo remo íe tora viuo | e dally com grande achtamciUo , . 
como corpo fanto que era , per fl per iene ia de milagres que 
ja tinha òsfm » o j^eiam cíb outro a^udc ^ .cubcrto de bro. . 

Oo 2 cado 



tpt ' Tiesladaçam do coi po dei Rey 

cado craMefim » e emburUfiido «m hiim kitçrf' dcolxndt ^ 
c o ataúde cm ^ue jazia fogr todo áctfeyto^m rachaa » e le** 
liado por relíquias. 

. . E inecidQ qq ajcaudr (como fica dito} meteiam o ataúde 
^liQas andaa*.eubeitai de brocado, c aflt oa catiallot que 
as leuauam com fiiaa goamíçõcs de brocado» edous pajct 
que hyam encima doscauallos vcnidosde veludo preto» Eot 
Ârcebifpos, c Biípos com elle» c oitenta capellãcs, e cantofcs 
com capas ricas cada hum com fua,tocha aceiâ na wãa 
d'hãa parte eda outra» todos acaualíof e diante muytai 
trombetas «charamellas , facabuxas » e atambores » e diante 
do fanto corpo hua Cruz da capella» e muyios condes , e le» 
fihores , c fidalgos ^ c gente honrada , qne acompanhauam o 
iânto corpo , que el Rey vinha fempfe hua jomsúda atraa» 

E como o fanto corpo chegaua a algum íiigar era rcce« 
bido com procifíão , c po/^o na ígrcya principal em feu e/?ra« 
do, que vinha dc engenho cm azcmo!as cuberto dc brocaAi 
eoni Icus bancos cheos de niuytas tochas, e alíi cftaua ate a 
outro dia que ho Bifpo dc Tangere de7>a MiíTa » e dcixa^ji 
Ba Igreja onde o íanto cofpt) etliucra huma vcíHmenTa dc 
£:da , e hum cafez de prata „ e deíla maneira e ordem licif 
Irguindo fya^ joniadas. 

E a noite que o fanto corpo chegou a Afcancdc , que 
foy hui ícíH fcyifv a vi ate dias do raes de Outubro do dito 
anno de nouenta e noue » el Rey foy dormir a Rio mayor, c 
ao fabado foy jantar a Alcobaça^ » e daHy fe foy aguardar o 
íhnto corpo a S, lorgc da Viftoria , o qual troxerão polia k-r» 
jê. da Mcodiga, e polia ftrra ventofa , e fobrc ho porto de 
Mos ré chegarem a Igrep dc Suu lorgc , oncie el R%:y o eí>a« 
ua aguaídaiido , c cuni cUc o »nertre de Santiaga, c DdULS , 
Duque de Coirohrí^, c o D i.}uc dc Bragança» c o frnhof 
dom Aluara, e outros muytos ieahores, e adi foy como fan« 
to corpo ate o moíleico da Batalha , e a entrada da rua cíla.» 
lia a Cru« da capella »ç a da Sc*!]^ cidade de Euora » e ade 
Çsma Crus. de Goimbra, e e de AJeobaça » ea do dito mo- 
Aeiro d$ Ritalha. , e os Btfpoi da Oua«d»»do Vilèu , c de La» 
unõpfÇÚt Twagjen, 9|iCfioaaoiaaiocor|po viohnaBifpe 

4e 
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* Dom loám Segundo. ^ {i^j 

ét Vtz c«mi ontm imiyros sittadoft , e digníMci » monges ^ 
« frades» e juntea cor ptocinkin , que feriam «{iiatwceiító» féi^ 
l^ofoB » cada hmn com Aia cochor aceí» aa mam , e capaa 
«icaa » c mttyna.camoret , chegaram'a porm 'do moílcihK * 
fábf íoy o íârno coq» tíismdlu^andaa^línn o alaudt OH 
-berto de brocado como vinha , f» qual* tomaram aa eóftayo 
lõahor dom Aluaro « e o Marquea de VilJa veal- , t o C&Aàt 
de'Mar]aloa,coCoiidede FeneUa.eo Ctodcdr Abiafitca, e 
o Conde dê Portalegre, Ayjret daSytoa ^^tàúf^ c Fcrnam de 
JUbtiquerquc , c Pero da SyIuarrclc ;'«'iM derradeira liiSb Oi 
IXiques de B ragan ç a , e Coimbra « e eh Rey eoiK todos os ou- 
aros fenhores acma ^e o Prior de fanu Cnt2^i iUlo do Nfer« 
quez»fettcAido eni pontificaU roÇonde Prior hya dkntedÀ^ 
fiinto corpo,. que aíK veyo fempre com- ellt deitic Sylaeâ te o 
^ito rtofteiroy. tendo camego de mandar toliccffaf o tdrada 
èm què o íànto Aey 'erarpoOo com feoalNUKioa*^ Mhi9^^ 
liSo dcixaua chcnr mng^cm aó &nt(» corpo. ' ' ^ 

, Tanto que foy pellos ditoa fenhorcs tomado fiiy leut^ 
do com efta R)knne procifsão ,Qom muytas trombetas , cha^ 
ramellas , facabuxas » cantores ^ dentro do dite moH^iio dê 
BTtalha , o qual cftaua todo armado dt mify ric*' tapeçaria^ 
c no cruzeiro eflaua hum cadjfajfo que tomnu# toda>a.nau^ 
do corpo do moílciio ^ o qiral tinhn treze dc-graoíiCúbertOt 
CS fete que d ceiam da tumba pera baixo dc biocado de pcll 
lo , irmão dt> com qití» virtha cubcrto a íanta corpo , e oa: 
íi')s debaixo cubeitos óc muy rico brocado raio. ate mffrat 
•pcilo cbam , encima do qual ^xjkram o fanto corpo- com hiíi 
Cruz. douro encima da tumba , c bua bandeyra coadrada das 
armas i;€acs.atraueflada no ar )untn da Cruz douro encima da« 
tumba , que não tocaua nclla , ma« ficaiia pequeno erp:tço , C: 
^xeranUe as mais folemnc^ obfcquias que ate aily torani íry- 
las , c clVauão ao redor, do cadaíalfo huas grades aítas- nc^rras». 
c ncú is cem tochas accfas , e d^liv té a porra primei paT aO 
I^ín^JiQ dc húa parte c du outra cítauáo todos r>s Biípos jaL 
dúlos, e dignidades dc Lit^boa:, iuiora > Coimbra , Porto-, 
Braga , Sykiet , Lamego » Víftu , Guarda, c todas outraa 
Cula(^$ y e ouKo^ mu/u^ iugacea « c muy;os capcUãc» , can« 



^ ^<P4 Tr c dj Kto gtthido borpo-del Re^ 



teres , e.mon^^ rlMcobaç& « frades ckrdko moíkiro » Cò* 
IMSgos <le S, Cruz » edííTe a Miífa cm pontifical o Fridr de 
3anra Cruz , c (XKla cl^a.ckrezia dnfaio tochas «ceias tm 
in%)s.»c dentro nas grades no primete degmo docadafidfb 
fl)kuá«n polia» {odus as Outes ,e <a que as tinham todos rc- 
l^cfíidos dc alwatiicasi ide brocado ^ e adi fe acabaram por 
«quelle dia a$ obfequias « e recolheofe el Rey com «iiita*gai» 
4^ t^Ue nio cabia a decima parte no mofleiro. 

E ao dooMn^uo ícguinte , que foram vinte c fete dia^: cío 
. dito mes, foram conccriv^dos no cruzeiro ícre altares, rodos 3 - 
ipados de cortinas e frontais de brocado rico , cada hum com 
dous caíliçacs dc prata grandes com fuas veilas prolfas ace. 
(Às, c no chão outros caíbçaes muyto grandes dc prara encimt 
idealcatifas ao pc dc todos os a!tnrcs,cada hum com fua tocha 
|tc;^fa ,e no altar mor hum rctabolo e íronral dc prara muj 
giç^ com o guftida po e corrediças de ícda , ca baorfrr- 
ta das armas rçaeSije o cfcudo , e «Imo, com que o hr.w Rey 
jMltçu eni . Euora* Ufts fcftas -xjuc fez ao caíamento cio Prin- 
cípc feu filho , c a çotca dt armas , e lança, c cfpada com que 
f)cl^o« na batalha de Touro fendo Príncipe, e ficou no 
catupo coiiw. v€iw:edor , tudo |3cndurado na cape] Ia , e d 
5cy. cftaua flp coro iogo a -entrada da parte do Euan£rr- 
iho , e a IgrojR chcya dc Grandbs, começou a MiflTa cm pon* 
pfiçai o diK) ÍViordc Síinta Ciui » e pregou o BifpodeTan* 
gere , c caniou as grandes virtudes do Catholico Rey , e as 
giaiKiezas , e efinolas , c mercês que fizera fendo viuo , c 
quantas ajudas dera pcra cafamentoa dc íuas filhas a muy- 
198 fidalgoii, c^ualkiEos, efcudcyros , c donas »viuuas, c orJ 
jfãa^ e gr«i^dtfS efoiolas a oãuytas Igrejas , e moílciros, aie 
t caia Sapu <iclffufiileivi,-e dera grandes ajudas e dadiAt 
» Rcys C^ri(llo9« «4iGniiidei de fem*R<ym» « c que to 
,Rey may pcmimsc «««que ounc» lê. arrepende*» dtr^vsn* 
dçs dadiuâ^4, mcnccii que fisenu*:£*dilie «iímí com 
laíitQ , cm 4ráfii4ise ptir.l«i 'greja* iiSttutèr CMiÉmUdo 
niini çodcflclídttú), e poreÉi quislMi pDdíaMOt.di«Br fiM 1' 
pQÍ8.ÀalUy<amlCtiiiiiliço,'epe(itoic»» eqneeflaim iiw 



' uiyiii^cd by Google 



• . 'f - Dom ioam Segoodo.' 

ros , dizendo mais como lhe dcttaram no ataúde muytá cal» 
que connera o ataúde ,e lençol^ c alcatifa que efl«u« debaw 
>o , íeni tocar no íanto corpo » alegando que aa lenda de SL 
Marcos diz que o ouucram por.fanto , pÂiiquefejidoitredab» 
dado o acharam inteyro com calieUor» & barlras» covaaxShxOk 
q corpo do SoiH}» Rey^e diilc; muytA»coiiiitt.i3iuy.òitholicat 
que o fanco Rty z^hom defiMi morte diíTeni i e canto que» 
prcgaçam kff, acaibada vejfo o Prior de Santa Cruz á. oflSrrca» a:, 
que el Rey níandou oflwrcar as coufas íêguinte». Hyina .€rui 
de prau grande «jAnicada e efmaltada de fina. «ana onuyto 
bem obicada com mtiyca» o€g$m$ , qúe foy< auafiada ma mjt 
crrusadoa » e htim tribolo de pmta muy grande » e hia cal* 
deyra grande com fcu. h>rop»^ind»«de pniai. dourada» e h0a 
çapa com fuaa .almacicas da brocado ríoo ^que §orm do ponci* 
ficai do Santo Rey. ^que toda a offlífta JnnttMou» ky ut»*^ 
liada em daa |i>il cruzadoa» £ amto a MUlâ fay acabadiíi 
ykiam cçdos aa«8irpQS ge <íigiiídades ^ e toda a. outra deniu 
zia , e €ahtore«.cóm capas r4aia> e t a da h mn com fua tocik» 
accfa , c pofcraiiifit.iem duas aze» de prociiTaindeíde a poiii|i 
de Sam Chúftouaro ao longo do Cuuadso ate a porta trà« 
uella » c vieram todas as Cruaes com »que fc deu. a offcrm^. 
ç po£sranan«B todas no fc;guodo digrao da hefia ^élógo vap* 
o dito Prior de Santa., Cfíus nem- pontifical^ a comofarS»ni: 
cantores^^e Clera^tao.rcrponfo.e <rdito Prior aa orafbes, tu«. 
do muy diuinamentc e a Miífa foy tangida^ conv orgaõs 
charamelas , facabuxas , e logo foy riraidodaf helíh ond&«fta^. 
ua, c Icuado pelos Bifpos , e dignidades ao pefcoço^ pert * 
Cíípclla de nolía Senhora do pranto , onde fe o fanto Rey.' 
manjara lançar ,e tanto que deccram o primeiro dcgra® dj^i 
hc íJa começurari) os cantores ho cântico de Zacharias , Btnr^ 
duíus Domtnus Deus IJratl , com* cantais vozes» c ellramentos,, 
e deuaçam , que não aula pcíToa que não chorafTc » c dcOa 
njaneira foy Icuado acapclla, onde eíl^ua outra tumba dc 
dez de^raos cuberto cudo de veludo , c \\% tumba hila Cruz 
de damafco branco , a qual foy iogo tirada > c o faiuo corpo- 
podo nade brocado em que viera, com três alin^pidás de 
^rí4U muyiu ^r«uidc» acçííuí»,c acoui^aahou.o iaaco corpo ce. 
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fcr alty podo d Rey , e os Duques de Bragança , e de Com* 
bra, e o Senhor dom Aluaro , e o Marquez com todolos ou« 
tros fcnhores ja nomeados « e como aíTi íoy poHo fe fahyo d 
Rey com todos os fcnhorcs , c prelados , e fc recolheo , e tan- 
to que íoy noite ja depois de cea deu cl Rey boas noites, t 
foyíc com alguns ao niofteiro , c mctcofie dcnrro na capeífa 
ondeofanto Rey jazia , c com o Prouincial , c outros Fra- 
des mandou abrir o ataúde cm que o corpo cílaua , e vio que 
tinha muyto pó da cal , e mandou aos Frades que com ca* 
luidos de cana lha alopraílem, e ellc mcfnio lha alimpar.^ , 
£ beijou lhe as mãos , c os pes muytas vezes , e achou o íap.- 
to corpo inteiro com cabellos , e barba , c cabcllos nos pev- 
COs , c nas pernas, aluo que parecta viuo, c depois que o cíte- 
ue olhando com muytas lagrimas fcmpre com o barrete na 
mam , o mandou cmburilhar em olanda muyto fina , e tor* 
Baramno ao ataúde, c todos os que ally cílauam tocaram o 
finito corpo com muytas couíkt para relíquias , e cerraram 
o moymento , e como foy cerrado aífi encima dos dcx de- 
grãos mandou el Rey antes que dally fahyíTc cobrir tovio o 
aíTento ,e degraos,em que o fanto corpo cílaua, de muy rico 
blocado de \k\\o ate o chSo , e tirarão o veludo , c mandou 
por no altar huas cortinas , c frontal de pano douro miivr^ 
rico, c mandou armar toda a capei Ia de panos de ras , e p<3- 
íeram na dita capella a cotta darmas , c o feu clcudo , e ci- 
mo , e a lança , e a efpada , que eíliueram a Mifla na capclU 
mor com a bandejrra das armas reacs , que fobre a heflà cíta- 
Mt no cruzeiro, e a Cruz douro fobre o Tanto corpo. 

£ tudo ifto feyto recolheofle , e e(^e no moftetro a íê* 
giindt ^ra que fof dia <le Sam SimSo e f udas » e to oof n» 
,<iía le fNtttío. Eaiii jaz o Samo Rey , onde noflb Senhor por 
clle te muytOK milagres. 

LA.VS DE a 

i' 

♦ 
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A ENTRADA 

' DEL REY DOM MANOEL 

EM CASTELLA. 

VciídD ^ Rey dom Manoel, iioflb Senl^ 
Si^nba dona Ifaibd noflt Senikaim , «ot proprioadutque a 
mebeo em Vidençt Dakanura, c fe n Wdas cekbrari(o« 
monto cm SaboMfici^otBrtficipe dom Ioam'feu irmio ^ por 
onde ella itcou beidçini de Cafte!J«. £ acabados otto dias que 
cm piaelb óá VHlê'eíHaeiSo*coni a mon^do f tincípc encu;. 
berça • por fe wSo perderens^ « moítraieoi^ tnuytoa gaitoe 

aoe oa fenhofca » e fidalm de I^u^l tinhão fcytos pcra o 
itt» caftmentp, partirão mqr pef» «cidade de Euora já com 
crande do , e âahy a poQOO tempo , cílando era Lisboa , el 
Ikcy dom Fernando « a Rafnka dona Ifabd eícreoer€o a el 
ficy noflo ícnhor »«á Raynha loa filha, e com muyta inílaii« 
cia lhe pediíio que elles foflcm logo a Caftella , pera ia íom 
rem jurad^ por Príncipes herdeiros de todos feos Reynot » e 
Senhorios^^rc eíla hyda teoe el Rey noflo Senhor muytot » 
e grandea confclhoa com rodas as peáoas qcie preíêntes erSo » 
c outros ^mu/toi que poUo.Reytio pera iflo mandou chamar* 
£ umhem com m procoiadores» e viilis notaueis» que em 
Lisboa erão ajuntados pera cortes que ahy entSo fazia. Nos 
quaes confelhos ouuc muytos pareceres defuiados huns dos 
outros. Que a huns pajrecia bem clle nSo deixar feus Reynos, 
nem fayr íora ddles por ooufa n^nhua , e ifto por caíbs (juc 
podíâo fobicuir a Rey fora dc írus Rcynos , cm Rey no alhco 
cm poder doutro Rey , como alguas vezes aconteceo. Outros 
suião ifto por coufa muy Icuc, e lhes parecia que c!lc cm nc- 
nhua maneira não deuia deixar de hir , pois hia a ramanha 
couiâ como era a fcr jurado por Príncipe dc Calkila , c dc 
tamanhos Rcynos , e Senhorios , c mais tendo com cl Rey , e 
com a Raynha tam grande liança, c tam grande parcntefcd» 
c tam verdadeira amizade. E por os diferentes pareceres que 
iMiic»ocx:ooícihoidJiradM muyto» cqn^clRcy noQo Se. 

^ Pp ohof 
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idioiidciei^iiiou |le hir , e^aíH o^s por obnuic« com-co^feiu 
tíliMCo , c prazér dc todas » deiianidé tudo ordenado eotnv 
compria a íeriiiço de Deos , e fcu , e a bem de fcus Rcynoc ,e 
naturacs , partirSo-eiiès » e^a Ríiytihaf da cidade de Lisboa , no 
mcf de Março do anno de mil e quatrocentos e nouenta e 
oito annos. Deixou a gouernança do Rey no á Raynha dàiM 
iianor ÍW. iradSfl , e in>ih eliá 'fkou o der^gançi 
feu (abiiiabo:/ ^ ot Marquez de Villa Real , t muytos ienbob 
jcs , e pefrda^ prtacipaes do cooíielho , t cotm oníciaer roo* 
m 4a juíiiçavíeffiuDQinda » com ^«ini jiniTiiftiff tudo fe 6» 

Vierão tériá Cidade de Euon» e-dahy a Eílremoz , e a 
^ JEluas, donde ent carão em* Caitelb, ímeiramcmc na Cidade 
.dc Badajoz. Leuíura pouca geme , por el Rey e a Ravnha de 
Caftella lho mandarem aíTi pedir, e tambenf> porfc efcuía* 
'ier)ik brigas , c debates antrc Porrogucfes , c C iftclha/ioí. Po» 
tein cra^ j^mce miry n.)bre , c muv apurici;! , crán ítezcntas aUm 
^aualgadurns muy concrrradas , c muyias , c hoisaicmolaa 
muy afCauiadas com muycos concertos dc cala. Hi^o com cl\e 
alguns fenharcs , c ^leifo^s ír.Liy pnncipacs, das cj^ ics nome-» 
,arcy alguas , por que nomeando todas leria prolixuindc. Hyí 
p Senhor dom lorge íilhadcl Rey damJoam, que era mcthc 
de Santiago. » c Dauis , c Duque dc Coimbra , iScc. E o 
nhor dom I>cnis fobrtnho dei Rey , e irmáo do Duque dt 
Bragança, c o Senhor dom Aluaro feu tio, c o Conde de Pnrl 
talcgrc dom Diogo da Sylua , e o Bífpn d i Guarda , c o BiU 
po (if I .iagcrc, e o Mordarao ntor dom íoam dc Menefes | 
que depois foy 'Conde dd Tarouca, c Píinr d<> Crato, c dcm 
Francifco filbo do litípo dc Euora domAlibnib, qiie íoy 
depuis Conde do Viiniolb, c Vcadorda fazenda, cdom Mar-» 
linho de Cal>el branco Veador da íazciida , qtic depois tbf 
Conde de Villa noua , c o Capitam Fcrnam Martins Maâ*»* 
renhas^ c dom loqm dc Meneies , c dtjm Anriquc, cdom 
„Piogo fiJhoi) do Marques dc Villa real , c Ruy de Sfwfa, qo« 
«lt''lÍEU}rreo(eih^Tolledu , c dom loaín de Soiifa fenhor >Ít^ 
ft« eSagucs , dqni Manoct dc Sauía , c dom J-Vajinítu DaU 
Vicj^da^ ^uc depuis íoy Wijmty, dom UoUj^igo dc Moaíiuico ^ 
* .. ^1 c 
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CO Camareiro mor dom loaix); Manoel, c dom Nuno Manoel 
^Imoiacci mor, ç dom Duarte dc Menefcs, e dom Garcia dc 
Mcnefcs , c loam da Sylua qiic. fay depois Regedor , e dom 
Affonfode Auydc fcnhQr Da^ouguia, e o Comendador mor 
4o\n Pedro da Sylua , c Nur>Q FernanUeE de Atayde , e dom 
Oaíèam Coutinho, c o Marichal dom Fernando Coutinho, c 
Íji)av^Io da Sylua , Triílam .da *Cunha , pcbos Moniz , e 
joaii) Fogaça , que hiáo por Mcftres Salías , c ho Veadof- 
Cortc Real , dom Antonio Dalmeyda , dom Manoel dc Me- 
neies , e iorge Barreto pages de lança dei Rey , SimSo 
Miranda , An/iqucz , loam Lopez de Sequeyra , e Pero Cor- 
rea que hia. por Eí^ribeiro mor , c dom Rodrigo de Sande 9 
Iorge Punido « .Açrii^e Correa » c Antonio dc Mondoça , e 
dom Pume Mmcyáíí, Ruy de Mcílo» Nuno Vaz de Caftet 
mtico, e JDÍQgo de Mello . Lourcn^. dc BcHo Copeiro itior , 
MUitoel de Qa^os , Ferjpam Oalbuqucrque , e.Francifco Dal* 
buquerquc , cj^mátá dc N^onha > dom Gonçalo Coutinho » 
« dcmi i^uiique.iCó^bo, A^Mlq|«erdeSoiira^:eioftm Rodri- 
guez Pércyitt^a Mmmçiuc , qvc -hia cqm tl B^ey duas oa 
tret joffoidas 1^ doente pçra acabar hum reqdcrimcntoy e 
a AaynhNi folgmi tanto-com,^ é que el.Rex lhe deu dinhcy* 
ro pera a yda^ cx> leuou aíí] coníigo. £ outros. inM3r(pt no« 
liffc^ AdaJap|i,^^uatteirosí <o0^igí9 ^a^^Uíu tauy fin. 
9itor *c9|ji3la ide«Mi7toa , . e. knm cantArcn i o m^f rjcoa or« 
luuiKiMia »'9 todói iiiuyto cqnccrtadoa ,\^.pér^.ifio efcolhU 
CM , e ai .u»Hhorcs 'befta» '4lc<ginetjes > .c mulfa que podíSô 
litr , e a(B os atavik» muyto ricoajpcia o Cciyipo que era , por^ 
que hiÃQ;«|^iieftyjbi4ki(lie9^ 



||ii;r. os veyo receber O Du4|uel de'Mcdtn0í'Cidainia ; muf, 
«oompautiudo de fcnhores , iêus |>arencdi« e am^fos , t muy^ 
m 4 e muy nobres fidalgqa» c com fnuyto rtoot concenos de 
qa4» Irasia paUautèfte tfczentás encfualgaduras, todos de df> 
cçtrrnca e oito eaíÇtdMca de ãUcão cedqs^e íua libre ; qoo^ 
aio fmgitkueif.anet , que rte parecia coufa pollo caminho 
que nioMiaaâçB. J&dí^vaMa prmtocm.» t wd maiuMçH 
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tudo de prata , c tre«; mil marcos de prata !a«rados , c (cif* 
centos marcos douro de fcruiço de fua mefa , que comia €M 
ouro» c outras muycas grandes policias, c abalanças. 

E em chegando, as trombetas c atarnbores rangerão , C 
as dei Rey não , c junto dei Rey qnafi hum liro de pedra fs 
deceo , c todos os nobres que con\ cilc vmhão, c depois de 
íèytas tres mefuras com ajoelho no chão, c o barrete na 
tnão, foy beijar a liriSo a cl Rey noíío Senhor , c á Rayr\h» , e 
apoâ elle todos per efta maneira. E a cortefia que lhe c\ Ke/ 
fez foy pôr a mao no fombrciro , e alcuantalo muy pouco 
fem o tirar. E acabado, caualgou o Duque, e os de fua com- 
panhia , c acauallu loy falar ao lenhor dom lorgc , e fe abra* 
çarão , c aíTi os outros fenhores, e el Rey começou antlar, 

E logo adiante veyo o Duque Daluu, c Conde de Feria» 
C toda a Gafa Da lua , com muy tos icnhorcs , e honrados fi- 
dalgos , com perto de trezentas encaualgaduras íplh :o bem 
concertadas, c íuas trombe t.is , e atambores , e polia mei/na 
manei r.i beijarão a mão a cl Rey, e á Raynha , c c\ Rey lhe 
fez a nuima cortefia. E por todo o cammho ate chegarem n 
Badajoz viciao muytos fcnhorcs , c principacs pcfíbas a lecc- 
belo , c ihc beijar a mão , os (^uaes deixo dc nomear por ie« 
rem muytos. ' " 

Chegou el Rey a Cidade de Badajoz, onde foy muy bem 
recebido com paleo dc brocado , c muy ta gente , e cerímo* 
nias. Foy decer á Igreja may o r , e fcyra oração tornM logo 
a caualgar, e foy comer , e dormir a hum pequeno lugar da« 
hy a tres legoas » que fe chama Tálauemila » e dahy por dl« 
ante as trombetas « e atamborcs dei Rey , e dos Senhores oíú 
tangei^ mais. 

Ao oucio dia et e a Rsíytiha com todd» |mrM» 
caminho de nMíScthotà de Aguadetupie , no qo»! nmmlMi 
o veyo receber o meí^re de Alcantara , e outros Ctnkoref «es 
Guaes fe logo tomarão , fomente es Duques de Mínfint • c 
Daluã » que fempre forÍ9 com el Rey ate lê ver cam tl Rcf 
éom Fernando » t o agoardanão conciniianiente com voKMf 

£nde acatamento • e cerimoiiías »^ lhe mandauio cada dia 
li^ dt coufts oe comer» «ífi á Ra^ha , eás damaa • e 
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o^uldau^o fcmpre muytos fcnhorcs , e fidalgos , que conti- 
nuamente com clles comino , c tinhão riiílo muyro grande 
abaítança , c ííngular conccrrr) , principalnietirc o Duque dc 
Medina Cidonia , que fc? niíTo grandes largucias. E porque 
hião por terra longe do mar, e de poucos pcfcados, cem 
«luarcfina, todos os dias e noites mandaua a cl Rey , c á Ray« 
nha lodos os fingulares pefcados frcícos , c de confcruas que 
fc podião nomear » e aíli ás damas , c a todolos fcnhorcs , c 
peíibas principacs que com eilc nãocomião, c trazia niífo 
tantas azemolas em paradas, tantos rertiidores^ ordem « c 
abaltança , que era muyro grande coufa. 

Foy el Rey dornur a Merida , onde cfíeuc o Domingo 
de Ramos, e dahy por fuás jornadas fcm fazer detença atc 
quarta tcyra das treua» , que cheirou ao nmíteiro de noíla Sc* 
fihnra dc A rTuadclupc , onde teuc as Endoenças , Pafcoa , e 
oytauas. Foy recebido dos Frades com folenc procif^^ao, todog 
com ricas capas , c :is cruzes » e relíquias do molteiro , c shy 
ouuio os officios das Endocii^as , e Paícoa, c ao mpHciro fcZ 
nuyto gtandcs efmollas. 

Aby 0 vcyo ver, c beijar a mão o Conde dc Bcnalcacer ^ 

• outro» ftnhares que fe logo tornarão pcra fuas cafas. 

S depois de paâfcda a Pifcoa , quinta feyra Icguintè (t 
ptftirfòy cl Rey,e a Raynha » c todos os que com elie vinlribi» 
caminho da Cidade de Toledo^ onde el Rey dom Fcmaodo , 

• a Raynha dooa líàM com muytos grandes » e fenhores ^ 
«ftaolo f fpcrando por eHcs. Forik> polia ponte do Arcebíf^ 

a»e Takuefi de la Reyna , e outros luares » te chegsrein ê 
t aldcn quatro Jcgoas de Toledo, on£ eftiuerSp trea dias « 
mie ft onknar lua entrada « e eftando ahy veyo notn como el 
JUj Carlds de França era fâlecido de fua dt>ençà , e ahy le 
onceifo» el Rc^ por eNe i e por todo efte caminho fcmpre 
íbf aecebido át fenhores que lhe vinhfio beijar- a mSo. £ no 
ponto do Aicebifpo palloi» Ifto rA ponte he de hum Ibarco^ 
tananho . que paflà o.T^ por elle , e doas arcos pcquenna 
qne eftio em (eco pera^ quando encbe^ e tem dnas grandéi 
torres, á entrada ^ c fahidfli da ponte, muyro fostes ,e armadas 
com porias dalfapfic»» e«íilwíÍMaaaicaydcaaMica«í. huns 
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dd Rty , c outro do Arccbiípode Toledo , cujo o h\çrzf he ^ 
c cm chegando á ton e a porta cíiaua fechada , c abi loíc , c a 
alcaydc mor vevo a bcijar a mão a cl Rey, e á Raynha , c 
entregou! !ic as chaues da torre , e yndo polia ponte a ou- 
tra torre cíiaua rambem fechada » e abrioíTe , c fcz q alcaydc 
mor a msfma cenmouia , que par mc parecer couía notia 
D efcrcui. . , " . • 

E a qointa feyra da Pafcoela cl Rey , c a Raynha , e ro- 
dos fe leuancarão cedo , e ouuirão Mitfa^ e comerão , e aca. 
btdo dc comer partirão da dita aidea canimbo de Toledo^ 
onde o mefmo dia eiurarSo m maiunra querfe ícgue. 

Antes de clMçgar á Cidade acerca de húa legoa ntiidos 
d Rey noflb Senhcw- o (ènhpr dom lorge , o iciihor dom AU 
mro , o fenhor dom Denis » o Conde de Portalegi^, os filhos 
ido Mangues , o mordomo mor dom Francifeo . Kuy de Soo* 
1k t dom loão de Souía, o Capicam dos ginetes , bo Otmaivi* 
to mor , e outros niuy tos nobres fidalgos a recdhercm W Rcf 
làota Fernando» que vtnba ja fora da Ctdadèiaicccber cl 
Rey » e a Raynha.- £ dous ou cres tiios de beftadfrCiàaàa 
f:\itgu9o todos júntos a el Rey , e fc decerSp to40t»a pe , e d 
Rey efteue quedo» e o fenhor dom loige tirothhoAmbieif» 
que; leuaua em cima de húa touca » e yod0*peni;el Rey ftx 
tres meCuras fem el Rey fazer nada» e em chegaqdò ccttl 
ho.JMardomo mor« e Ca(>itiun dca gtneres ho tomarão nos 
.bnços leuantarão ate beijar ha mfio a jsl Key , o elle lha 
deu , e depois de lha ter dado perguntou quem era , e elles 
lhe diâerio : Senhor, he filho dei Key dom loarn* £1 Rey cí« 
rott-emlo muyto rijo o fombreiro fiotm » e dMcibp :»BcidoaÀ^ 
kne^ que nio vo« conhecia, que ft ,voa conboci^a-aiMiio écut^ 

e eiuão o fea.logDcaualgatcomgffa«4cscofteâa$. cé 
fni a fua.mão dtréyta , e ítmfnt U precedea todos os^Mo» 
resJ E emio o fenhor donn Aluaro , o fenhor dom Denis , è 
todolos outiõs ^nhores ,e fidaleos Portuguefes beijarão a mão 
a ci Rey , aos quaes. fez muyu honia , t agaíalhadq , e a dom 
•lonm de Soufa rooílrou muyro ãmor , porque o teue hum 
:efpaço abraçado , e acabado , el Rey com todòs coaMÇOB^ 
4Bikiar'jp«ai«iidC'CLRe/aoib&QfaM v^^^ J * 



uiyui^ed by Google 



Dom Manoel èm CaítelU. 3 03 

E aíli mefmo da psttC dei Rey (iom Fernando ft adÍAíi- 
laram niu\ [os fcnhores , c ífuafi todas as pcíToas pnncipaes , a 
bcjjnr a míín a cl Rey nolTo ícnlior , c a Raynha : o prin)L'iro 
ioy d(JTii Ant kjLic iio úlI Rey , e o Cunicndador n^or Carde- 
«ici , c luu) tos prelados, c knhorcs , c todos a pc coin a med 
ma ccrimoníd » atras dica, lhe beijarão a mão. E dahy » pâi** 
Cú chcgarSao Cond«(^abk, e o Mirques de Vllliena , c ou* 
tfOft Duques, « fizeráo outro canto. £ fty tanta a geme noM 
i|iie vinha » bei|af a mão a el Rey» ea Raynha » q<icenl 
cípfvço de huavtib de béíhi os Reys hun^ do outro cftiueilâ 
Wm cm hoMAíífejn íc poderem, ver. ' : 
• ' '£i Rey éútn Fernando vhilia muf acompanhado de grani 
lltt;. e prdadi;», « muycot fetthorea*» e criiiu mil encadalú 
áMdunii €odaB de tobas , e capelto^, e díanflc delle Ibit Mtd 
Brea fallai, c ponciioade iviaça ^ reys darnnas , e fuás from^ • 
bcM» e «Miborert^^è 'vinhÉ com e>k himi embiriiíàdor de 
«Veneza* ' .t ,>* * • » .j • i 

: K et Rey nolTo Tenhor eoari todos fevs offidae»; moiM 
mo mor # m^flire» falias # porteiro/ mor » rey» durmaf , por* 
tetros, aprofencadoit ctfm feu» cauaitoa a dellr<^eoRV t^Iites »d 
ima irofilbataa'» e acarnhones, de quaes nSotángerSo depois 
de entrar na cidadc« £ a gente era cadta , que todulos offí^ 
CiéNi» '€ porteiros dâti^M» Reys cOmr mtiyco trabalho fi- 
arão logar pera fe poderem* ver. t£ tanto que fe vivSo cffa/i^ 
do qtiedoi timtão ambos juntameuMí ctf fombreiro» que )«uá« 
t»So oa cabeça , e abalarSo hum prr^ o OMto , e em chegando 
•I Rcy donri Fèrmmdo tkou o bârrcte n» mSo*, e lorflahdo a 
^it^-Cahef^^ abraçar áel Rey m)Rolefièor, òqual le^ 
uaua hua touca pofta á mourifca , e hum capuz de contray ^ 
e hia em hum ginete MFndlB roço queinriaÃo á gineta aíTi 
com a rouca na cabeça,, rem por amãonella, fe abiaçarão am* 
bos pollos pcfcoços com muyço conterttantcnto. E por c! Rey 
noílb fcnhor yr em caiialio grande, e á gcnet i , c cl Kt v Jom 
Fernando em hik' mtilíí jorna , pera fe igonlarem e abra- 
çarem , c! Rey noíTo Senhor fc abaixou nviyro, e ncflc pon- 
toas íronibetas ád Rcv dom P^rnaneío raní^crSo hum poucos 

A Kaynhaioy pera.ldeuai a mão ^ ei^Kcy úu> pay « c cilc lha 
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nSo quis dar , c lhe deytou fua benção , c fc paíTou logo á fua 
mão cfqucrda , e fez pôr cl Rey noífo Senhor á mão dircyta , 
e á Raynlu íua filha no mcyo, c nfTi começarão logo a aadar 
caminho da Cidade , que feria dahy a mcva Icgoa , c o ca- 
ininho w todo chcio de homens , c molhcres que vinháo 
a ycr. 

E chegando á Cidade foram á poria grandemente rece- 
bidos com paleu de mu)'Co rico brocado, o qual leuauão peC» 
foas muy principacs , que tinháo calas c fazendas na Cidade, 
como cidadões. No qual paleo os Rcys aíli como vinhãoea<* 
trarão debaixo delle , e em alguns paílbs cllrcyco«> d Rey dom 
Fernando fe fahia do paleo fora , e depois tornaua a entrar* 
A Ci<lade era muy fermofa couík pera ver a muyca gente 
que nella auia» que de fnuyus partes àhf TÍera a ver tikc dia, 
c as ruas tnuytss .dUilaseftauâo toldadas de muytos panos ri» 
cos , e polias paredes annadas dc rica tapeçaria, e muytos pa- 
stos de brocado . e veludo »e outras nwytàs fedas íêm afc/ ea* 
trar outra couft. As tnolheret fermou» «rSo tintas que o&» 
Ikbia homem onde poíeflctoa olhos« que alem das Toledaiiaa 
ferem gabadas de muyto fermoíâs eião muycas vtodas doo» 
tns partes » e verdadeiramente nunca «m ncnhíia parte tHW 
tas gentis molheres vi. 

« Foifo adi el Rey no0b Senhor ámSo direyta » c d 
dom Fernando á efouerda »e ha Rayínha no meyo ate a Igre. 
ja mayor . onde fe decerão a ftzer oia^, e foiio recebidos 
á porta com muyto grande » e requifliow procifsSo, qmt 
fífai he hua das tK>as Igrejas j c grande Arcêbifpado ^le M 
mundo ha ^e quando ja chegarão á Igreja fiayqii^ < 
^om tochas. 

E acabadas as oraçte toniarib> a caiulgfir aa mefina 
ordem debaixo do pako ate os paços «onde a Raynba com at 
Inanias fuas âihas | e a Princeúi fim nora , e muytasibdio» 
sas « e damas, e muytos (ènhoveo os efta«uo cfpeiando. 

Chagarão aífí aos pa^os, onde todos juntos poufarão, que 
erão as cafts de GaKi LaÓo de la Vcga« « de Pero Váipc» 
de Padilha, que partiram huas com as outras , e fe abtin» 
E em eotiaado por fafb pooa eftreiu^ lOS Rcya ferogi. 
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nm muyto á entrada , e d Rey noffo Senhor entrou díante»e 
(kUy até que foy jurado por fnncipe fempre lhe el Rey dom 
Fernando dama iodas as nonraB » e podo que íè rogaffe íêni* 
pre lhas fiizta tomar »e depois que foy jurado ,e lhe íicou cm 
lujB^r de filho » nunca mau fe rc^ou com elle , e em todas at 
cerimoniâs em piibiico » e cm kcreto dle precedia el Rey 
now Soihor* 

A Raynha os veyo elperar a húa varandi térrea £ entn* 
da dos paços muyto longe de íèu apoíêntamenco» eoGo*^ 
jnendador mor Gaidenes^ que era grande íèu priuado, è* 
contador mor # 't tinha deeafòís contos de renda » e muytas 
villas » « trazhi de braço de hua parte , e da outra dom loam 
de Sooíà s que ella chamou por lhe ^zer honra , que o conhe- 
cia » e pera lhe dar a conhecer as jpeíTbas qijc com el Rey noíl. 
le<Senhor hiam , as quaes antes de íê el Rey ver com ella lhe 
£»tam diante beijar a mão » e dom loam lhos dauâ todos a co« ' 
nhccer » e paflbu nifib alguns paflbs em que foy louuado por - 
ct>rtesSo : c cm chegando os Reys , como el Rey noíTo Senhor ' 
vio a Raynha fe fOy a eiia', e dU abalou pera eUe , e fe abra* 
piram » e abaixaram amboft Canto, que poíènim os joelhos no . 
ciiam tO el Rey fof abraçar as infantas , e a Raynha noíTa Sc« * 
S^Ora hy pcn beijar a mão á mãy ^ e eila lha não quis dar, 
€ a abraçou , e deitou fua benção , e tambein não quis dar z' 
SBão ao íenhor dom Jorge , e lhe fez muyta honra. 

E acabando fc foram lodos juntos ao apofcntamento da 
Hriynha , c Princefa , e ahy cíliueram em ferão mais de húa ■ 
hora, praticando iodos cuin miivro contentamento» c el Rey 
e a Raynha de Cdílciln , c as Infanras cem rodos fc recolhe- 
ram par.^ ícus apoienumcntos, c deixaram cl Rey noÚb Sc- ' 
nhor , c a Raynha nos fcus. ' 

Eítc ícrão c cafa foy coufa bem pera ver , porqne nella ' 
cf^auam tnes dous Reys , c tacs duas Raynhas , c a Princcía ' 
viuua , mulher que foy do Princepc , e filha do Emperador , 
c duas Infantas filhas dcl Rey , e da Raynha , e dous Infantes 
filhos dcl Rey de Granada , e o filho dei Rey dom Toam de ' 
Portugal , e outra filha dei Rey dofri Fernando , e ns princi-. 
jpaes , Du^udCu ^ e lenbora$ de CaMla^ e muyuu c nobres 
• • * Qa da^ * 
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damas, o Patriarca » o Arcebifpo de Toledo *e muytos Pre-« 
lados ,ho Conde (iâbie , ho Duque de Medina »ho Duque D^l^ 
un , ho Marquez de Vilhena, ho Duque de Villa fermofa , ha 
Conde de í ena, ho fcnhor dom Aliiaro, e ho ienhor dom I^- 
niz , ho gram Comendador mor Cardencs , e dom Pedro Por-, 
t© Carreyro , e muytos Marqucfcs e Condes , e tantos fenho- 
res , que não efcrcuLi , que verdadeynuncnce pí>ucas vczca 
fç.wia outra tal couíá no mundo. 

£ logo ao domingo íeguime , que foram vintoito dias 
Dsabril , juraram el Rey noflò fenhor por Príncipe na Sc com 
jTiuyto grande folemnidade. Alcuantaracfe cedo clle , c a 
Raynha fua molhcr , e foram fc ao a poícnt amento dei Rey 
dom Fernando , c da Raynha dona liabei , e ajuntados todo* 
cavalgaram logo, acompanhados de todolos Grandes, c Prela- 
dos ,e lenhores , e grandes fenhoras , c nobres damas , e dian- 
tc deli es rodos fcus oíliciacs , mordomos mores , mcftrcs íal-« 
las, e porteiroii mores , rcys darmas, e porteiros dc mãçã ^ 
TOijytas charaniellas , trombetas, e atam bores , com muyio 
grande triunfo , c cílrondo ; c como foram a cauallo , o Du- 
qfiç dc Medina Cidonia e o Conde de Feria tomaram ambot 
a^pe as rédeas do cauallo dei Rey noíTo fenhor, cada hum fua 
parte , o Duquç a mão direita , e o Conde a efquerda. £ o 
€!oackÍ|abIe.» e o Duque Dalua (ornaram as rédeas da mulU 
da Raynha noflâ fetihora, o Condeíl^ble a mSodireiu , c o 
Dique a^elquerda* £ adi foram os Bjéyi ^it Raynhatvconi ttmf 
miíâer eftaoQ á Igreja mayor , onde ouuiram Miflii em pOQCt« 
lical » dita polo Arcebifpo dc Toledo » todos jkncot em hi% 
grandç.coruna de muyto rico brocado , e depois da Miflà. 
apabsida os juraram nella maneira* 

Na Capella mayor junto com a oorcina eftaua bum gma* 
df-cllnido alto cpm dorfel de broca<Ío, e cadeiras dc0ade» ri • 
emente cpDçerudo e alcati&do» em que os R^yi e Rayíib» 
íèlbnupaallèncar, EnatneíínacapeUa da outra pane made^i 
fcfoços peca os procuradores* cm que eftauam aílemâos Í6m 
gundp fyas preccdcndas , e os grandes , e peíToas prindpMft 
aQciUados nosdegr^ do altar mor, que tudo eftm môvio 

ppfí «Ifafifado < ç a^aytas » jp úeujjimm^ pWiOUffMdc^ 
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«rqnatt nip cílliuani eoi ordem , porque» por anm alguii 
mier dt&reiíças m prêcedencia ém lugares , d Rey e ã Bay* 
nba lhes rogiram muyto, que poraqaeUa vez nãa curaílem 
éífíb , e eíliuefiem cddio fe acerta fTem , e «ífi ao bmr dâ mie» 
£êBc cada him como quiíeflc , fem nifía auer omm » pollà 
ncccflidftdo que aoia de tamanha oefimoou ft acabar « e cUéi 
0 ouucfam.par bem ai& fe lez* 

£ coroo todoi feiam a0èntadoa« e oa ofiiciaca fitcmm 
calar a^ieiitc, kiniAoufe hom doutor , e em pe a todoê 
liúa grande pratica em nome dei Rejr dcMa Fenunda* e Ray^ 
Bha< donia líàbel > na qual a íubllaiictar cfnu pois a noéb 
Senhor aproiniera de lhe leuar pera o Príncipe dom loam 
iêu filho , e por (ua morte a Raynha dona Ifabcl fua filha ^ e 
el Rey dc Portugal, que prefcntes eílauam, ficarem por Prín- 
cipes herdeiros dc todos feus Reynes c Senhorios , que por 
ifto, e por el Rey fer ram cxceííenrc ,tam íingular , c virtiíoi 
fo Rey, efícs o mandaram chamar a Itus I\c-\nos , c pedir 
muyto que eUc c a Raynha fua filha quiíeííem vir a Ter jura- 
dos por Príncipes , aos quais aprouuc dc vir, e eílauam pre- 
fcntes , como Loiios viam , e eram taes , e de tantas virtudes » 
q4ie elles grandes , c o po«o o d eu iam ter cm minto boa vcnw 
tura , e por ranro lhe:» cncomcndanam que os quiícliem jurar* 
E ciics lodos rcfpondcram ,queihes aprazia com muyto ver- 
dadeira , e mi!v leal vontade. Dizendo cambem o mcfino dou- 
tor a ci Rey e Raynha noíTos fenhorcs por jxirte dos grandes» 
c pouo, que lhe pediam todo? por mercê, que elles o íizef- 
fcm bem c Jireitamcntc a ícruTço dc Dcos , c bem comum , 
c que feus prcuiic^os lhes coníirmaHcm cgoaidaíirm. E el 
Kcy c a Raynha dillcram , que aíTi o fariam. Leuantuulc en^ 
tam o Patiiarca , c tmnou tuim liL^ro miliai abcrio, c envcimáf 
dcllc húa grantic cruz doui o , c ncíle deu juramento a cl Ref 
€ Raynha de aíTi tudo compiircm , os quaes aíli ojuraram 
pondo Aias mãos emcima díi^ cruz c^do^liiWO', c taofOi^uejúj 
laram o Condeilable le leuantou , r tomeo ottaofitlé-rKtliDmi 
«tfloa, c ncUo dtUi juntánencD a^tMldoa. gnâidfii » epdlbair 
prinicrfMes , e pnacunkldnBDdo-f^cy m>< , os» ro^^jutaminl 
fMT Frinctpc^ ^leidqiiQi da^iodidoa ftbyan«^tohaikii^ que 
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cl Rey ea Raynha»fcQpay.c mSy , tinham. Ecomo juraran^ 
o mefino Condeíbible por parte dei Rey noíTo fciihor comoa 
a todos as mcnajcns , as quaes lhe todos deram , c acabadas de 
dar foram todos a beijar a mão a cl Rey c a Rnynha poi 
fcus Príncipes, os grandes primeiro, e apos ellcs os procun- 
doícs das cidades, c depois rodos os outros per oídcm. 

A Igrcjii el>nua a mais fcrmoía coufa que le jwdia. dizcp, 
requiíTiniamentc arn^ada , c niuytas bandcyras. reaes ,e a gen- 
te era tanta que núo cabia , c tantos órgãos , charamcllas , fa- 
cabuxas , trombetas , atambores , c outros muytoi cilroínen- 
tos , que quando acabaram dc juiar juntamente tangeram , c 
os finos rcpicauam , que ncftc (x>nto nSo auia homem qac 
nada ouuifle , nem enrcndcííc , c acabada efta grande ccTimo* 
nia, que durou muyto , os Reys c Raynhas foram todos co- 
mer a cafa do Arccbiípo de Toledo >que fam pejoradis com a 
Sc , onde os Reys comeram cm híaa parte , e as Raynhas em 
outra. E inJo todos a pé pera cafa do Arccbifpo.na crafta dã 
Sc vieram oà procuradores , e icgcdores dc 1 olcdo bcijar a 
iTíão a cl Rey noflo fenhor ,c a Raynha , c iiao lhas be\ianu\ 
com os outros procuradores » porque os da cidade dc H^rgos 
os precediam , e auiam de beijar diante delUs^e por cila. ciii- 
fa o lizcram dcpois per fi fós. 

£(liuefam os Reys em Toledo dezoito dias , e nclle tem* 
po dcfpediran) de fi muytos grandes , c prelados , e procLira- 
^orc8,que muyta parte de gente nobre do Reyno era ahy ju.i- 
ta. Eacabadoi os dezoito dias partiram com fuás cafas orde- 
nadaa » e alguns grandes aforrados , caminho dc Zaragoça do 
Reyno de Aragão , cidade principal , pera ndle ferem jura* 
doa d6s AngqSeícs. Edahy era decerminado yrem a Valeociit 
€ Barcelona » e tomarem a Granada » e.a Seuilha » oa ^mM 
çtq^inhos lênio fizeram , porque Obos onknoa ootia oouib 

h^ciram de Toledo» e foram per foas jomadu ter m 
Oilidm» hõfi villa do Mmquez de Moy , que ef& tdbweifo 
im del Rey «eA Marquefa em a Bouadilha , muyto hoomif^ 
4^gc gimnde priuadár da Raynha, e foa collaça. Na qwd 
^. tem hua grande • en^uy finte fortaleza » que denouo tu 

frifa ,^ çhàjMi. fl>oto boa^cafitt depcaascr» 4ogniodc^ 
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i^as , e peícarias , apofentanientos , poHcIás. E ahy edcttCb . 
mm os Reys quatro dias , onde foram mílhor agafalhados » e 
com mais ricor, eabaftados concertos pera cUe » etDdoloi 
grandes que nuiica n » e parece que hum Rey tão podia 
mais fazer. Que ttnha ncíbt cafas de prazer nas líias cafaa 
da villa » trinta c trés camas amiadaa » e aparcniadas de pm 
douro , brocado . e muy ricas fedaa» iêm daquy abaixar* E al- 
guas das camas as mefmas camarás tram armadas todas do 
mefmo pano douro , brocados fedas » e tam gabntes borla* 
das , e entretalhadas , e cancãs alcatiâa entretalhadas , e hor^ 
ladas douro , e aflt aJmoíàdas> que era couía de muy to gran- 
de efpaiVo pera hum taj» pequeno íerúior , que^verdadeiriN 
mente os fcyiios valiam tanto , que o não oufariacícreucr , t 
as ouvas caias fomenoi aArmadas de rica tapeçaria , tantas bai» 
accla», banquetes » e outras policia» , que feria muyto efcrc. 
jierfe polo meudo, e era tanto» e tam ricas coufas „que fcdcK 
2M que não podia fes fenãoque foflem da Kaynh».. 

De Chmchon foram os Reys a Aicaki- de Enam, hvOL 
villa do Arcebifpado de Toledo, c ahy vieram' jurar elRe]f 
iioíTo Senhor , c a Ra) nha , o Duque dc Narajc , c hum irman^ 
do Duque de Medina Ctli com hua íua procura^m , por 
cOar tam doente qcc não podia vir, c aífi o juraram outroa. 
icnhcres (jue ahy vieram, e ojuramcnto Iby hfia nftirf f m íHr 
iâ da Kaynhu noíía Senhora. ' 

Partiram os Reys,ç Rayfthas de Alcala, c foram aGua— 
dalaiara » onde o Duque do Infantado tem feu aílcnto , c as; 
mais licas cafas de Efpanha* Foram muyto bem recebidos, 
com palco c feftas , e ahy eftiucram tre» dias, e poufarann tOf- 
dos cm outras Angulares cafas fio Duque , que foram do Car*- 
deal dom Pero Gonçalucz. de Mcndoça fcu irmão , e eftauara 
muyto bem concertadas , c os Reys c Raynhas foram todo5 
hurn dii ver o Duque a lua cafa , que eftaua doente em ca«. 
mâ> c ahy na caína jurou cl Rey nollo Senhor a^Raynha. 

E de Guadalajara foram a Càlatau primeira cidade dc 
Aragam , e ahy íoy cl Rey noífo Senhor ,e a-Ra/nha fua mo- 
]her muy bem rcccbicios com muy bom palco , e no mcyo 

ÍUs^ 
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ílas, ú deíhi Cidade fqranv « C^iagoça , onde fbjricyto gnan» 
de recebimeoco a d Rey e á R^jrnhii noflôt Senhores. Foiv. 
€fÊt cl Rey e « Raynha de OUldla nos li»re»onde auia re* 
cebi|Miito entnuam icmpre diante íem tefta , por tcazetem 
aitida<dó polia, morte do Macip^ » e mblot recd»mcmai 
. tOÂffi hyM a el .Rey-nofib Senhor , e a Rayíihau 

'Kefta Cidade ouue Hum giande amfdi»» o« da Corte com 
et da Cidade « em que ouue muytos homens- feridos , e nm* 
«Ds»e fof umanho ^que ei Rey dom Fernando^ veyo etn pe& 
fiia a>eftfemar, poique íbasjuftiças , nem ae dei Rey adlh 
Senhor o nSo podiam ilàcer , nem íeíizeni !hm msyta peida» 
-ée^ci Rey não vicm em peíTo^ , que tanto que o TÍfim tudo 
fo^r paciâbado> c ninguém não boliomitt. 

Chegaraan a CuSide de Qaragoça o primeitodia de !«• 
•Iiho do mefmo anno , e el Rey e a Raynha de CaíleHa encra* 
ram na Cidade poUa manhSa íêm ficfta> acohúa , e ef Rty naSi 
íb Senhor e a Raynha vieram poufar em huns íingiilareff pa^ 
ços y etcafos de praxer, que el Rey ahy tem Ion da Cidade > a 
*que chariíam^joufbria , e al^ comefam , o no mcfmo éi» a 
aaide éairaraiD na Cidade na maneim feguinte. 

Antes de fahirem decaía veyoo Arcebifpo dc Qaragoçii 
que era filho dei Rey donv Fernando , c não tinha ordens , c 
algims deziam quç com prcfurnpçam de fer inda Rey dc Ara- 
gani , o qual era Vin^rcy em Çaragoça. E com cllc vieram a 
Goocrnadorcs , e jurados , c*tOí1n n nobre gente da Cidade, c 
cllc beijod a mão a cl Rey nollo Senhor , e á Raynha ,e ap<3S 
cllc todos os que com tile vinham. E ncabndo, cl Rry e n Ray. 
nha caualgaram , grandemente p.coi^vpanhados , c rodos feos 
rniriac-s e cauallos a dcitro diàntc , tudo muyro hcm ordena- 
do, c aííi abalaram pcra ii Cidade , c logo fahiram tora lOiiãS 
as bandcyras do Rey no , c da Cidade , c do; o^ios , que eram 
niuvtas , c muyto b<jas , c mm ellas muytas tromherns , c 
atambores » e outros rílronicnto:* , e muyfa infind.i gcRCc do 
pouo, muyto liinpa, c bem vc ilida , e á |>ona dn CiA^i-ie ç(\a- 
unm ja os principaes » c feus regedores a pc- com hu^n pa!eo 
de rico brocado, e polias bordas as armas doRe\'íH. i^ ubdas, 

Xk íuaa (Í6a« íranjas-y e-iof fiitfr i e ii» var^ doufa<iiu>« i:< cl Rey 

vi- 
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vmha vcíVidodc contray com hum rico colar de pedraria > c 
cm hum cauallo á brida ,ca Raynha tainben^ dc contray poc 
dó , c outro rico coiiar dc pedraria , c cm húa mui la ooarnt*- 
çicia dc veludo preto , e cm chcgaiuio á poria da Cidade lhe 
bci]aram todos as mãos , c clics fe meteram debaixt>dc ptr- 
\co , c começaram a andar , c diante todos 05 fcus officiaes e 
ncnittrcSjC os dei Rey e Kaynha de Ca(VcUa,c outros muy- 
tos. E diante dei Rey hiam o Arccbiípo de Carafrcça, c o Sc-» 
nhor dom lorgc , os Iníantcs de Granada ,0 Duque dc Nara- 
jc, o Duque dc ViUa fermofa, o Senhor dom Aluaro , o Se- 
nhor dom Denis , e outros muytos Senhores CalUlhanos c 
Portuguefes > ecom muyto grande triunfo £oram aáfi polias 
ruas principaes , que e(\aunm ricamente armad9£ * e muylA 
gente» ate chegarem a praça dà Cidade* 

E cm chegando as bandeyras íe deixaram ficar todas 
atras , c ei Rey ,c a Raynha paíTaram diante. Na- praça cftaua 
leiío hum grande cndaíalfo toUlado > e armado de rica tape- 
çaria , c hum doílcl Jc brucado sto mc} o > e duas cadeiras 
dcílado , c muyto bem atotifado , c como a clle cheo;aram , 
cl Rey e a Raynha fe deceram, c todos òs grjmdes , e iobiram 
aacadaiàlíb ,,quc ecsi bem. alto e de muytos degraos. E coma 
cl Rey e a. Rayiiha fónm af!èntado«, as^ bandeyras lhe vLeran» 
ebcdeccr.Vcyologp a ba^^deyra do^yno^ ínuyto grande, c ri-»^ 
<;a » e koineiu quoc^ çOTiJei» de lídi; »iraziaiii' de quatro» 
partes direio» , c tamo que chegou, a tf Rey abtixoic tres 
itezes ate dar 110 chain* Ê afM» ella^ veyo a bandeyra. danCi* 
ciado da roefina maneíra ai c fies otitiro tanto^^ c dc|MNS toàu 
]ii$.ootnu per oadem.! que pareceo- ipiiyco' boa cerÍinonia».e 
tK^ou muyto» eaeabÍKio-coniafamfa.CAualgar ja^ cem fioch^ 
^ na mefma' ordem %aiii dece r « Igreja mayor , que he pega^- 
da com o& paçoi ^ e áf porta eftana toda ha Ctemia em hõai 
grande pFocíQàm , rícamcme V(e(Ud0S^^9..coi» iúaa Cruzei » o 
hum Biífx> em. pontifical <om aa rriiqoias na mio» jr em 
Hey e k R|iyo)ia deçenLdo«< ttn entrando pola portadaf 
4 debaixo df.paleo ^ os Cónegos c Cknf^t remeteram 0^ 
palco que os principaes da^ G£ide leuauam pera lho tomar ^ 
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ta força , que quebraram as varas , e lho tomaram das mHos^ 
C foy tamanha rcuoha que derribaram o Duqi:c cie Najarc, c 
o Arcebi ípo , c outros muytos , c ouucram de derribar e! Rr.' 
c a Raynha , coula inuyto tea , c que a todos parccco mu) -o 
mal, c pairou fc rn caíiigo por fe não elcandalizar a Cidade, 1 
por amor do rcquerimenco que logo fe auia de fazer. E a ri- 
zam que dauam era , que milhor feria o paleo pera a Igreja, 
que pera o eí! ribeiro mor. Fizeram oraçam , c tornaram a ca» 
ualgar ícin paleo , e foram dccer nos paços , que eram pcga« 
dos com a Sé , c cafas do Arcebi fpo, donde os Rcys c Ray- 
t)ha« todos poufauam » e fe corriam hãas caías com outras. 
' > El Rey dom Fernando quifcra que logo ao outro dia, • 
^Uf era domingo Juraram el Rey e a Raynha , c aíTi o come- j 
tco aos Aragonefes , os quaes não quiferam , c lhe i crpojiuc- j 
ram cm camará , que primeiro fariam Cortes , c feria todo o j 
Rcyno ajuntado a elles , f. os lugares principaes , c querendo j 
todos, que cmão jurariam. E logo fe as Cortes começaram , e 
cl Rey dom Fernando foy a cilas trcs vezes, c dc cada nc: lhe 
deu cípa^o de quatro dias , pera nellcs virem com lua rcpo» 
íla , c o derradeiro dia do prazo , que foy dia do Corpo dc 
Deos , lhe rcfponderam , que pois Valencia , c Barcelona não 
vinham que dkt lUb jurariam fem lhes el Rey primeiro tor- 
nar , e confirmar alguns previlegios que lhe tinha quebrados. 
As quais coufas lhe el Rey nSo quis eonceder » nem cUes Dio 
quiferam jurar » e niíko (NiiTáram al^uas Tézes palaiins afpe- 
ras, e muytos tonfelhos , de maneira que el Rey íê acbatia 
algum tanto defobedecido delles ,eem hum confelho liiedi& 
ic a Raynha fua filha , que pera que queria fua Alteza tem- 
porizar tanto com elles , >quc feria milhor layrfc íbra de Ar»» 
gam , e tornalo a tomar de nouo ,e entam pôr , e lazer as leys 
, a fua vontade* Ifto Ibuberam os Aragonefca , e por ccmerem 
algua reuolta em duá» noites metmm fecretamente na Ci« 
dâe oito mil corpos darmas » e fé fizeram- muy fimes , e ne* 
Hbs debatesse pema?>'efcufas , e deUingaâ andsiraAi fem fe to^ 
«ar^concnifam , ate-que ndOb S^hor a deu^c4ai'a mocte 
]Uynha c Princefa g por onde tudo cefibu; ^' - 
' : ARaynhanoftSeahoia andaiia«nft^depuri)r>ebêtt 
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pejada , c por íaa ma dirpofiçam andaua muy tcmonzada dc 
morrer, c comn nuHv r tam prudente, virtuofa , tam dcuota, 
c tam arnica dc Dcos como ella era , c pcllo rcceo que tra- 
zia , tinha íeu tcftamciuo íeyro, c muy virtuofam^nte orJo- 
nado y e cliaua dc pouco contlllada e comungada , e toJala* 
cuLilai, kytas tam perfcytamcnte , quanto a húa (insular pcf- 
foa pertencia , c a viurc e quaao diai dc Agofto do incfmo 
anno de rvoucnta e ono , dia de S. Bartolomco, polia m inhã! 
a tomaram as dores granJcs, c com muyivj trabalho pario 
hum fiJho , a tjuc cham ir:ia\ dom Miguel , Pnncipc hcrdcy ro 
dos Reyaos de Poi íugjl , c Caiíeíla , lendo prcfentes cl KejT 
noflb Senhor, c cl Rey íeu pay, c a Raynha fua mãy, c muy* 
tas outras nobres pcí)oas ; c íoy o prazer tam grande em to« 
dds , que cl Rey dom Fernando fahyo logo fora a dizer alto 
aoft glandes , e fenhores » e peWm príncipaes que na oda de 
Ibra cítauam erpcraodo pola noua ; Aiegrayuos todos , que 
^2ÍK> tciRps. Foy a al^ía tamanha , c tanto aluoroço , e 
nnifit qoe com a noua ciueram^ que mais nSo podia fer » e 
logo foy labtdo por toda a Cidade , e as fcíUs ei^ tantas ; 
e tantos repiques da Sé, e detodalas Igrejas* e moíleírosj que 
não auia pcíToa que em outra, coufa falaOe , nem eatendelTea 
dando cm todolos moíleiros , e Igrejas muy tas graças a Deo4 
aioflo Senhor , reueftidos com fuás Cruzes « e capas em pro* 
ctilkm dentro nai caías , cantando Te Dem laudafnus , e ou« 
tras muytas deuetas orações. Ha Raynba acabado de parir 
ficou muyto fraca »e muy debilitada , e os efpiritos derriba* 
dos , e tanto » que el Rey dom Fernando feu pay acndio » e a 
tomou nos braços » c vendo que k íinaua boilia muyto com 
dia »e bradaualhe muyto alto, dizendo : Filha, Icmbraiuosa 
morte epiixão de noflo Senhor lESV Chrido: Filha, cha« 
may por clle.e ^»olIa Virgem noíTa Senhora , que feja com 
vofco neíla hora : c outras muytas Tantas pahuras muy nc- 
ceíTarias em ta! tempo, iílo com muy ta dcuaçio, e tam al- 
to , que o5 qnc cíHuiode tora o onuiam,e tão mtcyro, e fcm 
lagrimas , como íe iião fora lua fjiha , que eiic taiuo amaua { 
c a Raynha atli nos braços do pay fc finou , c dca a alma a 
Dooi» que.verdadcyrajaeate dc tão viruioía peiíoA uão íc dc* 

Rr ue 
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DC menos cfperar : morrco afll veflida como cila tia perante 
todos , qiic íoy a mavor trifteza que podia ícr. ARaynha fua. 
rr-ny vendo aíTi fupico diJnic dc íi morrer huatal filha, tama* 
nha Raynha e Senhora , tam virtuofa , c prudente, um obe« 
dientc, c a primeira que cila parira , e que fobre todos tan» 
lo amaua e prezaua , tom a grande dor c triftCM de fcu C9* 
ração cahyo logo fcm fala como niorta no€!&« eelRc^' 
dom Fernando a tomou logo nos braços , c a Icttou á íua ca* 
n>ara , c a deixou dcytada como morta » e tornou inuy prc- 
í\t^ a ci Rey noíTo Senhor , que eftaua inuy cortado c triíle 
cm grande maneira , e o tomou polia mío , c o leuou a ft» 
apontamento , confortando ho muyto com rouytas c pru- 
dentes palauras, dízendolhe que deíTe graças a Deos, pois elle 
dilfo foca íeruido , e como o deixou tornou logo á filha , e ha 
deytou fobre hõas almo&das dc veludo , e ella vcftida cm 
hum habito de veludo avelutado preto , e a cabeça alta co0 
o roHo defcuberto » com hum veo muy to delgado por cúni ^ 
que a viSo todos » efteue afli no meto da caía até a noUe «qof 
lhe fízerSo feus ofiicios , e como cl Rey ifto fez , e deyiou oc« 
denado o que fe auia de fazer , fe. recolheo pera feu apoícuta. 
anento fem lagrimas, e com tanta fegurança como fe nada oio 
fera» e como Ta íoy coihcçou de chorar a filha que tanto ama* 
tia , e nos braços lhe morrera » dizendo palauras de lafVima , c 
Unto que hy femido que elle choraua começouíTe logo tam 
grande pranto em todos os paços, e tamanhos gritos, que pa« 
iccía que fe vii>ham a terra , e nSo auta peíToa que fe não car- 
piíTe» e chorafiè tio brauamente como fe a perda fora fua. Ea 
Sé que eftaua pegada com os paços começou logo dobrar to- 
dos os finos , e fazer triíle final , e todolos moíVeiros , e Iijre- 
jas repicauão, e a Cidade toda em inuy to grande aluoro^u c 
reílas. De maneira que cm hun^i n^omcnto , c por hca ; c/foa 
fc fi7crno cm húa Cidade juntamente cm húa parte muyto 
grandes c tníles prantos , e na outra fcílas e alegrias. 

Efleue afli na cafa dcfcuberta á viíla dt* todos ate a noi* 
tt , que lhe fizerão muy deuotamentc e com muytas lagri» 
mas fcus officios os Prelados que prcfentes er3o , c a metc- 
>sãp em lumbà Qubcrta de veludo prcco com lua Ciuc 

úc 
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dc damafco branco , c encima hGa Cruz e hua vella, F aca« 
bado ií\o dcrpcjarlo todos :\ cala , c eiia íicou aOí íó até 4 
meia noite, que a tiraram fccreumcnte , e iò com doze Fra. 
dcs dc Sâo kronymo dc hum moíleyro fora da Cidade, que 
por ella vicrao com hiima pequena Cruz e duas aiaiucr-. 
nas, ha leuaram fo com uito ou dez criados icus^os mais Por- 
tuguefcs , e aíTi foy Icuada por caías los , c tirada por hum* 
porta efcufa junto com a ponte por onde paliaram , c íoy. 
enterrada tam pobremente no mcfmo moftcyro no cham , 

Íioc mais não potiia fcr niinhua pcdoa por pobre c baixa que 
offe. £ ido íe fez def^a maneira, par cila o ter aiil cudo maa* 
ikdo em fcu teílamctiLo. 

E verdadeiramente quem a vio naquelle dia tam altt 
Raynha, c tam grande Pnaccí^i c Senhora , molhcr tao aca- 
bada ,c de iam pcrícyta ydadc , também cafada ,antrc fcu 
marido , e feu pay c mãy, tamanhos fenhorcs , e íuas irmãas , 
e com unto prazer c contentamento , por ter diante íi fi- 
Uwiiecxieyro de tamanhos Rey nos e (enhoríos, que elia tanr 
to defcjaua ver mcldo, ecoai tudo ido dahy ha meia hM 
s vio morta , « a mefina noite cio pobremente enterrada» 
Foy cottík muyto pera (c homem lembrar de Deoa , e dar 
bem pouco poUaa <ouliu defte mundo » poU em tSo pouco 
dpaço tio gnuides mudanças fas. 

Deixou em feir tcaam^tto ,<)ue por ella íttíSo tomaift 
bufd , como íêmpre até ally de antigo tempo acras lê áizía 
cm Portugal e CafteUa poilos Reys e Ra^nnat , e por oiitraB 
Icnhores» eqoe lâo troiueflêm lobas grandes e capei los , 
tenente lobare beoas* oomo agora fe ca ooíhuiifio » e deu*» 
tnm pem ca mtnca mais em rortogal ouoe dó de buiel » 
aem lobai grandes , íomemic as que agom traiero » e ede 
coitume nos ficou por feu falecimento » por que dahjr a poi»» 
€m mnpo fez d Rey noffo Senhor a ordenança do dé. 

Deixou por feu tedamenteiro d Rey aoíTo Senhor , • 
qual niíTo o fez tio virtuofa mente (jue mais não podia fer , 
c depois de iua morte até cUe partu* pcra PortugM de dia 
nem de noite nunca em outm cou& entendent e tanto fes 
aâb» que áoica deferir o doinprío de «nIo tSointqaMtt» 
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tc , que riTínms cafamentos , que cila deixou a molhcres pêra 
quando caíaílcin , clle quis qnc não ficafíe nada por {aicr. 
c todo o dinheyro qiic niíTb niontaua deixou logo pago, c 
depofítado em mãos de peObas abonadas pcra lho darem co- 
mo foíTem cafadas. E fez niíTo tantas finezas , que- foy dc 
todos miiy louuado , fendo cm tempo, que ellc fc achou 
com muy pouco dinheyro, por as grandes mercês , c gaftoi 
^ue tinha ícytos. 

Nefta morte da Raynha , que Tanta gloria aja , aconte- 
cco hua grande coufa cm Lisbrta em caía da Raynha doot 
Lianor , que hua fua criada caíU ihana, que fc chamaaa Ve. 
]a7qiii[a , que muyta^ \C2CS era fora dc feu íifo , d*W qUC dií» 
íe ha Raynha perante n uytas peflbas o mcfiti© dc SSo 
Bartolomeu , e a mcfma hora : Senhora , agora panaa Raf- 
nba hum filho cm Çaragoça , c a Raynha fe finou Iqgo. A 
Kaynha dona Lianor parccendolhe iHo niiftf rio mandou lo* 
gb vifitar d Rey e a Raynha , c efcreuto o mtCmoaJb m el 
Rey, « 0'ifieflageiro achou ja elKey no caminlio vindo çttm 
Porttml , por onde fc alHrmoii fer verdade* 

£1 Rey nolío fcnhor ficou muyio ttiftc , e muy and^adò 
polia perda de tal tnolher ,c tão grande fenhorio como jun- 
tamente iieideo» c todo» os Portugucfcs mtiyto triOes , c al. 

Sun» receofos dei Rey de Caftella querer fazer algua nouU 
ade com cl Rey noíTo Senhor , pois o tinha em fcu poder . 
(.u dilatar fua vinda pcra que nSo vieíTe tão cedo a Portug:»!* 
El Rey dom Fernando afez tão virtuofamentc , quanto fé 
|/odía fazer , e cada dia o vifitaua e confortaua muy tas ve- 
zes., c lhe modrou cm tudo tanto atnof, como fc fora frtt 
próprio hlho, e aífí aRaynha. £ em quanto el Rey dom 
Fernando viueo nunca tirou a el Rey noíiò Senhor' o tíitilo 
de Príncipe de Caftella. 

£ no« dias que el Rey effeae acupado nas coufâs ào te- 
amento mandou a feus oflííciaes fazer prcílcs tudo o que 
pera fua vinda compria , " porque tinha determinado ranto 
que o tcnamento acabaíTc fe partir , e afTi o fez , qut tieaVa- 
do dc comprir ao outro dia ante mníihaa Ic partio pçr.i fcus 

Rci^ofi, dcipedido deiKey» e da.KdyAha« da.l:!!riaccía, e daa 
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Infantas , com miivtn grande nmnr , c nno com poucas la- 
grimas que chorauam. Sahyo dc Çaragoça a oiro dias , do 
iTicrnio anno dc niil c qnairocentos e noucn:a c ovrn ,qn- 
nos. Vicrãn coni cUe lc Pornsgal o Patriarca , e outros fenho- 
rcs , c pollos lugares por onde vinha era feruido c acatado 
como íc fora Kcy dc Caflclla. E em Aranda do Douro cí!a- 
uam o Conde clíable , e o Duque Dalua , que no Reyno fi- 
carão por V iiorcys^, os quaes vieram receber el Rey noííb 
Senhor niuyto fora da villa com muyta gcnrc , e cheios dc 
tamanho dó,e tanta triflcza , afíí ellcs como todolos fcus , 
c tantas lagrimas , que verdadeiramente a todos doeo o cora- 
ção , c em chegando a el Rty fc dcceram a pc, c com todas 
fuas ccmnoiíias acoftumadas lhe bcijarani a mão , c el Rey 
lhes fez muyta honra. E duliy até Portugal veyo o Duque 
Dá Kl a com el Rey , t fez com clle que viefle polia fua vil- 
la Dalua , onJc tlUuc hitir» labbado , e hum domingo , co 
zgãfalhou grandemente , e com mais abaílança , concerto , e 
policia , que fe podia fazer ; c afli a cl Rey , conío a todos 
quantos Com cllc vinham , Portuguefesc Caftelhanos , coufa 
Cambem ícyta , que mais não podia- íêr , em que o Duque ga« 
í!ou muyto. E itiandòu apregoar que ninhua- coufa fe ven«> 
áefíc , c que tudo fe deife de graça , e aífí lê fazia s e oi fer^ 
radores ferrauSo de graça , andauam- polia villa muytoi Moiw 
domos com muytas carretas , e bcftas carregadas de manti* 
mentos f e como chegauam áspoufadas^ fegundo eram as 
peflòas » aiíi lhe deicauSo dentro muyta foma de vaca. » car* 
neiros , galinhas » perdizes , patos , coelhos, cabritos» e muy<- 
tas outras fones de aues » e caças, muyto pSo cozido , e muy- 
tas fruytas de muytas maneiras , muytos e bons vinhos ». 
muytos pefcados , e muyta ceuada e palha , muytas tochas 
nouas , e muytas vcllas grandes »e pequenas, e todalas outias 
coufas em tanta abafíança , que nâo podem alembrar , e tu« 
do muyto perfeyto, c tam fobejo , que aos hofp( dc s fícaua 
muyto pera muytos dias» e os Portuguefes e Caftdhanoa 
hyâo carregados de cera , e de Angulares vinhos , c doutras 
muytas couíàs quanto podiam leuar. De maneira que em 
ncnhua parte vi tanta abaítança» nem coulk deâa forte um 
bcoiifeyiá. £ 



jiB Eatrada dcl Rey jem iCaíbella. 

E Dalua p:irno cl Rc^ por luas jornadas ordenadas fera 
fazer detença ate entrar em Portugal , e cm Ciudad Rodri- 
^ maíxiou a dom Gaicia dc Toledo, filho mayor do Du« 
-que Daiua, dous íinguiarcs ginctci» arrayados com arrcos cou- 
to que valiáo muyto,c O Duque muyto eftimou. Vieram to- 
dos com cl Rey até villa Dalmcyda, primeiro lugar dt 
Portugal , onde entrou , c defpedio o Duque Dalua , c o Pa- 
triarca , e outros íènhorei que com elle vinhSo. £ Dalmcy- 
da parrio logo , e vevo por lamego » e Goianbrm , e oucroi 
Itigara até chegar a Cidade «te Uma» onde a Rajmha do^ 
•aa Lianor eftaua « e êíf mebido delia » e de todoios gna» 
des » fidalgos , caualleim • e todo ò pouo com muyto gjmak 
prazer , e concentamento pollo vetem em lais Reynoi» 
donde auU kyu mefes que eia fora. 
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HIDA DA INTANTA 

DONA BEATRIZ 

PERA SABOYA 

N O anno dc mil c quinhentos c dezafcis , f Hando o muy- 
to alto C muyto puticroío Kcy dom Vlanod noffo Senhor , 
c a Sercnifííma fcnhora Raynha dona Mana lua molhcr, c o 
muyto alto c muyto cxcellcnie Principc dom loam nofíò 
Senhor , c os muyto exccllciucs fcnhorcs Infantes fcus ir- 
mãos , na muyto nobre c femprc leal Cidade de Lisboa , oil- 
lullnfíimo c muyto cxceUence dom Carlos Duque de Saba* 
ya âcc. per fetis Embaixadores mandoa requerer » e come^ 
ter a fua hkttA cafiMACiao com a muyto exceltente fcnhora 
infante dona Beatris íàà fegunda filha. Os quaes Embaixa* 
docfs íe daMuam hum Mofliêor de ConBnham » c o oiu 
iro Pero Caca: andarani na Corte -muytos dia« em íèu rcque* 
tknciua «e ferSoflc fcm lotnarein concniÊiin algua. 

Edahy por diante oonca oftnhor Duque detxou per 
ácua meli^etfoa ecartaa dapercar, e filiar no dito calaoien^ 
to» coroo homem que em efireano de&jaita de fe acabaf • 

Kcftc tempo:falocfo.a SetesiíBma^r qnuyto vinuoíâ íe# 
ohoia Raynha dona Marm,.4|iie fiuica gUuria aja , e depoii 
4e fe« falecipiaAto^ E^y mffa Serdior caiba com ha Sere- 
otílima e excriknte PriiKcfá a Raynha dona Lianor nofla 
Senhora , irmãa do Emperador Caclot Rey de Caftella » e do 
Aiagami , c Napeka » o da Gianada.» do Ceoilia , e Nauar* 
jrn,&c. ; 

EAando fuás Aliataa * e. o Príncipe noiFo Senhor , c In« 
fiinta íêua irmãos na muyto nobre ç ítmpre leal Cidiade de 
'£iiom • o anna de qutnhentçt c vinte , o fenhor Duque lhe 
toraeu a mandar por Embaixador Monftfor de Brofifeu > Ca. 
marcyro , pcSba principal , e moy acetm a alie « e Chatci 
por Secretario copi boa companhia ; ^ recebido per 09 
muyto masnificos Condes , ho Conde dc Tentúgal , c ho 
44iade.da v^ioib ^ com mil e quiahcato» cm cauai§aiduras« 
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Deu fua erabaixjuU, e «ndou na Cotte tantos dias » t apou 
tou tantò, e per tantas mes o negocio» aOt per » como por 
pedbas príncipaes cjue niflb metia » que ouue dei Rey noik» 
Senhor boa palaúra » e com eUa fe parcío com muyto concen. 
tamento por lhe parecer que tinha aberto caminho pera & 
poder efperar ho que o Duque feu fenhor fobre tudo tinib 
defejaua;' , > ■ • ' 

t ' C tomando outra .vez a eí^ar fua Alteza, c a Rajnha , t 
Príncipe, c os Infantes na Cidade de Lisboa » ho fenhor 
Duque Ihá mandou outra embaixada no anno de vinte e 
hum , ent que- vieram por Embaixadores Monfeor de BaU 
cifan) } trés vezes bmm« e leu camareiro mór, e ia&e do FaC- 
^rio , doutor em leys ,C)feu >Defembai]gador do paço , e por 
Secretario Chatcl ,c com cUcs muy boa companhia. Os quacs 
foram grandemente recebidos de todolos Grandes , e Prela- 
lados, e pelíoas principies ,e nobre fidalguia , e cauallcria di 
Corte dc fua Alteza. Deram fua embaixada com roda hon~ 
ra e cerimonu que podia fcr , c per muytas vezes faiaram a 
fua Alteza , e apertaram e trabalharam tanto niíTo , que fc 
veyo o dito c:iD.n!c;'to ha concertar , c fazerem Icus contri- 
tos, Pera os quaes el Rey noíTò fenhor tomou por feus procu- 
radores dom Aluaro da Cofia do feu conlclho , c feu cama- 
reyro , c armador, p>eiroa de que muyto confiaua , c o doutor 
Diogo Pacheco do leu dcfembargo , homem nts letns e em 
tudo muy cibmado. E por pane do fenhor Duque ellcs Fjtí- 
bayxadorcs » que pcra il?o trazião abaílante procuraçam» eo 
concerto que todos íizerão foy efte. 

Que fua Alteza daua á fenhora Infanta fua filha em do- 
te de feu cafa mento cento e cincocnta mil cruzados, ,f. cem 
fni4 cruzados cm ouro, e os cmcoenta mil cm joyas douro, pe- 
draria , perlas , aljôfar , e prata dc fcruiço de fua meia , c 
camará , capcIIa, goarda roupa, e ellrebana , c em corrigi- 
meiKos dc fua cafa e camará , e ornamentos , tapeçaria , c 
outras coufas. R mus a mand ir;a at^ a cidade dc Niça , ou 
porto dc VilLi Franca á íua propna cuíl^a , c dcfpcfa , COtno 
compila a leu cilada, no que fua Altc/.a (Tallou mai^ «Aoutroi 
• cento c Ciíicoenta mil cruzados , ícguiido aa ^raiuic arroa* 
da groíiks dcfpcfas c^uc Ící:., íc vcíu. £ o 
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. : E o iUttftrifliino^&nhor l>tauelÍMiii £ nfiijfSD «cccHaite 
folliom Inâuite Duquefa , pen lofter jBni e0ado.» todalatci** 
ãâdci , vilias , fomtezas « e lugnits que únhm a tlluftriflima 
Madania Bninça » quç fty Duqiieíii deSáboya ooiD.tadiS 
pm jvrdiçdes » «mero e mifta império » e ocHaft qoinzrinll 
çmzt^ám ,dt renda, em cada hum anno , e. mait readcíTem 
lòflê pêra a íènhora Infiinta , -e fe menos que o Cenhor Duque 
perfizelTe f e lhe daua p^ B^cr merccB » ^^fmoUas « .e o 
qúé lhe bem vieíTc , cinco mil cnieados » que fam per tòdoi 
vinte mi) iemaía lhe daria todos os veftidos de fua pelloa cm 
Ijia vida » conio cumpre a íêu eirado , e que falecendo dle Du^ 
ooeprímeko que ella que lhe Ucafie tudo. Uuremence pera 
j^pi^/e mait Jhe daua de arras os cent9 e cincoenca mii 
çnizados que oaiie de feu dote . e todas as jc^s» c coulks que 
tiuer » e outras mujiD giaodcs couíâs qua. no comnuo vam 
declaradas. 

Os contratos acabados domingo de Pafcoela fete dias do 
ines dc Abril , que receberam a fenhora Infame Duquefa com 

o Embaixador Monfeor de Balcifam^o Príncipe noíTo Senhor • 

Caualgon , c com cilc o Infante doin Luis fcu primeirn ir- 
inão , c toda a Corte, c fc íoy pcra cafa cios Embaixadores, 
os qunes vinham |a per caminho, c com ellcs o Marquez de 
Villa real , e o Arccbifpo de Lisboa com muyco nobre com- 
panhia , e fe toparam á porta principal da Sé , e dahy os trou-. 
3ce fua Alteza comligo cora muytas e grandes honras até hda 
grande falia, armada toda dc rica tapeçaria douro , e alcati- 
fada , em que el Rey noíTo Senhor ,e a fenhora Raynha efla- 
uam em hum grande e alto eílrado alcatifado , com hum tior- 
fel de rico brocado , c as cadeiras cubcrus com hum grande 
pano douro , e os Infantes feus íilhos , e as fenhora^ Iníantes 
dona líabel » c dona Ikatrl^ , todos no ellrado aflcntados cm 
almofadas dc brocado rico , e todas as damas aflcntadas na 
Iklla dc hua parte c da nutra em alcatifas , c com cilas muy- 
los fcnhorcs c nobres hdalgos , c a falia toda chca dr muytos 
ç muyio grandes caíliçacs de prau com u>chas lodulos me^ 
Hiítros que fe podiam nomear. 

£ como o Frindpe ^noQo Senhor» c o fcnhor Iníamc chc<« 

' Ss 
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garam com os Embíiixadores ja pfrto da noire , fc fonm /o- 
fro onde luas AIrczâs cftnuam , e noeftrado cílando rodos cti 
pe , o rniiyto Rciicrcndo dom Martinho Arccbilpo dc LuVi 
reccbco a Illuílnilarui c lixccUciitc Senhora Infante dora 
BeacTÍz com o nobre Embaixador Monfeor dc Balciíam em 
nome do Dvique ícu ícnhor per paínur. s d * prcOnie, como 
manda a lànta madre Igreja de Ruma , rurquc o Kmbaixador 
trazia pera i(rO) c pera tudo íutliciencc c abaílantc procu^ 
façam, i • i 

' Acabado o recebíiTTcnto o Príncipe noflb 55enhor, 

Ibi» imtids beijaram á mSo a «1 Rey . e a Rayíiha por « 
cafàmento <la ftnhomihfante » é agoit e^tes todolos grandêt 
Ac Pcmugal qa6 fta cafa cftauaml fiairabando , el fWjr. 'if « 
Raynha ; Príncipes ,e Infantes íe aflcmaiam \ e d Rcf 
é6» pôr â hum cabo do éíhttdo fiura efcabefló cubeito com 
bua alcatifa » em que mandou a0entar os Embaixadorei. 

' 0>meçouíê loiro hum ffntiàt íeifà / tm que cl Rey , e 
f i(ayAharcom o P^ríitcipe , e as íbthoras rn&tites4onal6M« 
*e éofw Beatriz , e o Infiirtte dom Luys dançaram todos» 

£ aifí codolbs grandes e fidalgos da Corte » que doroa ò 
ftvfo HftCfytas horas , em que cniue muytas danuia » muytos ^ 
lantM stcamcnte vcrftfdos. 

Logo do outro dia por diante <1 Rey noflb Senhor come- 
çou de mandar artltnar todalás coólâsiiecefrarias pera atiyda 
4a iènhora Infante , e dizer ás peíIoÀs que com dia aoiam àt 
yrque fe aperccbefíem ^e mandou fsatr preftes » e concertar 
todlíla%na(» groflaa , galés»» galeões» e dutras naos , c Careod* 
kk pera âaembârrcaçkm, que foram po^ todas dezoito vcllaiii 
ft quatfo hadsgroíHis, qimtro galés , di^u^ ^a^eôes , cinco mm, 
duas cofaoeflas , c hua ftif!a , todas aá milhòrcs que podjtna 
fer , c pera ifib muyio efcolhcitas de forte», nouas.grafwes , e 
^eleyras , e hyam tam grandemente armadas ^ que cn cccrfi 
de efpanto, porque além da arleíhária que tinham, c fchyam 
de trazer , leuauMn rtiai* do almazem rtcl Rey qiurh'-n:Ds e 
trinta c fere tiros , ttnlos dc mctaí*^ , muyto Ongular mc\ha- 
ria, f. ccnn7 C: di'ns prçis dc bombardas f^roffa-^ , rntTVTO o;rinM 

dCSj muyio iona» , t muyto iunoiks , cuinu c ciaco peças 
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• dc falcões , e cincoenta p^ças dc lagártixas, e trezentos c cin* 
cocnta beiços , tudo dc metal , repartidos por tcdas quanto 
cada hua podia Icuar , e a nao cm que a fenhora Infimtc hya 
era dc oitocentos toneis , e a doAcccbifpo de fcisccmos e 
pncocnta , ha dc dom FraiKÍ.rco de Ca(t^ branco dè tre2cn*i 

l Q ciçtçpejit^ , ttí4c dom Fiancifco di Gama de rrezèaú 
lót, e o^leSo em que Fernfio Fleiex hjra de dusentat e dáb 

: (oeou tonçii » c o galeão d'Affonfi» d'Albuquefqtic de du« 
scfitt» e tnora , c as galés eram rcaet * e nsuy grandes , e hya 
^r. Qipttaiii mor deiU» doan. Pedro Maícarénhas. Eum-Ou 
das oatm. eram Fiancí fco/dc Meilo, e Luys .Machado^ 
^fGoQçab de Campoa , e na fufta Aluaro do Couto. 

E a nao em que o Markhai hya eia de cem coitett « e ha 
de Chriftouão de Brtiso doucrot cento , e« de AldnTo Perec 
paflâua delles , e a de dom Fernando de Abianches da mef» 
gna grandura , e trt$ caraiirili^ muy grandes. Em h6a dom 
^uya Coutinho» e na outta Auy -Mendez de Vaiconcellos , t 
a outra hya com aoei » e caça » e maiis bua gmade nao doè 
'^!fnbaixa4or€t«'^ 

r £m companhia da fenhora InÊinte niandou o muyto Rc» 
uerendiílimo fcnhor dom Maninho dà Cofta» Arcchifpo de 
JvisboA , Prelado muy principal » e de miiyta aotoridade , e ho 
moyco Magoiíko dom Marcinha de Cafibel branco , Conde 
Villa noua , e Camareyro mor do Príncipe noflb Senhor , 
que hya por Capitam mor , e goircrnador de toda a frota , a 
i)uem e! Rey entregou a fenhora Infante , e a leuou ate a en- 
tregar ao fenhor Duque fei! marido , homem que cl Rey ti- 
jiba cm grande eíiima , e a que mofíraua nuiyto amor , c con- 
#idn<;a, c a quem ícmpre deu parte de tcdalas fuas coulas , c 
iegredos , c ouirsi muyta e mnvro nobre companhia , c muy 
principaes peííoas , as quacs fam cilas , f. o Bifjx) de Targa^ 
que hya por capcDnm da Senhora iníante» cdom Francifco 
ide Caílcl branco , Filho mayor do dito Conde dc Villa nona , 
c dom h)ão.»dom Antonio, c dom A í^onlo , também fcus fi^ 
lhos , c dom Francifco da Gama ftiho hcrdevro do Conde al- 
xniranre , c donn Mlicufio feu irmSo , c dom Luys Coutinho , 
wdom Fcíimuk^ dc.Ca&xo» hiho mayor do Gouccnadoi dc Lis^ 

Saa ' boa. 
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boa, c Nuno da Cunha, Vcador da fazenda do Príncipe noflb 
«Senhor , Affonfo dc Albuquerque , o Crauciro dom Diogo de 
Meneies, dom Pedro Dalm^yda , cdòm Aluaro Coutinhe 
Marichal , e loão Lopez de Sequeira , Mordomo mor da In» 
iànce , loâo Rodriguez de Sá , e dom Pedro Mafcarenhas; 
João da Sylueira , dum Fernando de Monroy , c dom lofgc 
Annquez, Repofteyro mor do Príncipe aoí]o Senhor , Afíon* 
ib Perez PanCuja , Chriílouao de Tauora , Kuy de Soufa , e 
Pero Monis da Sylua , dom Fernando de Lyma , dom Duar- 
te da Colla , Gaipar de Brito , c Fernão de Miranda , Huy 
Mendez de Varconccllos , Antonio de Moura , loSo óc Mel* 
!o Percvra , c dom I en^iando de Abranches, dpm Fernandd 
de Nuraaha , Chi iflouáo de Brito , Lionel de B. ira , c Pedro 
AtTonfo de Aguiar, Pero Gome* da Gran j Fernão Perez dc 
Andrade , Pero de AíFonfeca , e Pero de-Mcndanha , dom Jc- 
ronymo de Moura , c Lourenço de Soufa , íilho dc Ruy dé 
fioufa , Simão Correa, Veádor da infimsfc , leronymo Corrigi 
£ft ribeiro mocj e ficu inoSo » JPsro Pancoja / e Mmifii Vttg 
filhos dc Alonío Perez , Anronto Pereira « Diogo Bfanà«m^> 
ftáxiciíCQ ck Mello ^ e Gonçalo Coelho « dom lorge » íitho do 
'Conde do Dei^ini , tf dom firas Anriqnez » filho dk doniTei'^ 
jtí^Ddo. Aniiquez , pajcrda^In^uite, Aiumúo Reaet , Luys MaL 
chada » Gonfato de Cuinpos , Akim do Couco » e Diogo Fcr* 
/eira i feicóp daimada » Fnncííco ^Sdelho , Aluaro dc Tojaes; 
cefoureiío da Iniàiice, Gaípn deSeqoeíni , vchfto, loam de 
Loufado y manneicOft c Franciíco Homem , cop^ro » Aãbo^ 
fo Mknhov „ teibwviro da capeUá * dccoloo moços da cama^ 
«I , feia moço* da^capelk , ttk* hoipent da cafn» , e ícit 
guardas daa danftu« quatro porteiros de maça , oho moçoadt 
.cl^ribctca » e oito repoílèíma, íèit «osinhmfDs , t homens dot 
pfficios » feia chajftmeUat tm violas darco-» hua citni » oin^ 
trombetas , c féis «tambores , c lua capella ordenada , e mgr 
jicos ornamentos y e todaías cotiíâs úc cafa tfio pciícitfts « 
•badantes que. valia o motiel^qiioilem cinodcnu mUcni* 
«ados (como atras fica dito); 

£ as molhcres que com ella fortim fam ellis, f. dona Lia* 
mr da Syiiia^que hj».^ Canaiêiiaiiier^c dooa Meda . íi« 

L ih» 
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Ihá dc dom Denis , irmão do Duque de Bragança » c doná 
Maria, filha do Conde dc Paraná ,e dona Mana dc Mcnefes, 
doria líabcl Anriqucz ,doiia Incj dc Mello, c dona luana dc 
Mencfcs , dona Beatriz Maícarcnhas , c dona I rancifca dc 
la Cerda , c dona Ines dc Brito , Guiomar Cardofli , Francif- 
Ca Tauares , e Ines Daguileira , e moças da guardarotipa , 
moças da casnaia , guarda das damas cfcrauas brancas. E 
a todas cl Rey deu ricamente de veftir , e foram eílas (ênho* 
ras « e damas com tantos , tam ricos , c galantes veHidos , que 
mais nSo podiam fer , e a(fi iodas as couíâs ncceOàrias. 

E mandou fua Alteza que íoíSm preíles pera pcxicrciii 
embarcar ate dia dc Santiago , vinte cinco dias de lulbo » e 
pfAlo muy grande deícjo que todos tinliam de o feruir ^ poftd 
que bo tempo fpíTc muy to breue pera tamanbos gaftos » 4 
antas coafas ÍV auescmde.fbzer,fc conceruram tam alinha 4 
que ames do termo pollo poderam partir » < fcnSo «eontécera 
que a fenhora Infante Ehiqtieíâ ádoeceó' de febres » e com ot 
grandes remédios que lhe fizeram foy íâS dahy a quinze dtas^. 

* £ domingo quatro dias Daf^oíh» foy cl Rey noíTo Senhor» 
r a Raynha , Príncipe, e Infantes todos com a fenhora Infaii* 
tc Duquefa a Sé , e dahy a cafa da Sereniffima fenhora Ray^^ 
nha dona Lianor fua tia a defpcdirfe delta , e neíle dia fe ve* 
ftiram , e deram moí^ra todos os que com a fenhora Infante 
byam ,que foy coufa bem pera ver, e adiante fe dirá. £1 Rey 
com todo cisado real ( como acima fíca dito ) fahyo do paço 
as quatro horas depois de.meyo dia , todos muy riquiíHma-» 
inente veílidos ,r as befías muy to arrayadas. El Rey noífo Se- 
nhor vertido á framcnga cm hum caunllo dc brida , e ha 
Paynha noíTa Scnhr^ra cm hins andas cubertas de pano dou- 
ro , c os cauallos que as k-Liauarn ^oarnecidos de broc.ido rico 
dc peilo , e com cila dentro a fenhora Infante Duquefa , c o 
Principe noíío Stnhor vcOido dc capa aberta , e cípada , em 
bum ginere fina:tdar [iiente arrayado , c ha fenhora Infante 
don^í Habfl em hua moHa , com hua giiarf!Í<;am , e nndilhaa 
dc muytp rica chapcria douro. E o muy rcucrcndiííimo', e 
muy to. cxccllente fcnhor Cardeal Infante dom Affonfo com 
icu losccc» c vaíUdo.de cícaiiau , capcUo j eíoiuk^rciro dc 
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draria , perlas , aljofàr , colares , c todas as peças douro Icua- 
uam eÒcs cincocnta , ou fcíTenca homens ( atras nomeados^ 
fcu e cmprellado , que por ler a viagem perto , c auercm Ioga 
de tornar , cada hum Icuemcntc cmpreílaua o que tinha , c o 
piin, ipal por I cru irem c tazcrcm a voiK.idc a el Rey , que poii 
o nao hiam fcruir com as pclloas, tolgauaia de hir fuás fazcn* 
das , polo gollo c contentamento que niílo lhe viam Icuar, c 
por iíTo fe fizeram muyios , e muyro grandes , c deinaiiadM 
gaíVos , príncipalmente o Arcebifpo de Lisboa, é o Cofldede 
Villa noua , e o Conde Almirante com fetu filhos , e afli todal 
os òutros , que íe affiima » e ha por muyto certo , que íêgu 
ÍWiram neíla armada paflante de feUcentos mil cruiadm , e 
fe el Rey noílb Senhor n2o defendera brocados, e tebs doura^ 
e de prata . muyto mais fe gaftara , que por duas couíâa ga» 
fiam os Portuguelês leuemente fuás fazendas , ha primejna 
por iéniiço de (cu Rey « e a íègunda por fuas honras com aU 
gua competência» je vaydade de meduni. 

Logo ao outro dia , ^ueioy fegunda feyra dia de Doâà 
Senhora das.Neiíes» a tarde a ienhora Infante Duquefa em- 
barcou com gratidiílimo edado , fiihyo com ella el Rey nodb 
Senhor , t a Raynha , o Príncipe Infantes, c codalas damas» 
e fenhoras que na Corte eílauam , e aíTi os Embayxadorcs do 
íienhor Duque i e toda a companhia da fenhora In£uttc » e 
diante dcUa o Conde por mordomo mor dei Rey , e o mor* 
ínodb nu>r da Raynha , e todos os porteiros , meftres fiUat 
reys darmas , {lorceirps de maça » c outros officiaes , e muyias 
çhamarellas; íacabuxas , trombetas , e atambores , c rouytoa 
outros inílrumentos e meniílres,e por hiiaíâUa graQde«chua 
muyto grande varanda vieram ter a hum çaea» que eftaua 
dentro na agoa, tudo armado de muy rica tapeçaria , e o cacs 
alcatifado , e ao fahir , e entrar de todalas portas , a Raynha 
noíTa Senhora fe rogou íempre com a fenhora Infanre D vrtie- 
ía, e ambas fahyam , e enrrauam juntamente , c cmbarcaratu 
todos cm hum muyto grande batel todo de popa a proa tol^ 
dado de rico hrocado dc pel!o , c alcatitadn , com muyus a\« 
mofadas dc brocado , e muy tas , c ricas bandcyras , c eftaiw 

flartcs de damafco carmciim e bxaoco , pmtadas douros , o 

' ' " ■ ' • . Ott* ' 
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«Citros muytos bateis muy atautadof ; com ot tn«rinlie|rrai 
muycp bem veílidos todos de húa libre , qtie o leuauSo atoa, 
e derredor ddlc todos os bateis de todalas naos, gales , e ga« 
leões , c ca rau cilas da armada » rícamenceatauiadns de ricot 
toldos, e bandeym *e marínhcyros muyto bem veftidot, ca« 
da hum de fuás cores , com muytas charamelUs » trombetai.4 
c atamborcs. • 

£ todalas naos » e nanios , em grande maneira concerta* 
dos de toldos, eílandartes» e bandeyras » e muytás carauellas 
da cidade muyto embandeyradas , e enramadas com muytaa 
folias , trombetas, e atamborcs, que íêmpre andauão i vella 
derredor da nao da fcnhora Infante » e com cdcs bateis ou« 
tros muytos de gente que vinha a ver; crSo tantas, e tão ferié 
mofa coufa , que mais não podia fer , e a gente que polia ri*, 
beira cibua afíi :ís jn nelas, como a cauallo , e a pé t era Qíixk 
numero , c a nriclli:iiu que fe tirou fem conto. 

Foráo a 111 ate a nao , c por húa grande pnnte que tinha 
muyto bem ordenada fcyra íobre barcas , c armada de rica 
tapeçaria , e entrarão na nao tão cháa come cin hua faliau 
Eíliucrão la hum grande cfpaço , e cl Rey, e Raynha , c o 
Ffincipe fe tomarão , c com a fcnhora Infante Duquefa fi- 
carão a fenhora Infante dona Ifabel , cos fenhores Infantes 
fcus irmãos , c dormirão la na nao aquelU nnite , e aííi o 
Conde de Villa noua , c os Embaixadores do luihor Duque , 
c todolos officiaes da fcnhora Infante , c muytos íidalgo^ muy 
honrados que na nao hyão com ella. E era muyto pcra ou- 
oir todas as noites que no mar eftcuc as muytas e boas mu* 
íicas que continuamente auia , que fatião muyta laudadc* 
E nos dias tantas charamellas , facabuxas, tantas trombe- 
tas , c atambores , e tão groíía artelhana , que íe não pO'^ 
diâo ouuir. 

E a nao em que ha fenhora Intanre hya cia coufa muy 
inarauilhoíi pcra ver o con^ erro » e í K]ucza delia , era nao de 
oito cciuoá toiKVS , foy foyta ha liidta, charnauaílc Santa Ca4 
tiíerina de Monte Sinay , nao muyto forte , muyto fefmofii'l 
muyto veleyra, e muy fegura no mar , toda fcyfa em*muyto8j 
c grandes apoícnumencos , todos forradas dc bordos com 

Tc nuu» 
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inafoaam dourada , e a íbnhora Infante tinhft gnméfs faliu, 
r camacaa » c dcbiixe de íèu apofenctmètico o das íam da«' 
mt e BioMieres, mais guardado que em hum encerrado mo« 
MrOi EAes na popa da nao , e polias outras partas niu> tas » 
g ipuy boas camarás pera o Conde» e Embaixadores, e fídaU 
gos , e ofBciaes da fcnhora Infante , todas apartadas febre íi » 
c cada hua muyto ricamente armada, e muy ricas camas» 
com ricos concertos dc cafa , e muyta e muy rica pra- 
ta , c ranua outras abaiiança& de. coufaa que nâo.podcA 
akcnbrar. 

A camnra em que a fcnhora Infante dormia era toda 
armada de brocado rico de peiio , c alcatifada , e os pafa«« 
Ricntos , e cobertor da cama do mcfmo brocado , tu^io fran-^ 
jado duuro ,e muytas almofadas de brocado. E a outra aiuc^ 
camará era toda armada de m uy to íino veludo carmciim» 
COna muytas almofatias do mcímo veludo, e alcatiíiída, o 
kum dorfel de brocad(í , c outra cama , e cubcrtor do nu íino 
veludo franjado douro, toda guarnecida , e bandada dt húaa 
snuyto galantes bandas de paíio douro , e a falia , c !oda\at 
outraa camarás armadas de rica íape<^aria. E o Cyodc dc ViU 
la noua Icuaua htía fua camará toda dc rico brocado de pcl-^ 
lo, e alcatifada , c acama do inefiQO brocado. com ouiK» 
anuyto ricos conceitos. . . ■. 

Ho toldo da nao era de veludo carmcfim , e damafco 
branco, c polias bordas cntretalhado de veludía âiul poftoi 
fobrc cetim aaiar^Io ,.e trocelado dc leda branca , e os cntrc- 
talhadoa da bordadura erão de largura de cin( o palmos , t 
tinha tWS eíperas smyto grandes , c borUdas , híki no meyo , 
c de ctda. paste otinra também de muvto fino veludo azuI, 
pofto. fybtc cçtW aniwelo » c uocclado, dc feda branca , c 
tudo^ franjado de feda , e forrado dc Hentro dc damafco azul 
4ft CUoâ , a em tSo mnde que tinha paiTantc de mil coua- 
é» ék Ma o. Suro» de comprimevio daua dambas a* 
pinas agoa > e de laigun. tpmaua toda a tolda» fcyf tm 
|rca p9sm » que por graatlufa^aSQ íè ped» douto, aunak. 
Ill wmr ^ t fe ajoQtfw coo^bocSea , e troçaea» 
1 ií okloUst dMkgAumoAidtdMn^ 
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damafco branco , tambcm anrretalha dos, e franjadoí. ' 

E muytos cítatul.irrcs de dam«irco carmeíJm c hrancd 
por todos os martos, c alli nitímo por codalas porttais das ver*. 
g«$, c os dons cftandartcs das gaucas cráo n)uy«o»í^aT»dçsttíi 
cftrcTpo , que d;iua ii;u) rn polia ;igoa , tambcfti dc dam.iíco 
carnierim c branco , banda(]o^ de brocadiiho , com fnuytas 
cTpcras douro dc pintor , piuudas dc ariibaã as tacct , hual 
nuyto grandes /e outras menos , fegundo fe hiao cílfciiando* 

Leuaua duas bandeyras dc damnfco carmcíim muyt(í 
grandet em eílrenio com as armas reoM fintadas douro -i 
pmta , hâi Kia br popa dx mo » c a ouimno oftacs , qtií 
vem da gauca peri o caftelfo datianrç^» c ambat fnmjãàêà dt 
boocadilho branco e vermelho , com grander trdçaes. , ç bdÃ 
itt de (êda daa mefims cores* <I 

EoUeata e quatro bandeyras muyto grandes y toéÊ$ ãé 
dnmfto ourmefim » btancD^ e de hnt lyNMnrfm codM 
cfwnu , e bordaduiat dooro , íingiilarmeMepífitidatide «liid 
Ins pwmar , e fuás famju » e croçaes de teàê^ qwweváãácfrtà 
mente ver « nao com feos toldos, eftandarcès , e b^ndiíMsJ; 
fiias ikUas» e camarás, com (cosncos paramentos; eitett 
camas» econoBrtos, e a nobreza dos ddalgoa-^ eéanias4|u# 
«èSa hiSoyX ok ricos veftidòs qoe teuaufo aO'tv)odo «ç^ti 
ecpdas as dutcas policias , a abai^aaçav, em'MÍk «fpsmdA 7 
o muyto pera íblgar de ver « is nSo oufar de elcríuef. > 

£ os toldos , eílandarte»,^ bandeyras das gales que hi8# 
coBCcrtadas á cufta dei Rey , taml>em crão deda forte* ^ 

E as outm naos , galeões , e carauelUs todai convncos 
toldos » cftandaracs , e bandeynis » cada hum de fuas «ores ; é 
deuifas, mxf ricos , e muf gilaates, e de inuyta»iDáiieíraf^ 
berladost^emietalhados, e am todos os toldos dos bateis con^ 
cartados em unta maneira, qiw mais nio podia fcr. E pou-i 
cas veaes; ou nunca , fe ve rin armada em tudo tSo concertai 
da, porque ainda que fc flzcíTcm ja otirras mayores, com muy-» 
ta parte iê nSo farião tão ricas , e fe iòflem ricas não fcrião' % 
tSo atiladas , e fc tfio atiindas em algua rourn mn em todas' 
como efta foy , porque gente nunca tal fc vio dc riqueza , c 
flsiaataria £as vdias todas aíli grandes , coma pe^ienas tfúy 

Tc 2 cTco. 
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Ce fua filha , e efleuc com dít hum boro éfptço CoHmià 
camam falando ambot « e acabado lhe detrou fua benção 
com mufu (âudade , e grandiíGmo amor Ce deípedio ddk, 
e afli o Príncipe noflo S«nhor, e os feohores lafàntea fois s. 
niSos que com efla eftauio todos , e fe vierSo á galé » eafe* 
nhora Infante Duquefa chegou a hua Janela da nao da auna- 
ra oo<k ^ftaua , e deícic ah/ vio a Raynha » ea Inâme fua 
irmãa , e com muycas lagrimas » e faluços , e g^nmd^iaa 
íàudadç íc dcfpcdio ddla.» e acabado , cl Rey noflò Se» 
nKoF com todoa fe veyo pera a Cidade » onde chcg^i^ fcan 
latde. « iK 

Logo ao outro dia» fefta feyra polia manhia . é oaiída 
Scnhoí» Infante , e todáhis outras der lo á vella pera ftxe» 
rem fua via^m , e paflaiâo pol(a tom » e fortaleza de Ra. 
fieilo.» que loy efpantofa coufa pera ver a arcelbaria que úm 
rou « e por o tempo não feruir deitarão ancora ahy pena. 
r . E ao íàUbado polia manhãa» dia de Sam hourenço, da 
dias do dito mes de Âgo(Vo do dito anno de mil e quinhen- 
tos c vinte e hum annos, ha fcnhora Infante com toda ha 
frota de fua armada partio , e fahio de foz em fora , c fcx fua 
viagçm/ Que prazeri a noíTo Senhor Deos fer unto por fcu 
bem , e deícanfo , quanto el Rey fcu pay , e a Senhora Ray- 
nha, o Príncipe, cos Infantes feus irmãos » CCUa' 

dcícjão« e Lodos dei^^mog. Amen. \- 




L A V S D Ea 



Digitized by Google 



MISCELLANÍA 

.DE GARCIA DL RESENDE^ 

« variedade de hiílorias , coílumes , cafos, e coufas 
que em íèu tempo acontecei^* 

PROLOCa 



A 



S E N H 0> R, Ufitos defcontentameiitoi ; 

tantai evans efperanças, 

.S perdas, nojos, doenças^ canto mal » cam pouco bem 

« fortunas cem remédio ; tanto fauor , desíkuor » 

mas quê déixá perder tempo tanto raler , defualer » 

nunca o mais pode cobrar : unto^ptaser <| tantos nojos , 

eU naqu^c » «m-quemè W tam pouco dair por vircudcB 

defcontttter ocioíb , tantos faifos , e mentiras , 

e Cm de occopaçôes, ' . : cam pouca fc , e verdade^ 

non de paixões» c cuidados , tantos foberbos , e baxos »■ 

meocciípci em cuidar» tanto ikber fem dar fruito> 

e recolher á memoria • tancoa íhnples > e errados , 

au nuiyias . c, grandes coufãs^ tam poucos otf qite acertão » 

que cm no0O8 días paÚaram» tantos Içruiços em yam» 

e as nouas nouedadcs , • tanto medrar fcm feruir , 

grandes acontecimentos, tai>to foltar , r prender , 

c dcfuairadas mudanças tantos enganos , c modos , 

dc vidas , c dc coOumes , / tantos bons fem í2;alardam 

íanro> comccn; , c cabos , ' c tanros maos ícm caftigo j 

taiato andar , e dcfandar » conicihos fem caridade » 

tanto fubir , c dcccr , iii^n atidam fem razam , 

tantas Yoltas noas » c boas , cobi is , c pouco amor ^ 

tnnro fazer, desfazer, c amizades finp^idas, 

tanto dar, tanto tomar , tam pencguida a Igreja, 

tantaçtnortes, tantas guerras, de criílãos mais q de mouros, 

tam poucas vidas ,c pazes:» tanto trabalhar jor v:d;\ , 

tanto ter j taaio íúo íot » i • tam pquco yoi umi ii^ « h i cr j 
-!.'. 'j Vv uii- 



Si6 



MifcelIjiQlsi 



tantos auaros tiranos , 
tantos cuidaJos do mundo , 
tantos defcuidos de Deos 
por coufas que tfkm de acabar. 
£ quem verdadeiramente 
eftas todas bem fentir » 
verá qtie em muytos tempos 
íiutica caes aconteceram. 
Quando, Senhor,me lembrou 
tamanho numero delias , 
e tatu grande efqaecimento p 
que poucas vemos efcritas » 
snt pareGeo'que erraria 
non as por em lembrança t 
e também outras ptquenas 
que sSo dignas de notar : 
ç tamo fby o dezcjo 
que due de o Êixer , 
q me ef(|cco de quam pouca 
íuíIicienGia tinha, 
£ porque tanunhos cafat 
me fizeram ter em pouco , 
quanto o mundo agora pode» 
c quanto pode poder, 
dctcrniincy de iofrer, 
dc ouLjir aiucs glofadorc* , 
que deixar cicorccido 
O c|uc deuia íer claro* 
E pois muytos goftam ver 
liuroSy fabulas annguas » 
a que por auctondade 
dos Efcritores dam fc , 
rtiuyco mais dcucm folgar 
dc kr cilas , que tam certo 
Vkíos fabem, e alguns viráo ^ 
c ci^uccldas elUuáo : 
WM a oAM^iJk he ui 9 



que poucos qiicrcm ouuir^' 
nem aprender , nem faVw 
coufas cercas , nem verdades; 
e mais vendo eíla obra 
efcrtta por quem carece 
de lingoagem , de doçura » 
dc íâber , graça , eloquência» 
e em eílilo tam baixo » 
que , fe vofla Alteza Coo 
com feu fauor lhe nSo vai » 
be cm f am fof meu 



Começa a Obra. 



V, 



Inm taea^coufas paffir 
cm noflo tempo e idade » 
que » íe (è ouuiram contar» 
por mentira e vaidade 
feouueram de julgar; 
c pois aa temos fabidas » 
e eftam tam efqttecidaa » 
que não lembrão a ningoen^ 
veja vpíTa Alteza bcni , 
que vimoa em nofliia vidas» 

« 

Vimos o Turco tomnr 

grSo pn:tc d A Cli lilt.indjdc» 

muytos mouros lobiulijar» 

vemos feu fenhorcar 

fem ttrr contrariedade , H?i3f# 

- T ' 'C 

tem dous Impérios gi'^H3dos ç^,,'^^ 
e miiytos Rcynos tomadii^ "^^VÚá 
Erodes por derradeiro teátt^ 
fa&juíiiça por inrciro, *?*2 
OS n^oics iuais caâ^^aJos. ^ i 
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Coufas rnuvto defpainar ' ' nem entre fi paz , c atBor ; 
tomaiido Kíitics pailoLj , fam omccidas no mal 

deixo quanto ho conL]uiitou^ que íaz , faluo Portugal , 
mas terra aflí fez jiii)ur que por ler tam deluiado 

ê mais q os mijroíi aiçou , a hum mal tain mal olhado 
dali dentro lhe laiu^ iuão non ^paà<: vaicr nem vai. 

quantos moruis llx: ni^Lauão^ 

C de pcltc lhe mo: não , C^C.ja fcíido mais a grita 

e fumos que aíTi ícdi ao , tal cmpreza do que jaz , 

q os de dentro fc aíogauio. elic a tomara a pccto, 

como cm Africa tem fcyto, 
fiMiy grâ. conquiftador» e contino en) Afia faz» 
te grana iomui e autoridade: e toma vil las , cididci , 
qucai lê Um ab por vontade Rc) nos , e comunidades 
€omi|aaBto leoa, com ^unr com vitoriofii maia. ' 
dcíaa -em fua líbãoáBéei elte he vero Chrtftam 
aos que soma |wUejaiido por feg «aíorço , e beildiítel»' 
mataos» mincA kixando 

coufa vMâ »o lugjar i Cooílantínopla íundou 

láolheÀKConfenaar loifMrakdar Gooflaiitiii»» 

tantas terias , tanto mando, lilho dê lUena que achou 

o lenho Santo dtutno 
£llc fò tem mayor renda da Cruz que DoosMiallIflUt 
que «a Aeys da Chnâaiidade » d o I mperador 'Caoiada 
paga junta fcm contenda « ConíVancino era chamado, 
tiaúda fua laaenda c a mãjr tatnbem lUona, 

com «nuyta feguiiidade : o q o Impeaío com grã penn 
tem Catone censos domo perdeo » e fof dagolado» 
que mete en feu tiaouio 

cadaanno iem minguar peçax £ mm o Tamorlam 
todos pagão por cabeça , com grandiíTimo poder 
oChriftS^» ludeUyC Mouro, tam gram fenhor fc lazerp 

que tinha da fua mam 
Por culpa dos Rcys Chriílãos Rcys i^randcs a feu quecers 
fe faz tam grande ícnhor, vimos fua crueldade , 
que nao pode fcr mayor, gram tiiania , miUi.^.de 
pois não tcíB.pa« cUc mãos , fubii cm (áo |p»a(k ct t ide i > 

Vv2 4 
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de-- 



m b^je tempo aciXiad» 

£ Ttrros ppf chiçum 
Cccm Pa(» Ic ckgrr 

àe Kc.-teciv.ii» Chriâani 
fc lutt áitcr £ 

m>dk ¥c^€fc bnçuam 
no Cairo cpcn vaidtic 
A akançar lai drgakbde » 



Vimos tMmbcn IcMntw 

ftm ningnen » fcmm por fi» 
• Xes^ue ithud SophL» 
C (XMT amor âjuntir 
gente mais. que iRinca omm 
dcf>e mais venço £U!a» 
duzenns mil de csuaIIo 
tras , e moytos Rm cu%o, 
kedo&lèus tio grão amigo» 
^omiU 4 KeniiiytoGaUo» 



onuf 



RcT dc Nápoles e Ars^»^ 
docn Afonío , vitcuolo , 
carholico , e gran^liolb» 
de DOj Rcai condiçam» 
cm fiobma nomeado , 
cm esftirço finalado» 
pffuJcfite^gfafii iCQCcdof ^ 
humano» merecedor 
de kf com Rcfs lomadsu 

Tam grandes ftiiot fincf 
«imos em França a Ptaoceb , 
que noQ Iam coufis de roer» 
nem íe viram aanes delia, 
nem cudo que ande ver: 
em dous annotde hã «iflã» 
%lmas Duque de Mifis» 
peOba muf fingniar » 
pri>f peramcme acabar 
iLsfoiça grande capoioL 

Yimoi ftu Gfho^ qoe beido»» 
que k/f [Xtque Gakaço , 
que loam Andié áahoÊmm^ 
de que loam André lomoa 
a vingança em bieue efpaço: 
na Sé beijandolhe a nam 
lhe deu hua periçam, 
e em a lendo tirau 
de hlia daga » e o matoa . 
c cumprio (ua ccofanu 

Ludottico feu irmão 
feos filhos mandou imar 
com peçonha por benlar 
fof D|iqiie coro cal i 
YiinolD mal acafaw» 
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^^ r! Rey dc Friça o premko > 
c cm ^rayoLi o mctco 
dc íerrn forte e techadn , 
onde cii'.'ur ^leshonra<ÍQ, . 
c aâi pr cíq uiorrco» 

Vimos qitc hum cjrtialiciro, 
DalcanLra comcndaJor , 
por lhe o íiicíhe mayor 
yf^^, cm hfiis nnas c rcrrcUo 
Mon- fa/.er húo lo dvsfauor., 

MBIC 

lau- contra o rncuro íc crgaeo 
c cm batalha ho vcikco^ 
ho ivtcílradíí lhe tomou ^ 
c por iiicliíc Ic alyoi), 

niciirc íoy , meiUc morreow 

j^i. lio mcflrc tã ^rã priuado^ 
i« que Callclia alli mandou, 
Condtilablc piulpciado, 
que ta vo ic:ihuicou , 
vimoN riKíftt) dr*j,oUado : 
Frr. c tainbcm cm l'ortiigal 
*'^"%'imn5 outro caíoljj 
wf*- cm outro muy graò íciihor 
de tal poder c valor, 
que nõ unha icu yguaL 

Muy podrrof-^ c fcruido 
cl Rey do'^í ^ rKiiic era » 
irmy gram,rico,iiiuy qucfiJo» 
fiíra iTH!)' í/j^dvíl ido 
íc gourrn.^r ic íoubcra; 
fitns viuicjI^^c tanto dar, 
c lauto deixar foinar 
hos crrandci toda Caíielía , 

^uc cika ciáo o» tf^s dciía » 



ciic ícm ter (|uc feyàftr* 

V;mn^ fcni frmã maís moço 
por Kcy ler allcuaaudo, 
do< «jrandcs muy aguardado, 
todo no Kcy no cm ajuoroço, 
c cl Rev mal acatado : 
vimos ellc grande cliado 
miiy aíinha dciiibado , 
c icm |.>orqac, icm vcrgO!ih# 
ho mataram com peçonha 
antti dc hu aai)9 acabado* - 

Vimos el Rey dom Fcrnandí^ 
Rey dc Sicilia c mais nam 
fer tam grande capiíam ^ 
c crciccr tanto fni mando^ , 
que ganhou logo Aragam^ 
depois CaíUlla,c Liam 
tom guerras e dt uifam , 
Granada c Nápoles também » 
c Nauarra , c cm Tremcccm 
toaioa viilas e Ouram* 

Eftc foy ho que íançou 
hos judeos e mouros íum 
dc CaHelU ^ e ordenou 
inquií! .aio , r forn.ou 
ha I- iMn.i 1^ !.*(!:* tc agora ^ 
e tom )ii os ttcs mellradoi 
pêra ti , c !ios eíhídos 
dos muy grandes al)aijtou ^ 
hos rev (lOi pacificou 
que achou muy Icuaaudoi» 



F vimos ha pnderoía 
Ka^oLa doua Jiábd» 



tam 
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bem vfflho na»- nâo, 
çr^isi , L.bcnu , esjbrx-aòo , 

morro» noçQ , omI lo;g;f;MÍo. 

crroTje-. ICVS TClCS lOTl Oi tCITa , 

CailcIU , Fcci cooquiílou, 

cm harilhas p<rHCíOii , 
t^iín K4^*> niàicu c ni guerra 4 
jTii.-.K depms Yfo , c morreo 
í. Rrv .1^ iw cnfa em qoc nafcco , 
Arr SintHi, oodc ac^bou 
At? ;'iê fci's trabKiIh^s , c deixou 

ii|r«Fcan> Vypf^pg ç\ \^çy (30Yn loam 

iriuv ch iliáo, nu:y csrorçado<» 
viit4Kiíbcfn pcrfcisam , 
no inundo muv eílíniadíi, 
dc muy gram vcncraçam » 

de fcus pottot wy qwiáo^ 



c ik» grandrs miiy temido , 

ê crio conírcl.c adjuntados , 
' • ■ \ ■ 

06 uuacs vimos ]ulr.ç.iJo^, 

c cUe por iuAo auiao. 

T»nh2 liuro cm »^ue fcreuia 
l^'u:ços , tiurcícimcxuos» 
c nunca diflribwhía 
fcm ver a q jem mais dettia, 
c os ouis íuOos , c ifcntíB ; 

IT>;j\Ta$ XCZCS detl OÍÍlCIQi, 

a homês muy dercuidados« 
c dr'*-? hçm aloncrado?, 
por lacm boa^i e icruiaos. 

Vimos as feflas rcacs 
ouccm Eijora foráo teds» 
nlo íc vir.im ourras tacs , 
um ncas, iiLTP. Iara pcríeias,s% 
nem garto5 tim dcíiguacs : 
que muhidam dc borcaòoiy 
chaparias , c boríados , 
que i'.!ila«, momos, romcos? 
que touros, canas, que aj-rcos! 
que banquetes dmciadoti 

E que fala dn mi^dciri , 
que hcara por memoria, 
real em tanta maneira , 
de peiiuçées tam inceira, 
de tanta mundana L»lonai 
touros inteiros aíTados , 
nno, bates apendnados 
por ingcnho nclla cnrriulo, 
cniremcícs que clpaiuanão , 

imos <iMtniB onrradow 
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Rftytlha>qiic giam Rc^f do tempo, tam gnm rodea: 

?ue Príncipe tiagulir ? entrou ba mais tríumpholâ » 

Vínccíà »Qainaa ítm par? mais rtal , mais grandiofa , 

e doa nobles que direi ? que xwmea lê vib entrada » 

do feu amor » do galWir » fahio muy deíèfperada » 

das oKices que ei Rey ám? muy trifle > muyto chorofii. 
doi pouca quanta tieK^ia ? 



como todo perefcGO f 
que-criíle mosie momo . 
no Príncipe em hão fo dia« 



Eju de dettfêís 
ecafadodeoâo 



Enteou eom mH alegrias » 
Xabio.cpm grandes trinew» 
canto Ojiro, c pedrariat ' 
nam fe vso em noflos díaa , - 
nem t;H>0iftos»€acffTÍqiiesaa: 
haSfgalames inuen0(« 



perfiéto cmre os mundanos , fe tornaram em paixões, 
muy quiâo doi Ca0«lhanof , hos bitçadoc cm fayal 



defcaiífo.doB Portugucfes» 
hu^ urtfVe terça feira 
correndo hua camim 
em biío caualio cahio ^ 
mtnca íàllott , nem hollio^ 
€ morreo deíla maneira. 

grani fcrmofiim 
Iby no mimdo nouMtdo ' . ■ 
angeiicarcriatufa , f •< 
siunca foy ul defueatttra , . 
fiem* Príncipe tamMado» 
emt CaAeiía ^ Pomigal i , 
foy tam lènsido leti mti » ^ . 
^ chorado r m lod» ETiHittlMif j 
que foy tnfttsa sampnba . 
que íe nam yioiaitra lal. 

J ■ 

Vr) ia Prinoefa fomfir . 
bem a.reuea do qat veo y 

coufftmuyio cierpamar » 
tam^jun prci]|fi.^ tal mudar 



ho prater gvande getal . 
emno^os» fawtoencaçltai 1 

Vimos Poitugal , Cadelia 
quatro vezes adjuntadoi, 
por cafamentoa HmIos » 
h-incipo natural delia 
4 hfjidilMn4odaS'6eyiiadQa » 
todos' vimos íallefctr» 
em breoe tempo morrer , 
e nenhum durou trca annos , 
ForcugMffeSt Caftelknot 
ja hoaf|uer Deoa juntos .ver. 

Prfncipet da Chríílnidade , 
Duques, Imperador, Reys 
vemos.de pouca hidade, 
c com muyu autoridade 
gouernar per bas leys , 

todos quantos ellea fam 
na melhor hidade eftsm , 

na mayor foiça da vida, 

Deos 



Afoofo , 9 
PiÍDcipe 
dom Afeo» 
lõ,boRc« 
45Manodr. 
ha Pi incí- 



à* IJ36. 
nem o« 
Duijues, # 

ri«in Utj 
algum da 

dtchc|«ttft 



Digitízed by 



Miíicellauia 



441 . . 

Deos lha dc muyto comprida, 
e cm tudo pcríciçatiu • 

Vimos cm Bruges prender • 
cl Rey MaximiHano ■ ' 
toda ha cidade por crtfCt:,' 
qúc lhe queria fazer 
com fua gemodgum díno, 
mxytasi dos ièiw degollaram , que òm 



ferir 



rnuytas e grandes finezas , 
muyto grandes gentilezas , 
c (è.ho Rcyno perderam 
nío íby por fuas fraquezas : _ 
huoXoo qms a cl Rey tratar ^máUf, 
cétaú Sceudap fi>y -errar , 
outro» tnuy toa 'figimlados 
foram áie» ^tam.arrifcadot , 



c a elle nam oúftrayn;' 
ppf vir logo com rigor 
lika pay ho Imperador 
com medo itu oioiía^tii* 



■ÍC 



Viiqos Ipguera de Gnmda: » 
nuncá fe vio outra tal ; ' 
' ha gramtRaynhi^ címçmd<^< > 
d c damas acompanhada 
andàua no arrayal,*^ • * - 
adi .ás pellcjas hia , 
a quem verttag^ns fetir "s i 
daua logo ^galardam , * > • ^ 
catre "has diíítídn nó feram 
xnercesi; honras racebiaw ^ : 



Qnrm nam feria valente,' 

dc-^íorcj-ado Cí>^^çan1 , 
c/íando fcrpprc prefe^itc 
Raynba trni cxcellcnte , 
cianms dc grani prrfcTçam? 
ha Raynha foo tomou 
Graada ,c cila ganhou 
ha honra de tal vlíf^-oria: 
ella mcrcfcc mnis floria 
que quem muyro pcllejou. 



Tambcm os RV>urofi fçí^ram 



Huo foy faluar os tnininos » 2* 
poi\|ucconfi3hos niouroa, 
outros 'RimiofBdot finoê^ 
.de hdnrajde &fiui dignoa^ * 
, era eafbii^Miôes e tonrot , 
Cohim foram deícercar 
por fuasidamas laa cílar^ « 
e diziam muy inteiroa • 
por mingua de caualidm - 
não ft ha Graada de tomar. 

* 

Vijmos aclRcy Duarte 
de IrfgrikmnL hu fo hirmam . 

bom V Arirfuofo '<íue faitc , 
leal fcm manha , fen^arte » 
de íi hgu lar cond içam : 
tam hcm quifto, tam amado, 
que cl Rev" de tícrconfiadof 
com medo lhe Icuantnii 
qile cri trrdor , e ho maCOtt 
em h«ia pipa aítbgado. 



• I 



Vijmos ha corte e folírar 
q-ie o Papa Alexjíndrc teuc, 
c ho^lho feu mandar, 
feu vencer, e triumphar ^ 
que nciic tempo ipllcue : 

ma- 



Vi 
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iD^mu ho Duque dc Gau4iii«. antes delk' de uyoud 



a; hl 



icnhorcs de íenhoria , 
quantas terras que tomem, 
como tam cedo accabou 

prcfo e morto íeni valia. 

... . , , • * ■- 

H08 Rcya Ekítcocia c Vngria 
vimos mortos cm batalha, 
ho<ii.iquc Charles dc hu dia , 
rÍJT!* dc cjucTTi Ffàn^a medo au ;a , 
a. toy morto com grã mortaihii, 
]S apoies [ain iriumphantc, - 
iam linda, tam abaHamCf 
vimos adi dcí\ruida, 
uc hc todt coQÍumida . 

tm lembrar o que íóy ante. b^s cafas do almazem 
^ , t ... . ; .: com arinaru fcm par 

^ E viniot' cfnL<8aiiâarQni ^ . ' 
9âm» tf doat, P^ínctpta n«iiifMÍoi 

aitfbM*Ioiiifi«.oiiafDados 9 



Rey c Principe fe vio 
dc Cat^cUa , c la andou , 

di a pouco defcubrio 
ha ladia ,c ha tomou , 
como todo ho mundo ouuio, 
tomando reynos , e terras 
por mu) guerreadas guerras , 
ganl ando toda ha riqueza 
do Soldam c dc Vcac^^d, 
fobjuganúo imrei^ icíns» 

Vimoslhc fozcr Belem . .* 
cô ha gram torre iio mar^ •* 



cbot 



á^'* miii.ciD huo tempo porem» ; 
he Mtifa^para tiam xaecr 
viam áiviJ^ a imirrer^ 
no mca.de luMióe hOo <ila, . 

oos quacs tennpos non aui« 
maia filho que íobccder.- 

* ■ • t 

R«y El Rey dom Manoel cr* . 

âlh04nai$ moço do lâjMite» 
J;»^* tq^ p»ir deuiia erpheca. 
dóAroa.efperou. foy latic^.auavieà'- > 
l^^S., qaiaio fita.hwra profpcm; 
»i vr.hM hc mi^to cfpantar, [ , 
'*^*^'/jiic por cilc vir herdar 

íeis hefdeiroa fallefceram, . 

lios oiiMi Cfidoa ouueram 



fez Ibo d Itey que Oooa temá 
vimosfeuediíiair^, .1 
no Reyno fazer alçar 
paços , igrejaá ; MHiNim » * 
grandea pouoi « CfutaileíaOi • -) 
vi ho reyflo.renMiár* ' • ^ 1 



Outro mundo encubcrfio - 
ybqmentamdcfoobdr» . 
que fe tiahft por incerto : 

Êafma . honrem de oitttir 
oqoekbeímyiacctfiOfr 
que coufa3 um grandfia fiMU. 
hof da índia, e lucatam , 
e quatn na China ^(pimimSmí 
que façanhas façanhofiia f , 
ii9fifaíilePcfU;V^im[í. I 



Per o Ca«- 
taMc «losik 

Viftete 



Niílo que {xiíTo dÍ7,er, 
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Tem ouro , prata , borrados rudo barato fc dá : 
dc.mil feições, rmjy fermoíos, galinhas sam infiiikat * 



cntrcralhos ,c borlados , 
ITiuytai c lotis chapados , - 
muy ricos, pouco cuftofo*: 
Ficas fedas de mil forteâ^c >( 
alcatifas , chamalotes , ::s i 
porcdanas , bcijois ^ . 
ilnab^fbt 9 rambotijs 

' "lilDOBClpft^n 



eoutras aues não diâas^ 
de que auondança tem : 
sarn muy sãos, r? rnuytobcni^ 
çou^ digoas ior eícripc& 



Tem infinitas palmeiras 
por £uas terras , herdade* 
dc inhnicas nouidades » 
* í V . " fruéios, panos de maneira*. 

Muytwdaiijifco* da China, e de n^uytas qualidades • , 



cofres de rede dourados » 
inefas , ledioi mardiecadoi » 
c mu]r rlcacinu» fina 
de beíliSet bem lauiados r 
e quanto al|ciftr tem , . 
qu^ca feda de la vem > 
^«e poitctaajum polidas ? 
fiqucz^s^coufas fabida», 
qaDtcfc» 05 iôiibe ninguém ^ 

Tem cidades popoloi^ / 

dc grandes pouoaçôcs , ^ pee cor 

cercadas, fortes , pompoías , afli imeina feuadat 

de pcd ra , cal , muy luftni&a longe per terra , per mar 

cafas de mil perfeições ; femai^alw^^ 

ba^outrasdemadeim, çíl«n muyto S^ffiL' 

çcubcftasdc palmeira ^.i u- /, «^-m««u«. 

que fc fogo ciura ncllaí.^. , Tem etóntes eniinKlot 

.fíie tam toru per ellas , de «piljrW|S^^ 

que fcíaz tudo e»vÍQguei«- cm^^J^yelSSto 

He^Jearn^^ muyauonda^a. SÍí&i^^ 
trigos frucla. como ca7 c muT^e^SS^feÍSS^^ 
C outras muyras que ha laa. . que buo ekfanti wEi 



dam vclíir, calçar , comctj 
agua , vinho que beber, 
azeyte , açúcar, e mel, : 
cafas , corda» , e papel ^ ' 
examas em quejazer. * . t.< 

Haa canas de grande akma , 
cheaa dagua cxccllente , ^ 
de três palmos dc gj oíFura , 
dc muyto grande grandura , 
de quebdK ho Rey, c gente, 
ç iam poUo pee cortada* , IZ 



Cs». 

« -.fr 
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cUras /altas , defcubercas , 
úo qual íe ca mandou» 

TraClam ricas pedrarias, 
fam muy grades niercado(CS, 

tem ricas nicrcadonas ^ - 
drogas , cfpcc ia lias , 
sarn nilío muy fabedores r 
traciam na rerra , no mar ; '\ 
fabcm-tiiclo bem g;ijardâE ■»> 
ho que na teira k cria > 
par^ quanda tem vaha ; 
per dedos he fcu contar- 

Qu^retn otuo, prata, cobre, 
ym^âMo » qiierrm coral ^ 
^tmègue twb«D la '▼aà «• 
.que tê vinho nS vem, pobre 
it 1ricdeAknad»»6ttdDSexiáe 
aô xende nada aigõt mefea ^ 
te que vãaos Pòn^igiieíies'» - 
-por venderenn junco» e bem :: 
^ mit modo m>'iMi0a kesár\ 1 
qup VcneM » e €ièii»elftfc 



Grandes artcfieiaei » ' 
cm tudo muy cfllendsdoav". 
muy Totís oÁciacs * r - 
de toda íorte x metaes , 
muy.preileAy muyto iiibkkift^ 
baratot pam lai lar : 
irer«igriiM'tffabaUia'n i 
huo dia por huo vintém? 
e (item tudo tam bem , 
que nam .haiqite imUmai» 



moíca voluadotca» 



que nunca foram íahidns , 
muy grandes clgrmndorcs> 
archeiros , trffcétador s . • 
mores que vitão naícidos : 
hã por fifrSde honra egordar^ 
c fazem bem por alargar ; 
quem me dera la viuer , 
para por ifTo vafcr , 
poi» qua nã poiío medrar*. 

He muito pr ra lou-jar 
has luas naucrraçrcs , 
quem naâ bcnt quer efperarg 
muy feguro nauegar , • 
dous ventos ^ duas monf 6ct S 
vam fempre á popa ^ e vem^. 

Srande fegurança tem 
o vifcm a faimoneiiCo p 
polia oeitcsa do vanto ». 
fç m tempoa toswm bem» 

S80 seniua^ t Mtam 
ydòlloacom grandramor» : 
ba fm alguoa tam» fetiior 
c daoaçam «.que fe mataoa 
por ftia honra » e louDor : 
quando oa qneaem feftejaf ^ 
em grandes carros mourar 
com graniiesiodaáxlé ceiro» 
muycqs vS tomar marceifOt 
cdenarnfeef 



Deytamfe no chão tendidoa» 
hos carros paísão por ellea» 

ficão por meo partidos , 
da vida , e mundo cfíjcidos , E« 
a íi AUiyUM dcUea ; ^ 
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1^1^^ ck-icnt 
q:x outúm lu cr 
acabados âc comr 
f»«iiii«qoctr«i ^ 
iH» it &« nn iiÊ» dn 
dc muiio gTMkie alc«m « 

quando «K^fi haátm 
lhes dl ul oyfaJia. 



fnitvras deobn^açam 
cnmn feliaç.i porC 



dcs pais , e miis viefprríad». 
Cem MM aiagiieia querer ver 
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. ""por baiattjpbaMljMatf aobo} diyfnb^ i Uli fciww qMft^HHb 

que por^tuMiM^esiftor ' r d j , ? ' -ivrfom u, 
de fciM nau Mo i indt^tm; >! ^ £ moças V91TI promtltrt mi\ 
n\ morte, c honra merecem» yd<i[|pii)|yifgilldi|$iftr^fí|p)3 ^TmCmm 

' HiiMittetaBd^fuMda*^*. ri '^im ííih^ de caílitiade./j5) 20^ 
muyco perto d<eft»ifiacs / > ; cmliuas lájeas polidas ^ o'^ 
que fendo 4iipylbrmlcaíàiídai'|i fiiuyto limpa»« muy luzídàt» 
iMnradaa^ 9*A\f9êttóà9 ^ r / ;! ^H>t-<|fci>|Bíi>wny petid^i^I 
sa^ni a todoa muf genes » • m . : ' qyif rlÍÉMrjeA£ metidos/i i ? |; 

^''"lançãfecòmcf^iMQs.qukrB». ffiMi|M}BetlÉrMMaa^M 
fem Ibe m maridos toíhcae . ^ct aidr^rip rfi£ trirm :>b 
quansosquecem éftolhec I>i9êre«tef»^«lMii)lMb ?a |} 
detxamlhe tudo fazer» de \C^j^ fíMÚfÚÊéÊ » ' ^: 

aemihriiadft tepKpyèi&r '4 aaioflièMÉCftiiiÉttt^ 

. nvb^rtco d , oH em àfampjOtfctM^BUM s 
Como diegflrma-jMiárc} i rí ' por ffmmhmk ífgi í iMut u: 
moças §ecileroa oBiaiaáiij ift ' ^mWmá mnt M^ 
has mftij&csjdaueídMel :oq Hi^jlic^^'^^^ yw m caÍMi» 

if^manGcboaYleaocorídRdflrrs,' ' ^|1fciiM<»|ltÍfcl>li^^ 
de lifiha/eki «'lem engànoai fjiwiiÉIlM 
bofiMfvrBifidm chaáii^»; -)! 

' paraas fíHiáaenfiiiar ^ 1 n'-.) ,.u*tmfbnpWro-?.i !»rfl 

e perdida la; ViiigindédiB > : ;ltt|lley0 qiitMÍ nnftiiin Ay 
eada hua tem liberdade rr t^nnhai fr irn 1 1 r íiiii(IÍNIil ^ 
den-qttcnriinaiàquentomiÉL d^48iéfiiMiiifa di B Éj éo |p o iT^g *^ 

•• ...f . >JI em n^ity peq Ari N ^b i t a dií aj» 

Hait«mbei»OD<Hifw»taca'' ■ >gfcii<ltef itf|ihii|ffi<lí^ off 

r^cin IV{ru»4lRMb«sc6pem ^ fe Ufa^Hii^i aÉilVTO o 
tfquaidellea terá'milil'. .* i jiam llieiMeempeecer, 
em fhi» fptmtntosMÍnia: ' ' e feMgèipÉaib t h É i ji i lWi nh»» 
caltelMiivvifdtloviilíleCRirw «MiiíMIomè 6ucofpfnh#» 

^ «luillií)niiÉeeoofniifrio% fn .: ' m é mmúà^tM í bii iity^Li^^ 

fc i i m ilini^ mtirwé i íto t .OutmKfys dí t8cii|daáM 
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.1 



de reger , nem dc mandar todot i*^^^'^^^***' 

crtam fcmprc dcfpejados, '^^ • P«* **iííl! 

liisyan, ^,5 ^5 hioUk rcs criados , < ho Rey iiapcfofisuc» 

fem íazcr mais qwe íoig&r^ < f«í regcdw WittMK* 

Kc uH que rcgcd«W ' Hos THf^M^tú^ nt^ ^ 

tudo mandam . foomctíâBfi ^ fw^wj», c odbre E^^> «. 

aos Rey* diffo rezam ' fmftllio^A$li«n ^^erdar, 

como fcus fiípcrioits. • ' por das macs nam confiar . , 

7 «. . :/. O.C. . çtBbderdar hfio parente 

Hosacedtose jmuidaii' n-' filho de irmfia . .P"J«* 



t[ as cibcças Afio erguem : 
1 ciftes saiB fmiabidoreas *j 
e vurti p6r«iiibaixadorei / 
a elle hos mUiacetytos >• ' ^ 

em-tslk pomuUr prvnAore». • 

Os;Rcys DofinuftiiãTnãdau&Y 
xnaa hò» fcus r^oucmuiléreft { ' 

fcalguacwfo ÊUíapam, ^ e, 

loBO lhe os olhos quebrauam , fcm na corte mais ei^tr ar 

p?r ferem fcmprc fcnhorcs 4 atcc cl Rey ícr Aiiado. 



koflt tm todos dckiUoa. 

« 

Como. hc por Rcv alvado. 

ho Rey , e ubcdLcióo , 
he por Príncipe jurado 
ho íbbrinho mais cífeegado, 
por herdeiro conhecido i 
e como he confirmado » • 
c por filho nomeado , 
Ipgo ho mandam. iiparcar. 



» - 



1 1 



cm líí* cafa os mcctiara 
aíli cego? , c elegiam " * 
c0UtfOl(<^y cicftKi linha , 
lio qual ncnhu mãdo uuh*^ 
C elles tudo fegiam* ^ ' 

.Qiiando foram fobjugados 
,iíos Dormuz dc noíTas gentei , 
foram quinze Rçys achados 
ceiTos cõ os olhos q brades 

mãss dc feus prctidiLiiii : 
bo^pitam moox tomou 



Kim manda cmbaixadorct 
Reys a Reys, gentes a gentes, 
nem fcnhorcs a. fenhorcs: . 
Jcni lhe -madarem prcGeoV*» 
por ler bons negoccadúftl i 
toilumam dar , c preftar»*: 
por niclhor^fc aprytKtftf» » 
sam jmOfidioosAtf^ípWQU 
dcintercffc^ c.iawoto»- » 



uiyi 
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ttnque Ha la Rcys dc grão poder , 
era j^randcs frentes , c terras , 
^con- que íabcm muy bem reger , 
c grandes tcfouros ter , • 



• cam j utos na paz para as guerras : * 
outros dc menos cftados » 
porem muyto acatados , 
cencic todos ha mouros, 
grandes, ricos com tefouios 
em pedraria ajuntados. 

Eílcs &zenf imizade 
entre índios e Chriftãos , 
porque tem autoridade » 
' ordenam fempre maldade » 
lança pedras , cobrem mãos : 
quantos c^íos la paíTaram » ^ 
tudo mouros çrdcnaram » 
con)ô mãos , feçretamente» 
jcm que mor reo muy ta gente,- 
Vnuy tos delles o pagaram* 

Sam tam reuerenciados 
os fidalgos dos viUãos , 
tão grandcmçnte acacados ^ 
que fe dclles sam cocados 
são logo mortos ás mãos ; 
,c quando vem caminhando , " 
handc vir fcmprc bradando » 
dizendo faltar , tailar , 
por ningjcm a cllcs chegar , 
c eiics longe i'c aíaltaado. 

Cai«-£íe honrada molhcr 

homem vi! fc abaixar , 
feus parentes tem poder 
. dc a wíaf . qu*^v4çr , . _ 

Yy 



fem ningucni lho demandar, 

c cl Rey, íe o loabcr, 

logo a manda vender 

por captiua defterrada : 

defta íortehe caíUgada , ^ ' ' 

fe acerca de nam morrçr. 

. Todos hos oíBciaes tnl Cde. 

nunca deixam feus oflicios , Madab^r 
nem ham de (bbir ja mais . 
que feus auos » e feus paes , 
nem ter moores bencncios $ 
e sam tam défíílimados 
os baixos dos mais honradoSf 
que fe lhos virem tocar ' 
hos pode quem quer matar » 
íèm fer por iflb acuíkdos. 

Ha ay Nayrcs cauallcirog 

comp homes dordcnança , JJj Mrfii 

que pellejam por dinheiros « 

inuy-leaes> muy verdadeiros, 

muy ddtroa dç frecha, t 

e âe adargas , e efpjjdaf ^ 

eaíli aas cutilladas 

pellejam acee morrer , 

fcm fc deixarem Vencer ^ 

fazem cou^s iignaladas. 

Haa outros como prelados , 
que sam muy obedefcidos , EmNu- 
c sam Brâmanes chamados, 
muy feruidos,e louuados^ 
por homens fan(5l"os auidos : 
inoflram grande fandifiadc,» 
e icer muyta caridade, 
(^Qi^i p^(çadoaom comem. 
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r\ç menos cm camas dorme ^ ou filho , Fam logo afnidof « ilf^ 



c (em muyta autoridade. 

EmMaiu. £ qutm qucF fcr cauallciro 
nSo ha dc fcr fcm perigo , 
que ha dc cortar primeiro 
a cabeça de huo imigo 
com esforço verdadeiro, 
a qual traz afli cortada 
ao pcfcoço pendurada : 
como ill:o tem acabado , 
hc caualleiro armado 
com ha íua mefma cfpada. 

Os hotlM^ns que tem doente 
fwMOM» 'dt doença prolongada » 

dtmn ^odemohe pfefeme« 
Sgfc » metido em btixa mte » 

que lhe íaz nam ler cuiada , 

c entam mandam matar 



c comidos com paixão rr»pM 
dos pare ates mais chcg«k* 
il^o ie faz em Siam. mb». 
dizem que por mais hooiar 
querem em fi fepultar 
fua carne e natureza , 
corne mie com pram trifleza, 
08 olios mandam queimar, m i»- 

Oá de Choromandcl vendem 
Icus filhos , c luas hlhas , 
por pouco nam fe arrepende , 
nem fe eílranha, nem defendi 
taes erros c marauilhas , 
huos por duzentos reaes « ST» t 
e trezentos he homaif 
mayor preço , ecoutia » 
que oa dam • e mor iralia , 
porque oi vendem feus paet» 



cinco, ou leis que vam topar» 

liomens baixos, ftm' olhatem Em Amboino , e no Brafil g 



por iffa, nem caftigarem , 
por o doente iârar» 

g» nh>dc Em Cetft tem pendunuios 
fcui finados em fumeiros ^ 
^ dqNMs de bem fecado» 
sam em caía agafalhados 
os corpos afii inteiros, 
ti íèus paes » mÍes,decSdites» 
c Os chegados parentes , 
em caía juncos guardados , 



em Qimatm » e Fucer» 
e em oocru partes mil » 
entre nobies gentes vil , 
gentios que nam tem fee. 
huos aoa outras (ê comem t 
como quer l\ nuido homem 
em pelleja ou em guerra ^ 
hos de fom e da tem 

de comidoa doimcn* 



Hos celebes por moí!rar , 



inuyto limpos» muy honrados que tem muytos feruidores» 
-ca tem fempre afii prefentts. mandam as portas lançar » 

cfterco de homens juntar , 

fiemoRt pay^ottfaicmfei por varem qise An Icahomb 
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t qatm tem mor caatícbde 
Jutm por mor aoâoridade: 
cpmpelem nifto á porfia » 
mais esforço', mopwlia , 
mais limpeza ha fugidade. 

fe No reyno de Deli ha 
árbores daquefla íbrte » 
^ que ha raix he tam maa 
" peçonha » que fe fe dá 
a comer , dá logo morte : 
ha fruâa tetn tal virtude « 
que comendoa dá faude 
a todo peçonhenudo» 
he &uókò muy eftimado » 
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e vcneetam niuy afinha» 



Ho Idalcam íè (aluou 
vendo fua pcrdiçam « 
com muy poucos efqipou , 
nunca gente fe ajuntou 
em tam grande multidam i 
cauatlos ».artelharia , 
non abaÃa a fancafia 
ao que dtzem elcreuer » 
creao quem o quifer crer » 
que he coufa de loiíg^ via* 

Hão barbeiro degolou 
o grande Rey poderofo 



com que fe apeçonha açude, de Narfinga , e fe alçou 

por Rey Vc por Rey ficou t 
Jndia grande coufa he , íedo map e efpantoíb • 
tem grandes coufas eHranhas» em fua vida rcynou 



ha nella ilhas tamanhas 

íàm Laurençe , e Paaccr , 
como França, c as Effwnhas: 
tem juntas onze mil ilhas 
repartidas por parr ilhas 
entre Reys , cnirc íenhores , 
pequenas , means , mayorcs» 
outra» muytas marauilhas. 



cm paz ,tcc que fe finou, 
e rcynou logo apos cllr 
cílc Rey , que filho del|f « 
q^ gaciãco dçixoii* 



Ho Rer 
«ra OMftt 

t 09 gm» 
dcs aio M 
podiam 
outaripor* 
fue fe !•» 

«rJaui , s 
comttrrãa 
•» UrbcU 
10 que bar 
naftfle 1 9 
que o Ta* 
riam RcA 



El Rey dc Narfinga vco 
conquiftar ho Idak ani , 
trouxe dc ornes covão c ogieq: 
Ho Idalcnm ícm rcceo, 
com esforço c coração , 

coro trezentos mil que Moba fob gr4uç pci^a e dotfÀnaa 
íoy a cllcondc vinha : 
ácfquc ambos fc cnconirararp Oi grades ,q cm COfte eílailX t 
Oi ij^ais cui «JSftÇí^ roat^raínc* ham dcílar ícçiprf paçç,, 

Yya ■ com 



Eftc he HG dos Reys do múdo 
de mais ouro , c pçd^rja 
tanfa de tam gram valia , 
que não tcm cabo nem fundi^ 
Xitjn fe e(litDar poderia : , 
em feu reyno tem as minai ^ 
onde fc acham pedras finas i 
nmguem as pode vender , - 
fem lhas primeiro trazer , 
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qjc hl ^2 !ím , c na tsur^ 

nas coslumcs , vidas , r^ ^rtrs, 
também nos mandos » poder, 
cm fcus nojos , c plazer , 
«m reger , c gouemar , 
das quaes por non cn^dar 
mayxo deixo d*cíci€ucr* 

« 

Delodios k nos pegou 
cratsr, e mermdoría 
dimct non fe cofttimoo , 
por baixefa fe auía , 
«ém alteza iè tomou: 



X o-jtTOS mtiytos cuílou 
as iizeiídaç , e as vidas: 
CiKii muyras nao^ U perdidas 
iBÉivia iioaia íc ganhou* 

V-mos dom Philipe entrar 
cm Caftv'lia , grande , SortCj 
fcj fi^í^ro fóra Iiànçar, 
brm jiotico o v!nit>s durar j 
e acabar de ma morie : 
neJes dias, que reynou , 
t-do TT» andou , goucrnca 
doíD loa:n manocl fiK) , 
quc: :c desrci cumopoo» 
no «)ue era íc tornou. 

Vimos cl Rcv Díngfjrí"/?» ft»* 
cm França com e;am poder, j^^^ 
c entrarlhc lua r ;n km^ 
c\ Rrv Dcfcolia a laier 



Vi! 



I r. I ha Ravnha 



com bem poucos inuyaUafaai 
e com clle pciicjou , 
e cm batalha o matou, 
cooioulhc o rcyoo qoe uaioL. 

Vimos alçar Branca rofi 
por Rey mlíytos dos Ii^gkÊSi^ 
foy coufa marauilholâ - J 
que em dias^ noQ cm mcfo [ 1i 
juntou gente muy fcmioíi* ^ 
chamoiife Rey natural , 
a el- Rey batalha campâl 
deu » mas foy dcsbanicada» 
e por juíliça enforcado , 
•^pofacha^eih JUNI ler tal. 
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anfa, QniHzc rcis.qiiihzc rcynados 

taV vimos ii m chriítand.Kle 



per for<ja ou ta 11 idade , 
em foos ícprc íam tornados. 



vimos ji Cl 

huos dos outros \'^rx^ tomados 

am , 
ri», 

»n>io. Ho gi MM |)oder do Soldam 
!cll c gíaiidc Tainorlaixi 
vijmos tomar para íi 
ho Turco c ho Sophi 
com poder e íem auçam. 

Por cnueja , por cobiç» 
dc rcynar, fenhorear, 

vijinos ordenar Soyça , 
arccs dc <^iiLM ra inucntar » 
que cada vez mais Ic atiça : 
tantos modos darrclhciros , * 
<jc m:nas fazer outeiios^ 
inucnçries tíartclh iMa , 
foram niaÍ5? cm n(!!i'>s dias 
q em todos tepos primeiros» 

Non deixa de aucr agora 
taes homens com*os i>a trados- 
mas , fc fim auantajados, 
fam mortos t ni húa ora 
anic dc fcr aliamados : 
qnc ha mu\ ta artclharia 
dcílruy ha cauallf ria ^ 
c depois que fc v íou , 
jios honu ns ic nam tailoit^' 

como damcs íe íazia. 

-Cftftclhanos , e Franccfcs , 
Alemães , Venczeanos , 
Nauarros , Aragonefes , * 
l^apoUcanot , ingiefcft » 



Romanos í Cezc li aríós , * 
Italianos, Milla ncfcs , 1 
Soyços , e Efcorccfes , 
viinos todos batalhar, 
huos com outros ic inatar, - 
faiuo Vngros, c Fortugue£Í& 

Eftas mnv ir^juftas guerras 
fazem ho Turco prorperar 
nos mares , campos ,c ferras, 
revnos , impcrios , c terras * 
tijílo fer a leu mancUr , 
Sc hos Chriíi aos querer vccr» 
quanto lançam a perder» 
por fe nam quererem bem : 
nem lembra ícruíalem, 
q hos Mouros cem em poder* 

Nõ fçy como Dcos confentc 
tarras ii^nlcs caa na trrra, 
c que morra tanta gente 

•frm raufa c innc^cerne 
per mandado óc cuciu crr;\ : 
viuem ern guerra,e cojuciidaa 
fcm aucr (.]ucm fc rcpenda , 
de quanto mal la/ lazer, 
nem ha aij fatisfa/cr , 

« nem éorreger , nem emenda. 

Quãdo dous Reys guerra te » 
huo ha de ter ho dircdh) , 
ho que ho tem cílaa bem , 
ho outro por ter mao fccto 
concerto e paz lhe conuem& 
fc fe non quer concertar, 
com razam juftificar, 
pof cobiça ou contumaz » 

quaiu 
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quanto ml niÃb S» t- 

he Obligado pagar. 

Vede «que Qomá darí 
a j>cc» • quando iha pedir, 
quem cqbi lal cargo fc viri 
luoi Ccy t que xazam terá 
de rcpkar repelir : 
conta muyr mal tenteada » 
.mal vífta« mal concertada , 
ma recepta, maa delpefa , 
ma reaam , e maa dctcfa , 
.quUaçam ihc oon he dada. 

Guerra digna de louuor , 
de pcrpçcua memoria « 

.de honra , fnma , de gloria 
tem cl Rey nníTo fcn hor 
com muy[o grande vitoria 
com os Mouros Aíricaaofi » 
c Gentios Aíianos , 
Turcos , Rumes , c pagãos , 
c ntuyca paz com Chriftã<M 

^Uiimigoa de ^raonos^ 

fatUjun- Vimos obras cfpantofaí, 
6ioF«dre.quc rapa lulio tundou , 
• •fcaíM Qa,^ grandes , tá fuinpcuofas, 

para tnúo- o ' . ^ ^ ' 

lâtotEc^uHicm comparaçam tauioias 

í.'de*£w*^ ^^'^ » ^ ortlcnou. 
ucd<r, « vi Saiu Pe-dro começar, 

as obru I ^ i r 

tafMtt- que ouira cal non íc íabc , ' 
«Hm e 00. f\cn\ ley l apa que o .icaUe , 
Ic Jip Peos noo acabar. 



iBoytoa Refi ndlc icjnar 
com reuoltaa , mortea. iKaaif 
tanto que ot Vencxianoa 
o vieram gouernar i 
e tanto que goucrnaraa 
polia Raynha • lançaram 
mão doa âlhos, que metenna 
cm prífam , os efconderam » 
c com o Reyno íe alçanun. 

Ho mayor Rey dc Ethíopia , o Rít 
de Manicongo ctumado> 
vimos chril^ão fer tornado^ 
c com clle grande cofiàa 
de gente de feu reyn«lo : 
mandou por rcligiofoSg 
c por frades virtuofos 
q lhe el Rey dc ca mandaua^ 
c elle mefmo prcgaua 
noíla íec duuidoíb*. 



Crus «r 



Os ludeus vi ca tornados 
todos núo tempo chrinãos , 
os Mouros então lançados 
fora do Reyno pa fiados, 
e o Reyno fem pagãos , 
vimos íynog^s mezquitas, 
em que fcmpre erão didUs 
e pregadas herefias , 
tornados cm noííos dias 
I^r^jas íancta^ bcndiua» ^ 

Vimos ha dertruyçam 

dos ludcus n illcs errados, 
que dc Caliclia lançados 
fora com gram maldiçam 
ao %Ao dc fez ^àp* 

dc 



ée cccri:» 

« f pCT ti 



naaio,t 
d^na li». 



I 
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vimo» poi ifib quciniadot» 



dc Mouros foram roubado»^^ 
deshonrados , abiltados , 
que filhos , filhas , c mács 
lhe inceftauão eíTes cães , 
moças g e moços forçados. 

Vimos grandes judarias , 
judeus ,guinolas , e louras , 
também mouras , alourarias, 
fcus bailos , galantarias 
dc muytas fcrmofas mouras., 
fcniprc nas fcftas rcacs ^ 
icram , os di is principais , . 
fefta de mouros aula, 
também fcfta fc fazia 
que non podia fer roais. 



£1 Rey ceue tanta a mal 
ha cidade tal fazer, 
õ a titulo natural 
de miblc c feniprò leal 
lhe tirou , e fez perder, 
muytos homens caiiigou^ 
e oíficios tirou : 
depois que Lixboa vio^ 
tudo lhe rcítiiuyo , 
e o titulo lhe cornou» 



Hum frade pobre humilhada 
vimos tam alto erguer 
que o grão Arcebifpado 
de Toledo lhe foy dado 
Mamit Vi que em Lisboa le alçaram primeiro de nada ter » 
D^i^tm pouo baixo e villloa e logo foy Cardeal , 

«údePift. contra ot nouos ChridSot » ' e fcnhor tam principat » 
mais de quatro mil mataram gouemador de CaAella ^ 
doi que ouueram ái máóa. que morivo como Ref della^ 
huos dellet vtuoe ^eimatim» tomou Ouram íêndo tal* 
nríninoB efpedaçaram , 
fizeram grandes croezaà, 
grandea roubos , e vilexaa 
■em todos quantoa achatam. 



fUaiido fo ha cidade , 
por morrerem muyto nella» 
K fei eíla craeldade ; 



Vimoi os grandca eflailoa» 
que em CaíleUa íê iêseraai » 
tantos Duques tam honiadoe» 
tam gi«Daea,t& proípeiadoi^ 
taniD moras do que enm r 
que caíàa que fe juntanon f 
que rendas que alcançaram { 



mas el Rey mandou fobrelk Taífallos , viÚas , riqueza ? 

com muy grande breuidade, jurdições , mando , noblezaí 

muytos foram joíliçados , que ienhoctoa hcfdÍMam l 
quantos acharam culpados» 

homes baiitos e bragantes : Vimos o grão fabedor 

^ iioua frades ob<rnianf cs domAorjqwdeVilhana, 
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HM«hoi lojm dc Mcna o frouador 

foram o 

Qxxitxx no cume , c O primor 
Vlarqi 

.jiic iiibcr 



dom Pero Marquc/ dc Saiuilhana, 



.uali.iria 
íidah 



que nuaiguia , 



Vimpft o inoy liberal 



Coru".tl;i , 
<lc que vfo 

S/iSci:; que honra 
eoDuq;ic que gfandcs lilhos deixou , 

do liitjii.' i r L J 

tíjo, c o dc que caías os herdou , 
Telldnh» rendas , c vaiia^ 

« ho Coo. 

<lf .!j Cu. 

dom ou- grande Duque de Seuilha, 
\:iTX aífi chamado em gera! , . 
dom inhi- n^uy Quifto , muv pfincipal , 
^^t:Xm^V^ noUê • manuilh^ 
dc .u IV yt vin^Qs feii fíiho herdeiro 

morgados. „ i- j- • • 

^ com gra gente, gra difuieipo^ 
por leu Rey , pòr fua fama 

defcercaT' dentro ém Al&him .do Conde cie Ribadeo, 
huo imigo verdadeiro. polia qual el Rey lhe dca - 

comer coin cllc a mefa » 
^d!<!c''o'^ E vimos hós dous^bírmãos também o veftido feu : 
ro-'bcdc ,me(lres,quet9into,mandanim, cíVc valco tanto cm França, 
SaTJ?/ Pachecos,quCiaíftMediaiam, «árndo homem de húa Ian 71 , 
íh^.e J-^i^ que gr:\ni!e;5 , pouo , meSos que df z niil lanças mandou 

e cm Cafteiia alcançou í ^ ^ 
hoque quem tal íâz alcança. 



de renda , c mais fic ou 
com taes villas , t íiu i tcra, 
que com el Rey rcuc gaerta, 
e dçpoi^ ic CQuccriou. 

Outro mcílre fingular 
vimos , q hc bem q non ííque^ 
fempre vencer , pellejar 
com Môuroa , terras tomar % 
foy dom Rodrigo Manrique; 
por feu 51ho am dizer 
fua vtda*,e efcreuer 
eoi cftílo cam fubido « 
e de todos tam fabido » 
ho deixò cu dc fazer. 

£ vimos a grande emprcíã 



hoJ mais deUes^gouernanra , 

ía*'''dòaí'' determinou 
ífaLuqltdc fer Rey , e adjuntou 
«cinco mil Uõças -poífante 
pafacafarcofh ha Infante» 
AO caminho fe linou. - 

' O mais velho mais honrado 
com contas na mão c cani 
deixou (Trandemente herdado 

fcu niho rnnv cRimndo , 
graniic Marquez dc Vilhaiia: 
quarcnu contos t;ierdou..t ^ 



A: Ib} :b 
C^ 



fr. ' * 
fcu 



«ia 



Vimos outros trcs (bnhores» 
CondclUWe^ Almirante , *7S 
Duque Da lua , ferurdorcs 
dei Rey dõ Fernando mores 
•nas fortunas que non anrc : 
cm tempo de aducriidade 
moí^rarão grnm Jcaldadc 
por tão lini^lar fcnhor , 
coufi de r^rarívie priníor , 
dc cilorço «itooca,^ bondade 

Vi. 
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3 Da<|t)e Ifyúm O gnm ca[Ntiiii , ' 
b F?.~ que taoio honrou CafteUa , 
^ que bondade » que razatn , 
em tudo que períèiçam ! 
outro tal non vimos .nella : ' 
. que batalhas que venceo , 
que icnhores que prendeo I 
merelceo ter triGphal carro: 
vimos o Conde Nauarro 
quem foy , e como íê ergueo. 

Qiie honrados caualltiroa 
para per ú peUejar , 
para capitanear, 
confclhar , fcr verdadeiros , 

vimos ha pouco acabar i 
ficou ral ncrcílidadc 
cÍ€ homens dcíia qualidade,, 
que para a In(^ia mandar 
íc mm pode huo achar 
fcm muyta dií&cuidade. 



Io Mar- Vimos falefccr na corte 

?:f fenhnrcs velhos honrados 
i,oB.ii» todos tí'^^' aorcíiurados 



Vimos Icuar a morte 
o de Vi. fem falia , nem conícíiados. 



idepri-e OS outros que iOo vem 

ÍV? . muv p^JUí M c ii.int:iV-];L Lcm ; 

wDjIuí- ' ' , . 

aiucs aii i-n;! [.un iiiuiulanos, 
la icus annos 



h, 



Dmtt T«« 

mes Duo 
uc de 
ragança 

c de Gui. 



como IC iO;i 

coipo de Matufakm. 



c outras tiem pnoueâiolks s 
e vimos ha grauidade » 
prefunçam « auâoridade » 
que os Reys dam com hjòori 
e também feu des&uor 
desÊiz muyta vaidade. 

« 

Ho Duque vimos chesar 
a Azamor ,1ogo tomm, 
vimos fobreile Icuar 
mais de dous mil de cauallo 

tantas legoas íbbre mar : 
non ha ncnhíia memoria , 
nem íc fcreueo em hiiloria 
de tantos cauallos yrem 
fobrc mar tam lon^^c c virem, 
e nam falio da vidtoiia. 

Huo clérigo natural 
da villa de Alpedrinha 
vimos ca fcr Cardeal, 
cm pouco tempo c aílaha 
Cardeal de Portugal : 
teue dous Arccbifpados, 
Abadias , e Bifpados , 
fez dous irmãos Arcebifpos, 
parentes , amigos Bifpos, 
e ci iuduii muy honrados. 

Vi o Bifpo dom Garcia 
Bifpo de taes dous Bifpados :"fra e da 



que honra , que gram valia » 
que grandes mercês &zia 
Vimos be breues medranças , a parentes e chegados i 
e outras bem vagaroOfu^ na§ guerras Fronteiro nior , 
víiDOê ja muy tas priuanças < nas letras gram fabedor : 
ficaf CQga vãaa cfperanças , que caíà • que conueríkr ! 

Zz CO* 



Bífpn De- 
uora e d 
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coBiD % tcifteaeriiar - 
com uni» csiften c doti 

Dg Fna- V't O Vifortt)» pHniciro , 

á lod» % imndulo , 
muy val<:ncc ctualltiro » 
fem cobiça, verdadeiro, 
miif ieíudo , mu^ aalíàKlo : 
iTotif^ os Rmnei. desbaratou 
dam G-ir- a Índia fcguroo i 

de^dte L^ tomou QnáJóai e Mombaça : 

rouca . h. ver dcifK Moice acabou. 

Coode de 

Canunhe- /. . 

dc. c dom Vimos nwyto profperados 

MÍ"f«. OS Almeidas , c Mcncfes , 
Ofiif^ muytos fcnhorcs honrados , 

tra, oB;;"- tnotos irtTiaos , tan prelado* 
tt hocô"^'^ corte c nos arnclcs ; 
d< D*bri. taníoi Concirs ,c Prcladoa, 
?!'c^"r ^ reyno tam liados , 
ii«Vtio. e capilar s ram fahidos , 
c^i^*,*i- cm quam pouco conlumidoi 
áox mor. vimQs umanhos eítadoe. . 

Dom AU Orrio Conde dr M mfanclo 
Ciftre. cn> honra , cauailaria , 
cm fáber, galantaria , 
vimos priuar , valer tanto» 

qLic a [ímIos precedia : 



Do^Vif. 



vimos o Conde Armiranfe 



c» 4»Câ-coni íantoi medos diaiuc 
non recear , fenon yr 
té as índias dcfcabrrr : 
quanto quis leuou auantc » 

Diogo Dàtítmb^i^ vi 



c& poowmquaft tomada 
fayr»e lOfiisM'CJa& 
foi Mko muy fi gn abdqw 
MaUca , OníHit , c Ooa 
tomou com Reya de corm 
{o Afonfo Dalbuqaei^ut , 
que não fcy com q fe mcrqat . 
hua memoria um boa. 

£ vijmoi tomar Bintam rrro 
com bombarda! aHcdadaa 

quatrocentas , e cílacadaa » 
e húo Rey fabedor cam » 
e cílancias muy armadas» 
e bem cinco mil pagãos ; 
c tam poucos os Chriítãos , 
q a trezentos non chegaram^ 
C aas lançadas, tomaram 
ha cidade aíli aas mâot» 

Dous Reys na índia matar 
George l>albuquerqi!c ouui^ 
em Malaca buo dcgoilar » 
ho de Paacer iatucar , 
e a^^ora anda per hij : 
vijUHís Duarte Brandam 
tam valente capitam , 
c vnler tanto na guerra 
em ho Rey no dc ingt arerra^ 
que honrou ha gcia^m. 

Vi] mos outros que poderá 
clcrcuer ho que tem iecto, 
de que Ihcá louij^re^ dera 
moyto grandes Ic quifera , 
suaâ cbamaf ã«mc [ofptéio z 
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Doiiij. 



iknic 

dooa 
»r, » 

ahtc 
xefa t 

Ml. 
ha 

nha 
Ua. 

•iir- 
do 



também por non agrauar , 
hQos c outros contentar , 
nõ quero louuar prefentcs 
pollos inconuenicn [CS , 
que nifiu podciii ciuiar. 

Se fallara dos |»ira(kiB 
dínos de grandes memorias » 

capitães tam efmerados » 

dc feéios tam íignalados 
fezera grandes hiííorias ; 
has qnnis deixo dc fazer, 
pois nii]guem non quer dizer 
louuorcs dc Porru^iaí ; 

Íiue forn fcclo imniortal , 
e ouuera quenx cícreyci:. 

Hu (eivas da cletezia 
vimos Fipa Liam dar * 
a el Rtf , pera gaftar 
na conquiAa que fàzia t 
vimollas el Rey íbltar , 
darlhe igrgas e mofteim 
para dar a caualietros 
cncomòidas »fc rcruiíTcm 
na lâiiia gqma » e côpriíTem 
dous « i)uacro atiiios ioosiros, 

Tm JUjfnlias adjunrate > 
vimos em l^ixboa eftar ' 
vincoito aniK>s fòffegadas , 
poucas vezes eípalhadas , 
fc ha peite daua lugar : 
ha que viuuou primeiro ' 
hc viua por derradeiro • 
vi tres mortas r\ntc<^ delia , 
outra tornada a Callclla 

comjoyas c Goai.àutía/éíê^ 



Vimos cofíiimc bem chnm 
nos Rcys ter efta maT>cira » 
corpo de Dcos , Sam loam 
aucr canas , procjíTnm , 
aos doimingo^i carreira, 
caualgar pella cidade • 
com muyta lolcnnidadc , 
ver concr , faltar , iuáiar , - 
dançar , caçar , montear 
em íeus tempos c h idade» 

Quando hos príncipes fahiam 
dias íamos ,caualgauam , 
todos ícus pouos os Tiam , 
elles 'Viam e ouuiatn ' 
todos quantos lhes fiillattam» 
Ningúem pod^ fcf qwrido 
de queni non hc conhecido « 
que os olhos han de oNíar » 
para o coraçsm amr 
oquetem víAo« 



M«]r pmada e ediíMMla 
vimos a gineta icr, 
deílrangeim muy louuadÉ^ 
tam rica » tam atihKk » 
que era ma)rt6 pcra verv 
de Granadís , de Afrkalidi^' 
de Andaluzes , CaAclhanos 
cm Portugal o turrte 5 
agom pM^fnAóCoOtmie - 
fe peidco em Roncos amios» 

Vimos cadeaS.collarcs, 
ricos tecidos , efpadas , ' 
ciníftos , e cindas lauradas , 
punhsUBS ^jboriis ^ altmares 
2 nuiy- 



i6i 



Mifcellank 



muytas coufas efmaltadas : 
arrcos quanto lui^rauam » 
df^4Uam muyco.ehoarauflm: 
foo tom veílickiA frífados » 
com caes p^çàs árrayadog 
08 gataatet muyco andaiuoi* 

Agora vemo^ capifihat» 
muyco curem pcUotính«s » 

tolpínhos^ e ça[>atlntiQs • 
indas pcqilcnas , mulínhas» 
gitôcizifihus » bârretif^ioa ^ 
cdréitascabeçadinhafi , 
pequenas nominassinhas ^ . 
cfíreitinhaa guarniçõeft » 
e tnuyro mas imieiições , 
í>oU que tudo fam couiiiihas* 

lé vinw» em no0o6 dias 
faa letra de forma achada » 
com que a cada paDada ; 
crefcem tantas liurarias » 
e a fciencia he augmenuda* 
tem Alemanha louuor, , - 
pof delia ler o auctur 
daquclU coufa tam digna; 
outros alTirmam na China 
o pnnKico uiuepfador» 



Xk^oM» Outro mundo nouo vimoa » 
per iiofTa gente fc achar ^ 

c o iioíío naucgar 
tam grande , q dcícobrimos 
cuico «ml lefTuas per mar. 
e vimos minas reacs 
dl uro , e doutros mctaci 
AU Kcyao k dcfcobriri 



cm Alç- 



• Conde 

da V.di 



mars que nunca vi fabcr 

in<j[enho de oíficiaes. 

Vimos rifi, vimos folgar^ 
vin\os couíiís dc píazcrV 
vimos 7ori>bar , apodar ^ 
motejar , vimos tronar 
trouas que eram para ler^ 
vimos homcHii cítimados 
per manhas aucníaiadns , 
vimos damas muy Icrmofaí?, 
muy (iifcretjs , e manhoíks^ 
C galantes arianiadus. 

£ depois vimoa cuidados A 
paixões , dcrcontencamenco% 
muy tos malenconizadot » 
mu) tos fem caufa agnu^do^ 
fobejos rcqucrimenios ; 
vimos deíagardecidos , 
vimos outros efquecidot 
que deuiam de Itnibrar» 
vimos muy to pouco dar 
pollos dcsúworecidoa» 



Vimos também ordenar, 
ba miiericordia fancta ^ 
coiifa tanto dc luuuar. 



4 * 



Orieati» 

que nõ lly quem ná fefpanta 
dc mais cedo non fe achar : 
foccorre a encarcerados , Craúad 
c coí)torta os jufticndos ^ 
a pobres da de comer , 
muytos ajuda a ietíier, 
OS mortos íàsin íoterradot. 

Muíica vimos chegar 
a mais alta parícjçam y 
.A Sar- 
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Sarzcdo , Fonte cantar, 
Franciiquilho aíTi juntar 
ranorcr , ca mar , íem ]r«az3m: 
Arriaga que [anger ! 
ho cego que gram Tabcr 
íMjs órgãos l e o Vaena ! 
• Badajo^ l outros que a pcnna 
deixa agora dcfcreuer* 

Pinétores, himinadòrc» 
agora no cume cíiam » 
ouríuizeí , efcuipcores. 
fàm mais fotis » e melhores ^ 
que qiiantos paliados fam i 
vimos o gram Michaelv 
Alberto » e Raphael ; 
e em Portugal ha caea ^ 
taín grandes e náturaes » 
que vem quafi ao kuel» 

E vimos fingularmcfttc 
Êizer repreíemações 
dcílilo jmuy eloquente , 
de muy nooas inuenções». 
e feitas por Gil Vicente t 
*eUc foy o que inuentou 
ifto ca , e o vfou 
c5 fTinis graça e maí<? dotri na, 
poli o que loain Dclenxiiia. 
o palioril começou*. 

lj??hoa vimos crefcer 
cm pouos , c cm grandeza^ 
c muyto fe nobrecer 
cm edifícios , riqueza 
cm armas , e em poder. 

poao e uacta noa hà ui «, 



h:i terra non tem vizual 
iKis fru. tas , nos mantimecos, 
roiicrtfO , bons rc^inieuLõS 
lai: lalkicc ^ c oon al. 

Os mais dos goucmadores y 
q haa índia foram mandados^ 
vij mortos » ou acçu fados ^ 
caualleiros » fabedores . 
noi» vij delias efca pados.: 
Inos mais fam la foterrados p, 
c hoft vindos de'mandados , 
focreftadas has hzénázB , 
hús prelos , a outros cõtedaH 
c libelloa proceflados* 

Víjmos muyta efpalhas 
Portuguefes no viuer 
Bralit y ilhas pouoar ^ 
e aas Índias yr morar ^ 
natureza lhe elÀ)uecer : 
vcemos no reyno metcer 
tantos captiuos crefeer 
c yremfc hos naturacs ^ 
que fc íiiW for feram n)aís? 
ellcs que nos a meu \cctm 

K ^ imos Comunicar 
cl Rey com ho preltc loani'»i 
embaixadas íc inandar ^ 
coufa, que nella fallai; 
parecia admiraçani : 
vi)mos caa vijn cie í antes ,. 
outras li US Icníelhaiucji 
trazer da Índia per mar, 
por mar has vijmos mandar 
Â Kxtau luuj^ uiuni^hantes*. 
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Miícellânia 



£ vimoi mcNiílros na terra , 
c no ceo grandes íinaes , 
coufas (bbrenaturaes , 

grandes prodígios de guemt, 
Rimes ^ pedes , ooiiras taes. 

dizem q em Chipre foy vido com iflb pode alcançar, 
muy grande numero aiúo , 
Roma , MilS , outras partes, 
vimos nigromantes artes » 



por feniir nofib Senhor; 
e quem bem quiíèr olhar, 
he moyto pouco deixar 
por Deos quito ca fe alcãça , 
pois a bemauenturança 



qite remedam Antechrifto. 

o Conde Vimos grandes làbedores 
dui4, muy pouco tempo viuer , 
fcm lhes valer fcu fuber, 
MiranduU fcus primores 
non acabou dc cfcreuer , 
e alguos religiofos 
em doutrina copiofos 
vimos , e de autoridade ; 
mas follapou vaidade 
edifícios tam pompofos. 

Para que fc algum cnuide 
dc vãa gloria , íe ha tem , 
IcmbrcHic (]0c vimos bem 
a frcy lo:ini í^.uavdc 
mais humilde que niní2;(ieín : 
que viuco tam faníflameiicc, 
«que era julga .lo gente 
íendo cortefâru }>i>r íanclo: 
fezíc frade , foy o tanto 
que fez milagre cuidente. 

Dcixoi! Conde Datouguia, 
c não mH IS for Repcdor. 
deixou rendas, bdilgnia, 
honrai , pt iuança , valia ^ ' 



E vimos em a chríílandade 
mouer grandidimas guerras , 
muy to grande mortandade^ 
deílruidas muy tas terras 
com muy grande crueldade s 
e ul batalha paíTou » 
que fegundo fe afiirmou 
quarenta mil pereícenun ; 
os homens alli morreram» 
e o odio viuo ficou. 

• 

Vimos hot bons defcaydos» 
eos maos muy leuantades» 
virtuoibs defuaiidos , 
os fem virtudes cabidos 
per meos £it(iíicados , 
ha prudência efcondida » 
ha vcrçronha fometida , 
no mentir muy des^çado » 
o í;ihcr dcfcdimado , 

a íailidade crcíckta. 

Ha cobiça muy lembrada » 

noblcza bem cfquecida , 
manhas non valerem nada. 
dcuaçam desbaratada» 

caridade Heftruyda , 
hos rcfudos mal julcradns , 
fandeiis dcfcnucrgonhndoii 
valer com ícas ar;chcios , 

cftraa- 
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£ variedade 

eft range iros com officioi , 
c reotK>res engtnados* 

Vimns honrar lifongciros , 
c íolgar com murmurar, 
c câber rnixiriqueiros , 
os menti roíbs medrar , 
dcfmcdrar os verdadeiros : 
vimos tarnbcm villania 
preceder á íidalgiiui , 
ha razam , c ha vontade , 
ha franqueza , c liberdade 
fobjedas da tirania. 

« 

Vimos moços goucrnar» 
e velhos. defgoucFnados » 
firacos em armas làllar , 
c vimos muytos mandar 
que deuiam fer mandados t 
Timos of bens eftoniadôs » 
<I8 males acrefcentados : 
vihios gentis ^ vtuercm 
com mo}her,e os filhos íèrem 
ém beneficios faccdados. 

Outras íymonias callo , 
grandes trocas e paridos » . 
c benefícios vendidos 
a taes , que de foo falalto 

A índaliza hos ouuidos : 
Morteiros muy honradas 
dc fnitra c bago , ordenados 
para ter abbades bentos , 
vijmos liures e ifenfos , 
dados a homens caíadoft* 



e HiAorias. ^6^ 

Vimos ricos acqiicrir 
riquezas ma! adjuntadas 
com mal comer , mal vcftir, 
fem pagrar , reflituyr , 
c com vidas nuiy canfadas: 
trabatham por adjunrar 
ho que haa caa de tícar 
por vêtura a maos herdeiros, 
e thefouros verdadeiros . 
non qucjcm eaccíourâr. 

Os quaes fam fo Deos amar, 
eguafdar Teus mandamentos, 
eunolar e não pecar , 
fiizer bem , non contentar 
de baixos contemamentsis 
jejuos , e oraçam , 
lagrimas , e contriçam , 
e confilikm verdadeira 
com fatisfaçam entetta 
enteíburam faluaçam. 

£ eflas couíâs dam plazer» 
e riquezas dam cuydado » 
eflas fazem iton temer 
terremotos , nem morrer , 
e mais viuer deícanfado : 
riquezas iam maas de ancr » 
e moyto maas de fofter , 
quem mais rem moor defejo^ 
ho amor delias fobejo 
íaz o amor de Deos perder» 

Vimos triftcza^ nas vidas, 
nojos , deícontcntamcíuos , 
com mcrccs dUtiibuydas , 

per 



^66 



Mifcellania 



Í3er vontade repartidas, x^- 
e non por mcrefcimentos : 
mercfcer fcm galardam > . * 
faz pcfikT a dcuaçam "i» ' 
dc vil Ludc , dc bondade ■ ^ 
. desforço , faber , verdade 1 1% 
tudo maca a íeitt cazaia* ' ' 

*Muy nníal' fe pede fofifcr : 
com âfo , nem paciência 
veer a hâos muycos valer 
ieiimforço , (eótiafacf v ' 
«▼iimiès » nein doqumia^i ^ 
c veer outros quêfto tcín ^ > 
e íenipie feruifam bcruy-* 
viucr Icmpre mcílcrofos , 
fem fauor , eideígoftoÍM « i < - : 
da gi^m íkm razam quo ivciii: 

Para ftrcm confundidos 
os maos, non ha mor cerceza 
que vccrcm reílituydos 
hos bSos , e fauorefcidos : 
ifto lhes dia erram triftcza ; 
pois hos maos fc entriíteccm, 
C com ver bê aos Ixis [jadcce, 
qne fiiM:rj ho:^ hõas por vccr 
hos maos com honra e poder, 
e que os bõos Lhes obediecem* 

Coufa he de confiifam 
vccr hos maos permanecer , 
c hos bõos com opprcfíam , 
fepn ordem , nem concrufam 
maos fubir , c bõos dcfcer : 
mas auem fe confolar ' ' 

em íaber que haiu dc pagar 



hos maos quanto mal katíS^ 
e ho exemplo^qiie decan 
para outros mal obrar. 

Viit)08.inil ordenações » 
e demandas noa ceiiiirem , 
vimos fnatfis e buirõcs , 
vimos maas conueríaçôes 
boas vontades damparem » 
vimos algMns granpooados 
em muy pouco pit^lpoadoa» 
íbo com officios ceer , 
e outros por dar vij fer 
do que non tinham louuadoi* 

Vimps eileriitdades » 
peides , e aares non sães » 
vfuras » e crueldades , 
vemos comprar nouidades» 
e rcttcndellas chriflaos : 
haaij de Dcas pouca lêbraça, 
pouca fee, muy ta et pc rança, 
c hCía v5a prefumpçam , 
bõos coftumes mortos fam, 
julUça poita em balança. 

E vijmof'. maos pagadores 
deu cr , fcm querer pagar 
a quem iam dcuedorcs , 
nem comer, veílir , calçar , 
feno de a lhe os letvlvores, 
c hos mais indeuidados 
foÍL^am , dorme defcanfados^ 
c viutjai fem teer de veer 
com jiaccar, nemcom morrer, 
uciu íaii^aiazcr criadctó. 

£ 
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Çrif^mos ja lauradorès" 

pagar fe US dizimes bem , : 
pa^r bem a seus fcnhores , 
darlhcs Dco^ a unos melhores 
dos que lhes agora vem : 
trigp.j ccuada , ccnteo . ^ 



vcmo3. ja cambem que erra : 
pam, çarncs.frçCtas c Vinh^J^ 
e hos pefcados marinhos, 
azeytcs , c iodo ho al 
fc nos yay dc Portugal , \ 
c nõ fcy per que caminl^jc^ 



:1 



làcn 4S>ques qs, que mãos dm» non len^bi^cip (è iiafçerap^ » 
que de Deç» nè têm nceo» , e hos muy' eatremecidót 



Vemoi em ladr6cs filiar: . 
lê hbs ha AS fatii achados 

«fiki iilS^hoá qtierém tdatar: ' 
•Viatida ja oákios dar ^ 
a homeiis ii<5 bem julgadoi; 
poucas vezes vi hufcarem 
nomens b6s pára lhos daren^; 
vimolr ò6 itruitòi t)fíicios ' 
homeaiá de eMèeVicioiVi 

vimos «aa «Mi -r^a rIamaM»» 

^ l 
Huo fo mao official , . r 

que t^fi em húa cidade , . j 

de/lruc ha cvK9iunidad&j:.>;| 

vede bem fe faram ma^,.::,* 

muytos defta qualidade. 



vimoa eoi; co^ÍML^letídoa » 
que ellqt nuoça.nicrdcçmm; 
vimoa .lAMyto.ms ya^çf 
iDaiamedrár, maisrico fer, 
lKi%mi^r.4l^rtunadQr^ » r 
que hça 0r4íulqi íeriiidovçi9 « 
que açonaq[i,vçigoíib«.4cr. > 



Vçmos poHçai jiTMfwdfif fiij 
íè has h^ r#|iv.00m refpe^ifH 
vemos^odiof , imíz^Kka» i '« 
vemos parci^idadea 
fecrecas por íèus proMCj^oHn 
offiçiaçs c priuiadps / , ^1, 
vemos fer muy aguardados « 
mil amigos. »a bonança^^f, / 
fc lhes fallcfce ha pnuaAjg^.l 
Deos c el Rey nõ sã fc ruídos, logp. ijun deíco^parado^i 



hos poups fam d<:í}rux4o8», 
ha policia damnada , ib l.i . 
ha republica roubada , 

Vi grandes perdas no mar » 

nouidades na cerra , , 
xnuytf^ rnu4^nças no ar : 



: Vimos, hos c^crupulofo^ M,.f| 
pouça^ vezes acertar » ; , , | 
c lios muycp régurpfps , .j . .; 
ícrcm pouco picdoíbs, 
e muy maos. de conuer(âr ; x 
vimos bêbados , golofoSjKj i 
tafures ,c luxuriofos 
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torna tu ti o Ter pior , 
porque no» aitos tornaiQQSr^; 

t de nouo começamos 

ter iih(>,nAii|&do:iíOiki3aaaiofwV 

, :J Galloii jvwjy dcrttAfíados -1.1.7 
' vcnios nas d o n lus enfadas , . . 
^ ^cm jova^, praia , Itu rácios, 

pci íuiHCs » e Hesi lúcios., . . ; 

as coi^lcruAS , b comtr , ; • 
jídlkíos , tionzcila* tccr , 
lins camas , è hos cílr»dos s 
vimos per vinte cruzados 

As Porcugucfas hoj^railus 
vincos por desho<ua a ver ■^ 
no roílo e íacc iwer 
c trazer auerdnpadas, 
c também vinho bebec* « • 
por dcibflcfias auiarW ' 
as que taes couíjs fazia|D., ' 
depois íoram um viaciaJ , . - 
que todos hai que as paliadas 
pcmiabup» nem viuinai.. . 

Qs Poruigucfes íbhiam 



Depois foram tam pohdo* 
tiàfp rícds, iam atilados, 
t^i)l doces, c tíini Ili/.iiÍus., 
c tanrchcos defina 1 Lidos», > 

t tantos trajos mudados, 
taqtK^ mudmi; 4ç viue/g '/r 
tanto trad:art, r^uoUer 4 

tanto Ut:Ml^f!^ílàm^ - 



1 



Vcnw muv antecipada» : . / 
as vidas dagura iodas , 
moços con\ capas, eípadas,. 
moças coni moços cafaidèl»' 
ante tempo fazer voda|« : J / 
qucín deu/C ícr Animado 1.^2" 
rcprcndido, caíligado, 
muyro mal pode eníUiArg * 
caik e filhoi gouernar 



I 



Vi foberba nos vlllioi, 

c baixe?:a nos hoondc» « 
vi.cubiça nos prelados g 
dcfcuido nos anciáos » ; 
c deiordcns iws cí^adrts, 
vimoii mortea ;apreliadd#«« 
fcr nas amnas miiy dcíklUíip*» c vidas muy enrurtadas , 



anmiolos ler íohiam , 
ôs homens niuy delicados 
por homens fracos auiapi*. 
non lhes Ic mb raua 'tra<fbar». 
nem muyto negociar: ' 
crarp com pouco conte 
com amigos , c parentes 



doenças non conhcíctdasí» ' 
muy tas canceiras nas vidas^^ 
poucas Vidas d^íicaiiçadaib . 

) uns 

Os Kcys por acrefccntaí il» 1 
as peíToas cm vaha, 'j 
por lhe ícruiço.s pagar, 

Aaaa c 
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vimos ho falfo Liitcrio 
conuertcr cm Alemanha 
tanta prentc , qiir he far:! nha 
na mooi íorçã do ímpeno : * 
lontra nolla Fec pregando, 
e do Pãpa brafpheriiando» 
dos Hifpos , dos Cardcaes , 
venceo kiralhas campacs 
ha gfaoi gente ik> leu bando. 

Com fúa língua maliprna ^ 
c precitos deshonelioai 
icmêa fua dodtrin^ , 
Chca de luxuria liul gna, 
C vcrgonhoíbs in( c lh)s : 
ho que mais dcuc á(ycr y- 
he ^jUL' vemos cxterider 
cUe Veneno a mais terras ^ 
c com pcítífcras guerra*. • 
Urda remédio poer. 

b 

Vimos ha aí^rologia 

mentir roda cm todo muodo^ 

que lotia junda dizia, 

3 cm vinte c quatro auia 
c aucí dtluuio fcgundo^ 
c fcco vimos o anno , 
c bcn» claro o c!igano » 
cm que aíirologos cliauam^ 
pois dintcs taiuo aRirmauam 
por cbuua^ auer grã dãoo» 

Vimos também foiícrrer 
em. Grada muyius lugares ^ 
e muyca gente morrer » ■ * 
C lai tcrreiítnro icr , 
que í erras íoram algarer. 

ilha aquém da Uíceua 



h\m grande viHa»riiteira' r 
neílc anno ic ibucrteo , 
c todo o pouo morreo : 

^grãcaiiDem grã raaneiía» * 

« ê 

Vi que cm Lixboa cahío , 
da coHa gram cant idade » 
duas ruas de Itruhio , 
duzentas cafas fumio, 
fby gram temor na cidaíJc» 
aqueftes trcmcucs taes , 
c outros rnuyios íi^-iiaes 
vemos , icíu tcrmoi icbrança 
de Deo&,ncm íarer mudai^l 
^jmflaa vida» n^oi iaet» 

Hos pouos dc Alemanha.- ; 
vimos todos Icuancados, 
contra os grandes adjuntadof^ 
' e cntneilvá gucra cíi ranha ; . 
os grandes desbaratados ^ 
os fidalgos non oufarem 
de parecer, nem íaiarç{|>^'. 
os \ illãos viâoriofos , 
foDerbos , e poderofos , 
em buíca d(;iies aaikfcm* . 

Também vimos em CaRcUâ 
guerras das eõmunidadca, * 
e muyias batalhas nt 11a , 
cm vilkis, e em cidades , 
muytos jnortos na quercliai 
depois MO o Imperador , 
c caíligou com fcruor f 
]ii\\\%i>u , c dcí^crrou ^ 
patrimónios tomou , 

iúyQ outfou com »gor. 



eece, ftf-_ 
fcat » e foi 
«o ano 4e 

K* ano 4m 
Ikay, 
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•rrayaes 'eodi « liiuy tsis íMêM » a RqnHt^l tn^rtandatte >rf p 



• tf • ti 



><» ^ TcMiiaocki ROM mçnito 
eftc mdinoiapicani^ 
que erá o*Ouque'de'fiòsWl|{ 
e fiia genrc pmadro ■ . i 
«o ftfHto^f^dre ^ni prilafii/ . 
r^íaqfimiiiaokfaNlc 
com ttíofgranáe CTúMmàt^ 
capciuou 0$ Cardcaes ». . .. 
dcftri^o (odoa o$ ipaía . ' 

fem!iic|ib!ujii)iedMje^ ^ ! 

1 1 * I 



At Igrejas dc(Truid?s 
*dê tod^^ foçam. roMbadaf ^ ' 
as rclK|uia:í vendidas ^i 

. •entre I^orotrairepar^icU^*, . ^ 
•• ericopi)jUifi€aJ ^ * 

quela foy dc Portugal , ' ' 
, tomado- |icl los foldadot jr 

e BirDOi.faidajo^fáa«r c i 

Fez#r0irmriár»crtieai|ifii i 
gra mde a jkafaiiwaa^i^atlcar^ * 
• fe p tx iram^ luaf riquezas » .' 
luu pofi^s iiffaiáades * 
lhe torMMiKi emlrvftczas j ; 

m iv>bfe8 ca6s queínradas » 
c nmUlMa -Oi miMNdMPea ^ • • f 
princiflMt ^eomcidores 
'iiND f^Mr^i Hacatillaicbf* 



de peftflf qual fe nSo VMt^( 

e também efterilidadot 
mayorjqne nttoca fe ouuia^ 
que rr)orriam,'€ada4ía . ^ 
mil petroas^e valia 
a fenem^milí raacv v 'i- 
boim7a>deJriip» i e maa/' 
aingueea auello podia* 

DeAieimui9#?ieidiáa í: 
ftfai*ÍM«ncaTada terra ^ ; * 
tensbobDta/fiiyidt idade 
te patMe |>cnmaidtKle.< j 
cm páocas horas de gucifHàt 
maidit» poba cbriftio,. 
que lèm caufa pos ha m&» 
em tantarcaiiíaVagrada » >!• 
b^ltpje hiatá'dorri crpadl| 
cora e%MNfai h« numuri»..' , 



Vi^pweiB Afrkf 9qiiéCM , Vom* 
lèr naanr, aiÉMrhio|i fialb : 
iCiànllM, egadsfiétfeov , 
lliiifta*f|ÍncB.faadbao » 
iiuflc» vxf tal-^aw e morfb : 
baaípaeaiioslUlips vtoitía»» 
duzentos fcaes vaHam » 
n>uytoB.fe «iiiliam laacv 
chriMoacay foapotf coiMf » 
nciriQanpoa^/ phi^uí mbniik 



• Hàfivjaioiir Ftmfico» 
c5 <|aua oa tres mil candlaa: 
"dcTiomceni fiilbnMf». 
:<lMii'tinMBÍi|ibn^ jnaadaíi 
■auj|»i goaca acaip p i #M; » 



• • • lo 
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que wy^iãiwnfKtaiipm% 
qu^^ti&^ihrou gcraçam * 
para podarem gerar : 
aaqgyaa mandoa balear 
para faoér críaçm: 



« 

! O 



'II 



Sc nede tempo tsuont* ::.! l 
PoitQgnl foo ao^ eonmt^ <: í 
Icuemeiite íc podtrai* 
tomar Fez » e fe ouuera 
com pouca força, c poder i & 
ca mcfmo entã aadauai • 
tanta ÍiMie;'<>qale cuf^auk^ u 
trigo alqueire a cnítada»; -jj 
carne , vinho , e pcfcado v 
tudo com pena íc aciiaua. i* 

MoneonoNcfte anno fe finou . > 
íríxx?,i. o ffí-am Rey dom Mnnqctr ! 
ée dcicni. qu;uuos coníigo Icuou t nrj 
a morce t ri fie cruel ! 
. qne Rey , (^nc c;entc maCoU 1 
. duzentos homens honrados ; 



quando ibf iporAi^ at^tioi 
nunca ícif tam grande cflado,^^^ 
nenfJbijr^com tanto primor ^.>xib 
& vio Ifinca alleuantado» 
çOUbttnto cftado reaèr' 
Infantes ».e Cardeai , 
Diiqnes, Marquezea, Prelado^ 
Condes, Fidalgos honradoig 
^cam a*6Yil áe-PoitugaU 

£m Lisboa adi fahio * 
dos páços polia fibeira . 
gente íttti conto tiò %uio ; 
gentíleea non fç via « ^ 
nuncf ef|[i Rey r^m vcfdaddra. 
«táuatlomuy galante, ' 
e todos à pb diante. 

cas-fétfdi4o'Syatiír-*" • ^ 

« pé leuaua o Infante. ' ' 

Pellas ruas nouas hia» 
e o Infante teu irmain 



doi 



B trr* 



era que hiâ aiuytos dcRacios, com cftoquc alto Aa mamu 

vimos que entam fe finaiãii Rey do mundo parefcia 

. deTtv)dorra , r cícaparam eqi^oder c pcríet^âfíi : 

« muyios ja quaíi crttciíaUa*.! nos alpendres foiy defcido ► 

'» dc iam Domhigos , e fubidp 

Vimos ^râo planto fazct « num eft rada tr,iumphal , t 

, pollos Rcys , quando roorrií; por 'no(!bT Rjsy> natural : l 



burel , grande doo ttazon 
coufa muy digna de fer» 
pob taÉi grão pe rda pferdiÍ6 1 
vimof buftl'deftfidido ~. 
Cr Timoa 4>QMco'4ciitíd» 1 
hio Reyt, que àtpm^mafntíPi 

M^fiie oído ic 4H9odF^ V 
ib|i tanibem nojo pcrdiao. 



^'qyi^yiobftdf fcldç»^ 

Fíf^io .de pay ocoollMe» • 

dejgCMtdfsl^y? ^«iMckaie 
dcíúOi Godoa , que foy geme 

ao iniiiidiii«Diiyi(pffd«iiMl 
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«epto dclRcy dom Fernando, 
de grã poder , de grã jinaiid»» 
da poderofa Raynha 
dona Ifabel , que tinha 
grande iKUXie gpuftUModo. * 

Naçido da «fclarcciiia * , 
Raynha nolfa Senhora , 
dcQc gram fangue nafcida, 
no mundo muy cTcolhida . 
fie Deos grande íèruidora : 
por crefccrem feus edados , 

OoM nm .acabadM. 
mais rcACi oâo innios » 
4 nii9Qft4atielkjrt«lififtÍcii 

;Cj3ropQtepdiMidiiáo$t,'. . 

os c(piâliit«piimdot, ' 
grá ábcr • graça > deQiqÍM 
iKM.iugarci dcífiejadoi » . 
cm publictt/gpniidade » 

grilcMiçnia*^ booduk» 
magnânimo » liberal , 
cm todo grande , real ^ 

£m obras muy(o,poM9:»ió 
real edificador, 
em tudo muy entendida^, 
cm plazcrcs comedido , 
em montciro , e caçador , ) 
cm jogos muy temperado,, 
era comer muyto reglado , 
bem falado , bem regido , 
muy ím\ » kido , íabido» , 
héiÂaiio » muy auiíado. 



Seus concertos» conccftadot 
de qnuy rcacs paraiiicntoa » . 
riquiflimos atiladoi , 
(la Capella cUTierados-. 
fumptuofos ornamcncofts . 
cm cfmolas caridoíb , ., M 
em virtudes virtuofo , 
no que cumpre gaRador . 
do que tem conteruador» i 
alcgrp , lauy a moroiõ. 
. .* • . .? i • • . 

iVeinor^afiempic ocupado^ \ 
nunca ila^vemol oobro.; - >• 
tem £Tatftfifo« grão-iccado^ 

tcoiN» Rqriioioficgi^« . 

na juítiça^ he i»ieA>6l2' 
.i|ottMEn liM:m.ftUo|din» 
poltas grandezas que ha ndlc^ 
c non pvfiia pdr ninguém^ , 
que {eu liatiiml be bem. 
4c:termi nsn ««m dcll& 



:<om chrlOãa||^ 
com nniins gnrrra» imiault, 

nõ como ot l&fa oomaidbati 

to<:bri(lSòs muy tos pagãoo^ 
aecfefccnta ha chridandadcf 

nunca emiligas quis entrar % 
cõ Reys chriílãos, né quer dar 
^a Mouros pazes que pedem ; 
fo por V>co% fc non roncttlicm» 

• 

E vemos o gram poder , 
que em Guine , e índias tem 
tantos Rey nos de fofter , • 
tantos Kqrs aJcu Qucxiur » 
Bbb dc 
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èc que páreas Ih? vem , 
tantas viilas , c cidades, i 
terras , c comunidades « 
ganhadas per cruas guerras, 
cheor os mares , c cerrai •» 
de fuás prosperidades. - 

TeiA^fáii0U«li|Í»l|itum » 
mu^ vMcnM caumiros » 
mil vidoriât cadi^xáia t , 
gram fomma de artelharía ^ 

tem gaAot deiiiaiiiáèf >i 

tem grS liome, grS loiMOr 
de po<jkv-» e vencedor^ ^ 
ti miiycM chnílftortanèpi. 

Cidade»» e viUjíf fu]is(v' • i ^ 
cm qiic femp«e k úlz- gaevra 
a-Mouros dellHi>Íii^;coli«^ 
quatro fobre vinte duas 
«tem , Te me a pepa hoirerra' : 
«trezentas mos e nauios • - 
traz nos mares » e nrs riorn 
,de fcus Rcynos along.idos , 
:CÔ as quacs tem rob;iJp;ndoS''' 

niuytos .Keys » e ácnboru^ f; 



.'Coulam, S. Tííitíe , Ziítiof^^ 
.Qúiioa , Chaaie . Aquí» 

Vimas o fcu cafamento 
ccnn irmãa do Imperador ^ 
vimos tam gramiuramenio, 
cm E\úM»taM*uiêm » 
que £iiUif'<«*tiMtiai|it 
cinco niHcocaiiat||aiai> 
giaiidenientc acauSito ^ 
muyto ncot , muy ^Ina 
còm <>é Míoita IfMiM ' 

r ' 

Mo oyrt»,' ha^pcdtiril^» 
caiMiitltiatyoborlÉdtf»» 

as perlas , a chaparia , 

os tbitos » oft«etealUKl0S 
nam.tenV domb , ntím.iralia t 
em EílrciHcwi fe jumaram « 
ai ilddas hy celebraram i 
nunca tal pit^ (b juncou , 
Deos allVos coiiforhiou ; 
4:iéMi44idb fcconi 



Vemosilhe larp-ar a mam 
prnndemére em dar dmheiro » 
vimo-lo tam bon) irmam 
da irmãj tam verdadeiro , 
Tem Ceita» Tanger, Arailla, como fahcm qotmos faro : 
4 Alcácer , Paírcífr , CJàfim , poiia fazer mor fenhora , 
MazagI, S. George, Arguloi» que foy no mundo tc agora 
Çofalla muy rira villa, de imp^rrio , cderrynados , 

Chaul , CeilSõ, e Cochim, h£to conto douro em cnízados 
Moçanbiqiie , San<ÍVa Cruz , lhe deitdc do^ <m Imo oiau 
Mabca , Goa , c Orniuip - ' j- i fí.';'" 

Maluco, 6 Quíaooj^ 



. , st fWt*' 

VioNMkè Géiidcs iazer » 



uiyi 
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í>'^i'í« quatro Duques crefccaiUr , » 

gjjj^ c Marqucfcs nobrecer, 
Barcc- c outros fiiu) tos honnir t • í 
vinu)s como ícjcorria 
c6 dinheiro a eIRey deVngria» 
focoíTO muv abaltaiuc ; 
^ fc eiRcy non mataram aoic» 
j« oJSoumo la hu. 

! ' . ■ 

hot fcui DBlê«tegadfiffc»» ; 
6z iDQjrM Gontgjbdores » 
e noiJRcyno juntanenK 

&Z IQMi. tVPI 

paiavoe feâos brcuiart 

e juíliça còáT 

nait bèmilv. (|n0 1 jginofiik • 

#■ 

i ■ ' 
Ha cone4r i^òdU^l - ' 
vvqnMf bem pequem ferv 
depois caai» OMMekcr y 

^ nõ hsi au«f a ypail - 
na càníbndade , a meu ver £ 

tem cinco tnti moraànres , 
cm. & cfiirã muytos fenhoics , 
a ^ clRey dá ntrcntaincutos, 

moradias , calamcnrns , 

tcoças, merccs »c bonoies» 

Ho Rcyno vimos valer 
feíTenra contos, noa maiâ i • 
as' émda s lanto crefccr , 
que agora o vemot rendei 
duzentos inilh6csde reaes^, 
lodiâ» e Mina xu>n cnuaiKki» 



quç eflas dtiíif , afibmandj 
os gallcw , e os prôtíc<itas, : 
titr^encos contos l)cin fe^of 
rcadciii íorru^ » iiauegancki. j 

/í Viadores da fazenda i « 1 
vi buo contratwfa ^cf ^ f <• i 
que bem-íe pode dizer , . 
feni niflo t«ici' oontonla^ j 
outro tal jiuiica<(ení»d.. itiil 
venderam junto cfn hudia 
em drogas , ípteiflríav^MioT 
fepRcentiMriiiiiçfiMadoed i 
lhe iri comnâadoir 



de pouco apfifldi tíootitfj.: \o! 

i^ffM|caii|oaino^tt4iiliá]alHlaiiM^ 
na corte hi«fil«i indílr^row i 
que íaõ dos<mo«Éa< Qaihliumi 

que fc podemdcânfar ; <^ ' 
fam do Papa , Imperador» 
Rey àèPhftçn ^ da Sdidiiwv^ 
que Prcde fom áeclMM^v'^ 
conhecido ibcr por fiima ^ « 



No tempo Hc agora vem<>s ^ 
ho que iion icy bem Imitiary • 
t"ío tniguiar Krv qnnl rcmrisg 
Raynlia cai qual qucrcirvos , 
ambo& tars que nõ tem fnr^ 
temos tambê odto líFantes , 
tam pcrfct^wp, e abaftantcs - 
de vii ciidwt, fTRTças, nr»ar>htt»,* 
fj" nowe irmãoí nas iifpanhaa 
anifica^ouu&ícMi^iiiamcs^ . 
Bbb a £ 
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E vimos de que ifianjeira , c nan era lumínofo : 

ho Duque Darcos caíbu coufa br»iKa , muy c^priáa ^ 

cõ moça pobre, eftrangeira : dired^a com gram medida ^ 

cftaficb j a <{U4Ú ffwfm * bem qttinae noâe» íc v io , 

de Oditielu Im tirou , pouco e muco fr tonios 

fem ha verv^hM mihdcer^ te dcuipmeidsu 
nem .faJIbr 4 fictn síctttiev • 



aem ter mais â Ca det bot i 
Teo eliar Lisboa » 
íêm cUa meíhia •o;faber« * ' 

Tomou mdi eft|K unpteflb 
pop voatadr»' óír deuaçam ^ 
de mòclo qitQ'efli.'c5ciuraiii. 
foy affi ftoa Duqiyeia^ ; 

fem fabermos ha rasam: 



E depoit díâo em Roma » 
foo com ttca dias choocr 
cm oâttbro » o Tíbre toma 
agoa tuci^ em tanta firnima^ 
qge fof ef pança de ver s 
toda a cidade allagou » 
ha agaa dizé que chegou 
te os fegundos fobradoa^ 
os Imzoi &iana lagadoa^ 



eUe.a'ei Rey ha rofioibdio»^ foo nos naanfica aan tocmk 

e cotH elle i'ó faloit » - 
loys' deiRey bem recebido » 
cõ grande honra dcfpedida» 
licas jox^ ^ mandou» > , . 



^ Eoii Lisboa rntam fc vkJk^ 
e vimos mula parida^ , 
para ilío ahi trazida 
de Ponherc , onde parto » 
todos vilta , e fabida: 
c a^lho , que criaua , 
p/nrante toâo% mamaua: • 
HOTCÍlio , na nbcira 
foy vifta defta maneira 
de muyia gencc q olhaua* 

Apmceo E dcpois aparccco ^ 
ZmfL cometa muy.famofo» 



Infindas caías cahirant» 
caftetíos todos inteiros 

leuados do rio viram ^ 
eJificios fc fu miram , 
caías , fortes » moertcyroa, 
e Pallas ruas andaaa m 
grandes barcas , que faluaui 
a gente também com cUasi 
podcram yr caraucUas , 
pois tam aico netiegauam. 

Muyta gente fc fumio ? 
foy muy gram deHruíçíío, 
ha mor que fc nunra vio 
dcfta íbrce , nem ouuio 
do. Tíbre tal perdição : 
c morreo gftm quantidade 



fte. que n5 minguou , ne^crcceo') de beftas , e na cidade 

nem aadou * nem fc moiico » fe.peidcram vioho ^ c para « 



h 4, 
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e conftíi <Je prouisam , 
tuiio cm geiâiidadc. 

Segundo todos ^zifio » 
non fisy coufii natonil 
e damoo que recebiam » 
inat por cafíigo o auiam » 
^ e temiam vir mais mal : 
jnuytas procífideB iêaeram 
c graiidct efinohis deiam » . 
c o Fipa a todos deu • 
por çoofiísam- inbilt it » 
ló porque a DtOB tv-menttia 

E no lanciro do aima 
logoreguinte finaea 

crpantofos vi mo» , tttes , 

^ non baíVa ingcnho vmajaa 

aos boquejar non mais ; 
ante maíiháa quinta í^yca 
foy cíii laiii gi anile mancua 
terremoto cni Fortni^al , 
que fe non vio outro lâl , 
' ^ nem iXos que (e veja >iucira« 

Vcyo prinnciro huo raya>. 
após elie húo irouao , 
egram terFcmoto muo » 
larr> grande, q pos dclnvayo , 
qual luo viiam ^ nem ver jq , 
tal , que a todos parei cia , 
que o mundo fe deítruhia ^ 
par^ non auer mais mundo ^ 
€ que tudo era de limdo ^ 
c J» terra íc fouertia. 

Oba dc huo cifdo dliMu a 



fe mais fora dcflruyra • 
tudo , por ttrra cahira » 
morrera quem efcape.n » 
. ha mor parte fe fundiu : 
em huo ponâo punéhitl 
íof em todo Portugal , 
na Efinmdura mor, 
nas outras pattea menor » ' • 
que non £oy todu igual» 

£ ás fepte horas do* <liía /> 
foy «outro tremor cflraohai» i 
que pôs medo» e «ouatdia 1 1 
e depois do mco dia y 
outro » porem non tamanho/i 
e em outra quinta feira 
ante maohãa ^da maneira 
que foy o grande »erpaniofi>^ 
foy outro muy temeroíò» - 
outro ante a ccsça £eira« 

Dcflc grande ao primeiro 
cincoenta dias ouue 
nos quais todos per inteiro i 
tremendo deu tal marrciro,; 
qual tcpora fe non (oubc, t 
húo anno todo trcmeo , 
mas pouca coula , c pcrdco 
ha gente ja o remor : 
apiciuuc a noílo Senhor 
^uc ceifou ^ noa cíi^uccco» 

Gretas , buracos ^zia 
ha terr» » e ít abiio » 
agua » e aita fahia» 
que a enxufse íèdia t 
ih» cm Abaiiriiii TÍo t 
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c porque logo vicrarh " ' 
grandes chuuasqchoueram t 
e alguos dúsxluraraiti , 
as aberturaâ càparam , 
que Hunca mau paceícerfo^ 

Todos coRi*medoqae aiiiSo 
dcixarfio caías , fazendas s 



Maro& , c torm cahi ram , - 
vi lias, paços, moeftciros. 
Igrejas , caías , cel leiras , 
quintas » e asfwaiaabnímni : 
non cahÍBin pudidioi, 
pedras 4c min nidiadat » 
< em pedaços quebcadaa » 
€ couia»de muym Ibma » 
nos cdmpwj plaças donnifiot quSi» maas njas, mais Ibites \ 
em cendilhôes » e em tendas , taQ»»ttiaía eípedaçadaa» 
caías 4e ratonas íatifo ; * 
a&ftiàis^dai noâats velando» 
temenéc^, e receando ; ' - 
porque tfettior non ceiTaua : 
a gfanteparmada andava • 
com medo» morte efpenHidoi 



J>oii8mi!re8 afli e(liiielrib * 
na mer-íbrça do iAucmo, 

aguas t 'ventos fofleuerão , 
tormentas , trou5es foffrerSo » 
br.iéando por Dcos cterni^í-' 
todos logo confcíThcics , 

fcélas grandes dciioçòcs p 

ron>arÍH<; , prnrifsões , 

•CDi clmoias ocupados. - ' 

Tambcm íc fcíitio tio mar í 
fcm vento mares fc alçarão , 
iKH.nos fbrão tocar * 
no íuinJo ct)m ^ull!^a^ dar , 
como perdidos and ;rTo : 
todas as»crtufas nafcidas 
íbrík) quaâ amortefcidas , 
feras « donficílicas heítas » 
cãei d nnkcB , cotias deftas 
cftauio efmorecidas* 



HiníiQda geme wm^m^^ 
grajidos'pci das lecdicniii ^ 
grande perda fc perdeo ; 
mujrtos ma mane morrerSò, 

- porque de noite aquceceoL * 
coufaa per noíTos pecados - 
nunca viftas dos pai^Klaa 
neílcs regnos , nem ouuidas I 
Deos nos liurc noflks vidas 
<de coíba caaa deâtftMdoa, 

Em Eaor:\ vi hum minino 
^ a dous annos non chqg^UM^M" 
€ entendia , e fallaua, ' t»>«m« 
c era ja bem latino ; 
rcí pondia , c pírguniaua , 
era de marauilhar 
vcer iãbcT , fcu tlillar, 
<fcji(io de vinoe dous meí« •* 
rn on (Iro entre Por cugucfcs ' 

para ver, para notar. 

. ■' r . • • ■ 

• 

Eílas nouíls nnuidades, 
mudanças , c grandes kôm 
cm Papas, Reys, dignidades , 
cm rcynoã , vill<tô^| cidades » 



no iae4ÍE 
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vimo^ feA(A , e deilèâat \ 
c pois tudo vi paíTar » 
começar , e acamr » 
c delU mandada glona 
non ficair<iiiai» que memoría^ 
deíla Mqali adjudar» 

* 

Efta deueiiM» de tor 
dMriiHliula u«n mudadi» » 
para d|Mb recolher, 
qoem \d0Ètf if», e.íabcr , 
<|Hc o<por vtf lit o fMifiàdot 
tudo acaba feoani' 
amar Deoi de cocaçam 
€ feruiUo dc vontade i 
todo o al he vaidade» 
e coufas que vem » e vani» 

Porque fo Dcos rcm poder ^ 
cllc fo he o que fabc , 
ninguém pode cõprehendcr 
feus )uyzios , c faber , 
c poder que nellc cabe % 
elle hc toda bondade, 
clle he ioda ver lade , 
clle h? o fumo bcni , 
elic dá fer, c foliem 
noíTa fraca humanidade* 

Que fc elle fofle efqufcidc» 
dc nos outros hdo roomcoco» 
tudo feria perdido» 



c v amiadadeíln^o , 
poii he ooila vida vento. 
toÓMfcy Ic^ daqui 
deftaa coum que cícreui» 
e díe quanta foy» c he » 
Jonuar Oeoa» cer lifine íêe , 
vff qic aniB « oomir naíd» 

Miif poooot adjadádorea 
acha quem quer fazer bem t 
c íè aJguem bem feâo tem» 
iam tantos os glofadores » 

que o non faz ja ninguém* 
as coufas ante dc achadas , 
nem vidas, nem pratfHcadas^ 

hc muyto quem n<?hem acha, 
c muy poitro |,ôrlhc tacha 
quem aa dckja uchadas* 

Ho caminho fica aberto 
a quem mais quifcr dizer : 
tudo o que cfcreui hc certou 
noí) pude mais cfcreucr 
por nã ter mais deícubcrtO| 
lem leiras . c Icm la bcr, 
mc fuy naquiílo meter, 
por fazer a quem mais fabe, 
que o que minguar acabe i 
poiicttmráiifofey faxer* 



.zftilo... Emendas. 



Ua-fe 

Ua-fe 
lea^fe 
leafe 

lax^fe 
lea^fe 
Ua-fe 



Ira-fe 
Ica-Je 



Pag. 15 /• 27 pcrccnccra 
l L CO outras 

113 /. 28 Bnmohi 

ttii3Mi6 /. 12 minillros 

• "122 L 24 Martiz 

, 9^1 ■5«ii34 /, 2 coahecaes 

« «ptu:203 /• 4 myita alta 
284 /. «//. Aguns 

289 /. 3 acrcccncamcto iâa-/e 

, 328 /. 25 mormodo Z^^»-:/^ 

. 328 /. 27 chamarcllas 

► . «'>lfJ.33i /• 18 ambas partes 

, íj« .»!^^ /u ^ 'li.; ifiiií ! « 
, n ( .;rt v ; , 
^í. :n . ! ■• ■«:■ • . 



pertencera 
e outras 
Bemohi 
miniílres 
Martins 
conhcçacs 
muyto aka 
Agnus 

acrccentamenio 
mordomo 
charamcHas 
ambas as partes 
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